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A  Trombeta  escutai  dos  Lvzitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos ! 

O  Trombeteiuo, 
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PROFÍSSAO -POLÍTICA . 


íiberdade  Augusta ,  dote  precioso  do 
primeiro  Homem  !  He  por  ti  que  embo- 
câmos  a  Trombeta  da  verdade  ^  he  para 
conduzirmos  a  teus  altares  os  desgarrados 
sacrificadores,  que  te  queimarão  incensos 
impuros,  e  te  quizerão  vender  com  e>  negro 
véo  da  impostura  !  Acdeita  o  nosso  sacrifício 
iiihodacandura  de  nossos  sentimentos.  íns- 
pira-nos;  dá-nos  vigor,  ealent-o,  para  to- 
carmos com  a  maior  força  a  clara  Tuba, 
que  vai  soar  nos  horizontes  Portuguezes  ,  e 
a  cujos  s*ons  esperamos  reconduzir  ás  tuas 
Aras  os  mesmos  que  delias  fugirão.  Se  por 
mais  tempo  desvairados,  e  frenéticos  se 
obstinarem  em  se  servirem  de  teu  Augusto 
INome,  para  conseguirem  suas  envenenadas 
intenções;  verás  como  o  estrondo  do  tf-ovão, 
soar  esta  Trombeta,  que  retumbando  do 
Occidertte  ao  Septentrião  fará  tremer  to- 
dos os  tyrannos,  e  os  derrubará  do  novo 
Throno  em  que  a  per  Md  ia  o.-;  coloco  j. 

E  tu  ,  cândida  Verdade  ,  recebe  a 
nossa  homenagem  ,  acceila  03  puros  vo- 
tos de  hum  coração  livre  por  sentimento , 
que  só  diante  de  tua  sagrada  Imagem  , 
saberá  queimar  incensos  ,  e  render  vasáal- 
]agem. 

O  Trombeteiro, 


.«««<«* 


Golpe  de  vista  sobre  o  Estado  actual 

Depois  de  vinte  ehum  mez,  de  huma 
extraordinária  Legislatura,  appareceo  a 
Constituição  de  que  os  Portuguezes  ha- 
vião  'encarregado  seus  Procuradores ,  e 
Representantes  no  Congresso  de  Lisboa. 
Não  intentamos  por  hora  tratar  de  suas 
bellezas,  e  derfeitos;  porque  a  estação  não 
he  própria  ^  e  a  fresca  exaltação  das  pai- 
xões predomina  muito.  Só  lançaremos 
por  agora  huma  vista  seria,  e  imparcial 
sobre  o  estado  em  que  se  acha  Portugal 
no  fim  da  primeira  Legislatura  Consti- 
tuinte. 

.Estado  IrderJor.  Subsiste  -a.  mesma 
monstruosa  Legislação.-  Domina  ainda  ,  re- 
conhecida pelo  Congresso,.,  a  mesma  odiosa 
chicana  do  Poro,  isto  he  a  anarquia  Judi- 
cial ,  ou  a  Esfinge  devoradora  d  es  Litigan- 
tes !  Prevalece  a  mesma  desordem  ,  e  syste- 
111a  na  arrecadação  das  rendas  públicas, 
bem  como  na  sua  administração!  O  Com- 
mercio,  que  já  se  achava  em  grande  deca- 
dência ,  está  entrado  na  escura  noite  da 
sua  ruina  !  As  Artes,  e  Manufacturas  vege- 
tão  na  mesma  inerme  imbecilidade,  e  não 
obtiverão  hum  só  apoio  qup  as  animasse, 
O  Credito  Público  pouco  se  restaurou.  O 
arbítrio  da  Authoridade  não  Ai  suprimido 
por  huma  Lei  5  que  o  chamasse  á  respoo- 


sabilidadc  !  Em  fim  a  Liberdade  Civil ,  pe- 
la falta.repreheysivel  dessa  Lei ,  ficou  sem 
escudo,  esugeita,  como  dantes,  á  infrac- 
ção I  Se  a  tudo  isto  juntarmos  os  enormes 
abusos  que  ficarão  ilezos,  teremos  tenta- 
ção de  dizer:  Tudo  Jicou  como  antes  de  24 
de  Agosto  de  1820. 

Com  tudo,  o  Congresso  não  perdeo 
inteiramente  os  seus  trabalhos.  AssuasSes- 
sões  nem  todas  forão  vasias.  A  lei  dos  Ce- 
reaes  ,  a  Liberdade  tia  Imprensa  ,  aextinc- 
ção  dos  privilégios,  a  boa  vontade  de  redu- 
zir os  Foráes ,  a  abolição  do  Confisco,  e 
das  penas  infamantes,  e  era  fim  o  reco- 
nhecimento da  divida  Publica,  ou  parte 
delia,  são  na  verdade  padrões  honrosos, 
que  altestão  em  seu  favor.  Porém  quanto 
tempo  perdido!  Quantas  discussões  inúteis! 
Se  o  Congresso  houvera  adoptado  huma  dif- 
ferente  mareha  daquella,  que  adoptou,  21 
nu-jzes  haverião  produzido  grandes  ohras  !  e 
não  se  teria  desperdiçado  tanta  palavra,  e 
talvez  trabalho.  A  creação  das  commissões, 
os  atributos  delias,  e  sua  imeompetencia 
em  muitos  objectos,  que  nunca  lhes  deve- 
riáo  ser  aflectos,  eis-aqui  a  principal  origem 
de  seus  atrazamentos,  e  manifesta  confu- 
zão.  Como  deveria  o  Congresso  nas  urgen- 
tes circunstancias  em  que  se  achou,  arro- 
gar-se,  e  avocar  a  Si  huma  multidão  de  in- 
significantes negócios,  que  além  de  lhe  não 
competirem,  hião  inutilizar  o  precioso  tem- 
po ,  que  objectos  da  maior  transcendência 
demandavão?  Parecia  que  o  Congresso  per- 
tendia  tratar  primeiro  dos  nadas,  quedos 
todos  !  ou  se  persuadia  que  a  Legislatura 
seria  vitalícia  !  As  prolongadas  interrupções 
na  discussão  da  Constituição  ,  derão  lugar  a 
sinistras  interpretações  ,  enada  forão  hon- 
rosas ao  Congresso.  A  diminuta  duração  de 
suas  diárias  Sessões ,  ha  hum  anno  a  esta 
parte ,  muito  menos  o  forão !  e  as  reitera- 
das faltas  de  muitos  de  seus  Membros ,  se 
fizerão  altamente  escandalosas ! 

O  System  a  de  Votação  ordinária  ,  que 
adoptou  ,  foi  por  muitos  princípios  não  só 
reprehensivel,  mas  illegalíQuantas,  e  quan- 
tas matérias  (  nós  o  presenciámos)  não  fica- 
rão vencidas  á  votação  ,  sem  naverdadeo 
serem  !  Convém  com  tudo  ,  indagar  da  par- 
te de  quem  se  achava  a  culpa  ;  e  nós  asseve» 
ramos  francamente  ,  que  foi  da  parte  de  to- 
do o  Congresso;  porque  á  proposta  do  Pre- 
sidente ,  os  votantes  se  erguião ,  e  assenta- 
vão  com  tal  rapidez,  que  seria  impossível 
contar  seus  votos!  e  os  Secretários  da  sua 
parte  decidião  com  huma  pasmosa  prompti- 
dão  do  vencimento  damalerk!  ístoprati- 


cou-se  quasi  todos  os  dias  principalmente 
em  objectrs  de  segunda  ordem.  Se  nós  tivé- 
ramos importante  negocio  a  decidir  no  Con- 
gresso ,  faríamos  primeiro  hum  requerimen- 
to .a pedir  votação  pessoal,  por  escrutínio. 
Esta  sim  ,  que  nós  conhecemos  por  verda- 
deira ,  e  lega!.  Embora  opponhão  o  obstácu- 
lo da  demora,  porque  ei!e  he  de  todo  des- 
prezível ,  por  m^tos  princípios  que  saltão 
aos  olhos  ,  e  escuzamos  por  tanto  referillos. 
Oxalá  que  a  próxima  Legislatura  evite  esíe 
palpável  erro,  e  nrão  queira  confiar  o  rezul- 
íado  de  seus  debates  da  ocular  prespicacia 
de  hum  S^cretar  o! 

Concluiremos  pois  que  a  Legislatura 
Constituinte  teve  deffeitos,  e  derTeitos 
imperdoáveis,  que  a  mesma  falta  de  ex- 
periência não  poderá  jamais  desculpar! 

Estado  Exterior.  Principiaremos  por 
aquelle  que  mais  nosafieeta;  isto  he  pelas 
nossas  possessões  ultramarinas.  Quando  o 
Congresso  se  reunio  as  recebeo  intactas,  das 
mãos  de  seus  Constituintes.  Masaoccnsião 
era  melindrosa;  <ratava-se  de  revindicar 
direitos  perdidos,  e  o  Brazil  era  parte  in- 
teressada pelo  direito  natural.  Era  pois  ne- 
cessário pôr  em  acção  a  mais  refinada  ,  e  as- 
tuta Politica  para  negociar  com  elle  frater- 
nalmente. A  partilha  não  era  duvidosa-, 
ambos  linhão  reclamações  a  fazer,  e  ne- 
nhum dos  dous  queria  ficar  prejudicado. 
A  vontade  era  igual  de  parte  a  parte  ,  e  só  a 
convenção  devia  servir  de  objecto  i  con- 
tenda. Foi  nesta  aptitude  ,  que  o  Congres- 
so se  achou  com  o  Brazil,  e  que  vio  todos 
os  olhos  ,  assim  naturaes  ,  como  estranhos  , 
attentamente  fixos  sobre  sua  condueta.  Li- 
songeiros  prelúdios  vaticinarão  ao  Congres- 
so huma  feliz  disppsição  para  o  negocio, 
e  abrio-se  em  fim  huma  honrosa  estrada  pa- 
ra a  negociação.  O  Rei  appareceo  em  Lis- 
boa nesta  conjunctura  ,  deixando  o  seu  her- 
deiío  no  Brazil ;  e  este  acontecimento  foi 
mais  huma  vantagem  para  ambos  os  Le- 
tigantes. 

Entabolarão-se  as  negociações  debai- 
xo destes  aprazíveis  auspícios ;  porém  de- 
pressa oorgulho  metropolitano  gerou  a  am- 
bição ,  esta  as  mal  entendidas  reclamações  ; 
daqui  passou-se  ás  animosidades  ,  estas  afu* 
gentárão  toda  aidéade  hum  ultimatum  ,  e 
em  fim  romperão-se  as  hostilidades  !  Agora 
perguntaremos:  Quem  he  o  culpado?  de 
que  parte  se  acha  a  Justiça?  Esta  questão 
he  fácil  de  resolver ,  sem  entrar  em  deta- 
lhes, apresentando  documentos  avista.  Es- 
tes são  os  Diários  de  Cortes !  Porém  an- 
tes de  os  examinar  he  necessário  despir  to- 
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do  o  .-Mjpirií .■->.  de  |BAT(ado»,  p  renuncia  r  a  io- 
da a  i « ! éa  de  prevenção.  Se  a  tudo  o  que 
delles  colhermos  amontoarmos  ainda  a  hos- 
til eoiiducla,  que  houve  para  com  os  Re- 
prezontantes  do  Brazi! ,  não  hesitaremos 
hum  momento  em  proferir  a  sentença  !  Não 
era  com  hum  tal  systema,  que  se  ligavão 
mútuos  interesses,  e  que  se  havia  de  es- 
tabelecer hum  novo  tratado  de  tanta  impor- 
tância. Pareceo  que  no'  Congresso  houve 
hum  systema  evidente  de  desunião!  e  al- 
guns de  seus  Membros  se  conduzirão  cons- 
tantemenfe  de  huma  maneira  ,  nada  equi- 
voca a  fazer  Valiosa  esta  suspeita. 

Dissolveo-se  em  fim  a  primeira  Legis- 
latura deixando-nos  de  menos  aquella  Par- 
te essencial  de  nossa  grandeza!  Se  consul- 
tarmos a  experiência ,  ella  nos  ensinará  que 
nada  ha  mais  difícil,  queo  voltar  a  huma  re- 
eonsiíiaçao  amigável  e  proveitosa.  O  Brazil 
he  senhor,  c  senhor  assas  poderoso,  nâo 
quererá  mais  descer  de  sua  nova  dignidade, 
e  nós  não  q  uereremos  perder  a  nossa  ?  Com 
tudo,  ainda  resta  huma  chara  esperança; 
nós  possuímos  lá  hum  vinculo;  este  vin- 
culo he  illusíre ,  e  Poríuguez  !  Associado 
a  nossos  interesses  não  saberá  trahi-los ,  e 
todos  os  dictames  da  Politica  serão  arras- 
tados pelo  amor  da  Pátria. 

Relações  Estrangeiras.  A  Hespanha , 
por  seu  novo  Systema  Politico,  acha-sede 
tal  sorte  a  nós  enlaçada,  que  seus  menores 
movimentos  nos  affectão,  e  nof?  fazem,  á  ma- 
neira da  electricidade  sentir  os  mesmos  cho- 
ques. Esta  Potencia ,  dilacerada  hoje  pot 
horríveis  dissenções  intestinas,  nos  oííerece 
o  quadro  mais  lastimoso!  O  Systema  Re- 
presentativo, ta!  qual.se  criou,  encontra 
neila  por  toda  a  pari  e  huma  rocha  inacessí- 
vel as  suasraizes!  A  directa  influencia  de 
seus  poderosos  vizinhos,  e  a  opposiçío  de 
interesses  que  os  divide,  tudo  nos  mostra 
ai  e  a  evidencia,  que  elles  se  Oppõem  aocres- 
cimento  da  nova  arvore-,  que  ameaça  assorn^ 
brallos!  e  que  não  despregarão  o  momento 
de  a  arrancar!  Porém,  se  ella  tiver  a  sua 
raiz  no  coração  dos  Povos,  baldados  serão 
todos  os  seus  esforces  í  A  Hespanha  hade 
ser  livre!  Mas  ao  contrario,  a  árvore  mur- 
chara sedo,  e  lançada  no  fogo  acalentará 
os  espectros  de  seus  algozes!! 

Nós  não  sabemos  positivamente  o  es- 
tado de  relações  em  que  nos  achámos  hoje 
com  aquella  Potencia;  mas  seja  qual  for, 
elie  deve  partir  de  hunía  intima  União  de 
principies,  de  cuja  armonia  depende  em 
grande  parte  a  salvação  de  ambos  os  Povos. 
A  dissidência  de  hum  ,  seria  a  ruína  do  ou- 
tro, e  a  destruição  de  ambos.' 


Congresso  de  Verona.  Os  sentimentos 
das  Potencias  que  formão  o  Congresso, 
-achão-se  desde  18] 5  patentes  a  Ioda  a  Eu- 
ropa; ninguém  os  pode  ignorar.  Partindo 
dos  principies  que  altamente  professão, 
quem  deixará  dèconhecer  oobjecto,  e  fins 
daquclle  Congresso?  Quem  poderá  duvidar 
de  que  elle  vai  resolver  os  destims  Penin- 
sulares ?  De  certo ,  ninguém  que  tenha  me- 
diano censo;  se  não  apontem-nos  qual  pus- 
saser  a  causa,  que  os  obrigue  areunir-se 
n'huma  época  de  pacificação  geral,  em* 
que  toda  a  Europa  Se  acha  restabelecendo 
de  seus  passados  males,  e  restaurando  suas 
perdidas  forças  !  A'  Jerta  pois ,  Depositários 
do  novo  Código  Peninsular,  tomai  promp- 
tas  precauções  em  quanto  vos  dão  tempo  ! 
Não  trateis  com  indifferença  a  medonha 
tempestade,  que  entre  vós  se  está  forman- 
do em  Verona!  ella  virá  impedida  com  a 
impetuosidade  dos  ventos ;  e  será  debalde  , 
que  intenteis  então  oppôr-lhe  huma  barrei- 
ra. Eia  he  tempo ,  he  tempo. 


Exãrhe  do  Ministério. 

temos  visto  continuadamente ,  em  to^ 
dos  ès  Jornaes  da  Capital  repetidas  quei- 
xas \  e  accusáções  contra  o  actual  Ministé- 
rio. Nós  as  temos  ahálysadocom  a  possível 
im  parcialidade,  e1  não  he  sem  magoa  ,  qué 
achamos  a  injustiça  da  parte  do  Ministé- 
rio. Com  tudo ,  'roíamos  com  a  maior  admi- 
ração dè  que  tòdàs  estas  qtaeixás,  e  accu- 
sàções càíregão  essencialmente  sobre  o  Mi- 
nistro da  Justiça,  qúe  também  o  he  da  guer- 
ra !    Não  podemos  atinar  como  este  func- 
Cióaario  fecha  os^óàuidos  a  tudo,   e  não 
abraça  hum  dos  dous honrosos  partidos,  qué 
a  prudência  acohselha :  ou  justificar-se  so- 
lemnemente,  ou  pedir  a  sua  demissão.  Não 
diga  S.  Ex  a  (segundo  hum  Jornal  o  aceusa) 
de  que  os  Periódicos  são  balas  de  papel ! 
Isso  não  he  assim.  Os  Periódicos ,  quando 
fallão  todos  de  acordo ,  expressão  positiva- 
mente a  opinião  Pública,  de  quem  são  ór- 
gãos,  enão  ha  outro  meio  mais  directo  de 
a  conhecer ;  è  peftender  árrosla-la  he  delí- 
rio 9  he  crime.  Hum  Ministro  Constitucio- 
nal não se pódè sustentar âòpresen te,  sem 
ella;  e  ou  S.  Ex.à  ha  de  voltar  aos  seus  de- 
veres ,  ou  ha  de  acabar  de  ser  o  ludibrio  de 
hum   Povo  inteiro!   Dos  outros  Ministros' 
pouco  se  falia;   e  o  dá  Mafihhá  merece 
suas  contemplações.  Porém,  espera-seque 
se  forem  bem  intencionados,  virão  ainda  á 
ser  muito  bons  Ministros. 
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Sr.  Redactor. 

O  Cidadão  de  Angra  ,  (l)  tendo  soffri- 
do  já  hum  mez  de  prizão  assas  injustíssima 
por  efiéilo  de  odiosos  processos,  formados 
pelo  in  trino  Juiz  Grade  ,  e  Corregedor  Re- 
be.Uo  ,  como  já  se  mostrou  no  novo  Hercules 
N.°*  8,  9,  e  JO  ;  e  sendo  o  fundamento  do  ca- 
viloso Processo,  e  nullo  auto,  huma  carta  ( J ) 
que  nyo  continha  injuria  ao  Ministro:  Io 
Porque  fVi  em  resposta  áqueotal  Eugénio 
Dionísio  Mascarenhas  Grade  escreveo  ,  as- 
signando-se,  com  outro  particular  simiihan- 
tedn  sentimentos  :  2."  Porque  o  firo  a  que 
se  dirigia  a  carta  ,  era  intempestivo  ,  em  ra- 
zão de  se  haver  feito  com  toda  a  Solemnida- 
de,  a  festividade  que  se  devia  executar  com 
assistência,  e  applauso  de  todos  os  Cida- 
dãos, no  dia  pivprio  do  Anniversario  de  26 
de  Janeiro  de  1822  ,  servindo  aliás  aquella 
ouíra  funeçãode  fundamento  a  caprichos  ,  e 
partidos  diametralmente  oppostos  ,  e  que  se 
deviào  evitar  ,  como  se  declara  na  dita  car- 
ta :  3.°  Porque  não  se  dirigindo  acarta  de 
resposta  a  .alguma  auíhoridade,  pois  que, 
o  que  se  inculca  Juiz,  não  o  he  por  estar 
insruzp  illegalmente  ;  menos  tinha  lugar, 
proceder-se  ao  auto  contra  o  Autuor  delia  , 
no  fim  de  5  dias  -,  no  que  se  infraetou  a  Lei , 
que  reverte  a  pena  ao  fim  jle  hum  annode 
degredo  para  a  Africa.  O  ódio,  a  vingan- 
ça, a;  refinada  caiumnia  ,-e  a  vil  intriga! 


(1)  Manoel;/rhomaz'  de  Bittencourt 
Vascoiiceilos  Corte  .Real.  do*  Canto. 

(2)  Ul.mo  .'s,r,-  Manoel  Thomaz  (de  Bit- 
tencourt. Os ,.Çi(|ai|{u)S  reunidos  j?ara  So- 
lemnisar  o  AnniverBa#jo,:da  feliz  instalação 
do  Soberano  Congresso  Racional ,  cenvi- 
dão  a.  V.  S."  para  honrar  com  a  sua  assistên- 
cia, j  que  pelq  inesm-o  motiyo  se  ha  de  cele- 
brar na  igreja  d*J  Collegio  ,  no  dia  27  de  J  a- 
neiro  ele  J822..  ^  De  V  S  .*.**=.. .Muito  at- 
tentes,  respeitantes  ,  e  servos  ■=  Eugénio 
Dionísio. j\íascara-nhas  Grade  &=  Dom  Fran- 
cisco de  Mello  .=  Srs.  Eugénio  Dionísio 
Mascaranhas  Grade,  e  D.  Francisco  de 
Mello  f%  Accuso  ,  com  bem  magoa  do  meu 
coração,  e  bem  a  meu  pezar ,  a.  recepção 
da  sua  carta  hoje  por  noite  recebida  ,  e  da- 
tada d«  23  do  corrente.  Vossas  Mercês  es- 
quecem-se  de  tudo,  e  não  admira,  nem 
he  muito  se  esquecessem  ,  de  que  sediri- 
gião    a  mim  para  o  seu  intempestivo  con- 


forào  accessorios  com  os  promovederes  de 
toda  a  trama,  ordida  cem  8  testemunhas 
inimigas,  prejuras,  e  como  laes  prever- 
sas  ,  como  já  está  demonstrado  nos  impres- 
sos públicos^  e  o  aceusado  falsamente  ,  por 
outros  impressos  authenticos,  mostrará  a 
sua  regular  condueta  ,  íirme  no  System  a 
Regenerador  ,  que  emana  da  fiel  observân- 
cia das  Leis  porque  sempre  tem  pugnado  , 
e  por  isso  mais  Constitucional ,  que  os  exe- 
cutores delia,  que  a  tem  infractado,  fa- 
zendo-se  oppressores  dos  Povos  com  as  suas 
arbitrariedades.  Da  carta  ofVerecida  se  vô 
es  lermos  geraes  em  que  lie  concebida  a 
resposta,  bem  significativa  do  respeito  de- 
vido ao  Systema  Constitucional ,  e  Regene- 
rador. He  do  Sr.  Redactor  hum  hei  vene- 
rador. 

vite  ,  para  hum  fim  tal ;  sabendo  ,  ou  deven- 
do saber  que  eu  sou  hum  honrado  Cidadão 
de  Angra,  e  por  consequência  sensível  ao 
que  não  he  eceulto.,  e  per  isso  lemitado  só 
a  entrar,  cu  a  figurar  no  que  heligitimo, 
decente,  e  digno  de  se  adoptar. 

(  Continua) -se-ha.) 


A  V  I  Z  O  S. 

Em  o  nosso  segundo  N.°  vamos  dar 
por  extenso  \  para  ultima  confuzão  do  Cen- 
sor,  hum  inturessante  appenso  que  muita 
bulha  tem  feito;  extraindo  do  Processo  dos 
chamados  conspiradores  j  o  publico  o  con- 
ceituará como  eile  merece. 

A  Trombeta  tocará  todas  as  terças, 
quintas,  esabbadoS,  com  diflerentes  sons. 

Todas  as  correspondências  serão  assi- 
gnadas,  e  reconhecidas  ,  francas  deporte, 
ecem  a  seguinte  direcção  :  Ao  Redactor  da 
Trombeta,  naTypographia  Patriótica,  rua 
direita  da  Esperança  N  °  50.  Vende-se  nas 
lojas  ide.  Lopes  na  rua  do  Ouro;  Caetano, 
na  mesma;  João  Henriques,  na  rua  Au- 
gusta ;  Carvalhos  aos  Mártires  ,  e  Pote  das 
Almas  ;  e  Caetano  Machado  Franco  na  rua 
da  Prata.  Preço  60  réis. 

Na  loja  de  Caetano  António  de  Le- 
mos rua  do  Ouro  Ni"  i  12  se  achâoá  venda  , 
as  obras  seguintes  :Eci  nomia  da  Vida  Hu- 
mana ,  Jornada  ás  Caldas,  o  Diabo  com 
botas,  Jornada  do  Cidadão  Sandoval ,  o  bom 
Relojo  de  repetição,  eu  2."  parte  do  Bar- 
beiro da  Aldêa  ,  os  8  últimos  a  60  réis. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lu%itanos 

È  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  1 

O  Trombetkiro. 


A  TROMBETA  LUZI TÂNIA. 


RECORDAÇÕES. 


á  a  primeira  Trombeta  soltou  alguns 
sons  relativos  á  nossa  passada  Legislatu- 
ra. Porém  agora  tocará  com  mais  pausa , 
e  ferir-ha  alguns  signos ,  que  por  então 
omittio.  Muito  justo  he  que  no  fim  déca- 
da Legislatura  ,  tomem  todos  os  Escripto- 
res  a  tarefa  de  a  passarem  em  revista,  pa- 
ra que  as  futuras  fiquem  ao  alcance  de 
suas  bellezas ,  e  defeitos,  a  fim  de  que 
possfío  seguir  humas,  e  evitar  os  outros; 
Ninguém  duvida  de  que  a  Oratória 
seja  a  primeira  qualidade >  que  deve  pos- 
suir hum  Representante,  porque  por  me- 
lhores quo  sejào  suas  intenções,  humavez 
que  as  não  expresse,  nenhuma  idéa  nos  dá 
de  si ,  e  a  Causa  Publica,  poucas^  ou  ne- 
nhumas vantagens  tira  de  seus  ofícios.  Eia 
aqui  a  falta  que  a  Nação  toda  notou,  e  es- 
tranhou em  muitos  dos  nossos  Represen- 
tantes ,  que  Deos  haja;  não  porque  lhes 
conhecesse  incapacidade  fyzica  ou  moral, 
porque  nesse  cazo  seria  hum  a  injustiça; 
jmas  sim  porque  bpm  informada  das  luzes, 
e  aptidão  de  muitos,  vio  com  o  maior  dis- 
sabor, que  durante  o  longo  espaço  de  2 1  me- 
zes,  huns  forão  meramente  espectadores , 
outros  aprovadores.  Embora  nos  digão es- 
ses Srs. ,  que  seus  temperamentos  não  sof- 


friâo  disputas  incendiadas,  que  muitas  ve- 
zes degeneravão  em  vias  de  facto!  Hum 
Representante  do  Povo,  logo  que  entrou 
na  Salla  da  Assembléa,  perdeu  todo  o  di- 
reito que  tem  sobre  si  próprio,  porque  o 
alienou  aos  seus  Representantes, os  quaes 
o  não  mandarão  lá  para  testemunha  ;  mas 
sim  para  tratar  com  todas  as  suas  forcas 
dos  interesses  que  lhes  convém. 

Com  efíeito,  o  primeiro  Congresso 
Representante ,  que  teve  o  Portugal  Re- 
generado, fará  huma  época  separada  em 
os  annaes  das  Assembléas  Representan- 
tes !  por  as  trez  distinctas  classes ,  que 
nelle  figurarão,  e  que  não  podemos  dei- 
xar de  apontar  com  as  seguintes  denomi- 
nações :  a  dos  Imbeceis,  a  dos  ímparciaes, 
e  a  dos  Intrigantes.  A  dos  primeiros  ate- 
ve-se  á  dos  segundos  ;  e  estes  deixárão-se 
arrasfrar  pelos  terceiros ;  isto  he ,  todos 
franquearão,  e  cederão  á  intriga!  a  pri- 
meira era  a  mais  numerosa;  a  segunda  a 
mais  importante;  e  a  terceira  >i  mais  di- 
minuta. Dizemos  que  a  primeira  era  a 
mais  numerosa,  porque  em  todo  o  tempo 
da  Legislatura,  forão  muito  mais  os  De- 
putados que  guardarão  o  silencio,  do  que 
os  que  fallárão;  o  que  bem  se  pôde  ver 
pelos  Diários  de  Cortes!  importante  a  se- 
gunda, porque  foi  nella  que  se  encontra- 
rão os  mais  sábios  ,  e  os  mais  honrados  : 
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mais  diminuta  a  terceira,  porque nao era 
composta  senão  de  numa  pequena  fracção, 
de  dez  a  doze  Deputados,  que  bem  co- 
nhecidos se  fizerão  em  toda  a  espécie  de^ 
discussões,  pelo  ardor  e  obstinação  com 
que  se  empenhavão  em  fazer  passar  aiua 
opinião  como  doutrina  certa.  Era  pasm#- 
so  o  orgulho  e  denodo,  com  que  esle&fal* 
lárão  por  muitas  tezes  erh  abono  di  mais 
conhecida  injustiça,  atropelando  tudo,  e 
inculcando  como  virtude,  o  que  só  em  si 
era  vicio !  ! 

Porém  o  mais  não  foi  isto!  este  Apos- 
tolado ,  aproveitando-se  do  bom  humor  da 
maioria  de  seus  collegas ,  teve  a  arteda  à 
reduzir  a  hum  flexivel  autómato,  que  rece- 
bia com  indifFerença  todos  os  impulsos  que 
lhe  davão!  estes  impulsos  erãooccultamen- 
te  combinados  de  antemão;  pòde-se  dizer 
com  franqueza,  que  a  força  dos  debates,  e 
mesmo  a  rezoluçào  das  matérias,  teve  me- 
nos parte  na  Salla  do  Congresso,  que  nos 
gabinetes  do  partido!  o  Apostolado  não 
dormia,  e  seus  numerosos  clientes  velávão 
noite  ,  e  dia  !  seus  mútuos  interesses  acha- 
vão-se  enlaçados:  os  Patronos  davão,  os 
clientes  aplaudião!  por  isso  o  bom  êxito 
dos  primeiros  dependeu  em  grande  parte 
das  aeclamações  dos  segundos  ;  em  quan- 
to as  outras  duas  classes  nada  recebião , 
porque  nada  davão. 

As  rectas  intenções.da  Segunda,  a  im- 
parcialidade de  suas  opiniões ,  a  força  de 
seus  argumentos,  a  honra  e  dignidade  que 
a  caracterizava,  nada  foi  bastante,  nada 
pôde  resistir  á  funesta  influencia,  ou  antes 
consumada  intriga  da  terceira !  Quantos 
inúteis  esforços  não  desenvolverão  os  Tri- 
gosos ,  os  Bastes,  os  Saraivas ,  &c.  para 
chamarem  a  Assembléa  ás  bazes  da  Jus- 
tiça 1 !  O  Diário  dos  Debates  será  hum 
eterno  monumento  destas  verdades! 

Se  o  espirito  da  intriga,  e  de  facção 
não  tivessem  entrado  no  Congresso,  de 
certo  a  Causa  Publica  haveria  sido  muito 
melhor  servida,  e  a  reputação  do  Congres- 
so ficaria  illibada  de  toda  a  mancha !  Não 
duvidemos  de  que  o  fatal  systema  de  par- 
tido que  o  Apostolado  adoptou,  foi  a  maia 
poderosa  arma  que  forneceu,  contra  elle, 
âos  inimigos  da  Causa !  Tudo  pelo  espiri- 
to de  imparcialidade  parece  bom,  mas  na- 
da se  tolera  pelo  da  facção.  Os  Deputados, 
Moura,  Fernandes  Thomaz,  &c.  muito 
óbtiverão  de  hum  lado ,  mas  tudo  perde- 
rão do  outro.  Os  seus  últimos  exforços  em 
favor  de  hum  Ministro  (o  da  Justiça)  in- 
teiramente desacreditado,  serão  hum  do- 


cumento justificativo  que  apoie  muitas  das 
principaes  arguições,  que  a  estes  illustres 
Deputados  se  hào  feito.  He  verdade  que 
a  resolução  do  Congresso,  na  illimitadáau- 
thoridade  que  cortfcedeu  ao  Ministro,  foi 
arrebatada ,  e  talvez  criminosa  ;  porém,  o 
Congresso  conhecendo  pouco  depois  o  seu 
erfo,  Gorifessoti,  que  obrara  com  precipita- 
ção j  e  que  õilludirão;  quiz  emendar  es- 
te erro,  justificar-se  para  com  a  Nação, e 
tomar  contas  ao  Ministro.  Nada  havia  mais 
justo,  e  mesmo  conveniente  pnra  honra  do 
Congresso ;  porém  â  intriga  opposta  sempre 
a  estes  dous  prineipios,  os  combateu  com 
todo  o  seu  vigor,  èó  Ministro  ficou  irrespon- 
sável ! !  Tal  foi  õ  seu  ultimo  triunfo! 

Se  0  Apostolado  não  houvesse  erigido 
desde  o  principio,  hum  reprehensivel  sys- 
tema de  Patronato ,  não  teríamos  visto  o 
Congresso,  como  já  dissemos  em  o  nosso 
í.j  N.*,  embrulhado  em  huma  multidão 
de  negociosinhos  particulares,  o  que  fran- 
queou huma  espaçosa  porta  a  mil  pendên- 
cias injustas,  de  que  nunca  deveria  tomar 
conhecimento.  Embora  apresentassem  o 
especioso  motivo  de  que,  por  serem  Cons- 
tituintes se  podião  arrogar  essa  faculdade  ! 
nunca  similhante  motivo  poderá  ser  admis- 
sível, huma  vez  que  suas  Procurações  pa- 
ra isso  os  não  authorisavão  ;  como  perteh- 
dia  pois  o  Congresso  equilibrares  Poderes 
por  huma  justa  divisão,  se  elle  ao  mesmo 
passo  os  invadia  todos,  e  arrebatava  a  ba- 
lança? !  não  era  com  hum  tal  exemplo  qué 
os  outros  havião  de  guardar  seus  prescrip- 
tos  limites,  isto  mesmo  foi  por  muitas  ve- 
zes objecto  de  escandecidts  debates,  cu- 
jas resoluções  forão,  por  mais  de  huma  vez, 
differentes  em  iguaes  circunstancias!  da- 
qui nasceu  o  desgosto ,  e  apoz  elle  os  cla- 
mores ;  porque  todos  aquelles  que  virão  ad- 
mittidos  á  discussão  no  Congresso,  negó- 
cios idênticos  aos  seus,  que  lhe  forão  re- 
geitados,  ou  enterrados  in-perpetuum  no 
sepulchro  das  Commissões,  desanimarão, 
e  clamarão  ao  Patronato!  o  Congresso  não 
reflexionou  como  devia,  quando  se  arro- 
gou o  conhecimento  de  todos  os  negócios 
indislinctamente,  que  ou  os  havia  de  tra- 
ctar  todos  com  a  mesma  igualdade,  ou  ha- 
via de  cahir  na  parcialidade  1  Qualquer  das 
duas  hypotheses  não  lhe  convinha;  a  pri- 
meira era  diíBcil  de  prehencher;  e  a  se- 
gunda, tornava-o  odioso ! 

A  vasta  empreza  das  reformas,  ai nd a 
que  necessárias;  foi  outro  atíributo  que  o 
Congresso  se  arrogou  a  si  próprio.  Esta  au- 
thoridade  devia  ser  especificada  nas  Procu- 


rações,  porque  ali;ís  não  era  ou  vi  da  apar- 
te interessada ,  isto  he,  os  que  havião  de 
ser  reformados,  que  não  era  huma  fracção, 
era  o  todo.  Esta  delicada  opperação ,  só 
pertencia  de  direito  ás  Legislaturas  Or- 
dinárias, depois  de  estabelecida  a  Consti- 
tuição; porque  então  refortna-se  em  har^ 
nionia  com  a  Lei  Geral  existente-  e  he 
isío  o  que  se  entende  reformar  segundo  a 
Lei;  o  contrario  será  sempre,  Legislarse- 
gundo  a  reforma,  o  que  he  opposto  á  boa 
razão,  e  por  tanto  a  todo  o  Direito  Pu- 
blico Universal.  Este  perigoso  systemahe 
só  exclusivo  das  grandes  revoluções-  po- 
rém o  seu  exilo  ha  sido  quasi  sempre  o 
mesmo,  por  toda  a  parte.  A  França,  e  a 
Inglaterra  nos  fornecem  demasiados  exem- 
pios.  Porem  nós  não  estamos  nesse  cazo, 
por  que  só  fizemos  huma  Regeneração ,  e 
não  huma  revolução!  estas  sao  feitas  pa- 
ra destruir  a  Lei  Geral,  e  subslituir-lhe 
outra;  aquellas  só  tem  por  objecto  ocha- 
jnalla  á  sua  primitiva  pureza,  e  adaptala 
ao  tempo. 

Mas  esta  mesma  adapção  dis-se  dima- 
nar da  vontade  geral,  positivamente  ex- 
pressada; pois  que  de  outra  maneira  não 
poderemos  distinguir  se  ella  foi  filha  da 
necessidade,  se  do  coprichoi  e  duvidas 
desta  natureza  forão  em  todos  os  tempos , 
fataes  aos  Estados  onde  se  suscitarão !  Con- 
vinha por  tanto  ao  Congresso  Constituinte 
dar-se  unicamente  ao  trabalho ,  que  por 
direito  lhe  competia:  a  organisação  da 
Constituição ;  depois  a  reforma  geral  pen- 
deria necessariamente  da  sua  estruetura. 

Eis-aqui  o  que  o  Apostolado  nunca 
<juiz  escutar;  e  tal  he  a  doutrina  queelle 
arrogantemente  classificaria  de  subversi- 
va, e  anárquica!  se  alguém  houvesse  as- 
saz valorczo,  que  ouzasse  prégar-iha  ! 
mas  se  ella  houvera  sido  adoptada,  quem 
faria  o  mizeravel  cortejo  de  numerosos 
■clientes  ? !  quem  com  poria  o  circulo. de  hum 
frenético  partido  ?  !  como  se  haveria  con- 
traindo a  eslreita  alliança,  entre  elle,  e 
o  ministério?!  como  haverião  apparecido 
conspirações  horrorosas  ,  conferido  illimi- 
tados  poderes,  e  combalido  pela  irrespon- 
sabilidade d?hum  criminoso  Ministro??! 
como  haverião  apparecido  tantos  novos  en> 
•pregados,  de  que  a  mesquinha  Fama, nos 
havia  até  ali  oceultado  os  nomes. 

Qual  seria  também  a  causa  porque  ca- 
da hum  dos  membros  do  Congresso,  se  ar- 
rogou o  direito  de  chamar  o  outro  á  ordem  ? 
-Isto  he  novo !  Se  os  membros  rkquelle 
Congresso  não  fossem  por  Lei  invioláveis 


em  snias  opiniões,  nada  nos  admiraria  hum 
tal  procedimento,  e  até  mesmo  que  os 
mandassem  sahir  da  salla,  ou  pôr  em  pé, 
por  castigo  &c.  porém  sendo  a  opinião  li- 
vre, e  inviolável!!  he  de  certo  cousa  ori- 
ginal! Que  o  Presidente,  por  hum  toque 
de  Campainha  chame  á  ordem  para  ata- 
lhar os  funestos  extravios  de  alguns  fogo- 
sos oponentes ,  isto  entendemos  nós  co- 
mo justo  ,  e  necessário  ;  porém  chamar  in- 
discricionalmente  á  a?rdemv  em  bom  portu- 
guez,  cale-se, , quando  a  opinião  do  orador  se 
não  conforma  com  a  do  que  o  chama,  isto 
não  só  he  despótico,  mas  também  anárqui- 
co. Digne-se  o  futuro  Congresso  de  não  dar 
nestas  deífeituosas  contradicções,  assim  co- 
mo em  outras  muitas  bem  sabidas  por  lo* 
dos,  e  que  nós  por  agora  omittimos. 


Sandoval ,  e  o  Ministro  da  Justiça. 

Appareceu  ha  poucos  dias  no  Diário 
do  Governo  huma  carta  de  Sandoval ,  fi- 
lho, Redactor  do  Novo  Hercules,  para  o 
Ministro  da  Justiça.  Esta  carta,  que  me- 
nos honra  faz  a  quem  a  mandou  publicar, 
do  que  ao  seu  author,  vale  bem  a  despe- 
za  de  alguns  minutos  ,  e  de  duas  penna- 
das  de  tinta:  examinemo-la  pois. 

Diz  o  author  da  carta  ao  Ministro,  que 
sendo  convidado  por  os  prezos  da  galante 
conspiração ,  para  se  associar  a  seus  traba- 
lhos, na  redação  do  Novo  Hercules ,  que 
intentavão  publicar,  se  recusara  a  esse 
serviço,  por  conhecer  que  era  dirigido  a 
attacar  a  elle  Ministro,  a  quem  chama 
Tseu  bemfeitar ,  e  remata  pedindo  esmola! 
ora  esmiucemos  isto  bem  :  corno  se  acha 
aqui  a  verdade  em  harmonia  com  o  que 
diz  Sandoval?  pois  recusou-se  a  24  de  Se- 
tembro, (data  da  carta)  e  a  28  apparece 
com  o  l.*  N.° -do 'Hercules  ?  como  mudou 
Sandoval  de  opinião  em  menos  de  quatro 
dias,  porque  já  quando  escreveu  a  car- 
te ,  devia  sem  duvida  ter  o  1."  N.°  a  com- 
por na  imprensa  ?  !  por  dous  modos  deve- 
mos julgar  isto:  ou  que  Sandoval  servia 
ambos  os  partidos -ao  mesmo  tempo,  ou 
que  a  carta  he  falsa!  O  primeiro  dá  hu- 
ma péssima  idéa  do  -caracter  de  Sando- 
val :  e  o  segundo  he  hum  revoltante  at- 
tentado  do  'Ministro.  .Ainda  temos  hum 
-meio  termo  «a  seguir^e uhe„  tfleque  San- 
doval seria  ultimamente  aliciado  por  par- 
'te  do  Ministro ,  para~ihe  escrever  aquelía 
carta !   este  meio  termo  funda-se  nestas 
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conjecturas:  que  vendo  o  Ministro  as  con- 
tinuadas e  justas  accusações  que  contra 
elle  apparecião  no  Hercules,  já  dos  pre- 
zos, já  do  mesmo  Sandoval,  as  quaeshâo 
feito  huma  geral  comoção  no  Publico,  a  fa- 
vor dos  prezos,  e  não  tendo  o  Ministro  que 
responder  a  ellas ,  por  serem  todas  funda- 
das em  factos ,  procurou  aquelie  estrata- 
gema da  publicação  da  carta ,  para  desa- 
creditar Sandoval,  e  pôr  os  prezos  de  sus- 
peitos J  porém  isto  foi  o  mais  miserável  re- 
curso de  que  o  Ministro  poderia  servir-se  ! 
pois  que  na  mesma  publicação  confessa  de 
hum  modo  tácito,  de  que  a  aparição  do  Her- 
cules lhe  era  prejudicial,  e  encerrava  ver- 
dades amargas;  em  fim,  que  lhe  não  con- 
vinha que  os  prezes  escrevessem  !  nós  não 
podemos  adoptar  esta  idéa  em  toda  a  sua 
extenção;  porque  isto  seria  o  ultimo  desa- 
foro do  Ministro.  Que  tinha  o  Ministro  que 
apparecesse  ou  não  aqueile  jornal  ?  se  con- 
tivesse aceuzações  falças ,  lá  tinha  como 
todos  os  Cidadãos,  o  recurso  da  Lei,  para 
o  levar  ao  Jury  !  quando  lemos  a  expres- 
são de  bemfeitor ,  julgámos  que  ou  a  car- 
ta foi  invenção ,  ou  que  o  author  jogava  a 
.ironia  com  o  Ministro,  que  o  teve  em  fer- 
ros por  três  mezes,  por  aqueile  consumado 
despotismo  que  tanto  o  distingue,  sem  lhe 
haver  formado  culpa,  porque  não  a  tinha ! 
logo  como  podia  dará  hum  déspota,  a  hum 
íyranno  que  o  oprimio,  o  doce  titulo  de  seu 
hemfeilorl  era  preciso  que  sua  demência 
fosse  maior,  que  a  do  galhofeiro  Pax-vohis. 
O  maior  triunfo  que  o  Ministro  podia  dis- 
por aos  prezos  ,  foi  a  publicação  da  carta  ! 
agora  he  que  todo  o  mundo  ficou  capacita- 
do da  justiça  dos  prezos,  e  das  tramas  do 
Ministro.  Se  Sandoval  lhe  escreveu  aquel- 
]a  carta,  nelia  confessa  a  causa  que  a  is- 
so o  obrigou  :  a  desgraça,  e  falta  de  meios  : 
porque  passa  pela  vexação  de  lhe  pedir  hu- 
ma esmola!  e  he  assim  que  se  deve  abuzar 
da  fraqueza  de  hum  infeliz,  a  quem  talvez 
a  mirrada  fome  obrigou  a  curvar-se  diante 
do  seu  tyranno?!  !  Oh!  perversa  moral! 
Oh  !  chara  Pátria  !  olha  em  que  mãos  es- 
tá depositada  a  tua  Justiça! ! ! !  ! 


Os  Prezos  da  decantada  conspiração. 

Hum  Apostolado  de  chamados  Cons- 
piradores, cuja  descuberta  se  fez  mais  por- 


tentosa ,  que  a  de  Américo  Vespucio  ;  tem 
sido  ha  4  mezes  o  objecto  de  todos  os  es- 
criptos  nacionaes  ,  e  estrangeiros  !  Não  ha 
ninguém  que  não  tenha  tomado  interesse 
e  mesmo  calor  nesta  embrulhada  questão 
que  tanto  tem  espantado  o  Publico;  e  de- 
sacreditado o  Ministério.  Ainda  os  prezos 
estavão  sepultados  vivos ,  já  hum  Campeão 
começava  a  sahir  a  campo,  a  chamar  aler- 
ta !  Depressa  a  sinistra  desconfiança  prin- 
cipiou a  apoderar-se  dos  espiritos,  e  a  mvs- 
teriosa  condueta  do  Ministério  a  passar  por 
calculadas  interpretações.  A  voz  Publica, 
cada  vez  mais  animada,  reclamou  decla- 
rações, que  por  Direito  se  lhe  devião  fa- 
zer, huma  vez  que  informada  pelo  terroris- 
ta Supplemento  do  Diário,  temeu  pela  se- 
gurança ,  e  salvação  da  Pátria.  Mas  suas 
reclamações  forão  todas  desprezadas,  por 
o  despótico  senhor,  que  intentava  impôr- 
Jhe  silencio!  Foi  então  que  o  Ministério 
se  vio  na  alternativa;  ou  de  desenterrar 
as  suas  victimas  dos  tenebrosos  Segredos, 
ou  éxpôr-se  ao  formidável  choque  de  hum 
Povo  livre,  que  já  começava  indignado,  a 
denomina-lo  tyranno!  Tomou  o  primeiro 
partido,  e  as  suas  victimas  apparecerão! 
Foi  então  que  os  mais  enérgicos  cla- 
mores dos  perseguidos,  vierão  encher  nos- 
sos ouvidos,  e  interessar  nossos  corações  ; 
cada  hum  julgava  ver  já  a  tyrannia  promp- 
ta  a  descarregar  o  arbitrário  golpe  sobre 
sua  própria  pessoa.  No  meio  destes  públicos 
receios  ,  os  infelices  prezos,  lã  do  centro  dos 
ferros  em  que  a  tyrannia  os  tinha,  não  te- 
mem seus  tyrannos,  e  erguem  huma  voz 
atroadora  e  firme,  que  faz  descorar  os  fal- 
ços  impostores,  e  os  acaba  de  entregar  á 
publica  execração!  Debalde  se  assalariarão 
Censores,  e  Reforços  para  lhe  oppôr  diques; 
a  correntejá  se  não  podia  suspender,  e  tem 
passado  por  cima  de  tudo  com  hum  terrível 
estampido!  ainda  quando  os  pre/os  sejão 
victimas,  resta  lhe  para  os  honrar,  o  glorio- 
so valor  com  que  arrostarão  seus  tyrannos  ! 


Avizo. 

Tínhamos  annunciado  em  o  N.°  1." 
que  neste  daríamos  ao  publico  hum  inte- 
ressante apenso,  extrahido  do  Processo  dos 
chamados  conspiradores;  mas  por  motivos 
que  occorrerão,  só  poderá  inserir-se  em 
hum  dos  números  seguintes. 
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N.°  3. 


A  Trombeta  escutai  dos  Luzitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos! 

O    TROMBET£IUO< 


Traducçãofiel  de  huma  carta  escriptade  Ve- 
rona ,  por  hum  cavalheiro  Alemão  $ 
para  esta  Cidade. 

Meu  Caro  Senhor. 

_jxactamente  na  vespora  da  minha  par- 
tida de  Pariz,  tive  o  gosto  de  receber  a  vos- 
sa carta,  com  data  de  6  de  Setembro.  Por 
ella  fico  na  certeza  do  vosso  bem  estar,  e 
de  meb  antigo  amigo  Mr,  W .  . .  .  Que 
felices  recordações  liié  sugere  a  vossa  Lis- 
boa !  A  esta  hora  em  que  vos  escrevo,  tal- 
vez vos  acheis  em  Cintra.  Feliz  retiro! 
ainda  que  nà*o  acomodado  ao  belio  espiri- 
to de  Mad.  C. . .  fazei-me  a  honra  de  lhe 
apresentar  meus  respeitos. 

Que  de  couzas !  que  cadeia  de  acon- 
tecimentos extraordinários  no  decurso  de 
8  annos!  Sabei  que  Verona  he  hoje  o  lu- 
gar central  da  acção,  cujo  desfeixo  ainda 
ignoramos!  O  Autocra ta  (l)  chegará  por 
estes  3  dias ;  e  seus  illustres  Aliiados,  huns 
o  precederão,  outros  o  seguem.  O  Prínci- 
pe (2)  pensa  muito,  nunca  o  vi  tào  ina- 
cessível; o  negocio  péza,  ea  resolução  não 
he  de  todo  fácil.  Espera-se  que  o  18  seja 
o  da  primeira  abertura.  Eu  nada  sei  de  po- 
sitivo:, e  sabeis  que  a  minha  posição  não 
admite  representar  de  profeta! 

Com    tudo,    a  vossa  Península  julgo 


(1)  O  Imperador  Alexandre, 

(2)  Meternich, 


ser  hum  objecto  quâsi  exclusivo  de  tanta 
viagem,  e  de  tanto  aparato!  Ella  na  ver- 
dade está  debaixo  de  huma  bella  tempera- 
tura !  tudo  alli  prospera,  á  excepção  do  ar- 
busto neutro  i  que  nossos  botanistas  ainda 
não  poderão  classificar ;  he  de  temer  que  os 
impetuosos  uortes  acabem  de  a  dessecar! ... 

O  velho  Rei  Luiz  toma  huma  activa 
parte  nos  preliminares*  talvez  demaziado 
fogo  !  O  vosso  ínglez  (3)  avulta  hoje  muito^ 
e  interpetra  (segundo  o  afirmão  já )  como 
sequer  o  Oráculo  deS.  Jàmes-  porém  el- 
le  fui  vosso  amigo .... 

O  Correio  dehontem  nos  informou  da 
passagem  de  duas  Divizões  Russas  para  cá 
doNiernen,  a  invernarem  na  Polónia.  Não 
passarão  o  melhor  tempo  !  O  Coronel  S  .  .  . 
que  chegou  ha  4  dias  de  Vienna,  nos  pôz 
á  inteiligencia  de  alguns  de  nossos  detalhes 
militares^  que  se  ignoravão.  Tudo  nos  le- 
va a  hum  mesmo  resultado  de  combinação! 
Porém  talvez  que  as  conciliações  frustrem 
os  projectos;  Mas  se  o  fraco  não  ceder,  o 
furte  muito  menos  ! 

Espera  se  que  o  vosso  Príncipe  seja 
representado  aqui  por  alguém  \  he  de  crer 
que  se  termine  a  sua  questão  ue  hum  modo 
plauzivel  •  ella  tem-se  tornado  mui  séria 
nestes  últimos  tempos ! 

Tenho  sido  hum  pouco  extenço,  em  ra- 
zão do  vosso  génio,  outra  vez  serei  mais  resu- 
mido. Lembrai-rnecom  afifeiçãoa  vosso...  &c. 

(3)     Wellington. 
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A'LERTA!  A'LERTA! 

O  auíhor  desta  carta,  que  visitou  Por- 
tugal no  tempo  da  guerra  peninsular,  he 
hum  homem  digno  de  toda  a  confiança,  não 
só  por  seu  honrado  caracter,  mas  mesmo  pe-^ 
la  representação  em  que  hoje  se  acha.  O  es- 
pirito em  que  ellahe  concebida,  nosdáhu- 
ma  idéa  nada  equivoca,  das  tenções  do  Con- 
gresso de  Verona.  O  movimento  de  tropas 
Russas  para  a  Polónia;  os  preparativos  mi- 
litares da  Áustria;  a  conducta  hostil  do 
Ministério  Francez^  e  outros  muitos  inci- 
dentes, de  que  continuadas  vezes  somos 
informados,  tudo  nos  leva  a  crer  que  se  vai 
formar  a  mais  poderosa  liga  contra  a  li- 
berdade dos  Povos  !  A  Península  não  será 
só  a  prejudicada  ;  mas  toda  a  Europa  vai 
em  breve  cahir  debaixo  da  pezada  vara  de 
ferro,  que  serve  de  Sceptro  á  Tyrannia! 
Sim  a  Europa  vai  mudar  de  figura;  e  es- 
sa sombra  escassa  de  Liberdade,  que  pos- 
suía, vai  desaparecer  de  todo  !  Ahi  se  vão 
levantar  os  cadafalsos*  e  exercer  as  horrí- 
veis vinganças !  I !  !  ahi  se  vão  desligar  de 
todo  os  interesses  do  Povo,  dos  doMonar- 
cha  ! !  !  ahi  vai  finalmente  recuar  a  civilisa- 
ção,  para  os  escuros  antros  da  barbaridade, 
d'onde  tanto  custou  a  arrancalia  ! ! ! 

Não  duvidemos  ;  o  projecto  está  forma- 
do, eseu  desenvolvimento  não  tarda!  Os 
Canhões  cedo  o  proclamarão  do  cume  dos 
Pyrineos!  esó  ao  seu  estrondo  acordarão  os 
Ministérios  Peninsulares  ?  !  não  haverá  hu- 
ma  voz  de  ferro  que  os  desperte,  e  que  lhes 
brade  :  a  Liberdade  está  em  perigo!  Sim, 
os  Ministérios  dormem  actual  mente  socega- 
dos  no  meio  das  ondas,    que  principião   a 
agitar-se  para  os  tragar  !  e  a  causa  dos  Po- 
vos vai  correr  á  revelia !  Quando  Nações 
poderosas  se  reúnem;  quando  levantão  for- 
midáveis armamentos  ,  quando  emfim  for- 
mão hum  Senado  destruidor  de  nossos  di- 
reitos,   e  que  nelle  vão  decretar  a  morte 
da  Liberdade,  he  quando  vemos  os  depo-, 
zitarios  de  nossos  destinos  entregues  amais 
criminosa  apathia  !  nossos  Exércitos  ,  que 
ha  muito  deverião estar  complectos,  e  n'hu- 
ina  aptitude  respeitável,  para  marcharem 
a  campo  ao  primeiro  signal  de  agressão, 
achão-se  na  diminuta  fbrça,  aquesódevem 
ser  reduzidos,  quando  hiima  dormente  paz 
nos  não  dá  lugar  a  receios!  parece  que  nin- 
guém teme  operigoqueseavisinha !  eque 
só  se  per  tende  oppôr-lhea  J  ust  iça,  e  a  penal 


Mas  estas  armas  são  demasiado  fracas,  pa- 
ta resistir  a  inimigos  fortes,  quesó  conhe- 
cem a  Lei  da  espada  .'  tó  o  aço,  e  o  bronze 
..serão  bastantes  a  centeios;  d'outra  sorte 
seremos  não  só  vencidos;  mas  também  lu- 
dibriados ao  depois  ccmo  fracos,  como  in- 
dignos até  do  nome  de  Povo  livre  !  o  tempo 
urge  !  Eia  ,  reforcem-se  os  exércitos  ,  agu- 
eem-se  as  baionetas,  e  tome  toda  a  Penín- 
sula hum  caracter  ameaçador,  e guerreiro  ! 
Já  não  ha  meio  termo;' ou  combater  pela 
Liberdade,  ou  submeter  o  colo  a  hum  jugo 
mais  insuportável,  que  todos  os  outros! 


A  marcha  do  Systema  vai  errada. 

A  Lei  das  Eleições  de  Cortes  foi  ulti- 
mamente violada  com  escândalo!  Hum  vi- 
sível espirito  de  anarquia  ,  cuberto  com  a 
mascara  da  Constituição,  se  manifeslou  por 
todas  as  partes  do  Reino,  onde  a  injustiça, 
e  a  desordem,  forão  Jevadas  a  hum  gráo  em  i- 
nente.  Homens,  que  figuravão  de  agentes 
de  hum  partido  oceulto,  se  arrogarão  por 
toda  a  parte  o  direito  de  escolherem  ,  ou 
sanccionarem  os  novos  Eleitos  para  a  pró- 
xima Legislatura.  Ramificados  por  todas 
as^ígrejas,  vociferavão contra  aqueliesqus 
não  erão  recomendados  por  seus  infames 
patronos;  e  se  reunião  o  maior  número  de 
vot™ly  «8cavão-lhos ,  rasgavão  as  listas  , 
fazião  protestos;  emfim,  insultavão-os! 
não  era  com  tudo  ,  sem  o  maior  horror, 
que  os  bons  Cidadãos  vião  esta  abominá- 
vel conducta  ,  em  desprezo  de  huma  sa- 
bia Ley,  qpe  todos  arnavão !  e  não  este- 
ve muito  distante,  em  algumas  partes,  o 
recurso  da  força,  para  se  obstar  a  taes  pro- 
cedimentos. 

Entre  muitos  destes  factos,  menciona- 
remos o  acontecido  em  Braga  com  o  digno 
Bispo  de  Carrhes,  Provizor  do  Arcebispado. 
Foi  este  Bispo  eleito  Deputado  com  huma 
grande  maioria  devotos,  apesar  do  avulta- 
do número  delles ,  que  os  indignos  caba- 
listas  lhe  riscarão !  Desesperados  porém  de 
verem  ,  que  olllustre  Bispo  sahíra  eleito, 
se  valerão  do  miserável  recurso  de  protesta- 
rem contra  a  sua  eleição ,  com  o  especioso 
pretexto  de  exercer  naquelle  Arcebispado 
as  funcções  de  Bispo ,  e  Provizor !  perten- 
dendo  por  huma  palpável  velhacaria,  com- 
prehendello  no  artigo  da  excepção  da  Ley, 
que  diz  assim  :  os  Bispos  uos  seus  Bispados : 
fingindo  desta  sorte  ignorar  que  o  seu 
Bispado   he  na  antiga  Mezoptamia,    do 
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qual  só  he  Titular;  eque  o  Diocesano  he  o 
Arcebispo  Primaz!  pouco  faltou  para  que 
aquelles  facciosos  dissessem  que  o  digno 
Bispo  tinha,  ou  podia  ter  duas  Igrejas  !  As- 
sim decretarão  aquelles  miseráveis  inter- 
pretes da  Lei,  sectários  do  despotismo  mo- 
derno ,  e  anarquistas  de  profissão !  para  que 
o  publico  possa  ajuizar  da  justiça  com  que 
o  jiuVQ  o  elegeu,  daremos  huma  breve idéa 
de  suas  virtudes  e  talentos,  e  segundo  as 
viíidseas  informações  que  temos;  porque 
não  temos  a  honra  de  conhecer  a  S.  Ex.a: 
o  Sr.  D.  João  José  Vaz  Pereira,  formado 
na  Faculdade  de  Cânones,  foi  nomeado  De- 
sembargador da  Relação  Ecclesiastica  de 
Braga  pelo  Sr.  D.  Fr.  Caetano  Brandão, 
de  illustre  Memoria  ;  Reitor  do  Coíiegio  de 
S.  Pedro  nasua  Sede-vacante ;  Coadjuctor 
e  futuro  Successor  do  Chanire  da  Sé  Pri- 
maz, no  anno  de  . . .  e  pelo  actual  Arcebis- 
po ,   nomeado  seu   Bispo  de  anel. 

Todus  estes  cargos  hão  sido  desempe- 
nhados por  S.  Ex."  com  huma  dignidade 
exemplar,  que  poucas  vezes  se  encontra 
entre  nossos  funccionarios.  Se  ao  mais  íirme 
caracter  de  probidade,  e  consumada  pru- 
dência, que  o  distinguem,  juntamos  seus 
talentos  não  vulgares,  tanto  na  vasta  Lite- 
ratura, como  nasSciencias,  veremos,  que 
he  hum  dos  mais  dignes  Prelados,  que  ador= 
não  a  Igreja  Luzitana.  Suas  maneiras  afá- 
veis, suas  idéas,  livre  de  falsas  preocupa- 
ções ,  tudo  o  constitue  amável  na  boa  so- 
ciedade. No  em  tanto,  he  este  o  Deputa- 
do, que  não  fazia  conta  a  4,  ou  S  man- 
driões, que  só  ouvirão  fallar  em  Sysíema 
Representativo^  desde  820  I  a  4,  ou  5  mi- 
seráveis que  para  ganharem  hum  vil  sa- 
lário, que  huma  oculta  facção  ihes  minis- 
tra, adoptarão  a  vida  turbulenta  de  Cons- 
tUucionaes  Bravios ! 

Conheça  pois  o  Ministério,  que  esta, 
e  outras,  vão  fazendo  aborrecer  a  Cauza ; 
e  que  tão  despótico  era  esse  governo,  que 
destruimos,  como  este  o  será  se  continuar 
a  permitir,  e  talvez  fomentar,  os  abomi- 
náveis procedimentos  de  huns  poucos  fac- 
ciosos, que  se  atrevem  a  fazer  arbitrarias  in- 
terpretações áLey,  e  a  decidir  de  seu  al- 
vedrio ,  da  Representação  Nacional ! 
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B  R  A  Z  I  L, 


Pelo  ultimo  navio  chegado  de  Pernambu- 
co se  receberão  papeis  ofticiaesdaquella  Ci- 


dade que  se  acha  em  formal  dissidência  de 
Portugal,  e fazendo  causa  commum  como 
Rio  deJaheiro.  Também  se  receberão  vá- 
rios Periódicos,  de  que ofíerecemos,  ceino 
mais  notáveis,  os  seguintes  extractos. 

Pernambuco  7  de  Agosto.  Povos  do  In- 
terior !  He  chegado  o  momento  da  nossa 
ventura.  Ha  cinco  annos  que  retumbou  en- 
tre os  vossos  bosques  o  grito  da  Liberdade : 
mas  em  que  tempo  ?  no  tempo  em  que  aba- 
tido o  império  da  razão,  todo  o  Brazil,  e 
Portugal  mesmo  folgava  nos  ferros !  no  tem- 
po em  que  só  pronunciar  o  nome  de  Liber- 
dade era  hum  crime!  eis  a  causa  da  com- 
bustão que  soffreu  nossa  Província.  Então 
a  Liberdade  não  tinha  altares  em  nenhum, 
dos  emisferios  Portuguezes;  hoje  ser  escra- 
vos, he  hum  crime  para  os  Lusitanos  En- 
tão pertendemos  huma  separação  absoluta, 
hoje  queremos  huma  união  decorosa.  Então 
todo  o  Brazil  praguejou  Pernambuco,  e  as 
duas  pobres  Províncias  do  Norte  hoje  se 
reúnem  ás  Provindas  do  Rio  de  Janeiro, 
de  Minas,  de  S.  Paulo,  do  Rio  Grande  do 
Sul,  de  Montevideo j  do  Rio  Grande  do 
Norte,  da  Paraíba,  das  Alagoas,  e  da  Ba- 
hia ,  em  cahindo  o  seu  Tyranno.  Áò  lado 
da  nossa  Regeneração  velâo  doús  homens 
de  época:  hum  que  pelo  seu  saber  he  res- 
peitado das  Nações  Estrangeiras,  e  a  quem 
nunca  deslumbrarão  às  honras,  a  as  rique- 
zas, que  aporfia  o  tem  procurado  :  e  o  ou- 
tro he  aquelle  cujas  virtudes  brilhantes  nós 
soubemos  respeitar,  mesmo  tio  meio  daquel- 
le  nosso  frenesi  politico,  e  que  jamais  nos 
teria  feito  darono  algum,  se  hum  dia  não 
se  tivesse  esquecido  de  consultar  tão  so- 
mente o  seu  coração. 

O  Chefie  do  Poder  Executivo  tio  Bra- 
zil,  he  o  mais  amável  dos  Príncipes,  oSr„ 
D.  Pedro  de  Alcântara,  o  Digno  Descen- 
dente do  Monarcha  invicto,  que  esmiga- 
lhou es  ferros  Hespanhoes,  que  prendião 
sua  Pátria  :  o  Digno  filho  do  Lusitano  Luiz 
J6.  O  liberalismo^  e  todas  as  virtudes  des- 
ses dois  Grandes  Reis,  achâo-se  reunidas 
em  o  nosso  Príncipe  Adorado1  Pernambu- 
canos do  interior!  uni-vos  com  os  vossos 
irmãos  dá  Capital;  lembrai-vos  que  a  vos- 
sa desunião  passada  vos  custou  bem  cara  ; 
sem  ella,  tavez  que  não  tivéssemos  visto  a 
terra  insopada  com  o  sangue  de  nessos  Sa- 
cerdotes ;  e  os  Bachásinhos  de  Rego,  espa- 
lhados pelas  vossas  Povoações,  não  vos  te- 
rião  espancado,  e  roubado  até  o  barro  do  po- 
bre !  E o  capataz  desses  Árabes  passea  im- 
pune as  ruas  de  Lisboa,  rindo  dos  esforços 


que  tem  feiío  nossos  Deputados,  para  de- 
vassar do  seu  reinado!   (1) 

Pernambucanos!  Nào  vos  deixeis  illu- 
dir  pelos  visionários  da  Pátria.  O  Governo 
Constitucional  he  o  apuro  mais  brilhante 
das  luzes  humanas,  e  o  que  mais  convém 
ao  estado  de  fraqueza,  em  que  nos  deixa- 
rão as  sanguexugas  Europeas.  Só  a  união 
poderá  expelir  para  longe,  aquelie  que  ten- 
tar contra  a  nossa  Regeneração.  Desuni- 
dos ,  nós  seremos  a  victima  de  qualquer 
força.  Que  a  discordância  de  opiniões  não 
produsa  hum  só  desastre  entre  Pernambu- 
canos :  a  cândida  verdade  pode  curar  r.os- 
sas  opiniões,  mas  não  pode  desfazer  nos- 
sos desastres:  e  a  perda  de  hum  Brazilei- 
ro  devecustar  a  perda  de  dez  inimigos  da 
sua  emancipação.  De  acordo  comnosco  de- 
vem estar  nossos  irmãos  Europeos,  habi- 
tantes desta  Provincia:  nem  devemos  pen- 
sar que  elles  hesitem  deffender  hum  Paiz, 
ao  qual  só  lhes  cumpre  reconhecer  por  sua 
Pátria:  entretanto  que  aquella  os  obriga- 
ria a  mendigar  pela  nulhdade  de  seus  re- 
cursos, esta  os  afaga  no  seio  da  abundân- 
cia; esó  a  mais  barbara  ingratidão,  pode- 
ria fazer  com  que  falhassem  nossos  racio- 
cínios a  favor  dos  Europeos*,  mas  como  a 
ingratidão  não  he  hum  monstro  novo,  con- 
vém lembrar-lhes  que  não  confundâo  a  qua- 
dia  presente  com  a.  pretérita:  que  gravem 
na  memoria  a  Sentença  de  nosso  Augusto 
Deffensor  =  O  Brazil  não  tornará  a  ser 
nem  colónia,  nem  escravo  =  que  de  duas 
huma,  ou  se  hão  de  unir  com  os  de ffen so- 
res da  terra,  que  lhes  tem  servido  de  Mãi  ; 
ou  desaparecer  do  seio  de  huma  Mãi  jus- 
tamente irritada;  na  certeza  de  que  jamais 
tornarão  a  exercer  o  ofíicio  de  carrasco  con- 
tra seus  filhos!  (O  Moribundo) 

Continuação  da  nota  acarta  inserida  no  N.  1 

Os  honrados,  e  fieis  Cidadãos  levantarão 
o  Nobre  pensamento,  de  festejar  por  hum 
modo  Grave  e  Solemne,  o  Sempre  Memorá- 
vel Anui  versa  rio  da  Prodigiosa  Instalação 
do  Soberano  Congresso:  dirigirão- se  ao 
111."110,  e  Rev.mo  Deão,  para  conceder  licen- 
ça de  se  executar  esta  distincta  função  na  Sé- 
Cathedral:  concedeo-a,  sendo  como  he  Pre- 
sidente do  Excellentissimo  Governo  ínteri- 

(1)  Não,  que  elle  tinha  amigos  Miran- 
das,  a  quem  dava  de  comer  todos  os  dias, 
para  o  livrarem  de  tudo  isso,  e  até  para  o 
despacharem!!!  Hoje  he  o  Denunciante 
por  excellencia,  ou  de  excdlencia! !  ! 


no:  depois  forão  dar  parte  ao  mesmo  Ex- 
cellentissimo Governo,  do  seu  destino:  O 
Excellentissimo  Governo  agradeceo  esta 
lembrança  e  attenção,  e  disse  tomava  a  si 
o  pertendido  festejo  ;  parou  por  consequên- 
cia a  pertenção  indicada,  e  com  effeito 
executou-se  esta  plausiveJ,  esolemnissima 
festividade  no  dia  26  do  corrente  Janeiro, 
a  que  assistio  a  Nobreza,  as  Corporações 
Religiosas,  Militares,  e  Povo.  Feita  pois 
esta  ião  lusida  e  honrada  acção,  a  queea 
acabo  de  assistir  (também  por  convite  do 
mesmo  Excellentissimo  Governo,  commu- 
nicado  pelo  Senado  da  Carnara  em  carta 
datada  de  24  do  corrente)  parece  estar  fei- 
to tudo  quanto  se  podia  fazer  para  demons- 
tração do  aplauso  de  tão  Faustissimo  Dia, 
Perroitir-se  licença  para  se  fazer  outra  Fun- 
ção exclusiva  daquelle  dia  (teudo  porautiio- 
res  diversas  pessoas  ferradas  com  a  marca 
da  indignidade,  como  os  aceusa  ao  publi- 
co os  Impressos  e  Papeis  públicos)  parece 
que  he  desvario,  e  mostrar  mesmo  apoiar- 
se  a  desordem  que  só  se  deve  apagar,  não 
se  consentindo  partido,  e  caprichos,  que 
degenerão  sempre  em  consequências  tris- 
tes. O  nome  Constituição  não  he  corpo, 
que  passando  a  cadáver,  se  permita  a  diver- 
sas corporações  fazer-se-lhe  Exéquias  em 
dias  alternados,  pelo  gravado  preceito  per- 
mitido e  licito  a  beneficio  da  Alma,  e  ain- 
da assim  mesmo,  se  outra  corporação  que 
não  for  Religiosa,  mas  sim  protestante,  o 
pertender  fazer,  ainda  que  seja  por  honrar 
o  cadáver  que  lhe  marece  paixão,  com  os 
seus  Protestantes,  não  lhes  he  permitido; 
assim  também  aquelles  que figurãode  Cons- 
titucionaes  e  o  não  são,  senão  externamen- 
te, se  lhes  nào  deve  consentir  t2es  feste- 
jes, devidos  só  aos  que  são  legitimamente 
Constitucionaes.  Se  se  offenderem  os  que 
estão  nesta  classe,  e  rescreverem  sobre  tal 
assumpto,  eu  lhes  mostrarei  por  legítimos 
princípios,  e  provarei  com  legaes  documen- 
tes a  realidade  da  minha  expressão  :  farei 
ver  mais  ainda,  que  não  sósãoanti-Consti- 
tucionaes,  mas  lambem  anti-Christãos.  A 
demonstração  desta  verdade  já  a  proponho, 
e  vem  a  ser,  aquelie  que  he  infractor 
das  Leis  Divinas  e  humanas,  nem  he  Cons- 
titucional, nem  heChristào,  senão  só  nas 
aparências;  pelo  que  só  realmente  se  con- 
firma verdadeiro  hypochrita,  em  cujas  cif- 
cunstancias  nào  esperem  ver-me  em  tal 
funeção.  =  De  Vossas  Mercês  ==  At  tento 
venarador=  Vai  do  Linhares  26  de  Janeiro 
de  1 822.  =  Manoel  Thomaz  de  Bittencourt 
Prasconcellos  Corte  Real   do  Canto 
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A  'Trombeta  escutai  dos  Luzitatios 

J£  se  rouca  tocar  ,  .  .  tremei  Tyrannos ! 

O  Tkombetjsiro. 


A  TROMBETA  L  UZITJNIJ. 


^^@^^^H#g^^tM^< 


tm  o  nosso  primeiro  Número  promètte- 
jíiqs  ao  Pdíbico  de  lhe  dar  huiri  extracto 
de  hum  dos  principaes  documentos  ,  que  se 
achão  no  Processo  dos  chamados  Conspira- 
dores ;  o  qual  só  hoje  se  pôde  veriíicar  por 
obstáculos,  que  Decorrerão.  He  a  denuncia 
do  famoso  ex-Pauiista  Encommendado. 

Denuncia  do  Padre  Jozt '  Narcizo  Pereira 
de  Carvalho  e  Aramo  5  Cónego  Eleito  da 
Bahia  ,  natural  de  Gouvinhâs ,  Cornara 
de  mia  Real. 

Em  30  de  Abril  de  1 822  fe=  em  casa  do 
■Corregedor  da  Rua  Nova,  Gerardo  de  Sam- 
paio ==  disse  o  Denunciante  ser  morador  ná 
.eaza  de  Pasto  de  Mad.  Delavant,  Bairro 
dos  RomuiJares  N;°  11  ,  e  como  eile  Minis- 
tro se  achava  authorisado  pelo  Governo  para 
tomar  toda  ,  e  qualquer  denuncia  ;  vinhaá 
presença  deite  Ministro  declarar  factos  im- 
portantíssimos para  segurança  do  Estado, 
e  deferido  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos sem  dolo,  malícia,  ou  má  vontade. 

Declarou,  que  tendo  chegado  a  esta 
Capi  tal  no  dia  1 4  de  Dezembro  passado  vin- 
do do  Rio  de  Janeiro,  logo  no  dia  18  do  di- 
to mez  ,  se  encontrou  no  Rocio  com  o  Ma- 
jor Reformado ,  Pimenta  ,  e  este  lhe  dissera 
=  Que"  novidades  havia  no  Rio  de  Janei- 
ro? elle  declarou  taes  quaes  sabia  em  boa 
fé ,  e  conhecendo  o  dito  Pimenta ,  que  a- 


quella  Cidade  não  estava  no  melhor  soce- 
go,  se  manifestou  alegre,  e  principiou  fa- 
zendo huma  pintura  triste,  não  só  da  Capi- 
tal, mas  de  iodas  as  Províncias  deste  Rei- 
no ,  querendo  persuadir,  que  o  actual svs- 
terna  r.ao  podia  progredir.  Que  haveriào  pu- 
nhaes  puxados  dentro  da  Salla  das  Sessões , 
e  tudo  na  maior  perturbação.  Que  trez  vezes 
na  mesma  noite  fora  esta  conversa  ,  e  ter- 
minou dizendo  elle  Pimenta  ,  havia  escripto 
muito  sobre  esíe  objeto.  Que  mantinha 
as  mais  exactas  relações  com  o  Príncipe 
Real ,  e  lhe  tinha  remettido  todos  esses  es- 
criptos,  narrando-lhe  o  estado  actual  das 
cousas  deste  Reino.  Que  observasse ,  e 
tomasse  medidas  a  respeito  da  sua  fortu- 
na. Que  na  maior  parte  das  vezes  que  se 
encontrava  com  Pimenta,  continuava  a 
fallar-lhe  no  mesmo  sentido;  que  sempre 
p  encontrara  acompanhado  com  o  Briga- 
deiro Jordão,  e  de  hum  sugeito  de  Habi- 
to de  Christ»  ,  gordo  ,  e  de  mediana  es- 
tatura*, e  algumas  vezes  com  o  Capitão 
Tenentf  ízidoro  Francisco  Guimarães;  o 
Capitão  do  Estado-maior ,  Pádua,  e  mui- 
tas vezes  fallavão  sobre  o  Sysíema  actual 
querendo  convencello  a  elle  Denunciante  , 
que  não  hia  avante.  Que  no  dia  13  de  Ja- 
neiro ás  6  horas  e  meia  da  noute,  encon- 
írando-se  elle  Denunciante  com  o  Padre 
-Mestre  Doutor  Mesquita,  de  S.  Jerony- 
mo,  faliando  sobre  as  doutrinas  sediciosas 


de  Sandoval  o  dito  Religioso  lhe  dissera , 
que  Sandoval  era  coadjuvado  pelo  Dezem- 
bargador  Francisco  Duarte  Coelho,  epelo 
Duutor  Abrantes.  Que  elle  Denunciante  fi- 
zera deligencias  ,  e  averiguações  a  bem  da 
Pátria,  e  por  elias  alcançara,  que  os  ditos 
Pimenta,  Guimarães,  e  Jordão,  collabora- 
vão  para  a  mesma  obra  de  accordu  com  San- 
doval. Neste  tempo  chegara  de  Pernambuco 
o  General  Rego,  ecomo  fosse  duvidosa  á 
sua  conducta  nesta  Capital,  aquelle  Guima- 
rães convidou  a  elle  Denunciante  para. o 
ajudar  na  defeza  do  dito  Rego,  ao  que  se 
recusou  elle  Denunciante.  Que  no  dia  24 
do  corrente  Abril  encontrara  na  Rua  doOu-^ 
ro  a  Pimetita,  e  conversando  entre  outras 
cousas,  este  lhe  dissera:  Que  fizesse  todas 
as  diligencias  para  se  arranjar  com  brevida- 
de, pois  que  as  cousas  estavão  a  mudar;  o 
que  Jhe  fizera  impressão,  e  Fez  diligencia  , 
para  alcançar  alguma  conclusão  sobre  o  que 
fallava  Pimenta  ,  epôde  conseguir  queha- 
via  hum  Plano  formado,  que  nelle entrava 
gente  mui  capaz,  e  que  elle  Denunciante 
devia  unir-se  aos  que  pensavão  bem  ,  e  que 
lhe  respondera  em  sentido  ambíguo. 

Pelas  6  horas  da  tarde  do  mesmo  dia 
estando  elle  denunciante  no  Cães  do  Sodré, 
apparecera  Pimenta,  e  entrou  a  fallar  no 
mesmo  que  de  manhã  Que  encontrando- 
se  com  Máximo  Jozé  Pereira  de  Azevedo, 
este  lhe  dissera  que  acabava  de  estar  com 
o  Bacharel  Salgado ,  e  este  lhe  dissera  que 
hum  Tenente  de  Linha  lhe  dissera ,  que  no 
Sabbado  á  noute  estivera  no  Terreiro  do 
Paço  cm  acto  natural ,  e  próximo  a  elle  pas- 
sarão  cinco  indivíduos  conversando,  ehum 
delies  dizia:  o  plano  não  pôde  falhar,  ago- 
ra he  preciso  fixar  o  dia  :  outro ,  era  precizo 
cuidado  com  Sepúlveda  :  outro,  que  estava 
prevenido  o  criado  para  o  assassinar :  ou- 
tro, he  preciso  alliciar  da  Tropa,  e  positi- 
vas medidas  de  cautella:  outro,  que  esta- 
vão dispostos  certos  Regimentos  de  Linha  , 
e  quasi  todos  de  Miiicias  da  Capital  ;  eco- 
mo o  dito  Tenente  não  estava  armado,  e  não 
tivesse  companheiro,  não  oa  seguio.  Que 
passeando  pelas  ruas  desla  Cidade  na  noute 
de  28  do  corrente  mez,  encontrou  desde  o 
Loreto  até  á  boca  da  Rua  Augusta  ,  e  Ter- 
reiro do  Paço,  magotes  de  homens,  e  pas- 
sando por  elle  naquelle  sitio,  Jordão,  o  se- 
guio, e  vio  entrar  em  casa  do  Marquez  de 
Alegrete;  e  ahi  esteve  observando,  e  vio 
sahir  pelas  1 1  horas  e  meia  o  dito  Jordão, 
e  outros  sugeitos  que  não  conheceo  ,  e  soube 
por  indagações  que  alli  sejuntavão  oCom- 
mendador  Camillo  Martins  Laje ,  Ofirciai 


Maior  que  foi  da  Secretaria  de  Guerra  do 
Rio  de  Janeiro.  Que  os  ditos,  e  os  Irmãos 
do  Marquez,  Jozé  Telles,  e  António  Tel- 
les ,  erão  traçados  planos  para  o  mesmo  fim. 
E  o  Conde  dos  Arcos  maquinava  depor 
El  Rei ,  e  que  neste  plano  erão  empregados 
o  Padre  Góes,  e  Pimenta  =  conta  o  que 
houve  no  Rio  =  que  assustarão  El-Rei  pa- 
ra vir  para  Portugal  com  as  vistas  de  quan- 
do chegasse,  acabar  o  actual  systema  =  e 
para  o  mesmo  fim  ,  que  viera  Pimenta  ao 
Porto,  e  para  esta  Capital  de  Lisboa  o  Pa- 
dre Góes  «ee  Coade  de  Vilia  Flor  dis- 
sera a  elle  denunciante,  que  aquelles  dois 
vinhão  a  Portugal  dispor  a  Revolução;  por- 
que o  Conde  de  Sampaio,  e  os  mais  quefi- 
guravâo,  eràobuma  corja  de  Patetas ;  o  que 
combinado  com  acarta  que  elle  fizera  lan- 
çar no  Astro  no  dia  20  de  Março  se  acha 
a  verdade  =  que  em  casa  do  Boticário  ao 
Poço  Novo  se  fazião  conventiculos  ,  e  vio 
que  entravão  os  referidos,  o  Aguillar,  e 
hum  irmão  do  Conde  de  Povolide.  Que 
no  largo  do  Calhariz  na  Loja  de  bebidas  do 
Toscano,  sejuntavào  todas  asnoutes  o  di- 
to Aguillar,  o  Boticário,  e  dito  Povolide, 
e outros  indivíduos  que  elle  não  conhecia, 
fatiando  com  a  maior  desenvoltura,  o  que 
lóra  presenceado  por  Malaquias  Jozé  da 
Cruz.  Que  observou  que  o  Boticário,  e 
Aguillar  pregarão  pasquins  na  esquina  do 
Cães  do  Sodré.  Que  nesta  Cidade  se  achava 
desde  o  dia  23  do  corrente  Abril ,  Fr.  Do- 
mingos do  Rosário,  e  se  tornava  suspeitoso  : 

Eis-aqui  a  Denuncia  do  Encommen- 
dado ,  tal  qual  se  extrahio  dos  Autos,  e 
he  a  única  que  Judicialmente  se  deo;  a 
excepto  da  participação  do  Chefe  da  Po- 
licia, do  Máximo,  e  de  Alexandre  Alber- 
to de  Serpa  ,  Rego  ,  e  Rodrigo ,  também  por 
escripto  5  porém  Auto  de  Denuncia  somen- 
te doditoEncommendado: 

Muito  de  propósito  copiamos  esta  De- 
nuncia com  a  sua  original  orlhographia  ,  pa- 
ra darmos  a  conhecer  a  nossos  Leitores  ,  até 
que  baixeza  pôde  chegar  hum  homem  que 
vive  na  Sociedade,  e  de  mais  a  mais  Mi- 
nistro do  Altar  !  se  intentássemos  fazer  to- 
da a  analyse  que  esta  indigna  denuncia  exi- 
ge ,  não  seriào  bastantes  dois  outrezN.os 
de  nosso  Jornal  para  a  conterem;  e  por  is- 
so nos  limitamos  somente  a  fazer  as  poucas 
reflexões,  que  julgamos  ssufficientes  para 
destruir  hum  tal  amontoado  de  mentiras: 

Principia  o  Padre  Denunciante  a  cri- 
minar Pimenta  por  lhe  pedif  noticias  do  Rio 
de  Janeiro,  e  lhe  dizer  que  as  cousas  hião 
mal  aqui;  dá  parte  de  muitos  encontros \ 


é  conversações  com  elle,  assim  como  com 
outras  muitas  pessoas ,  sem  com  tudo  pro- 
duzir em  seu  abono  huma  só  testemunha. 
Aceuza  primeiro  ao  Padre  Góes  comocom- 
trnauocom  o  Conde  dos  Arcos,  para  depor 
Elívei,  e  depois  como  vindo  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  fazer  huma  Revolução-  e  este 
mesmo  Padre  Góes  he  aquelle  com  quem 
o  Padre  convivia  mais  intimamente  nesta 
Capital.  He  admirável  aligeiresa  com  que 
o  Padre  Denunciante,  se  transportava  de 
polo  a  polo  para  espionar ,  e  observar  os 
movimentos  daqueiles  a  quem  denuncia  ! 
já  no  Poço  novo,  já  em  S.  Apolónia,  já 
no  Terreiro  do  Paço,  já  no  Calhariz,  em 
íira,  nem  Santo  António  lhe  chegava.  E  tu- 
do isto  para  que?  para  dizer  humas 
poucas  de  frioleiras,  que  por  si  mesmo  se 
fazem  tão  ridículas,  que  sua  única  leitura 
lie  bastante  para  irritar  o  homem  mais  pa- 
cifico, eobrigallo  a  dar  com  hum  gato  mor- 
to na  estanhada  cara  doEncommendado! 
suponhamos  mesmo  que  toda  a  sua  denun- 
cia he  verdadeira ;  onde  se  encerra  o  sys- 
tema  subversivo,  e  planos  traçados  para 
huma  próxima  revolução?  em  que  deo  o 
Pimenta,  e  lodos  os  outros  que  elle  accusa, 
provas  de  conjurarem  contra  a  causa?  co- 
mo se  atreveo  V.  m.  a  instituir-se  Denun- 


ciante ,    e  testemunha   ao  mesmo  tem 


po 


contra  todas  as  Leis,  e  particularmente  os 
Cânones;  diga  Sr.  Encomendedo?  que  pro- 
vas justificativas  apresentou  V.  m.  ao  Cor- 
regedor Sampaio,  para  provar  a  verdade  da 
sua  denuncia?  ora  sabe  oqueV.  m.  mere- 
cia Padre  Encomendado;  era  ser  despido  da 
cinta  para  cima,  ehir  a  açoitar  com  huma 
solla  pelas  ruas  desta  Capital,  em  que  V.  m. 
fez  huma  tao  desavergonhada  denuncia  , 
concorrendo  para  a  sobresaltar  passados 
dias.  Agora  he  preciso  que  V.  m.  provêem 
como  o  Conde  de  Viila  Flor  lhe  disse,  que 
Pimenta  ,  e  Góes  vierão  do  Rio  de  Ja- 
neiro para  fazer  huma  revolução  era  Portu- 
gal ;  e  se  o  não  provar  com  o  depoimento 
<io  mesmo  Conde,  ou  de  testemunhas  que 
lho  ouvissem ,  vá  preparando  as  costellas 
para  hir  malhar  com  ellas  no  Limoeiro,  o 
que  não  pôde  deixar  de  lhe  acontecer. 

Como  se  attreve  V.  m.  a  infamar  o 
Marquez  de  Alegrete,  e  o  Conde  dos  Ar- 
cos ;  acuzando-os  de  Chefes  de  Partido, 
não  só  contra  a  causa,  mas  contra  oRey? 
que  provas  offerece  V.  m.  disso?  ou  mes- 
mo que  medidas  tomou  o  Governo  contra 
elles? !  ah  malvado  calummador!  V.  m.he 
o  mais  indigno  de  quantos  falços  denun- 
ciantes tem  apparecido  na  face  da  Terra!  Se 


V.  m.  tivesse  alguma  vergonha  ,  vendo 
que  está  conhecido,  e  desprezado  por  todo 
o  Mundo  como  hum  perfeito  tratante,  já 
leria  fugido  desta  Capital,  e  não  teria  man- 
chado os  Altares  de  S.  Nicolãocom  a  sua 
odiosa  Pessoa,  nem  se  faria  o  alvo  do  Anão 
dos  Assobios,  que  mizeravel  como  he,  onao 
pôde  tolerar. 

Esta  denuncia  meu  Padre,  apezar  de 
lhe  adquirir  a  Encomendação  de  S.  Nico- 
láo ,  que  o  injusto  Ministro  da  Justiça, 
lhe  arranjou  para  premiar  seus  serviços  , 
será  hum  eterno,  e  negro  monumento  que 
hade  existir,  para  levar  seu  infame  nome 
atraz  da  Gloriosa  Historia  da  nossa  Rege- 
neração. 


Os  Jornaes  da  Capital. 

Muitos  são  hoje-,  e  muito  bom  he  o 
espirítoque  actualmente  os  anima.  Todoo 
observador  deste  género  de  escripíos  que 
se  não  achar  vendido  a  hum  partido,  não 
deixará  de  confessar  que  todos  elles,  pare- 
ce que  de  commum  accordo-se  abrirão  hu- 
ma honrosa  estrada,  para  obterem  dous  fins: 
Defender  o  fraco  coníra  o  forte;  e  atacar 
os  abusos  da  Authoridade.  JNa  verdade  , 
ninguém  o  ha  desempenhado  melhor,  nem 
com  mais  dignidade.  Pela  sua  actual  har- 
monia dir-se-ha,  que  ánouíe  se  reúnem  to- 
dos para  íractarem  dos  objectos  do  dia  se- 
guinte. Isto  he  louvável  e  honroso  por  to- 
dos os  princípios;  pois  que  nada  ha  mais  indi- 
gno, e  mesmo  prejudicial  nas  aciuaes  cir- 
cunstancias, que  huma  guerra  injuriosa  en- 
Iro  escriptores  que  íem  por  único  objecto 
a  consolidação  do  novo  Systema  que  profes- 
samos; inspirar  a  união  de  vontades,  e  in- 
sinuar a  boa  Moral.  Já  se  vê  que  nada 
compete  daqui  ao  espúrio  Censor  eSupple- 
menlo.  Estas  duas  infames  producçôes  da 
maldade,  votadas  hoje  á  execração  Públi- 
ca, já  estão  fora  da  Lei,  e  são  ornais  au- 
theníico  testemunho  das  corruptas  inten- 
ções de  hum  pérfido  ministro,  que  desde 
ha  tempos  se  tem  feito  o  verdugo  e  opró- 
brio da  sua  Pátria  i 

Louvores  sejão  pois  dados  a  nossos 
actuaes  Jornalistas,  e  oxalá  que  constantes 
na  mesma  vereda  porque  caminhão,  não 
saibão  hum  momento  extraviar-se  delia  , 
para  que  triunfantes  possão  chegar  ao  de- 
sejado fim  de  seus  trabalhos  literários:  A 
consolidação  da  Liberdade  Nacional,  e  o  de- 
senvolvimento das  Virtudes  Cívicas. 


CORRESPONDÊNCIA. 

Sr.  Redactor. 

He  hum  dever  indispensável :  he  de  abso- 
luta necessidade  urgentíssima,  e  de  impor- 
tante interesse  fazer  saber  ao  Respeitável 
Público,  eaos  hourados  Cidadãos  Açoria- 
nos, que  Manoel  Thoinaz  do  Bittancourt 
VasconceJfos  Corte  Real,  do  Canto,  se  acha 
prezo  nas  Cadêas  da  Corte,  não  por  crimes, 
ou  procedimentos ,  que  hajão  de  denegrir 
o  seu  bem  provado,  regular  comportamento; 
mas  sim  por  conhecidos  effeitos  de  huma 
pronuncia,  resultante  doodioso,  vingativo, 
e  nulío  auto,  a  que  procedeo  o  declarado 
inimigo  do  autoado,  ointruzo  Juiz  Grade, 
e  seguido  por  animosidade  de  outro  inimi- 
go, o  Corregedor  Rebello ,  auxiliado  com- 
testemunhas  perversas, e  perjuras.  E  tam- 
bém por  se  haver  encarregado  das  legaes 
Procurações,  que  lhes  forão  commettidas,  e 
substabelecidas  para  poder  promover  todos 
os  eficazes  meios  de  salvar  a  sua  Pátria,  tra- 
hida  pelos  perversos  sediciosos  forasteiros, 
partidários  serviz  Araujanos  ,  e  seus  ade- 
ptos, filhos  degenerados  da  mesma  Pátria. 
Saiba  pois  o  Respeitável  Público  que  o 
tliío  prezo  está  (como  iá  tem  mostrado  e 
hade  mostrar  )  innocentó,  e  só  sacrificado 
pelo  despotismo ,  pela  vingança,  pela  ca- 
lumnia  ,  e  pela  infracção  das  Leis  .. .  Sai- 
ba que  este  prezo  (  apezar  de  tanta  calum- 
■nia ,  e  da  perfídia  dos  seus  authores,  que 
•tem  denegrido  o  brilhantismo  do  feliz  Sys- 
tema  Regenerador)  hade  sempre  sobre-sa- 
hir  á  malevolencia,  á  mesma  perfídia,  e  alei- 
vosia,  ficando  submergida  acalumnia,  por 
que  sempre  esta  redunda  em  damno  dos 
seus  authores,  e  a  verdade  hade  aparecer 
pura  •  porque  he  tão  poderosa  que  por  si 
mesma  se  deffende,  sem  que  jamais  houves- 
se Maquina,  Engenho,  ou  Arte  queasub- 
vertesse ,  com  diz  o  Eloquente  Cicero  in- 
vatin  u  Tamtum  scmper  potentiam  Véri- 
"  ta$  hahuit ,  est  nullis  inachinis ,  aut  cu- 
"  jusque  hominis  higenio,  aut  arte  subverti 
"  potuerit.  Saiba  mais  que  este  prezo  es- 
tá coberto  de  gloria,  por  ser  prezo  em  con- 
sequência de  se  prestar  a  salvar  a  sua  Pá- 


tria, pugnando  pela  felicidade  delia;  prati- 
cando, e  dizendo  a  verdade  ao  Excelen- 
tíssimo Ministro  da  Justiça,  na  ultima  au- 
diência em  que  lhe  fallou  a  beneficio  dos 
Povos  beneméritos,  seus  compatriotas,  em 
cuja  occasião  logo  percebeo no  Meritissimo 
Ministro  da  Justiça,  de.sagradar-se  de  ou- 
vir a  verdade,  qual  a  de  hir  hum  Correge- 
dor, Cordeiro,  recheado  de  crimes  públi- 
cos, substituir  o  digníssimo  cargo  de  Cor- 
regedor da  Comarca  de  Angra,  para  ren- 
der outro  igualmente  criminoso,  por  entrar 
na  vergonhosa,  e  atraiçoada  revolução  de 
1  para  2  cie  Abril  de  1821-  que  degene- 
rou em  factos  oppressivos,  assustadores, 
e  sanguinários,  sendo  além  disso  prejuro; 
porque  em  menos  detrezdias  (denegrindo 
o  sagrado  juramento  que  havia  prestado, 
quando  tomou  posse  de  Coi regedor,  de 
cumprir  e  guardar  as  Leis  de  Sua  Ma- 
jestade, e  obedecer  ás  Authoridades  por 
eile  constituídas)  jurou  adhesão  ao  Sysle* 
ma  Constitucional,  depois  abjurando  este 
juramento  ,  detestando-o  em  acto  so~ 
iemde  de  Vereação  em  Camará  plena  ,  e 
declarando-o  nullo,  e  todos  os  actos,  que 
em  consequência  delle  havião  praticado, 
até  declarando  nulla  a  mesma  Junta  Provi- 
sória em  que  elle  mesmo  se  tinha  ingerido 
com  os  outros  seus  companheiros,  para  fi- 
gurarem nos  vis,  e  criminosos  meios  de  sur- 
preza,  tornou  a jurar  adhesão  ao  Systema 
Politico  Constitucional,  e  Regenerador,  o 
que  tudo  consta  dos  Acórdãos  lavrados  nos 
Livros  da  Camará  de  Angra;  E  não  são 
todos  estes  juramentos  opostos,  puros  ef- 
feitos de  híiiri  homem  perverso,  e  perju- 
ro l  {  Continuar-sc-ha. ) 


A  V  í  Z  O. 

A  excellente  Homilia  pregada  no  sem- 
pre fausto  dia  do  juramento  pela  Nação  á 
Constituição,  na  igreja  de  S.  Domingos  pe- 
lo Ex.'»°  Arcebispo,  Bispo  d'Elvas,  acha-se 
á  venda  nas  Lojas  do  costume  por  120  réis 
=  Sendo  hum  escripto  talvez  o  mais  digno 
de  ser  visto,  pela  doutrina  Evangélica  e 
Constitucional  que  alli  desenvolve  seu  au~ 
thor. 
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SEXTA  FEIRA  8S  DE  NOVEMBRO. 


EM  JUlTMlMiT^a 


INFRACÇÃO   DA  CONSTITUIÇÃO. 


U/oncidadãos !  Ainda  dois  mezesnão  de- 
correrão que  a  Sagrada  Constituição  que 
nos  derão  foi  jurada  ,  e  já  hum  golpe  mor- 
tal se  descarregou  sobre  ella.  O  Deputado 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda  acaba  de  ser 
nomeado  Ministro  da  Guerra  ! ! ! !  Esta  no- 
meação hehum  escândalos.»  ataque  ao  Ar- 
tigo 99  do  Capitulo  3.° ,  que  diz  assim: 
Nenhum  Deputado  desde  o  dia  em  que  a 
sua  eleição  constar  na  Deputação  perma- 
nente até  o  fim  da  Legislatura,  poderá 
acceitar,  ou  solicitar  para  si,  nem  para 
outrem  ,  pensão,  ou  condecoração  alguma. 
Isto  mesmo  se  entenderá  dos  empregos  pro- 
vidos pelo  Rei,  salvo  se  lhe  competirem 
por  antiguidade  ou  escala,  na  carreira  da 
sua  profissão. 


Concidadãos  !  Aqui  está  o  que  manda  a 
Constituição.  O  Deputado  Miranda,  está 
eleito  Substituto  por  dois  circules ,  Bragan- 
ça, e  Villa  Real.  A  infracção  he  manifesta. 
Está  aberto  o  caminho  para  a  completa 
destruição  do  Sagrado  Código.  Os  nossos 
direitos*  vão  ser  todos  derrogados!  Eia! 
oponhamos-lhe  huma  barreira:,  clamemos 
ao  nosso  amável  Rei,  com  a  franqueza  de 
homens  livres  ,  que  remedêe  este  mal ,  pa- 
ra atalhar  funestíssimos  resultados-  para 
que  asseenas  doanno  passado  em  Madrid 
senão  renovem  na  pacifica  Lisboa.  Diga- 
mos Hiemais  :  Grande  Rei !  O  homem  que 
acabaes  de  nomear,  nào  só  não  pôde  ser  em- 
pregado ,  mas  merece  o  aborrecimento  Pu- 
blico '  Enganarão-vos  Senhor  !  lançai  fora 
esse  homem  que  he  por  todos  odiado,  e 
incapaz  de  exercer  hum  tal  emprego.  Guar- 
dai a  nossa  Constituição!  Guardai  os  nos- 
sos Direitos! 
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NÒVEÍMBRÔi   2?. 


A  Trombeta  escutai  dos  l.uzifanps 

ti  se  rouca  tocar  .  .  .   tremei  Tyrannos ! 

O  Trombííteiko, 


Â  TROMBETA  L  UZITÂNIJ. 


J-^C<Í5S5==- 


O  notso  Ministério  será  Constitucional? 


1/sta  questão  tomada  pela  negativa,  he 
mui  fácil  de  resolver.  Quando  despojada 
huma  Nação  da  forma  de  governo,  que  a 
opprimia  ,  e  que  absolutamente  lhe  naoc  n- 
vmha,  toma  a  deliberação  de  lhe  substi- 
tuir outro,  mais  conforma  a  seus  interes- 
ses, e  ao  estado  de  civilisação  em  que  se 
acha;  itnpòVm  logo  áquelles  que  devem 
administrar  a  nova  Lei ,  a  restricta  obri- 
gação de  a  executar  á  risca,  e  não  pó  ie 
tolerar  de  sorte  alguma  ,  que  ella  padeça 
a  menor  alteração  Os  Poiluguezes  de  to- 
das as  classes,  estavào  iniimamente  cpwâ 
vencidos,  e  ainda  hoje,  de  que  o  estalo 
de  ruina  em  que  seachavão,  provinha  di- 
rectamente da  administração,  e  não  da 
Lei.  Porque  não  ha  Lei  ião  barbara  ,  mes- 
mo entre  os  Povos  mais  incultos,  que  fos- 
se promulgada  unicamente  para  fezer  a 
ruína  desgovernados.  Foi  por  tanto  neces- 
sário assignalar  huma  nova  orbita  aoá  ad- 
ministradores da  Lei ,  da  qual  não  pudes- 
sem nunca  exceder  os  limites,  a  fim  de 
que  o  governado ,  com  a  L  i  na  cabeça , 
ou  na  algibeira,  estivesse  certo  do  que  lhe 
pertencia  como  governado,  e  ao  outroco- 
mo  governante. 

Neste  novo  contracto,  que  entre  fanas 
e  oiitroe  se  fez,  ou verão  todas  as  sdemni- 
clades  necessárias,  e-eada  hum  jurou  de  o 


observar  na  parte  qup  lhe  competia.  A 
mais  interessante  parte  deste  c«  n  tracto  foi 
conferida  ao  Ministério  ,  no  qualdtpositá- 
rão  todos  o  poder  de  executar  a  nova  Li  i 
estabelecida.  O  Ministério  aceitou  doba 
vontade,  e  compro  rueí  to  u-se  a  cumprir,  o 
que  delle  se  exigia.  Vejamos  agora  se  as- 
sim o  executou  ? 

Huma  das  principaes  bases  de  eter- 
na justiça,  qu e  n  vãmente  adoptamos  ,  foi 
a  igualdade  da  Lei  P  rém  q.ie  heoque 
nós  vemos,  e  lemis  visto  a  égora  da  par- 
te do  Ministério?  a  mnis  escandalosa  in- 
fraeção,  e  oesp;rilo  mais  decidido  á  uppu- 
sição  desta  L'd  !  Escutem-se  a-f  continua- 
das queixas  que  todos  os  dias  se  estão  fa- 
zendo as  Cortes  ,  è  ao  Hei ,  e  veja^se  se  o 
Ministério  a  tem  executado.  Nós  pi  d<  ra- 
nit  s  referir  huma  multidão  de  exemplos; 
mas  elles  são  tantos,  e  de  tal  calhegoria, 
que  não  sabem»  s  a  quaes  dar  a  primasía! 
Outra  base  ad  ptada  ,  da  nossa  Liberdade , 
foi  a  da  segurança  individual ,  istohe,  que 
cidsdà  >  nenhum  P  rtuiruez  fosse  prezo  sem 
cuij)a  formada  anteriormente.  Eis-aqui ou- 
tra indigna  viejação  em  que  o  Ministério 
tem  cabido!  Como  nesta  parte  se  acha  o 
Ministro  da  Justiça  mais  coro  prometi  ido, 
que  alíum  outro ,  separa-lodhemos  agora  de 
seus  Collegas,  pois  que  não  he  justo  que 
padeça  o  todo  pela  parte.  Este  Visir  Cons- 
titucional aeha-se  tão  crimino-o  è  odiada? , 
como  certamente  o  não  foi  ainda  Ministro 


algum  de  Estado!  Não  decorre  dia  algum  , 
em  que  elle  não  adquira  meia  dúzia  de  ini- 
migos ,  por  muitas  dúzias  de  injustiças  !  Pa- 
ra elle  não  ha  outra  Constituição  mais  que 
a  da  sua  vontade,  nem  outra  Liberdade, 
senão  a  sua!  creador  de  huma  nova  inqui- 
sição Politica,  tem  formado  hum  exercito  (te 
assalariados  espiões,  com  o  qual  derram-ata 
negra  suspeila,  até  no  seio  das  famifíasi 
A  Causa  Pública  para  elle  ,  he  hum  fantas- 
ma ideal,  que  só  deve  servir  as  suas  pai- 
xões, e  levar  avante  es  seus  caprichos  •,  em 
fim  ,  o  verdadeiro  Governo  Constitucional , 
nunca  teve  hum  tão  declarado  inimigo  !  Nós 
não  queremos  de  sorte  alguma  acreditara 
voz  pública,  de  que  este  Ministro  está  fa- 
zendo  hum   criminoso  commercio   com  os 
empregos,  que  são  providos  pela  sua  repar- 
tição, e  ainda  por  algumas  outras.  Istojul- 
gamos  ,  qn&  não  he  possivei ,  porque  o  não 
consideramos  ainda  em  huma  tal  degrada- 
ção; nem  a  El-Rei  com  tanta  paciência, 
que  lho  soffrpsse ■•,  mas  o  que  lamentamos 
he  ,  que  da  fama  já  se  não  livra.  Assim  co- 
mo também  asseverão,  que  a  sua  vida  pri- 
vada he  altamente  escandalosa  :  rodeado  de 
amigos  f  que  huns  são  apontados  como  cri- 
minosos 4  outros  como  infames  desmoralisa- 
dos  )  outros  como  chefes  de  partido,  se  en- 
trega a  huma  efeminada  devacidào ,  que  só 
por   si  seria  bastante  para  o  desacreditar. 
Por  tanto  este   Ministro,  não  só  não  he 
constitucional,  mas  nunca  o  pôde  ser  em 
quanto  não  mudar  de  conducta. 

Finalmente  ,  confrontando  se  o  sysle- 
raa.j  que  o  Ministério  tem  adoptado,  com 
aquelle  que  devia  seguir,  o  achamos  dia- 
metralmente opposto  á  Constituição,  e  á 
Pública  vontade  Por  tanto,  sem  o  menor 
receio  de  nos  podermos  enganar ,  diremos 
com  toda  a  firmeza-  O  nosso  Ministério  não 
he  Constitucional;  se  El- Rei  o  não  despe- 
de quanto  antes  ,  deve-se  temer  muito  pela 
sagrada  Causa  da  nossa  Pátria ! 


NOTICIAS  NACÍONAES. 

Lisboaé 

Segunda  feira  18  se  publicarão  Editaes 
nesta  Praça  para  que  todos"  os  donos  de 
Navios  ,  assim  Nacionaes  ,  como  Estrangei- 
ros .  que  os  quizeretti  alugar  ao  Governo, 
se  dirijão  á  Estacão  designada  \  a  fim  de  tra- 
tarem seus  ajustes.  Esta  medida  segundo 


geralmente  se  assevera,  he  tendente  a 
promptificar  mais  huma  Expedição  para  o 
Brazil ,  que  acompanhara  a  nova  Regên- 
cia ,  que  segundo  o  Decreto  das  Cortes, 
deve  governar  aqueife,  Parle  ,  estabelecen- 
dk>se  na  Bahia  ,  coifo  o  mais  central ,  e  in- 
teressante ponto  do  Brazil. 

Sem  aos  intrometermos  a  decidir  a  im- 
portante questão,  de,  se  será  ou  não  pro- 
veitoso para  a  causa  da  união ,  o  querer  sus- 
tentar o  Brazil  pela  força  das  armas,  fare- 
mos as  seguintes  reflexões.  Poderá  Portu- 
gal dispor  de  huma  força  sufficiente  com  que 
possa  da  Bahia  im-pôr  a  todo  o  Brazil ,  ou 
pelo  menos  conservar  n'hu ma  grande  parte 
delle  os  nossos  intenesses  politicos,  e  com- 
inerciaes?  Certamente  se  não  resolverá  nin- 
guém a  demonstrar  que  sim,   vistos  de- 
plorável estado  do  nosso  Th esouro.  Segue- 
se  pois,   que  só  de  hum  diminuto  contin- 
gente poderá  Portugal  dispor  ,  para  conser- 
var aquelle  ponto  (  a  Bahia)  e  delle  poder 
alongar-se,  ou  para  o  Norte  ,  ou  para  o  Sul 
segundo  o  êxito  das  armas  o  facilitar    Po- 
rém  se  esse  mesmo  contingente  se  achar 
unicamente  restringido  ao  I  cal  da  Bahia, 
(o  que  he  de  presumir)  e  em  guerra  aber- 
ta cem  o  interior,   como   poderá  elle  con- 
servar-se?  Que  vantagens  conhecidas  nos 
poderão  resultar  dessa  oceupaçãor1  parece 
que  nenhumas.  O  Commercio  não  terá  vi- 
gor algum,  porque  os  géneros,  que  fazem 
seu  principal  objecto,  só  serão  extrahidos 
em  mui  diminuta  porção,  á  ponta  da  baio- 
neta. Todos  os  mais  Pertos  do  Brazil  se  fe- 
xarão  logo  para  nós,  e  tomarão  a  defensi- 
va •  e  todo  o  nosso  commercio  com  aquel- 
le vasso  Continente  ,  se  reduzirá  ao  único 
porto  onde  dominarem  as  nossas  armas. 

O  Brazil  no  estado  em  que  hoje  se  a- 
cha ,  já  não  pôde  abraçar  outra  Causa  ,  que 
não  seja  a  da  sua  independência  ,  sem  re- 
conhecer outro  Governo,  que  não  seja  o  do 
Ptio  de  Janeiro.  Sua  ulterior  conducta  nada 
he  equivoca  ,  e  a  sua  sorte ,  que  está  lan- 
çada, só  por  huma  espécie  de  prodígio  se 
poderia  transtornar  Por  tanto  nosse  s  esfor- 
ços serão  inutilisados ,  e  reverterão  por  fim 
em  nosso  prejuízo:,  porque  depois  de  huma 
luta  perfiosa ,  sem  meios  de  a  sustentar ,  nos 
veremos  obrigados  pela  necessidade  a  aban- 
donar a  empreza  ;  mas  depois  de  havermos 
perdido  homens,  dinheiro,  e  navios!  e 
huma  só  destas  perdas  he  bastante  para  nos 
fazer  muito  mais  smsivel  o  deplorável  esta- 
do em  que  se  achão  nosso  Commercio,  e 
Thesouro !  Pense  bem  o  Governo  sobre  o 
passo  que  vai  dar,  porque  elle  he  decisi- 


vo-,   vai  submetter  o  Brazil ,   ou  perde-lo 
para  sempre. 


Nclicias  de  Hespanha. 

O  Diário  do  Governo  (  que  he  papel  de 
molde  para  annunciar  conspirações  men- 
taes ,  e  incensar  moribundos)  nos  mimo- 
seou  ha  poucos  dias  com  o  decreto  de  {or- 
deno e  mando)  Expoz  e  Mina,  dirigido  a 
lodus  os  Povos  da  Catalunha.  Como  este 
nosso  publicador  de  boas  peças,  só  sabe 
anaiysar  o  Jornal  dos  Debates  de  Paris,  e 
não  os  que  mais  dignos  são  de  analyses, 
não  o  imitará  a  Trombeta  ,  e  tocará  huma 
alta  sinfonia,  servindo-lhe  de  solfa  o  tal 
decreto 

Desde  os  tempos  bárbaros  que  nãoap- 
pareceo  hum  tão  detestável  Manifesto  de 
sangue  ,  como  aquelle  de  Espèz  e  Mina  !  ! 
Nem  Romanos,  nem  Vândalos  ou  France- 
zes  o  excederão ,  durante  as  assoladoras 
guerras  em  que  se  empenharão  para  con- 
quistar as  terras  da  Península!  e  o  que 
ainda  mais  revoltante  se  faz,  he  velo  pro- 
clamar como  hum  tyranno,  com  o  ferro 
ensopado  ainda  no  sangue  de  seus  irmãos 
do  meio  das  ruinas  de  Caslellfollit ! !  O  or- 
gulhoso Romano  não  fez  tanto  sobre  as  rui- 
nas da  infeliz  Carthago !  Nós  não  nos  anima- 
mos a  transcrevelo  ,  porque  desejamos  ,  se 
possível  fora  ,  que  todos  os  que  o  tem  vis- 
to não  conservassem  jamais  na  idéa  hum 
só  de  seus  horrorosos  artigos!  elles  são  to- 
dos dirigidos  contra  os  pacíficos  Povos  que 
pe  não  sublevarem  contra  os  inimigos  da 
Constituição,  istohe,  contra  pais,  irmãos 
e  amigos!  contra  Hespanhoes!  intimando- 
Ihes  que  não  o  cumprindo  serão  passados 
ao  no  da  espada,  suas  habitações  saquea- 
das e  destruídas !  Eis-aqui  o  que  elle  ex- 
pressamente contém. 

Só  o  Diário  doGovernoseriacapazde 
deixar  passar  em  silencio  aquelle  infernal 
dragão  ,  esperando  ,  (  talvez  )  que  elle  vies- 
se nutrir-se  entre  nós  ! .  . .  masengana-se  ; 
porque  além  de  todos  os  Portuguezes  terem 
por  deviza:  Constituição  e  Pão:  tem  logo 
depois  por  doutrina  :  horror  .  e  maldição  aos 
Tyrannos  de  toda  a  classe!  que  culpa  tem 
es  pacíficos  Povos  no  crime  dos  inimigos 
da  Constituição  ?  como  hão  de  elles  oppôr-se 
a  numerosas  tropas  armadas,  que  es  inva- 
dem ,  e  até  lhes  põem  contribuições  enor- 
mes ?  Qual  he  a  Lei  divinaou  humana  que 
os  poderá  obrigar  a  cravar  o  punhal  no  seio 


de  seus  irmãos?  e  porque?  por  huma  dissi- 
dência de  opinião  systemalica  ?  ?  Oh  !  exe- 
cravelTyrannia  !  pois  não  bastão  os  males 
que  huns  lhes  fazem  sentir!  he  necessário 
que  venhão  depois  os  outros  arrancar-lhe 
as  vidas  que  os  piimeiros  lhe  deixarão?!! 
E  he  desta  sorte  que  se  intenta  gravar  a 
Constituição  no  coração  dos  Povos  l !  He  por 
estes  nunca  vistos  horrores,  que  elles  nos 
hão  de  dizer  :  a  vossa  causa  he  a  melhor  ?  ! 
Ah  !  desditoso  Povo  !  com  quantas  espécies 
de  tyrannia  te  não  fazem  sempre  victima 
de  caprichos,  e  de  partidos!  ! 

Parece  incrível  que  o  general  Mina  ar- 
rancasse por  suas  mãos  da  fronte  a  coroa 
de  louro,  ainda  verde,  que  lha  adornava, 
alcançada  por  gloriosos  triunfos  ,  a  favor  da 
mais  justa  das  causas  em  que  sua  pátria  se 
ha  empenhado,  para  lhe  substituir  huma 
de  serpentes ,  e  Cypreste  !  lá  perdeo  com 
hum  só  rasgo  de  penna ,  huns  poucos  de  an- 
nos  de  victorias !  lá  apagou  seu  nome  do 
honroso  cathalogo  dos  Heroes  Pátrios  !  e 
de  hoje  em  diante  soas  Fúrias  infernaes se 
poderão  encarregar  de  o  transmitirá  Poste- 
ridade. Eis-alli  o  frueto  das  revoluções  ! 
a  experiência  não  falha  ;  ellas  são  sequiosas 
de  sangue,  e  só  delle  sealimentào  por  to- 
da a  parte !  a  anarquia  está  pois  a  braços 
com  a  desgraçada  Hespanha.  O' rneuscha- 
ros  Concidadãos!  virtuosos  Portuguezes! 
olhai  com  horror  para  aquelle  luetueso  qua- 
dro !  e  gravai  esta  máxima  n»  fundo  de 
vossos  corações:  ANTES  O  FLAGELO 
DAPFSTE,  QUE  OS  HORRORES  DA 
ANARQUIA! 


Fernandes  Thomaz  he  morto  ! ! ! 

Depois  de  huma  crónica  moléstia  que 
ha  alguns  annos  o  opprimia,  expirou  Manoel 
Fernandes  Thomaz  na  madrugada  de  20  do 
corrente,  tendo  padecido  agudamente  nos 
derradeiros  dias  de  sua  vida  !  aquelle  ho- 
mem deve  sua  Pátria  a  sua  Regeneração. 
Foi  elle  que  meditou  o  vasto  e  arriscado 
projecto,  e  que  muito  ajudou  a  pô-lo  em 
execução.  Parece  que  a  Providencia  lhe 
quiz  conservar  o  fio  da  vida  até  o  prefixo 
momento  da  ultimação  da  sua  obra  !  a  Cons- 
tituição. Elle  ultimou,  e  vio  jurar  a  sua 
Pátria  ,  este  precioso  Código  de  nossos  di- 
reitos \  não  podia  ter  maior  gloria,  nem 
deixar  maior  thesouro  !  não  possuio  honras  5 
nem  riquezas,  Foi  Deputado  nas  Cortes 
Constituintes  ,  e  o  que  mais  nellas  se  distin- 
guio» 


íl 


Para  fallarmos  de  suas  acções  e  cara- 
cter,  ii(?m   he  tempo,   nem    nos  podemos 
irrogàr  o  que  só  pertence  á  Historia;  elia 
ne  fará  a  devida  Justiça  que  a  posteridade 
íhe  outorgar.  No  entanto,  se  he  licito  aos 
presentes  ,  e  mesmo  nestes  primeiros  dias 
de  saudade,  aventurar  algumas  palavras, 
seja  permittido  A  Trombeta  o  exalar  estes 
fúnebres  sons :  Manoel  Fernandes  Thomaz, 
dotado  de  hum  espirito  ausíero  e  sombrio 
para  o  Público,  era  com  tudo  amável  em 
particular ,  no  meio  de  seus  intirnos  amigos. 
Deo-se  toda  a  sua  vida  ao  estudo  do  Direi- 
to Pátrio,  e  póde-se  dizer  sem  temor ,  que 
foi  bum    dos    melhores  Jurisprudeni.es   da 
seu  tempo.  O  Repertório  das  Leis  do  Rei- 
no, he  huma  segura  prova  de  seus  assíduos 
trabalhos  ,  e  hum  apreciável  brinde  que  fez 
á  Nação,  por  o  confuzo  cahos  em  que  la- 
borava a  immensa  legislação  que  temos.  As 
suas  idéas  sociaes  ,  erào  exactas  ,  e  brilhan- 
tes ,'  é  tudas  partião  deste  principio  de  eter- 
na verdade  :  o  maior  gráo  da  liberdade  Ci- 
vil ,  he  o  estado  mais  perfeito  do  homem.  Se 
da  sua  mão  pendesse  a  felicidade  de  seus 
Concidadãos  ,  hão  hesitaria  em  lha  dar ,  se 
não  fosse  de  todo  contraria  ao  seu  systema 
o  qual  poderia  jamais  sacrificar.  Cheio  des- 
tas idéas  sublimes,  que  nos  inspira  a  his- 
toria dos  antigos  Povos  livres  desejou  sem- 
pre vêr  nestes  tempos  de  corrupção ,  e  mo- 
leza ,  as  heróicas  virtudes  que  só  áquelles 
andarão  annexas ;  e  hum  único  arremedo 
desses  governos,  seria  bastante  para  o  li- 
songear.  Póde-se  dizer  que  nao  nasceo  pa- 
ra estes  tempos  ! 

Se  nos  fôra permittido  gravar  hum  Epi- 
táphio  sobre  o  seu  Tumulo  nós  lhe  tributa- 
ríamos este : 

HE  FERNANDES  THOMAZ. 

Honra-Ine  passageiro  a  cinza,  fria 
Mas  nau  indagues  que  saber  não  podes 
Se  a  Sparla  ,  ou  se  a  Calhargo  pertencia; 


Logo  Diva  Celeste,  a  alta  Memoria    ' 
Seus  feitos  indagou?  cc  Ouve  a  verdade: 
(  O  novo  Neroe  lhe  diz)  «  eis  minha  historia.  . 

«   Passando  sem  remorso  á  Eternidade 

»   Deixei  por  meus  Padrões,  por  minha  gloria 
»   Do  Lusitano  Povo  a  Liberdade!  » 


MANIFESTO. 


Senhor. 


SONETO, 


Pela  vasta  extensão  do  etbereo  espaço, 
De  Fernandes  o  ser  se  evaporava;01 
E  a   Deosa  daí  cem  bocas  que  o  guiava 
Pelos  Divios  saiões  lhe  abria  o  passo. 

I  ulgent-  Sombra,  qual  reluz  o  aço 
Corn  mageí-toso  aspecto  já  o  esperava; 
A  Turma  dos  Heroes  toda  o  saudava. 
E  de  Bruto  recebe  hum  terno  abraço! 


Os  retardamentos,  e  dificuldades,  que 
se  encontrão  em  lodos  os  Periódicos,  (pa- 
ra se  poder  inserir  nelles  Demonstrações 
Indicações  ,  Manifestos  ,  e  Respostas ,  que 
possão  com  toda  a  probabilidade  instruir  o 
respeitável  Público  dos  funestíssimos ,  e  cri- 
mimosos    acontecimentos   oppressivos  aos 
Povos  ,  e  maiormente  áquelles  beneméritos 
Cidadãos  ,  que  obedientes  respeitão  a  Lei 
e  por  isso  a  não  podem  vêrinfractadapelro 
seus  executores,  que  contra  oqueellare- 
commenda ,  arrogão  a  si  arbitrariedades 
praticando  com  ellas  mil  despotismos  op^ 
pressores  )  faz  que  não  tenhão  ainda  appa- 
recido  todas  as  que  se  fazem  indispensáveis 
darem-se  ao  prelo  ,  para  rebater  diatribes 
imposturas  revestidas  de  calumnias  •   pois 
além  deoutras ,  são  mui  interessantes' a  an- 
parecerem  as  que  se  achão  distribuídas  pe- 
las imprensas,  e  datadas  de  31  de  Julho    de 
29  de  Agosto,   de  4,  de  ô,  (j)  a  de  U 
de  17,  de  16,  de  20,  de  27.  de  28  de  Se- 
tembro,  e  de  3,  de  6,   e  de  9  de  Outu- 
bro do  corrente  anno   de  1822,  principal- 
mente as  demonstrações  A      =  Parte  l  * 
==  N.0].^aB„~Parte2.a  =  N.02.== 
e  a   indicação  resumida,  e  documentada 
com    o    titulo    Indicação   A  „    (a)  para 
cuin   estas   se  fazer  bem   evidente  a  ma- 

(1)     A  resposta  ao  grande  Máximo. 
que  tem  sido  abafada  para  não  apparecer 
logo  que  se  dá  aos  Redactores;  mas  ha  de 
apparecer  para  desmentir  o  que  se  diz  no 
Diário  de  31  de  Agosto  de  1822.  N.  205 
a  pag.  14G6. 

(a)  Os  Impressos  Demonstrações  A  „  = 
e  B  „  =  e  a  indicação  resumida  A  ,,= 
são  trez  fecundas  Fontes  donde  sahem  di- 
vergentes veias  de  cristalinas  agoas ,  que 
vão  regar  mirradas  plantas  ,  que  vegetadas 
reproduzirão  novos  sasonados fruetos ,  que 
para  huns  serão  qual  eu  Iro  precioso  Máhná 
e  para  outros  cebolas  do  Egyplo. . . 


jjgnidade  daquelles  que  se  roencíon3o  nel- 
las.  Agora  porém  que  já  tem  appareçidono 
Correspondente  Constitucional  nos  N.os 
]43  ,  150  ,  151  ,  152  ,  o  lf>3,ebem  assim  na 
INovo  Hercules  N.°  4  ,  8  ,  9  ,  e  to  ,  verdades 
que  aclarào  Çem  toda  a  evidencia  as  injus- 
tiças ,  oppressôes  ,  e  infracção  das  Leis  ,  alé; 
que  appareça  o  mais  que  lesteiique  repeli- 
dos insultos  aos  Povos  2)  a  Lei  Divina  e 
humana  ,  mesmo  nos,  Santuários  ,  (3)  pois  o 
Juiz  da  Praia  Joaquim  Ferminoje^"]  Del- 
gado, tãodamninho,  por  vingativa  procedeo 
a  summarios  occultos  contra  o  aulhor  deste, 
e  contra  outros,  a  quem  leni  asca>  occultan- 
dode  talsorteos  summarios  ,  por  clandesln 
lios,  que  até  mandou  passar  Certidões  (4) 
dv  que  os  não  havia  ,  havendo-os,  como  o 

(2)  Veja  se  o  voto  do  Presidente  do  Got 
verno  Interino  Iranscripto  no  documento 
K.°  i  «=daSuppliça  N.°  15,  a  pag.  5  da  In- 
dicação A  ==  aunde  se  faz  evidente  a  triste 
e  vergonhosa  conduçla  do  inlruzo  Juiz  Gra- 
de... e  do  que  praticou  nu  Santuário  doCol-* 
legio  deSanío  Ignacio,  e  na  Sé,  no  dia  do 
enterro  do  Senhor  em  Sexta  Feira  Santa  do 
anno  de  1320.  . .  Veja-se  a  (d)  d*  dita  fijb 
dicação.  .  .  Como  presenceárão  pesscasque 
ouvirão  no  Grade,  palavras  só  próprias  de 
hum  refinado  Anti-Christào  , .  Que  Minis- 
tro?... Que  tal  exemplar?...  Que  bello 
executor  da  Lei  Divina,  e  humana?  Que 
alvo  dos  Povos  ? .  .  .  Mas  que  Farizaico  fla- 
gelo ?  !  I ! ;■! 

(3)  Os  insultos  no  Santuário  correspon- 
dem ao  interno,  donde  sahe  a  malignidade 
de  comprometler  por  vingahgas  ,  e  capri- 
xos  a  innocencia,  o  que  he  bem  evidente 
do  voto  de  que  traeta  a  (?.a) ,  mas  assim 
mesmo  esta  intruzo ,  e  a  pez  ar  das  justas 
queixas,  conservado  ...  tal  he  o  estado 
presente  ,  e  a  conducta  de  quem  o  tem  pro- 
tegido, para  assim  existir  contra  a  Lei,  e 
vontade  dos  Povcs  honrados  Cidadãos  ,  a 
quem  se  afiança,  que  só  a  sua  vontade  he  a 
Lei  pejo  novo  System  a.  . . 

(4)  Hum  Juiz  que  insultou  as  partes 
até  com  vileza ,  segundo  consta  s  arranran- 
do-lhes  do  pescoço  os  botões  de  ouro  para 
pagamento  de  custas  arbitrarias...  Juiz  que 
supitou  recursos,  infraclando  a  Lei ,  e  sobre 
que  vio  sentenças  de  desaggravo,  que  corri- 
girão &ua  arbitrariedade,  como  aconteceo 
era  causa  de  Jorge  Heussou  ,  como  A.  desa- 
te, donde  principiou  a  declamação  do  re- 
finado ódio,  logo  que  vio  a  sentença  dada 
a  favor  do  A.  pelo  Corregedor  Madureira  : 
Juiz  que  abafou  devassas,  em  que  devia 


que  se  apresentou  nesta  Corte  pela  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negecius  de  Justiça,  e- 
que  anda  appenso  ao  outro  informe  ,  irre- 
gular, e  nulio  summa/io  a  que  procedeo  o 
Corregedor  Rebello  ,  o  que  tudo  assim  ac- 
cusa  a  indignidade  ,  perversidade ,  e  ódio 
de  hum,  e  outros  Ministros  ,  decididos  ini- 
migos ,  snndo o  dito  Juiz  da  Praia  Joaquim 
Fermino  [eori  Delgado,  o  que  tendo  tomado 
a  si  o  desempenho  (5:)  da  Com  missão  de 
que  trata  o  Hercules  N.°  4,  a  desempe- 
nhou com  a  maior  avidez  i  e  exactidão  (  as- 
sim fosse  para  bem  administrar  a  justiça) 
de  calumnia  para  assim  dar  azos  aos  perver- 
sos, a  que  insultem  a  quem  não  devem  ;  mas 
para  estes  ha  mordaça  de  ferro  semelhante 
a  que  lolheoa  lingoadaqueile  que  fal!<>u  nos 
Diários  do  Governo  de  10,  e  31  de  Agos- 
to ,  e  no  Campeão  Lisbonense  de  20  de  Se- 
tembro de  1822;  levando  per  tanto  a  res- 
posta no  Diário  do  m  estuo  Governo  de  23  de 
Agosto,  eade  5  de  Setembro  do  dito  aníio, 


proceder,  atlendeado  mais  a  empenrus, 
que  ao  reeommendaudo  ppla  Lei,  quando  os 
Officiaes  de  Justiça  são  ultrajados,  como  fo- 
rão  os  aquém  e  lie  não  altendeo  por  empe- 
nhos ....  bem  assim  como  nos  extravios, 
e  sobre  embarques  daUrzella  ^e^óf*  i  ágil, 
para  offender  a  Lei,  nos  summarios  con- 
tra o  A. ,  e  contra  O  innocente  Ajudante 
António  Mouelles  Vieira  de  Bittencourt, 
como  se  analysa  na  (  l/j  do  Novo  Hércu- 
les N.°  9. 

(ãj  Assim  como  fez  o  Juiz  da  Praia  * 
|Baq  Delgado,  na  devassa  que  tirou  a  resr 
peito  do  Ajudante  de  Ordens  Thomaz  Ma- 
noel Xavier  Palmeirim,  em  que  procede© 
com  animosidade,  e  indignidade  ,,  peia  vil 
recommendação  do  seu  Colíoga  Giâde. . . 
em  Caza  ,  e  á  vista  do  bei  lo  Corregedor  Re.- 
bello  ...  em  cuja  occasião  o  dito  Grade  lhe 
pedio,  que  .apertasse  bem  as  silhas  a  Pal- 
meirim na  devassa,  e  que  o  apertasse  bem... 
carregando-o  .  ,  ,  cemo  ourio  o  Mestre  Al- 
faiate Manoel  Jozé,  e  o  sabem  <  utraspe^ 
Soas  ,  que  hindo  para  jurar  na  devassa  ellç 
|BO'|  Delgado  a*  despersuadiu  a  que  não 
jurassem,  metíendo-ihes  medo  ,  como  acon- 
teceo com  huma  mulher  ,  que  a  seu  tempo 
o  deporá. . .  Que  Ministro  ? .  .  Que  exe- 
cutor da  Lei? .  .  .  Que  exemplar  ? .  .  E  que 
Monstro  paratrahir  a  honra,  liberdade,  ç 
vida  dos  que  lhes  cahena  infelizmente  naj 
mãos  ,  e  da  sua  arbitraria  ,  e  -venal  autho- 
ridade  !  . . .  Boas  esperanças  de  Regenera- 
ção com  taes  leopardos  por  Ministros  ,  eou- 
tjos  que  m  protegem  ! !  ?  ] 


Ifl 


como  também  ,  e  mais  decisiva ,  no  Corres- 
pondente Constitucional  N.°  98.  . .  ese  ain- 
da a*sim  moverem  a  língua  para  mais  im- 
propérios,  ha  mais  mordaças  rodeá-las  de 
espinhos  penetrantes,  que  de  todo  suspen- 
derão o  movimento,  ainda  que  as  lingoas 
sejào  como  as  dos  Papagaios.  C.  d.  C  £6 
de  Outubro  de  1822. 

Manoel  Thomaz  de  Bittencourt  Vas,- 
conceilos  Corte  Real. 


Continuação  da  Carta  inserida  em  o  N."  4. 

O  Juiz  Grade  incurso  nos  mesmos  cri- 
mes ,  e  no  horroroso  de  viciar  autos,  que 
versa  vão  a  prejuisos  de  12  a  14  mil  crusa- 
dos  ,  em  consequência  do  que,  e  por  des- 
obediências formaes  ,  foi  suspenso  peloex- 
Governador  e  Capitão  General  Araújo,  e 
a  pézar  de  tudo  isto  ,  que  se  acha  legalmente 
provado,  está  este  monstro  do  despotismo 
e  arbitrariedade  (além  de  outros  crimes 
próprios  de  anii-Christão  )  detido  na  admi- 
nistração da  justiça  ,  e  que  justiça  ?  . .  .  jus- 
tiça Farizaica  para  flagelo  dos  Povos!... 
sem  se  attender  aos  clamores  destes,  e  ás 
justíssimas  representações  documentadas 
que  oJuiz  por  bem  da  Lei  diriírio  cemoffi- 
ficios  a  Sua  Magestade  pelo  seu  Ministro 
das  Justiças;  e  quando  ao  mesmo  tempo  se 
acha  despachado  á  hum  annoJuiz  de  Fora 
para  ãquella Cidade ,  e  que  pela  voz  crédu- 
la de  ser  bem  morigerado ,  se  tem  pedido 
a  remessa  delle  para  o  seu  logar.  A  esta  fal- 
ia com  mais  algumas  expressões  attendiveis 
respondeo  o  Excellentissimo  Ministro  da 
Justiça"  tem  mais  alguma  cousa  a  dizer?... 
,,  Sim  Sr. . .  (lhe  respondeo  o  Procurador 
,,  indicado)  A  representação  do  Povo  de 
,,  Angra,  que  entreguei  no  Soberano  Con- 
,,  grèsse  das  Cortes,  e  este  a  remetteo, 
„  por  despacho  de  28  de  Julho  docorren- 
,,  te  armo,  ao  Governo,  que  julgo  he  da 
,,  Repartição  de  V.  Ex.a,  para  se  lhe  de- 
,,  ferir,  e  até  hoje  não  tem  sido  deíTeri- 
,,  do.  .  .  ±=  Pois  procure  do  Livro.  .  .  = 
Com  esta  resposta  se  retirou  o  Procurador 
Angrense,  seguindo-se  pouco  depois  a  pri 
zão  deste  ,  que  estaca  sem  agitação  por  nao 
haver  parte  que  a  promovesse..3.  Não  se 
âfflijão  pois  os  benignos,  e  honrados  Cida- 
dãos Terceirences  ,  com  a  justíssima  .  e  es- 
candalosa prizào  de  seu  bemfeiíor  ;  porque 


este  (torna  a  repetir)  se  acha  cheio  de  im- 
mortal  gloria  por  estar  sacrificado  em  con- 
sequência dos  benefícios  que  tem  requerido 
e  requer  para  beneficência  da  sua  Pátria 
aonde  ainda  reina  o  despotismo,  e  o  mais 
venal  o  gradense  !  !  J  !  Mas  porque  a  Au- 
rora da  Regeneração  Politica  não  pôde  sur- 
dir do  pélago,  para  raiar  no  horisonto  da- 
queiia  infel:z  ilha,  offuscada  ci  m  as  horri* 
das,  e  denegridas  nuvens  ,  engrossadas  dos 
p<jsiil  ntes  vapores  dos  perversos  paríid'  s 
Arauianos  ,  e  gradense  nutrido  no  venal  lei- 
te das  máximas  eendemnadas  ...  as  calum- 
nias  :  as  tramas  por  summari;  s,  estaojá  bem 
conhecidas  .  pelos  h<  nradossensat»  s.  assim 
como  a  innocencia  dos  comprometi  idos.  O 
panno  de  raz  que  cobre  a  perfídia  dos  sedi- 
ciosos (que  blasonar)  de  Constitucionaes 
Regeneradores)  está  já  rasgado  desde  a 
odiosa  freii!e  até  aos  pés,  e assim  o  fazem 
conheceres  pppeis  públicos  ,  já  que  affecíâo 
constitucionalismo,  quando  só  bahypocri- 
sia  bem  conhecida  pela  infracção  das  Leis  , 
e  a  existência  activa  do  despotismo  ,  e  arbi- 
trariedade ! ! !  Roga  por  tanto  ao  Sr  Redac- 
tor o  inserir  esta  no  seu  Periódico,  como 
offerecida  pelo  verdadeiro  Constitucional 
Amicíssimo  da  Lei,  e  da  Regeneração  • 
mas  por  isso  mesmo  opprimicl o. .  .  Cadêa 
da  Corte  29  de  Agosto  de  1822. 

Manoel  Thomaz  de  Bittencourt  Vas- 
concellus  Corte  Real  do  Canto. 
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Avfâoéí 

Sentença  proferida  em  Revista,  con- 
cedida pelo  Soberano  Congresso  ,  a  reque- 
rimento das  Viuvas,  e  próximos  parentes 
das  infelizes  victimas,  que  padecerão  nas 
espantosas  fogueiras  do  Campo  de  Santa- 
Anna,  em  18  de  Outubro  de  1817.  Vende- 
por  120  réis  na  Loja  de  João  Henriques 
na  Rua  Augusta  N"  1. 

A  excelleiiíe  Novella  =  o  Salteador 
Saxonio  =  se  acha  á  venda  nas  Lojas  do 
costume,  por  240  réis  =  assim  cemo  =» 
a  Vizão  í=s  verdadeira  descampostura  ao 
Sabixão  Lopes,  Redacbr  daGazela  Uni- 
versal, e  a  seu  digno  sócio,  o  nomeado 
Substituto  ás  Côrtos  ,  o  Reverendo  Padre 
Macedo,  por  80  réis.  =  e  o  Anão  De- 
monstrador ==  seguimento  ao  mesmo  ob- 
jecto ,  por  120  réis. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  } 

O    TltOMBETfllRO. 


Á  TROMBETA  LUZITÃNIÃ. 


=sS&&Gfr%§%&è®%Q*Q¥t&4&^=!!s— 


PÃO  E  CONSTITUIÇÃO. 


Q, 


,uando  hum  Povo  já  cançado  da  opres- 
são de  hum  governo  arbitrário  ,  seinstilue 
livre,  debaixo  do  único  império  da  Lei, 
cioso  da  sua  nova  liberdade  ,  fixa  seus  olhos 
observadores  e  scintilantes  sobre  aquelles 
que  devem  administrar-lhe  com  inalterável 
rectidão  esse  precioso  thesciro  de  seus  di- 
reitos. Nada  escapa  ásua  observação,  na- 
da o  pode  illudir;  á  menor  suspeita  que 
se  lhe  antolha  sobresalla-se ,  e  a  única 
idéa  de  novos  ferros  o  enfuresse  ,  e 
conduz  á  rebelião.  Então  nestas  ex- 
plosões não  ha  só  huma  victima;  o  san- 
gue espadana-se  com  abundância  para  apa- 
gar as  chamas  do  fatal  incêndio.  Cumpre 
pois  aos  executores  da  Lei ,  para  evitarem 
estas  calamidades  ,  regular  a  sua  conducta 
somente  por  ella,  e  de  maneira  alguma 
porseus  interesses  ecaprixcs.  O  Povo  não 
faz  distincções,  nem  cede  em  taes  casos  á 
contemplação  em  que  seus  governantes  se 
apoião;  hum  só  artigo  infractado  he  bastan- 
te ,  e  com  rasão  ,  para  elle julgar  que  todos 
os  outros  o  estão,  ou  serão  em  breve. 

Eis-aqui  o  que  nós  acabamos  de  obser- 
var nessa  illegal ,  e  por  todos  os  princípios 
injusta  nomeação  do  Deputado  Miranda, 
para  Ministro  da  Guerra  !  este  golpe  não 
foi  só  no  tronco,  foi  na  raiz  da  Constitui- 
ção, a  quem  três  ocultos  traidores  querem 
sepultar,  antes  de  firmar  bem  suas  raizes 


em  nossos  corações.  Tremão  esses  monstros 
da  perfídia  que  a  Trombeta  publique  se-us 
nomes,  e  as  ocultas  traições  que  estão  ma- 
nobrando. Ou  liberdade,  ou  morte  !  eis-aqui 
nossa  divisa  ?  o  bom  Rei  foi  ilJudido  por  três 
homens  que  o  rodeão,  e  que  pertendem 
invadir  todos  os  principaes  cargos  da  Nação, 
para  obterem  ilícitos  interesses,  e  dictar-lhe 
a  Lei.  Elles  olhào  para  a  Constituição  com 
despreso  ;  e  só  a  reconhecem  como  hum  véo 
necessário  para  nos  vendar  os  olhos,  afim 
de  não  dar-mos  em  suas  prevaricações  e 
nunca  vista  ambição.  Porém  ,  esta  prova  he 
já  sobeja  ,  e  todos  devem  estar  já  desenga- 
nados !  .  .  . 

O  Deputado  Miranda  ,  manifestando 
a  toda  a  Nação  o  ambicioso  espirito  que  o 
domina,  cometteu  hum  crime  evidente, 
quando  requereu  e  aceitou  aquella  nomea- 
ção toda  oposta  ao  artigo  99  da  Constitui- 
ção que  elle  mesmo  ajudou  a  fazer,  o  qual 
até  lhes  prohibe  o  solicitar  qualquer  empre- 
go para  outrem.  Acaso  se  esqueceria  já  do 
que  fez,  e  do  que  jurou  ha  menos  dois  mezes, 
naquelle  logar  sagrado,  onde  foi  feita  a 
Lei  ?  !  ou  julgará  elle  que  essa  Lei  lhe  seja 
inferior  ? !  não  ,  Miranda  ,  o  ambicioso  Mi- 
randa sabe  a  Lei,  mas  o  seu  orgulho  pode 
nelle  mais  do  que  ella  \  e  se  fosse  possível 
assentar-se  sobre  as  suas  ruinas  para  levan- 
tar o  pavilhão  da  tyrania,  elle  seria  o  pri- 
meiro déspota.  Agora  ficou  de  todo  visível 
esse  odioso  trama  da  inventada  conspira- 
ção! !  Abri  os  olhos,  concidadãos!  vede  como 


, 


todos  os  authores  do  pérfido  conloio  se  asse- 
nhorearão já  dos  primeiros  empregos  !  ve- 
de que  Constitucionaes  estes  !  vede  ,  vede  , 
abri  bem  os  olhos,  e  desenganai-vos  por 
buma  vez!  notai  ainda  a  intima  ailianca 
desse  Ministro  da  Justiça,  com  o  novo  in- 
truso !  estendei  mais  os  olhos,  e  vede  Se- 
púlveda com  a  espada  na  mão  a  protegê- 
los !  vede  e  esperai  o  resultado  de  tudo  isto 
que  hade  ser  a  vossa  infalível  ruina  ! 

Mas  ainda  nos  resta  hum  recurso,  se 
o  nosso  bom  Rei  não  escutar  nossas  vozes  : 
he  reclamarmos  ás  Soberanas  Cortes  o  de- 
sagravo da  Lei ,  escandalosamente  violada 
pelo  Deputado  Miranda !  façamos  subir 
nossos  clamores  até  ao  alto  throno  da  Sobe- 
rania Portugueza  !  declaremos  guerra  a  todo 
o  infractor  da  nossa  Constituição,  e  não  ces- 
sem nossos  brados  em  quanto  os  não  lançar- 
mos por  terra ,  e  vir-mos  desagravada  a  Lei 
fundamental  de  nossa  nascente  Liberdade  ! 


Ex.  mo  Sr.  Cândido  Joze  Xavier. 

Se  he  permitido  a  todo  o  homem  , 
honrar  as  boas  acções ,  opublicalas  hesem 
duvida  necessário  ,  como  huma  espécie  de 
recompensa  que  se  lhe  tributa,  a  fim  de  des- 
pertar a  emulação  entre  todos  aquelles,  que 
colocados  em  huma  posição  superior,  se  tor- 
não  para  nós  mais  visiveis.  Permita  pois, 
que  eu  me  dirija  a  V.  Ex.a  directamente, 
ainda  que  não  tenho  a  honra  de  o  conhe- 
cer,   senão  por  sua  vida  Politica. 

Vendo  no  Diário  do  Governo  de  22  do 
corrente,  a  honrosa  escuza  ,  que  V.  Ex.a 
deu  aS.  Magestade ,  eximindo-seás  func- 
cões  do  Ministério  da  Guerra  ,  em  que  ha- 
via servido,  não  me  he  possível  resistirá 
desculpável  tentação  de  louvar  publicamen- 
te hum  tão  honroso  proceder.  V.  Ex.a 
quando  Ministro  da  Guerra ,  passou  pelo 
dissabor  de  ver  a  sua  reputação  maculada  5 
mas  evitando  o  progresso  do  mal  em  sua 
origem,  subtrahio-se  ás  funcções  que  exer- 
cia, e  o  Publico  aprovou  tão  acertado  passo. 

Porem  agora  que  V.  Ex.a  pede  a  sua 
demissão ,  explanando  sinceramante  os  mo- 
tivos que  a issoo induzem  ,  alcança  huma 
gloria  maior,  que  a  de  obter  o  mais  impor- 
tante cargo  do  Estado.  V.  Ex."  deu  huma 
clara  demonstração  de  que  preza  mais  a  sua 
honra,  que  os  empregos;  e  que  he  prefe- 
ri v-el  entrar  na  ordem  geral  dos  Cidadãos, 
que  viver  na  mais  elevada  representação, 


sofrendo  directos  a!aqueso  e  reiteradas  a- 
frontas-,  da ndc\  assim  a  hum  de  seusCol- 
legas  a  mais  severa  reprehensão  dequeel- 
le  não  deixaria  de  utilisar-se,  se  alguns 
vislumbres  de  pondunor  brilhassem  no  seu 
coração. 

Persuada-se  pois  V.  Ex.a ,  que  esta  sua 
resolução  foi  só  por  si  bastante  para  ilibar 
sua  passada  conducta,  não  só  perante  es 
homens  de  honra ,  mas  mesmo  para  com 


seus  inimigos 


Tenho  a  honra  de  ser  com  mui  distin- 
cta  consideração.  De  V.  Fx.a  muito  since- 
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ro  veneraclor. 

O  Redactor  da  Trombeta  Lusitana. 


Sinfouia  da  Trombeta  á  boca  da  Rua  de 
S.   Francisco. 

Desperte,  desperte  Sr.!  olhe  para  si, 
e  veja  a  despresivel  figura  que  está  fazen- 
do no  meio  desse  bando  de  mandriões  que 
o  cercão  ,  adulando  a  sua  pouca  vergonha ! 
Deite,  sacuda  fora  essa  murrinhenta  can- 
suada,recolha-se  ao  seu  gabinete,  tire  o  cha- 
pelorio ,  proste-se  aos  pez  da  imagem  da 
Pátria,  e  diga-lhe  com  hum  coração  arre- 
pendido :  Boa  Mãi !  Cara  Pátria !  Eu  te- 
nho caminhado  cego  pelo  tortuoso  caminho 
da  deshonra!  tenho  praticado  as  mais  re- 
voltantes injustiças,  dando  com  mão  larga 
ao  criminoso,  e  ao  prevaricador ,  o  que  só 
campete  ao  mérito,  e  á  virtude!  Eu  tenho 
sido  o  Patrono  dos  tratantes,  e  opressor 
dos  innocentes  !  tenho  calcado  impunemen- 
te os  sagrados  direitos  de  teus  filhos  !  te- 
nho entre  elles  fumentado  a  desordem  ,  e 
a  perseguição!  tenho  procurado  seduzir  a 
innccenciaaflicta  ,  nessa  próxima  Salla  !  te- 
nho escarnecido  des  clamores  doopresso, 
que  vem  demandar-rne  justiça  !  tenho  cria- 
do hum  systema  de  tyrannia  peor,  que  o 
de  Robespierre  !  tenho  inventado  conspira- 
ções para  fins  odiosos!  tenho  enterrado  vi- 
vos !  tenho  levantado  hum  exercito  venal 
de  esfaimados  espiões  !  tenho  sido  hum  per- 
feito dissoluto !  em  fim  ,  com  magoa  o  di- 
go ,  tenho  consumido  o  precioso  tempoque 
te  devia  dar  ,  em  escandalosas  sucias  de 
Grutescos  ,  e  Patuscos  !  ! !  Perdoa  boa  Mai , 
perdoa  a  este  indigno  filho,  que  enganou 
seus  Irmãos  para  os  atraiçoar  !  mas  que  vem 
hoje,  despedaçado  pelos  remorsos,confessar 
os  seus  crimes  ,  e  implorar  o  teu  perdão  ! 


di<;na-teouíorgar-mo,  que  eu  protesto  pe- 
las abas  do  meu  chapeo,  nunca  mais  te  of- 
fender,  Ah!  lança,  lança  huma  piedosa 
vista  sobre  mim  ,  para  que  eu  não  deses- 
pere do  meu  perdão  !  dize ,  dize  que  me  per- 
doas ,  e  verás  como  circunspecto  hade  en- 
trar em  seus  deveres  o  teu  filho  Zé  Refor- 
ço ! 

Porem  a  mãi ,  que  na  malícia  he  zorra 
Fuja ,  lhe  diz,  maroto  antes  que  morra ! 


gunoas  vezes  escarnecidos!  agora  apare- 
ce o  Brigadeiro  Mello  com  todis  os  docu- 
mentos que  atéqui  se  nos  haviào  ocul- 
tado, e  lavai  por  agoa  abaixo  tod(.  oarra- 
soado  do  Governo  ,  aparecendo  em  seu  lo- 
gar  a  verdade,  com  sua  irmãa  ,  a  justiça 
a  lavrarem  a  sentença  de  sua  condemnação. 
Ora  vejamos  asinstrucções  que  nos  apre- 
senta o  Brigadeiro  Mello,  dadas  pelo  Go- 
verno a  Francisco  Maximiliano,  quando 
partio  por  Pernambuco. 


Nada  se  faz,  que  se  não  saiba. 

Logo  em  nosso  N.°  1.°  manifestámos 
a  nossa  opinião  sobre  as  relações  actuaes  de 
Portugal  com  o  Brazil;  e  debaixo  doarti- 
go— Estado  Exterior. refizemos  esta  inter- 
rogação; "  Quem  he  o  culpado?  de  que 
'  parte  se  acha  a  justiça?  Esta  questão  he 
'  fácil  de  resolver,  sem  entrar  em  de- 
'  talhes,  apresentando  documentos  ávis- 
'  ta  !  Estes  são  os  Diários  de  Cortes. 
Porém  antes  de  os  examinar  he  necessa- 
'  rio  despir  todo,  o  espirito  de  partido, 
'  e  renunciar  a  toda  a  jdéa  de  preven- 
"  ção.  " 

Agora  que  temos  avista  a  Allegaçâo 
Justificativa  do  Brigadeiro  Joze  Corrêa  de 
Mello,  diremos  mais  duas  palavras  sobre 
o  objecto,  já  que  adita  A  llegação  nos  for- 
nece demasiada  matéria.  O  Congresso  ven- 
do-se,  já  tarde,  na  dura  alternativa  de 
hostilisar  o  Brasil,  ou  reconhecer  a  sua  In- 
dependência ,  adoptou  o  meio  termo  de  lan- 
çar de  seus  hombros  aquelle  pezo  enorme 
que  o  oprimia,  para  os  hombros  do  Minis- 
tério ,  para  no  cazo  de  hum  máo  resultado , 
poder  dizer  com  Pilatos  :  Lavabo  innocen- 
tes  manusmeas.  Authorisou-se  poríantoo 
Governo  para  obrar  livre,  e  expeditamen- 
te o  que  mais  convenienlejuJgasse pára  se 
conservar  a  desejada  união  do  Brazil  com 
Portugal. 

O  Governo ,  de  mui  to  boro  grado  rece- 
beu a  carga ,  e  impondo  logo  de  valentão  p 
mandou  expedições  para  differentes  pontos 
do  Brazil;  e  fez  espalhar  por  seus  agentes 
que  era  a  requisições  do  Brazil,  que  se  via 
na  necessidade  de  enviar  tropas  para  lá ,  as 
quaes  hiâo  só  a  proteger  (  4  jVaoeeza )  e 
não  aagressar.  Os  esforços  dos  Deputados 
Brazileiros  no  Congresso,  que  altamen- 
te se  opunha©  a  este  passo ,  protestando 
pela  adjjezâo-do  Brazil  ,  sem  a  presença 
de  tropas  nossas ,  forão  combatidos  e  al- 


INSTRUCÇÕES. 

Copia.  —Manda  EIRei ,  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  que 
o  Chefe  de  Divizão  Francisco  Maximiliano 
de  Souza,  Cominandante  da  Expedição, 
assim  que  o  tempo  dê  demonstração  de  fa- 
zer mudança  favorável  para  seguir  viagem 
ao  Brazil  ,  o  communique  por  esta  secre- 
taria de  Estado,  a  fim  de  se  passarem  as  con- 
venientes Ordens  de  embarque  dos  Bata- 
lhões expedicionários ;  e  logo  que  estejão 
embarcados,  e  o  tempo  permitta,  se  fará 
á  vella,  e seguirá  viagem  a  Pernambuco, 
onde  deve  desembarcar  o  Brigadeiro  José 
Corrêa  de  Mello,Governador  das  Armas  da- 
daquella  Provincia,não  encontrando  incon^ 
veniente  algum,  pelosoeego  em  que  se  acha 
a  mesma  Província,  mas  acontecendo  o  con- 
trario (o  que  não  he  de  esperar  de  Porte-» 
guezes,  cujo  timbre  foi  sempre  obediência 
a  EIRei,  e  ás  Leis,  e  agora  a  mais  deci- 
dida firmeza  peloSystema  Constitucional) 
então  obrarão  de  acordo  com  quem  allise 
achar  revestido  do  Commandopor  parte  de 
S.  Magestade  ,  afim  de  se  manter,  e  es- 
tabelecer o  socego,  e  a  observância  das  Leis 
do  Soberano  Congresso,  e  das  Reaes Or- 
dens, que  para  observância  daquellas  se 
achão  expedidas ;  e  contra  quaesquer  indi- 
víduos, ou  Corpos,  que  se  acharem  em 
systema  oposto  ao  de  Portugal ,  e  das  mais 
Provincias  do  Brazil ,  por  isso  que  neste 
cazo  são  rebeldes,  poisjájurarão  obedecer 
ás  Bases,  e  Constituição,  que  fizessem  as 
Cortes  em  Portugal,  deveráõosComman- 
dantes  de  maré  terra,  obrar  hostilmente, 
tendo  em  vista  o  principio  de  que  o  Brazil 
deve  seguir  a  causa  dePortugual.  Adver^ 
tjndo-se  porem  que  acerca  das  presentes 
Instrucções  se  deverá  guardar  o  mais  invio- 
lável segredo  ,  por  assim  o  exigir  o  bem  da 
Nação.  Estabelecida  a  ordem,  e  segurança, 
o  mesmo  Chefe  de  Divizão  seguirá  viagem 


ao  Rio  de  Janeiro  ,  e  entregará  a  S.  A .  R . 
os  oflicios  de  que  for  encarregado.  Palácio 
de  Queluz  em  19  de  Dezembro  de  1821. 
Joaquim  José  Monteiro  Torres.  =  Esta" 
conforme  —  Cândido  José  Xavier, 

Ralhâo  as  comadres  ,  descobrem-se  as 
verdades. Foi  precizo  que  o  Brigadeiro  Mel- 
lo fosse  increpado  pela  sua  conducía  em 
Pernambuco,  para  chegarem  ao  nosso  co- 
nhecimento estas  liberaeslnstrucçôes!  Com 
effeilo,  não  ha  mais  rasoavel  proceder  !  nem 
meio  maisjustoe  suave  para  plantar  a  Cons- 
tituição no  vasto  Brazil!  mas  o  Governo  não 
tem  a  honra  da  invenção,  porque  ja  o  Pro- 
feta ,  nas  margens  do  Sarbar ,  commeteu 
esse  brilhante  rasgo  de  Politica  !  e  mais  não 
era  Constitucional ! . .  Ora  os  Pernambuca- 
nos ,  pelo  mais  inviolável  segredo  que  o  Go- 
verno exigio,  he  provável  que  não  soubes- 
sem das  liberalissimas  Instrucçôes;  mas, 
como  diz  o  provérbio,  gato  escaldado  d'a- 
goa  fria  tem  medo,  logo  desconfiarão  da 
nova  remessa  Constitucional ,  e  lobriga- 
rão, mesmo  ía  nomeio  das  ondas,  huma 
expedição  de  Regos  /  Como  as  costas  ain- 
da estavão  com  as  vergalhadas  muito  fres- 
cas, temerão  renovare  dólares,  e  poserão 
hum  Veto  absoluto  ao  desembarque  ,  con- 
tentando-se  unicamente  com  o  novo  Gover- 
nador. Este  recebeu  do  Governo  recommen- 
dações  mui  positivas  ,  para  que  obrasse  em 
tudo  convenientemente  a  estabelecer  ,  e 
conservar  auniãodaquelle  Povo  com  Por- 
tugal; logo  devia  acceder,  como  accedeu  ao 
voto  geral  delle  ,  que  pedia  o  nãodesambar- 
que  da  expedição,  protestando  que  só  assim 
se  poderia  conservar  a  desejada  união;  e 
com  efleito  assim  o  cumprio  :  porque  o  Go- 
vernador Mello,  governou  pacificamente 
ate  á  sua  volta  para.  Portugal. 

A  noticia  da  dissidência  do  Rio  de  Ja- 
neiro, foi  mudar  a  ordem  de  cousas  esta- 
belecida em  Pernambuco  ,  e  os  seus  habi- 
tantes persuadindo  se  que  tiravão  mais  in- 
teresses em  fazer  causa-commum  com  o  Rio 
do  que  com  Portugal,  adherirão  á  sua  cauza, 
som  com  tudo  atacarem  aauthoridade  do 
Governador  Mello.  Qual  devia  pois  ser  a 
conducta  doGovernador ,  nenhuma  outra, 
se  não  aquella  que  abraçou.  Vendo  que  não 
era  compativel  a  nova  resolução  dos  Per- 
nambucanos, comosystema,  e interesses 
do  Governo  que  para  alli  o  havia  manda- 
do,    e   não    podendo  de  maneira  alguma 


impedila,  deu  as  suas  funcções  por  aca- 
badas, e  retirou-se  para  Portugal.  Alli 
não  havia  outro  partido  a  seguir ,  nem  a 
honra  do  Governador  poderia  salvar-se  de 
outra  maneira.  No  em  tanto  ,  he  crimina- 
do, e  arguido  por  esta  conducta  ,  cuja  pu- 
blicidade he  só  por  si  bastante  para  ojus- 
tificar!  Mas  se  o  tempo  he  tão  fecundo  em 
fenómenos ! 

III. mo  Sr.  José  Agostinho  de  Macedo. 

Nada  ha  que  o  Trombeteiro  deteste  tan- 
to como  os  ataques  pessoaes  porescripto, 
quando  estes  de  nada  servem  á  cauza  Pu- 
blica, e  mui  pai  íicularmente  sendo  dirigi- 
dos contra  pessuas  que  nunca  nos  offende- 
rão,  nem  de  mais  a  mais  se  conhecem! 

Foi  com  a  maior  indignação  que  vi  em 
o  N.°  5."  da  Trombeta  ,  quando  me  chegou 
da  Imprensa,  hum  Annuncio  ao  Publico, 
intitulado  —  Descompostura  rz  a  qual  se 
dirige  mui  particularmente  conlrao  Reda- 
ctor da  Gazeta  Universal ,  e  depois  contra 
V.  S.3  Cumpre-me  pois  para  minha  justifi- 
ção,  certificar-lhe  que  foi  cavilosamente 
que  se  inserio  aquelle  annuncio,  sem  que 
eu  o  soubesse  ,  talvez  para  desacreditar  no 
Publico  este  Jornal,  que  só  tem  por  único 
objecto  pugnar  pela  execução  da  nova  Lei 
que  recebemos ,  e  combater  com  audácia 
lodos  os  abuzos  do  Poder.  Serei  portanto 
mais  cauteloso  para  o  futuro,  afim  de  que 
não  seja  comprometido  com  pessoa  algu- 
ma ,  e  mui  particularmente  para  com  os  li- 
teratos, que  por  toda  a  parte  respeito.  Quei- 
ra V.  S.a  aceitar  os  protestos  da  mui  distin- 
cta  consideração,  que  lhe  tributa: 


O  Redactor  da  Trombeta  Lusitana. 

O  Redactor  da  Trombeta  convida  a 
todos  os  Srs.  Redactores  deJornaes  da  Ca- 
pital, quequizerem  ter  a  paciência  de  lêr 
a  sua  folha,  de  lhe  retribuírem  da  mesma 
sorte  com  as  suas,  nas  2. as,  4.as,  e  6. as 
feiras  ,  e  receberem  esta  nos  dias  da  sua 
publicação,  quehe3.as,  5. as,  e  Sábados ; 
cuja  transação  poderá  verificar-se  na  loja 
de  João  Henriques,  na  Rua  Augusta,  o 
qnal  para  isso  se  acha  autharisado ;  poden- 
do principiar  a  ter  effeilo,  á  manhã  27 
do  corrente.         O  Redactor  da  Trombeta. 
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TROMBETA! 

JL  U  que  a  voz  da  Verdade  \  da  razão ,  e 
da  Justiça  fazes  retumbar  desde  este  pon- 
to j  até  aos  mais  remotos  dos  Pólos  do  Uni- 
verso! Tu  que  te  não  intimidas  de  gritar  pelo 
bem  da  Nação,  grita,    e  repete  forte,  di- 
zendo "  Já  estão  conhecidos  os  enigmas .  . . 
'  e  o  motivo  porque  o  perverso  ( intruzo  no 
'  digno  cargo  assaz  denegrido  á  3  annos ) 
'  Grade ,  Venal  Juiz  de  Fora  de  Angra , 
'  se  tem  relido  naquella  Ilha  ,   contra  a 
5  vontade  dos  bons  Cidadãos  :  vontade  que 
"  he  Lei  (  Artigo  $4  das  Bazes  da  Consti- 
'  tuição  Politica  jurada  em  Portugal );  pois 
que  tem  sido  anunciada  pelos  seus  repre- 
"  sentantes ,  ern  diversos  papeis  públicos , 
"  e  documentadas  suplicas  a  pedirem  pro- 
videncias  aliviadoras  das  opressões  dos 

"  déspotas. »  Grita  ! . . .  e  dize  que 

já  se  conheceo,  e  se  descubrio  o  motivo 
primário,  porque  foi  remetido  á  maior  pres- 
sa hum  venal ,  por  tal  accuzado  no  publi- 
co, Joze  Joaquim  Cordeiro ;.•;  para 

Corregedor  da  triste  Comarca  de  Angra, 
sendo  detestado  pelos  Povos  na  voz  do  seu 
representante  legal ,  e  solemnemente  au- 
thorisado  para  requerer ,  como  requereo  a 
suspenção  de  hum  tal  despacho ,  ofíensivo 
na  Jurisprudência,  em  similhante  homem 
recheado  de  crimes  manifestados  ao  publico 
nos  documentos  incontrastaveis,  e  oílereci- 
dos  nos  impressos  authenlicos  5  e  que  pois 
por  criminoso  nos  factos,  que  delles  cons- 
tão,  deixou  de justiticar-se  perante  a  Lei, 
e  Tribunal  competente ,  a  íiia  qu  de  sahir  pu- 


blicado innocente  (o  que  hera  impossível  errí 
vista  de  tão  authenticos  documentos  pubdi-* 
cos  )  ou  para  fazer  punir  o  seu  calumniador 
que  o  accuzou  :  remeter-se  tudo  quanto 
se  mostrou,  ao  Gabinete  deAngerona,  he 
huma  prova  infalível  das  verdades  decanta* 
das  ,  e  estampadas  nos  ditos  impressos* 
e  nas  suplicas ,  que  forão  dirigidas  a  Sua 
Magestade  peia  repartição  da  Justiça,  der 
baixo  dos  N.os  til ,  13  ,14,  15  ,  e  16, (l) 

(l)     Todas  estas  suplicas  forão  indeferi- 
das ,  ou  escuzadas,  que  he  o  mesmo  ,<e  tal 
vez  sem  serem  apresentadas  a  Sua  Mages-? 
tade  pela  rapidez  com  que  forão  indeferidas^ 
sem  duvida  pôr  se  vero  nome  de  q-uem  re- 
queria ;  pois  a  experiência  tem  mostrado , 
que  quando  ha  indisposição  com  jaessoas  a 
quem  a  desafeição  repugna  átterição,  nem  a 
leremos  papeis  se  atrevem:  o  exemplo  heo 
que  praticavahum  lanzudo  das  lagens  da  Ju- 
risdicção    da    Villa    da  Praia  ,     da    Ilha 
Terceira     António   Machado    Fagundes  i 
que  servindo  (  como  Bachá  ) '  de  Juiz  pela 
Lei  ,  e  andarído  intrigado  com  hum  Aju- 
dante Manoel  Dias  , .  achando-sé  na  Cadei- 
ra fazendo  Audiência  publica  ,.  aconteceo 
mandar  o  dito  Dias  hum  requerimento  ao 
despacho ,  e  o  tal  lanzudo  disse  ao  seu  Men- 
tor Araújo  (  que  lhe  lia  os  requerimentos  5 
por  elle  mal  saber  pôr  seu  nome )  leia  láSr.- 
Araujo,:  esse  papel .  v.  .  J .  Araújo  abre  e  lê 
—  Diz  Manoel  Dias  . .  .  =  Basta  ...  he  de 
Manoel  Dias  ! . . .  ponha-lhe  lá  hum  indefe- 
rido já !  .  .  .  porem  *  dia  Araújo,  he  precn 
zo.ver.  o.que  elle  requer . ., .  por  isso  mes. 


1  ■ 


, 


em  que  nestes  ultimes  se  pediao  provideii- 
cnsqm'a  ser  removido  o  venal  j  ê  liberto 
íí  ride  •  e  fazer  hir  o  benemérito  ( se. 

gundoVozconstante  ,  e  acreditada;  porque 
se  fosse  de  péssimas  qualidades     ja  tinha 
SdoVJuiz  de  Fora,  que  se  acha  despacha- 
rá hum  anno  para  Angra ,  e  que  se  nao 
ícm   feito  recolher,  talvez  porque  nao  seja 
de  sentimentos  de  desempenhar  com  perh- 
dia  o  que  Grade  põem  em  execução,  para 
tt\mk  os   Povos,   influir   o  que  convém 
ao    preversos,  e  iníractar  as  Leis  Divinas, 
límànM      como  está  demonstrado  nas 
:ueix"s     que  deUe  se  tem  feito  documen- 
tadas    e  a*  que  se  fazem  esquerdos  paraat- 
tendeílas,  aUn  como  tem  acontecido  nas 
que  se  fizerào  do  Juiz  de  Fora  de  Ponte  de 
tinia     Francisco  Joze  de  Souza  Miranda: 
Larbitranedades  deste  Juiz     a-m  -  ca- 
20  das  pancadas,    como  no  das  Vereações 
^Camará  de  que  elle  *£*g*^ 
sidente:    este  muito  similhante  a  Grade, 
he  que  faz  conta,    e  por  isso  providencias 
eontra  elle,  por  hum  óculo:      :.  os  fac  os 
demonstrados  de  hum  e  de  outro,  to  crer 
que  a  Regeneração  hepara  elles  serem  des 
potJ :  debalde  U  queixão  amargamente  os 
Sãos  no  Astro  V  M7     de  18  de  Ne- 
vembro,  e  no  Campeão  Portuguez  N.  á3 , 
de  16  do  mesmo  mez  de  18-22 ,.. .  . .  .  •  •  ■ •* 

Tolerar  Ministros  arbitrários,  violentos  por 
IS  e  opressores  da  humanidade,  he 
nuerer  mesmo  desfigurar  o  precioso  do  sys- 
thema  Politico  ,  e  denegrir  o  brilhantismo 
da  prodigiosa  Regeneração,   que  iiao  ad- 
fniteP  credulidade,  em  quanto  se  weni 
Leis  infractadas,  e  impunes  os  infractores 
Grita  forte,  e  dize  isto,  com  vozes 
desembargadas  para  ver  se  te  ouvem     e  se 
se    resolvem    a  dar    as    saudáveis    provir 
dencias  indicadas,  que  são  as  que  podem 
granar  reforçadas  raizes  que  dêem  vegetação 
I  Arvore  da  precioza  Regeneração.  Grita 
^ze  dize zz a  retenção  de  Grade,  prompta 
remessa  do  Cordeiro  (  sono  nome  )  foi ,  e 
he  unicamente  a  fim  de  aux.har  os  perver- 
sos    e  fazer  a  ruina  dos  Povos  benementes 
da  Pai  ria  Terceirense:  Grita  e  dize,  que 
muito  de  propósito  estão  empregados  aquel- 
ks  dous  damninos ,  na  infeliz  Ilha  para  as 
protecções  criminosas  dos  seus  Liberaes  da 
ordem  ,  inculcados  Constitucionaes  ,  e  pro- 

jno  quehe  de  Manoel  Dias !  já  hum  in- 
deferido  já....por  .isso  mesmo....  A  vista 

disto  ,  e  do  mais  observado  com  outros  Minis- 
tros l  como  Sande  ,  e  Rebello  ,  querião  hão  os 
requerimentos ,  pode  bem  ser  tudo . .-.- .  .  - 


movedores  dá  Regeneração  . . . . . ..,  Mas 

Jóias    ...  Grila,  que  por  cartas  fègitima- 
das      e  verdadeiras  ,    se   av há  dos   movi- 
mentos dos  preversos. .  . .  destnbuindo pa- 
peletas circulares  com  offertas  de  dinheiro 
pelos  Povos  rústicos  (que  mais  rústicos sao 
os  que  os  conciderão  rústicos:;  )  para  vota- 
rem em  osSrs. ,  Grade,  Máximo  Joze  Pe- 
reira Azevedo,  eThomazJoze  da  Silva,  pa- 
ra Deputados  .  .  .>  .  Que  dita  l :  . . ,  Logo 
oue  os  Povos  tal  virão,    rasgarão  as  pape- 
letas     e  dizem  que  todos  diziáo ,  nao  po- 
derão'matar  os  Povos ,    e  soldados  com  as 
farinhas  envenenadas,  queriào  agora  nir  Le- 
gislar para  as  Cortes  ,  a  termos   de  ser  ar- 
razada  a  Ilha,  que  he  quanto  se  deseja 
pelos  forasteiros  ,  e  degenerados   de  filhos 

delia  •  •  Grita  >  e  dize  malS '    que  °S 

Povos  votarão  nas  pessoas  probas,  e  dignas 

de  confiança  publica,  e  que  também  cons- 
ta se  mandarão  riscar  os  votos  dados,  pe- 
los Povos  Cidadãos ,  nos  beneméritos    ... 
que  taes  Meninos  os  que  o  mandarão!      . 
Grita,  dize,  que  Grade  vendo  malogrados 
seus  intentos  (tanto  na  destribuição  das  pa- 
peletas, que  os  Povos  rasgarão,  e  pizarao 
os  pez    por  hirem  nellas  taes  nomes  M  . . . 
e  T       como  nos  votos  dados  em  pessoas  di- 
ferias derramou-se  e  rompeo  em  devasea  pa- 
ra ver'  se  trahia  algum  innocente  ,'como  tem 
pertendido  em  outros .......  Grila  e  dize  ■ 

oue  Grade  com  sanhas  das  outras  Lleiçoes, 
baralhou  aquellas ,  para  proceder  a  devas- 
sa ou  summarios  filhos  clandestinos  de  la, 
e  com  achegada  do  tal  Corregedor  melhor 

se  progredirá  tudo a  similhança 

do  oue  se  tem  feito  em  outras  Províncias 
de  Portugal  (a)  1 1  !  1 I  H  Grita  e  d.ze  mal- 
mente cím  voz  clara  de  Clarim  ,  que  todas 
estas  verdades  são  filhas  de  Deos,  e  Deos 
as  protegerá,  quando  menos  indignado  se 
achar  contra  os  homens  ingratos  a  bua  Lei, 
eque  para  isto  publicares,  foste  estampado 
neste  papel,  para  á  face  do  Universo ,  que 
deve  muito  atender  ás  tuas  vozes,  fazer 
soar  èchos  preciosos  para  serem  attendidos 


(2)     Como  em  Castello  Branco ,  e  oulrds 
muitos  lugares  ,  como  se  vê  estampado  na 
suphca  dS  Padre  Pedro  Joze  Gonçalves 
dirigida   a  Sua  Magestade       iazene  o  mx 
Satè  por  quartilhos  de  vinho  nas  tajer- 
L  se  distribuirão  listas  para  &^-*W 
comprando-se  votos  a  vinho ,  e  a  dehgen 
cias  por  personagens,  e  coatemp te*» , 
Grade  que  tem  instruecoes  do  tu*V«£* 
o  mesmo  com  os  seus  adeptos ,   c  para  os 
seus  adeptos!!!lMJ 


:ían"res,  que  onçàVrmicôs  para  tremerem  os 
'tararmos  opressores  tios  innocentes ,  e  in- 
fractores da  Lei ,  e  da  Regeneração  !  !  ! !'!' 
O  Calurnniado  manifestamente. 

■Wàn&cl  Thomaxãe  Bittencourt  Fasàon- 
ccftós  OortcB.ev.1  do  Canto.    





.    '.  li 
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Sr.  Redactor. 


Por  cá,  e pôr  lâmásjaããs  ha! 

A  innocencia  oprimida  peia  vilealum- 
nia  de  sórdidos  iWerèsseircs ,  experimenta 
alivio ,  e  consolação  énVséus  uiales  ,  quan- 
do faz  aparecer  os  vícios  escandalosos  efe 
seus  cruéis  opressores;  'por  isso  lhe  rogo  quei- 
ra ter  a  bondade  'cíêfazeivsciente  aoTes^í- 
^tavèi  IVibtinal  da  OpMãol3úMca,  pCírhi(€fio 
"dVsu^  Trombeta  Sonorkrité,  M^tóbrfá%'a^ 
inumeráveis  arbitrariedade^  ,  e  ihconstifú- 
cionaHdades  dos eSPuricctónariOs  ^ubricb^ 
S&  íiha  Teròfeira  âòs  Âédrelr,  o  Brigadèfrb 
João  Maria  Xà^êr  àe  fflrê ,  .^Botrtor  GOr- 
Tègedor  Joiío  Bernardo  RebfeTlo  BoVgés  è 
t>  Juiz  de  Fora  âá  Vfflà  da  P^âya  Jó%uim 
-Fennino  paq  ^elgaf<fo :  contra  quem  {  hí 
mais  de'dte£  mé^és )  os  Patriota^  Cidadãos 
honrados  TèrceiTènces  •,  sé  tem"  eàtfçádõ 
emTeirietter  àòsdois  Poderes, iegislátivBi, 
"è  Executivo ,  suas  dolorosas  queixáá ,  bèm. 
documentadas -,'  com  factos  viridicbs ;  I3éín 
que  ainda  fossem  arguidos  ,  ;ném  castigados 
-por  seus  excessos !  e  isto  ém  fêmpò  íelfè 
de  hurha  Regeneração  Politica ,  que  já  í  fe- 
lizmente ,  conta  mais  de  dois  ári nos  ;  e 
quando  já  os  povos  conhecem  seus  preciosos 
Direitos ,  é  igualdade ,  perante  a  Lei ,  que 
nunca  depende  da  frouxidão  nem  da  áeri- 
"tironia  do  génio  de  seus  executores ;  nem 
kio  pouco  admite  interpretações  arbitrárias!'! 

Aquelfe  Brigadeiro  ,  (í  j  na  qualidade  dê 


(l)  Foi  despachado ;  arites-da, Regenè- 
"  ração.,  para  Governador,  dás  ílhas  do Fayal 
è  Pico ,  aonde  nâo  Foi  aceito^  p8r  cii^barik- 
tènciás-  PoH ficas  •  que  não  sãò  ignoradas  \ 
eapièzar'  disso  ]  o  Governo  iatertóo  dáiílià 
Terceira  o  reconheceopor  tat  Governador , 
manda.ndo:lhe  cumprir  a  Patente,  epaga» 
o  ordenado  dé Governador  daquellas  Ilhas, 
que  onâoi-écoíflreceráo  por  tal;  nem  obede- 
cião  já  ás  ordens  do  Governo  Angrense: 
ficando  por  tanto  a  Nação  a  pagar  ao  mes- 
mo tempo.,  a  dois  Governadores  das  Ilhas 
do  Fayal  è  Píòo  I  $ftste  negocio  teve  gran- 


Goverhador  Ititèfjiiô "xfaé  Àrnias  da  Cohfar- 
Ca  de  Angra',  mandou  chibatar  (sém  coficê- 
lho  de  averiguação,  ou  de  Guerra)  àlgUns 
Milicianos;  è  do  ihêsmb'modò  mandou  dar 
baixa  do  'Posto  à  ntíhi  honrado  Sargento  , 
êpôlo  de  gòlilHà-,  -de-dnás  ,  ém  dtiàs  horas  , 
ria  praça  do  Cástélfo :  e  se  as  victimás  ih- 
■felizes  do  seu  cáprixo  íhe  réqu^riáo  í;  i)u 
ér  ao  esc  usado' &  sèlis  requêrimènfôs  j  òu  'os 
guardava ,  iião  Ôs  dátido  a  sietis  donos  \  àin- 
aa  que  fossem,  assigíriaclbs,  e  documenta- 
dos ;  come  praticou  'còm  'algtíhls  'honrados 
Officiaes  ,  como  -por  exenVpIO',  o  Major  João 
José  lda  Silva,  o  Májdr  Jacinto  'Pacheco,,  o 
Tenente  Arrtotiíò  Pachèéb,  oTènfehte  Jokò 
Baptista  Pinheiro,  0  ^Ajudante  4A'ntonio 
Mouíes ,  c  os  Sárf  èíitôs'  'João  José  âeMêl- 
~lo-,  João  Màlrià  de  lVíèlíb'Asgaj,  è  'JuStiniâ- 
iíò  Jèêè  Xavier'! 

^doiii^  ?i%a^h ,  o  Capitão  Ri- 
cardo Móufes  fará  íà  llna  Grácíòsà ,  còni 
%m  ^iltcffíieá^o  tlé  £ó  ^soldMõs ',  'hiírn. 
-^nt>oi;;,  ^utfs;  áfficiáes  írffèri^res ;*,  e  htík 
SuVjà1tèyh6ytêádÒ.%vc%tedo  dé  informar  hum 
Vê^òWrim^rito^do  íito  Cá^tãò ,  ^ara  refor- 
ma ,,  em  tíu%  lífle  nlbstràvá  a  sua  impossibi- 
iidádé  mt& .-,  tíai-a  céntMuat  ;ó  seVviéó  M- 
^6^11!     >  - 

■--  §MM6Íi  l^íd^r,  no  dfstrictõ  €o  sé^i 
R^gimétítõV  ^m  P^nà  de  ^rízàó,  \e  ;de  íá 
-sahisse',  áó  l.°  Ajudanfé^e  Milícias  da  Y'ã- 
'là-aaPrâyâ ,  AnYónió  Vlèírâ.  àé  Bittencourt  ■ 
sbm  festé  ^èr  pinléiró  òónv^áádò  Íè|afnien- 
te ,  dê  'â%'tti!óà  "6ul^'á  ■,  é  iitô  co;m,'réçõirién- 
Wçãb  |&rticular  âô  Jtáz  .  ^>ár%  o  'fèzèr  sijÊ- 
peitb  na  opinião  fcuoTíoa  :  j^-ócédimei^to 
despótico [»■  é  ànti-©onsti'tu'dóhà:Í ;  q"úé  ât|- 
Cã  huni  Dè^i-étO  dás  Côrteá,  mandado  ex- 
ecutar por  ÈíRèl  Gònstituciónài  ?  eá  qúe 
todas  aS  Míliclassaó  licenciadas  ,  a  be- 
neficio da  A^ricWturá  nó  qúãl  hé  ihcjiiiíjo 
áquélle  AJíldànté ;  porquê  á  Lèi  nâó  exce- 
ptua M^fe^lMJ^fndM-á  clèpÓis  prender , 
péla  supõpia  onçiiâá  de  ,íiávér  ijfequêrido  áb 
Jaiz,  por  bem  dá,  jlei;  que  lhe  mandasáb 
pôr  hum  Oíiiciál  de  íe,  entregar  certo  re- 
querimento ,  pata  qae  constasse  áuterití- 
caménté  av  suá  êhtregâ ,  visto  que  já  lha 
tinha  ficado com.Btitrb ,  séin  lh,o  entregar j, 
despachado ;  0u  por  dè^àCnarT' 

Mandou  |em  férçã  feira  dè  PàuàoSfL 
zér  luminárias  Ve;W;kÍváá  o^ê  éi  tiros 
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UW*ào;  fesiejar-0--nnmvér^no  dos  fanes 
Ws  acontecimentos  de  fi  de  Abril  de  1^1 , 
IS  se  lembrarem  deque  a  totalidade!  ei- 
ceirence      inclusive  os  co  legas ,  e  súbditos 
"do  Brigadeiro  Francisco  António  d  Araújo, 
<mh£  %r  hum  Auto  solemne  da  Camará, 
fígado    criminosos  aquelles  acontecimen- 
tos: e  os  tinha  afecto  aos  Píeres ,  Legis- 
lativo    e  Executivo.,   os  quaes  mandarão 
'  sindicar  delles ,  t  e  ainda  não  forão  aprova- 
dos:   antes  ,    tacitamente  tem  sido  desa- 
provados pelo   Soberano  Congresso,    e pe- 
lo Poder  Executivo  1  !  !  .  e .  .  •  • 

'  O  Corregedor  Rebello,  como  Membro 
'  da  Junta  da  Fazenda  Nacional ,    e  do  go- 
verno Interino  além  do  que  fica  dito  em  a 
'  nota  f  1) ,  influio  para  que  fosse  reintegrado 
o  Juiz  de  Fora  de  Angra.  Eugénio  Dioni- 
"85    Mascaranha  Grade,  :que  estava  sus- 
penso doexercicio  do  seu  cargo,  por  *ran- 
-cisco  António  d' Araújo .,   quando  Governa- 
dor e  Capitão  General,  em.  consequência  de 
ter  viciado,    e  sumido  huns,  autos  impor- 
tantes:  cuja  suspensão  estava  afectado  Mi- 
nistério, e  ainda  não  foi  decidida!  ora  co- 
mo fosse -restituído  ao  exercício  do  seu  em- 
prego,   entrou  tombem  a  exercer  as  func- 
còès  de  Presidente  da  Camará,    aonde  so 
queria  dar  a  Lei  h  e  as  funcções  de  Mem- 
bro-,   Procurador    Fiscal  da  Junta  da  fa- 
zenda: ,e  ambos  fizerão  com  que  se  pagas- 
sem todos  osatrazados  ao  dito  Grade,  sem 
"mais  decisão  do  que  a  sua  vontade:  procu- 
rando ambos,  com  devassas  e  Sumários  odio- 
sos    inquietar  os  Cidadãos  Patriotas ,  que 
intentavâo  fazer  patentes  as  suas  arbitrane- 
dade^V  convocando ,   para  denunciantes  e 
'testemunhas  ,  os  inimigos  daquelles ,  e  ho- 
mens venaes  e  sem  caracter  !  .' !         _         . 
Ò  íríesmo  Corregedor  com  o  Brigadei- 
ro,   demorarão,  a  publicação,    e  execução 
do  Decreto  „  qúe  dava  porextinctos  os  Go- 
vernos,' e  Juntas  nas  Ilhas  dos  Açores ,  (3.) 
talvez  para  receberem  (que  he  em  que  con- 
siste a  sua  constitucionalidade  )  o  quartel 
adiantado  d0s  seus  ordenados ,    e  dos  aíi- 

~~(9)  A  publicação  daquelle  decreto  lhes 
lo\  requerida  pejo  Ajudante  -. António  Mou- 
les^cujo  Constitucional  Despacho  foi  —  A 
seu,  tempo  será  deferido.  ...,E,por  isso  hum 
e  outro  negarão  áquelle  Official  os  meios 
de' se  justificar,  e.  purificar  vda  calumma 
"com  que  comprometerão  sua  honra,  e  hum 
Summario  vingativo, que  o  Juiz  da  Praya  ti- 
lou contra  elle  ;  esgotando  para  esse  fim  tó- 
rios qs  'recursos  do  velho ,  e  novo  Systema, 
Voíno  a  seu"  tempo,  elle,  fará  aparecer !  . , . 


íhados,  que  aáheriao  de  bem  grada  áexe 
cucão  de  seus  intentos  í !  .  .  .  O s  Herdeiros 
'  do  honrado  Thesoureiro  Geral  Francisco  t  e- 
lix  Medina,,  podem  muito  bem  at testar  da 
rectidão  ,  e  inteireza  daquelle  Corregedor , 
pois  sei  que  tem  Documentos  assaz  bas- 
tantes. ... Esle  ieuoion-)i;saoQ 

Ministro,'  estando  em  hunía  Sociedade  ( na 
Villa  da  Praya)  de  Sr.as  Çazadas ,  e  Meni- 
nas ,  com  seus  Maridos ,  e  Pais ,  explicou 
os  bens  da  Constituição  dizendo  "que  ella 
"era  boa  para  todos;  e  para  as  br.  Ca- 
«  zadas  melhor-do  que  para  ninguém;  pois 
"  que  podião  fazer  tudo  quanto  quizessem, 
't  assim. como  seus  Maridos  :  porque  a  Lei 
"  era  igual '.para  todos  !!!....  ; 

O  Juiz  da  Praya,  Delgado  ,   em  hum 
iantar,    aonde  estavão  mais  de  cincoenta 
pessoas,  (em  casa  do  Capitão  João  do  Rego 
"Borges)  cantou,  e  consentio  que  se  cantas- 
se  La  quadra,    em  que  se  chamava  a 
EIRei  Constitucional   %  o  primeiro  Vassaj- 
loí?  E  porque  o  primeiro  Ajudante  de  Mi- 
lícias António  Moules  lhe  fez  ver  alh  mes- 
mo, que  huma  tal  quadra  era  anti-Consti- 
tucional;  .pois  nella    se  atacava  huma  De- 
Jiberação  do  Soberano  Congresso ,  e  a  Real 
"Pessoa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Che- 
fe do  Poder  Executivo,  e  Inviolável  em  Sua 
Real  Pessoa,    e  atribuições,    aquelle  Juiz 
se  indignou  de  tal  maneira  contra  o  Ajudan- 
te, que/  agitado  pela  cólera,    bateo  com 
hum  copo  sobre  a  mesa,  aponto  de  o  que- 
brar ,'  fazendo-lhe  increpações ,  e  ameaças.. . . 
E  com  efeito  logo  no  dia  seguinte  prin- 
cipiou a  tirar,  hum  Summario  contra  o  dito 
Ajudante;  no  qual  (  segundo  consta  vaga- 
mente )  foi  aceuzado  de:  anti-constitucional; 
'de  querer  seduzir  os  Povos  para  huma  re- 
volução; e  de  andar  lendo  papeis  incendiá- 
rios, e  .subversivos !!!.  .. 

Sabendo  isto  o  Ajudante,  lhe  pedio  hu- 
ma nota  da  culpa,  e  dos.  denunciantes.,  ou 
testemunhas  contrarias;  $«  Jfiiifô^  Juiz 
vingativo  lhe  deferio  assim  =2 Requeira  em 
termos-  .  ^deTcujo  despacho  agravou  •  o 
elle  mandou  escrever  o  agravo  directamen- 
te ,  devendo  por  isso  ficar. suspenso  o  pro- 
cesso do  dito  Summario,  ate  adeCizao  do 
SSftí  pelo  contrario,  progredio.com 


mais  ra 


i  i  i 


;  Sou  Sr.  Redactor,  hum  inimigo  ào^ 
Funcionários  Públicos ,  arbitrários  ,  cdoí- 
poticos,  • 


Sr.  Redactor. 
Hoje  por  mim,  ámanhãa  portí. 

Ronovarào-se  com  efleiío  (  em  parte  ) 
as  acenas  de  1817,  em  premiar  denuncian- 
tes;  se  nào  forão  Comendas ,  forão  Officios, 
e  levantar  aquelles,  que  com  tão  justa  cau- 
za,  havião  cahido  da  opinião  publica,  e  le- 
vando-os  ao  que  (  nào  sendo  o  ferrete  da 
calumnia,  de  que  se  servirão  )  já  mais  se- 
rião  colocados  em  taes  lugares:  vamos  com 
o  tempo !  Estes  só  he  que  são  Constitucio- 
naes ;  e  aquelles  ,  que  os  colocão  1 1 ! 

Estando  por  conseguinte  aberta  -a  car- 
reira de  puderem  os  malévolos,  com  duas 
pennadas ,  e  húma  denuncia ,  como  a  do 
celebre  Encomendado  !!!...  E  outros  que 

tal !  !  ! -...  para  poderem  tirar  fructo  de 

«eus  péssimos  intentos;  sendo  arrancado 
<k>  centro  da  sua  Caza  ,  como  azillo  invio- 
lável,  e  conduzido  a  horrorozos  segredosll! 
não  pode  por  conseguinte ,  Cidadão  algum 
contar  com  a  segurança  pessoal  ;  e  deve 
por  tanto,  prevenir-se  para  dos  malles  o 
menor. 

O  maior,  já  vimos  que  não  ha  meio, 
porque  está  na  vontade  de  hum  Ministro 

I! ! e  por  conseguinte  os  Militares ,  a 

qutem  tanto  de  perto  tocâo  taes  factos,  de- 
vem lembrar,  que  tendo  esta  respeitável 
parte  da  Nação  perdido  o  seu  foro,  sejão 
derrogadas  certas  Leis,  que  forão  feitas  em 
harmonia  com  aquelle  Previlegio :  como 
por  exemplo,  a  de  23  d' Abril  de  1790, 
que  Ordena,  os  Oííiciaes  ,  que  mereçãoser 
processados  ,  tenhâo  meio  soldo ;  pois  que 
isto  só  se  deve  entender  nos  Conselhos  de 
Guerra .  em  que  o  Official  nada  despende; 
e;  aquelle  meio  soldo  foi  determinado  posi- 
tivamente para  seu  alimento;  porem  hoje , 
que  ou  innocenfe,  ou  culpado,  seentregão 
á  Sancta  Justiça,  que  pertende  mundos, 
e  fundos  ,  em  xicanas  ,  cada  vez  mais  for- 
tes ,  parece  que  ella  não  deve  ser  aplicá- 
vel ;  o  que  he  efectivamente;  e  ha  certos 
mandõeszinhos ,  que  tem  pena ,  ella  não 
ordenar  a  terça  parte ;  porque  então  elles 
reduziria©  a  zero. 

Rogolhe  ,  Sr.  Redactor;  parecendo- 
Ihe  que  tem  lugar  inserir  estas  reflexões, 
que  lhe  remettem 

Os  nu eíxozos  destes 
m  alies ...... 


Sr.  Redactor. 

As  injustiças  que  se  me  tem  feito  me 
obrigào  amostrar -lhe,  o  máo  caracter,  e 
procedimento  de  hum  Ministro  Constitucio- 
nal (l)  que' se  acha  na  Ilha  Terceira  mi- 
nha Pátria, 

Acontecendo   na  noite   do  dia  11  para 
IS   de  Janeiro  passado,  juntarem-se  alguns 
indivíduos  ( talvez  pelo  consenso  do  tal  Mi- 
nistro) davão  pelas    ruas  da  Cidade  vivas 
contrários  ao  actual  Systema ;   de  que  nào 
cauzou  motim  algum;  porém  sempre  nama- 
nhãa  seguinte  forão  dois  seus  amigos,  hum 
Manoel  Joaquim  por  alcunha  o  Calote -  e  hum 
Manoel  Ignacio  por  alcunha  o  Giga  ,    ao 
Quartel  do  Governador  das  Armas ,    e  lhe 
Denunciarão  me  tinhão  encontrado ,  e  a  ou- 
tros pelas  8  horas  da  noite  a  dar  os  taes  vi- 
vas, dequerezultou  ser  prezo,  e  depois  pro- 
cedendo este  mesmo  Ministro  a  huma  de- 
vassa, forão  estep  dois  denunciantes  jurar , 
e  únicas  testemunhas,  que  me  criminao : 
ora  como  fosse  sciente  por  todos   a  minha 
innocencia  mostrei  logo  por  sentenças  justi- 
ficativas ,    e  outros  documentos  legaes,  que 
nem  era  capaz  nem  concorri  para  similhan- 
te  facto ;  que  o  Calote  não  só  he  ladrão  de 
geração;  mas  por  habito  de  que  apouco  dei- 
xou 4e  andar  nas  Galés  com  o  ferro  ao  pó 
pelos  amiudados  roubos   que  fez  na  Ilha, 
não  cumprindo  com    o  preceito    da  Igreja 
Catholica  á  mais  de  3  annos;  que  este  Ca- 
lote desde  as  7  até  ás  9  horas  daquella  nou- 
te  estivera  em  casa  de  hum  Çapateiro  jo- 
gando as  cartas  com  varias  pessoas ;  que  o 
Giga  na  mesma    manbãa  em  que  me  foi 
acusar,  chegou  á  tenda  de  hum  Alfaiate ,  e 
disse,  eu  não  ouvi,  nem  sei  quem   deu  os 
vivas;  porém  vão  jurar,  que  forão  os  indiví- 
duos acusados  pelo  Calote.  Bravo então 

Sr.  Redactor !  que  diz  a  estes  sugeiíos !  Oh ! 
meu  amigo  destes  he  que  se  querem ,  e  são 
estimados;  mas  o  mais  he  que  ainda  me 
acho  prezo  vai  para  11  mezes,  longe  da  mi- 


( 1 )  Eugénio  Dionizio  Mascaranhas  Gra- 
de, a  quem  a  natureza  negou  sentimentos; 
aquém  a  natureza  constituio  Ministro  pela 
sua  impiedade  ;  a  quem  a  natureza  dene- 
gou direito  de  Fraternidade  !  Este  impio 
Algarvio ,  que  foi  mandado  para  a  Cidade 
de  Angra  atassalhar  seus  similhantes,  enão 
contente  de  ter  cometido  o  crime  de  viciar 
huns  Autos  por  fins  sinistros  ,  ou  de  inte- 
resses;  esperou  occazião  para  mais  saciar 
seu  esfaimado ,  e  vil  coração ,  apenas  apa- 
nhou cordeiros,  lançou-se  qual  Leão  raivo- 


. 


nl.àlHfm  sondo  arrancado  sem  crime  do 
SS  familia  ,  para «g«££g* 
esperimcntado  os  horrores  dos  <»«**»r* 

í^jlW*  *  ^s" 

feria  morrido  a  tome  s»u  pv*  T^tim  I 

SÁ  Ministro. .  Isto  Kí?á£& 
w«  Wa  ser  Ministro !  e  será  ser  U>nstuu 
SSkSS   que  bem  aplicado  castro  em 
£5  Ministrou ,^  e «dá^  |^a 

T^co7n"u~nhas  da  intriga  fez  victiraa 
70,   e  com  as  ferros  forma 

tlesp-ac,ada ,  que  &eme 

°  aUCTm  a  salvo  de' tSda  a  incoUucio- 
Sid0,^  hl  et  o  carrasco  da  especte  hu- 
mttfeuvictima  do  seu  furor. 


manutenção  dos  Povos  ,  observância  da  Lu 

c  exemplo  de  outros -Assim  Sr.Rcda- 

ctor  acho  ser  do  meu  dever  como  Cidadão 
que  sou,  amante  da  minha  Patnu ,  expor  ao 
pnblico  a  causa  da  minha  prizSo  :   pelo  que- 
me  confesso  ser  seu  Venerador 

João  Maria  de  Mello  Assa, 
Ex-Alferes  do  Batalhão  d' Angra. 


AVISO. 

O  Redactor  da  Trombeta  participa  a  to- 
dos os  Sr.8 .  que  lhe  tem  feito  a  honra  de 
dirigi  cartas,  para  subscreverem  para  este 
Jornal,  que  lhe  não  he  possível  ligar-se  a 
subscrições,  afim  de  nunca  se  ver  na 
coniunctura  de  comprometer  sua  ?*}&}*■ 

Igualmente  publica  que  ja  nao  pode 
de  hóie  em  diante  receber  correspondeu- 
cias  por  se  lhe  otferecer  huma  ampla  ma-, 
teria  a  tratar,  sobre  a  Causa  Geral  da  Na- 
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TROMBETA  LUZITANA: 


N.°  6. 


TERÇA  FEIRA  §6  DE  NOVEMBRO. 


Resposta  ao  Astro  da  Luzitana  N.°  es 3 

d 

kJEnhor.  He  a  vós  somente  que  a  Trom- 
beta vai  responder ,  sobre  o  que  avanças- 
teis  em  vosso  N^  §23  ,  relativo  á  ILLE- 
GAL  NOMEAÇÃO  de  Ministro  da  Guer- 
ra ,  na  pessoa  do  Deputado  Miranda  ;  sim  , 
he  a  vòs  só ,  porque  faliaes  em  termos  de  se 
vos  responder ,  e  não  uzaes  da  miserável 
hngoagemque  hum  venal  atrabilario  expla- 
nou no  Campeão,  de  g.a  feira:  vós  que  sois 
homem  de-bem  escutai. 

Dizeis  em  vosso  primeiro,  paragrafo, 
}ue  parece  não  ser  anti-Constitucional  a 
nomeação,  visto  que  elle  apenas  he  dos  Subs- 
titutos,  e  sobre  estes,  julgaes,  não  cahe  a 
determinação  do  Ari.  99. 

Vós  ainda  vos  salvais  quando  dizeis, 
oarece.  Porém  ,  nós  vos  repetimos  com  o 
>ositivo  :  he  absolutamente  anti-constitu- 
:ional,  epor  íanto  illegaí.  Êis-aqui  os  mo- 
ívos:  não  se  encontra  em  toda  a  Constitui- 
rão Artigo  algum  que  permita  aos  Substi- 
utos  ás  Cortes,  o  serem  empregados ;  põ- 
em ,  encontramos  o  Artigo  99  que  he  ter- 
riinante,  e  expressamente  prohibe  a  todo 
»  Deputado  ,  ( desde  o  dia  em  que  a  sua  el- 
eição constar  na  Deputação  permanente 
te  o  fim  da  Legislatura)  acceitar,  ou  solicitar 
ara  si  nem  para  outrem,  pensão  ou  conde- 
oração  alguma  ;e  que  isto  mesmo  se  enten- 
e  dos  empregos  providos  pelo  Rei,  salvo 
i  lhe  competirem  por  antiguidade  ou  es- 
*ia,   na  carreira   da  sua   profissão.    Ora 


'nhor 


tende  a  bondado  de  me  dizer ;  são 


os  Substitutos  exceptuados  no  artigo  !  di- 
zeis que  não ;  logo  não  podem  ser  empre- 
gados ,  porque  são  incluidos  nelle. 

Mais  abaixo,  perguntaes  se  o  Sr.  Mi- 
randa está  para  entrar  no  Congresso ,  e  res- 
pondeis logo  que  não.  Pois  nós  vos  asseve- 
ramos que  sim;  porque  desde  o  dia  da  sua 
elleição  está  apto  a  entrar  a  todo  o  momen- 
to; e  já  ninguém  o  pode  excluir  huma  vez 
que  a  sua  elleição  se  acha  legal.  Senhor,  nós 
sabemos  que  vós  costumaes  pensar   bem  * 
mas  certamente  vos  não  ocorreu  no  mo- 
mento, que  tudo  quanto  se  queira  emitira 
favor  da  nomeação,- só  dimana  de  hum  fú- 
til principio  :  o  da  interpretação.  Eis-ahi  o 
que  nós  nunca  poderemos  admitir;  porque 
esse  abominável  uzo  foi  quem  fez  a  nossa 
pretérita  desgraça ,  e  quem  preparou  o  dia  §é 
de  Agosto.  Ai!  da  sociedade  onde  o  execu- 
tor da  Lei  tiver  a  faculdade  de  a  interpre- 
tar ;  porque  então  não  ha  Lei ,  ha  interpre- 
tação. 

Agora  o  único  cazo  em  que  nós  admi- 
tiria-mos  como  legal  a  nomeação,  era  se  S. 
Magestade  duvidando  do  espirito  do  artigo* 
pedisse  ao  Congresso  huma  explicação  dei- 
le ,  e  o  Congresso  resolvesse  que  podia  no- 
mear ,  e  que  nunca  se  entendesse  o  artigo 
com  os  Substitutos.  Isto  sim  ,  he  legal ;  por- 
que só  o  Legislador  tem  authoridadecle  in- 
terpretar aquella  Ley  que  infelizmente  exi- 
ge interpretações. 

Vós  sabeis  Senhor,  que  já  em  Ingla- 
terra foi  absolvido  hum  poligamo,  que  ha- 
via esposado  3  muJheres,  porque  a  letrada 
Lei  dizia  que— todo  aqueile  que  espozas- 


sc  duas  leria  a  pena  de  mortc-n  Ora  se  fos- 
se entre  nós ,  não  só  lhe  imporiào  a  pena 
de  morte  ,  mas  mais  alguma  coisa ,  v.  g. , 
assado  depois  de  morto ,  por  ter  sido  mais 
huma  do  que  a  Lei  citava  !  Desenganai- 
vos  Senhor,  se  a  Lei  se  não  cumprir  aris- 
ca ,  desgraçados  de  nós  os  governados  !  Es- 
ta infracção  Senhor ,  só  recahe  sobre  o  que 
aceitou  a  nomeação  ,  porque  elle  foi  hum  dos 
Legisladores ;  e  devia  ser  por  tanto  o  mais 
escrupuloso  na  sua  observância.  Mas  a  de- 
pendência, a  Commenda,  a  Ex.a  &c.  &c> 
poderão  mais  no  seu  coração ,  que  a  invio- 
labilidade da  Lei. 

E  que  me  dizeis  Senhor,  á  estupen- 
da loucura  de  chamarem  ao  Supplemento 
á  Trombeta  N.°  4,  incendiário,  subversi- 
vo ,  anárquico  ,  que  insulta  o  Rei ,  e  cha- 
ma directamente  os  Povos  á  rebellião?  vis- 
teis  já  huma  tão  manifesta  impudência!  E 
o  ameaço  com  os  façanhudos  Liberaes!  / 
aqui  he  que  encaixa  bem  o  tal  risumtenea- 
tis.  Olhai  que  constitucionalidade  aquella! 
Elles  que  pertendem  a  todo  o  custo ,  que 
se  infrinja  a  Constituição  ,  são  Liberaes  ;  e 
nós  que  pugnamos  pela  sua  inviolabilidade, 
que1  seremos  l  Suvinas ,  que  he  o  oposto  a 
liberal. 

Vós  sabeis  que  estes  ,  que  assim  se  in- 
titulão,  e  professão  taes  máximas,  são  os 


mais  miseráveis  servis  de  quantas  espécies 
ha  delles.  O  seu  amor  de  Constituição ,  e  de 
Pátria  reduz-se  a  hum  sórdido  interesse, 
que  algum  alto  funccionario  lhes  ministra  , 
para  gritarem  por  esses  botequins,  e  pra- 
ças publicas.  Viva  a  Constituição,  morrão 
os  corcundas ;  forte  escoria.  Se  os  Turcos 
se  apoderassem  á  manhãa  de  Lisboa,  nós 
os  ouviriamos  gritar  promptamente.  Viva 
o  Alcorão  ,  viva  o  Profeta. 

Firme  pois  ,  cada  vez  mais  em  o  que 
avançámos  no  Supplemento  N.°  4  e  neste, 
repetimos  com  huma  altisonora  trombeta- 
da :  O  Deputado  Miranda  está  intruso  no 
Ministério ,  em  quanto  o  Congresso  o  nao 
dispensar.  Viva  a  Verdade. 

O  Redactor  da  Trombeta. 


AVISO  AO  PUBLICO. 

O  Trombeteiro  está  alerta,  com  mais 
olhos  do  que  a  Fabula  deu  a  Argos,  para 
logo  que  vislumbre  a  mais  leve  infracção 
da  Constituição,  dar  huma  rija,  e  afinadís- 
sima Trombetada ,  que  retumbe  por  quan- 
tos vales  tem  Portugal ,  a  fim  de  que  nin- 
guém apossa  ignorar. 
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A  Trombeta  es,cutç4.  dos  Lu%ilanos 

22  se  roupa,  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O  Trombetjçiro. 


A 


TROMBETA  LU $11 


A'S  NOVAS  CORTES. 

Cidadãos  Representantes.  Vós  sois  q$ 
primeiros  que  chamados  pela  vontade  ge- 
ral ,  formaes  as  Cortes  Ordinárias  da  vossa^ 
Pátria  Regenerada.  Huma  Legislatura 
Constituinte  de  21  mezes  de  duração  vos 
preeedeo.  EUa  vos  deo  huma  id.éa  aproximar 
da  das  funções ,  e  deveres  de  huma  Assern- 
biéa  Legislativa  ,  desde  séculos  desconheci- 
da entre  nós.  Ella  preparou  os  vossos  tra- 
balho:-,  dcixaiido-vos  hum  vasto  campo 
para  os  exercerdes.  Sua  mais  bella  obra, 
foi  esse  Archivo  das  nossas  liberdades,  e 
direitos  ;  o  qual  parece  annunciar-nos  de 
presente  que  neile  encontraremos  hum  por- 
to de  salvamento,  i;  o  meio  das  públicas  ca- 
lamidades ^  e  de  hoje  era  diante  serão  vos- 
sas deliberações  só  por  elle  reguladas. 

Escolhidos  de  entre  os  vossos  Conci- 
dadãos, Vós  sabeis  ,  Legisladores  ,  o  actual 
estado  de  nossas  precisões,  e  para  rerne- 
diailas,  não  hesitareis  em  conformar- Vos 
com  a  geral  vontade  daquelles  que  Vos 
elegerão,  e  que  tão  reconhecidamente  a 
hão  manifestado  nestes  ultimes  períodos. 
Forão  elles ,  que  depositando  em  Vossas 
mãos  o  poder  que  lhes  he  inherente.  Vos 
disserão  por  expressivos  signaes:  Hide , 
Depositários  do  nosso  Poder,  não  abuseis 
delle-  hide  curar  as  nossas  chagas;  mas 
reparai  bem  que  as  não  aggraveis  mais  çom 


medicamentos  oppostps,  que  ao  depois  as 
tornem  incuráveis.  A  nossa  situação  não 
admitte  remédios  heróicos,,  será  só  a  sua- 
vidade, §  brandura  delles,  quem  desva- 
necerá lentamente  sua  melindrosa  crise. 
Confprrnài-Vps  com  nossa  vontade,  e  res- 
peitai mesmo  alguns  de  nossos  prejuízos; 
notai  bem  que  acjestruiçãp  deljes,  nãphq. 
de  ser  obra  Vossa,  rijas  sirn  do  tempo.  Ve- 
de que  não  he  sobre  bases  débeis  que  se 
Êrrnão  epUGcips  perduráveis;  hidp  preparan- 
do nossos  corações ,  e  sobre  elles  descan- 
çará  inabalável  avpssaobra.  Despivos  Vós 
mesmos  de  falsas  preocupações ,  não  pres- 
teis Vossos  ouvido?  ao  terrível  génio  da. 
intriga,  que  ha  de  pertendermanieíar-vps 
ao  seu  carrp  ,  para  ostentar  com  Vossa  des- 
honra  o  falso  brilhante  de  seus  infames 
triunfos.  Sede  firmes;  e  lá  no  Sanctuario 
da  Lei ,  á  proporção  dos  benefícios ,  que 
sobre  nós  derramardes  ,  escutareis  os  nos- 
sos hymnos,  e  recebereis  nossas  bênçãos. 

(  Do  Redactor.  ) 


Despidos  daquelle  orgulho ,  que  osten- 
íão  certos  escriptores  ,  que  julgãp  abater- 
se  transcrevendo  pensamentos  alheios ,  nós 
pelo  contrario  lançaremos  sempre  mão  de 
todos  aquelles  que  julgarmos  dignos  de  il- 
luslrar  o  Público ,  sejão  elles  de  quem  fo- 
rem,  porque  só  temos  por  objecto  esclare- 


eer  a  razão ,  para  aperfeiçoar  as  idéas.  He 
por  este  principio,  que  passamos  a  trans- 
crever o  seguinte,  que  se  acha  em  hurn 
N."  do. Conciliador  de  Pernambuco. 

"  Sendo  a  Liberdade  o  dom  mais  pre- 
cioso ,  com  que  nos  brindara  a  Providencia, 
he  o  seu  abuso,  ou  má  inteliigenciao  mais 
poderoso  instrumento  de  nossas  desgraças. 
Dpr,  e  prazer  são  as  primeiras,  c  pru:ci- 
paes  sensações  da  vida  animai-  em  fugir 
daqueiia  ,  e  correr  apoz  deste,  consisti?  m 
em  ultima  analyse  todos  os  nossos  disveJ- 
los. 

,,  He  por  (anlo  da  somma  das  dores, 
assim  como  dos  prazeres  ,'que  resulta ,  o  que 
se  chama  ser  desgraçado,  ou  feliz,  e  en- 
tra em  a  Natureza  do  homem  procurar  os 
meios  da  sua  felicidade,  do  mesmo  modo 
que  evitar,  e  repellir  tudo,  que  a  pôde 
estorvar,  e  destruir.  Se  o  homem  nascesse 
isolado  ,  e  para  viver  errante,  como  a  maior 
parte  dos  brutos  ,  sua  existencia.seria  qua- 
si  maquinal,  e  a  sua  liberdadeseriaantes 
hum  inslincto,  do  que  esta  nobre  faculda- 
de ,  que  o  leva  a  fazer  escolha,  segundo  o 
conhecimento  da  sua  razão  ,  mas  o  homem 
nasceo  para  viver  em  sociedade  ,  e  o  uso 
daquelle  attributo  entra  na  sua  mesma  es- 
sência, e  por  tanto  na  essência  da  mesma 
sociedade. 

,,  Dependente  dos  cuidados  paternos 
em  seus  primeiros  annos,  necessitado  ao 
depois  a  curar  dos  meios  da  sua  sustenta- 
ção ,  urgido  pela  simpatia  do  outro  sexo  ,  su- 
geito  a  mil  precizôes  ,  desconhecidas  dos  ir- 
racionaes  ,  o  homem  vive  ligado  aos  seres 
da  sua  espécie,  por  mais  salvagem  .  e  em- 
brutecido que  o  consideremos.  Desta  mu- 
tua dependência  ,  destes  laços  naturaes  nas- 
ceo sem  dúvida  o  estado  social ,  que  foi 
augmentando  o  circulo  daquellas  relações 
na  razão  dos  progressos  de  suas  luzes, 
civilisaçào  ,  e  industria. 

,,  Ha  por  tanto  huma  liberdade  natu- 
ral ,  donde  dimana  a  lib"fdade  civil.  O  abu- 
so daqueiia  he  castigado  pelas  leis  da  na- 
tureza ;  o  abuso  dest  a  deve  ser  pelas  leis  ci- 
vis :  aquelle  que  pór  ser  livre  se  lança  a  hum 
rio,  estando  suado,  ou  com  o  estômago 
cheio,  he  punido  com  hum  estupor,  apo- 
plexia, Scc.  :  assim  aquelle  Cidadão,  que 
offende  o  direito  dos  seus  sócios  ,  roubando  , 
assassinando  ,  &c  deve  ser  castigado  pelas 
leis  civis,  que  para  serem  justas  cumpre, 
que  proluoVSo  a  felicidade  individual,  e 
do  todo. 

,,  lie  por  isso,  que  a  nossa  Constitui- 
ção sabiamente  deJino  a  liberdade  civil  = 


faculdade  de  fazer  tudo  quanto  a  Lei  não 
prohibe.  =  Daqui  a  liberdade  de  manifestar 
seus  pensamentos  ,  seja  de  viva  vuz ,  ou 
por  escripto  ,  imo  devendo  ser  prezo  ,  e  me- 
nos castigado  qualquer  Cidadão  por  suas 
opiniões  (]),  huma  vez  que  por  ellas  não 
procure  fazer  prosélitos,  em  prejuízo  do 
bem  público.  Todo  o  Cidadão  he  livre 
^grita-se  a  cada  instante  pelas  ruas)  cla- 
rh.a-se  contra  a  mais  leve  arbitrariedade 
dos  outros,  aos  mesmo  tempo  que  nós,  só 
não  somos  déspotas  quando  nosnãodeixão 
ser.  Na  mísera  Bahia  ,  onde  o  tyranno 
Madeira  he  o  único  livre,  e  constitucio- 
nalmente despótico  ,  foi  procurado  para 
ser  morto,  o  óptimo  escriptor  do  Consti- 
tucional. E  porque?  por  dizer  franca,  e 
poderosamente  a  sua  opinião:  que  nova 
guiza  de  liberdade  civil! 

,,  Verdadeiramente  livre  será  aquelle 
paiz ,  onde  cada  Cidadão  protegido  pela 
lei ,  gozar  da  faculdade  de  trabalhar  para  o 
seubem-ser,  e  onde  a  ninguém  fòr  pennit- 
tido  obrar  contra  o  interesse  geral,  ou  of- 
fender  obem-ser  de  seus  concidadãos.  Hu- 
ma sociedade  he  livre,  quando  todos  os 
seus  membros  sem  distineção  ,  sãosugeitos 
■Á  equidade,  que  he  invariável,  e  não  á  von- 
tade de  hum  homem,  tão  fácil  em  mudar. 
Huma  liberdade  justa  sódeixa  acadahum 
o  poder  de  procurar  sua  vantagem  própria , 
liem  prejuízo  da  de  outrem.  „ 

Os  Romanos  julgarão-se  livres,  logo 
que  se  deslizerão  dos  Reis  :  victimas  de  hu- 
rma  palavra,  elles  forãoem  todoo  tempo  da 
Republica,  escravos,  inquietos,  e  turbu- 
lentos, guiados  por  Tribunos  ambiciosos, 
que  osrebellárão  a  todoo  momento  ,  ecora 
razão  ,  contra  Senadores  ,  e  Patrícios  ,  con- 
federados ,  para  exercer  sobre  os  Plebeus ,  a 
usura,  atyrannia,  e  toda  a  laia  de  arbitra- 
riedade. Desesperados  daquelle  jugo  de  fer- 
ro ,  depois  de  infinitas  dissenções,  guerras 
civis,  e  proscripções,  os  altivos  Romanos  ca- 
hirão  sob  o  jugo  de  humDictador,  que  os 
transmitio  como  herança  sua,  a  imperado- 
res detestáveis  ,  debaixo  dos  quaes,  estes 
inimigos  do  nome  Real  ,  forão  escravos 
mui  contentes  de  ter  pão  e  espectáculos. 
"  Apresentão-nos  os  Catões,  os  Pom- 
peus ,  osCiceros,  e  os  Brutos,  comoCam- 

(0  Assim  o  manda  a  Constituição  ;  mas 
se  o  Ministro  da  Justiça,  com  os  seus  Gru- 
tescos  ,  e  Patuscos  não  querem  ,  que  se  lhe 
ha  de  fazer?!  dar-!hes  muito  assobio  em 
desfor  a  ,  chamallo  tyranno,  Visir?  dessas 
bagatellas  se  está  elle  rindo!  ! 


peões,  e  marlyres  da  liberdade  Romaria, 
em  tanlo  que  olhando  de  mais  perto,  achar- 
se-ha  quò  eiles  não  íorão  realmente  senão 
defensores  ,  e  ytetimas  das  injustas  perlen- 
cpes   de   hum   penado  tyranno,  de  que  o 
ambicioso  Cezar  procurou  libertar  seus  con- 
cidadãos :  esie,  sob  pretexto  de  livrar  sua 
pátria  do  jugo  de  h  um  a  A  ristocracia  opres- 
sora ,  favorecido  por  suas  Legiões  ,  lhe  lan- 
çou as  cadêas  \  e  deste  modo  o  Povo,  que 
se  dizia  mais  livre,  tornou-se  por  seu  gos- 
to escravo  de  hum  cidadão  corajoso,  e  as- 
tnlo,  que  depois  de  o  haver  seduzido  por 
grandes  dadivas  ,  espectáculos,  e  empre- 
zas  gloriosas,  soube  servi  r-se  habilmente 
do  doce  nome  de  liberdade  para  de  huma 
vez   o  captivar.   Seja  por  tanto  qual  for  a 
forma  de  Governo ,  só  devo  chamar-se  li- 
vre aquelle  paiz  ,  onde  a  ninguém  he  per- 
mittido  exercer  a  licença  ,  ou  ofTender  as 
Leis:  e  escravo  aquelle  onde  os  quegover- 
não  ,  podem  colocar-se  acima  da  Justiça  ,  e 
da  Lei.  A  Lei  firma  a  liberdade  social ;  não 
a  destroe :  eila  he  feita  para  atar  as  mãos  de 
todos  aquelles  que  quizerem  invadir  a  liber- 
dade dos  outros,  ou  privallos  de  seus  direi- 
tos. A  liberdade  não  dá  o  direito  de  resis- 
tir á  aulhoridade  ,  ou  de  se  isentar  das  re- 
gras ;  dá  sim  o  direito  de  fazer  o  que  se  de- 
ve querer,  e  não  o  que  absolutamente  se 
quer:,  ser  livre,  em  fim,  he  não  obedecer 
se  não  ás  leis.  Hum  povo  deLahor,  eCa- 
chemira  he  governado  por  quato  magistra- 
dos ,   eleitos  todos  os  annos  por  seus  con- 
cidadãos. O  Soberano  desta  Nação  he  hum 
livro  colocado  sobre  hum  tlironocom  huma 
espada  ,  hum  escudo ,  e  hum  punhal ;  por  es- 
tes  symbolos,   aquelle   Povo  Republicano 
designa  que  não  he  governado  se  não  pe- 
la Lei  •  que  pune  ,  que  protege  ,  e  comman- 
da  igualmente  aos  cidadãos  ,  e  aos  Chefes  : 
muitos  viajantes  nos  asseverão  que  aquelles 
homens  sao  os  mais  virtuosos,  e  bravos  de 
todo  o  Indostão). 


A  INGRATIDÃO. 

A  Pessoa  do  Major  Pimenta  ora  reclu- 
so noCastelIo  de  S.  Jorge,  deve  excitar  a 
séria  meditação  dos  verdadeiros  amigos  da 
justiça,  e  liberdade:  Cumpre  que  vão  a- 
premdendo  a  ler  nelle  o  destino  que  cedo 
ou  tarde  os  espera  ,  se  penetrados  do  nobre 
sentimento  de  homens  livres  recusarem 
curvar  o  colo  ,  ou  dobrar  o  joelho  ante  aquel- 
les que  sob  capa  de  fingidos  iiberaes  ,  vão 


marchando  caminho  direito  para  o  mais 
horrendo,  e  monstruoso  despotismo:  Nem 
nos  tachem  de  exagerados  ,  que  hum  rápido 
bosquejo  dos  serviços  prestados  por  este 
honrado  Cidadão  á  Liberdade  ,  confrontado 
com  o  atrocíssimo  tratamento  que  em  pa- 
ga tem  recebido  dos  Srs.  Liberaes ,  desde 
que  leve  a  desventura  de  saltar  ein  Portu- 
gal ,  sobejamente  convencerá  ainda  os  mais 
incrédulos  de  que  a  maior  parte  dos  que  se 
erigirão  em  propugnadores  dos  direitos,  e 
liberdades  do  Povo  ,  tão  longe  estão  de  dar 
o  promettido  desempenho  a  estes  augustos  , 
e  sublimes  altributos  ,  que  antes  pelo  con- 
trario são  delles  os  maiores  inimigos ,  des- 
mentindo com  as  obras,  o  que  tanto  lidão 
por  persuadir  com  palavras,  para  o  fim  de 
fascinar  a  multidão,  crédula,  e inexperien- 
te ,  como  pouco  a  pouco  vão  todos  os  dias 
evidenciando. 

Que  este  Militar  foi  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  hum  dos  principaes  agentes  no9 
felizes  acontecimentos  do  dia  28  de  Feve- 
reiro de  1821  ,  que  vincularão  por  então  o 
Brazil  a  Portugal,  trazendo  áSede  antiga 
da  Monarquia  Luzitana,  o  nosso  adorável 
Rei  o  Senhor  D  João  VI.  verdadeiro  Pai 
da  Pátria  ,  e  delicias  dos  Pcrtuguezes  ,  creio 
que  ninguém  duvidará.  E  na  verdade,  já 
naquelle  tempo  os  mesmos,  que  estão  abu- 
zando  da  illimitada  confiança,  e  bondade  de 
S.  Alteza  Real,  se  não  deslembrarão  de 
aconselhar  o  nosso  B(  m  Monarcha  ,  a  aban- 
donar Portugal,  deixaudo-o  entregue  nas 
mãos  da  sua  mesquinha  sorte,  e  a  Jimi- 
tar-se  unicamente  a  felicitar  o  Brazil.  dan- 
do-lhe  huma  Constituição  própria,  e  ppeu- 
liar;  plano  a  que  o  Major  procurou  obstar 
com  todas  as  suas  forças,  por  vêr  o  quan- 
to tendia,  e  se  encaminhava  directamen- 
te á  desunião,  e  desmombração  do  Impé- 
rio Portuguez. 

Ah!  e  que  teria  sido  dos  agora  seus 
injustos  oppressores  ,  se  tal  projecto  houves- 
se tido  eífeito?!  A  quantas  desordens,  e 
desgraças  não  poz  termo  a  magnânima  re- 
solução d'El-Rei  jurar  naquelle  dia  a  Cons- 
tituição, que  as  Cortes  de  Portugal  ainda 
havião  estatuir,  e  a  de  vir  correndo  lan- 
çar-se  nos  braços ,  e  corações  dos  fies  Por- 
tuguezes  ?  ! 

O  galardão  que  a  este  brioso  Militar 
derão  os  que  á  roda  do  Melhor  dos  Reis, 
estão  hoje  colhendo  os  saborosos  fruetos, 
que  elle  com  seus  relevantes  serviços ,  ris- 
co, e  trabalho  lhes  pre-dispozera ,  convém 
que  seja  patente  á  Nação,  para  que  esta 
abra  os  olhos  sobre  o  que  tem  a  esperar  dot? 
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seus  chamados  Regeneradores  ,  a  estes  não 
mudarem  o  seu  theor  de  proceder;  e  co- 
nheça qual  foi  a  verdadeira  mola  que  os 
impelio  a  encetar,  e  proseguir  o  glorioso 
empenho ,  como  elles  dizem  ,  de  Regene- 
rar a  Pátria.  Poucos  dias  depois  de  jurada 
no  Rio  de  Janeiro  a  Constituição ,  que  se 
houvesse  de  fazer  em  Portugal ,  resolveo 
o  Major  Pimenta  regressar  &  este  paiz. 

Duas  circunstancias,  segundo  ouvi  mos 
depois  alli  contar,  influirão  principalmente 
nesta  sua  determinação  *  huma  ,  o  bem  fun- 
dado receio  de  cahir  em  alguma  silada; 
que  não  deixarião  de  lhe  armar  os  inimigos 
do  Systema  novamente  adoptado,  attento 
o  muito  que  elle  para  isto  havia  concorri- 
do; e  outra,  o  gosto  de  vir  viver  garanti- 
do á  sombra  do  império  da  Lei ,  que  con- 
tava encontrar  radicado  na  sua  Cara  Pátria  , 
conforme  o  dizer  de  todos  os  impressos  em 
Portugal,  que  pelos  fins  do  anno  de.  1020, 
começarão  a  inundar  o  JBrazil :  conjecture 
agora  ornais  mediano  juízo  qual  seria  osen 
pasmo,  e  admiração  quando  ao  desembarcar 
nas  praias  do  seu  paiz  natal ,  a  primeira 
inostra  que  recebeo  dessa  apetecida  ,  e  jus- 
ta liberdade  ,  foi  o  vêr-se  subitamente  agar- 
rado ,  e  prezo ,  sem  fórmula,  ou  ordem  le- 
gal ,  e  sem  se  lhe  dizer  o  porque ,  pois  a 
causal  que  lhe  declararão  ,  não  era  mais  que 
hum  frívolo,  e  vão  pretexto.  Mas  em  fim 
depois  de  40  dias  de  segredo ,  e  outros  tan- 
tos de  prizão  communicavel  ,  durante  os 
quaes  esgotou  a calumniadora  intriga,  (no 
Porto)  quantos  meios  de  o  figurar  culpado 
lhe  foi  possivel  escogitar,  declarou-o  inno- 
cente  o  Soberano  Congresso  pelo  que  res- 
peitava ao  seu  comportamento  civil,  e  o 
mesmo  praticou  o  Supremo  Conselho  d-e 
Guerra,  quanto  ao  Militar. 

Parece  regular,  que  depois  do  crizol 
porque  passara,  e  dos  grandes  serviços  que 
fizera  á  Liberdade,  e  mui  especialmente 
aos  que  primeiro  alevantarão  na  Cidade 
do  Forto  o  grito  delia  ,  deverião  estes ,  poi- 
se r  não  só  de  suma  justiça,  mas  até  mui 
conforme  aos  apregoados  princípios  de  fra- 
ternidade, e  igualdade,  aeolhello  -grata- 
mente no  seu  seio. 

Pois  não  aconteceo  assim  ,  antes  ao 
contrario  foi  entregue  de  prepozito  a  in- 
grato ,  e  premiditado  abandono !  de  sorte 
que  se  vio  necessitado  a  pedir  asua  refor- 
ma, a  qual  lhe  foi  concedida  com  ametade 
<Jo  soldo  da  sua  Patente  em  remuneração 
do.feewi  que  tinha  servido  nas  Campanhas 
da  Península,  e  nos  gloriosos  successosdo 

liscoa:  na  officina  da  HoitRoiiosA  conspiraçSo.  anno  1823.  Rua  Formosa  N."  42. 


Rio  de  Janeiro!!!  Mas  nem  isso  bastou 
para  acalmar  os  ódios,  e  vinganças  que  o 
perseguirão;  por  tanto  sobrevindo  neste 
tempo  a  suspensão  do  Habeas  Corpus, 
concedida  ao  Governo  pelo  Congresso,  o 
mandarão  remover  de  Lisboa  paraMonte- 
Mór  o  Novo ,  debaixo  do  especioso  titulo 
de  suspeito. 

Outra  porém  era  a  causa ,  e  bem  ob- 
via para  quem  quizer  reflectir  por  hum  mo- 
mento :  não  ignorava  o  Povo  desta  Capi- 
tal, quanto  o  andamento,  e  progresso  cio 
Systema  Liberal  devia  a  esto  Cidadão;  e 
via  lambem  quando  punhão  nelle  os  clhos  , 
o  digno  premio  que  em  paga  recebera  dos 
Senhores  Lweraes;  a  simples,  e  diuturna 
presença  doopprimido  era  huma  muda,  e 
tliaria  reprehensào  á  injustiça  de s  'opresso- 
res; proporei onou-se  então  aquelle  bom  en- 
saio de  osubtrahir  ás  vistas  de  h uns  ,  e  ou- 
tros; e  eis-ahi  decifrado  o  inigmado  remo- 
vimento. 

Km  quanto  ásua  prizão  per  conspira- 
dor assas  será  observar  ,  que  devendo  o  pla- 
no da  Conspiração  ( se  realmente  existio  ) , 
ser  hum  só  ,  e  sendo  dados  como  Chefes  del- 
ia ,  os  supostos  authores  da  ridícula  procla- 
mação que  por  ahi  andou  impressa  ,  não  só 
este  falsaniento  chamado  conspirador  não 
tinha  com  elles  relação  alguma  ,  mas  até 
«em  foi  pelos  Juizes  interrogado  sobre  alai 
proclamação;  e  nem  sequer  soffrèo  aaca- 
riação,  que  necessariamente  havia  deter 
com  os  chamados  authores  da  Conspiração 
ainda  mesmo  que  esta  seja  ,  como  teda  a  ra- 
zão de  a  suppôr  fictícia;  o  que  não  teria 
deixado  de  acontecer,  se  ojnlgassem  real- 
mente incluído  nélià. 

De  tudo  o  que  fica  ponderando  se  vê 
claramente  com  quanta  justiça  costumão 
proceder  os  Senhores  hibzra.es  ,  quando  se 
trata  de  indivíduos,  que  não  eoníão  em  o 
número  bemnvení  u;ado  dos  da  sua  GREI, 
ainda  que  tanto  ou  mais  beneméritos,  e 
Constitucionaes ,  sejãò  do  qu*  elles  são. 

Resta  fatiar  eòmvôsco  ó  egrégios  Ma- 
gistrados de  cujas  mães  está  pendente  o  fu- 
turo destino  deste  dtsditcso  perseguido. 
"  Lembrai-vos  que  os  males  que  supor- 
ta, tem  origem  no  extremado  amor  para 
com  essa  mesma  Pátria,  que  tanto  tem 
servido, arrancando-a  do  abjecto  estado 
de  Colónia  a  que  estava  reduzida  antes 
do  ditoso  regresso  de  S.  M.  ;  o  que  com 
tanta  ingratidão  lhe  tem  sido  até  ao  pre- 
sente retribuído. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luxitar.os 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos ! 

O   TíiOMBETEIRO. 
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SOCIEDADE  PATRIOTÍCA. 

Jlmtre  todos  os  Povos  moral isados  ,  ecul- 
tos  tem  sido  sempre  o  officio  de  denunci- 
ante marcado  com  o  ferrete  da  vileza  ,  e 
huma  reconhecida  indignação,  tem  sido  o 
justo  premio  de  todo  aquelleque  o  exerce, 
ainda  mesmo  com  verdade  \  pois  que  na- 
da nos  parece  ião  odioso  como  instituir-se 
hum  homem  em -verdugo  de  outro,  para 
obter  vinganças ,  ou  interesses,  que  são 
as  duas  principais  molas  em  que  se  susten- 
ta o  pérfido  coração  de  hum  denunciante- 
Aparecendo  em  oN.°  4  da  Trombeta 
a  denuncia  infame,  que  deu  o  dosmoralisa- 
do  ex-Paulista  da  Encomenda,  a  Sociedade 
Patriótica  ,  da  qual  era  indigno  e  podre 
membro,  mandou  iramediatamente  inda- 
gar se  aquella  denuncia  era  verdadeira  5  e 
Rendo  logo  informada  de  que  o  era  ,  rezol- 
veu  por  voto  unanime,  com  aplauso  de  to- 
dos os  espectadores  (  fora,  fora,  fóra  ,  cla- 
mou tudo  ! )  desprcsa-lu  da  Sociedade,  por 
meio  de  huma  carta  ,  que  se  lhe  enviou. 
Este  passo  foi  sem  dúvida  hum  dos  mais 
honrosos,  que  depois  da  russa  Regeneração 
se  tem  dado*,  e  ainda  quando  a  Sociedade 
Patriótica  se  não  houvesse  illusírado  por 
outros  feitos,  este  na  verdade  era  bastante 
para  lhe  dar  gloria,  e  grangear  louvor^  e 
honra  da  parte  de  todos  m  seus  Concida- 
dãos. Oxalá  que  todo  o  Público  desta  Capi- 
tal, ou  de  outra  qualquer  parte,  para  onde 


choute  aquella  infame  besta,  o  repulse,  não 
com  lanta  honra  como  a  Sociedade  Pa^ 
triotica  $  a  chicotada  e  páo. 

Vede  malvados  denunciantes,  calum- 
niadores  atrozes ,  como  hides  começando 
a  receber  o  devido  premio  dos  infames 
serviços,  que  fízesteis  a  hum  despi  ta, 
sacrificando  á  sua  ambição^  sobre  os  negros 
altares  da  tyrannia,  o  credito,  a  honra,  e 
a  vida  de  tantos  innocentes  Cidadã  s  ,  a 
quem  vossas  cálumnias  sepultarão  em  me- 
donhos cárceres  por  tão  dilatado  tempo* 
Tremei  infames,  que  hum  Deos  imparcial 
e  justiçoso,  hade  punir  hum  dia  vosso  de- 
testável crime ! 

HONRA  E  LOUVOR  A'  SOCIE- 
DADE PATRIÓTICA. 

Despreso  e  ódio  a  todos  os  denunciantes. 


Úuem  não  ~dévé\  não  teme. 

Tem-se  notado  que  ha  tempos  a  esta 
parte,  anda  muito  em  moda  o  estribilho 
em  que  derão  certos  lambe-pratos ,  de  ta- 
charem a  torto,  ea  direito,  de  anarquista 
a  todo  aquelle  escriptor  que  tem  a  nobre 
ousadia  de  levantar,  e  descarregar  o  açoute 
da  censura,  nos  despotismos,  e  patifarias 
Ministeriaes.  Ora  admira  que  seu  servilis- 
mo e  impudência,  lhes  não  dê  lugar,  ao 
menos  ,  de  raciocinar  debaixo  destes  dois 
reconhecidos  principior. 


• 
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Ou  os  escandalosos  factos,  imputados 
por  hum  escriptor  a  qualquer  Ministro,  são 
falsos,   ou   são  verdadeiros:  se  silo  falsos 
tem  o  Ministro  nasua  mão  o  remédio  fácil, 
que  he  chamar  o  escriptor  ao  competente 
Tribunal  do  Jury  ,  para  ser  punido  por  ca- 
lumniador,  como  fez  dinheiro  ao  íieliodo- 
ro;    mas  se  as*  arguições  são  verdadeiras, 
de  que  se  queixa  o  Ministro,  ou  o  seu  lam- 
be-pralos  per  elle  ?  Qual  dos  dois  he  o  anar- 
quista, aquelle  que  pratica  toda  a  casta  de 
violências,  e  desaforos  n'hum  systema  que, 
talvez  ,  proclamou  ,  e  que  jurou  manterem 
toda  a  pureza,  ou  est'outro  que  os  publica, 
para  ver  se  elle  se  abstém  ?  Pois  o  Ministro 
que  commette  prepotências,  e  prevarica- 
ções, não  he  anarquista,  e  eu  que  lhas  com- 
bato, e  escrevo  depois  de  commettidas,  hei 
de  selo?  Que  estranha  Lógica  he  a  destes 
atrabilarios  !  suponhamos  que  chamão  pu- 
blicamente ladrão  a  hum  altofunecionario, 
o  qual  em  vez  de  intentar  contra  quem  lho 
chama,  a  correspondente  acção  de  injuria, 
ou   se   desforra  com  quatro  sandices ;    por 
exemplo  alugando  hum  arrieiro  que  des- 
componha meio  mundo  .  .  . . ,  ou  encolhe  os 
hombros  e  vai  ouvindo  j  que  se  deve  infe- 
rir deste  proceder?  a  conclusão  não  he  dif- 
icultosa de  tirar,  ei-laahi:  aquelle  que  he 
atacado  publicamente  por  haver  commet- 
tido  hum  crime,  e  senão  desagrava  pelas 
vias  que  a  lei  lhe  faculta,  dá  huma  prova  e- 
vidente  de  que  a  aceusação  he  verdadei- 
ra, e  que  senão  quer  expor  afazellamais 
visível,   a  fim  de  se  subtrahir  ao  castigo 
que  as  leis  lhe  impõem  ;  mas  vinga-se  en- 
tão em  declamações  indignas  contra  o  que 
o  argue,  tratando-o  de  anarquista,  de  sub- 
versivo,   de  conspirador    &c.  porém  este 
recurso  he  por  si  mesmo  tão  despresivel , 
que   só  lhe   serve   de  mais  asedar  a  indi- 
gnação publica  contra  a  sua  pessoa. 

Desenganem-se  pois,  Senhores  serviz, 
mantenedores  do  despotismo,  encapotados 
em  Liberaes,  que  de  nada  lhes  vale  os  seus 
latidos,  porque  o  Publico  j;i  não  come  ará- 
ras  •  debalde  se  apregoão  douradas  theo- 
rias  ,  quando  a  pratica  as  desmente  a  cada 
passo  :  olhem  que  nem  quantas  carradas  de 
alambicados  sofismas  VV.  m  todos  possão 
amontoar  em  vinte  annos,  são  capazes  de 
persuadir  ao  Povo,  que  he  pedra  aquillo 
que  elle  vê  todos  os  dias  com  seus  olhos,  e 
reconhece  que  he  páo.  VV.  m.  ,  que  tão 
arteiros  andáo  em  alcunhar  logo  de  corcun- 
da a  qualquer  que  se  não  amolda  ás  suas 
escassas  opiniões  ,  e  vistas  interesseiras  , 
persuadidos  por  ventura  que  só  devem  ser 


contados  naquella  class  os  Abades,  Cóne- 
gos, Comendadores,  ex-Capitães-Mores , 
e  outros  taes ,  he  talvez  por  ignorarem  o 
verdadeiro  sentido  da  palavra  Corcunda  ; 
pois  eiloahivai,  evejãose  nesse  espelho: 
Corcunda,  he  aquelle  que  antepõem  o  arbí- 
trio á  Lei,  e  que  se  vende  ao  que  manda. 
(vide,  Diccicnario  dos  homens  de  juiso) 
Donde  se  deduz,  que  não  somente  são  cor- 
cundas os  que  senuírião  á  sombra  dos  an- 
tigos ^tbuses  •  mas  também  são  Corcundas 
aquelles,  que  como  VV.  mm.  pertendem 
viver,  e  tyraJQnisàr  á  sombra  dos  moder- 
nos. Eu  bem  os  conheço. . . . 


PRECIOSO  RIDÍCULO. 

O  Turibulista,  (istohe,  o  que  incen- 
sa )  amedrentado,  e  envergonhado  do  muito 
assubio,  e  pateada  ,  que  tem  gramado, 
não  se  atrevendo  já  a  incensar  com  incen- 
so de  caza,  anda  a  farejar  por  toda  apar- 
te, e  onde  quer  que  o  encontra,  furta,  e 
deita  no  turibulo,  para  incensar  bem  as 
ventas  daquelles  que  o  tem  de  aluguel. 
Ora  pois,  também  oTrombeteiro  por  fal- 
ta de  ar,  foi  buscalo,  mas  muito  longe, 
para  tocar  hum  Rondo  moderno,  e  galho- 
feiro; lá  vai. 

Califórnia  5  do  4."  crescente  da  Lua ;  No- 
ticias novas,  de  pasmosa  pasmacei- 
ra. &c.  &c.  &c. 

Hum  Urso  de  nova  espécie ,  foi  apa- 
nhado ha  dias  nos  bosques  visinhos;  he 
louro,  de  olhos  azues ,  espantadiços  ,  e 
catacegos,  hum  pouco  corpulento,  e  mui- 
to atraiçoado.  Ha  diversas  opiniões  sobre 
a  sua  origem ;  dizem  huns  que  elle  per- 
tence á  quinta  raça  ,  outros  que  á  sexta, 
e  não  falta  quem  diga  que  he  da  mais 
reles*  mas  o  que  ha  de  certo,  he  que  a, 
sua  raça  he  dos  montes  de  traz.  O  nosso 
Roiajoe  (Magistrado  similhanle  ao  Doge 
de  Veneza. )  cedendo  ás  instancias  do  seu 
Valhoarc  ,  ( corresponde  entre  nós  a  Mi- 
nistro de  Justiça)  que  he  quem  faz  tudo, 
meteu  o  novo  animal  no  seu  pateo  dos 
bichos.  Era  hum  gosto  ver  toda  a  bicha- 
rada em  roda  deile,  huns  o  cheiravão, 
outros  o  lambião  ,  outros  se  espojavão  aos 
pés  delle ;  parecia  que  todos  os  animale- 
jos  esperavão  grandes  cousas  delle. 

Ainda  o  desconhecido  Urso  não  tinha 
tomado  posse  do  pateo,  quando  se  ouve  o 


claro  som  <íe  huma  Trombeta  que  dizia  as- 
sim :    "  Deitai  dahi  fora  o  Urso,  que  he  ani- 
mal  de  outra  espécie mettei-o  na 

gaiola  grande  ,  que  he  a  que  lhe  perten- 
ce ;  nao  altereis  a  ordem  estabelecida  no 
2  Docgio  (  regulamento  que  designa  o  que 
'  pertence  aos  Bichos  ) " 

Todos  se  alvorotarão  com  o  mandato 
da  Trombeta,  huns  querião,  outros  não 
querião  ,  até  que  romperão  todos  em  huma 
geral  vozearia:   Be  de  Justiça,   vá jóra  o 

Wrso fora  o  Urso.  Aj^ora  o  vereis , 

espanta-se  o  Urso,  abre  a  imensa  goella, 
desata  em  berros;  a  bichana  amedrenta- 
se,  huns  pulào,  outros  arrebitão  o  rabo, 
outros  enchourição-se  ,  guinchos  e  mais 
guinchos,  o  povo  que  estava  a  ver,  desa- 
ta em  gargalhadas,  quesóse  interrompião 
com  gritos  de  —  fora  o  Urso.  . .  fora  o  Ur- 
so   —  No  meio  deste  estrondoso  espa- 
lhafato, apparece  hum  pigmeo,  com  hum 
Turibulo  na  mão,  e  clama:  "Senhores, 
escutái-me,  não  deiteis  fora  o  Urso,  por 
que  elie  deve  ficar  aqui,  segundo  afirma 
hum  grande  burro,  que  venho  de  con- 
sultar, e  que  he  hum  famoso  Censor  des- 
tas entradas,  e  sahidas  de  Ursos,  Ca- 
'  meios  armados . . .  &c.  &c.  come  com  el- 
les,  vive  no  mesmo  pateo ,  e  até  os  in- 
terpreta; permittão,  permittão  que  eu 
incense  esse  novo  animal ,  que  segundo 
a  burrical  profecia,  hade  ser  hum  bicho 
impagável.,,  Então  os  espectadores  de- 
rão  novas  gargalhadas,  e  o  levarão  aos  em- 
purrões, aos  gritos  de  fora  asno fora 

asno  ...  /  Gazeta  de  Califórnia.) 

Pois  Alexandre  Serpa  he  Deputado  ! !  / 
Assim  exclamava  ha  dias  hum  Cida- 
dão probo,  por  huma  das  ruas  do  passeio  pu- 
blico !  Com  hum  aspecto  indignado,  a  cada 
meia  dúzia  de  passos,  parava  e  tornava  a 
exclamar:  pois  o  Serpa  he  Deputado!  ! ! 
Então  hum  de  seus  amigos  o  aproximou  , 
e  estranhando  o  seu  modo,  lhe  perguntou 
o  que  oafiligia:  deixai-me;  lhe  respondeu 
o  bom  homem,  que  esta  indignidade  faz- 
me  perder  a  cabeça  ;  pois  o  Serpa  não  es- 
tá Deputado!!  o  Serpa  Deputado  ?!  re- 
plicou o  outro,  quem,  o  falso  denuncian- 
te 1 1  o  tratante  ,  o  indigno  ,  o Esse 

mesmo;  esse  mesmo,  e  então  julgará  v. 
m.  que  não  he  motivo  bastante  para  me 
fazer  andar  a  cabeça  á  roda?!  olá  se  he, 
até  eu  não  sei  já  cem©  se  vai  pondo  a  mi- 
nha !  e  eu  então,  que  o  conheço  lá  de  Fe- 
nafíeJ;  mas  isso  será  possível?.'  e  tão  pos- 
sível ,  que  já  ahi  está  para  entrar  no  Con- 


gresso, nSo  digo  bem,  para  deshonrar  o 
Congresso:  v.  m.  hade  saber  que  este  ho- 
mem além  de  delator,  he  hum  dos  mais 
tapados  ignorantes,  que  tem  a  nossa  Pá- 
tria; porém  na  maldade,  e  na  sem  ver- 
gonha ninguém  o  iguala ;  póde-se  dizer 
com  verdade  ,  que  não  ha  ninguém  em  to- 
das as  Províncias  do  Norte,  que  o  não 
classiíique  assim.  Quando  chegou  a  esta 
capital,  acompanhando  o  Exercito  Rege- 
nerador, a  primeira  cousa  que  fez,  foi 
denunciar  o  patrão  em  caza  de  quem  es- 
tava aboletado,  o  qual  lhe  matava  a  fo- 
me, tratando-o  com  toda  a  delicadeza. 

Passados  dias,  fez  hum  requerimento 
á  Junta  Provisional,  pedindo  a  Patente  de 
Brigadeiro;  e  como  Já  se  pozessem  a  rir 
de  tal  pertenção ,  escreveo  huma  carta  a 
hum  dos  membros  da  Junta,  em  que  di- 
zia que  já  estava  summamente  arrependi- 
do de  haver  trabalhado  a  favor  da  Causa, 
porque  lhe  não  davão  nada ;  e  foi  por  es- 
se descontentamento  injusto,  que  se  de- 
clarou inimigo  da  Junta  Provisional ,  e  foi 
aliciar  muitos  militares  para  a  Martinhada 
do  dia  11  de  Novembro,  e  na  noite  de  17 
sabe  v.  m.  muito  bem  os  desaforos  que  el- 
ie cometteu ,  até  que  em  fim  o  mandarão 
pôr  fora  daqui  dentro  em  huma  hora,  no 
meio  de  4  soldados  de  Policia.  Ora  agora 
saiba  como  foi  isto  de  denuncia  que  elle  fez. 

Se  Serpa  teve  ou  não  aqueílas  conver- 
sações de  que  se  denunciou  ,  com  os  indi- 
víduos a  quem  denuncia,  não  se  pode  sa- 
ber, porque  elle  nã©  deu  prova  alguma  dis- 
so ;  agora  o  que  passa  por  doutrina  certa 
he,  que  Serpa  não  fez  a  tal  denuncia  no 
tempo  de  que  he  datada;  mas  sabendo  lá 
na  Província  que  Rodrigo  o  havia  denun- 
ciado, como  de  inteligência  com  alguns 
dos  prezòs,  partira  para  estaCapit.il,  e 
se  viera  deitar  aos  pés  do  Ministro  da  Jus- 
tiça paia  que  lhe  valesse;  e  que  o  Minis- 
tro condoído  delle ,  por  ter  sido  seu  ami- 
go ,  e  sócio  nas  patuscadas  do  Porto,  o 
ensinara  como  se  havia  de  haver,  e o  man- 
dara a  caza  de  hum  certo  helleguim,  para 
que  lhe  desse  huma  denuncia  em  taes  ,  e 
taes  termos,  com  antidata  de  tantos  de 
Maio ,  vesporas  da  sua  partida  para  o  Por- 
to; e  que  foi  desta  sorte  que  se  arranjou  a 
tal  denuncia.  Aqui  tem  v.  m.comoaquel- 
le  desalmado,  para  livrar  a  sua  pélle ,  foi 
dizer  tudo  quanto  delle  se  exigio ;  sem 
se  lembrar  ,  >  que  quando  mesmo  se  pro- 
vasse isso,  não  podia  haver  crime  de  cons- 
piração, porque  tudo  se  encerra  em  dic- 
terios,    chufas  contra  os  mondoes ,    pas- 


quins  &,c.  Ora  isto  á  vista  da  Lei  que  nos 
afiança,  que  a  todo  o  cidadão  he  permitli- 
da  a  livre  communicação  de  seus  pensa- 
mentos, tanto  por  palavra  ,  como  por  es- 
criplo ,  não  só  não  he  criminoso,  mas  não 
tem  valor  algum. 

Se  ralhar  dos  mandões  fosse  crime, 
então  lodo  o  Portugal  estava  criminoso; 
agora  acabo  eu  de  ler  hum  papel,  que  por 
ahi  anda  nas  azas  da  Fama,  chamado  a 
Trombeta,  que  os  põem  á  rasa  •,  e  diz  que 
se  não  se  emendarem  hade  entoar  cada 
trom betada  5  que  se  hade  ouvir  na  China. 
Por  tanto,  meu  amigo,  o  Serpa  vem  não 
só  desafiar  a  nossa  indignação,  mas  man- 
char a  nossa  Representação  Nacional  com 
sua.  abjecta,  e  infame  presença.  Se  v.  m. 
he  bom  Cidadão,  como  sempre  o  tenho 
julgado,  e'  amigo  da  gloria  Portugueza  , 
hade  assignar  huma  representação  ao  Con- 
gresso ,  que  se  vai  fazer  para  expulsar  de 
seu  seio  aquella  maselenta  bestiaga  j  es- 
tá por  isto  ?  Sim  ,  e  seja  já. 


NO  ESTILO  DO  CENSOR,  AO  CENSOR 
Com  o  devido  perdão  do  Publico. 
Vem  cá,  tremendíssimo  patife,  arriei- 
ro-mòr  das  pulhas..  .  não  fujas  pela  esca- 
da  acima  do  Ministro  teu  amo.    para  es- 
capares á  vergalhada  \   que  ainda  que  te 
vás  esconder  entre  as  enormes  abas  do  seu 
chapéo,  lá  mesmo  te  heide  zurzir  as  cos- 
tellas  ;  vem  cá  burro  de  aluguer,   infame 
mercenário  da  tyrannia  \  como  podeste  dei- 
xar de  ser  PoUuguez,  para  seres  hum  vil 
e  abjecto  escravo  d'esse  monstro  que  an- 
da a  escoucear  lá  por  cima?  como  podas- 
te  aprender  em  tão  pouco  tempo,  o  que 
tem    levado  annos  ás   mais  desbocadas  re- 
gateiras  do  peixe,   e  aos  mais  desavergo- 
nhados arrieiros  da  Mialhada?  tu,  decer- 
to   foste   lente  de   pulhas   na   estrada  de 
Coimbra!  maroto,  quem  te  metteu  nessa 
cachola    de  burro,  que  o  meio  de  justifi- 
car os   despotismos,   e   patifarias   de  leu 
senhor,  era  vituperar  com  insultos  fie  re- 
ga tão  ,    aquelles  que  com  toda  a  verdade 
e  decência,  publicão  seus  crimes,  crimes 
que  tem  revoltado  o  digno  Povo  desta  ca- 
pital,   e   espantado   a  Nação  toda?!  dize 
preverso ,  como  querias  encubri-los  dessa 
maneira,  e  applacar  o  nosso  ressentimen- 
to ?   como    te   persuadis-te   que  havias  de 
sahir  triunfante  de  huma  lide  (l)  onde  tu 
só   tens  lido   parte  corno  hum  despresivel 

(1)  Senão  souberes  este  termo,  pergunta  a  teu 
amo,  ou  lè ,  se  srfbès"j  o  Diccionario.  (olha  que 
não  he  6  chis  pulhas  ,  ouves  patife?) 


tamborileiro  ?  tu  não  sabes  malvado  im- 
ptstor,    que   as  pulhas  só  servem  de  cha- 
mar a  indignação   publica  sobre  o  desbo- 
cado que  as  profere?  Ah!  cabrão,   tu  és 
o  mais  negro  quadro  em  que  se  encontra 
desenhada  toda  a  espécie  de  maldade ,  e 
de   perfídia  !  !    não   te  capacitarás  de  que 
ninguém   te   acredita?   que  he  mais  fácil 
acreditar  o  diabo  em  figura  de  bode  ,  co- 
mo   tu,   do  que  acreditar  o  mentiroso,  o 
venal,  o  infame  Censor?  !  não  te  lembras 
ao  menos  ,  desavergonhado ,  que  para  al- 
guém o  ler,  he  precizo  que  lho  mettas  de 
graça  no  bolço?   e  que  te  vez  na  dura  ne- 
cessidade de  o  mandares  de  prezente  a 
gentes  que  nunca  viste?!   não  julgues  in- 
digno,  que  enganas  o  Povo  \   elle  lego  te 
conheceo   desde  o  principio,   quando  foi 
informado  de  que  depois  de  matares  hum 
passageiro  em  Condeixa,    fugiste  para  a 
Castella   Velha,   onde  te  encorporas-te  á 
quadrilha  de  salteadores,  que  infestava  a 
estrada  da-Cidade  Rodrigo  para  Salaman- 
ca ,  commandada  por  aquelle  ex  frade  Es- 
panhol,  Turrillo,   que   foi   ao   depois  en- 
forcado em  Burgos ,   com  alguns  de  seus 
sequazes,    do   que   tu  por  desgraça  nossa 
escapaste  miraculosamente,  para  vires  des- 
compor, e  atacar  Portuguezes.  Tu  julgas 
que  ha  ainda  quem  ignore  que  em  1817, 
andavas  a  roubar  de  noite  com  o  teu  ami- 
go ,   e   cempadre,  vestidos  ambos  com  o 
uniforme  da  Policia,  pelas  ruas  desta  ca- 
pital?   dize   infame   scelerato,   ainda  não 
achavas  bastantes  esses  crimes,  ecs  mais 
que  tu  sabes,  e  que  a  Trombeta  por  agora 
cala,  para  vires  lá  de  tão  longe  (2)  escre- 
ver o  infame  papel  das  mentiras,   das  ca- 
lumnias,   e  dás  descomposturas?!    e  para 
que  ?  para  servires  de  instrumento  á  tyran- 
nia ,  e  á  desenvoltura  desse  velhaco,  que 
tem  atraiçoado  a  sua  pátria  í!  desse  mise- 
rável roto,  que  ainda  o  outro  dia  andava 
embrulhado  n'hum  capote  velho,  a  rondar 
de  noite  pelas  esquinas  dos  Congregados  ! 
cala-te  ,  pois,  malvado,  se  não  queresou- 
vii  estas  amargas  verdades;  foge,  some- 
te  nos  abysmos  ,  antes  do  que  proseguires 
na  criminosa  carreira  em  que  te  metlerão, 
talvez  para  te  amontoarem  mais  crimes,que 
te  elevem  a  dançarino  de  corda  b.niba.  .  . 
O  Redactor  pede  perdão  ao  Publico, 
por  uzar  desta  lingoagem  ,  filha  das  provo- 
cações, e  única  que  talvez  pode  ser  escuta- 
da pelo  infame  calumniador,  aquém  he 
dirigida  ! ! 

(2)     Para  outra  vez  tocaremos  essa  synfonia. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O    TliOMBETElRO. 


A  TROMBETA  LUZITA  NA. 


INFRACÇÃO  DA  CONSTITUIÇÃO. 

v_yoncidadãos  !  Ainda  dois  tnezes  não  de- 
correrão que  a  Sagrada  Constituição,  que 
nos  derão,  foijuracla,  e  já  hum  golpe  mor- 
tal se  descarregou  sobre  ella.  O  Deputado 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda  acaba  de  ser 
nomeado  Ministro  da  Guerra  !  ! ! !  Esta  no- 
meação he  hum  escandaloso  ataque  ao  Ar- 
tigo 99  do  Capitulo  3.°,  que  diz  assim: 
Nonhum  Deputado,  desde  o  dia  em  que  a 
sua  elleição  constar  na  Deputação  perma- 
nente até  o  fim  da  Legislatura ,  poderá 
acceitar,  ou  solicitar  paia  si,  nem  para 
outrem,  pensão,  ou  condecoração  alguma. 
Isto  mesmo  se  entenderá  dos  empregos  pro- 
vidos pelo  Rei ,  salvo  se  lhe  competirem 
por  antiguidade'  ou  escala,  na  carreira  da 
sua  profissão. 

Concidadãos  !  aqui  está  o  que  manda  a 
Constituição.  O  Deputado  Miranda  está 
elleito  Substituto  por  dois  círculos,  Bragan- 
ça, eVillaReal.  A  infracção  he  manifesta. 
Está  aberto  o  caminho  para  a  completa 
destruição  do  Sagrado  Código.  Os  nossos 
direitos  vão  ser  todos  derrogados!  Eia! 
pponhamos-lhe  huma  barreira;  clamemos 
ao  nosso  amável  Rei ,  com  a  franqueza  de 
homens  livres,  queremedôe  este  mal,  pa- 
ra atalhar  funestíssimos  resultados;  para 
que  asscenas  do  anno  passado  em  Madrid 
se  não  renovem  na  pacifica  Lisboa.  Diga- 
mos-lhe  mais ;  Grande  Rei!  O  homem  que 
acabaes  de  nomear,  não  só  não  pode  ser  em- 


pregado, mas  marece  o  aborrecimento  Pu- 
blico! Enganai ão-vos Senhor!  lançai  fóraes- 
se  homem  que  he  por  todos  odiado,  e  inca- 
paz d*1  exercer  hum  tal  emprego.  Guardai 
a  nossa  Constituição!  Guardai  os  nossos 
Direitos ! 


Amidos  da  Constitução!  O  que  aca- 
baes de  ler,  he  aqudle  Supplemento  á 
Trombeta  N."  4,  que  aterrou  os  déspotas, 
e  espantou  os  ambiciozos;  he  aquelle  Sup- 
plemento que  primeiro  vos  annunciou  a 
infracção  escandalosa  da  vossa  recemnas- 
cida  Constituição :  finalmente  he  aquelle 
Supplemento,  que  os  imundos  servis  do 
novoíntruzo,  invectivarão  de  anárquico,  e 
subversivo  chamando  direcíamente  os  Po- 
vos á  rebellião  &c.  Amigos  da  Constitui- 
ção !  Homens  honrados !  Este  foi  o  maior 
triunfo  que  a  Trombeta  podia  obter  sobre 
essa  indigna  facção  de  mist-raveis  servis. 
Vede  com  que  revoltante  falsidade  o  acu- 
zão  de  subversivo,  e  de  chamador  á  revol- 
ta !  acima  disto  ainda  não  chegou  a  impu- 
dência humana.  Então,  ainda  hesitareis 
em  conhecer  os  fingidos  liberaes  de  Lisboa? 
Ahi  os  tendes  desmascarados  de  todo ;  olhai 
que  hipócritas,  e  hediondos  semblantes 
nos  apresentão  aocahir-lhe  as  caretas!  Não 
duvideis,  sãoelles,  são  os  mesmos  que  ain- 
da hontem  andavão  a  fazer  o  papel  de  Arau- 
to, gritando  a  todas  as  esquinas:  Já  so- 
mos livres ,  já  temos  Constituição,  viva,  vi- 


• 
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va  a  nossa  Constituição,  a  nossa  Constitui- 
ção, e  havia  tal  que  ao  proferir  =  Consti- 
tui-ao  =  escarranchava  huma  boca  capaz 
de  absorver  hum  Camelo.  Pois  sàoestesos 
Jiberaes  da  moda,  que  atordoados  com  o 
estrondo  da  Trombeta,  grilão  contra  ella, 
a  fim  de  verem  se  o  trombeteiro  se  ater- 
ra, e  suspende  a  sonora  marcha  de  retira- 
da, que  tàoplausivelmente  está  tocando: 
puis  enganào  se,  porque  a  Trombeta  não 
se  cala,   nem  á  testa  de  huma  bateria  de 
metralha,  com  morrões  acezos.    Desenga- 
nai-vos,  servis,  a  vossa  ambição  hadp  ficar 
postergada;    e  o  vcsso  novo  Patrono  não  ha- 
de  cumprir  as  promessas.  Como  quereis  vós 
que  a  Constituição  prossiga  mageslcsa,  e 
pura,  se  vós  logo  no  principio  ihe  pondes  es- 
torvos desta  natureza?  Vós  bem  sabeis,  por- 
que não  ha  ninguém  tão  estúpido,  que  igno- 
ro que  esta  nomeação  de  Miranda'  hè  ille- 
gal ,  mas  como  esperaes  delle  alguma  lam- 
buge,  quereis  illudir  o  Pubiicocom  sofis- 
mas abstractos,  para  levar  a  asneira  avan- 
te. 

Dizeis,  metendo-vos  a  i n (erpreí  es,  que 
rligo   99    só  tem    p<  r  objecto    excluir 
os    Deputados      Proprietários     dos     em- 
pregos  dados  pelo  Rei,  evitar  que  elles  sejào 
subornados,  ealliciad.  speio  Poder  Realça- 
ra que  não  possa"©  trahir  os  interesses  do  Po- 
vo &c.   Ah!   meus  podres  sofistas,  vós  além 
de  servis,  ou  sois  muito  estúpidos,  ou  assen- 
taes  que  toda  a  Nação  o  seja:   pois  esses 
mesmos  inconvenientes  não  residem  igual- 
mente para  com  es  Substitutos?  !  dizei,  nào 
he muito  peor  estar  aquelle,  que  pode  ser 
chamado  a  cada  momento \para  advogar  os 
interesses  da  sua  Pátria  ,  subordinado,  e  a- 
fccto  ao  Podei  Real,  cuja  magnificência,  in- 
triga, e  promessas  o  vão  de  antemão  dlspc  n- 
do  para  apoiar  assuas  vistas^  todas  opostas 
ás  nossas?!    não  sahe   elle  dalji  bum  per- 
feito Cortezão,  em  vtz  de  hum  inlegerri- 
mo  Legislador,  e  Patriota?!  De  mais,  se 
a  Constituição  prohibe  aos  Deputados  reel- 
Jeiks,  quando  se  escuzão,  aceitar  durante 
os   primeiros   2  ânuos   emprego  algum  do 
Rei ,  com  quanta  mais  justiça  se  não  ha- 
de  vedar  o  mesmo   aos  Substitutos?    pois 
aquelle,  que  já  não  he  Deputado,  não  po- 
de aceitar,  e  este  que  he  Substituto   po- 
de?!  Ah   miseráveis  interpretes  da  buga- 
lhinha,  calaivos,  que  nãodizeis  senão san- 
dices!  nãopassaes  de  facciozos  impostores; 
e  em  quanto  for  essa  a  vossa  moral,  sois 
indignos  do  preciozo  dom  da  Liberdade,  e 
até  do  nome  de  homens  livres! 

A  vossa  accuzaçãocontra  oSupplemen- 


(o,  provoca  a  indignação,  e  o  riso  ao  mes- 
mo tempo.  Aonde  chama  elle,  nem  dire- 
cta, nem  indirectamente  os  I\.vts  á  rebe- 
lião? dizei  impostores?  apontai  me  huma 
só  palavra!  Será  em  dizer;  oponhamos  lhe 
huma  barreira?  e  então  servis,  igncraes 
que  barreira  he  essa,  ou  passasteis  em  cla- 
ro o  resio  da  mesma  linha,  e  a  que  se  lhe 
segue,  que  diz:  Clamemos  aô  nosso  amá- 
vel Rei  ?  fyc. 

He  tal  o  vosso  desatino,  que  nem  se 
vos  devia  responder.  Emudecei,  pálidos 
satélites  da  tyrannia  !  ou  vos  atormentará 
de  todo  esses  ouvidos: 

(  O  Trombeteiro.  ) 


Intruso  fora,  e  viva  a  Constituição! 

Desde  que  apareceo  a  publico  a  infa- 
me denuncia  do  Porta-Bandeira  do  Rocio, 
duas  couzas  tem  observado  dignas  de  nclar- 
se  todos  os  habitantes  desta  Capital ;  evem 
a  ser:  Muito  desgosto,  e pouca  vergonha! 
Muito  desgosto;  nola-se  em  tcdos  os  ver- 
dadeiros amigos  da  Constituição  e  da  hon- 
ra; porque  persuadidos  estes  até  o  infaus- 
to mez  de  A  bril  pretérito,  que  na  realidade 
havíamos  mudado  de  systema  ,  e  que  os 
calamitosos  tempos  do  =eu  quero,  —  ha- 
viào  sido  destruídos  até  á  raiz  pelos  de  = 
a  Lei  o  manda  — -  engodados  neste  lison- 
geiro  engano,  hião  já  ensinando*  aos  seus 
pecorruí  hos.esta  suave  dou  trina  logo  depois 
do  signa]  daCri.z:  u  Meus  filhos,  osPor- 
tugcrez.es  não  são  governados  se  não  por 
hum  livio,  que  se  chama  o  livro  daki, 
isto  he  ,  a  Constituição:  dizei  comigo' 
'  meus  fi!ks:  Deus.  e  a  Constituição.  " 
Assim  os  hiâoindustrando  nestes  saneie® 
princípios,  e  havia  creança  já  íãcmatrei- 
raque  para  pexinchar  algum  bonito  ao  pa- 
pá, Jhehia  pela  balda,  papagueando:  Pa- 
pá, Eeos,  e  a  Constituição;  o  papá,  ba- 
bando de  contente,  afagava  o  menino,  e 
em  fim  ludo  hia  caminhando  ás  mil  mara- 
vilhas. Eis  senão  quando  rebentão  os  des- 
terros, e  as  perseguições,  tudo  se  sobre- 
salta,  inquire-se,  esquadrinha-se  a  causa, 
ninguém   sabe   nada  ,    todos  encolhem  os 
hombros,  e  alguns  dizem  :   Altos  Juisos de 
Deos  !  porém  os  bons  devotos  coneçarão  a 
desconfiar   do  santo,  e  a  dizerem  lá  com  os 
seus  botões  :  aqui  há  maca  !  .  .  .   que  dia  do 
he  istot...     Ar,sim  forão  decorrendo  es  dias, 
entre  a  espectaçao    e  o  receio,  quando  o 


sempre  memorável  dia  1."  de  Junho  vem 
rasgar  o  véo  tle  alto  abaixo,  e  apresentar 
a  solução  do  problema,  descubrindo-se 
hu ma  =  Horrorosa  ,  Pavorosa  (J)  Luctuo- 
sa,  Tenebrosa  Conspiração!  ò  Sacristão 
larga  o  Turibulo,  agarra  n'huma  busina,  ar- 
regala asutaina,  dá  acorrer,  rua  abaixo, 
rua  acima:  "  Descubrio-se  a  horrorosa  , 
"  prenderào-se  os  horríveis;  escapamos  de 
'  boa  !  tudo  tudo  hia  morrer  !  lagos  de  san- 
gue, montões  de  cadáveres,  hórridas  ca- 
veiras, destampadas  sepulturas,  lúgu- 
bres acentos,  copiosas  lagrimas,  ais,  la- 
mentos, tudo  tudo  prevenio  o  nosso  sa- 
ráentissimo,  e  previdente  Ministério  !  já 
já  estão  conhecidos,  e  bem  seguros  os 
poderosos  chefes  da  mais  nefanda  Cons- 
piração!! Alpuim,  Januário,  e  o  seu 
moço  Manoel  José  ! ! ! !  !  são  os  ímpios,  os 
cruéis  que  nos  tinhão  á  borda  do  sepul- 
cro" !  !  !  Aqui ,  todos  ficarão  de  cara  á 
banda,  e  a  mastigar  em  seco;  mas  os  ma- 
chacases  não  engulirão  a  pillula,  e  forão 
difeendo  pela  surdina  (2)  Isto  he  tramóia  . . . 
aqui  ha  velhacada. .  .  . 

Com  efFeito,  pouco  tardou,  que  afar- 
çada  se  não  descubrisre!  Desenterrão-se 
os  vivos,  vem  a  Juizo,  e  transfigura-se  a 
Horrorosa  na  mais  tremenda  maroteira, 
que  o  mundo  tem  visto  !  e  para  seu  com- 
pleto desfecho  a  Denuncia  do  encomenda- 
do ! !  Então  os  Papás,  que  tinhão  ensinado 
a  tal  oraçãosinha  aos  filhos,  parlem  acor- 
rer para  caza,  chamão  os  pequenos  :  meus 
filhos  mudnu-se  a  oração !  aqora  haveis  de 
dizer:  Deos  no  Ceo,  e  o  £>e  na  terra  \  Cons- 
tituição na  idea,  e  despotismo  no  espinhaço  ! 
o  ficarão  de  tal  sorte  descontentes,  que 
agora  não  ha  forças  humanas,  que  os  pos- 
são  capacitar  de  que  hão  de  ser  governa- 
dos só  pela  Lei.    . 

Mas  basta  de  ridículo;  lancemos  huns 
olhos  severos  sobre  a  denuncia  do  Padre. 
Ella  he  tão  pueril  e  despresivel ,  que  pa- 
tentea  a  miserável  cabeça  doauthor.  Mas 
o  que  ha  de  mais  odioso,  e  abominável 
em  tudo  isto,  he  vermos  que  o  Ministro 
da  Justiça  authorisou  muito  de  propósito 
ao  Corregedor  S.  Paio  para  admitir,  e  la- 
vrar judicialmente  este  infame  documento  ! 
estes  dois  funecionarios  ,  combinados  am- 
bos ,  concertarão  o  plano  atroz,  e  reparti- 
rão os  papeis  do  Drama.  O  Ministro  da  Jus- 

(1)  Mas  não  a  de  Bocage! . . . 

(2)  Bem  aviados  esta  vão  elles  se  o  Zé 
o  soubesse  !  erão.  agregados  á  horrorosa,  e 
enterrados! 


tiça  ficou  com  o  preparatório;  o  Correge- 
dor S.  Paio  com  o  executório.  F»  z  enlão 
o  Ministro  espalhar  listas  de  desafectos,  que 
devião  ser  proscriptos ,  pela  horda  infame 
cie  seus  espiões,  e  não  hesitou  em  ins»-iir 
nellas  alguns  de  seus  próprios  auiigt  s.  Os 
homens  honrados,  que  se  virão  maculados, 
temendo  pela  sua  segurança,  e  ainda  mais 
p>lu  sua  honra,  assentarão  que  devião  re- 
correr á  origem  de  tudo  isto,  e  forão  apre- 
sei) tar-se  ao  Ministro  da  Justiça,  queixan- 
do-se  deverem  seus  nomes  circular  em  lis- 
tas de  proscripções,  e  exigindo  huma  ex- 
plicação sobre  aquelle  estranho  modo  de 
proceder. 

Porém  a  constante  resposta  do  Minis- 
tro a  todos  estes,  foi:  selem  de  que  se  acu- 
se va  já  entender-se  com  o  Corregedor  S. 
Paio,  a  quem  eu  tenho  authorisado para  esse 
objecto  !  Debalde  lhe  asseguravão,  que  nada 
sabiáo,  nem  de  si,  nem  dos  outros;  que  a 
sua  condueta  se  achava  irreprehensivel ; 
porque  a  decisiva  resposta,  que  todos  po- 
derão obter  delle,  foi  esta  :  faça  oquelhe 
eu  digo  ,  e  senão  o  Jizer ,  ao  depois  não  se 
queixe.  Com  effeito,  alguns  nusilanimesse- 
dusidos,  e  aterrados  pelo  Ministro,  não 
duvidarão  em  hir  a  caza  de  S.  Paio.  Este 
dispunha-os  logo  por  hum  exórdio  aterra- 
dor,  a  dizerem  alguma  cousa  de  alguns, 
perguntando-lhes  mesmo  por  certas  pes- 
soas; se  lhe  respendiâo,  que  não  asconhe- 
cião  ,  fazia-lhes  instancias  para  que  decla- 
rassem o  que  tinhão  ouvido  dizer  delias  : 
chegando  ao  miserável  estremo  de  dar  va- 
lor legal  a  expressões  jocosas,  entre  as  quaes 
mencionaremos  esta  ,  que  até  se  acha  no 
interrogatório  de  hum  dos  prezos,  a  quem 
acuzárão  de  haver  dito  que  :  Tudo  hia  mal, 
em  quanto  a  lama  não  estivesse  a  quai  tinha 
o  arrátel !! 

Eis  aqui  como  se  arranjarão,  e  derKo 
todas  as  denuncias,  e  tal  foi  a  origem  de 
toda  a  Conspiração,  e  de  todos  es  terro- 
res, com  que  se  espantou  huma  Nação  in- 
teira ,  amante  do  socego,  e  da  ordem; 
assim  se  atacou,  e  maculou  a  honra  de  mui- 
tos Cidadãos  pacíficos,  e  virtuosos,  respei- 
tados até  nesses  tempos  de  ferro,  de  des- 
potismo ,  e  de  tirannia  ,  segundo  a-frase 
dos  modernos  tirannos,  que  faltos  de  todos 
os  sentimentos  de  brio,  e  de  decência,  an- 
dão  por  essas  ruas,  sem  o  menor  signal  de 
vergonha,  afrontando  a  publica  indignação, 
e  esquadrinhando  talvez  os  meios  de  repe- 
tirem a  mesma  Scena,  que  ainda  ha  pou- 
cos dias  derão  ao  publico!  o  que  bem  se 
conhece  pelo  seguinte  facto. 


, 
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Depois,  que  os  prezos  sahirão  dos  se- 
gredos ,  foi  huma  noute  o  Corregedor  S« 
Paio  á  cadêa  da  Corte  conferenciar  com 
hum  prezo,  que  alli  se  achava  (  sentenciado 
a  degredo)  J.  A.  F.  de  cuja  conferencia 
resultou  hir  na  noite  seguinte  o  Escrivão 
do  Rocio,  Alves,  e  Álvaro  Dias  de  Lima, 
Escrivão  da  rua  LNova ,  buscar  á  cadêa  o 
mencionado  prezo,  já  depois  da  meia  noi- 
te, e  levarem-no  em  companhia  de  S.  Paio, 
que  o  estava  esperando  na  rua,  a  casa  do 
Ministro  da  Justiça,  onde  o  ti  verão  até  de- 
pois das  4  horas  da  madrugada,  em  que 
tornou  a  ser  entregue  na  cadêa.  Sabe-se 
que  isto  foi  trama,  que  ainda  quizeião  ar- 
mar a  Januário,  eAlpuim;  porque  depois 
foi  S.  Paio  á  cadêa,  saber  se  ainda  estavão 
á  sua  ordem  ,  e  muito  se  afligio  quando 
soube,  que  lhe  havião  posto  cotas  nos  as- 
sentos, deterem  passado  para  a  ordem  do 
Corregedor  do  crime  da  Corte,  vendo  trans- 
tornado o  novo  plano  que  traçarão ,  para 
substituir  o  primeiro,  que  já  estava  descu- 
berto,  e  de  que  não  esperavâo  bons  resul- 
tados. 

Eis-aqui  como  os  Tyrannos  tem  traba- 
lhado para  sacrificarem  innocentes  victimas 
á  sua  ambição!  mas  felizmente  de  balde. 
Se  na  presente  Legislatura  as  Soberanas 
Cortes  não  tomão  hum  sério  conhecimen- 
to de  toda  esta  detestável  conducta  do  Mi- 
nistro da  J  ustiça  ,  e  do  Corregedor  S.  Paio 
deve-se  temer  tudo  pela  segurança  da  Pá- 
tria. Se  estes  dois  Tyrannos  não  forem 
quanto  antes  punidos  com  todo  o  rigor  das 

Leis  !  .  . .  quem  sabe quem  sabe 

por  causa  de  hum  só  prevaricador  tem  por 
muitas  vezes  corrido  com  abundância  o 
sangue  humano!  Elle  está  ainda  assenta- 
do no  Ministério,  escarnecendo,  e  insul- 
tando a  Nação!  Ora  queira  Deos,  que  não 
custe  muitas  lagrimas,  esta  desavergo- 
nhada reincidência  i. . , 
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VARIEDADES. 


Poesia. 


Distingue-se  nos  Portuguezes  hum 
dom  natural  para  a  poesia;  entre  a  mes- 
ma gente  rústica,  tanto  do  campo  como 
da  cidade,  ha  este  gosto  de  cantar,  im- 
provisando quadras,  que  muitas  vezes  sa- 
nem lindissimas.  Os  dias  passados  ouvi- 
mos nós  estas  a  huma  gentil  castanheira, 
abanando  ao  seu  fogareiro : 

O  meu  bem  chama-se  Paio, 
Tem  por  alcunha  o  bregeiro, 
Encartou-se  ha  pouco  tempo 
No  officio  de  Quadrilheiro. 

Vai-te  embora  Paio  podre 
Vergonha  dos  teus  Collegas, 
Que  nasceste  p'ra  agarrante 
Em  tuas  acções  não  negas. 

Lá  vai ,  lá  vai  o  bregeiro , 
Todos  ihe  chamão  assim : 
Deitem-lhe  lama  na  cara, 
Chicote  no  Belleguim. 

Ora  quem  não  sabe  a  propriedade,  a 
natureza,  o  xiste  que  ha  nestas  quadrinhas,, 
não  lhe  pode  dar  o  seu  verdadeiro  valor- 
mas  facão  como  nós  fizemos.  Consultem 
todas  as  espécies  que  ha  de  Paios,  e  on- 
de acharem  hum  Paio  ambulante,  agar- 
rante, tratante,  oriundo  de  tripas &&c. 
apliquem-lhas ,  e  verão  como  encaixão, 
que  nem 


usooa:  na  uipressâo  liberal,  anno  de   1823.   Rua  Formoza  N'  42. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lu%itanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  l 

O  Trombeteieo. 


A  TROMBETA  LU ZIT AN  A. 


CAUSA  PUBLICA. 


ão  ha  provérbio  mais  certo  do  que 
este :  Perro  velho  não  torna  ensino.  Agora 
nos  podemos  desenganar  de  que  nada  fa- 
zem os  públicos  escriptos  em  combater  a 
errada  conducta  de  hum  Ministério  teimo- 
so em  nos  espesinhar ,  talvez  naespectati- 
va  de  ver  até  onde  pode  chegar  a  nossa 
paciência!  tem-se  clamado  em  diferentes 
Periódicos,  e  por  muitas  vezes  contra  a 
má  fé  ,  e  desordem  dos  correios  ;  mas  tem 
sido  vozes  no  dezerto!  muita  gente  se  es- 
tá queixando  hoje  ,  não  só  na  Capital ,  mas 
pelas  Províncias,  de  que  humas  vezes  não 
recebem  a  sua  regular  correspondência , 
outras  a  recebem  correios atrazados, e ou- 
tras finalmente  lhe  vem  cartas  abertas  !  is- 
to não  succede  só  a  duas  ,  ou  trez  pessoas, 
he  a  muitas;  e  se  se  querem  desenganar , 
publiquem  hum  avizo  para  que  todos  os 
queixosos  se  acuzem  ,  e  então  saberão  o  que 
vai.  Nota-se  no  meio  desta  infame  violên- 
cia ,  que  todos  os  impressos  que  combatem 
os  vicios  e  crimes  do  Ministério ,  e  que  da- 
qui se  remetem  para  as  Províncias,  são 
abafados  ,  ou  aqui ,  ou  no  caminho.  Nós 
já  tínhamos  ouvido  queixar  deste  roubo  a 
alguns  Jornalistas;  porém  agora  que  nos 
toca  pela  pele  ,  somos  obrigados  a  declarar, 
que  os  últimos  dous  correios  recebemos  car- 
tas-fide-dignas  de  alguns  de  nossos  corres- 
pondentes nas  Províncias,  quenosincre- 
pão  amargamente  de  lhes  fallar-mos  com 


a  nossa  correspondência,  quando  ella  te  ris 
sido  exacta  todos  os  correios.  Nós  não  po- 
demos atribuir  isto ,  se  não  a  ordens  ex- 
pressas ,  que  se  tenhão  passado  para  hum 
similhante  fim  ;  mesmo  porque  ainda  ha 
pouco  apareceu  hum  =  Comunicado  —no 
Campeão  Lisbonense  a  favor  do  Intruso , 
declamando  fortemente  contra  a  circulação 
das  folhas  volantes,  tratando-as  de  preju- 
diciaes  ,  incendiarias  ,  &c.  ora  que  julgarão 
estes  déspotas  ?  que  os  Periodistas  da  opo- 
sição se  calão ,  e  que  só  fica  em  campo  o 
mentiroso  e  brejeirai  Censor?  não,  elles 
não  são  agora  tão  camelos  que  se  presua- 
dão  disso;  mas  como  conhecem  (  e não  se 
desenganão !  )  que  só  algum  faccioso. gru- 
tesco  lê  similhante  papel ,  querem  ,  vedan- 
do-lhe  os  outros,  ver  se  põem  o  Publico 
na  dura  necessidade  de  ler  o  peslilenie 
por  excellencia  ;•  como  se  enganão;  era 
quando  todos,  a  não  terem  ou^ro  papel  se 
agarravão  antes  ao  — -  Fios  S  andor  um.  ~ 
Desenganai-vos ,  déspotas,  que  todo 
o  escripto  que  clama  contra  vós ,  apregoan- 
do os  vossos  crimes  ,  e  patifarias  ,  he  lido 
e  relido;  o  mesmo  he  entrar  na  loja  do 
Livreito  que  desaparecer,  e  quando  ha  pou- 
cos ,  andão  de  mão  em  mão ,  como  as  re- 
líquias que  vem  de  Roma.  A  opinião  publi- 
ca não  se  leva  por  mal,  ella  já  vos  conhe- 
ceu ,  e  por  isso  vos  aborrece.  Mas  nós  vós 
damos  hum  conselho  de  amigo  :  quereis  vós 
dar  garrote  a  todos  os  escriptos  que  vos 
atterrão  ,  ou  pelo  menos  condemna-los  a  ca- 
potes de  arroz,  e  a  Trombeta  seráapri- 


meira  ?  na  vossa  mão  está  o  remédio, ou- 
vi :  =  Emendai  a  vossa  conducta ,  e  go- 
vernai com  a  Lei  na  mão  —  nada  ha  mais 
fácil  ;  mas  este  conselho  bem  sei  que  não 
Vos  agrada-  este  não  abraçaes  vós;  se  fos- 
se alguma  denuncia  ! . . .  oh  '  lá  J  isso  então 
era  dito  e  feito;  pedia-se  logo  hurna  sus- 
pensão do  =Habeas=  e  autborisava-se 
o  novo  Aleixo!  mas  para  a  insignificância 
de  abrir  cartas;  abafar  Periódicos  &c.  isso 
até  he  indigno  de  vós  ,  que  sois  superio- 
res a  essas  bagatelas  l  .  .  . 

Pois  Senhores  déspotas ,  passamos  a 
declarar-lhes  agora  mui  seriamente ,  que  se 
não  dão  promptas  providencias  para  atalhar 
esta  odiosa  infracção  da  Lei !  este  atlen- 
tado  Contra  a  Nação  ,  vão  ouvir  huma  tão 
terrivel  Trotnbetada  ,  como  a  que  nos  diz 
a  Escriptura  que  ha  de  soar  no  dia  do  Jui- 
so  Final  i 


das  ,  bebessem  duas  garrafas  antecipadas 
á  custa  do  novo  pássaro  que  vinha  para  a 
gaiola,  nada  admiraria  ,  porque  esta  boa 
gente  gosta  muito  destes  sucessos  ;  mas  ho- 
mens que  se  inlitulão  liberaes  e  filantro- 
pos, (  qne  he  hoje  a  palavrinha  do  dia  , ) 
regosijarem-se  com  a  prizão ,  e  desgraça 
de  hum  homem,  he  na  verdade  alé  onde 
pode  chegar  a  falta  daquelles  dous  atribu- 
tos ?  juizo  ,  juizo  ,  que  he  a  receita  do  In- 
glez. 
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A  Jocosa  Ânecdota. 


Quando  o  ex-mudo  Gervazio  chegou 
prezo  a  esta  Capital,  andarão  alguns  faça- 
nhudos  liberaes  a  gritar  por  essas  praças, 
e  botequins:  (  que  são  os  seus  gabinetes  de 
literatura  )  bravo !  bravo !  chegou  o  Gerva- 
zio !  agora  sim!  entrava  hum  destes  Arau- 
tos em  hum  gabinete  de  licores  repelindo 
com  euthusiasmo  a  perlenga  do  dia  ,  quan- 
do hum  circunspecto  Inglez,  que  estava 
dando  ás  tripas  hum  copioso  banho  de  pon- 
che ,  se  voltou  de  meio  perfil  para  o  pre- 
goeiro liberalào,  e  lhe  disse  na  sua  mix- 
tiforica  lingoagem  !  ==±  oh!  Senhore,  mi 
stimô  muite  estes  grande  cose ;  Gervazstá 
postillon  de  bom  notice  !  ==  não  senhor ,  lhe 
respondeu  o  papelão,  he  hum  prezo  que 
vem  da  Bahia,  remetido  pelo  nosso  gran- 
de Madeira  :  "  oh  J  ,  redarguio  o  Inglez , 
"  stá  grande  fortune  por  Portugal ,  agore 
"  non  precize  de  mas  nade,  se  não  huma 
vintém  de  juizo  por  liberaes"  Dizem 
que  o  liberalão  não  gostara  muito  da  re- 
flexão do  preopinante  Inglez,  a  quem  ta- 
chou logo  de  corcunda. 

Com  efeito  causa  lastima  ver  a  alegria 
desmedida  a  que  alguns  estouvados  se  tem 
dado  pela  chegada  do  tal  Gervazio?  quem 
não  soubesse  o  que  era  Julgaria  pelo  espa- 
lhafato ,  que  algum  com  boi  carregado  de 
oiro  tinha  assomado  pelos  domínios  dentro 
do  Padre  Tejo,  para  remir  a  divida  publi- 
ca ,  e  rechear  othesoiro.  Que  o  Carcereiro 
do  Limoeiro,  com  seus  esfaimados  guar- 


LISBOA. 

No  dia  2  do  corrente  foi  o  novo  Mi- 
nistro da  Guerra  ao  Congresso,  para  o  in- 
formar ,  na  conformidade  da  Constitui- 
ção, do  estado  do  Exercito,  e  do  numero 
de  tropas,  que  se  acha  na  Capital ,  assim 
como  nas  im mediações  &c.  Logo  que  as- 
somou á  porta  da  Sala  das  Sessões ,  o  Se- 
nhor Deputado  Manoel  Aleixo  Duarte  Ma- 
chado ,  se  levantou  ,  e  opoz  fortemente  á 
nomeação,  que  S.  M.  havia  feito  naqoel- 
le Senhor  Gonçalves,  pelo  plausível e  reco- 
nhecido motivo  que  todos  sabemos ,  opinan- 
do que  não  devia  ser  admitido  a  entrar  na 
Sala  ;  e  não  sustentou  esta  opinião  com  pa- 
lavras vagas,  nem  sofismas;  foi  com  o  arti- 
go 99  da  Constituição ,  que  se  pertende  tor- 
cer á  virga  jerrea. 

O  Illustre  Deputado  recebeu  logo  es 
custumados  aplausos  que  recebem  actual- 
mente todos  os  verdadeiros  amigos  da  Cons- 
tituição ? . .  .  á  ordem  .  .  .  .  á  ordem  .  .  .  .  á 
ordem.  Senos  fôramos  Depulado  tão  bem 
gritaríamos  ao  Sr.  Manoel  Aleixo,  a  nào 
eslar  na  ordem ,  que  se  metesse  nella. 

Resumo  da  Sessão  desie  dia. 

Os  Deputados  das  Províncias  do  Bra- 
sil ,  requererão  as  suas  demissões  ,  em  vir- 
tude de  se  acharem  dissidentes  ,  e  não  esta- 
rem já  authorisados  para  continuarem  nas 
suas  funeções.  Ficou  para  segunda  Leitu- 
ra 

Muitas  indicações  se  fizerão  a  favor  da 
Viuva  e  filhos  do  defunto  Fernandes  Tho- 
maz,  para  que  lhes  sejão  dadas  penções 
pelo  Estado.  Foráo  todas  remetidas  a  hu- 
ma Comissão  nomeada  ad  hoc ,  a  qual  de- 
verá dar  o  seu  parecer  com  urgência. 

A  melhor  de  todas  estas  indicações, 
foi  a  do  Senhor  Pato,  que  propôs  3  dias 
delucto  Nacional.  Só  .notamos,  que  sendo 


este  Senhor  tâ*b  liberal ,  o  fosso  ISo  pouco, 
para  com  o  defunto  Patriarca.  Trez  dias  , 
principalmente  agora  no  rigor  do  Inverno  , 
não  he  nada.  Hum  anno  andarão  asSr.a9 
Romanas  por  Bruto;  e  então  o  defunto 
não  mecerecia  mais  alguma  cousa? 

O  Ministro  da  Guerra  {  veremos  )  foi 
fazer  o  seu  Relatório,  na  conformidade  do 
artigo  92  da  Constituição. 

Nomeou-se  a  Comissão  das  Comissões, 
composta  dos  seguintes  Membros:  Xavier 
Monteiro ,  Borges  Carneiro,  José'  Líber  alo  , 
Soares  Franco ,  e  Pato  Moniz. 

O  Sr.  Pinto  de  Magalhães  fez  a  inicia- 
tiva de  hum  Projecto  de  Lei ,  para  a  res- 
ponsabilidade dos  Ministros.  Ficou  sobre  a 
meza  pa,ra  2.*  leitura.  Acharão-se  presen- 
tes 104  Deputados. 

C  Ficou  vencido  que  de  hoje  em  dian- 
te começassem  as  Sessões  ás  dez  horas.  Se 
he  licito  expender  cada  hum  a  sua  opinião , 
a  nossa  he  que  a  hora  he  demasiado  tem- 
poran;  principalmente  neste  tempo  que  as 
manhãas  estão  tão  frias  ,  a  atmosfera  húmi- 
da ,  e  crassa.  He  verdade  que  durando  at& 
á  hum  a  para  as  duas,  ha  tempo  de  sobe- 
jo 5  e  maxime  não  havendo  elle  agora  tama- 
nha afluência  de  negócios  que  exija  maior 
demora  i ) 

Reflexões  adquadas  ao  tempo. 

Mui  idênticas  relações  se  encontrão 
entre  huma  Nação  civilisada ,  e  hum  cor- 
po animal;  a  organisação deste  he  em  tu- 
do bem  similhante  ádaquella;  asfuncçoes 
de  hum  achão-se  quazi  em  total  harmonia 
com  as  da  outra;  neste  he  a  cabeça  que 
lhe  inspira  e  determina  a  acção  ;  naquella 
he  o  governo:  aqui,  o  sangue  circulando 
por  todas  as  vêas  ,  leva  substancia  e  a  vida 
a  toda  a  parte;  acolá  o  numerário  em  gi- 
ro activo ,  leva  a  riqueza  a  todos  os  pon- 
tos; a  falta,  ou  estagnação  de  hum,  e  do 
outro,  produz  iguaes  efeitos  em  ambos. 

Partindo  deste  infalivel  principio ,  ve- 
mos que  huma  Nação  não  pode  ser  rica ,  e 
feliz  no  seu  todo ,  quando  a  circulação  do 
seu  numerário  se  limita  só  a  taes  pontos , 
porque  he  a  geral  ramificação  delle ,  que 
reanimando  a  parte,  augmenta  a  vitalidade 
do  todo. 

Em  huma  provincia,  por  exemplo, 
onde  ha  escacez  de  numérico,  o  agricul- 
tor, e  o  artista ,  graduão  unicamente  o  seu 
trabalho  pelo  estado  de  suas  precisões;  e 


co  0i  o  estas  são  poucas,  tão  bem  o  seu  tra- 
balho he  pouco  ;  a  moleza  ,  e  o  desleixo  cau- 
zados  por  esta  privação ,  ahafão,  todo  o  sen- 
timento de  actividade  ,  e  industria.  A  mi- 
séria que  os  oprime  os  afugenta  do  seu  lo- 
cal, para  hirem  procurar  a  abundância  on- 
de quer  que  a  divisão;  e  por  isso  aquella 
parte  que  devia  contribuir  táobem  para  a 
prosperidade  do  tedo  ,  desfalece  ,  e  em  pou- 
co tempo  se  torna  estéril. 

Eis-aqui  precisamente  o  estado  em  quo 
se  acha  Portugal,  pela  falta  de  circulação 
do  seu  numerário.  Pode-se  dizer  com  verda- 
de, que  elle  se  acha  estagnado  em  dois  úni- 
cos depósitos  :  Lisboa  ,  e  Porto.  Estas  duas 
grandes  Cidades,  e  muito  principalmente, 
a  primeira  ,  absorvem  a  si  os  quatro  quin- 
tos da  nossa  moeda,  por  muitos  e  espaço- 
sos canáes  ,  que  incessantemente  lha  con- 
duzem. Lisboa,  além  das  dependências  de, 
huma  Corte  de  innumeros  tribunaes,  de 
commercio,  de  fabricas,  e  de  outras  mui- 
tas dependências,  com  que  atraheamoeda 
de  todas  as  partes  do  Reino,  encerra  alem 
disso  dentro  em  si  es  mais  ricos  proprietá- 
rios que  temos ;  taes  são  as  muitas ,  e  opu- 
lentas cazas  dos  nossos  Fidalgos,  cujas  ter- 
ras são  pela  maior  parte  nas  províncias.  Es- 
tas terras  andão  arrendadas,  e  todo  o  seu 
produeto  numérico  corre  dela  annualmen- 
te  para  Lisboa ,  donde  se  segue  ,  que  quan- 
tos vinténs  se  podem  por  lá  apurar ,  vem 
depositar-se  a  Lisboa  donde  não  torna  a  re- 
verter ,  pela  falta  de  transacções  entre  a  ca- 
pital, e  as  províncias,  as  quaes  em  virtu- 
de desta  falta,  cada  vez  se  vão  defecando 
mais,  e  reduzindo  a  hum  perfeito  estado 
de  penúria.  A  mocidade  do  campo,  vendo 
a  nenhuma  recompensa  de  suas  fadigas  , 
deserta  em  grande  numero  lodosos  ânuos 
para  Lisboa,  atrahida.  pelos  avultados  jor- 
naes  ,  e  as  terras  que  seus  braços  havjão  de 
cultivar,  ficão  incultas,  e  reduzidas  a  ma- 
to, e  sjlvas.  Isto  he  huma  desgraça  tão 
palpável  nas  provincias,  que  o  viajante  que 
por  ellas  passa,  se  magoa  a  cada  momento 
de  ver  excellentes  propriedades  incultas  ,  e 
velhos  palácios  arruinados. 

Hum  meio  subsiste  ainda,  pelo  qual 
o  Congresso  pode  reanimar  as  provincias, 
e  fazer  prosperar  a  agricultura,  e  mesmo 
a  industria;  que  vem  a  ser  :  Promulgando 
huma  Lei,  pela  qual  lodosos  grandes  pro- 
prietários residentes  em  Lisboa,  mas  cu- 
jas cazas  existem  nas  provincias,  sejão 
obrigados  a  residir  huma  parte  do  anno  nas 
suas  terras,  que  deve  ser  pelo  menos  ame- 
tade. 
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Isto  pareee  duro  á  primeira  vista  ,  por 
coarctar  a  livre  vontade  do  individuo  ;  mas 
a  Inglaterra  ,  paiz  da  Liberdade  bem  regu- 
lada, tem  esta  Lei,  em  cuja  observância  são 
exactíssimos  os  grandes  proprietários  ,  que 
pela  maior  parte  compõem  a  classe  da  al- 
ta Nobreza;  ehe  por  isso  que  vemos  aquel- 
le  paiz  rico,  e  florescente  por  toda  apar- 
te,  porque  o  seu  dinheiro  não  circula  só 
em  Londres.   Nós,  na  prezente  miséria  em 
que  nos  achamos,  devemos  fazer  sacrifícios  • 
e   não  ha  nenhuns  tão  suaves  com  aquel- 
les  que  se  fazem,  para  promover  a  publica 
prosperidade  ,  da  qual  nos  resulta  sempre 
aquelle  interesse  particular ,  que  constitue 
a  felicidade  geral. 

He  pois  de  esperar ,  que  se  o  Congres- 
so se  resolver  a  tomar  esta  medida  de  tan- 
ta utilidade,  os  nossos  ricos  proprietários 
hirão  contentes  habitar  algum  tempo  os  la- 
res de  seus  maiores,  e  espalhar  com  be- 
néfica mãohuma  parte  da  sua  riqueza  por 
entre  aquelles  infelices,  que  á  força  de 
hum  copioso  suor,  lhes  estão  arrancando 
essa  mesma  riqueza  que  possuem  ,  do  seio 
de  suas  terras.  EUes  verão  então  de  suas 
janellas  augmentar  a  sua  lavoura,  crescer 
as  suas  searas,  multiplicar  os  seus  gados, 
e  por  tanto  crescerem  as  suas  rendas. 
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Continuação  das   Variedades  do  numero 
antecedente. 

Tão  bem  o  Encomenda  tem  merecido 
a  attenção  do  Parnaso,  e  feito  esvoaçar  as 
Musas  galhofeiras.  Ahi  vai  a  truducção  ver- 
so por  verso,  de  hum  Poema  Turco,  que 
veio  de  Constantinopla  no  fundo  dehuma 
ceira  de  Cús-cús  ;  mas  do  qual  se  poderão 
aproveitar  somente  as  seguintes  quadras  i 

Musa,  ensina  me  a  cantar 
O  Paulista  encomendado 
Primo  carnal  de  Mahomet 
Porta-Estandarte  afamado! 

Ensina-me  como  foi 
Naquelle  dia  vistozo^ 
Servindo  avante  o  cortejo 
De  Palhaço  gracioso. 


Relata-me  como  andava 
Com  a  bandeira  na  mão , 
Saltando  assima  das  pedras, 
De  pedras  o  toleirão ! 

Conta-me  tudo,  não  queiras 
Occultar-me  hum  só  sucesso; 
Pinta-o  Muza  galhofeira 
Do  direito,  e  do  avesso. 

Tu  que  o  viste  nesse  dia 
N'hum  sendeiro  escarranchado 
C'hum  trapo  branco  na  mão, 
E  de  gaiatos  cercado; 

Podes  dizer  que  figura 
Naquelle  acto  hia  fazendo; 
E  como  ás  damas  fcrmozas 
Ternas  chufas  foi  dizendo. 

Atribue-se  á  humidade  dos  Cús-cús  a 
perda  do  resto  do  Poema,  que  na  verdade 
se  correspondesse  ao  intróito  devia  ser  peça 
famoza ,  e  muito  digna  da  risível  presona- 
g-em  a  quem  o  Turco  o  dedicava.  Porem 
já  consta,  que  hum  delicado  pincel  está 
encarregado  de  lhe  tributar  hum  quadro, 
que  transmita  á  posteridade  o  retraio,  ê 
atributos    de  tão  tremendo  animal.    Pa'ra 

hum  dos  N.  es  seguintes  d  aremos  hum  a  ideia 
preciza  do  tal  quadro ;  assim  como  hiremos 
dando  á  execução,  pouco  a  pouco,  dife- 
rentes peças  de  musica  de  novo  gosto,  com- 
postas por  curiosos  hábeis,  que  as  vãoex- 
trahindo  das  Secretarias  de  Estado  ,  e  aco- 
modando ao  instrumento  Trombeta!. 


A  V  I  Z  O. 


O  P.  Joze  Narcizo,  ex-Paulisfa  En- 
comendado, Cónego  in  mente,  Denun- 
ciante-mór ,  Porta-Bandeira  do  Rocio ,  Pa- 
lhaço publico  ,  e  Primo  carnal  de  Mafoma  , 
por  Mahamud  2.°,  que  Deus  guarde  &c. 
&c.  &c.  Faz  saber  que  vai  publicar  a  Chro- 
nica  das  suas  sandices,  espionagens,  tes- 
temunhos falsos,  falsas  denuncias,  maro- 
teiras  ,  e  patifarias,  para  o  que  previne  o 
respeitalvel  publico,  para  que  vá  ajuntan- 
do lama,  e  ovos  chocos  parao  receberem. 


lisboa:  na  impressão  LiBEKAL.  anno  de   1023.   Rua  Formoza  N'  42. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lvzitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .   tremei  Tyrannos  ! 
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IMPARCIALIDADE,  E  CRITICA. 


T< 


odos  os  espectadores  políticos  da  Ca- 
pital ,  estavãonaanciosaespectativade  vèr 
por  ou  de  nossa  nova  Legislatura  encabeça- 
va os  seus  trabalhos.  A  necessidade  públi- 
ca he  tâo  grande,  e  as  circunstancias  tão 
apertadas,  que  parecia  que  hum  objecto  da 
maior  transcendência,  hia  fixar  as  primei- 
ras attenções  do  Congresso.  Porém  ,  não  su- 
cedéo  assim  ;  porque  a  importante  matéria 
de  que  se  oceupou  logo  ao  abrir  das  bocas  , 
foi  de  ciar  que  fazer  a  outras,  propondo 
pensões  do  estado  á  viuva,  e  filhos  do  de- 
funto Fernandes  Thomaz.  Ponhamos  de 
parte  todo  o  sentimento  de  partidos,  e  en- 
caremos bem  este  negocio. 

1."  Os  authores  das  indicações  esta- 
belecerão como  base  essencial ,  para  se  vo- 
tar a  pensão,  que  F.  T.  fora  o  Patriarca 
da  nossa  liberdade.  Como  se  animarão  os 
Indicadores  a  avançar  humasimiihanle  pro- 
posição? quem  lhes  assegurou  a  eJies  que 
F.  T.  possuio  hum  tal  Patriarcado  ?  nãoes- 
taria  ninguém  no  Congresso  que  se  recor- 
dasse, que  por  muitas  vezes  se  requereo 
na  passada  Legislatura,  e  até  se  chegou 
a  nomear  huma  Commissão ,  para  declarar , 
e  classificar  os  Beneméritos,  que  com  me  t  te- 
rão o  grande  feito  da  Regeneração  ?  consta- 
Ihes  a  elles  que  apparecesse  jamais  essa  de- 
claração, ou  classificação,  a  não  ser  hum 
rol  de  roupa  suja ,  feito  ao  anzol  por  José 
Ferreira   Borges?   certamente   não.    Esse 


rol ,  não  foi  tomado  em  consideração  peio 
Congresso  ,  nem  nelle  se  fallou  mais  ,  por- 
que realmente  o  não  merecia.  Esta  gloria, 
tem  sido  atégora  hum  pomo  da  discórdia, 
entre  todos  aquelles,  que  figurarão  no  dia  24 
de  Agosto.  António  da  Silveira,  pertende 
arrogala  a  si;  Cabreira  diz  que  foisóelle; 
F.  T.  dizia  que  fora  o  inventor;  Ferreira 
Borges,  e  Silva  Carvalho  dispu  tão  antigui- 
dade aos  outros ;  o  Major  de  Milícias  do 
Porto,  José  de  Sousa  Pimentel  quer  ser 
hum  dos  primeiros;  e  em  fim,  até  hum 
tal  Tiburcio,  quer  ser  cavalleiro  antigo! 
ora  agora  advinhem  lá  quem  he  o  Patriar- 
ca ?  nem  se  poderá  saber  se  não  por  meio 
de  documentos  positivos;  mas  onde  estão 
elles?  isso  he  cousa  que  não  ha.  Portanto, 
como  quiz  o  Sr.  Borges  Carneiro ,  eoutros 
colar  o  defunto  n'hum  beneficio  que  tinha 
tantos  oppositores ,  ecada  hum  delles  com 
igual  juz?  O  Congresso,  se  obrasse  com 
reflexão ,  não  deveria  por  esta  primeira  cau- 
sa aceitar  as  Indicações.  Vejamos  com  tu- 
do se  devia  pela : 

2.a  A  Lei  he  igual  para  iodos.  Por  este 
principio  de  eterna  Justiça,  votada  huma 
pensão  Nacional  á  viuva  de  F.  T. ,  qual 
seria  a  rectidão  e  Justiça  do  Congresso, 
se  a  recusasse  a's  viuvas  e  filhos  de  todos 
aquelles  que  fizerão  muitos,  e  distinctos 
serviços  á  Pátria  ,  e  ao  Rei  ?  nenhuma  cer- 
tamente ;  nem  isso  seria  de  esperar  de  hum 
Congresso  Legislativo  ,  que  deseja  seguir  o 
justo,  e  fazer  a  felicidade  do  todo;  por- 
que nem  só  F.  T.  fez  serviços  á  Pátria; 


• 
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tem  havido  muito  quem  os  fizesse,  e  que 
morrerão  mais  pobres  do  que  elle  ,  e  dei- 
xarão mais  numerosa  família;  mas  esses 
como  já  lá  vào,  nãolembrão,  nem  impor- 
tão  :  estes,  como  são  do  novo  cunho,  vo- 
te m-se-jhe  Pensões  ,  Exéquias,  Mausoléos 
&c.  Ora  eis-aqui  o  que  he  marchar  a  olhos 
tapados  pela  estrada  da  Justiça  '  supponha- 
mos  mesmo  que  o  Congresso,  para  não  ser 
parcial,  arbitrava  o  mesmo  para  as  viuvas 
e  filhos  de  todos  os  Regeneradores  ,  que  fo- 
rem morrendo,  assim  como  para  outras: 
poderia  isso  pôr-se  em  prática?  ninguém 
dirá  que  sim  ,  sabendo  a  falta  de  recursos 
em  que  nos  achamos,  e  com  hum  deficit 
annual  de  huns  poucos  milhões.  Todas  as 
rendas  do  Estado  applicadas  só  a  esse  rim  , 
de  certo  não  erão  bastantes. 

Nós  não  somos,  com  tudo,  de  opinião 
que  osVrviços  de  F.  T.  fiquem  em  esque- 
cimento\  porque  isso  seria  ingratidão; 
mas  desejamos  que  o  Congresso  "trate  pri- 
meiro de  satisfazer  dividas  sagradas  ,  acu- 
dir ás  necessidades  públicas,  e  ver  de  on- 
de lhe  ha  de  sahir  o  dinheiro  para  tudo  is- 
so. Então,  depois  de  haver  satisfeito  a 
seus  primeiros  ,  e  imprescritíveis  deveres  , 
dará  recompensas  a  q  uem  as  merecer.  Lem- 
brem-se  que  hum  chefe  de  família ,  a  quem 
l\sua  ,rtínda  nâo  chega  para  o  sustentar, 
não  dá  pensões  ás  viuvas  de  seus  creados , 
por  maiores  serviços  que  estes  lhe  houves- 
sem feito;  quando  não  ha,  divida-se  a  fal- 
ta por  todos  ,  e  não  viva  bem  hum  ,  para 
huma  dúzia  viver  mal,  este  he  que  he  o 
grande  systema  de  governo. 

Quer  o  Congresso  praticar  huma  acção 
suminamente  honrosa  para  elle,  e  de  mui- 
to proveito  para  a  Nação;  nós  lha  lembra- 
mos, dando-lhe  huma  certeza  mathemati- 
ca  de  merecer  por  ella  os  mais  decizivos 
elogios  de  seus  Constituintes:  Decretem  : 
Que  todo  o  Deputado  que  faltar  áSessão, 
não  vencerá  a  moeda  no  dia  de  falta  :  Que 
todo  ©Deputado  cuja  renda  chegar  a  hum 
conto  e  seis  centos  mil  réis,  nada  recebe- 
rá do  Estado:  Que  todo  o  Deputado,  cu- 
ja caza  for  em  Lisboa,  nada  receberá  do 
Estado. 

Já  nos  parece  que  os  estamos  ouvindo 
clamar:"  Oh!  então  havíamos  de  estar 
„  em  Lisboa,  a  trabalhar  parao  Estado á 
,,  nossa  custa:  isso  era  o  que  faltava!  ,, 
Pois  nós  lhes  respondemos  :  He  sim,  meus 
Senhores,  he  o  que  lhes  falta  para  serem 
verdadeiros  amigos  da  Pátria;  porque  nis- 
so he  que  se  conhece  o  desinteresse,  e  o 
patriotismo. 


Nós  devemos  todos  nas  3ctuaes  mise- 
ráveis circunstancias  fazer  sacrifícios  ,  e  es- 
se não  he  de  muita  importância,  por  mo- 
tivos bem  claros.  Que  ajuda  de  custo  seda 
ao  J  urado,  que  muitas  vezes  vai  dahi  bumas 
poucas  de  legoss ,  para  huma  estalagem  , 
e  por  muitos  diasf  nem  hum  copo  d'agoa, 
Desenganem-se  que  os  homens  que  qise- 
rem  ser  livres,  dedicão-se  todos  ao  bem  da 
sua  Pátria,  e  nunca  hesitão  em  lhe  fazer 
sacrifícios.  No  Systema  que  vão  seguindo, 
podem  estar  certos  todos  os  Senhores  De- 
putados de  que  não- fazem  o  menor  sacri- 
fício, e  talvez  serviço,  nem  í  Pátria  em 
geral,  nem  áquelles  que  os  constituirão; 
porque  com  hum  bom  salário  todo  o  mun- 
do quer  ser  Deputado;  e  de  mais  a  mais 
em  huma  terra  como  Lisboa,  onde  ha  bai- 
les, theatros,  passeios,  e  outros  muitos 
divertimentos,  de  que  o  homem  natural- 
mente gosta. 

Esperamos  por  tanto,  ouvillos  breve- 
mente mandar  com  urgência  lavrar  este 
Decreto,  que  lhes  ha  de  grangear  muito 
maior  honra  ,  que  o  da  urgente  pensão  pa- 
ra a  viuva  de  F.  T. ;  e  verão  como  since- 
ramente osapplaude  o  Povo,  que  com  es- 
se brilhante  exemplo,  principiará  também 
a  fazer  sacrifícios  da  sua  parte. 

(  O  Trombeteiro. ) 


Resumo  da  Sessão  de  4. 

Acharão-seprezentes  106  Deputados, 
e  faltarão  20.  Lêo-se  o  Projecto  de  Lei  pa- 
ra a  extincção  do  Desembargo  do  Paço;  fi- 
cou para  2.a  leitura.  O  Sr.  Girão  apresen- 
tou, e  lêo  hum  — -  Regulamento  para  as 
provas  do  vinho  do  Douro,  =  concebido 
em  17  artigos,  em  que  se  estipula,  que  os 
Provadores  serão  eleitos  pelas  Camarás  do 
paiz ,  e  não  poderão  ser  reeleitos  se  não 
passado  hum  anno;  mandou-se  imprimir. 
Lêo-se  outro  projecto  de  Lei  para  a  extinc- 
ção do  Conselho  da  Fazenda ;  ficou  para 
2.a  leitura.  Outra  para  se  fazerem  os  regis- 
tos das  hypothecas;  idem.  O  Sr.  Secreta- 
rio  Felgueiras,  declarou  haver  recebido 
hum  oflicio  do  Ministro  dos  Negócios  do 
Reino,  participando-lhe  que  S.  M.  se  ha- 
via dignado  por  seu  Real  Decreto  da  data 
de  hoje,  e  na  conformidade  da  Constitui- 
ção, ordenar  que  S.  M.  a  Rainha  sahisse 
desta  Corte  para  a  sua  caza  de  campo  do 
Ramalháo,  visto  não  estar  resolvida  a  ju- 


rar  a  Constitui  cão,  até  se  restabelecer  o  seu 
máo  estado  de  saúde,  para  poder  sahir  do 
Reino.  Este  officio  acompanhava  toda  a 
correspondência  de  SS.  MM.  sobreoobje- 
cto,  assim  como  as  deliberações  do  Conse- 
lho d'Estado,  Portarias,  votos  em  separa- 
do &c.  mandou-sc passar  o  original  a  huma 
Comissão  ad  hoc,  e  se  resolveu  que  fosse  tudo 
■impresso  c  publicado.  Outro  projecto  sobre 
pescarias  ;  para  2."  leitura.  Dous  projectos, 
hum  para  se  fazer  huma  explicação  ao  arti- 
go 16  da  Constituição,  e  outro  para  a  con- 
solidação da  divida  publica  ;  ficarão  para 
2."  leitura* 

NOSSO  VOTO. 

Com  eíleito  estamos  no  mais  fecundo 
(empo  de  acontecimentos  notáveis,  que 
certamente  o  mundo  tem  visto!  He  muito 
raro  o  mez  que  decorre  seira  que  haja  al- 
gum cazo  extraordinário,  cu  em  a  nossa  ca- 
za,  011  por  fora!  De  sorte,  que  podemos 
dizer  com  verdade,  que  temos  visto  mais 
em  doze  annos ,  que  nossos  pais,  avós,  e 
vis-avós  virão  em  toda  a  sua  vida! 

Parece  que  estava  decretado  nesse 
misterioso  livro  dasSybilas,  que  os  verda- 
deiros amigos  da  Regeneração  Portugueza 
padecessem  por  cauza  delia.  António  da 
Silveira  ,  foi  o  que  primeiro  abrio  a 
marcha  ;  a  elle  tem-se  seguido  outros 
muitos;  agora  S.  M.  a  Rainha,  e  da- 
qui adias  quem  será?  Nós,  apezardenão 
termos  a  honra  de  conhecer  a  S.  M.  nem 
de  vista,  o  que  debaixo  de  palavra  de  hon- 
ra afianç.imo/3 ,  nem  havermos  até  entra- 
do jamais  em  hum  palácio  real,  sabemos 
perfeitamente  o  modo  de  pensar  deS.  M.  , 
assim  como  a  maior  parte  do  Publico  osa- 
bfv  S.  M.  até  algum  tempo  depois  da  sua 
chegada  a  esta  Capital ,  deu  provas  nada 
equivocas,  de  que  muito  estimava  a  nova 
ordem  de  cousas.  Se  a  marcha  delias  não 
ha  correspondido  a  seus  sinceros  desejos, 
não  he  só  a  S.  M,  a  quem  isso  tem  acon- 
tecido; da  immensa  distancia  do  throno, 
até  á  officina  do  mais  baixo  artista,  ha 
muito  quem  pense  assim.  Se  S.  Ma  não 
quer  jurar  a  Constituição,  he  provavelmen- 
te por  hum  principio  que  está  saltando  aos 
olhos  i;  que  vem  asei* :  Não  se  haver  orde- 
nado na  Constituição,  que  a  Rainha  pres- 
te juramento. 

Se  isso  se  havia  de  exigir,  porque  se 
não  estabeleceu  na  Lei?  será  a  pessoa  de 
huma  Rainha  tão  insignificante  que  não  me- 


reça fazer-se  menção  delia  na  Lei  Funda- 
mental  ?  se  deve  prestar  o  Juramento  como 
Padroeira,  não  sabia  o  Congresso  que  S. 
M.  era  Donatária  ?  e  não  era  como  Rainha 
e  Donatária,  que  se  devia  prescrever  o  mo- 
do solomne  de  seu  Juramento?  isto,  não 
só  foi  hum  esquecimento  imperdoável  do 
•Congresso  Constituinte,  mas  até  huma  re- 
conhecida falta  de  delicadeza.  Lojro  não 
heS.  M.  quem  falta,  foi  oCongreso.  Hão 
de  achar  muitos  destes  tropeços  todos  os 
dias,  que  farão  dizer  aos  entendedores  da 
matéria  :   E  gastarão  2 1  miezes  !  I ! 

Parece-nos  que  já  ouvimos  osgrutes- 
cos  e  facciosos  :  He  corcunda  !  Mas  nós,  des- 
presando  esses  miseráveis,  vamos  cami- 
nhando impávidos  pela  estrada  larga  da  im- 
parcialidade ,  direito  como  huma  recta. 
Declaramos,  que  seremos  constantes  de- 
fensores de  S.  M.  A  Rainha  em  quanto 
for  arguida  injustamente,  ou  perseguida. 


LITERATURA. 

Nem  todos  os  que  lêem  se  recordão, 
passados  tempos,  daquillo  que  lerão;  huns 
por  falta  de  memoria,  e  outros  pela  multi- 
plicação de  idéas,  que  provém  de  huma 
assídua  leitura.  Em  huma  das  poucas  horas 
de  nosso  desenfado,  nos  cahio  casualmen- 
te debaixo  da  mão,  hum  volume  das  obras 
de  Pigault-le  Brun ;  era  o  2.°  tomo  do  ga- 
lantíssimo Menino  do  Entrudo.  (L'  Enfant 
du  Carnaval)  Ainda  que  ha  tempos,  (em 
nossa  juventude)  tivéssemos  lido  as  aventu- 
ra daquelle  rapasinho,  não  estávamos  mui- 
to ao  alcance  de  algumas  de  suas  mais  es- 
pirituosas particularidades.  Abrimos,  e on- 
de havia  o  destino  de  nos  levar  os  dedos  ? 
precisamente  ao  capitulo  9,  que  se  intitu- 
la assim  =  os  retratos  da  moda  =  O'  lá, 
retratos  da  moda  !  dissemos  para  os  nossos 
botões,  aqui  ha  de  haver  cousa  boa;  quem 
sabe  se  eu  darei  por  aqui  com  a  vera  efígies 
de  alguns  medalhões  do  tempo?  vamos  a 
ver.  Puchamos  cadeira,  tomamos  a  nossa 
pitada,  e  atravessando  as  cangalhas  no  na- 
riz ,  principiamos  a  ler  o  que  se  segue  : 

Os  Retratos  da  Moda 

Não  reconheci  Pariz  (1).  Nadadeequi- 

(J)     Quem  falia  he  o  tal  Rapaz  do  En- 
irudoj  fazendo  a  descripção  do  estado  em 
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pagens,  de  luxo,  de  industria,  nem  de 
alegria.  Palácios  .devastados,  as  ortigas  e 
o  musgo  crescendo  por  dentro  das  lojas:'  a 
tristeza  impressa  em  todos  os  olhos,  e  a 
inquietação  em  todos  os  corações!  Prínci- 
pes, vagando  esfarrapados  peias  ruas  ■  Du- 
quezase  Marquezas,  em  chambres  pelo 
meio  das  praças.  O  meu  alfaiate  estava  Ins- 
pector de  remontas-  o  meu  cabelleireiro 
era  fornecedor  dos  Exércitos;  o  meu  taber- 
neiro general,  e  o  meu  carniceiro  Le<rjs, 
dor!  toda  a  França  jogava  á  lá  toilelle-ma- 
dame:  toda  a  gente  havia  mudado  de  con- 
dição. 

Eu  lia  por  toda  a  parte,  em  grandes 
caracteres:  igualdade  ou  mor te,  enin-uem 
queria  ser  igual  do  seu  vizinho.  O  empre- 
gado publico,    já   não  reconhecia   por  seu 
igual  aquém  o  havia  elegido  ;  o  recem-rico 
despresava  o  miserável,  aquém  havia  des- 
pojado; cada  qual  conhecia  inteiramente 
que  não  era  igual  daquelie,  que  podia  de- 
golado em  nome  da  igualdade;  em  quanto 
a  mim,  estava  bem  convencido  de  que  hum 
anão  (2)  não  he  igual  de  hum   gigante 
nem  hum  tolo,  de  Collin,  nem  hum  caiai 
dor    de  David.  A  igualdade  só  existia  pelas 
paredes,  quando  o  seu  lugar  he  nos  tribu- 
naes. 

A  bandeira  tricolor  flutuava  em  todas 
as  janelas;  o  que  com  tudo  não  impedia  a 
nação  de  se  apoderar  da  casa,  quando  ti- 
nha necessidade  disso. 

O  laço  havia  sido  até  então  hum  siVnal 
de  reunião,  e  todos  os  partidos  o  trazião 
Quando  todos  o  trazem,  he  o  mesmo  que 
se  ninguém  o  trouxesse. 

Os  personagens  do  dia  tinhão  jurado 
a  propósito,  de  se  assimilharem  aos  homens 
grandes  da  antiguidade.  Despregarão  os 
nomes  comuns,  como  Amónio,  Guilherme 
ou  Bonifácio;  erão  ,  Aristides,  Decius, 
Catões,  Brutos,  &c.  e  estes  sugeitos  assi- 
milhavao-se  tanto, aos  seus  novos  patronos 
como  o  Rei  Theodoro  a  Genqis-Kan.  A  se- 
nhora Decius,  e  a  senhora  Catão,  ex-lava- 
de.ras  de  meias  deseda,  (3)  ou  de  canu- 


dos de  caximbo,  cccultavão  os  seus  saio- 
tes   vermelhos  ,    debaixo    de    finas    cam- 
braias    e  vamão  as  ruas  com  guarnições 
de  renda.   Hojeandão  deanneis  em  todos 
os  dedos,  que  lavão  regularmente  tcdosos 
dias  ;  aprendem  a  ler  por  livros  dourados 
e  so  escreverem  em  papel  imperial.  Dan- 
tes dizião:  ce  n'esl  pasámoi;  agora  di- 
zem :  ce  iiest  poins  á  vous ,  o  que  he  muito 
mais  doce  ao  ouvido.  Por  ora  ainda  senão 
atrevem  a  andar  de  carruagem  ;  mas  prin- 
cipiaoa  darcaião  em  sua  crassa  baptismal 
Grandes  génios  fizerâo  pequenas  come- 
dias ,  em  hum,   dons,  e  trez  actos,  para 
provarem  gramaticalmente  ao  publico,  que 
tu  he  singular,  e  ^plural;   que  hum  ho- 
mem he  tu  (4)  enão  vós,  e  o  mais  heque 
o  Publico  achou  esta  idéa  muito  engenho- 
sa.  A  Convenção  Nlarbnaí,  que  hum  dia 
tinha  pouco  que  fazer,  convidou  todcsos  bons 
l^rancezes  a  não  se  tratarem  mais  por  vós 
C  ã  )     e  a  contentarem-se  com  hum  tu    Tu 
ate  li,  tinha  sua  gracinha  quando  se  dava 
a  iiuwa  bella,  que  se  dignava  de  o  retri- 
buir.   Em  fim,  o  m,  passou  dos  toucado- 
res  a   tribuna,,   ás   administrações,  e  aos 
nbunaes.  Em  todas  as  secretarias!  ao  en- 
trar da  porta,  hào-se  estas  palavras  :  Aani 
lodos  se   tratão  por  tu;  mas  o  empregado 
dizia    Faça  favor  de  fechar  a  porta. 

Ate  qui  não  havia  senão  ridículos    e 
ridículos   não  são  perigosos.  Más  a  ,Vno- 
rancia     o   máo   gosto,  a  perversidade,  a 
crueldade  mais  atroz  ,  tãobem  entrarão  em 
moda.  O  coração  repugna-se  ,  estremece 
de  horror  ao  recordar-se  destes  excessos  • 
a  penna  recusa-se  a  escrevellos.  Principiou- 
se  por  declarar  guerra  ás  artes.  A  centou-se 
que  o  Misantropo,  a  Metromania ,  o  Te- 
linto  de  Moliere,    e  o   Velho  Celibatário  , 
erao  obras  auti-civicas,   porque  nellas  en- 
trao  Condes,  Marquezes,   vestidos  borda- 
los  ,  e  muito  mais,  porque  se  não  tratão 
por  tu. 

(  Continuar '-se-ha. ) 


que  achou  Pariz,  donde  havia  sahido  an- 
tes da  época  fatal  da  Revolução 

(2)   Não  sendo  o  dos  assobios:'  por  que 
TLGTnàle  a  hum  WWH*?,  Pelas  suas 


gaitadas. 


[3}     Victor  serio,  leitor  maganão,   não 


apliques  tanto  ao  pé  da  letra. ....... 

(4)  Ca  reduzio-se  isso  á  simplicidade 
oe  Excellencia. 

(5)  E  aquelle  maldito  banco  do  ferra- 
dor de  Vizeu,  e  as  cazacas  bordadas,  não 
preslao  f. . .  e  os  trez  dias  de  lucto  he  bar- 

vh.vV  "»'  C  a  jn'?ente  urSencia  a  favor  da 
viuva  ,  he  nada?. 


LISBOA 


NA    IMPRESSÃO    LIBERAL.    ANNO 


DR   1823.   Rua  Formoza  N°  42. 


DEZEMBRO    ]  0. 


12. 


A  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O    TrOM  BETEI  RO. 


ItlijJjj 


Prespecliva  Peninsular. 

invazão  dos  exércitos  do  Conquistador 
da  Europa  na  Península  ,  em  1807,  veio  fa- 
zer huma  revolução  politica  no  génio  e  cara- 
cter de  seus  habitantes.  Huma  indolência  , 
que  mais  devia  attribuir-se  ao  seu  mesqui- 
nho estado  de  civilisação,  que  aoseusys- 
tema  de  governo,  nos  fazia  crer  até  li ,  que 
estes  Povos  se  interessavão  menos  na  sua 
dignidade  e  grandeza,  que  nos  prejuízos 
de  huma  cega  obediência  a  hum  systema 
governativo,  quenasceono  meio  das  trevas, 
e  filho  dos  imperiosos  acontecimentos  dos 
passados  séculos  (1).  A  Península,  parecia 
mostra,  huma  perfeita  ignorância  de  todos 
os  princípios  de  Direito  Público  ,  e  das  Gen  - 
tes ;  seus  usos,  seus  costumes,  huma  fe- 
rocidade, quasi  natural ,  tudo  nos  levava  a 
crer  que  a  civilisação  seria  por  muito  tem- 
po inacessível  aos  seus  habitadores. 

A  Hespanha ,  ainda  que  lemitrofe  da 
França,  poucas,  ou  nenhumas  vantagens 
havia  recolhido  do  commercio  ideal  com 
seus  vizinhos.  Parecia  que  o  espirito  d'além 
dos  Pyrineos  ,  não  podia  ultrapassar  aquel- 
las  montanhas,  para  falar  ao  coração  dos  Po- 
vos ,  que  ainda  se  recordavão  saudosos  do 
império  de  Carlos  V.  A  revolução  de  1792 
não  pôde  produzir  nelles  outro  eífeitomais 

(l)  Desde  o  tempo  da  expulsão  dos 
bárbaros,  até  depois  da  criação  do  Direi- 
to Feudal. 


que  o  do  pavor,  e  da  indignação.  Especta- 
dores tranquillos  do,  maior  dos  acontecimen- 
tos da  Europa,  parecia  queestavão  amais 
de  mil  legoas  daquelles ,  de  quem  huma 
montanha  os  separava.  Debalde  se  esfor- 
çarão os  Francezes,  durante  o  enthusias- 
mo  de  sua  revolução,  em  fazer  interessar 
seus  vizinhos  na  mesma  causa.  O  tempo  não 
era  ainda  próprio,  e  esta  empreza  estava 
reservada  para  huma  época  clamitosa. 

O  Conquistador  inundou  com  seus 
exércitos  a  Hespanha,  arrebatou-lhe  a  famí- 
lia Real ,  e  decretou  a  sua  extineção ,  para 
cujo  acto  contribuio  bastante  aquella  mes- 
ma família.  Foi  então  que  a  Hespanha  sa- 
hio  do  seu  lethargo,  ereconheceo  o  deplo- 
rável estado  a  que  hum  governo  imbecil, 
e  impropriodo  tempo ,  a  havia  deixado  che- 
gar. O  Príncipe  da  paz  primeiro  motor  dos 
fataes  acontecimentos  havia  sido  até  então 
o  verdadeiro  Rei  de  Hespanha,  pois  que 
só  á  sua  vontade  se  resolvião  os  mais  impor- 
tantes negócios  do  Estado.  Em  fim  ,  os 
Hespanhoes  abrirão  os  olhos ,  e  reconhece- 
rão, mesmo  no  calor  da  profiosa  contenda  , 
que  sustentavão  com  hum  inimigo  podero- 
so, que  a  todo  o  custo  os  queira  subjugar, 
que  já  não  era  compatível  o  velho,  arbitrá- 
rio governo,  com  o>imperio  das  prezentes 
circunstancias;  e  no  meio  do  estrondo  dos 
canhões  formarão  huma  Constituição  livre. 
Duas  forão  as  causas  que  a  isso  os  obriga- 
rão :  O  aborrecimento  a  hum  governo  que 
os  havia  sacrificado  ,  e  a  necessidade  de 
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chamar  os  povos  a  hum  centro  commum 
de  resistência. 

A  Constituição  pareceo  pois  filha  da 
conjunctura,  Os  Povos  empenhados  na  sua 
defeza  ,  pouco  se  inleressavão  por  ella,  e 
a  uiiica  palavra  de  Constituição  lhes  pare- 
cia numa  quimera  que  o  tempo  exigia.  Tal 
era  o  estado  de  civilisação ,  e  o  império  dos 
prejuízos.  A  guerra  devia  terminar;  e seria 
então  que  todos  os  olhos  se  voltassem  para 
a  obra  dos  Legisladores  de  Cadiz.  Ella  co- 
meçou logo  a  passar  por  sinistras  interpre- 
tações ;  e  os  Hespanhoes  mais  crédulos  na 
doutrina   de  seus   numerosos  frades,  que 
nas  máximas  de  seus  poucos  filósofos,  de- 
pressa a  encararão  com  desprezo.  A  prezen- 
ca  do  Rei ,  que  .voltava  do  seu  captiveiro, 
foi  bastante  para  a  destruir;  mas  foi  então 
que  ella  principiou  a  arreigar-se  nos  cora- 
ções, onde  não  havia  ainda  produzido  ef- 
íeito  algum. 

A  perseguição  preparou-lbe  hum  thro- 
no  ,  e  atiçou  os  desejos.  A  Hespanha  sen- 
ho de  novo  o  enorme  pezo  de  hum  despo- 
tismo  bárbaro,   que  Fernaiado,   desde  os 
primeiros  dias  de  seu  reinado ,  sobre  ella 
começou  a  exercer.  Os  espíritos  irritarão-se, 
e  encararão  a  Constituição  corno  a  única 
taboa  que  podia  salvallos  da  impia  mão  de 
hum  tyranno.  Os  cadafalsos  ,  eos  martyrios 
não  os  alterrarão;  porque  o  espirito  da  li- 
berdade ,  reanimado  'por  elles  ,  já'  exercia 
huma  força  moral  fnais  poderosa,   do  que 
aquella  que  sustentava  ainda  os  demagogos 
daTyrannia.  Os  altivos  Castelhanos  não  he- 
sitarão;  metterão  hombros  á  empreza     o 
volcào  rebentou,  e  a  Constituição  surgio 
magestosa  do  seio  de  stias  ruinas.  Toda  a 
Hespanha  saCudio  o  colo,   e  recebeo  com 
enthusiasmo  aquella  mesma  Lei ,  quepou- 
co  tempo  antes  olhara  com  indifferença , 
mas  que  a  sanguinária  Conducta  deseu  go- 
verno lhe  fez  ardentemente  dezejar.  ; 

Portugal,  por  sua  situação  topográfica , 
e  politica  ,  não  podia  vár  com  inditíerença 
aquelle acontecimento.  O  seu  Rei,  ausente 
ha   quatorze  annos ,   havia  estabelecido  a 
sua  sede  do  império  no  Brazil,   e  nenhu- 
mas esperanças  lhe  dava  a  sua  Volta.  Hu- 
ma delegação  quimérica  deseu  poder  o  go- 
vernava, debaixo  de  huma  aborrecida  pre- 
ponderância estrangeira,  que  de  dia  em  dia 
augmentava  o  duro  estado  de  seus  padeci- 
mentos. Hera  necessário  hum  remédio,  e 
adoptar  huma  sabia  medida,  que  podesse 
oppòr-se  á  torrente  que  0  arrastrava.  A  oc- 
casião    foi    oportuna  ,    apresenlou-lhe    òs 
meios,  e  o  choque  fez-se  sentir ,  não  com  a 


presteza  da  electricidade,  como  era  de  espe- 
rar, mas  com  o  intervailo  de  pouco  mais 
de  sete  mezes. 

A  magestosa  harmonia  com  que  este 
melindroso  successo  se  passou  ,  he  só  por  si 
bastante  para  justificar  a  união  de  vonta- 
des ,  e  a  necessidade  delle.  Todos  os  afli- 
rnos  se  dispozerão  de  boa  vontade  a  rece- 
ber huma  nova  organisação  de  governo, 
que  parecia  afiançar-lhe  huma  suspenção 
da  pública  decadência,  e  prometter-lhe  húm 
regimen  politico  adquado  ao  génio  do  sé- 
culo. 

A  resurgidà  Constituição   de  Hespa- 
nha, era  hum  prospecto  theorico,  cpie  se  hia 
entregar  á  experiência  ,  e  só  o  tempo  a  po- 
deria qualificar;  porém  ella  já  linha  adora- 
dores ,  e  a  crize  não  permittia  analvses  nem 
modificações.  Portugal  não  se  via"  com  pre- 
mido pelas  mesmas  circunstancias ;  o  seu 
Rei  estava  ausente,  e  ninguém  o  assusta- 
va. Podia  escolher  omethodo  mais  análogo 
aos  seus  desejos,  porque  ninguém  lho  con- 
trariava ;  e  a  Junta  Provisional,  animada, 
ao  menos  na  apparencia  ,  do  desejo  de  acer- 
tar,  consultou  a  opinião  pública,  sobre  o 
systema  de  convocar  novas  Cortes.  EJJa  ca- 
hio  com  tudo  no  erro  palpável  de  não  ma- 
nifestar á  Nação  a  maioria  das  opiniões; 
pois  que  só  deste  modo  poderia  manifestar 
a  pureza  de  seu  proceder.  O  prezente  sys- 
tema   foi   adoptado  por  ella,   e  as  Cortes 
assim  installadas.       (  Conttnuar-se-ha.  ) 


CORTES. 

RÈZUMO    DAS    SESSÕES    5    E   6. 


Sessão  de  5. 

Acharão-se  presentes  105  reputados, 
e  faltarão  21.  O  Senhor  Domingos  da  Con- 
ceição apresentou  hum  requerimento  assi- 
gnado  por  125  moradores  de  Angeja,  em 
que  se  queixão  dos  grandes  salários ,' que 

ÍTrVeVa  °  JuÍZ  de  FÒra'  Para  execução 
do  Decreto  dos  Foráes  ,  propondo  que  antes- 
querem  pagar  pela  antiga  forma  ,  quesup- 
portar  as  actuaes  extorções  ;  foi  á  respec- 
tiva Cammissao.  O  Senhor  Pato  Moniz  ,  fez 
huma  Indicação  para  que  os  10  facultati- 
vos ,  que  attestarão  que  a  moléstia  de 
S.  Magestade  a  Rainha,  era  perigosa  ,  ea 
impossibilitava  de  sahir  do  Reino,  lhe  fa- 
cão circulo  no  Ramalhâo ,  em  quanto  lá  se 
achar ,  e  a  acompanhem  para  jura  do  Rei-: 


no,  quando  partir ;  ficou  para  2.*  leitura. 
O  Senhor  Soares  Franco ,  apresentou  por 
parte  da  Commissão  das  Commissões  ,  dois 
projectos  de  Lei ,  com  urgência  :  o  primei- 
ro sobre  mendigos ,  o  segundo  sobre  a  or- 
ganisação  dos  Cemitérios  ,  para  2.a  leitura. 
O  Senhor  Silva  Peixoto,  fez  huma  Indicação 
para  se  conceder  huma  amnystia  por  opi- 
niões politicas:  para  2.a  leitura.  O  Senhor 
Franzini,  requereo  que  a  Comrnissão  da  Fa- 
zenda desse  o  seu  Parecer  sobre  o  paga- 
mento do  quarto  quartel  aos  empregados 
públicos:  assim  se  decidia.  O  Senhor  João 
Victorino  fez  huma  Indicação  por  artigos, 
para  que  se  mande  concertar  as  estradas  : 
parai.*  leitura.  O  Senhor  Serpa  Pinto  re- 
quereo, que  se  peção  ao  Governo  iustruc- 
ções  sobre  o  estado  de  relações  em  que  nos 
achamos  com  as  Potencias  Estrangeiras : 
repor tou-se  a  huma  Indicação  do  Senhor 
Pinto  de  Magalhães,  em  que  requer  que 
todos  os  Ministros  de  Estado  vão  informar 
o  Congresso  do  estado  dos  JNegocios  de  suas 
repartições.  O  Senhor  Pereira  do  Carmo 
fez  huma  Indicação ,  para  que  se  ordene 
ao  Governo,  que  peça  á  Academia  Real 
das  Sciencias  aCollecção  das  antigas  Cor- 
tes :  mandou-se  cumprir. 

Sessão  de  6. 

I 

Acharão-se  presentes  104  Deputados  , 
e  faltarão 22.  Receberão-se  noticias  oíficiaes 
do  Maranhão,  que  está  em  perfeito  soce- 
go.  O  Senhor  Bandeira ,  Deputado  pela 
Bahia  pedio  a  sua  demissão,  ou  licença 
indefeuida,  para  tratar  da  sua  saude^/bi 
áComniissão  competente.  O  Senhor  Bitten- 
court lêo  hum  parecer  daComrnissão,  em 
quatro  artigos,  pêlo  qual  se  propõem  ,  que 
o  Estado  mande  fazer  hum  funeral  ao  de- 
íunto  F.  T.  erigir-lhe  hum  mausoléo  ,  e 
dar  á  sua  viuva  a  pensão  annual  de  hum 
conto  de  réis ,  e  a  cada  filho  quinhentos  mil 
réis,  recommendando-os  ao  patrocínio  do 
Governo  •  depois  de  renhida  discussão  , 
mandou-se  imprimir.  O  Senhor  Campos  of- 
fereceo,  e  lêo  hum  Programma  em  6  artigos 
condicionaes ,  para  se  votar  hum  premio  a 
quem  aprezentar  hum  Código  commercial ; 
ficou  para  2.a  leitura.  Outro  do  mesmo  au- 
thor,  para  a  redução  depezos,  e  medidas: 
passou  á  competente  Commissão.  Outro  pa- 
recer, para  que  a  Camará  de  Lisboa  tome 
posse;  foi  approvado.  Indicação  para  se 
prehencher  a  Representação  Nacional ;  foi 
admittida  á  discussão.  Outra  do  Senhor  Pes- 
sanha para  o  Congresso  dar  as  ba^es  de  ac- 


cusação  ao  tribunal ,  contra  Gervazio  ! !  não 
teve  resultado. 

Outra  sobre  a  colecta  das  cavalgadu- 
ras ,  ficou  para  2.*  leitura.  Hum  projecto 
de  Decreto  para  se  organisar ,  e  prehen- 
cher o  exercito,  em  toda  a  sua  força-,  fi- 
cou para  2."  leitura.  Outra  para  a  refor- 
ma,  e  novo  regulamento  das  milícias  \  idem. 
Indicação  para  se  dar  hum  premio  Nacio- 
nal ,  ao  general  Madeira ;  idem.  Outro 
projecto  para  se  regularem  os  vencimen- 
tos, e  tratamentos  dos  membros  eofficiaes 
da  Secretaria  da  Regência  do  Bvazú;foi 
admittido  á  discussão.  Indicação  sobre  a 
agricultura  do  Além-Téjo ;  para  2."  leitu- 
ra. Hum  parecer  admittindo  a  escusa  que 
pede  António  Gomes  Ribeiro ;  houve  gran- 
de discussão ,  e  ficou  addiado  para  a  se- 
guinte Sessão. 


A  Indicação  do  Sr.  Pessanha. 

Depois  de  hum  preambulo  accusatorio^ 
apresentou  o  Sr.  Pessanha  este  Projecto  de 
Decreto : 

Art.  1."  Tem  lugar  a  formação  da  cau- 
sa contra  Gervazio  Pires  Ferreira ;  pelos  se- 
guintes factos:  1."  Porque  fez  retirar  de 
Pernambuco  a  Tropa  Europea ,  mandada 
para  ali  pelas  Cortes ,  e  por  El-Rei ,  desobe- 
decendo expressamente  àquelas  Soberanas 
ordens  ,  e  dando  origem  á  anarquia ,  que 
desde  esse  momento  não  tem  deixado  de 
assolar  aquella  Provincia.  2.°  Porque  assig- 
nou  o  termo  de  Vereação  da  Camará  do 
Recife,  dol.°  de  Junho  docorrente  anno, 
pelo  qual  se  declara  a  independência  do 
Poder  Executivo  no  Brazil,  na  pessoa  do 
Príncipe  D.  Pedro.  3."  Porque  sendo  Pre- 
sidente de  hum  governo,  que  dependia im- 
mediatamenle  das  Cortes,  e  de  El-Rei, 
deo  ordem  para  a  eleição  dos  chamados  De- 
putados do  Brazil ,  uzurpando  por  hum  si- 
milhante  acto  as  prerogativas  de  Soberano. 
4."  Porque  recusou  passar  passaportes  a  na- 
vios destinados  para  a  Bahia,  declarando 
rebelde  aquella  cidade,  reputada  fiel  pelas 
Cortes,  e  por  El-Rei.  5.°  Porque  tendo  o 
governo  do  Rio  de  Janeiro  declarado  guer- 
ra a  Portugal ,  e  por  isso  estando  em  ma- 
nifesta rebellião  e  hostilidade,  o  dito  Ger- 
vazio fugira  incontestavelmente  para  os  di- 
tos rebeldes. 

Art.  2."  Remetter-se-hão  ao  governa 
todos  os  papeis  que  se  acharem  na  Secreta- 
ria das  Cortes ,  relativos  a  Gervazio  Pires , 
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ordenando-se-Ihe  que  com  os  papeis  da  mes- 
ma natureza,  que  tiver  em  seu  poder ,  os 
laça  passar  ao  Juizo ,  que  he  declarado  com- 
petente pelo  prezente  decreto. 

Art.  3."  A  Casa  da  Supplicação  de  Lis- 
boa he  declarada  Juizo  competente  para 
a  mesma  causa. 

Art.  4.°  Verificados  que  sejão  os  factos 
de  que  he  arguido  Gervazio  Piras  ,  são-Ihe 
applicaveis  as  penas  dos  §§  2.°  3."  e  5."  do 
Til.  5  °  da  Ordenação  do  Reino,  com  as 
modificações  do  §  J  i  da  Constituição. 


Na  verdade  isto  parece  mais  hum  so- 
nho, que  hum  facto!  que  tal  seria  o  Con- 
gresso Legislador  dos  Portuguezes,  se  o  lodo 
iôra  composto  de  tão  rectos  membros,  como 
o  Sr.  Pessanha?/  O  Sr.   Pessanha,  quan- 
do organisou,  e  aprezentou  este  Decreto 
ao  Congresso,  de  certo  seesqueceo  de  tu- 
do quanto  o  Congresso  Constituinte  Legis- 
lou! mas  he  forte  esquecimento!  sim,  nós 
para  salvarmos  a  reputação  do  Sr.  Pessanha, 
não  o  podemos  attribuir  a  outra  cousa.  Pois 
o  Poder  Legislativo,  a  quem  se  designou 
numa  orbita  de  que  lhe  he  vedado  sahir, 
queria  o  Sr.  Pessanha  instituillo  em  Promo- 
motor  de  Justiça  ?  O  Poder  Legislativo  for- 
mar a  culpa  a  hum  réo,  aprezentalla  ao  tri- 
bunal,  que  lhe  designa,  e  insinuar-lhe  a 
Sentença  ?  !  O  Poder  Legislativo  Decretar 
ao  tribunal  a  condemnação  de  hum  réo  ? !  O 
Poder  Legislativo  designar  a  Lei ,  e  o  ar- 
tigo por  onde  o  réo  ha  de  ser  julgado  ? !  Oh  ! 
Deos  de  mizericordia  !  bem  o  dissemos  nós  , 
em  nosso  passado  N.°  que  o  tempo  estava 
fecundíssimo  em  acontecimentos  raros  !  no 
Congresso   tem   entrado  muito  Deputado 
mudo;  mas  que  respeitável  papel  não  fize- 
rão  elles,  avista  do  Sr.  Pessanha?  Temos 
suma  pena  de  não  nos  havermos  achado  pre- 
sente ao  Congresso  naquelle  dia,  para  es- 
preitarmos os  semblantes  de  alguns  mem- 
bros ;  que  de  certo  haviâo  de  estar  risonhos , 
á  leitura  daquelle  projecto  de  Decreto  j  mas 
o  peor  ainda  não  foi  isso,  foi  dar  o  Sr.  Pes- 
sanha huma  muito  má  idéa  do  seu  coração  • 
porque  todos  sabem  as  particularidades  que 
tem  havido  entre  este  Sr. ,  e  o  tal  Gervazio , 
quando  Prezidente  da  Junta  de  Pernambu- 
co ;  o  que  denota  huma  positiva  inclinação 
para  a  vingança!  e  isto  em  hum  Legislador 
he   indesculpável.   Se   lhe  escorrega  mais 


bum  pé,  tinha-mo-lo  com  mais  hum  artigo 
no  Decreto ,  pedindo  ao  Congresso  a  aulho- 
ridade  de  elle  mesmo  sentenciar,  isto  hw 
proferir  o  Acórdão,  porque  a  sentença  já 
está  no  Decreto!  Ficamos  certos  de 'que 
o  Sr.  Pessanha,  lia  de  ter  cahido  em  si ,  e 
reconhecido  seu  erro,-  do  que  resultará  não 
tornar  mais  para  o  futuro  a  aprezentar 
iguaes  projectos  no  Congresso. 


Indicação  do  Sr.  Paio. 
Ainda  outra  raridade.  O  Senhor  Pato 
fez  huma  Indicação,  para  que  os  dez  facul- 
tativos, que  asseverarão  o  melindroso  estada 
da  saúde  de  S.  Magestade  a  Rainha,  lhe 
fizessem  circulo  no  Ramalhão,  devendo  a- 
companha-La  para  fóra  dos  domínios  Por- 
tuguezes ,  quando  sua  sahida  se  effeituasse. 
Ora  com  effeito,  não  ha  ninguém  mais  es- 
crupuloso,   que  o  Senhor  Pato!  Pois  não 
bastava,  que  S.  Magestade  sahisse  ,  senão 
também  os  seus  Médicos  !  O  Senhor  Pato 
certamente  sepersuadio  de  que  a  moléstia 
de  S.  Magestade  era  febre  amarella ,  que 
se  poderia  tercommunicado  aos  doutores  ! 
valha-o  Deos  Senhor  Pato  !  Aonde  veria  es- 
te Senhor  Pato  o  Decreto  de  desnaturalisa- 
ção ,  e  desauetoração  de  S.  Magestade  ,  pa- 
ra Lhe  chamar  =ex-Rainha?=  de  duas 
huma,  ou  o  Congresso  o  decretou  sem  nin- 
guém saber,  ou  foioSenhor  Pato,  que  de- 
cretou de  sua   authoridade   individual ;  e 
como  nada  se  saiba  na  primeira  hypothe- 
se ,   não  ha  remédio  senão  estar  pela  se- 
gunda. Talvez  que  o  Senhor  Pato  não  sai- 
ba, que  o  artigo  da  Constituição,  que  man- 
da sahir  do  Reino,  edesnaturalisar  todo  o 
Cidadào  Portuguez,  que  não  quizer  jurar 
a  Constituição,  se  não  pôde  entender  com 
S.  Magestade,  sem  que  os  Povos  para  is- 
so authorisem  os  seus  Representantes  ex- 
pressamente. O  Senhor  Pato  está  muito  cer- 
to naquelle  artigo,    mas  faz  que  senão 
lembra  do  essencial,  que  tem  por  base  de 
todo  o  novo  systema,  que  adoptamos,  a 
=  Garantia  da  Familia  Real  =  este  pas- 
sou-lhe  pela  malha. 

Se  nós  conhecêramos  o  Senhor  Pato ; 
dir-lhe-himos  como  amigo :  "  Senhor  Pa- 
,,  te, ;  o  Representante  de  hum  Povo  de- 
,,  ve  ser  mais  circunspecto,  e  pezar  com 
,  mais  prudência  as  suas  públicas  expres- 
„  soes.  ,,     . 


LISBOA:    NA     IMPRESSÃO    L1BEUAL.    ANNO    DE     1823.     Rua    Formoza    N°    42. 


DEZEMBRO  12 


N.°  13 


A  Trombeta  escutai  do~,  Luzitaúos , 
E  ae  rouca  tocar.  ■  .    tremei  Tyrannós  ! 

O    TnOMBETEIRO. 


A    TROMBETA  LU 


PRESPECTIVA  PENINSULAR. 
(Continuado  do  N.°  antecedente.) 


MBAS  as  Potencias  Peninsulares  rece- 
berão po?s  huma  nova  forma  de  governo  , 
cuja  analogia,  e  reciprocidades ,  parecem 
tendentes  a  formar  hum  só  Povo,  huma  só 
familia.  A  natureza ,  que  nau  estabeleceu 
limites  locaes  entre  estas  duas  Nações,  não 
se  esqueceu  com  tudo  de  lhos  prescreverem 
em  seus  génios.  Sempre  dissidentes  ,  sem- 
pre inimigas,  só  o  perigo  as  ha  podido  reu- 
nir. Parece  pois  que  suas  novas  Constitui- 
ções ,  tão  iguaes  entre  si ,  deverião  repre- 
hender  a  natureza,  e  emendar  a  sua  falta. 
Esta  obra,  que  he  só  do  tempo,  acomple- 
tar-se  ,  seria  admirável ,  e  a  Península  re- 
gulada pela  mesma  Lei ,  representaria  na 
Europa  aquelle  primeiro  papel ,  que  he  dado 
ás  mais  poderosas  Nações  continentáes.  Po- 
rém ellas  sempre  vigilantes ,  não  deixarão 
de  pôr  em  ação  todos  aquelles  recursos ,  de 
que  huma  astuta  politica  pode  servi r-se  para 
frustrar  huma  tal  em  preza,  a  qual,  para  ef- 
feituar-se ,  demanda  objectos  da  maior  im- 
portância ,  que  passamos  a  indagar  se  ac- 
tualmente existem. 

O  primeiro  destes  he  a  uniformidade 
de  vontades.  E  existe  ella  na  Peninsula? 
Certamente  não.  AHespanha,  que  deveria 
ser  a  primeira  a  dar  o  exemplo  desta  uni- 
formidade acha-se  entre  si  mesma  dissiden- 
te.  A  actual  Constituição ,   que  parecia  ao 


principio  ser  o  objecto  de  seus  votos ,  tem 
dividido  as  opiniões ,  e  fomentado  os  par- 
tidos. Estes  ousarão  declarar-se  abertamen- 
te ,  e  as  hostilidades  estão  travadas.  Os  po- 
vos de  além  do  Ebro  ,  ou  naturalmente  opos- 
tos ao  novo  Systema  ,  ou  instigados  por 
huma  Potencia  visinha,  não  duvidarão  re^- 
belar-se,  e  continuados  relatórios  de  bata- 
lhas, nos  manifestào  evidentemente,  que 
a  guerra  civil  se  acha  arreigada  naqueíle 
Paiz.  Outro  estorvo,  talvez  maior  ,  se  opõem 
ao  progresso  da  nova  ordem  politica  =z  os 
inimigos  occultos.  As  prematuras  reformas, 
em  huma  classe ,  a  mais  poderosa  da  Mes- 
panha,  devia  produzir  efeitos  terríveis ,  e 
que  mesmo  de  ante-mâo  deverião  ser  cal- 
culados. Ella  os  produsio  depressa ,  e  sus- 
pendelos  já  não  pode  ser  obra  de  quem  os 
motivou  i,  a  desconfiança.' entranhou-se  nos 
corações ,  e  arrancar-lha  pertence  a  outras 
mãos.  Demonstrado  se  acha  pois  com  eyi-fc 
dencia,  que  este  primeiro  objecto  não  exis- 
te. 

O  segundo ,  consiste  em  huma  respei- 
tável forca  militar,  capaz  de  opor-se  a  qual- 
quer invasão  estrangeira.  E  existe  ella  ac- 
tualmente? A  força  militar  da  Peninsula, 
acha-se  redusida  ao  mais  diminuto  numero 
a  que  pode  ser  levada  no  meio  de  huma 
paz  dormente.  Os  seus  Arcenaes  estão  va- 
sios,  e  os  seus  cofres  esgotados.  Como  po- 
derá neste  estado  levântar-se  hum  exercito 
poderoso,  e  no  momento  preciso  das  suas 
operações  ?  Hum  único  meio  lho  poderia 
facilitar,   se  os  ânimos  estivessem  coaíoi- 
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mes  :  _  os  sacrificios  pecuniários.  Porém  empenhada  era  «n-anti*  „  ,    , 

estes  será  impossível  obtelos,/»)  não  só  nela  s-  Irvlíi      i.s  ,    "  <odo  °  rus!o  * 

geral  escaceí;  raas  também'  lpela  falia'  de  S  ^^1  dtstZ       '  P0"1*'0  ltó°s 

vontade.   Além  de  que  a  crise  he  tão  dei,-  de  ,a™'de ".utío a sóce l  ^  q'Jant°  '''S0" 

ZÍ  r<í?ln!°f.!™,,'e;  ,a,"^  no™  ™P-  252  deciara^o  da  Sa.  72^', 

OS 

inimigos.    Anelasse  comerciante;  única  ™  S5di3Sr*P  ^^^""^^teatrabindb 

poderia  fornecer  subsidies  de  maior  impor-  ^d^n \^àA  °SSUCesf0S  "^  cor- 

tancia,  achate  arruinada  pelas  enormes  per-  tara  om  Z           ^  deSej°S'  eJJa  nao  hesi" 

das,   que  tem  padecido     e  seuZS  a  dos ^Sr^^^ 

■cio  suspenso.  Os  exércitos  da  Penin-  textos  7S  *W^e  especiosos  pre- 

nâo  poderão  Dor  tanto  ftnhir  -w  « !L  I_.i  !?^  nao  te™   numa  forca 


tos;   Hum  só  seria  hoje  bastante ^^    ^r^^t^J^^  A  ^^ 
ivar  huma  geral  comoção,  e  atrai  ir  novos    deHes^X    iC \  t  l     °S  lnSun'ecion^c 
inimigos.    A  classe  comerr Lnte    ,,n,V,  IS    2 ?í  Sf  ™ '  %**? diariamente atrabind 


comercio 
su 

neces 
neamente. 


a,  nâo  poderão  por  tanto  subir  ao  jrráo  necessarh  STS^S  ^°  m  h^  {ov(& 
ossário ,  a  que  dJvem  elevar-se  instai  S??S  3£?S?  of  nf "  '  ?f  °*" 
imente.  ni ,    \    ,     r*™P  ?  Que  de  mais  será  favore- 

O  terceiro  objecto,  he  de  huma  ira-  HcspS *t£f n£ T™,'  °  ^l 
portante  atenção,  era  depor  em  actividade  coni ,n ' ?„','  11  l  P  tanto  na  ternvel 
todo  o  manejo-daVditica  para  com -a  Na!  e  d'e  Slr  íiZfe,  T'**  "J**** 
ções  poderosas,  a  fim  de  as  indnsir  a  reco-  chegâo ^  ente i  "efSo^°^:  *  eiteS 
nhecer  o  novo  Systema Peninsular.  Esta  se-  darfrfo  atertamen£ ^i *?"  V°S  Se  de- 
mhumareconhecidavanfaicem  para  aterrar  eei™  ZrZ. if  tnte>  e  tratos  estran- 
seus  inimigos,  e  o  consolidar     poro ueSo  On™t e^osfdos  P°r  ««es. 

então  morrenão  todas  as  esperan  ai  dXma  mandl  "et  SnSwf  ^'^ 
irrupção  fatal  ;e  os  espirites  principiaria»  a  a  ponto  do  ílite  arem  Sw  ^n™ 
conlormar-se ,  pouco  e  pouco  com  •>  n„  ,™,  „  o  u  , uaie,  ">  aehao-se  os  dousGo- 
cessidade  das  reformas  , Ta  da!  "çofs  r  \T!m  laZend°  ««**-*»■ 
doçuras  da  liberdade.  Po'rémeste  m^,  òu  St'  S  'e^mnSad^ '  ^r8" 
tera  s,do  despresado,  ou  não  a,,arece  quem    tempo  em  sitekar ToWi aos.a°  mesm<> 

^cCST™^  ^  *  ^  -bt<laS  íf^  Atíri^S 
He  talvez  em  virtude  desta  fdf»  „„„  í"  -  CO"'lados  na  J^tiça  da  sua  cauza, 
a  Península  se  acha  hó  etmudtlm  la'^  GoveSof  l  ""T"0  ^  hà°  te"<ild°  0i  Í 
te  separada  da  Europa,  sem  represe  tíSo  remhlVhn?  de  Commum  a<=ordo  opo- 
politica  entre  as  Po/encias  fortes.  SgS  Kéaça. "^^^  ™"a  <l"ef 
entre  si  .   nm-  (Mtn,inc.  ,.ffim-, _  .  B  ^        ,  -uaiuc     mentarao  no  momento 


.    ,.,«                        ^«..wnivguc  a  uu- 
ma  índiterenie  espectativa,  não  toma  oa«  r^3n  i^,.  i ■  '    í                       -..  — .^a  ^^  u^vC- 
sento,  que  lhe  coínpetia  naquelle  Cotize  -  ^tí^T^^  *  eStMeCÍ' 
so,e  vê  correr  a  sua  própria  causa  á  ?eve-  o^  fazn  r^  De»f          o  ^f^»»  caPaz  d« 
lia,  sem  ter  a  seu   favor  hum  apoio     nem  1     n  „  fl           '  3    sosíenEar  em  todo   o 

hum  mediador.  Talhe  suasitual^opoliUca  ti  inedl S  ^ha^?^  A,  ad°PÇ"°  de" 
«ma  presente  crise.  *     j  '    Sc-    -  %  ^ei'ia  frustrado  os  smistrofe 

AFrança  única  Potencia  que  podia  ser     rSJI % \fy    ^^ '   ?  T'Ííad°'   taIv"3Z   a 
vir  de  mediadora,  tem  desde    "^     "       "^  a&ãa"??^  ^f  . 

denciado  suas  intenções.  Eiia  não  pode  sem    vern^P        1  J     '  ad^iem  os  Go" 

hum  sensível  temor  ver  prosperar  a  libe?  '  nn  °  /  CiVnsulares  lodo  «  Pa^o  enérgico, 
dade  Penmsular.  As  suasJ{ 25SS  de^  de^beríc'  ^  P^a  aconselhar  ;  c.ue  | 
ças,  achào-se   ainda  prés  entes  á  sua ""n  IL  fí8^  ^damente  executada,  e 

debaixo  de  medonhos  caracteres     exorto    ?eSpof  íffí?'  *  d°  ^  ^°^  Se  ° 

J_    J       1Si0    [caiP°J^  nao  he  próprio,  o  único  remédio 

H     Se  cá  entre   nós  senão  tem  p^dlio"    cto^^b^  ,°  ^  -^  en\ne^>ci^ 
obter  o  insignificante  empréstimo  de   ma         eSendldW?'  ]  ^  W^I!  ^  f  bem 

milhões,  para  acudir  ás  ur-ench ,  m   2 Z     1    "  imposição,  o  que  seria  incerto 

de   primen-a  necessidade,  "C  se  Snío    PemtS  Pf^h^^  $*&<* 
muitos   mais  milhões,   que  «ao   £32  Sg  r rS^Tfe^^^ 

para  a  orçamsação  total  do  exercRo  f  ^smrFlmJs  d*     1  I        '  ^-^ 

V-íhiu  bem    a   mais  dec.ddída  repu-nancia 


liumn  nova  guerra  ,  que  feita  dentro  em 
sou  próprio  pai?,  lhe  renovaria  as  assolado- 
ras hostilidades  da  próxima  passada  ,  de 
que  ainda  hoje  se  não  acha  restabelecida. 
Tal  lie  o  presente  esUulo  da  Península. 

(  O  Trombeteiro .  ) 


Rezumo  da  Sessão  de  7. 

Acharão-se  presentes  10G  Deputados, 
e  faltarão  20.  Leo-se  o  expediente,  que 
nada  continha  de  notável.  Tomarão  assento 
no  Congresso  os  Deputados  por  Guimaiv.es, 
Manoel  Balthezar  Mendes  Leite ,  e  Fran- 
cisco Xavier  Leite  Lobo.  Foi  aceite  a  es- 
cuza  do  Deputado  elleito  por  Guim ames , 
António  Gomes  Ribeiro.  Concederão-se  15 
dias  de  licença  aos  Deputados  Domingos 
Borges  de  Barros ,  e  Manoel  Felipe  Gon- 
salves.  Aprovou-se  o  diploma  do  Deputado 
por  Bragança,  Domingos  Alves  Gato,  e to- 
mou assento.  Hum  requerimento  dos  Povos 
de  Tavira ,  para  levantarem  duas  lapides 
Constitucionaes.  Aprovado.  Hum  projecto 
de  Decreto  paraintroducçào  de  gado  vacum 
a  requerimento  da  Gamara  de  Lvora.  Para 
2.a  leúura.  Outro  sobre  cortumes.  Idem. 
Lerão-se  vários  Pareceres  ,  que  não  tiverâo 
efeito. 


Desmascarou-se  o  Homem. 

Agora  verão  todos  os  Portuguezes  , 
hum  pouco  incrédulos ,  a  justiça  ,  e  a  ver- 
dade com  que  os  verdadeiros  amigos  da  li- 
berdade Constitucional ,  hão  elevado  seus 
continuados  clamores,  contra  o  Ministro  da 
Justiça  ,  qualilicando-o  de  ~  déspota,  de 
immoral  ,  e  de  tyranno.  Este  teimoso  ini- 
migo da  nossa  liberdade ,  acaba  de  tirar  a 
diáfana  mascara,  com  queoceultava  seu  as- 
pecto pérfido,  e  traidor,  fazendo  ao  Sobe- 
rano Corpo  Legislativo  hum  a  atrevida  re- 
quisição,  altamente  insuitante  para  a  Lei, 
o  para  a  Nação  inteira.  Nada  menos  per- 
iej}d©,  que  constituir-se  chefe  supremo,  e 
•absoluto,  de  todo  o  Poder  Executivo  !  Eis-a- 
qui  o  que  elle  expressamente  nos  indica  ,  pe- 
dindo ao  Congresso  a  suspenção  da  Lei  de 
nossa  segurança ,  restrições  á  Liberdade  da 
imprensa  ,  e  subsidios  pecuniários  para  le- 
vantar mais  pérfidos  bandos  de  espionagem. 
Que  traição  nos  prepara  este  monstro !   a 


que  arroja  chegou  a  sua  ambição  de  domi- 
nar!  vós  sabeis,  amados  Concidadãos,  que 
a  liberdade  da  imprensa  he  a  primeira  co- 
lumna.  em  que  se  apoião  nossas  liberdades  ; 
vós  sabeis,  amados  Concidadãos  que  osys- 
tema  de  espionagem  ,  he  o  único  baluarte 
datyrania;  vós  sabeis  ,  amados  Concida- 
dãos ,  que  a  suspensão  da  Lei  fundamental, 
para  authorisar  o  arbítrio  de  hum  homem , 
he  o  fatal  preludio  da  queda  de  hum  gover- 
no livre. 

Vós  sabeis ,  em  fim  ,  amados  Concida- 
dãos ,  que  a  Constituição  não  pode  ser 
alterada  durante  estes  primeiros  quatro 
annos.  E  corno  encarais  vós  aquelie  que 
requer  despejadameníe  a  derrogarão  da 
Lei  de  vossa  liberdade  ,  e  ambiciona  o 
Poder  absoluto  1  sem  duvida  como  hum 
pérfido  ,  como  hum  traidor  ,  como  hum 
t.yrano.  Tal  esse  ministro  que  acaba  de 
requerer  os  nossos  ferros  ,  para  nos 
sepultar  no  horroroso  captiveiro  ,  que  ha 
muito  nos  anda  preparando  !  sem  fé  ,  sem 
honra,  sem  brio,  e  sem  moral,  tirado  da 
miserável  escola  da  dissolução  ,  rompe  , 
afronta,  escarnece  a  publica  opinião  que  o 
detesta,  que  o  abomina,  e  não  contente 
de  conservar-se  n'hum  Ministério  que  tem 
aviltado ,  ouza  empunhar  o  pavilhão  da  ty- 
rania ,  para  ser  o  Cezar  Portuguez  !  Mas 
quemizeravel  Cezar!  que  hediondo  Cezar!! 
este  heroe  da  grandeza  Romana,  só  por 
levar  a  mão  á  cabeça  foi  apunhalado ;  este 
miserável  ,  que  a  estendç  sacrílego  para, 
nos  atormentar ,  vive  sem  vergonha  no  meio 
de  nós!  he  muito  escarnecer  da  nossa  pa- 
ciência !  he  desaíiala  de  sobejo  ! 

Já  ha  muilo  que  a  Trombeta  clama 
contra  este  malvado  ,  e  ainda  que  seus  sons 
não  tenhão  produsiçlo  outro  efleito,  se  não 
de  apregoar  seus  crimes  ,  e  prepotências  , 
julga  ter  feito  hum  serviço  á  Pátria,  e  ao 
Rei;  ao  Bom  Rei  que  elle  está  illudindo, 
e  atraiçoando!....  He  tempo  de  rasgar  o 
veo  ,  e  acabar  com  indevidas  contempla- 
ções !  ....  A  traição  está  prompta  ! ....  os  trez 
tirannos  vão  ultimar  a  sua  obra!  ....  Mas  a 
Trombeta  a  despeito  de  todos  os  perigos, 
vai  denuncia-los  ao  mundo.  Sabei  Amigoa 
da  Liberdade ,  e  da  páz  ,  que  Sepúlveda , 
Carvalho ,  e  Miranda ,  são  vossos  verdadei- 
ros inimigos !  ....  Atalhai  a  desgraça,   ou 

cedo  sereis  victimas ! Sim, 

atalhai-a:  mas  pelos  meios  legaes,e  cem  a 
dignidade  de  homem  livres;  reunivos,  ehi- 
de  todos  ao  Sanctuario  da  Lei ,  requererão 
Supremo  C^ÈgrCsso  a  immediata  expulsão  v 
destes  três  funcionários  ?  para  fora  dos  car- 


•      f 


gos  que  exercem.   Não  vos  de  mureis ,  que 

toda  a  demora   vos  pode  ser  fatal  1 

O  Sábio  Congresso,  hade  escutar  a  justiça 
de  vossa  queixa,  para  evitar  os  inales  que 
nos  estão  eminentes! 


Continuação  do  artigo  iiíserido  em  o  nume- 
ro   11. 

O  antigo  reportório  foi  severamen- 
te prohibido ,  e  os  Aristides ,  e  mais  os  De- 
cius  se  assenhorearão  da  scená.  Hera  ne- 
cessário engulir  tranquillamente  as  pillulas 
destes  charlatães,  debaixo  da  pena  de  pas- 
sar por  máo Cidadão.  Também  se  prohibio 
logo  aos  homens  de  letras ,  que  tinhão  al- 
gum senso  comum,  de  tratar  outros  obje- 
ctos ,  que  não  fossem  patrióticos  ;  e  estas 
peças  patrióticas  ,  erão  diatribes  ,  que  fa- 
vorecião  as  vistas  de  tal ,  ou  tal  partido. 
Ke.stabeleeeu-se  a  censura  em  nome  da  Li- 
berdade, e  escolheu-se  para  cortar  as  azas 
ao  génio,  hum  antigo  lacaio  de  Suard  que 
havia  aprendido  a  ler  na  sua  cavalharice; 
derào-lhe  por  suecessores  dois  indivíduos 
que  escrevião  policia  com  dois  ss.  Aquelles 
que  podião  sustentar  a  honra  das  letras, 
amedrentarão-se  ,  e  fugirão.  Mas  em  recom- 
pensa, quarenta  ou  cincoenta  rabiscadores, 
escreverão  tanto,  e  tanto,  que  chegarão 
a  apagar  o  gosto ,  a  oprimir  a  razão ,  e  a 
embrutecer  o  publico-,  era  o  que  se  perten- 
dia ;  porque  os  velhacos  temem  as  luzes. 
Os  Colégios  fecharão-se ,  e  havia  todo  o  cui- 
dado para  que  não  se  tornassem  a  abrir , 
porque  os  Republicanos  não  devem  saber 
íer. 

Conservou-se  com  tudo ,  alguns  restos 
das  línguas  mortas  •  ficamos  com  kilorae- 
tros ,  emy  flagrámos  renovados  dos  Gregos 
por  Gregos  que  esfolavão  o  francez. 

Não  haeííeito  sem  causa.  O  mundo  exis- 
te *,  logo  tem  huiíia  causa  :  qual  he  ?  todos  os 
homens  pertendem  conhecela ;  porém  ella 
he  impenetrável.  Da  fraqueza,  e  do  orgu- 
lho humano,  nascerão  todas  as  religiões, 
que  todas  tem  seus  milagres ,  e  todas  se 
volvem  em  ridículo,  quando  o  espirito  de 
partido  não  desperta  as  paixões ,  e  não  en- 


sanguenta a  terra.  As  religiões  velhas  não 
são  para  temer;  perderão  o  recurso  do  ma- 
ravilhoso, que  excita  o  enthusiasmo;  ehu- 
ma  religião  sem  enthusiasmo,  reduz-se  a 
bem  pouca  cousa ;  fica  abandonada  ás  mu- 
lheres velhas,  e  alguns  homens  debilmen- 
te  organisados  ,  que  crêem  de  boa  fé ,  pas- 
sando huma  parte  de  sua  vida  de  joelhos , 
diante  da  sua  chimera,  e  estes  não  pertur- 
bão  a  ordem  social.  He  cruel  dissipar-lhe 
hum  erro  consolador,  e  inda  mais  atroz  o 
perseguilos.  Levarão  de  dia  os  vazos  sagra- 
dos para  a  Moeda,  e  os  carreteiros,  pelo 
caminho  ,  fizerão  o  mais  vil  uzo  dolíes  •,  vesti- 
rão os  hábitos  sacerdotaes ,  e  os  levavão  de 
huma  maneira  irrisória. 

O  Deos  dos  Francezes  ,  calou-se  ■  mas  o 
Francez  sentio  reanimar-se  o  seu  fervor.  Fe- 
charão os  templos  vasios  5  mas  a  multidão 
reunia-se  ás  portas  ;  perseguirão  os  clérigos  , 
mas  os  clérigos  inspirarão  interesse.  Em  Jo- 
gar de  os  atrahirem  ao  governo  pela  doçu- 
ra, e  sobre  tudo  por  hum  tratamento  de- 
cente, maltratarâo-os  pela  violência,  e des- 
prezo !  proscreverão-os ,  e  eiles  suscitarão 
a  guerra  de  la-Vendèe  5  matarão-os,  e  os 
seus  sectários  fizerão  mártires. 

Era  da  Politica  contemplar  o  clero;  por 
que   a  experiência  de   dez  séculos,    havia, 
demonstrado  qual  he  a  sua  influencia  sobre 
o  comum  dos  homens. 


Consta-nos  que  o  intruso ,  para  se  sus- 
tentar no  Ministério  ,  anda  fulminando  hu- 
ma cavilosa  intriga ,  que  por  agora  cala- 
mos; mas  se  continua  a  dar  mais  hum  pas- 
so, a  Trombeta  publica-o,  e  então  o  intruso 
terá  sem  duvida  huma  sorte  funesta ,  que 
he  tarde  ou  cedo  ajusta  recompensa  dos 
velhacos.  Não  contente  de  estar  invadindo 
impunemente  huma  authoridade  que  a  Lei 

lhe  prohibe  ,  quer quer sentido 

Sr.  Intruso 

Errata  Essencial. 

Em  íiosso  N.°  11,    debaixo  do  artigo 

T     * 

—  Literatura ,  onde  se  acha  zrz  tivéssemos 
tido,  lea-se  :   tivéssemos  lido. 
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CARTA 

Sua  Magestade  a  Rainha  de  Portugal, 
do  Brasil,  e  Algar ves. 

SENHORA. 


extraordinário  acontecimento  que  com 
Heal,  e  sagrada  Pessoa  de  V.  Magestade 
ha  passado ,  tem  espalhado  a  consterna- 
y  ,  e  a  dor  por  todos  os  sensíveis  cora- 
sy  Portuguezes  ,  que  cheios ,  desde  o  ber- 
,  de  hum  natural  enlhusiasmo  pelo?  seus 
m*s  ,  idolatrão  nelle  toda  a  sua  Real  Fa- 
lia.   Este  amor,    esteenthusiasmo,  não 

filho  nem  das  circunstancias ,  nem  de 
ma  fájsa  doutrina;  e  já  mais  se  poderá 
car  de  nossos  corações ,  em  quanto  hum 
ico  Rei  habitar  a  face  da  terra. 

Relevai  pois  Senhora,  que  no  meio  da 
)ssa  amargura  ,  na  terrivel  anciedade 
e  Vos  oprime ,  pela  penosa  ausência  de 
)ssos  Caros  Filhos,  hum  dos  vossos  mais 
is  súbditos  levado  de  hum  impulso  natu- 
1  de  sensibilidade  ,  tome  a  desculpável 
sadia  de  Vos  dirigir  seus  sentimentos, 
scidos  daqueila  ingénua  franqueza  que 
ve  brilhar  n'hum  Portuguez,  que  ama 
rdadeiramente  a  gloria  da  sua  Pátria,  o 
hrono,  e  Honra. 

Ainda  que  V.  Bíagestade  he  a  primei- 

Rainha  Portugueza ,  condemnada  a  a- 
ndonar  Seu  Real  Espozo,  Filhos,  e  Pa- 
ia, para  hir  longe  de  todos  estes  caros 
vos,  finálisar  Seus  dias  em  perpetuo  des- 
rro,  não  he  de  certo  o  primeiro  exemplo , 


que  a  historia  das  Nações  nos  aponte.  El- 
la  he  fecunda  nestes  calamitosos  aconteci- 
mentos, que  são  fáceis  de  inumerar-se  pe- 
lo cathalogo  das  suas  revoluções.  A  m;ireha 
destas,  ha  sido  sempre  a  mesma  por  toda 
a  parte ;  e  o  seu  objecto  he  comum  a  to- 
das. 

Porem  V.  Magestade  escudada  pelo 
amor,  e  respeito  de  todos  os  bons  Portu- 
guezes, triunfará  como  inocente,  e  Rai<- 
nha,  de  todas  as  sugestões  da  perfídia.  Não 
dirá  o  mundo  ,  que  Portugal,  com  o  pre- 
texto da  sua  liberdade ,  exilou  a  digna  Es- 
poza  de  hum  dos  melhores  de  seus  Reis. 
Este  acto  de  tyrania,  seria  bastante ,  só 
por  si ,  para  deslustrar ,  e  mesmo  enegre- 
cer toda  a  brilhante  obra  de  huma  Regene- 
ração pacifica  ,  que  ha  progredido  desde 
seu  principio ,  debaixo  dos  mais  felices  aus- 
pícios, que  o  mundo  tem  visto;  e  que  des- 
conhecida atégora  na  historia  das  Nações  , 
poderá  servir  de  modelo,  e  pasmo  ás  gera- 
ções futuras,  se  a  mesma  dignidade,  e jus- 
tiça lhe  continuarem  a  presidir. 

Não ,  não  será  V.  Magestade  a  victi- 
ma  de  hum  despresivel  frenesim ,  que  des- 
de ha  tempo  procura  aviltar  o  nosso  leal 
caracter  ,  para  nos  tornar  exacraveis  aos 
olhos  das  Nações  estranhas.  Os  Portugue- 
zes ,  debaixo  do  império  da  Lei ,  saberão 
dar  hum  positivo  testemunho,  de  que  a 
honra,  e  virtudes,  que  seus  maiores  lhes 
transmitirão,  não  morrerão',  mas  ainda  mais 
se  avivão  hoje  em  em  seus  generosos  cora- 
ções. A  gloria  da  sua  Pátria  será  sempre  o 
objecto  de  seus  disvelos,  e  o  amor  a  seus 
Soberanos ,  o  seu  mais  doce  dever. 


Taes  são,  Senhora,  os  leaes  senti- 
mentos que  altamente  professa  para  com 
A  Real  e  Sagrada  Pessoa  de  V.  Magestade. 

O  Redactor  da  Trombeta  Lusitana. 


A  ILLUSTRE  PERSEGUIDA. 

Não  he  sem  a  dor  mais  pungente ,  que 
a  Trombeta  solta  hoje  estes  dolorosos  sons , 
em  favor  de  numa  infeliz  Rainha  ,  a  quem 
a  mais  denodada  tyrania  pertende  separar 
do  Espozo,  dos  caros  Filhos ,  e  da  Pátria !  I 
E  porque?  por  huma  dissidência  de  opinião! 
oh  !  nunca  vista  crueldade  !  oh  !  virtiginoso 
espirito  da  mais  refinada  maldade  1  Que 
Lei  Divina,  ou  humana  pode  authorisar 
similhante  atentado  ?  J  e  foi  para  isto  que 
os  Portuguezes  fizerâo  huma  Regeneração  ? 
foi  isto  o  que  se  lhes  prometeu?  He  isto  o 
que  elles  desejão  ?  i  são  estes  os  bens  de 
huma  perigosa  mudança  ?  !  época  fatal  1  tu 
serás  sempre  recordada  com  horror  nas  eras 
vindouras.  Huma  Rainha  innocente ,  huma 
Rainha,  amada  do  seu  Povo.  A  Descen- 
dente dos  mais  Jllustres  Monarchas  do  Mun  - 
do,  condemnada  ao  desterro ,  sem  crime! II 


o  seu  Esposo ,  obrigado  a  abandonnla ,  e  a 
lavrar  EUe  mesmo  o  Decreto  de  Seu  eter- 
no desterro  I  !    Eis  aqui  o  fructo  das  revo- 
luções !  que  males  invisíveis  poderião  vir  a 
Portugal,  não  prestando  S.  M.  o  juramen- 
to !  de  mais ,  onde?  he ,  mostrem-nos    on- 
de heque  ordena  a  Constituição  que  S.  JVI. 
a  Rainha  lhe  preste  juramento?   e  mesmo* 
concedendo  por  hum   pouco  que  assim,  se 
achava  expresso  nella ,  como  poderia  huma 
Rainha,    cuja  Pessoa  he  inviolável ,    e  sa- 
grada ,    ser  comprehendida  no  artigo  dos 
Cidadãos  ?  He  onde  pode  chegar  a  ferocida- 
de, com  todos  os  seus  atributos?! 

Este  systema ,  vai  errado ;  este  não  he 
o  systema  Constitucional ;  este  he  systema 
infernal  do  Ministro  da  Justiça,  que  desde 
Março  está  a  flagelar  a  Pátria ,  e  a  atiçar 
a  guerra  civil ;  mas  engana-se ,  porque  *el- 
le  será  sem  duvida  a  primeira  victima  se 
por  desgraça  nossa  ella  rebentar. 

O  Governo  Constitucional,  he  o  mais 
justo  e  o  mais  suave  de  todos  os  Governos. 
As  suas  bases  fundamentaes  são  :  a  invio- 
labilidade da  Lei,  edo  Rei.  Quando  qual- 
quer das  duas  he  atacada  a  descuberto ,  e 
destruída ,  está  de  direito  dissolvido  o  pri- 
meiro laço  do  contracto  Social.  Este  exem- 
plo he  terrível  ;  e  as  suas  consequências 
podem  ser  desastrosas ! 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzifanos , 
E  se  rouca  tocar.  .  .    treinei  Tyrannos  ! 

O  Trombeteiuo» 
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Quem  tem  oUtos  para  ver ,  veja. 


ARA  que  os  bons  Portuguezes  se  aca- 
bem de  convencer  da  verdade,  e  justiça 
com  que  a  Trombeta  tem  apregoado  a  má 
fé ,  e  desmedida  ambição  dos  três  alliados 
déspotas,  que  jurarão  a  nossa  ruina,  ahi 
vai  a  falsa ,  e  horrorosa  denuncia  do  IntruL 
so  ,  e  de  Sepúlveda  ,  a  qual  foi  a  base  do 
infame  tratado  de  alliança ,  que  os  trez  ini- 
migos da  nossa  liberdade  ,    reciprocamente 

assignarão ,    em  casa   de pelo  fim 

do  pretérito  passado  mez  de  Abril. 

TESTEMUNHA  9.a 

Bernardo  Corrêa  de  Castro  Sepúlveda, 
Brigadeiro  encarregado  do  Governo  das  Ar- 
mas da  Capitai ,  e  Província  da  Extrema- 
dura,  Professo  na  Ordem  deChristo,  da 
Torre  e  Espada ,  Fidalgo  da  Casa  de  Sua 
Magestade  ,  morador  na  Calçada  das  Ne- 
cessidades ,  idade  trinta  annos,  testemu- 
nha jurada  aos  Santos  Evangelhos. 

E  perguntado  Devassamente  pelo  Au- 
to,  e  apenços  disse,  que  estando  em  casa 
do  Marechal  Luiz  do  Rego  Barreto,  mora- 
dor na  rua  de  Sào  Miguel ,  éj  no  Palácio 
intitulado  do  Núncio  ,  na  companhia  de 
Manoel  Gonçalves  de  Miranda,  Deputado 
em  Cortes ,  succedeo  ser  o  dito  Marechal 
procurado  por  hum  sugeito ,  ao  qual  hindo 
failat  a   numa  sala  próxima   á  em    que  se 


achava  elle  testemunha,    e  o  referido  Ma- 


noel Gonçalves  de  Miranda,  Deputado  era 
Cortes ,  e  conhecendo  pela  voz ,  que  era 
Francisco  de  Alpoim  e  Menezes  ,  pessoa 
para  elle  testemunha  á  muito  tempo  suspei- 
ta, julgou  conveniente,  e  levado  de  huma 
natural  curiosidade,  escutar,  o  que  o  men- 
cionado Francisco  de  Alpoim  e  Menezes 
dizia ,  e  tratava  com  o  Marechal  Luiz  do 
Rego  ,  o  que  igualmente  praticara  Manoel 
Gonçalves  de  Miranda ,  Deputado  em  Cor- 
tes ,  que  como  dito  fica  ,  tâobem  ali  se  acha- 
va ,  por  cuja  razão  aproximando-se  ambos 
á  porta ,  que  dá  sahida  de  huma  para  ou- 
tra sala,  ouvio  elle  testemunha  a  seguinte 
exposição,  e  convite,  que  Francisco  de  Al* 
poim  e  Menezes  fizera  ao  Marechal  Luiz 
de  Rego  Barreto,  que  consisíio  em  lhe  ex- 
por primeiramente  como  feio  o  estado  actual 
das  cousas ,  dizendo-lhe  que  o  espirito  pu- 
blico ,  com  especialidade  nas  Províncias , 
estava  todo  contra  os  Liberaes  ,  e  tanto  que 
não  erão  admitidos  nas  casas  decentes ;  e 
continuando  a  falar  sobre  este  objecto,  dis- 
se mais,  que  cumpria  fazer-se  quanto  an- 
tes huma  contra-revolução ;  que  esta  devia 
principiar  por  decapitar  três  ,  ou  quatro 
Republicanos  ,  isto  he  os  Deputados  Manoel 
Fernandes  Thomaz,  José  Ferreira  Borges  , 
e  Moura ,  e  o  Ministro  de  Justiças  ,  que 
sem  duvida  com  a  sua  morte  todos  os  ou- 
tros ficarião  descorados  ,  e  desanimados, 
sendo  mandados  competentemente  para  suas 
casas  :  disse  mais ,  que  se  convccarião  as 
antigas  Cortes ,  e  que  desfeitas  as  actuaes 
se  devia  depor  E!-Rei ;  porque  era  hum  En- 


te  negativo,  e  que  em  taes  circunstancias 
se  eraí  regaria  a  Regência  destes  Reinos  ao 
Infante  D.  Miguel,  ao  qual,  atenta  asua 
pouca  idade,  se  nomearia  hum  Concelho 
de  Varões  probros,  e  distintos,  que  convo- 
cadas as  antigas  Cortes,  e  organisado  tu- 
do ,  como  dito  liça  ,  se  formarião  duas  Came- 
ras  ;  que  para  todos  estes  actos ,  è  mudanças 
he  que  vinha  convidar  o  referido  Marechal 
Luiz  de  Rego  Barreto  ,  pois  que  estava  bem 
certo,  que  pondo-se  este  á  testa  do  exerci- 
to, tudo  estava  decidido,  e  ponderando- 
lhe  o  mencionado  Marechal  todas  as  duvi- 
das, e  grandes  obstáculos,  que  segundo 
pensa  elle  testemunha,  era  tendente  este 
acto  a  sondar  melhor  o  referido  Francisco 
cie  Alpoim  e  Menezes,  entrando  bem  no 
fundo  das  suas  venenosas  idéas  ;  este  lhe 
respondera,  que  n'huma  conlra-revoluçào 
de  similhante  natureza  não  cumpria  olhar 
para  os  perigos  ,  e  tecer  planos  estudados , 
que  tudo  estava  em  principiar,  e  que  elle 
Alpoim  garantia  todo  o  feliz  rezullado,  con^ 
tiuuou  mais  falando  na  Rainha,  a  qual  pin- 
tou, como  desafecta  ao  actual  Systema ,  e 
mui  p.opensa,  e  adaptada  para  abraçar  o 
plano  ;  que  expozera  ;  tãobem  fallou  nelle 
testemunha  com  notório  descrédito,  dizen- 
do, que  era  geralmente  odiado  pela- tropa, 
com  especialidade  pelo  Regimento  de  Jn- 
fanteria  numero  dezoito  ,  a  quem  ,  quando 
servira  de  Coronel  na  Cidade  do  Porto,  ha- 
via roubado  •,  e  que  senão  se  houvesse  ve- 
rificado esta  actual  Regeneração,  e  em  Lis- 
boa se  achasse  actualmente  o  ex-Marechal 
Beresford,  elle  testemunha  teria  sido  fuzi- 
lado necessariamente;  acrescentando  afinal 
outras  muitas  cousas,  que  elle  testemunha  , 
e  o  Deputado  Manoel  Gonçalves  de  Miran- 
da por  enfadados  deter  presenceado  ,  e  es- 
cutado tantas  blasfémias,  e  atrocidadades  , 
não  quizerão  continuar  a  dar  assenço  ;  que 
passados  poucos  momentos  se  retirara,  di- 
zendo ao  Marechal  Luiz  do  Rego,  que  con- 
sultasse a  Opinião  publica,  eque  elle  Fran- 
cisco de  Alpoim  e  Menezes  voltaria  passa- 
dos dois,  ou  trez  dias  ;  que  todo  este  facto 
assima  expendido,  tivera  lugar  na  tarde  do 
dia  sete  de  Maio  do  corrente  anno  ás  qua- 
tro horas  pouco  mais  ou  menos;  que  nada 
mais  se  lhe  oílerece  dizer  sobre  este  obje- 
cto ,  e  em  geral  a  respeito  de  todos  es  ou- 
tros, sobre  que  tem  sido  inquirido;  emais 
não  disse,  nem  do  costume,  e  assignou 
com  o  diío  Ministro  e  eu  Francisco  Antó- 
nio Alves  o  escrevi  "  Sampaio  '?  Bernar- 
do Corrêa  de  Castro  e  Sepúlveda. 


TESTEMUNHA  I3.a 

Manoel  Gonçalves  de  Miranda,  Bacha- 
rel Formado  em  Mathematica,  Deputado 
em  Cortes  ,  morador  na  rua  do  Salitre, 
Freguezia  do  Coração  de  Jesus,  idade  qua- 
renta annos,  Testemunha  jurada  aos  San- 
tos Evangelhos. 

È  perguntado  Devassamente  pelo  auto, 
e  apenços,  e  referimento  da  Testemunha 
numero  nove,  disse,  que  nada  mais  sabia 
senão  depondo  á  ultima  circunstancia  ,  que 
se  lhe  perguntava,  que  estando  no  dia  sete 
de  Maio,  próximo  passado  ,  em  caza  do 
Marechal  Luiz  do  Rego  Barreto ,  morador 
no  Palácio  do  Núncio  ,  e  na  rua  de  São  Mi- 
guel,  aonde  foi  jantar,  havendo  sido  con- 
vidado para  esse  íim ,  e  acabando  serião  4 
horas  da  tarde,  como  aparecesse  alii ,  ena- 
quella  occazião  o  Brigadeiro  encarregado  do 
Governo  das  Armas  desta  Capital ,  e  Pro- 
víncia da  Estremadura,  Bernardo  Correia 
de  Castro  Sepúlveda,  se  levantarão  na  com- 
panhia do  dono  da  casa  o  Marechal  Luiz 
do  Rego  Barreto,  e  vierâo  para  huma  sai- 
la  contigua  áem  que  havião  jantado ,  e  es- 
tando em  conversação  todos  trez ,  sucedeo 
vir  hum  creado  a  participar,  que  se  acha- 
va alii  hum  sugeilo ,  que  pertendia  failar 
ao  referido  Marchai  Luiz  do  Rego,  e  que 
sendo  ouvido  por  este ,  o  mandou  entrar , 
para  outra  salla  próxima  á  em  queestavào, 
e  retirando-se  delle  Testemunha,  e  do  Bri- 
gadeiro Sepúlveda,  passou  a  dirigir-se,  a 
failar  ao  mencionado  Individuo  ,  e  como 
mediasse  entre  huma,  e  outra  salla,  huma 
porta  só,  junta  a  qual  lhe  deo  assento  ,  de- 
pois de  a  fechar,  foi  fácil  ouvir-se  o  nome 
da  pessoa ,  com  quem  o  Marechal  Luiz  de 
Rego  Barreto  principiou  a  failar,  e  por  is- 
so ouvindo-se  o  apelido  de  Alpoim  ,  o  qual 
suecessivamente  era  repetido  áporporção, 
que  a  conversação  hia  seguindo,  deo  este 
sobredito  sobrenome  lugar,  a  que  o  Briga- 
deiro Bernardo  Correia  de  Castro  Sepúlve- 
da com  elletestemunha  se  aproximassem 
mais,  e  ouvissem  com  exactidão  todo  o 
contheudo  da  conversa,  e  por  isso  sabe  por 
ouvir,  e  presencear,  que  o  referido  Fran- 
cisco de  Alpoim  e  Menezes  fora  naquel!a 
occazião  convidar  o  Marechal  Luiz  do  Re- 
go para  huma  contra  revolução  ,  principian- 
do pelo  dispor  da  maneira  seguinte;  pin- 
tabdo-lhe  com  as  cores  as  mais  feias  o  es- 
tado actual  das  cousas  ,  fazendo-lhc  vôr 
com  a  maior  intimativa  o  quanto  a  opinião 
publica  estava  contra  o  actual  Systema  Cons- 
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lituoional,  senda  por  todos  odiadas  as  Cor- 
tes, e  o  Governo  Executivo,  eo  próprio 
Rei  pela  adhesão  aos  principioslibeiraes  j  ao 
que  respondendo-!  iio  o  sobredito  Marechal 
Luiz  do  Rego  Barreto,  Lutando  de  lhe  fa- 
zer algumas  reflexões  sobce  o  espirito  pu- 
blico, .-sabre  a  utilidade  <lo  Systema .  e  por 
ultimo  sobre  as  grandes  dificuldades,  e  con- 
sideráveis perigos  ,  cfue  ofTereciáo  huma  con- 
tra revolução,  o  que  sem  duvida  clle  lhe 
ponderava,  para  melhor  entrar  no  espirito 
do  seu  plano,  e  nas  circunstancias ,  e  au- 
xílios, com  que  contava;  tanto  que  por1  ve- 
zes lhe  disse ,  que  Jhe  expozesse  os  funda- 
mentos, que  tinha,  e  em  quem,  e  noque 
se  fiava :  elle  Francisco  d'Alpoim  e  Mene- 
zes em  lugar  de  ceder,  cada  vez  mais  se 
mostrava  tenaz  na  sua  persuasão ,  e  propó- 
sito ;  e  como  o  referido  Luiz  do  Rego  Bar- 
reto continuasse  a  instar  sobre  a  dificuldade 
dos  auxilies,  Francisco  de  Alpoim  e  Me- 
nezes lhe  tornou  a  responder ,  que  estes 
existiáo  ,  e  a  poder  de  muitas  instancias 
deo  a  entender  que  contava  com  forças  Es- 
trangeiras, sem  com  tudo  declarar ,  a  que 
Nacào  pertencerião ;  e  como  então  Luiz  do 
Rego  Barreto  se  calasse,  prosseguio  aquel- 
le  dizendo,  que  era  necessário  decapitar  os 
principaes  agentes,  ou  que  elle  julgava  co- 
mo taes,  especialmente  Manoel  Fernandes 
Thomaz ,  José  Ferreira  Borges,  José  Joa- 
quim Ferreira  de  Moura,  e  José  da  Silva 
Carvalho ,  e  tornando  Luiz  do  Rego  a  pon- 
derar-lhe  os  perigos  que  se  offerecião,  eper- 
guntando-lhe  de  novo,  qual  era  o  seu  plano, 
respondeo-lhe ,  que  em  semelhante  contra 
revolução  o  plano  consistia  em  andar  para 
diante,  e  principiar  a  desordem  ,  o  que  es- 
tava conseguido ,  tirando  a  vida  aos  quatro 
Indivíduos  a  cima  ditos ,  o  que  daria  lugar 
a  descorarem  osmars,  e  a  serem  mandados 
para  suas  casas,  para  o  que  muito  concor- 
ria a  opinião  publica,  que,  como  elle  Al- 
poim havia  dito,  estava  toda  contra  o  ac- 
tual Systema,  o  que  até  se  conhecia  pela 
avidez,  com  que  a  Gazeta  Universal  era 
lida  nesta  Capital ,  e  nas  Províncias ,  aon- 
de bastava  o  nome  de  Liberal ,  para  ser 
qualquer  Individuo  mal  recebido  na  Socie- 
dade 5  e  continuando  o  Marechal  Luiz  do 
Rego  a  fazer-lhe  vêr  os  riscos ,  que  se  offe- 
recião ,  visto  que  o  povo  se  apresentava 
Constitucional,  a  mesma  tropa  ,  e  com  dis- 
ciplina, e  o  Rei  inclinado,  e  propenso  aos 
princípios  Liberaes,  respondeo-lhe  o  refe- 
rido Alpoim  ,  que  o  povo  não  era  nada,  e 
que  se  levaria  para  onde  quizessem  ;  que 
em  quanto  a  tropa ,  se  huma  era  Constitu- 


cional,  alguma  havia  ,  que  o  não  era,  q 
com  que  podião  contar,  para  o  que  já  se 
haviào  dado  alguns  passos,  que  o  Rei  era 
riullo,  e  que  para  tudo  se  fazer  com  arran- 
jo deveria  depór-se  este,e  aclainar-se  o  Infan- 
te D.  Miguel,  ao  qual  visto  os  seus  pou- 
cos annos  se  nomearia  hum  Conselho  de  pes- 
soas de  probidade,  e  distinctas ;  que  se 
celebrarião  as  antigas  Cortes,  e  que  se or- 
ganizariáo  duas  Camarás;  que  a  favor  des- 
te plano  estava  o  pençar  da  Rainha,  a  qual 
tinha  huma  oposção  natural  ao  Systema 
Constitucional;  terminando  em  dizer,  que 
para  tudo  isto  elle  vinha  convidar  o  referi- 
do Marechal  Luiz  do  Rego,  o  qual  segun- 
do a  sua  opinião  ,  bastava,  quesepozesse  á 
testa  da  força  armada  para  terminar  o  Sys- 
tema que  nos  rege,  e  mudar  tudo  de  figura. 
Depõem  mais  que  tãobem  declamara 
entre  as  suas  invectivas  ,  contra  as  Cortes  , 
Governo  Executivo  ,  e  Authoridades  ,  cm 
geral  contra  a  pessoa  do  Brigadeiro  Bernar- 
do Corrêa  de  Castro  Sepúlveda,  pintando-o 
como  odiado  pela  tropa  ,  e  com  especialidade 
pelo  Regimento  numero  dezoito,aoqual,  sen-' 
do  seu  Coronel ,  na  Cidade  do  Porto  havia 
roubado;  e  como  o  Marechal  Luiz  do  Rego 
sempre  continuasse  a  duvidar  ,  Francisco 
de  Alpoim  ,  e  Menezes  no  acto  de  se  reti- 
rar lhe  disse  ,  que  consultasse  melhor  a 
Opinião  Publica ,  e  que  elle  voltaria  passa- 
dos dois,  ou  três  dias,  trazendo-lhe  variou 
papeis  ,  que  por  ora  não  lhe  mostrava  ,  nem 
comsigo  trazia :  que  esta  he  a  verdade  de 
todo  o  sucedido,  em  que  elle  Testemunha 
está  mui  bem  certo ,  assim  como  tãobem 
afirma,  que  não  diversifica  no  que  depoze- 
ra  a  Testemunha  numero  nove  o  Brigadei- 
ro  Bernardo  Corrêa  de  Castro  Sepúlveda, 
pois  que  se  o  presente  depoimento  está  mais 
expendido,  o  que  deu  lugar-ao  referimento 
contem  a  mesma  substancia  :  e  mais  não 
disse ,  nem  do  costume ,  e  assignou  com  o 
dito  Ministro:  e  eu  Francisco  António  Al- 
ves o  escrevi  "  Sampayo  "  Manoel  Gonçal- 
ves de  Miranda.  " 


As  palpáveis  contradições,  e  inepcias, 
que  se  acháo  espalhadas  por  estes  dois  de- 
poimentos são  de  tal  natureza,  que  enfas- 
tião  a  qualquer  leitor ,  do  mais  mediano 
entendimento. 

Taes  são:  Dizer  Sepúlveda,  que  foi 
pela  voz,  que  conheço  Alpuim  ,  pessoa  ha 
muito  tempo  suspeita  para  elle  testemunha , 
e  que  por  isso  fora  escutar  o  que  elle  dizia 


(1)  e*Miranda  diz  que  fora  pela  continuada 
repetição  do  apelido  ~z  d'  Alpuim  ,  e  não 
porque  Sepúlveda  lhe  ouvisse  ,  nem  conhe- 
cesse a  voz;  logo  mente  hum  dos  dois.  Am- 
bos elles  dizem,  que  se  haviào  levantado 
de  jantar,  evierão  para  hum  a  salla  próxima 
e  que  estando  ahi ,  foi  que  vieráo  chamar 
Rego  para  fallar  a  Alpuim,  e  Rego  na  -ua 
denuncia  (  que  breve  aprezentaremos  )  diz 
que  foi  estando  á  meza ,  que  o  vierào  cha- 
mar, eque  os  dous  ficarão  acabando  de  lhe 
comer  as  sopas  ;  logo  mentem  elles  ,  ou  men- 
te Rego.  Miranda,  confessou,  e  confessa, 
que  nunca  em  sua  vida  vira  Alpuim  ,  e  nes- 
te depoimento  diz :  que  sabe  por  ouvir,  e 
presenciar !  Entào  como  se  liga  isto?  Pois 
nào  o  conhece,  nem  o  vio,  (senão  na  pri- 
zão  pela  primeira  vez)  e  presenciou';'  Ou 
este  homem  não  sabe  a  significação  do  ver- 
bo presenciar,  ou  deu  hum  juramento  falso. 
Miranda  diz  :  que  Alpuim  ,  a  poder  de 
instancias  de  Rego  dera  a  entender,  que 
contava  com  forças  estrangeiras ,  sem  com 
tudo  declarar  a  que  Nação  pertencido  (i2) 
e  Sepúlveda  não  falia  em  tal.  Fora  impos- 
tores !   Também  diz  que  Alpuim  ao  despe- 

(1)  Que  bella  educação  foi  a  deste  ho- 
mem !  que  honra ,  que  caracter  ! !  Hir  escu- 
tar de  traz  de  huma  porta  i  e  em  cazaalhea  I 
e  de  mais  a  mais  confessar  isto  !  olhem  que 
probidade!  Ora  pois,  hepara  que  se  desen- 
ganem de  quem  elle  he !  .  .  . 

(2)  Querem  apostar ,  que  Mr.  Robertson 
entrava  no  plano,  para  condusir  as  taes  tro- 
pas no  seu  balão  ?  Irra !  com  devido  per- 
dão ;  be  percizo  ser  muito  tolo  ,  e  muito 
mentiroso   para  dizer  huma  des-tas !  ! ! 


dir-se  de  Rego,  lhe  dissera  ,  que  em  outra 
occazião  lhe  mostraria  vários  papeis  (3)  que 
ali  nào  trazia,  e Sepúlveda  não  falia  nisto! 

Agora  em  que  os  dois  amigalhões  al- 
liados  concordão  perfeitamente ,  he  em  que 
Alpuim  accusára  Sepuhsèda  de  Ladrão !  For- 
te coisa  ,  forte  coisa  !  Se  isto  foi  verdade ,  e 
Sepúlveda  tivesse ,  não  muita ;  mas  hum 
d  ida!  de  honra  ,  deveria  desafrontar-se  , 
como  se  desafrontão  os  homens  debem,  de- 
safiando Alpuim  ,  e  batendo-se  com  elle , 
que  he  bem  provável  não  recusasse  o  con- 
vite. Mas  accusaló  por  isso  de  conspirador 
contra  a  Pátria !  ! !  he  dehuma  alma  fraca , 
e  cobarde!  Ainda  quando  este  depoimento 
não  tivesse  as  notórias  contradicçoes  ,  eírio- 
leiras  de  que  está  recheado  ,  bastava  só 
esta  accusaçào ,  para  o  tornar  suspeito,  e 
iilegal.  Mas  vamos  ao  melhor. 

Sepúlveda,  neste  depoimento  não  diz, 
nem  dá  o  menor  indicio,  de  que  naquella 
occazião  visse  Alpuim,  porque  só  lhe  ouvio 
a  vóz ,  e  na  acariaçào ,  que  teve  com  elle 
na  cadea ,  ( que  também  daremos  breve ) 
depôs,  e  jurou,  que  o  vira  pelo  buraco  da 
fechadura!  Mundo,  não  percizas  de  outro 
documento  para  conheceres  toda  a  falsida- 
de, e  vileza  desta  accusaçào!  Ambos  o  vi- 
rão ,  e  nenhum  o  vio  !  !  !  !  Antes  que  caia 
alguma  de  madura  ,  he  melhor  ficar-mos 
aqui ;  porém  damos-lhes  a  certeza  de  que 
nos  não  esquecem  ,  nem  passão  em  julga- 
do:  Até  outra  vez. 

(3)  Então  onde  estão  esses  papeis?  fb- 
rão-lhe  de  surpreza  a  caza,  tudo  lhe  reme- 
cherào ,  e  nào  lhos  acharão  ?  Fora  menti- 
roso. 
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A. 


Gora ,  ou  elles ,  ou  nós  os  Coristitu* 
'  cionaes :  já  nào  ha  meio  termo ;  nós  fo- 
''  mos  os  provocados ,  quando  a  ninguém 
'  ofendia-mos ,  e  só  tratava-mos  de  nos  h- 
*  vrar  da  constante  desgraça  a  que  nosre- 
'  dúzia  o  governo  absoluto  ,  e  despótico;  <s 
'  que  nosgovernao  por  direito  divino,  nosfi- 
zerào  constantemente  desgraçados,  e  ago- 
ra ainda  nos  acometem  ,  quando  transigía- 
mos com  elles  5  pois  désfàçkmo-hos  delles, 
e  vamo-nos  remediando  com  os  qUegover^- 
nãopor  direito  humano  "  Palavras  do  De- 
putado Borges  Carneiro ,  na  Sessão  de  1 1 
do  corrente. 

Esta  doutrina  não  he  nova.  Bruto  a 
proclamou  no  Senado  Romano,  quando  Ro- 
ma se  desfez  de  seus  Reis ,  pela  deposição 
do  ultimo  ,  Tarquinio ;  e  seus  ecos  que  o 
tempo  não  teve  força  de  apagar ,  forão  pas- 
sados tantos  séculos ,  repetidos  em  1793  ,  na 
Assemblea  Constituinte  da  exaltada  França. 
Porem  nós  os  Portuguezes,  que  andamos 
séculos  atrazados  de  toda  a  Europa ,  ainda 
agora  tivemos  a  fortuna  de  a  ouvir  enun- 
ciar pela  boca  de  tão  prudente  varão!  Pois 
desfaçamo-nos  delles.  Oh  1  que  consumado 
patriotismo]  que  puro  liberalismo!  Eisaqui 
a  gema  de  todas  as  ideas  liberaes !  Pois 
desfaçamo-nos  delles. 

Sim  Senhor  desfaqão  ;  porque  já  ago- 


com  isso  por  huma  vez . .  < e  ficão 

descançados.  Se  todos  os  homens  tivessem 
abraçado  tão  brilhantes  ideas  >  já  ha  muito 
que  não  existiria  na  terra  huma  testa  co- 
roada \  e  então  serião  felices  os  povos ,  e 
nada  lhes  faltaria ;  porque  se  hirião  reme' 
diando  com  os  que  governão  por  direito  hu- 
mano ,  segundo  nos  diz  o  Sr.  Borges  Car- 
neiro. 

Que  direito  mais  humano,  que  o  do 
Senado  de  Roma ,  em  quazi  todas  as  épo- 
cas da  sua  duração?  Que  justiça,  que  equi- 
dade não  presidio  sempre  ás  deliberações 
daquelles  Padres  Conscriptos?  Oh!  se  es 
sons  desta  Trombeta  tivessem  a  virtude  da- 
quelles da  pavorosa  Trombeta  final ,  nós 
lhe  fanamos  agora  soar  estes,  Russuscila 
Povo  de  Reis ,  conta  o  que  viste !  Que  di- 
rião  então  os  Scipiões ,  os  Metellos  ,  os  Pom^ 
peus ,  os  Gicerus,  e  tantos  outros?  Que 
diria  todo  esse  Povo  sempre  calcado  j  e 
sempre  escravo  de  tyranos,  eorgulhoscs 
Senadores?  Ah!  e  se  no  meio  delle ressus- 
citasse tãobem  o  Uzurpador  Jugurtha,  que 
nova  justiça  não  faria  elle  a  essa  integerri- 
ma,  e  incorruptível  Roma?  Desenganemo- 
lios,  nada  ha  mais  infalível,  justo,  e  sua- 
ve que  hum  Senado  de  muitos  •,  facão  elles 
o  que  fizerem,  digão  o  que  disserem 
he  bom  ,  tudo  he  o  melhor,  com  tanto qu© 
seja  tudo  feito,  e  dito  em  nome  da  liber- 
e  do  Povo  !  Assim  a  capa  do  pode- 


roso magico  tomava  differentes  formas,  e 
aonde  o  mais    servia  a  todos  os  corpos.  Com  hum  Sena- 
nâo  existe,   não  exista  o  menos;  acabem    do  como  o  Romano,  o  Povo  não  he  esera- 
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vo,  nem  sofre  as  deshumanas  vexações, 
que  se  experimentão  pelas  mãos  dos  Reis: 
Pois  de&faramo-nos  delles. 

Joào  2.°,  Manoel,  e  José  1.°%  Hen- 
riques 4.0S,  Pedros  Grandes  ,  Luiz^s  14, 
Josés  2.os,  Fredericos  2.°%  Carlos  lí,  vós 
não  fosteis  senão  déspotas ,  e  imbecis  ,  que 
uzurpasteis  a  Soberania  áos  Povos ,  para  os 
calcar,  e  reduzir  á  mizeria;  os  vossos  rei- 
nados o  atestão  5  e  serão  sempre  despresiveis 
aos  imparciaes  olhos  da  grande  sociedade 
liberal  do  século  19.  Esses  poucos,  e  insi- 
gnificantes monumentos  da  vossa  existência, 
estão  de  todo  confundidos  no  meio  da  im- 
mensidade,  e  grandeza  dos  modernos,  que 
o  génio  emprehendedor  do  liberalismo  tem 
por  toda  a  parte  erguido.  E  vós,  génios 
desses  calamitosos  tempos ,  que  ainda  nos 
fallaes  lá  dos  sepulcros ,  calai-vos ;  fosteis 
com  a  infalivel  zz  Politica  Exacta,  zz  que 
adorna  os  Sábios  ,  illuminados ,  e  portento- 
sos politicarrões  deste  fecundo  século.  To- 
das as  vossas  ideas ,  toda  essa  falsa  sabe- 
doria que  apregoâo  vossos  admiradores  , 
não  equivalle  ao  mais  reles  chapeleiro  des- 
tes ditosos  tempos  ,  que  de  huma  tizoirada 
devide ,  equilibra  os  poderes ,  e  lhes  cir- 
cunscreve huma  orbita  redonda  como  hum 
chapeo. 

Fique  pois  certo  o  Senhor  B.  C,  que 
o  seu  zz  pois  desfaçamo-nos  delles ,  zz  mais 
nos  verificou  a  idea  que  sempre  delle  fise- 

mos  desde  que  em  Leiria  esteve 

Terminaremos  com   a  sentença  evangélica: 
Dos  pobres  de  espirito  he  o  Reino  do  Ceo. 


Quem  o  acreditará? 

O  Parecer  da  Comissão  especial  encar 
regada  de  examinar  os  documentos  que  o 
Governo  enviou  ao  Congresso,  relativos  a 
S.  M.  a  Rainha  de  Portugal,  he  de  tanta 
importância,  que  não  he  possível  passa-lo 
em  silencio  quem  não  quer  ser  espectador 
mudo  ,  e  mui  principalmente  quem  se  propoz 
a  advogar  nobremente  ajusta  causa  de  S. 
M. 

A  Comissão ,  pareceu  não  ter  em  vis- 
ta em  todo  este  negocio  ,  se  não  fazer  a  Cor- 
te ao  Governo ,  seguindo  pontualmente  a 
opinião  delle ,  que  não  só  louva ,  mas  ad- 
mira. Diz  que  tudo  quanto  os  Ministros  re- 
solverão fora  acertadíssimo,  prudentíssimo, 
hum  non  pliis  ultra  da  humana  sabedoria 
&c.  Ora  no  lim  de  toda  esta  aprovação ,  e 
deste  máximo  elogio  quem  poderia  esperar 


que  a  conclusão  do  parecer  fosse  zz  de  que 
não  pertencia  ás  atribuições  das  Cortes  ?  !  Pois 
a  Comissão  aprova  a  conducía  do  Gover- 
no ,  e  diz  que  o  cazo  não  lhe  pertence  l ! 
Logo  se  elle  lhe  não  pertencia ,  porque  o 
não  regeitou  simplesmente ,  e  para  que  dá 
por  bem  feito  tudo  o  que  o  Governo  prati- 
cou com  S.  M.?  não  está  máo  modo  dere- 
geitar  hum  negocio  que  diz  não  ser  da  sua 
competência !  a  Comissão  ,  não  podia  ter 
em  vista  quando  deu  aquelle  parecer,  se 
não  authorisar  o  Governo  para  fazer  quanto 
quizesse,  e  roubar  a  S.  M.  todo  o  recurso 
do  Congresso. 

Sim  ,  não  podia  ser  outra  cousa ;  por- 
que ratifica  amplamente  a  sua  conducta,  e 
diz  ao  mesmo  tempo  que  não  compete  ás 
Cortes ! 

Agora  perguntaremos  nós  á Comissão, 
então  a  quem  compete  ?   este  caso ,    não  se 
acha  providenciado  na  Lei  ;  S.  M.  deve  ser 
condemnada ,    ou  absolvida  por  Lei ,    logo 
ha  de  haver  quem   lha  aplique.   Seja  o  Ju- 
diciário ,  seja  o  Governo ,  ou  seja  o  Congres- 
so ,  ha  de  haver  hum  tribunal  que  julgue  ; 
e  se  se  não  sabe  ainda  qual  deva  ser;  a 
quem  compete  o  nomealoí  nós  estava-mos 
persuadido  que  ao  Congresso  j  porém ,   á 
Comissão  parece  que  nada  tem  com  isso ;  e 
quer  que  aespoza  seja  julgada  por  seu  pró- 
prio marido!  oh!   caspite,  que  justos  prin- 
cípios de  Direito !   o  sofisma  de  que  S.  M. 
não  he  julgada,  mas  só  se  lhe  aplica  a  Lei, 
he  daquelles  que  fazem  rir  !  pois  sim  senho- 
res ,  convenho   só  para  lhes  agradar ,    mas 
apareça  quem   a  aplique ;   porque  de  outra 
maneira ,  segundo  a  Comissão ,  he  escusa- 
da haver  hum  poder  judiciário,    huma  vez 
que  o  Governo  tem  a  authoridade  de  apli- 
car a  Lei  ao  facto.  Hum  homem  matou  ou- 
tro homem   á  vista  de  muitos  ,   a  Lei  con- 
demna  o   matador    á   morte ,    logo  deve  o 
Governo  mandalo  matar  tãobem  logo  sobre 
o  campo ,  sem  outra  forma  de  processo  !  1 

Nós  sempre  vivemos  persuadidos ,  de 
que  o  Rei ,  e  por  tanto  a  sua  Espoza ,  que 
goza  das  mesmas  prerogativas ,  se  hum  dia 
houvesse  de  ser  julgado  (a  pezar  de  toda  a 
sua  inviolabilidade)  só  o  seria  pelo  poder 
Legislativo  ,  ou  quando  menos  ,\  por  hum 
tribunal  especial  ,  por  elle  constituído. 
Mas  agora  conhecemos  que  vivia-mos  em 
erro,  em  ignorância ;  graças  á  Comissão „ 
que  nosabrio  os  olhos,  enos  mostrou  a  luz; 
e  então  que  luz!  a  da  verdade  exacta! 

O  Post  Scriptum  hehum  dos  melhores 
retalhos,  em  que  a  mais  brilhante  Lógica, 
e  apurada  Dialetica  hào  sustentado  toda  a 


sua  força.  Elle  não  pode  deixar  de  ser  hu- 
ma das  felices  producções  do  sapientissimo 
Sr.  Borges  Carneiro.  Aquella  força  de  esti- 
lo,  e  de  convicção  he  só  delle;  conhece-se 
álegoa.  Com  que  poderosíssimas  razoes  não 
combate  elle,  e  destroe ,  aquella  anárqui- 
ca, subversiva  e  anti-constitucional  indica- 
ção do  Deputado  Neves  !  oli !  aquillo,  lie 
que  he  convencer,  elevar  o  golpe  a  raiz  da 
doutrina!  Aquelles  epithetos ,  e  qualiiica- 
ções  de  anárquico  ,  subversivo  &c.  como 
eiicaixão  alli  com  tanta  propriedade  !  O  ora- 
dor Romano  nào  brilhou  tanto  na  sua  oração 
Pro-Metclo  !  só  o  que  se  não  pode  com- 
binar com  o  nosso  máo  gosto,  he  aquelle 
titulo  de  zz  Post  Scriptum. 

O  Sr.  B.  C.  ha-de  perdoar,  que  nós 
gomos  muito  pechote  nestas  cousas,  ema- 
xime ,  para  analysar  a  sapiência  do  sapien- 
-tissimo  Sr. ,  mas ,  mas ,  ora  nós  sempre  o 
dizemos  . .  .   sim  ;  cheira-nos  assim  a  modo 

de  huma  carta , de  hum  a  carta 

Em  fim ,  não  nos  sabemos  explicar  tecnica- 
mente ;  mas  admiramos,  e  convidamos  to- 
do o  mundo  para  que  admire  comnosco, 
entoando  em  louvor  de  tão  sábio ,  pruden- 
tíssimo ,  e  conspicuo  varão  ,  o :  Laudate  Do- 
minam! 


B  R  A  Z  I  L. 

Segundo  as  noticias  recebidas  por  In- 
glaterra sabemos  que  o  Brazil  deu  o  ulti- 
mo passo  para  a  sua  independência.  Em 
quanto  anos,  nenhuma  admiração  nos  cau- 
za,  porque  ha  mais  d'hum  anno  que  ante- 
via-mos  aquelle  acontecimento ,  como  efei- 
to d'huma  cauza  que  não  podia  deixar  de 
o  produzir.  S.  A.  R.  o  Príncipe,  foi  rece- 
bido com  geral  aplauso  em  S.  Paulo,  aon- 
de a  causa  publica  do  Brazil  o  chamou,  e 
na  sua  volta  ao  Rio  apareceu  ao  habitan- 
tes daquella  Capital,  com  o  intrépido  en- 
thusiasmo,  que  só  o  amor  da  liberdade  po- 
de inspirar  no  coração  de  hum  Principejo- 
ven ,  mais  disposto  a  sacrificar-se  pela  in- 
dependência de  seu  Povo ,  que  por  seus 
mesmos  interesses. 

Esta  jornada  de  noventa  e  tantas  le- 
goas,  fui  feita  por  S.  A.  R.  em  sincodias, 
o  que  vem  a  dár  em  perto  de  vinte  legoas 
por  dia.  A'  noute  foi  ao  Theatro,  onde  re- 
cebeu os  maiores  aplausos ,  e  inspirou  o 
.mais  fogoso  enthusiasmo ,  pos  este  dístico , 
que  adornava  seu  braço  :  zz  Independência, 
ou  morte.  zzS.  A.  R.  estava  para  publicar 
hum  Manifesto  ás  Potencias  Europeas ,  e 


no  dia  de  seu  aniversario,  12  de  Outubro, 
devia  aclamar-sezz  Imperador  Constitucio- 
nal do  Brazil.  zz 

Esta  resolução  de  S.  A.  R.  vai  chamar 
a  atenção  da  Europa,  que  a  não  pode  ver 
com  indiffcrcnça.  Ou  as  grandes  Potencias 
hão  de  reconhece-la ,  ou  nào.  Osystema  de 
politica  porque  actualmente  se  regem  ,  pa- 
rece, não  só  confirmar  a  primeira  hypothese  , 
mas  mesmo  que  ellas  inspirarão  aquelle  su- 
cesso. A  Áustria,  não  deixará  de  ser  a  pri- 
meira que  o  aprove,  por  circunstancias  bem 
conhecidas. 

Hum  vantajoso  tratado  de  Comercio 
com  aquella  vasta  parte  do  Mundo,  será  de 
mais  hum  poderoso  atractivo  para  nào  he- 
sitar em  reconhecer  promptamente  o  novo 
Império;  o  que  sendo  assim,  não  hesitará 
igualmente  em  lhe  prestar  todos  os  socor- 
ros necessários  para  a  segurança ,  e  progres- 
so da  causa.  Esta  Potencia,  que  se  ais  ha 
hoje  estreitamente  enlaçada  ás  mais  fortes , 
por  tratados ,  que  ainda  não  virão,  a  luz  do 
dia  ,  será  perante  ellas  huma  respeitável 
protectora  da  Independência  Braziiica  ;  e 
ellas  não  deixarão  de  convir  nesta  protecção, 
porque  nada  tem  a  recear  \  talvez  antes  al- 
guma cousa  a  adquirir.  He  verdade  que  em 
todo  o  caso  a  politica  lhes  fará  representar 
huma  rigorosa  neutralidade.  Deverá  tâobem 
a  Áustria  segui-la  ? 

As  suas  relações  para  com  o  Brazil , 
como  acabamo  de  expor,  são  de  considera- 
ção ,  e  em  nada  encontrão  a  politica  Euro- 
pea,  antes  a  favorecem.  Os  seus  portos  ma- 
rítimos ,  como  dos  mais  centraes  da  Euro- 
pa ,  serão  assaz  análogos  ao  trafico  do  co- 
mercio brazilico  ,  com  a  maior  parte  dos 
povos  europeos.  Hum  só  motivo  não  exis- 
te em  politica,  pelo  qual  as  Nações  da  Eu- 
ropa deixem  de  reconhecer  o  novo  Impé- 
rio. 

.Portugal  neste  tempo ,  acha-se  na  du- 
ra alternativa  ,  ou  de  reconhecer  a  indepen- 
da do  Brazil ,  ou  de  continuar  a  hostilisa- 
lo ,  como  rebelde.  No  primeiro  cazo ,  pode 
adquirir  •,  no  segundo  perder.  Nas  actuaes 
circunstancias ,  em  que  todas  as  suas  aten- 
ções se  devem  voltar  sobre  si  próprio,  que 
guerra  vantajosa  poderá  sustentar  no  Bra- 
zil? Serão  suas  forças  bastantes  para  levan- 
tar ao  mesmo  tempo  exércitos  de  terra , 
e  expedições  de  mar?  Ninguém  o  poderá 
sustentar.  Hum  tratado ,  feito  de  boa  fé  , 
e  cujos  interesses  fossem  justamente  equili- 
brados ,  seria  o  passo  mais  acertado ,  que 
Portugal  actualmente  poderia  dar. 

Elle  hiria  frustrar  disignios,   talvez  já 


!, 


formados  por  estranhos ,  para  o  mesmo  fim; 
e  o  que  a  Áustria  e  a  Inglaterra  podem  ad- 
quirir ,  não  o  deve  perder  Portugal ,  só  por 
sustentar  hum  caprixo,  que  apenas  he  des- 
culpável nas  nações  poderosas,  mas  de  que 
ellas  mesmas  nào  hão  colhido  a  final  hum 
resultado  prospero. 

O  novo  império ,  vai  pois  sem  duvida 
ser  reconhecido  por  quem  lhe  mandará  es- 
quadras ,  petrechos  e  homens ,  no  caso  de 
ser  ameaçado  de  perto.  Se  as  hostilida- 
des nao  cessarem  ,  depressa  veremos  os 
fracos  restos  de  nosso  comercio  .  em  preza 
á  veracidade  de  fingidos  corsários  brazili- 
cos,  que  uzarão  da  mesma  táctica  que  uza- 
rào  com  a  Hespanha ,  e  q"ue  ainda  ás  vezes 
estão  praticando  com  nós  mesmos. 

Medite-se,  e  calcule-se  sobre  este  im- 
portante objecto ,  que  deve  hoje  merecer  a 
mais  seria  atenção  das  Corte  Ordinárias ;  e 
nao  se  continue  hum  systema,  de  que  já 
infelizmente  se  estão  conhecendo  todos  os 
defeitos. 

(O  Trombeteiró) 


Ârmonias  da  Trombeta,   do  alto  da  Torre 
das  Necessidades. 


Legisladores  !  Esperanças  da  Paíria , 
Freio  dos  Déspotas ,  Terror  dos  Tyranos , 
Refugio  dos  opressos !  aplicai  vossos  ouvi- 
dos ,  e  sabereis  o  que  vai  por  Lisboa ;  es- 
cutai   ouvi  aquelle  confuzo  tumulto  de 

vozes ! lá  para  baixo  para  a  Cida- 
de    como  sedestinguem  aquelles. bra- 
dos   Tyrano Tyrano pre- 
varicador ! pôem-te  fora  ! nào 

oprimas  ,    nem  insultes  mais  o  Povo 

Puis  sabeis,  Legisladores,  contra  quem  se 
dirige  todo  aquelle  alvoroto?  he  centra  o 
Ministro  da  Justiça,  que  ateima  em  calcar 
os  vossos  Constituintes,  eaquillo  que  estaes 


ouvindo ,    he   ha  trez   mezes  o  seu 


panem 


qiiolidianum  ;  e  ouvidos  de  surdo !  vergonha 
de  cão!  quer  por  força  governar,  tyranisar, 
insultar ,  prevaricar ,  e  não  desiste  nem  a 
páo. 

Legisladores  !  mandai-o  chamar ,  e  to- 
mai-lhe  contas,  mas  que  não  sejào  de  grão 
cavalleiro,    que  elle  disso  nào  tem   nada; 
vede  que  os  vossos  antecessores ,  de  glorio- 
síssima memoria,    huns  o  quizerão  desem- 
buçar ,    outros  o  embuçarão  mais.    Se  che- 
gaes   a  tirar-lhe  o  capote   do  vulto,    vereis 
que  hedionda  figura  aparece  por  baixo.'  .que 
aleijões  !  que  bustelas  I   quo  mataduras  !  he 
contas  feitas,  e  enchotalo  logo  para  arua, 
se  nào  quizerdes  respirar  o  pútrido  ar,  que 
exala  aquelle  maselento  espectro.  Vós  ain- 
da nào  ouvisíeis  nada;  vereis  ao  tomar  das 
contas,  como  eu  cá  da  parte  de  fora  forne- 
ço parcelas  ao  rol ,    e  lhe  toco  hum  a  sona- 
ta, que  oha-de  fazer  mij  . .  .  pelos  calções. 
Ah  i  se  eu  podesse  entoar  este  rouco  soín  : 
O'   Zé ,    anda  a  Juízo  !   como  nào  ficaria 
convulso  aquelle  cadáver !  que  pulos  e guin- 
chos não  daria  a  matilha  dos  gruteseos  J ! 
se  não  fosse  o  respeito ,    ó  Legisladores  , 
que  Vos  he  devido,    eu  já  daqui  lhe  atur- 
dia aquelles  ouvidos;  mas  fico  tomando  fô- 
lego para  o  dia   das  contas!    Dies  Me  dies 
ire ! ! 


**  *WtWvuvwv*vv^: 


Avizo  Essencial. 


O  Redactor  da  Trombeta ,  participa  a 
seus  Concidadãos,  que  hum  bando  de  sce- 
leratos,  comprado  por  huma  facção  indi- 
gna, o  anda  provocando  por  toda  a  parte  de 
Lisboa.  Porém,  superior  a  esta  facciosa  trai- 
ção, xdesde  já  declara  o  Red.  que  cada  vez 
marchará  mais  ousado  pela  estrada  da  hon- 
ra, e  repelirá  qualquer  força  arbitraria,  com 
outra  força ,  se  a  isso  o  obrigarem. 


VV%%VWVVVVVV'VlVV\V\v«VVi^<M.t^\^VV^VV«VViVVVt 


LISBOA:  ANNO  DE  102Q.  TYPOGRAPHIA  PATRIÓTICA. 

Rua  Direita    da  Esperança  Numero  bQ, 


DEZEMBRO    19. 


N.°   16. 


'1 


O  POST  SCRIPTUM. 

ji/m  nosso  passado  N.°,  tratando  do  pa- 
recer da  Commissão,  sobre  o  negocio  rela- 
tivo a  S.  M.  a  Rainha  de  Portugal,  tocamos 
de  passagem  no  PostScriptum,  que  acom- 
panhava aquelle  parecer;  e  como  não  es- 
tendesse-mos  também  o  nosso  parecer  so- 
bre elle  ,  vamos  agora  com  mais  algum  va- 
gar analysalo : 

A  Conimissao,  ou  o  Sr.  B.  C  ,  argue 
em  seu  post  scriptum  ,  ao  author  da  Indi- 
cação a  favor  de  S.  M.  ,  dizendo ;  que  se 
antecipara  afazer  aquella  indicação,  não 
lhe  consentindo  seu  animo  esperar,  como  pe- 
dia a  ordem  ,  a  occasião  da  discussão  do  di- 
to parecer,  isto  he,  que  a  Commissão  que- 
ria o  exclusivo  de  faílar  primeiro,  e  que 
ninguém  tivesse  a  ousadia  de  se  oppôr  á 
ccnducta  do  Governo  sem  fallar  o  oráculo 
da  Commissão!  se  sobre  aquelle  objecto 
não  tinha  ainda  havido  indicação  alguma 
no  Congresso ,  como  pedia  a  ordem  que  o 
Sr.  Acúrcio  das  Neves  guardasse  o  licen- 
cio ?  mais  abaixo  diz :  As  Cortes  terão  ob- 
servado a  moderação  com  que  foi  concebi- 
do aquelle  parecer. 

Não  ha  duvida;  depois  desánccionar 
quanto  o  Governo  praticou,  tem  a  modera- 
ção de  dizer  que  nâo  compete  ás  Cortes. 
JEm  que  sentido  se  entenderá  esta  modela- 
ção! PeJo  que  vemos,  a  Conimissão  julgou 
que  fazia  muito  favor  em  não  expender  al- 


gumas diatribes  de  bom  lote,  contra  a  Au- 
gusta Pessoa  de  que  se  tratava  !  continua: 
assim  como  também  observarão  o  descome- 
dimento e  ousadia,  que  se  deprehende  na  in- 
dicação. A  que  chamará  a  Commissão,  des~ 
comedimento  e  ousadia  ?  a  expender  a  sua 
livre  opinião ,  como  Dep. ,  e  em  reprehen- 
der  o  comportamento  do  Governo?  Eis- 
aqui  porque  a  Commissão  não  queria  que 
ninguém  fallasse  primeiro;  era  para  que 
ninguém  tivesse  a  ousadia  de  pensar  de  ou- 
tra maneira  do  que  ella  pensava,  sob  pena 
de  lhe  chamar  companheiros. 

Eis-aqui  a  belía  moderação !  como  os 
que  assignarão  a  indicação  não  consultarão 
o  oráculo,  não  se  lhes  chama  collegas,  nem 
o  rara  rarn  de  illustres,  honrados  membros 
&c.  companheiros  !  viva  a  moderação.  Mais 
abaixo ;  Não  se  tratava  de  averiguar  se  a 
Rainha  era  ou  não  comprehcndida  na  dis- 
posição da  Lei.  Sim  senhores;  não  he  pre- 
ciso que  a  Commissão  o  diga,  porque  disso 
estamos  nós  intimamente  convencidos.  Não 
se  tratava  não;  o  que  se  pertendia  era  ex- 
pulsar S.  M.  pela  barra  fora,  a  todo  o  cus- 
to, sem  se  entrar  primeiro  no  conhecimen- 
to se  a  Lei  abrangia  ou  não ,  a  Pessoa  da 
Rainha. 

A  constituição  não  falia  em  tal ;  epor 
isso  se  devia  ventilar  se  S.  M.  era  ou  não 
obrigada  a  jurar.  Porém  isto,  era  o  que  não 
convinha  a  certa  sucia,  que  se  queria  dis- 
tinguir pelo  desterro  de  hum  a  Rainha  ;  mas 
arrebentou-lhe  a  castanha,  echapou-íheas 


A  Trombeta  escutai  dos  Luzitarios 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O  Trombetsiro. 


h 


cascas  na  cara.  Continua:  Nesta  insistên- 
cia formal ,  quem  deveria  ceder  ?  sabe  quem, 
Sr.  B.  C.  ?  a  patifaria,  e  o  anarquismo  •  es- 
tes lie  que  deverião  ler  cedido,  não  agora,  , 
mas  ha  muito  tempo,  e  não  haveríamos 
tocado  o  estado  cie  des 


mos 


graça  em  que  nos  ve- 


Continua:  se  o  Go ver n o  ti  vesse  de ixa do 
de  executar  a  Lei,  tcna  desempenhado  o  no- 
me e  atribuições  do  Poder  Executivo !  eis- 
aqui  a  nossa  resposta :  se  o  Governo  se 
guiasse  só  pela  Lei ,  não  teria  acontecido 
similhante  caso,  nem  a  Nação  estaria  to- 
da alvorotada  ,  a  ponto  de  se  temer  pela 
segurança  publica. 

Continua  :  a  Commissão  sente  ter  de  di- 
zer que  o  Ministro  da  Marinha  foi  o  único 
que  se  apartou  de  seus  collegas, para  seguir 
a  maioria  do  Conselho  de  Estado.  Tanto 
patenteou  a  sua  honra  e  imparcialidade, 
fazendo  parte  separada  desse  perverso  fo- 
co da  intriga,  que  tanto  se  esforça  em  le- 
var a  Nação  á  sua  ruina!  vejão  a  que  pon- 
to chega  a  parcialidade  da  Commissão , 
qsie  patentea  hum  grande  sentimento  por 
o  Ministro  da  Marinha  se  não  conformar 
com  aquellas  boas  jóias  dos  seus  collegas  !  ! 
Diz  que  não  lhe  pertencia  o  negocio,  e 
censura  hum  votante,  porque  não  votou 
conforme  o  que  a  Commissão  desejava! 
ora  jsto  custa  a  crer! 

Continua:  he  notável  haverem  ostrez 
conselheiros  de  Estado  ,  Dantas  Pereira , 
Mello  Freire ,  e  Gomes  d'OUveira  na  2/ 
Sessão  do  Conselho ,  metiido  em  duvida  se 
as  mulheres ,  e  muito  menos  a  Rainha,  es- 
iavão  comprehendidas  na  Lei.  O  que  he 
notável,  he  a  Commissão  dizer  isto.  Se  el- 
lá  diz  que  este  negocio  he  das  atíribuiçoes 
do  Executivo,  cuino  se  mette  a  censurar 
a  dissidência  cios  votos?  tanto  a  Commis- 
são se  mostra  parcial  contra  S.  M.,  que 
nem  quer  que  tivesse  hum  só  voto  a  seu 
favor!  a  Commissão  obrava  melhor  se  avo- 
casse o  negocio  a  si ,  e  condemnasse  S. 
M.  ,  mesmo  ^em  o  dar  a  saber  ao  Congres- 
so •  se  lhe  fora  possível,  de  boa  vontade 
acreditamos,  que  assim  o  faria.  Onde  a- 
chou  a  Commissão  a  Lei  qoe  positivamen- 
te obrigue  as  mulheres  a  jurar?  aponte-a: 
cite  o  paragrafo,  e  confunda  ,  não  só  os 
trez  volantes,  mas  a  Nação  toda,  que  não 
sabe  de  tal  Lei.  He  provável  que  a  Com- 
missão queira  !pi-  a  modéstia  de  a  não  ci- 
tar ,  para  não  confundir  tanta  gente.  Con- 
tinua :  he  desta  forma,  que  nos  tempos  da 
arbitrariedade  se  torcião,  e  cstiravâo  as  Leis, 
com  intfivrctoçôes  forçadas ,  seyiir-do  as 
paixões ,  e  os  caprichos. 


Agora  sim,  he  que  a  Commissão  acer- 
tou no  vinte,  porque  esses  tempos  já  des- 
aparecerão! Hoje  he  lei ,  emaislei!  a  ex- 
periência que  o  diga,  na  pessoa  do  intruso 
Miranda  ,  que  foi  com  toda  a  legalidade  pa- 
ra o  Minisierio!  e  o  Congresso  approvou, 
ou  pelo  menos  tolera  essa  legalidade  Car- 
valhina.  Com  que  S.  M.  a  quem  não  ha 
lei  alguma  que  obrigue  a  jurar,  deve  sa- 
hir  do  Reine  5  e  Miranda  que  está  ali  atro- 
pelando escandalosamente Jium  artigo  da 
Constituição,  não  deve  sahir  do  Ministé- 
rio!!! Ora  eis-aqui  a  que  se  chamajusti- 
ça  ,  e  execução  da  Lei !  mas  já  se  sabe  a 
Tripulina. 

Continua  :  Como  pois  ousa  o  auetor  da 
indicação ,  aceusar  de  precipitação  o  Minis- 
tério porque  findando  o  prazo  da  Lei  a  3 
de  Dezembro  ,  já  em  22  de  Novembro  an- 
dava com  intimações  á  Rainha,  ejá  em  27 
fazia  apromptar  a  fragata  que  a  devia  con- 
duzir ,  a  fim  ( diz  elle  J  de  a  deportarem 
precisamente  no  dia  4  ?  Bravo !  agora  he 
que  lhe  acentárão  bem  a  espada!  pois  o 
Senhor  Accursio  das  Neves  ,  tem  a  ousadia 
de  se  oppôr ,  e  aceusar  ao  Ministério,  por 
elle  querer  sentenciar,  e  desterrar  S.  M. 
tão  rápida,  e  oceultamente,  que  só  a  Na- 
ção o  soubesse  quando  Ella  estivesse  pela 
barra  fora  ?  Em  nome  de  Deos,  Senhor  Ac- 
cursio ,  que  ouzadia  ! !  !  nem  a  do  Inglez  , 
que  espetou  a  vella  acceza  no  meio  do 
paiol  da  pólvora ! ! !  Ora  na  verdade  custa 
a  crer,  que  a  Commissão  patrocinasse  a 
bandeiras  soltas,  huma  das  ní ais  poten- 
tes velhacadas  ,  que  o  Ministério  tem  pra- 
ticado !  Aqui  foi  que  o  Ministério  se  deu 
a  conhecer  de  todo;  porque  suasexacran- 
das  intenções,  erão  de  desterrar  repenti- 
namente de  noite  (como  nós  sabemos  com 
evidencia)  a  S.  M.  ,  para  não  encontra- 
rem opposição  alguma  no  Povo !  Mas  a 
Nação  está  alerta,  meus  amigos  já  se  não 
illude  assim  .... 

Con  t  i n  ua  :  E  que  dirá  do  Rei  quem  as- 
sim trata  os  Ministros?  Diz  "que  elle  fora 
por  estes  arrastrado  a  huma  fogosa  deter- 
minação^ tão  repugnante  aos  sentimentos  de 
Seu  coração,  com  a  qual  precipitarão  a  Na- 
ção ,  épc.  Ninguém  podia  dar  huma  respos- 
ta mais  cafhegorica.  A  pillula  que  á  força 
nos  querem  fazer  engulir,  daespontanea- 
dade  do  Rei,  he  tão  volumosa,  que  nós 
ajKtstamos  em  como  huma  balêa,  por  mais 
que  escarranche  a  boca,  não  he  capaz  de 
a  engulir!  Isto  nem  merece  analyse  ,  por- 
que lodo  o  Mundo  sabe,  que  o  Rei  não  pôde 
fazer  nada,  sem  que  o  Conselho  de  Estado . 


I 


e  dos  Ministres  assentem  nisso:  vamos  a- 
d«antej 

Coíi  ti  nua:  Em  verdade,  parece  que  so- 
mente para  os  paizes  estrangeiros  se  escrc- 
■íí:\:o  expressões  ,  que  dentro  do  reino  vão 
pedem  ser  cridas.  Olé !  dai-ihe  que  ainda 
boU\  Quem  haverá  tão  magano,  è  tão 
«•rendeiro  •  que  diga,  que  isso  lie  mais  ve- 
lho  do  que  a  China ? 

■vamos  andando. 

Continua;  Jnculca-se  a  Rainha  como 
reclusa  no  Ramolhão  ?  e  privada  da  Sua 
h herdade  \  á  sua  sahida  do  reino  dá-se  o  no- 
me de  deportação.  Ora  a  Comissão  tem  cou- 
sas !  Quem  haverá  Ião  malévolo  que  diga, 
ou  acredite  hum  a  peta  dessas?  S.  M.  está 
em  toda  a  amplitude  de  Sua  liberdade  ;  se 
foi  para  o  Raroalhão,  foi  para  se  divertir , 
tomar  os  ares  da  risonha  Primavera,  ouvir 
o  canto  dos  rouxinoes ,  &c.  vem  a  Lisboa  , 
a  Queluz ,  a  Belém  ,  quando  quer  ;  se  lá 
não  tem  Seus  caros  iilhos,  he  porque  fâa 
mesma  não  quer,  para  lhe  não  causarem 
incommodo.  Ê  chamarem  deportação  á  via- 
gem de  S.  M.  ?  ! ! !  Ah  !  maganões  Por lu- 
guezes  ,  como  daes  diíferente  sentido  ás  pa- 
lavras !  deportação,  ou  desterro,  diz-se  d  a- 
quelie  que  vai  por  sua  livre,  e  espontânea 
vontade,  com  passaportes  &c.  fazer  huma 
viagem ;  agora  aquelies ,  que  o  nosso  hu- 
maníssimo, e  dulcíssimo  governo  Consti- 
tucional manda  por  fora  da  Pátria,  depois 
de  muito  insulto,  e  vitupério  &c.  &c.  ap- 
plica-se  o  termo  técnico  =  removidos,  ou 
remoção.  (Vide  diccionario  da  Mayadapor 
Siha  Carvalho. ) 

Continua :  Onde  está  pois  aqui  a  pri- 
vação da  liberdade}  onde  a  deportação? 
onde  as  doloroéas  impressões  da  Nação,  por 
ver  grilar  a  humanidade?  E  aCommissão 
a  dar-Jhe  !  Todos  sabem  perfeitamente  que 
S.  M.  está  em  plena  liberdade,  que  quer 
por  muito  sua  livre  vontade,  hir  viajar;  que 
a  Nação  toda  está  saltando  de  contente 
cora  isso  &c.  deixe  fallar  o  Senhor  Accur- 
sio  das  Neves. 

Continua :  Parece  por  tanto  á  Com- 
nassão ;  que  a  indicação  deve  ser  regeita- 
da,  como  cheia  de  asserções  f alças ,  e  ca- 
lumniosas ,  de  princípios  erróneos ,  subver- 
sivos ,  e  anli-conslitucionaes ,  e  tendente  a 
semear  a  ztzania  nos  povos ,  e  a  romper  a 
união  ,  que  felizmente  subsiste  entre  o  po- 
der Legislativo,  e  Executivo.  S.  Jeronymo  I 
Santa  Barbara !  Que  formidável  conclu- 
são de  hum  tão  formidável  exórdio!!!! 
Tanto  não  chucharão  es  horrorosos  conspi- 
radores da   Rua  Formoza !  e  o  indicador 


ainda  está  vivo  depois  de  hum  temporaf 
destes  !  !  ! !  Com  efleito,  -se  nos  apresen- 
tarem hum  desfeixo  tão  enérgico  como  es- 
te, quebramos  a  trombeta,  escrvimo-nos 
de  huma  sanfona.  Mas  para  o  rivalisar- 
mos,  vamos  compor  já  hum  alfarrábio  in- 
titulado: =  Machiavel  mettido  em  hum 
chinelo,  ou  Politica  constilucional  Luzi- 
tana  do  Século  19  ,  =  para  servir  de  guia 
á  historia  das  idéas  liberaes  ,  em  todos  os 
tempos. 


Quem  o  vio ,  e  quem  o  vê. 

Quando  se  recorda  o  prazer,  eenthu- 
siasmo  a  que  toda  a  Nação  Portugueza  se 
entregou  quando  ouvio  proclamar  o  Sys te- 
ma Constitucional,  a  boa  fé,  e  uniformi- 
dade de  sentimentos,  a  sincera  adhesâo 
dos  Povos;  as  honras, e  appíausos  com  que 
os  Regeneradores  forão  acolhidos  na  Capi- 
tal •  os  felices  auspícios  com  que  as  Cortes 
Constituintes  se  instalarão;  quando  tudo 
isto  vem  oceupar  a  nossa  lembrança,  e  me. 
ditamos  no  presente  estado  em  que  nos  a- 
chamos  vendo  a  tristeza  impressa  em  todos 
os  semblantes,  e  a  consternação  por  todos 
os  corações,  nasce  naturalmente  o  desejo 
de  perguntar:  Como  mudarão  os  homens 
de  opinião  no  curto  espaço  de  anno  e  meio  P 
Como  se  pôde  tão  velozmente  fazer  a  peor, 
da  melhor  das  obras? 

A  esta  pergunta,  responderá  hum  dia 
o  imparcial  historiador:  "Portugal  pela 
auzencia  do  seu  Rei  para  o  Brazil,  e  pelos 
assoladores  efeitos  da  guerra,  em  poucos 
annos  se  achou  reduzido  a  hum  máo  esta- 
do. Alguns  homens,  levados,  ou  de  hum 
verdadeiro  amor  da  Pátria ,  ou  de  hum  im- 
pulso estranho ,  o  tirarão  daquelle  espi- 
nhoso passo,  proclamando  hum  Governo 
Constitucional,  adaptado  ao  génio  da  Na- 
ção ,  e  conforme  a  seus  antigos  uzos.  Tu- 
do accedeu,  e  aprovou  com  gosto  esta  pro- 
posição. 

Porém  depressa  o  fatal  espirito  de  fac- 
ção principiou  a  desunir  os  Portuguezes,  e 
a  instigalos,  a  dividir-se  em  partidos.  Hu- 
ma certa  classe  de  homens  filhos  das  trevas, 
quizerão  apropriar-se  o  direito  de  guiarem 
elles  sós  os  públicos  negócios  ,  e  julgando 
só  dignos  dos  cargos  do  Estado,  aquelíes 
de  sua  communhao.  JQesdeque.se julgarão 
Seguros  em  seus  postes,  o  verdadeiro  inte- 
resse dos  povos  foi  esquecido,  a  vontade 
gemi  despresada ,  e  a  opinião  atacada  de 
íreníe.  Esta  mesma  classe ,  para  ter  sem- 


í 


i- 


pve  hum  especioso  pretexto  de  levar  avan- 
te suas  tenções,  dividioos  Portuguezes  em 
dois  partidos,  que  denominou:  dos  Libe- 
raes  e  dos  Corcundas.  Persuadida  que  já 
nada  podia  arrostala,  e  dever  curvar  a  seus 
pés  todos  os  colos  ,  não  guardou  mais  con- 
iemplaçoes  ,  nem  decoro.  Atacou  a  socie- 
dade a  descoberto,  tanto  no  gerai  como  no 
particular,  e  fez  vomitar  das  imprensas 
li  um  a  torrente  de  injurias,  que  tudo  arras- 
trava  na  sua  corrente.  A  sociedade  já  não 
era  a  mesma ,  porque  a  facção  dominante 
a  havia  dividido,  e  transtornado. 

Então  os  Portuguezes,  de  quem  a  fac- 
ção ousava  a  todo  o  custo  fazer  hum  povo 
de  filósofos  ,  mas  filósofos  escravos,  e  igno- 
rantes ,  principiarão  a  encarar  espantados 
a  posição  em  que  se  pertendia  estabelece- 
]os ,  e  de  que  já  poucos  passos  se  achavão 
distantes.  Desconfiados  e  temorosos ,  co- 
nhecerão por  baixo  da  doirada  nuvem  que 
os  havia  illudido,  todos  os  signaesdoraio, 
que  se  preparava  a  abrasa-los ;  e  desani- 
mados pela  iminência  do  perigo,  ficarão  co- 
mo interdictos  na  presença  delle. 

Foi  então,  que  os  seus  sacrificadores 
principiarão  também  a  conhecer  o  seu  erro  ; 
porém  em  vez  de  procurarem  remedia-lo, 
conformando-se  á  vontade  publica,  e  ao  im- 
pério das  circunstancias,  bem  pelo  contra- 
rio, bramindo  desesperação,  vendo  a  sua 
preza  prompta  a  fugir-lhes,  desenvolverão 
mais  seus  fataes  desígnios,  e  pozerão  em 
acção  os  violentos  recursos,  de  que  sóhe 
dado  aos  déspotas  servir-se. 

A  caba-la,  as  injurias,  as  perseguições, 
e  os  ameaços  tudo  se  arrojou  ao  mesmo  tem- 
po sobre  aquelles  mesmos,  que  pouco  tem- 
po antes  lhes  havião  preparado  o  seu  triun- 
fo !  mas  que  se  fizerão  assaz  criminozos  por 
haverem  reconhecido  o  abysmo,  a  que  seus 
sacrificadores  os  guiavão! 

A  esperança  da  melhora  já  então  se 
achava  morta  no  fundo  dos  corações.  Os 
homens  estão  sugeilos  a  mudar,  por  hum 
natural  impulso,  todas  as  vezes  que  se  lhes 
antolha  hum  melhor  bem,  apoz  do  qual 
sempre  correm  ;  e  também  nada  duvidão 
em  retrogradar ,  quando  este  bem  lhes  fi- 
ca atraz.  Os  Portuguezes  não  encontrando 
rráquélle  estado  os  bens  reaes  quedeseja- 
vão  ■  antes  bem  ao  contrario,  vendo  per- 
didos de  todo  esses  míseros  restos  da  pu- 


blica prosperidade,  rebelados,  e  dissiden- 
tes seus  vastos  domínios  da  America,  o  seu 
Commercio  arruinado,  sem  Marinha,  e 
sem  Thesouro,  se  indignarão  contra  aquel- 
les, que  tendo  por  único  alvo  de  sua  con- 
ducta  os  seus  particulares  interesses,  se 
mascararão  com  os  pomposos  titulos  de  Re- 
generadores ,  Patriotas,  e  Filantropos; 
cujos  títulos  forão  acreditados ,  em  quanto 
homens,  verdadeiramente  amigos  da  sua 
pátria,  mettidos  no  silencio,  e  persegui- 
dos, forão  calumniados  á  face  da  Nação 
toda,  como  inimigos  do  Povo.  Cançados 
em  fim . .  . .  „ 

O  historiador  continuará  com  verdade 
este  paragrafo,  cujo  desfexo omitimos,  pa- 
ra não  passarmos  por  profeta.  O  tempo  o 
mostrará,  e  nós  o  veremos. 


DIALOGO  DOS  DOUS  AMIGOS. 

(  Ze,  e  Gonçalves.  ) 

Ze.  Ah  !  meu  caro  Gonçalves,  Deos  te 
traga  em  boa  hora.  Se  souberas  o  furor,  a 
desesperação  em  que  estou  centra  estes 
malditos  periódicos  ! . . . 

Gons.  E  eu!  malditos ellesspjão!  Pois 
tu  não  vês  essa  maldita  trombeta  do  diabo, 
embirrada  comigo?  estou  vendo  quando 
me  entra  a  cascar  com  testemunha  falsa, 
el  reiiqua  !  Olha  que  demos  com  boa  gente. 

Ze.  Deixa-os  gritar  quanto  quizerem  ; 
como  tu  estás  de  dentro,  pouco  importa 
que  te  descubrão  as  rnaladuras  ;  aqui  o 
grande  cazo  he  governar,  e  tirar  vanta- 
gens, seja  como  for.  Tu  não  vez  como  eu 
faço  ?  chamão-me  tudo  quanto  ha,  (e  quan- 
to sou,  aqui  para  nós  que  ninguém  nos 
ouve  )  ladrão  ,  déspota  ,  prevaricador  ,  ty- 
ranno,  e  até  patusco;  e  eu  moita.  Não 
que  eu  quero  ter  todo  o  mundo  por  meu. 

Gons.  Homem,  Zé,  eu  não  me  confor- 
mo de  todo  com  esse  systema. 

Ze.  Bem  mostras  que  estás  novato  no 
officio,  e  que  não  tivestes  a  minha  escola. 
Olha  Gonçalves,  quando  hum  homem  da 
nossa  classe  se  propõem  a  fazer  fortuna , 
estanhou  logo  a  cara,  e  só  huma  tranca,  ou 
hum  chicote  o  pode  fazer  recuar. 

(  Continuar-se-ha. ) 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyramws ! 

O    TltOMBETtf.lRO. 
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Quem  não  pir ,  ponha  óculos. 


JCistádifinitivamente  resolvido  o  problema 
do  Congresso  de  Verona.  Os  poderosos  Alia- 
dos ,  como  se  sabe,  poserão  ao  arbítrio  da 
França  o  ultimalum  des  negócios  políticos 
da  Peninsula.  Agora  desejávamos  saber  co- 
mo os  governos  de  Portugal,  e  Hespanha 
se  conduzem  nesta  conjunctura  ;  isto  he ,  se 
negoceão  primeiro  amigavelmente  com  a 
França  ou  se  decididamente  abração o  par- 
tido da  guerra,  sem  procurar  evitala.  A 
Hespanha,  dizem  que  se  acha  em  negocia- 
çíío  com  ella;  porem  em  quanto  a  Portu- 
gal, não  consta  que  tenha  tomado  interes- 
se algum  nesta  negociação  ;  salvo  se  a  Hes- 
-panha  está  encarregada  de  nos  advogar 
como  parte  integrante.  Dizem  que  a 
base  essencial  da  negociação  entre  as 
duas  Potencias  consiste  sobre  huma  mo- 
dificação na  Constituição  da  Peninsula,  pro- 
posta pela  França,  e  que  admitida  ella  , 
cessaria  a  França,  assim  como  as  demais 
Potencias  suas  alliadas ,  de  nos  persegui- 
rem ,  ou  incomodar.  Porem  tãobem  se  a- 
crescenta  que  a  Hespanha  nã«  admite  por 
principio  algum  essa  proposição,  e  que  an- 
tes quer  tentar  a  sorte  das  armas,  e  ex- 
por-ee  a  qualquer  resultado  funesto,  do  que 
bulir  n'hum  só  artigo  da  sua  liberal  Cons- 
tituição. E  quem  não  dará  razão  á  Hespa- 
nha!   vale  mais  sustentala  illeza,  puríssi- 


ma, e  leberalissima  ,  como  ella  he,apezar 
ãos  pezares ,  do  que  passar  pelo  desdouro 
de  lhe  fazer  alguma  emenda,  que  não  cor- 
responda ás  ideas  do  século ! .  .  . 

Sabemos  com  cerlt  za  ,  que  o  exercito 
Francez ,  acaba  de  receber  consideráveis 
reforços,  e  o  titulo  de  =  Exercito  D'Hes- 
panha=  Lambem  podemos  asseverar ,  que 
a  esta  hora  em  que  escrevemos  ,  ou  se  acha 
concluído  hum  ullimatum  amigável ,  ou  os 
Francezes  se  movem  ja  porterrasd'Hespa- 
nha  Alas  neste  ultimo  caso,  a  Peninsula 
mostrará  o  que  he ,  assim  como  o  mostrou 
em  808.  Far-se-lhe-ha  em  postas  todo  esse 
miserável  exercito  de  crianças ,  e  hiremos  de 
pois  triunfantes  dar  em  Pariz  huma  Cons- 
tituição á  desgraçada  França  ,  e  dela  man- 
daremos hum  destacamento  de  milícias  a 
Verona,  queimar,  e  salgar  aquelle  pardiei- 
ro ,  onde  se  deliberou  contra  os  Conslitu- 
cionaes;  e  se  apertarem  muito  comnosco, 
hiremos  queimar  Vienna,  destruir  Berlin , 
e  saltar  Petersburgo.  Oh  !  que  miserável 
sorte  não  espera  esses  trez  potentados  !  nem 
nos  confins  da  Sibéria  nos  hão-de  escapar  1 
Que  elles  tremão.  Todos  nós  tomaremos 
as  armas,  e  não  ficará  Frade,  nem  Cura, 
que  não  vá  com  o  seu  espeto  acometer  es- 
sescães,  edar-lhes  a  Lei ;  (Constitucional 
ja  se  sabe;)  porque  esta  guerra  he  muito 
mais  nacional,  que  a  passada. 

Parece-nos  queja  estamos  vendo  a  fra- 
daria  armada  de  espada,  e  adaga,  mar- 
chando contra  o  inimigo  comum;  a  nobre- 
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2a  enihusiasmada  apresentando-seem  cam- 
po, armando,  e  fardando  corpos  á  sua  cus- 
ta ;  o  comercio  cfTerecendo  extraordinários 
subsídios,  es  proprietários  otíertando  os 
seus  géneros  &c.  Então  us  nossos  exércitos 
completos  de  toda  a  sua  força  ,  bem  pagos  , 
e  bem  armados  ,  com  hum  segundo  We- 
lington  á  sua  frente,  levarão  de  rojo  dian- 
te de  suas  baionetas  tudo  quanto  ousar en- 
caralos. 

Nós  temos  todos  os  meios  necessá- 
rios á  nossa  disposição;  o  armamento  está 
ja  encomendado,  e  dinheiro  não  falta  ,  por- 
que em  Portugal,  ainda  ha  muita  gente 
que  o  tenha.  Embora  nos  digào  o  contra- 
rio: porque  isto  he  huma  verdade  tão  co- 
nhecida, que  ja  foi  enunciada  pelo  illustre 
Borges  Carneiro  na  Sessão  de  16  do  cor- 
rente. 

A'  vista  disto  quem  poderá  duvidar, 
de  que  o  exercito  Francez  vem  ter  hum 
trágico  rim  na  Península?  AquellesGallos 
não  se  querem  acabar  de  desenganar  de 
que  a  Península  he  o  sepulcro  natural  de 
seus  exércitos?  forte  demência !  Porem  e 
les  ,  se(  forem  espertos ,  ainda  tem  hum  re 
curso  para  evitar  a  cathastrofe  que  os  es- 
pera ;  he  unir-se  aos  Constitucionaes  ,  e  fa- 
zerem com  elles  causa  comum  ,  para  hirern 
depois  todos  juntos  destruir  o  governo  des- 
pótico da  França,  isto  mesmo  acontecerá 
simultaneamente  aos  demais  exércitos  da 
Europa,  que  forem  nossos  inimigos. 

Como  não  somos  ambiciosos  da  gloria 
alheia,  mas  sim  admirador ,  declaramos  , 
que  estas  sublimes  ideas  politicas  nãp  são 
nossas,  mas  sim  do  mesmo  illustre  Senhor 
Borges  Carneiro,  na  mesma  Sessão.  Elias 
forào  adicionadas  ,  e  esclarecidas  pelo  cons- 
pícuo ,  e  honrado  Senhor  Serpa  Piuto  ,  que 
he  hoje  hum  dos  bellos  adornos  do  nosso 
Congresso,  e  formidável  esteio  do  systema 
Constitucional. 

Será  para  deplorar  se  este  bravo  ,  e  in- 
teligente militar  se  nãoaproveitapara  guiar 
as  futuras  operações  do  Exercito  •  ou  quan- 
do menos  ter  o  comando  em  segundo;  por- 
que então  he  que  de  certo  se  não  poderia 
temer  hum  mão  resultado.  Velo-hia-mos 
cheio  daquelle  valor  natural  que  o  distin- 
gue,  dar  consigo  em  Verona,  e  depois  de 
a  reduzir  a  poeira,  deixar  hum  padrão  ás 
gerações  futuras  ,  que  at testasse  as  suas  glo- 
riosas façanhas,  por  meio  desta  simples  le- 
genda: Aqui  debelou  Serpa  o  Despotis- 
mo ! 

Não  vevtão  os  nossos  leitores  o  ve  neno 
irónico  neste  leve  bosquejo  de  hum  tão  hon- 


rado varão,  que  elle  merece  ainda  muito 
mais  !  .  . . . 


He  ,  ou  não  he. 

Alguma  cousa  dissemos  em  nosso  N. 
15  á  cerca  da  doutrina  que  o  Sr.  Deputa- 
do B.  C.  expendeu  na  Sessão  do  dia  J  l  do 
corrente,  toda  conforme  com  as  verdadei- 
ras idéas  liberaes  do  tempo.  Hoje  temos  hum 
mais  vasto  campo,  para  foliar  sobre  o  mes- 
mo objecto ,  que  o  mesmo  Sr,  B.  C.  nos 
franqueou  na  Sessão  de  16  ,  na  qual,  com 
muita  mais  evidencia  explanou  o  seu  modo 
de  pensar.  Eisaqui  o  que  elle  nos  diz,  em 
o  longo  discurso  que  recitou  naquella  Ses- 
são : 

'  Ai    de  quem   atacar  a   grandeza  da 
"Península!  a  guerra  será  de  morte,  e  de- 
pois de  ganhada  a  superioridade  contra 
os  agressores,  quero  dizer,  a  das  nações 
"  contra  esses  tyranos  ,  não  se  hào  de  de 


1-         pôr  as  armas  ,  sem  se  lhe  acabar  a  casla  : 
não  ha-de  ser  o  fazelos  emigrar  para  Ca- 
blentz  e  para  Lilla ,  para  depois   algum 
dia  regressarem    a  dar  outra  vez  cabo 
das   liberdades  Francezas  ,  rodeados  de 
fanáticos,   hypocritas,  e  ambiciosos:  es- 
tá prcvadissimo  que  são  inimigos  irrecon- 
ciliáveis das  nações, ^p^ie^ãe-conhecem 
outra  medida,  se  não  adasuaambkão: 
por  tanto  se  banirá  de  huma  vez  talraçã , 
e  sobre  as  ruinas  delia  se  levantará  a  glo- 
riosa dynastia  do  Sr.  D.  João  VI.  " 
Caspite,    Sr.    B.    C.  •    agora  sim ,  he 
que  pode  ter  a  vaidade  da  invenção ,  por- 
que esta  idéa ,  he ,  como  se  diz,  novinha 
do  trinquei  vamos  por  partes:  Ai  de  quem 
atacar  a  grandeza  da  Península  \  heoque 
nósjadissemos;os  homens  metem-se  em  boa, 
o  mais  afoito  segurador  Inglez  não  dá  hum 
chelin  por  todos  os  exércitos  ,  que  cahirem 
na  corriola  de  entrar  em  Hespanha.  Como 
não  ficarão  estrumadas  as  terras  ,  com  tnnt 
de  miserables  guerriers !  A  guerra  será  de 
morte.    Aqui   he  que  o  Sr.  B.  C.  não  vai 
muito  coherente  ,  porque  na  outra  Sessão 
disse  que  os  exércitos  francezes  ,  entrando 
em  Hespanha  ,  farião  causa  com  os  liberaes, 
e  não  haveria  nada  :  e  agora  diz  ,  que  ha  de 
ser   guerra   de  morte;  naluralmentejá  re- 
cebeu  noticias  posteriores.   Não  se  hão-de 
depór  as  armas  sem  se  lhe  acabar  a  casta. 
Ora   eis-aqui  o  que  nós  sempre  tememos, 
por  compaixão  daquelles  infelizes?  estava 
visto,  se  chegavão  a  atiçar  as  nossas  iras , 
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levay a  belzebu  quantos  Reis  tem  a  Europa! 
e  então  com  quem  eJles  semetterão!  com 
o  Sr.  B.  C. ,  que  só  de  huma  marrada  ma- 
ta sete, 

E  que  gloria  será  a  de  Portugal ,  ven- 
do a  Augusta  Dynaslia  doSr.  D.  João  VI. 
ocupar  todos  os  thronos  da  Europa!  agora 
he  que  o  Bandarra  ,  e  o  preto  do  Japão , 
ficarão  a  hum  cauto!  nuo  ha-de  ser  o  fazei- 
los  emigrar para  Coblentz,  c para  Lilla.  Isso 
por  modo  nenhum  ;  he  a  balaios  logo  ,  e  gui- 
lhotina com  elles.  E  ainda  haverá  algum 
corcunda  que  deixe  de  admirar  esta  sabia  , 
e  prudente  medida  ?  só  assim  he  que  os  po- 
vos podem  ser  felizes  ,  vendo  acabar  os  Heis 
nagudhotina,  para  gozarem  depois  a  rego 
cheio  das  d  ..curas  e  humanidade  do  puro 
liberalismo  !  então  he  que  os  Borg<*s  Carnei- 
ros hão  de  regenerar  perfeitamente  a  espé- 
cie humana,  e  ellevalla  ao  mais  sublime 
gráo  de  perfeição ,  que  se  possa  imaginar. 
Ora  digão  agora ,  que  o  Sr.  B.  C.  não  he 
hum  consumado  patriota  liberal.  Ah!  que 
se  o  Congresso  fosse  todo  composto  de  tão 
eminentes  patriotas  ,  já  ha  muito  que  a  nos- 
sa regeneração  estaria  completa  !  Estápro- 
vadissrmo  que  são  inimigos  irreconciliáveis 
das  nações.  Provadissimo malhematicamen- 
te.  Pois  a  quem  deve  Portugal ,  desde  o 
Conde  D.  Henrique  as  suas  continuadas 
desgraças  ?  quem  perdeo  a  belía  França  se- 
não os  seus  Reis?  quem  sepultou  a  Rússia 
na  miséria  ,  e  na  desgraça  ,  se  não  Pedro  I.  ? 
Quem  assolou,  e  destruio  a  nossa  comadre 
Hespanba  ,  se  não  o  anti-constitucional 
Carlos  V.  ?  nada,  esta  gente  não  serve  ao 
Sr.  B.  C. ,  e  por  tanto  não  serve  ás  Nações  , 
he  escus ado  exis  ti r  :  pois  desfaçamo-nos  dâi- 
les ,  e  acabe-se  com  tal  roça.  E  se  assim  o 
quer,  e  determina  o  Sr.  B.  C.  que  remé- 
dio terão  os  povos  senão  adherir  á  suajus- 
ta  vontade  ? 

Dizem  os  inimigos  de  huma  seita  ocul- 
ta ,  ramificada  hoje  por  todos  os  cantos  -.,  que 
ella  tem  por  objecto  primordial ,  a  destrui- 
ção da  Realeza,  e  da  Religião;  pois  nós 
assentamos  que  he  pelo  contrario  ,  equesó 
pertendem  fazer  apurar  cada  huma  ,  o  mais 
que  lhe  seja  possível.  Nào  ha  gente  mais 
amiga  destas  duas  instituições  ,  queaquel- 
les  veneráveis  sectários  ;  e  se  não  oúçào 
quanto  elies  estão  pregando  ha  tempos,  e 
colher-se-ba  huma  irrefragavel  prova  dos 
lindos  sentimentos  que  os  animão. 
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Continuação  do  Dialoao  inserido  em  o 

Gons.  A  tanto  não  desejo  eu  chegnr; 
pois  olha  que  em  artigo  pouca  vergonha  r 
não  me  deitas  muito  a  barra  adiante.  Mas 
deixemo-nos  de  paralelio.s.  Zé,  a  coisa  vai 
mal;  nós  estamos  sem  credito,  e  os  ho- 
mens não  cessão  de  embirrar  comigo! 

Ze.  Mais  embirrão  elles  comigo;  mas 
eu  rio-me  disso.  Olha  em  quanto  o  Bernar- 
do empunhar  o  chuço,  nada  temo. 

Gons.  Sim,  isso  assim  parece;  mas  o 
Bernardo  he  fraco  como  huma  abóbora  ;  se 
vir  a  cousa  com  má  cara  ,  mina  se,  e  dei- 
Xa-nos  na  ratoeira. 

Ze.  Então  tu  «ião  tens  o  negocio  na 
mão?  para  que  temettieu  de  dentro?  que 
tanto  me  custou  ! 

Gons.  E  eu  que  diabo  hei-de  fazer  nes- 
se caso  ? 

Ze.  Podes  fazer  muito  ,  que  he  arran- 
jar huma  desordem  tãoconfuza,  que  nem 
a  rival  do  meu  chapelorio ,  isto  he  a  tor- 
re de  Babel ,  lhe  chegue. 

Gons.     E  para  que? 

Ze.  Para  que  ?  está  boa  :  para  nos  sa- 
cudirmos frescos  ,  nas  agoas  turbas. 

Gons.  O'  Zé,  tu  estás  com  tentação 
do  diabo;  pois  não  vês  que  já  te  ancião 
com  o  olho  em  cima  do  lombo;  podes  ter 
a  certeza  que  não  nos  escapulimos  assim 
como  pensas. 

Ze.  Nào  temas  ;  eu  ,  e  o  José  da  sucia 
grande,  já  combinamos  o  plano;  o  cavai- 
lo  de  páo  está  prompto,  e  a  metralha  no 
paiz  das  batatas  ;  ora  depois  que  nos  pe- 
guem. 

Gons,  Vocês  ainda  o  pilkárno  em  bom 
tempo;  mas  eu  que  venho  no  rim  "da  fes- 
ta!.'.. 

Zs.  Caía-te  que  ainda  ha-de'  durar; 
não  percas  tu  a  occasiâo,  e  vai  fazendo 
como  eu  fiz,  enche-te,  seja  como  for,  e 
não  estejas  só  atido  ao  saque  final;  não 
entres  em  preço,  tudo  o  que  derem  faz 
conta'. 

Gons.     E  os  malditos  periódicos? 

Ze.  Deixa-os  comigo  Vou-lhes  armar 
hum  alçapão,  que  os  hei-de  abafar  todos. 
La  está  o  .José  disposto  á  cousa,  eella ha- 
de  pegar. 

Gons.  Ou  pegará,  ou  não;  olha  que 
ella  he  de  costa  acima,  e  os  homens  estão 
á  lerta ! 

Ze.     Bem  sei ;  mas  ha-de-se-lhe  fazer  a 
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deligencia ,  que  a  maior  parte  delles  lie  hu- 
ma  intiada  de  pateótas ,  e  de  fracos-  estão 
já  conhecidos.  Não  viste  corno  ooutrodia 
o  José  os  fez  callar,  e  levou  a  sua  adian- 
te? quem  se  calou  a  aquillo,  he  capaz  de 
estar  por  tudo  quanto  se  quizer,  até  por 
hum  roubo  de  Igreja.  Nada  ,  nada  ,  são  ca- 
melos ,  e  a  cousa  pega  de  estaca. 

Gons.  O'  meu  Zé,  se  tu  chegas  a  ar- 
ranjar isso,  até  te  dou  hum  bejo  ....  só 
para  fazer  calar  aquella  trombeta  infernal , 
que  nos  atordoa  estes  ouvidos.  Depois  ó 
meu  Zé,  he  que  nós  ficamos  em  nossa  quin- 
ta. Eu  cá  pela  minha  parte  ponho  íudomí. 
Ze.  E  eu  em  osso;  olha  os  que  esca- 
parem de  cá,  lá  te  vão  ter;  eorestolama 
a  ultima  gota  nas  mãos  do  Bernardo.  En- 
tão he  que  elleshão-de  ver  ahi  hum  chape- 
Jorio,  que  ha-de  assombrar  Lisboa.  Tu  já 
vistes  a  minha  casaca  de  rabo  de  pega  ? 

Gons.  Qual,  aquella  que  arrancha  ás 
vezes  com  o  chapéo  de  viado? 

Ze.  Enganas  te,  he  de  carneiro  mari- 
nho; mas  deixemos  para  logo  as  modas. 
Então,  dize-me,  estás  prompto  a  perder 
o  resto  dessa  oppressora  vergonha  ?  estás 
conforme  comigo  a  tratar  de  bagatella  o 
mais  peçonhento  escarro  que  nos  deitem 
na  cara? 

Gons.  Já  agora ,  das  almas  nossas  a 
nobreza  he  essa. 

Ze.  Pois  bem.  Segue-me  ,  anda  a  casa 
do  José  da  sucia  grande,  para  acabarmos 
de  tratar  como  se  ha  de  pôr  fora  aquella 
aristocrata,  que  tanto  nos  despreza. 

Gons.     Prumpto.  Mas  olha  que  he  pre- 
ciso segredo,  e  rapidez  ,  senão  nada  feito. 
Ze.     Deixa-a comigo.  Ha-de  hir  fora, ou 
eu  não  hei  de  ser  Zé  Reforço. 


lar;  logo  depois  se  lhe  ensina  a  Jêr,  e  escre- 
ver ,  e  por  tanto  daqui  lhe  vem  o  direito  na- 
tural de  exprimir  os  seus  sentimentos,  e 
communicalJos ,  por  essa  feliz  invenção  da 
escripía,  que  a  sociedade  ordenou  que  se 
lhe  ensinasse.  Quartar-lhe  esta  liberdade, 
he  cahir  em  huma  visivel  conlradicção;  por- 
que não   tendo   de  se  lhe  deixar  de  fazer 
uso  daquillo  que  se  lhe  ensinou,  escuzado 
era  ensinar-lho;  ejulgando-se  hum  mal  pa- 
ra a  sociedade  o  uso  que  se  pode  íazerda  es- 
cripta,  se  deveria  atalhar  este  mal  em  sua 
origem  ,  destruindo-se  a  invenção,  para  que 
o  homem  nunca  podesse  ser  ouvido  senão 
daquelles  que  estivessem  em  sua  presença. 
Perém,  como  isto  entra  na  ordem  dos  impos- 
síveis, cumpria  aos  ciosos  de  governar  sem 
limites,  adoptar  huma  medida,  pela  qual  fi- 
casse o  homem  impossibilitado  de  publicar 
seus  pensamentos.  Creou-se  a  censura ;  isto 
he ,  os  governantes  impozerão  silencio  aos 
governados ,  e  só  lhes  premitt  irão ,  como  es- 
pecial favor  ,  o  pensar  segundo  as  suas  con- 
veniências ,  e  caprixos.  Nada  ha  mais  ty- 
rannieo,  nem  maior  atentado  sobre  os  direi- 
tos do  homem  ;   o  Creador  o  mandou  fal- 
lar,  e  o  mesmo  homem  lhe  impõem  silen-  ' 
cio] 

Os  governos  livres  ,  como  mais  aproxi- 
mados, e  reconhecedores  do  direito  natu- 
ral do  homem  ,  todos  hão  reconhecido  este  , 
jolgando-o  mesmo  como  base  essencial  de 
sua  estabilidade.  Os  governos ,  onde  este 
uso  se  acha  estabelecido  desde  longos  tem- 
pos ,  são  sem  dúvida  aquelles  que  mais 
descançados  vivem  sobre  a  tranquillidade 
púbiica;  nada  os  assusta,  e  nunca  temem 
revoluções  ocultas. 

(  Continuar-se-ha. ) 


Verdade  indisputável. 
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ERRATAS. 


Nada  ha  mais  justo,  e  necessário  nos 
governos  representativos,  que  a  liberdade 
de  escrever.  He  preciso  negar  ao  homem  o 
dom  da  palavra,  com  que  o  Creador  o  des- 
tinguiõ  de  todos  os  animaes,  para  lhe  ne- 
gar também  o  direito  de  a  transmitir.  Prin- 
cipia o  homem  na  infância  a  aprender  a  fal- 


Na  folha  N.°  15,  2.a  pagina,  i.'  co- 
lumna  ,  onde  se  acha  =  fosteis  com  a  infalí- 
vel =  lêa-se=  fosteis  huns  ignorantes  da 
infalivel ,  &c. 

Em  o  N.°  16  ondo  se  lê  =  bramindo 
desesperação  =  lêa-se  —  bramindo  de  de- 
sesperação. 
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e  muita  paciência  necessiía  quem  vive 
no  século  actual.  Hoje  suspeita  e  verdade,  são 
sinónimos  j  entre  imaginar  e  publicar  ,  mão 
medeia  hum  a  linha.  Entre  nós  ,  agora  5  o 
ente  mais  abjecto  (l)  cresce  com  hum  direi- 
to poderoso  ide  atacar ,  e  insultar  todos  os 
homens  indestinctamente  conheça  ounaoccf 
nheça,  tenha  ou  nâo  tenha  causa,  Appare- 
ceo  a  Trombeta,  soltando  sens  agudos,  e 
arinonicos  peles  horisontes  portuguezes,  eto- 
des  os  amadores  deste  instrumento  lhes  pres- 
tarão hum  ouvido  attentissimo,  sem  com  tu- 
do lhes  importar  quem  o  soprava.  Porem,  os 
satélites  da  noute,  que  só  se  deleitão  com  a 
dissonância,  sahirãa  espavoridos  de  seus  an- 
tros nocturnos ,  morderão-se ,  descabelárão- 
se,  e  em  altos  alaridos  perguntarão  quem 
era  o  instrumentista.  Nada  havia  mais  fácil 
de  saber,  indo-se  á  imprensa  indagalo ;  e  he 
bem  natural  que  assim  fizessem ,  porque  o 
outhor  he  tão  conhecido ,  quanto  procavado 
hoje,  pelas  ruas ,  onde  se  lhe  fazem  esperas 
de  noute.  Mas  a  cáfila  devia  aproveitar-se 
desta  fingida  ignorância,  para  vomitar  inju- 
rias sebro  aquelles  a  quem  jurou  hum  impla- 


(I.)  Nós  atégora  ainda  nos  nâo  podemos 
conformar  com  o  maravilhoso  systema  da 
igualdade,  proclamado  pelos  farrapões  da 
França,  porque  ainda  não  vimos  dous  ho- 
mens iguaes,  havendo  tantos  milhões  delles  no 
mundo.  Logo  que  os  encontremos ,  não  te- 
remos duvida  em  exclamar :-  Viva  o  illumina- 
do  systema  dos  — farrapões. 


cavei  ódio ,    e  procura  a  todo  o  custo  deni- 
grir. 

Assim  o  fez.  Divulgou  primeiro  que  ò 
Redactor  da  Trombeta ,  era  hum  honrado 
Depp.  da  passada  Legislatura  ■  logo  depois 
indicou  outro  da  presente  ;  e  em  fim,  voltou- 
se  contra  o  general  Stokler,  cubrinde-o  ao 
mesmo  tempo  de  insultos,  e  vitupérios.  Nós 
como  ainda  conservamos ,  e  conservaremos 
até  ao  ultimo  suspiro  vital,  os  sentimentos 
da  honra ,  e  da  civilidade ,  fomos  perguntar 
a  este  general ,  se  queria  que  esclarecêsse- 
mos o  publico  5  sobre  a  falsidade  de  "humã 
tal  imputação.  »  Senhores ,  nos  disse ,  não 
desperdiceis  a  vossa  tinta  nessas  futilidades; 
a  minha  resposta  he  o  desprezo»  Hoje  po- 
rém ,  que  este  general  vê  atacada  de  perto, 
e  sem  pejo  algum  ,  a  sua  honra ,  e  dignida- 
de ,  juiga-lhe  dever-lhes,.  hum  sacrifício ,  e 
nos  envia  a  seguinte  Carta. 

Senhor  Redactor  da  Trombeta. 

O  invencível  horror  que  tenho  a  consti- 
tuir-me  aceusador  de  pessoa  alguma,  por  quão 
perversa  ella  se  tenha  qualificado,  me  impede 
neste  momento  de  citar  perante  o  Jury  ao 
libelista,  foliculario  redactor  do  —  Campeão 
Lisbonense.  Este  maledicente ,  e  despresi- 
vel  escrevinhador ,  que  mais  de  huma  vez 
tem  procurado  denigrir,  e  enxuvalhar  o  meu 
nome ,  no  seu  abjecto  e  nojento  periódico,  e- 
a  quem  tenho  tractado  com  todo  o  desprezo, 
que  a  sua  indignidade  inspira  em  todos  os  co- 
rações bem  formados ,  acaba  de  aceusar-me 
diante  do  Publico,  em  o  supplemento  ao  seu 
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n.°li3  de  incitador  de  revoluções,  e  deper- 
tender  arrojar  a  nossa  Pátria  nos  horrores  da 
anarchia :  dizendo-me  colaborador  do  Jornal 
intitulado  — Trombeta  Luzítana..,  que  vós 
pubiicàés  três  vezes  cada  sérnana,  e.  que  el- 
ie  reputa  incendiário,  e  mesmo  positivamen- 
te dedicado  a  excitar  commossões  perigosas 
entre  nossos  Concidadãos. 

São  tào  melindrosas  as  actuaes  circuns- 
tancias Politicas   da  Nação  Portugueza ,    e 
as  minhas  próprias  ,    que  bem   a  meu  pezar 
me  vejo  obrigado  a  procurar  desmentir  este 
infame   escrevinhador ,    bem  como  aos  seus 
instigadores  ,    pedindo-vos  que  queiraes  de- 
senganar aquella  parte  do  Publico ,  a  quem 
elles  tenhao  conseguido  ilhidir ,    fazendo-ílie 
acreditar  esta  nova  caluinnia;  que  sem  duvida 
inventarão  neste  momento,  só  com  o  hm  de 
contrabalançarem  .de  algum  modo,    no  espi- 
rito dos  bons  Portugnezes,  as  impressões  fa- 
voráveis á  minha  causa ,    que  em  seus  âni- 
mos deverão  ter  produzido  os  escriptos  por 
mim   ultimamente  publicados.    Espero   que 
em  abono  da  verdade ,  e  em  consideração  á 
desgraça  dos  tempos,  e  ao  melindre  das  cir- 
cunstancias ,    que  me  forçâo  a  este  passo , 
vos  dignareis   de  annuir  a  esta  tào  justa  re- 
quisição ,    de  hum  cidadão  tão  injustamente 
calumniado,  como  atrozmente  persiguido ,  e 
que  he  alem  disso  :   Vosso 

Mt.°  attento  e  obsequioso  vener.0 

Lx.a  17  de  De- 
zembro de  1322.     ' 


Francisco  de  Borja  Garção  Stokler. 


General. 


RESPOSTA. 


laços  que  prendem  o  homem  á  sociedade.  A 
moral  he  hum  pezo  insopportavel ,  a  virtude 
hum  fantasma  vão,  e  o  crime  huma  doçura: 
tal.he  a  doutrina  que  professào ;  e  vós  sa- 
beis o  estado  a  que  o  homem  se  pôde  redu- 
zir quando  desconhece  outra.  Os  que  tào 
atrozmente  vqs  insultão  em  vossa  desgraça 
são  os  mesmos  que  se  fazem  justiça  a'  si 
próprios.  Hum  verdadeiro  prudente,  nao  lan- 
çaria mesmo  seus  olhos  sobre  tào  objectos 
seres. 

Vós  não.  deveis  acreditar  que  o  judicio- 
so Publico  desta  capital ,  que  hoje  perfeita- 
mente me  conhece ,  vos  attribua  a  redacção 
do  meu  Jornal.  Isto  poderia  gressar,  se  Lis- 
boa toda  não  soubesse  já  as  traições,  eatten- 
tados  que  contra  minha  pessoa  se  tem  urdi- 
do por  diíferentes  vezes,  e  que  eu  tenho  sa- 
bido já  evitar ,  já  repelir.  He  verdade  que 
as  Authoridades  fingem  desconhecer  estes 
factos  de  publica  notoriedade,  talvez  pa;;a  se 
eximirem  ao  penoso  dever  de  evitar  o  crime! 
mas  apezar  disso  todos  sabem  que  não  sois 
vós.  - 

Tereis  visto  sem  duvida  os  vitupérios 
com  que  os  mesmos  que  vos  insultão ,  me 
hão  insultado  ;  mas  tâobem  sabereis  o  des- 
presivel  abandono  com  que  os  trato,  sem 
perder  hum  momento  em  me  voltar  para  el- 
les ,  não  só  por  serem  indignos  disso ,  mas 
para  não  interromper  a  nobre  marcha  a  que 
me  prepuz  ,  e  de  que  o  poder  dos  homens 
não  he  capaz  de  me  fazer  arredar.  Idolatra 
da  liberdade ,  detesto  todas  as  facções  :  e 
se  só  por  intrevenção  delias  ,  eu  a  podesse 
gosar  ,   preferiria  antes  a  escravidão. 

Permitti ,  senhor ,  que  vos  affiance  a 
minha  estima,  e  mui  distincta  consideração 
com  que  tenho  a  honra  de  ser : 


Tenho  a  honra  de  aceusar  a  recepção 
da  carta  de  V.  Exc.a,  e  me  cumpre  assegu- 
gar-vos  a  sua  prompta  publicação  em  Jornal 
que  redijo. 

Convencido  de  que  a  honra ,  e  o  deco- 
ro pessoal  são  os  primeiros  thesouros  de  que 
o  homem  deve  fazer  o  maior  apreço,  julgais 
como  necessário  fazer  ao  Publico  huma  decla- 
ração ,  que  aliáz  eu  devera  ter  prevenido. 
jPorèrn  ,  senhor  ,  medindo  o  longo  intervalo 
que  entre  vós  existe ,  e  os  vossos  calumnia- 
dores,  julguei  inútil  faze-la ,  por  isso  que 
fazendo  justiça  á  maioria  de  nossos  concida- 
dãos ,  me  persuadi ,  e  persuado  ainda  que 
elles  conhecerião  a  astuta  infâmia  com  que 
se  propunhào  a  macular  vossa  honra. 

Vós  não  ignoráveis   que  hum  virtigino- 


Lx.a  18  de  De- 
zembro de  1822. 


De  V.  Exc.a 

Respeitoso  servidor 


Manoel  Joaquim  da  Roza. 


A  RAINHA  DE  PORTUGAL. 

Cada  vez  que  nos  recordamos  do  me- 
morando ,  e  atroz  accontecimento  que  se 
passou  com  S.  M.  F.  a  Rainha  do  Reino 
Unido  de  Portugal  Rrazi!  e  Algarves  ,  hum 
sentimento  ,  misturado  de  indignação  se 
apodera  de  nossas  faculdades  ,  e  nos  insti- 
ga a  discorrer  sobre  tão  grande  assumpto , 
com  aquella  vèhemencia  e  denodo  que  ins- 
pira   a  justiça  postergada ,    e   a   innocencia 
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oprimida.  Quanto  nos  custa  neste  mesmo 
nSqmento  suster  a  penliá,  c  gu  iála  com  mo- 
derarão !  As  sagradas  promessas,  feitas  á 
face  dos  altares  ,  a  hum  Povo  que  idolatra 
os  seus  Monarchas  ;  o  voto  universal  deste 
mesmo  Povo,  que  só  consentiu  na  mudan- 
ça do  seu  regimen  ,  debaixo  das  essenciaes 
clausulas  da  garantia  da  Família  Reinante, 
e  da  Religião  Nacional";  a  Lei  desta  mes- 
ma Religião  que  prohibio  o  divorcio  ;  o  de- 
coro e  contemplação  devidos  a  liuma  Rai- 
nha ,  e  a  huma  Rainha  esposa  de  hum  Rei 
que  faz  as  delicias  do  seu  Povo ;  o  amor 
conjugal  5  a  ternura  maternal ,  a  perda  da 
pátria",  tudo  vem  n'um  turbilhão  apresen- 
tar-se  á  nessa  idéa ,  para  nos  fazer  encarar 
as  revoluções  debaixo  de  hum  aspecto  horri- 
vel  !  Qual  seria  o  Portuguez ,  digno  deste 
Nome,  que  ousaria,  ainda  ha  bem  pouco 
tempo  imaginar  que  a  sua  Rainha  havia  de 
ser  condemnada  ,  innocente  ao  divorcio  ,  e 
ao  desterro?!!  (l)  E  he  este  o  reinado  da 
Justiça,  e  o  século  das  luzes?!  Eis-aqui  por 
que  os  Soberanos  aliiados  dizem  em  seus 
Manifestos  ,  que  a  Revolução  de  18c20  na 
Peninsula  tem  por  alvo  a  destruição  dos 
thronos.  Que  dirão  elles  agora  sabendo  esta 
bella  noticia  ?  E  que  dirão  os  partidários 
dtílles  ?  dirão  que  são  bons  profetas  ,  porque 
as  profecias  vão  começando  a  vi rificar-se.  A' 
vista  disto  como  querem  que  não  haja  des- 
contentes ?  Como  se  pôde  fazer  prosperar 
huma  causa  de  tanta  importância  e  melin- 
dre ,  que  logo  ao  nascer  teve  inimigos ,  se 
se  estão  procurando  todos  os  meios  de  a  fa- 
zer odiosa  ? ! 

He  impossível  que  haja  hum  homem 
tão  abjecto,  e  fraco  que  diga:  »Eu  prefiro 
o  império  absoluto  ao  da  Lei»  Todos  gostâo 
da  Liberdade,  mas  ninguém  quer  ser  cal- 
cado em  nome  delia;  e  quando  se  vê  guialla 
por  caminhos  tortuosos,  e  todos  opostos  áquelle 
por  onde  a  esperão ,  os  homens  desconfiâo , 
éhtrão  em  interpretações  ,  e  chegão  a  abju- 
Tala.  Nós  calculamos  pelo  estado  da  opinião 
Publica ,  que  a  causa  perdeo ,  com  este  ac- 


(l)  E  então  por  quem!!  Talvez  que  pou- 
cos tinhão  dado  a  atenção  que  nós  temos 
dado  aos  dous  votos  dos  Conselheiros  Braam- 
camp, e  Moura ;  porque  nem  todos  sabem 
ás  particularidades'  que  ha  entre  estes  dous 
individuos.  Todas  as  vezes  que  houver  con- 
selho, notem  a  uniformidade  de  voto  com 
que  sempre  se  distinguem.  Se  nós  tivéra- 
mos para  com  suas  pessoas  ,  a  mesma  con- 
templação que  elles  tiverão  para  comS.M.  , 
diria-mes  alguma  cousa  de  sua  condueta , 
que  jiáo  lhes  >havia  de  agradar  muito  ! . . . . 


contecinlento  de  S,  M.  a  Rainha ,  mais  de 
cem  mil  amigos  ,  e  hum  milhão  de  indiffe- 
rentistas.  Quem  se  persuadio  que  a  Nação 
não  tomava  hum  vivo  interesse  nisto ,  ou 
não  conhece  o  Povo  Portuguez,  ou  está  com 
a  cabeça  esturrada ,  das  noutes  que  passa 
em  claro....  He  absolutamente  impossiv.-:.-! 
risçar-íhe  este  amor ,  esta  aliei  çào  á  Ríeaíe* 
iía  ,  que  se  acha  gravada  em. seus  corações. 
Ainda  não  ha  muitos  dias  que  a  pouca  dís- 
tancia  desta  capital,  estavào  dizendo  os  ha~ 
bitantes  do  campo  .;  reunidos  em  circulo ; 
• — que  seria  mais  fácil  morrer  hum  porhiim 
aos  pés  de  S.  M.  do  que  deixarem- A  par- 
tir. —  Meus  amigos,  deste  Povo,  não  se 
fazem  Filósofos  de  Genebra !  Nem  Deos  tal 
permitta ! 

AO  CENSOR. 

Ouvistis  ,  mercenário  ,  ãise  lá  a  teu 
amo  que  muita  honra  nos  faz  em  nos  cha- 
mar Aristocrata;  e  que  eile  mesmo  se  des-* 
vaneceria  em  o  ser ,  se  podesse  deixar  de 
ser  ferreiro',  e  sans-culot ,  vulgo ,  miserável 
jarrapâo.  0'ra  não  te  esqueça. 


O    RECRUTAMENTO* 

Os  homens  são  pela  maior  parte  das  ve- 
zes tão  victimas  de  huma  palavra  ,  como 
enthusiastas  da  novidade.  Quando  se  reu- 
nio  a  Legislatura  Constituinte  huma  das  pri- 
meiras reformas  em  que  se  empenhou ,  foi 
a  da  total  extineção  das  Ordenanças.  O  Po- 
vo,  não  deixou  de  gostar  disto,  porque  gos- 
ta de  tudo  quanto  possa  eximilo  a  obediên- 
cia, e  aos  encargos.  Porem,  aquelles  que 
sabem  como  estas  cousas  são  ,  peserão-se 
á  espreita 7  para  verem  como  se  havia  de 
fazer  hum  recrutamento,  quando  fosse  ne- 
cessário. Venceo-se  no  Congresso  que  o 
exercito  fosse  prehenchido ,  e  levado  ao  seu 
total  de  campanha.  A  Comissão  da  Guerra^ 
apresentou  o  plano  porque  este  recrutamen- 
to se  deve  fazer ,  o  qual  consiste  em  entre- 
gar esta  importante  tarefa  ao  cuidado  e  au- 
thoridade  dos  Coronéis  de  Milícias.  Tem 
entrado  ein  questão  qual  das  duas  corpora- 
ções era  mais  pesada  aos  Povos ,  porém  a 
pluralidade  convém  em  que  seja  a  das  Mi- 
lícias 5  porque  nestas  ha  obidiencia  activa  , 
e  nas  outras  era  só  passiva.  A  hum  Capitão- 
mor  desobedeci a-se  impunemente  5  porem 
não  a  hum  Coronel  de  Miiicias  7  cujo  regu- 
lamento obriga  como  na  linha.  Portanto  , 
hum  Coronel  de  Miiicias  exerce  hunca  au- 
thoridade  muito  maior ,    do  que  aquella  que 
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exercia  hum  Capiiãc-mór  \  è  por  isso  pôde 
opprimir  muito  mais  os  Povos,  quando  nào 
seja  recto  e  probo. 

Dada  pois  aos  Coronéis  de  Milícias  aau- 
thoridado  de  fazer  o  recrutamento,  veremos 
em  cada  desíricto,  não  hum_Cupitào-mór ., 
mas  hum  cento  delies,  principiando  pelo  Co- 
ronel,  e  acabando  no  ultimo  cabo  d'esqua- 
dra ,  e  passando  depois  aos  Camaristas ,  e 
ao  ofíicial  commissario  do  Corpo  para  onde 
se  recruta  5  todos  estes  tem  suas  atribuições 

patron atiças ,    e  todos e  todos....    vamos 

adiante  ;  e  sobre  quem  recahe  todo  este  pe- 
zo  enorme  X  sobre  os  mesmos  que  exultarão 
o  outro  dia  com  a  queda  dos  Capitães-inores! 
Sedo  os  ouviremos  clamar  contra  tantos  sub- 
stitutos. Hum  Capitào-mór,  de  máo  cara- 
cter ,  podia  vexar  os  Povos  ;•  porém  hum  Co- 
ronel  de  Milícias  pôde  arruinallos.  _  Nem  to- 
dos os  Capitàes-móres  erão  prevaricadores  , 
assim  como  nem  todos  os  Coronéis  são  hon- 
rados. A  falta  de  selecção  que  ha  huns' pou- 
cos-de  annos  se  tem  feito,  para  Coronéis  de 
Milícias  ,  faz'  com  que  o  sejão  hoje  homens 
qne  nada  tem  cfe.geu,  (nós '.os  conhecemos) 
e  que  vivem  á  ciísta  do  Regimento.  Imagi- 
ne-se  agora  hum  destes  com  a  authoridade 
de  recrutar  para  a  linha ,  e  veja-se  que  tal ' 
elle  senão  fará,  e  em  que  estado  não  ficará 
o^estricto!!  Mas  não  importa  ,  porque  se 
não  chamão  Capitão-móres  !  Dir-nos-háo,  oh! 
mas  castiga-se  os  que  prevaricarem  :  e  nós 
respondemos  :  oh  !  castigassem-se  tãobem  os 
Capitães-móres  que  prevaricavào.  Ha  Coro- 
nel de  Milícias  que  já  não  dá  a  funcção  até 
ao  fim  do  recrutamento  por  menos  de  %ò  ou 
trinta  mil  cruzados.  Mas  que  importa,  se 
clles  senão  chamão  Capitães. -mores  ? !  Ago- 
ra ,  á  moderna  tudo  vai  das  palavras. 

O  que  nós  estamos,  a  observar  agora 
com  muita  attenção  ,  he  a  maneira  porque 
se  procede  ao  recrutamento  \  isto  he ,  se  se 
continua  com  o  tyranico  e  detestável  uso 
de  prender  e  tractar  aquelles  que  hão  de 
hir  de  (Tender  a  Pátria,  como  se  prendem 
e  tractão  os  facinorosos  ,  salteadores  de  es- 
trada, &c.  assim  como  tãobem,  se  conti- 
nuarão a  seques trar-lhe  os  bens  ,  pór-lhes 
soldados  ás  portas,  e  prenderem. os  pais  &c. 
Nós  conhecemos  perfeitamente  a  repugnân- 
cia que  ha  no  Povo  Portuguez  para  a  profis- 
são das  armas  \  mas  não  podemos  deixar  de 
confessar  que  ella  tem  hum  justo  fundamen- 
to pelas  revoltantes  violências  que  se  lhe 
fazem,  c  pela  recompensa  que  depois  os  es- 
no  fim   de  muitos  annos   de  serviço , 


que  ordinariamente  hirem  pelas  portas  desa- 
fiar a  compaixão  das  almas  .sensíveis.  Se  es- 
te recrutamento  chega  a  verificar-se ,  não 
teremos  duvida  em  cantar  de  dia,  e  noute  : 
Laudaic  Domtnum  v  quia  mirabilia  fecit. 


RUMOR    PUBLICO. 


Ha  dias  que  nesta  capital  se  espalhou  a 
noticia,    talvez  fundada' na  participação  do 
Diário  de  que  podíamos  viver  tranquilios  so- 
bre as  deliberações  do  Congresso   de  Vero- 
na ,  a  respeito  da  Península.    Se  o  Governo 
recebeo  participações  officiaes ,  que  assim  o 
assegurem  ,  porque  as  nào  publica  X    Quere- 
rá elle  retardar-nos  liuina  tão  aprazível  noti- 
cia, para  nos  ter  por  mais  tempo  entre  o  te- 
mor, e  a  esperança?  Ha  quem  diga  que  es- 
ta noticia  foi   mui  de  preposito  inventada  e 
espalhada  para  tranquiiisar  os  espíritos,  que 
hoje   se  achào  na  maior  agitação ,   já  com  o 
estado  politico  dos  negócios  externos,  jacom 
a  alta  violência,  que  se  intentava  fazer  aS. 
M.  a  Rainha  de  Portugal..  Nào  se  fiem  pois 
nossos  concidadãos  em  taes  boatos,  para  dor- 
mirem socegados   aborda   do  precipício.    A 
França  ainda  conserva  hum  exercito  de  cin- 
coenta  mil  homens,  que  denomina  —  de  Hes- 
panha  —  sobre  os  Piryneus  ,  e  todos  os  dias 
o  vai  reforçando;  e  a  mesma  Hespanha  acha- 
se  em  hum  deplorável  estado   de  anarquia, 
como  todos  sabem.      Quem   conhece  o   es- 
pirito   que    anima    os   Soberanos    alliados , 
e  o  Rei   da  França ,  não  se   poderá  capaci- 
tar de  que  viessem   fazer  hum  Congresso  á 
Itália    para  nos  deixarem   em  paz ,    e  reco- 
nhecer as  nossas  novas  iustituições  j   contra 
as  quaes  até  hoje  se  hão  mostrado  tão  desa- 
feiçoados.  He  preciso  termos  critica,  e  não 
nos   illudirmos.    Em   quanto  o  exercito  dos 
Piryneus  nào  for  chamado  aocent.ro  da  Fran- 
ça,   devemos   estar  prevenidos  para   o  que 
possa  acontecer,  e  tratarmos  de  medidas  de 
defeza.    He  bem  provável   que  de  lá  mesmo 
se  espalhem   idéas  pacificas ,    a  fim   de  sus- 
pender-mos  os  nossos  esforços,  para  quando 
menos  o  esperarmos,  nos  darem  o  golpe  de- 
cisivo.   Com  taes   inimigos  assentemos  que 
toda  a  cautela  he  pouca. 
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ACCUSAÇAO  BA  TROMBETA; 


_a  muito  tempo  que  nós  havia-mos  pre- 
visto, que  os  inimigos  da  Liberdade ,    e  da 
Pátria  buscariào  todos  os  meios  cavilosos,  e 
injustos  para  nos  perseguirem  ,    e  impor  si- 
lencio.   Primeiramente  servirão-se   das  vias 
de  facto ,    fazendo-nos  esperas  de  noute  pa- 
ra nos  assassinarem  ,    mas  que  todas  lhe  fo- 
rão  frustradas,  pelas  prudentes  medidas  que 
adoptamos.  Desesperados  em  fim  de  não  po- 
derem^ effeituar  suas  pérfidas    e  homicidas 
intenções,    for  ao  instigados   por  desvairado 
frenezim   aceusar  os  N.os  16  e  17  deste  jor- 
nal.   Foi    Quinta  Feira  SG    do  corrente  que 
esta  noticia  chegou  ao  nosso  conhecimento , 
assim   como  de   se  haver  passado  Mandado 
de  prizao  contra  nessa  pessoa.    Sempre  co- 
herente   em   nossos   principies  de  honra  ,    e 
obediência  á   Lei ,    nos  dirigimos  immedia- 
tamente  a  casa  da  Authoridade  competente 
para  nos  instruir  da  verdade,    e  entrando 
no  conhecimento  de  que  com  efíeito  se  pas- 
sara Mandado   de  prizao  contra    nós  :    nos 
despedimos  da  Authoridade,    participando- 
llie  que  hiamos   dalli  apresentar-nos  na  ea- 
dêa   da  Corte  ;   o  que  assim  cumprimos  ins- 
tantaneamente, indo  apresentar-nos  ao  Car- 
cereiro ,    para   que  nos  recebesse  como  pre- 
zo ,  e  lavrasse  o  necessário  Assento. 

Aqui  verão  nossos  Concidadãos  se  sa- 
bemos respeitar ,  e  obedecer  proinptamehte 
á  Lei ,  e  se  somos  capaz  de  susí.entar  com 
honra  tudo  quanto  avançamos.  Nós  ainda 
não  podemos  obter  huma  participação  offi- 


ciai  daaceusacão  contra  nós  intentada,  hera 
intimação  alguma  judicial ;  e  por  isso  não 
podemos  já  annunciar  a  nossos  Concidadãos 
quaes  sejão  os  artigos  denunciados  dos  dous 

TM'    OS  AV.  ..... 

Lm  ,  o  que  faremos  na  primeira  ©ocasião; 
Com  tudo ,  verão  todas  as  pessoas  que  os 
hão  lido  ,•  que  elles  não  incerrao  doutrina; 
alguma  subversiva,  e  que  nem  directa,  hera 
indirectamente  chamão  os  Povos  á  desobe- 
diência ,  e  muito  menqs  á  rèbéllião  5  único 
caso  em  que  a  Lei  manda  proceder  logo  ã 
prizao  cio  author.  Daqui  se  pôde  conhecer 
qual  seja  o  espirito  que  anima  nossos  inimi- 
gos contra  nossa  pessoa  ,  por  pugnar-mos 
deliberadamente  contra  os  abusos  do  Poder, 
é  infracção  das  Leis.  Persuadidos  talvez  de 
que  nos  ajemorísavão ,  e  nos  eximiria-mos 
pela   fuga5    a  responder   ao  recto  Tribunal 

•ão  os 
que  intentarão  contra 
mento.  Porem  ,  con- 
fiado em  nossa  justiça,  e  na  inteireza  de 
hum  incorruptível  Tribunal ,  que  ha  de  jul- 
gar nossos  escriptes ,  soinos  no  emíanto  o 
primeiro  a  obedecer  á  Authoridade ,  regu- 
lando nossa  condueta  pelos  diclames  da  ra- 
zão ,  e  da  honra. 

Quando  lançamos  os  olhos  sobre  os  dons 
aceusados  N.os ,  não  podemos  conceber  co- 
mo houvesse  quem  julgasse  hum  só  de  seus 
artigos  incurso  no  primeiro  caso ,  e  gráo  do 
artigo  13  da  Lei ,  que  diz  assim  :'  '^?  Abu- 
»'  sa-se  da  Liberdade  da  Imprensa  contra  o 
.»  Estado  :  1 .°  excitando  os  Povos  directa* 
«mente   a  rebelíião :    2.°  provocando-os   di- 


do  Júry  ,  como  cobardamehte  pratieárâí 
dous  Sandovàes  ,  foi  que  intentarão  co; 
íiós  este  injusto  procedimento.  Porem 


n  rectamente  a  desobedecer  ás  Leis,   ou  ás; 


n  Authcridades  constituídas  :  3.°  atacando 
»  a  forma  do  Governo  Representativo,  adop- 
-■>  tado  pela  Nacao  :  4.°  iníãinando ,  ou  in- 
»  juriando  o  Congresso  Nacional,  ou  o  Cnef- 
»  fe  do  Poder  Executivo»  Huma  só  palavra, 
hum  só  discurso  senão  encontra  em  ambos 
eíles,  que  possão  dar  lugar  a  huma  similhan- 
te  acciísação;  e  por  isso,  apoiado  em  nos- 
sa justiça',  nada  tememos  porque  em  nada 
havemos  delineando.  A  primeira  Sessão  do 
Jury ,  será  a  do  nosso  triunfo  \  e  então  nes- 
sos  inimigos  ,  confundidos  ,  e  desesperados, 
devorarão  raivosos  em  si  mesmos  os  negros 
furores  com  que  a  perfídia  es  alimenta. 

Declaramos  que  apesar  de  nos  achar- 
mos em  prizão  ,  continuaremos  sempre  nos 
dias  do  costume  a  advogar  a  causa  da  nos- 
sa liberdade,  com  a  mesma  energia  e  pa- 
triotismo com  que  atégora  o  Lavemos  feito  \ 
e  que  só  cessaremos  de  o  fazer,  se  nos  fize- 
rem violência,  pondo-nos  em  estado  meornmu- 
nicavel  5  o  que  advertimos  á  Nação  para 
que  no  caso  de  faltar  o  nosso  Jornal,  conhe- 
ça logo  a  causa  que  o  impede  de  apparecer. 

MANOEL    JOAQUIM    DÁ    ROZA 

Redactor  da  Trombeta  Luzitana. 

VACCA  FRIA. 

Está  visto  que  lie  escusado  cançyarem-se 
os  Jornalistas  em  pugnar  pela  justiça,  e  com- 
bater as  infracções  da  Lei j  sao  verdadeira- 
mente vozes  no  deserto!  Tem-se  provado  até 
á  evidencia  que  o  Deputado  substituto,  Mi- 
randa ,  está  intruso  no  Ministério,  e  não  he 
possível   polo   de  lá  para  fora ,    para  se  ver 
desagravada   a  Lei  fundamental !  _  Esta  Cri- 
minosa reincidência,  não  pode  deixar  deter 
dois   fins:    o  1.°   ter  o  Ministro:  da  Justiça 
hum   sócio  e  amigalhão ,    que  possa  auxiliar 
as  suas  manobras  j    e  o  2.°  para  mostrarem 
ao  Publico ,    que  não  fazem  caso  algum  dei- 
le ,  e  que  hade  sofrer  por  forca ,  quanto  el- 
les  quizerem.    O  modo   escandaloso  porque 
estes  dous  homens  estão  violando  as  Leis  ,  e 
escarnecendo  a  oppinião  publica ,    he  talvez 
original  na  chronica  desavergonhada  dos  Mi- 
nistérios   de   todas  as  nações  !    Do  Ministro 
da  Justiça ,  já  não  lia  mais  que  dizer ,  nem 
que  provar  5    e  sobre  a  intrusão  do  -—  intru- 
so —  tão  bem  nada  reata  por  esclarecer.  Es- 
te caso,  já  sepertendeo  ventilar  no  Congres- 
so ;    porém   o  Depp.    que  o   exigia   foi   logo 
mandado  calar,  e  por  toda  a  satisfação  que 
se  deo  á  Nação,  que  estava  com  os  olhos  fi- 
xos naquelle  negocio ,    foi  dizer-se   que  não 
■era  de  urgência.    Ora  advjnhem  depois  dis- 
to o  queixe  urgência ".    Para    se  saber   se  a 
Cunstituiçào  está  infringida,  ou  não,  haven- 


do irréíragàvèis  provas  de  que  o  está ,   não 
ha  urgência  \    e  para  se  votarem  pençòes  do 
-Ihesouro  á  Viuva  de  F.  T>  ,  que  ainda  esta- 
va insepulto,    ha  urgentíssima  urgência ,    e 
toda  a  pressa  era  pouca.    Seja  o  que  for ,  e 
o  quizerem,  o  Povo  está  de  sobejo  esclareci- 
do sobre  a  {ilegalidade  com  que  Miranda  está 
no  Ministério,  e  por  isso  anda  dizendo  aber- 
tamente per  essas  ruas  ,    e  praças  :    »  Forte 
patranha  era  esta  que  nos  queriao  arrumar , 
de  inviolabilidade  da  Lei  !  »  Tudo  corre  co- 
mo d' antes  corria ;  cada  qual  trata  de  fazer 
os  seus  interesses,  e  não  lhe  importa  lei,  nem 
meia  lei.»  E  que  será  do  systema  (que  não 
passa  disso)  Constitucional,  se  váo  continuan- 
do com  esta  direcção  porque  o  levào?  Como 
isto  íica  impune,  e  a  estrada  aberta,  não  tarda- 
rá muito  talvez  nesta  mesma  Legislatura,  que 
não  vejamos  sahir  hum  Depp.  da  Sessão  ,    e 
ir  dar  audiência  para  o  Ministério,  ou  acon- 
selhar o  Rei.  He  verdade  que  isto  não  seria 
para  admirar  porque  Sepúlveda  fóiDepputa- 
do  (e  oh  que  Depputado  !! )  e  Com  mandan- 
te da  força  armada !    Ora  se  todas  as  Cons- 
tituições   que  ha  pela  Europa ,   .fossem  tão 
bem  ' guardadas   como   está  sendo  a  nossa, 
que   conceito  faria  o  Grão  Turco  dos  povos 
livres  ?  Está-nos  parecendo  isto  huma  eníre- 
mezada  do,  carnaval !    Bem  faz  o  outro  que 
anda  a  vêr  tudo  ,    ora  de  óculos  ,  ora  de  lu- 
neta.   Tão  bem    nós   estamos  quasi  resolvi- 
dos a  deixar  a  Trombeta ,  e  a  tocarmos  an- 
tes n'um  busio  ,    que  o  caso  he  mais  disso» 

O  RELATÓRIO. 

Apparece  finalmente  á  luz  do  dia  o  Re-- 
laiorio  do  Ministro  da  Justiça,  que  offereceo 
ás  presentes  Cortes  Ordinárias ,  por  occa- 
siâo  da  sua  abertura,  e  que  foi  mandado ini* 
primir,  e  publicar.  Tudo  quanto  delle  se  havia 
dito  atégora  vagamente  não  he  nada ,  á  vis- 
ta do  infame  espirito  era  que  se  acha  con- 
cebido. Nós  tínhamos  visto  muitos  e  horro- 
rosos systemas  de  tyrannia ,  que  desde  sé- 
culos ,  e  em  diferentes  épocas,  os  verdugos 
da  humanidade  hão  inventado  para  oprimir 
o  homem  ,  e  reduzilo  ao  mais  aííroníoso  es- 
tado de  cativeiro,  que  se  possa  conceber;  po- 
rém, igual  a  este  Reialoriò^  he  que  nós  não  ti- 
nhamos ainda  visto  nada,  e  mesmo  nos  per- 
suadíamos de  que  a  tanto  não  poderia  che- 
gar a  pervesidade  humana,  de  mãos  dadas 
com  a  mais  crassa  ignorância.  Nelle  seachão 
encerradas  todas  asidéas  tyrannicas  dcsPvlç- 
rats  e  Robspierres  ,  e  delle  se  conhece  visi- 
velmente o  criminoso  espirito  de  governar 
despoticamente  que  anima  o  seuauthor.  Ali 
já  não  ha  rebuço ,  nem  attenções  ,  nem  ma- 
chiavelismo  \  he  a  tyrannia  manifesta ,  com 


a  mascara  h'hiiÔiá  mío ,    e  o  punhal  na  ou- 
ira.    A  liberdade  e  as  Leis  sao  por  lodo  eh 
lo  desconhecidas,  o  attacqtdas  direci  amento, 
de  sorte  que  ninguém  a  creditaria,  a  imo  es- 
tar  assignado   peio  authoí ,  .  que   sjnnihante 
Relatório  fosse  uscrip to  no  século  cm  >aue  vi- 
vemos. Agora  verão  nelle  todos  qs  Portugue- 
•/.es  a  Justificação  irrecusável  de  Iodes  es  es-     aj 
cripiores  que  hão  bradado  contra  o  Ministro 
da  Juistiça,  açeusando-o  de  déspota ,  -/.é  de 
traidor:,  ninguém  os  podia  milhor  justificar  , 
ttem  a  Nação  adquirir  huina  prova  mais  con- 
vincente  de   seu  abominável  caracter  ,    que 
ãqúeíle  infame  projecto. da  nossa  escravidão. 
Portugueses!  'Lede  aquelle  papel,  e  co- 
nhecei os  ferros  que  seu  author  vos  prepara  5 
vós  não  podereis  deixar  de  julgalo  como  cri- 
minoso  de  lesa-Nação ,    que  attenta  aberta- 
mente contra  as  nossas  liberdades,  affiançadas 
na  Constituição  !    Requeira-se  já  aos  Repre- 
sentantes da-  Nação,  que  mandem  processar 
este   criminoso.,    servindo-lhe  o   seu  próprio 
Relatório  de  Corpo  de  delicto  :  não  se  deixe 
impune  hum  tal  attentado !  Em  quanto  este 
homem,  que  dizemos  !  este  monstro  exercer 
authoridade,  a  Pátria  estará  em  perigo, 

Nós  vamos  de  hoje  em  diante  dedicar  a 
nossa  folha  somente  á refutação  daquelie  I?e- 
laiorio ,  e  não  trataremos  outra  matéria,  em 
quanto  não  a  concluirmos  ;  porque  a  liber- 
dade ,  e  segurança  do  Povo  Portuguez  ,  he 
o  primeiro  e  mais  interessante  objecto  de 
nossos  trabalhos,  e  esforços.  E  vós  todos , 
Escriptores  Portugueses,  encarregai-vos  tão 
bem  desta  nobre  tarefa,  que  melhor  do  que 
nós  podeis  desempenhar.  Vede  que  não  so- 
mos nós  ,  he  a  Pátria  que  vo-lo  pede,  e  exi- 
ge de  vós  este  dever  \  a  liberdade  acha-se 
ameaçada ,  e  vós  sois  os  seus  defensores  ; 
não  a  desampareis  i  e  a  Pátria  agradecida , 
vos  tributará  hum  eterno  louvor. 

Refutação  do  Relatório,  apresentado  ás  Cor- 
tes .  pelo  Ministro  da  Justiça ,  no  qual  se 
a  tacão  directamente  a  nossa  Constituição, 
e  direitos. 

Todo  o  principal  objecto  do  Ministro  em 
seu  Relatório,  he  arrogar  a  si  todas  as  atribui- 
ções dos  outros  Ministros  ,  e  obter  das  Cor- 
tes huma  authoridade  illimitada  ,  pela  qual 
possa  pôr  em  execução  os  ambiciosos,  e  des- 
póticos projectes,  que  só  elie  era  capaz  de  con- 
ceber debaixo  de  hum  governo  Constitucio- 
nal. O  pretexto  da  Segurança  publica  he  a 
arma  de  que  se  serve  para  nos  accoinmetter. 
A  Nação  conhece  perfeitamente  que  he  ne- 
cessário adoptar  providencias  que  evitem  os 
contínuos  roubes  que  per  toda  a  parte  se  es- 


ta; à  ivaieííendo  em-  Portugal ;  porei»  todos 
sabemos  que  estas  providencirs  naodeVem  de 
sorte  ai  guina  encontrar,  e  muito menc s  atacar 
directamente  a  Lei  fundamental,  do  cuja  exa- 
cta observância  depende  a  nossa  liberdade. 
80  para  evitarmos  hum  mal  fosse  necessário 
caktr  em  outro  maior,  quem  haveria  que 
provasse  símilhante  remédio?  O  salteador 
rouba  só  o  passageiro,  e  este  muitas  vezes 
Ihí;  resisto:  porem  o  déspota  com  a  força  na 
mau,  afílige  é  oprime  huma  nação  inteira,  o 
ninguém  lhe  pôde  resistir*  Aeuda-se  á  segu- 
rança dos  Cidadãos,  mas  não  se  crie  hum 
tyfanrio  que  os  agrilhoe. 

A  pagi  3  »,    debaixo  do  art.°  Crimes  e 
delidos i  diz  o  Ministro:  »Nâo  pertendo  re- 
»  novar  a  idéa  de  que  o  Governo  antigo  pro- 
35  dúzia  a  corrupção   da  sociedade ,    e  era  a 
?j  causa  dos  crimes   e  delictos  que  innunda- 
»  vão  Portugal.  »  Que  tem  o  Governo  antigo 
eõm   as  providencias  que   hào  de  dar*-se?   a 
que  vem  isto  aqui.''  Além  de  que,  com  que 
razão  avança    o  Ministro    esta  preposição? 
eonsta-lhe    que   esse  Governo  animasse ,    e 
propagasse  os  crimes?  He  preciso  que  o  Mi- 
nistro tenha  o  caracter  que  todos  lhe  conhe- 
cem ,    para  romper   no  excesso   de  atribuir 
áqnelle  Governo  os  crimes  e  delictos  que  se 
cemmettião".    Como  o  Ministro  teve  a  fortu- 
na  de  o  destruir,    julga-se  agera  cem  o  di- 
reito  de  o  insultar,    e  calumnialo  tão  atrós- 
mente.    Se  elle   era  o  causador   desses  cri- 
mes ,    porque  não  cessarão   elies  com  a  sua 
queda?  Ora  combine  o  Ministro  a  quantida- 
de de  crimes  de  hum  e  outro  governo,  e  ve- 
ja debaixo  de  qual  delles  se  hão  commettido 
mais  ,    e  não  queira  denigrir  homens ,    que 
se  houvessem  cumprido  á  risca  com  os  seus 
deveres,'  talvez  que  o  Ministro  estivesse  hc-* 
je  habitando  Angola,  ou  as  Pedras  Negras... 
e  o  Ministro  bem  sabe  porque,    e  se  quizer 
que  o  declaremos,   não  teremos  nisso  a  me- 
nor demora. 

Logo  mais  abaixo,  continua  o  Ministro 
a  declamar  contra  o  mesmo  governo,  dizen- 
do: "  Como  hum  systema  vicioso,  e  alem 
»  disso  corrompido ,  em  todos  os  ramos  da 
v  administração  publica  tinha  obstruído  as 
»  fontes  da  prosperidade  nacional ,  isto  he , 
»  o  Commercio,  a  Agricultura,  e  a  Indus- 
?;  tria ,  e  como  em  consequência  a  miséria 
3>  publica  se  havia  generalisado,  era  indis- 
33  pensavel  que  se  multiplicassem  as  rapi- 
3?  nas  ,  os  roubes  &c.  »  Nisto  quer  o  Minis- 
tro dizer  ,  que  tedos  esses  males  findarão, 
com  o  mesmo  governo  \  o  que  hoje  nem  ha 
entre  nós  miséria ,  nem  corrupção  \  que  hu- 
ma conhecida  prosperidade  reina  em  toda  a 
Nação,  augmentando  o  Commercio,  a  Agri- 
.  cultura,    a   industria  &c.     Ora  o  Ministro 


s 


quando  tal  avaijjçá ,  eu  está  com  a  cabeça 
alienada  ,  ou  mofando  da  nossa  desgraça, 
Vio-se  nunca  época  de  tanta  miséria  em 
Portugal  como  esta  ? !  Vie-se  jamais  o  Com- 
inercio  láo  arruinado  como  agora  1 !  e*a  Ib=» 
dustria  !  onde  está  el!a  ?  aponte  o  Ministro 
qual  he?  diga  que  fabricas  se  creurão ,  que 
estabelecimentos  ha  de  novo,  ou  que  em- 
prego se  tem  dado  aos  artistas?!  aponte, 
aponte  húrã  só?  Nós  não  perten demos  com 
isto,  approvar,  nem  deíiender  toda  a  condu- 
cta  ,  ou  systema  do  passado  governo  ;  mas 
Hão  podemos  tolerar  que  se  pertenda  avil- 
talo ,  para  mentir  despejadamente,  ineul^ 
cando  que  nos  achamos  de  presente  mais 
ricos ,  e  mais  felices  ;  com  o  tempo ,  não 
duvidamos   que  assim  venha  a  accontecer , 


Jus  ti 


se  o  verdadeiro  amor  da  Pátria,    e  a 

ca   forem   as   constantes   guias  da  condueta 

do  Governo. 


Conti 


nua 


Accrescia  a  estes  princi- 


»  pios  de  corrupção  gerai  outro  talvez  mais 
»  funesto  do  que  elles,  quero  dizer,  apersi- 
»  guiçáo  dos  escriptos  ,  e  princípios  libe- 
»  raes  &c.  »  E  que  queria  o  Ministro  que 
o  Governo  fizesse  debaixo  de  hum  systema 
que  não  era  Constitucional,  e  cujas  Leis 
prohibiáo  esses  escriptos?  queria  que  elle  os 
admittisse ,  e  deixasse  circular  ?  Antes  nis- 
so com  muita  moderação  se  houve  ,  porque 
sendo  prohibidos  por  ordem  de  El-Rei  03 
Jornaes  escriptos  por  Portuguezes  em  Ingla- 
terra ,  todo  mundo  os  lia ,  e  o  Governo,  po-> 
dendo  perder  muita  gente,  como  infractor 
íes  da  Lei,  não  consta  que  perdesse  alguém. 
Agora  note  o  Ministro  esta  dilferenca ,  que 
naquelle  tempo  não  havia  liberdade  de  im- 
prença  \  e  hoje  que  felizmente  a  temos  ,  são 
perseguidos  e  insultados  todos  os  escriptores 
que  combatem  as  prepotências  e  prevarica- 
ções do  Governo!  Ora  veja  qual  dos  dous 
será  o  mais  despótico. 

Continua ;  falhando  da  necessidade  das 
reformas  :  »  A  minha  nomeação  para  o  im- 
»  povtaníjssímo  lugar  que  occupo  me  cons- 
"  tituio  responsarei  pela  reclamação  delias» 
Quem  lhe  metteo  isso  na  Cabeça  ?  Quem  cons- 
tituiu ao  Ministro  procurador  dos  Povos?  is- 
to ,  ou  lie  muita  ignorância ,  ou  muito  atre- 
vimento \  o  Ministro  quer  ser  Secretario  do 
Rei ,  e  Procurador  do  Povo  ao  mesmo  tem- 
po í  \  ou  ignora  que  isso  he  só  privativo  dos 
Representantes  da  Nação?  Ora  seja  mais 
comedido ,  e  pense  milhor  no  que  diz ,  e  no 
que  escreve. 

A  pag.  b  diz  !  »  que  já  por  beneficio  da 


»  nossa  ""Regeneração  Politica  ,  muito  ha  di- 
»  minuido  o  numero  de  assassínios  »  Oxalá 
que  assim  fora  5    mas  nao  he  isso  o  que  nós 
vemos  ;    e  nesta  mesma  capital  tejnos  o  ex- 
emplo,  ^  em  alguns  assassinatos  horrorosos , 
que  lia  hum  anno  sehaocommettido  nella... 
era  milhor  que  o  Ministro  nao  tocasse  nis- 
to... Continua:    »  Tem  em  proporção  diini- 
»  nuido  ainda  mais  es  roubos  ,  desde  a  épo- 
»  ca  da  Regeneração  »    Eis-aqui   o   que  he 
fallar  verdade!  Ha  anno  e  meio  que  Portu- 
gal  se  vé  infestado   como  nunca ,    de   qua- 
drilhas  de   salteadores ,    que  atacáo  povoa- 
ções á  viva  força,  o  que  he  reconhecido ,  e 
Confessado  pelo  Ministro  a  pag-.  20  por  estes 
expressos  termos  :  »  Actualmente  esta  peste 
p  se  tem  derramado  por  todo  o  território  de 
p  Por  tutu  gal ,  que  se  acha  infectado  de  sal- 
»  teadores  ,    contra  os  quaes  he  necessário 
»  tomarem-se  fortes  medidas  »  A'  vista  dis- 
to ,  quem  deixará  de  conhecer  que  o  Minis- 
tro se  contradiz,  e  por  tanto  que  falta  á  ver- 
dade ?  Todo  este  miserável  Relatório  se  acha 
recheado  destas  visíveis  contradicções  ,    por 
que  he  tal  a  ignorância  do  author'que  nem 
sabe  ser  coherente  na  impostura. 

Continua  :  *>  Não  tenho  sido  senhor  dos 
»  meios ,  que  os  Governos  das  Nações  mais 
»  cultas  costumão  pôr  á  disposição  do  Minis- 
»  tro ,  encarregado  da,  segurança  publica» 
He  pena,  e  a  Pátria  perde  muito  nisso.  Não 
era  preciso  que  o  Ministro  fallassé  tao  cla- 
ro, porque  todos  nós  o  conhecemos  de  sobe- 
jo,- e  por  desgraça  nossa.  O  que  pertende 
he  só  a  bagatela  de,  authoridade  iilimitada, 
e  cofre  franco.  Ora ,  com  estas  duas  cousas 
á  disposição  do  Ministro ,  grangeava  a  Na- 
ção duas  essenciaes  vantagens  para  a  sua 
prosperidade ;  que  erão  —  A  descuberta  de 
huma  conspiração  —  de  oito  em  oito  dias  , 
e  a  metade  dos  Portuguezes  instituídos  em 
espiões  da  outra  metade  ;  e  as  sobras  des- 
ta despeza  ,  todos  sabem  a  applicação  que  o 
Ministro  lhe  havia  de  dar....  (l)  Todos  os 
seus  esforços,  e  todo  o  seu  constitucionalis- 
mo, hão  sido  sempre  tendentes  a  apoderar- 
se  da  authoridado  suprema ,  para  esmagar 
tudo  debaixo  do pezo  domais  abominável  des- 
potismo. 

( Conti  nuar-se-ha.) 


(l)  Ninguém  ignora  que  aquelie  homem 
cuida  pouco,  ou  nada,  na  sua  limpeza,  e 
que  tem  por  habito  trazei  as  mãos  mui  to  su- 
jas.... 
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DEZFMBKO  ai, 


N.°  .'o, 


Jl  Trombeta  osculai  dos   Luzitanoii , 


E  se  rouca  tocar  , 


tremei  Tymnnos ! 


O   TROJlBETÊIRtíi 


A    TROMBETA    LUZITA  NA 


-==»«K3êN€>&®^#lig 


S.  M.  A  RAINHA  DE  PORTUGAL, 


J\.  Sessão  em  que  o  Congresso  deliberou  de- 
finitivamente sobre  a  Causa  de  S.  M.  A  Rai- 
nha do  Reino  Unido  de  Portugal  Brazil  e 
Algarves,  offerece  hum  vasto  campo  de  me-1 
ditaçâo  a  todo  o  observador  imparcial,  pelos 
extraordinários  suecessos  que  se  passarão 
nella.  Sem  nos  aventurarmos  a  censurar,  ou 
approvar  a  deliberação ,  não  podemos  passar 
em  silencio,  o  escandaloso  attentado  que  al- 
guns facciosos  anarquistas  commetterão  pa- 
ra com  a  pessoa  de  hum  Depputado,  aosa- 
hir  do  Congresso,  por  haver  expendido  fran- 
camente a  sua  oppinião,  apoiado  na  Consti- 
tuição ,  que  lhe  garante  a  irresponsabilidade 
delia.  Nós  não  podemos  acreditar  de  sorte 
alguma  a  voz  publica ,  de  que  este  nefando 
attentado  fora  disposto  de  ante-mão  por  al- 
guns membros  do  Congresso ,  inimigos  im- 
placáveis de  S.  M.  a  Rainha ,  e  de  todos  os 
seus  defensores.  Isto  he  tão  atroz  ,  que  a; 
ser  assim  ,  melhor  fora  ser  alumno  de  huma 
assembléa  de  Cannibáes.  Nós  estamos  ago« 
ra  observando  se  os  authores  deste  attenta- 
do ficão  impunidos ;  o  que  será  hum  exem-' 
pio  terrível,  e  que  sedo  trará  consequências 
desastrosas.  Se  hum  Depp. ,  cujo  voto  se- 
não conforma  com  a  oppinião  da  Assembléa, 
fica  sugeito  a  ser  attacado  e  insultado  á  sa- 
bida, pelos  faccinorosos  vendidos  a  hum  par- 
tido ,  quem  se  attreverá  para  o  Muro ,  a 
aceitar  o  honroso  cargo  de  Representant®  da 
Nação?   Não  lie  isto  hum  attaque  directo  á 


Soberania  do  Coftgresso,  e  hum  principio 
manifesto  de  sedição?  Se  este  excesso  fora 
commettido  pôr  hum  principio  opposío ,  es- 
tamos bem  certos  de  que  já  se  haveria  pro- 
cedido contra  os-  criminosos  com  todo  o  ri- 
gor da  Lei,-  Tal  he  justiça  de  hoje! 

Ficou  pois  8rMi  a  Rainha  entregue  ao 
arbítrio  do  Ministério^  isto  he,  do  Ministro- 
da  Justiça,  que  he  em  quem  se  resume  hoje 
todo  esse  Ministério  J  Veremos  agora  o  que 
eile  faz.  Mas  faça  o  que  fizer,  es tá-nos  pare- 
cendo que  S.  Mi  hão  sahe  do  Reino...»  ve- 
remos se  a  profecia  sahe  certa. 


A  NOSSA  ACCUSAçItí. 

Ainda  até  hoje  hão-  podemos  obter  es- 
clarecimento algum  sobre  quaessejâo  osart.a 
aceusados  dosnosnos  dous  N,os  16  e  17  •  pa- 
rece que  hum  misterioso  segredo  se  perten- 
de  espalhar  sobre  este  acontecimento ,  para- 
íhe  dar  hum  caracter  de  importância ,  a  fim 
de  illudir  por  algum  tempo  aespectação  pu- 
blica. 

Não  podemos  por  esta  oòcasiâo  deixar 
de  fazer  humá  curta  observação  ao  Artigo 
32  da  Lei ,  que  diz  :  "  O  Juiz  de  Direito  t. 
s  no  primeiro  caso  dó  artigo  ri,  logo  depoiá 
#  da  denuncia  mandará  proceder  á  prizão 
»  do  Réo»  Parece  que  este  artigo  não  foi 
feito  pelos  mesmos  que  fizerâo  a  Lei. 

Quem  he  que  ha  de  julgar  se  o  escripto 
ãccusadoestá  ou  não  incurso  no  primeiro  ca- 
so do  artigo  13?  o  Juiz  de  Direito !  e  he  el- 
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le  mesmo  quero  julga  ,  e  quem  ;n  anda 'pro- 
ceder I  de  surte  que  autuur  nenhum  está 
iivre  de  ir  para  acadêa  huma  vez  que  o.luiz 
de  Direito  assim  o  queira.  isto  lie  a  Lei 
mais  dura,  e  opposta  á  razão  que  se  pôde 
imaginar.  Hão  dereunir-se  nove  homens  pa- 
ra julgar  se  a  accasação  he  ou  nao  proceden- 
te, e  lia  de  ter  lium  só  homem  antes  disso 
a  authoridadé  de  prender !  !  nào  he  isso  já 
hum  castigo  pezado  ? !  e  julgando-se  impro- 
cedente ,  quem  indamniza  os  vexames  e 
perdas  que  soííreo  o  injustamente  Castigado]  j 
Oh  J  esta  Lei  he  barbara  5  porque  em  o  Juiz 
de  Direito  querendo,  reputa  o  mais  simples 
escripto  como  incurso  no  1.°  caso  do  artigo 
13,  e  vai  mandando  encarcerar  logo  o  seu 
author  !  A  boa  razão  está  mostrando  que 
nunca  se  deveria  proceder  a  prizào,  senão 
depois  do  primeiro  Conselho  dos  juizes,  as- 
sim o  haver  julgado.  Oxalá  que  nós  o  veja- 
mos sedo  reunido ,  para  vermos  immaeulada 
a  nossa  justiça ,  e  confundidos  para  sempre 
nossos  inimigos. 

O  RELATÓRIO. 

Logo  abaixo  ,  na  mesma  pag.  5,  conti- 
nua o  Ministro;  "  Estou  com  tudo  tào  con- 
»  vencido  da  necessidade  e  importância  do 
55  serviço  oceulto,  na  repartição  da  seguran- 
>■>  ca  publica,  que  ouso  chamar  a  attençao  do 
55  Augusto  Congresso  sobre  este  objecto,  a 
»  fim  de  que,  parecendo-lhe  justo,  se  man- 
»  de  por  á  disposição  do  Ministro  huma  cer- 
»  ta  somma  ,  de  cuja  applicaçao  elle  dará 
»  conta  particularmente  ou  ao  Ministro  da 
5?  Fazenda  ,  ou  a  huma  Commissáo  disso 
»  encarregada  »  Então,  querem-o  mais  cla- 
ro ?  Tem  ,  ou  não  tem  razão  os  Escriptores 
de  gritarem  contra  este  déspota/  Quando 
o  systema  Constitucional  reprova,  e  proscre- 
ve todos  os  actos  jurídicos  á  inquisitória ,  e 
tem  por  base  dá  sua  justiça  a  publicidade 
dellès  5  quando  os  mais  importantes  e  melin- 
drosos negócios  da  Nação  são  tractados  pu- 
blicameute  á  sua  vista  no  Congresso  \  quan- 
do hum  tal  s}''stema  de  policia,  (ou  antes  de 
perseguição  geral)  he  absolutamente  imeon- 
pativel  com  a  Constituição,  he  quando  este 
pérfido* requer  a  erecção  de  hum  tribunal  de 
horror,  mil  vezes  peor  que  o  da  inquisição!!! 
Quando  se  acaba  de  estabelecer  com  toda 
á  justiça  e  boa  fé  ,  que  todos  os  administra- 
dores de  fundos  nacionaes  dêem  mensalmen- 
te conta  á  Nação,  por  hum  balanço  publico, 
d.0  estado  de  sua  administração,  he  quando 
este  esfaimado  ambicioso  requer  que  se  po- 
nhão  cofres  á  sua  disposição ,  e  que  o  au- 
thorisem  para  fazer  delles  o  uso  que  bom 
lhe  parecer,    sem  sor  obrigado  a  dar  contas 


publicas  á  N ação !  !  Vio-se  nunca  hnm  de- 
saforo como  este  ? !  E  não  quer  este  homem 
que  o  tenhão  de  má  fé,  e  que  o  detestem! ! 
Ora  pois ,  Portuguezes  aeabai  de  o  conhe- 
cer. 

Continua  a  pag.  6  :  "  Ainda  que  me 
r>  parece  mui  conveniente  o  meio  que  aca- 
»  bo  de  expor,  a  fim  de  —  extirpar  os  cri- 
5?  mes  ,  —  e  prover  á  segurança  publica,  e 
a  individual,  nem  por  isso  o  supponho  bas- 
»  tante  »  Quem  vio  já  tanta  ignorância  a 
par  de  tanta  velhacaria  ?  dinheiro  para  ex- 
tirpar crimes  !  !  que  nos  dizem  a  huma  des- 
tas ?  isto  he  absolutamente  novo  !  e  absolu- 
tamente louco  !  Como  quereria  este  miserá- 
vel extirpar  os  crimes  com  dinheiro?  Oh! 
que  fortuna  não  seria  para  os  criminosos  ! 
commetter  o  crime,  e  ainda  em  cima  di- 
nheiro !  nem  hum  Santo  deixaria  de  ser  cri- 
minoso. Mas  eJie  não  he  tào  demente  que 
se  possa  persuadir  disto ;  agora  no  que  elle 
he  demente ,  he  em  se  persuadir  que  podia 
com  este  pertexto  illudir  a  Nação ,  para  pôr 
as  taes  sommas  ao  seu  arbítrio.  (l)  E  diz 
que  ainda  não  julga  isto  bastante  !  Que  mais 
quereria  elle?  Talvez  o  ccmmando  do  Exer- 
cito !  porque  logo  immediatamente  abaixo 
mette-se  em  detalhes  ,  e  planos  militares  , 
pedindo  a  creaçào  de  novos  Corpos ,  para 
guarnecerem  quantas  povoações  tem  Portu- 
gal &c.  Causa  lastima,  causa  dó  tanta  igno- 
rância ,  e  tanto  arrojo !  Ora  querem-o  vèr 
agora  cahir  em  si,  e  reconhecer  a  pobre  ve- 
lhacaria de  que  se  lembrou  para  pedir  di- 
nheiro ,  escutem  o  que  diz  no  fim  do  mes- 
mo §:  "  Até  deste  modo  diminuirá  a  res- 
»  ponsabilidade  do  Ministro ;  pois  será  des- 
»  necessário  —  que  passem  por  suas  mãos 
»  as  sommas  —  destinadas  para  o  serviço 
»  oceulto ,  de  que  acima  fiz  menção  »  Esta 
eminenda  foi  sem  duvida  de  algum  cputesco 
de  consciência  ,  que  lhe  puchou  pelas  abas 
da  casaca  j  porem  a  sucia  toda  ,  não  havia 
de  gostar  nada  delia.  Senhor  Carvalho ,  es- 
cusava de  emmendar  a  asneira,  porque  nem 
o  ha  ,  nem  a  Nação ,  ainda  que  o  tivesse  , 
lho  dava  para.  gastar  oceultamenic.  Perdei 
as  esperanças  ,  amáveis  patuscos.  Conti- 
nua:  "  Na  falta  dos  meios  que  deixo  appon- 
»  tados ,  tinha-me  valido ,  e  não  sem  fru- 
j>  cto ,  dos  que  estão  á  minha  disposição  » 
Quando  o  Ministro  sem  ter  esses  meios ,  ha 
coinmettido  tanto  despotismo,  e .attentados, 
que  não  faria  elle  se  os  tivesse?!  estaria 
tudo  atormentado  por  elle,  e  por  huma  mui- 


(l)     Se   fossem  sommas    de    huma   certa 

cousa  que  nós  sabemos nós  mesmo   lhe 

daríamos  bastantes,    e  de  bom  tamanho 


m 
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ío   mais  numerosa  caterva  de  svcioS ,    e  pa- 
tuscos !   Continua  logo  abaixo  5  di/endo  que 
tem   frustrado    as    tentativas    dos   culpados 
contra  a  segurança  publica,   iritrtigandb-os 
ao  Poder  .Indiciai,    e  conclue  assim  i   "  Se 
»  a  absolvição  se   tem   seguido  a  esses  pró- 
is cessos ,  Jie  claro  que  isto  provêm  de  lai  ta 
»  de  prova  pela  parte  da  Justiça,  ou  de  pie- 
»  na    convicção  na   defensa   »   .Bravíssimo  , 
Senhor  Carvalho!  aqui  confessa  plenamente 
todo  o  seu  proceder  despótico,  e  arbitrário  $ 
mas  ainda    que  o  não  confessasse  ,    todo  o 
mundo  sabe  as  injustiças  que  La  commetti- 
do   com   muitos  homens  honrados  ,    e  inno- 
centes ,    a  quem   tem   mandado  metter  em 
horríveis  calabouços,  ou  desterrado  para  lon- 
ge ,    só  por   meras   conjecturas ;    e  a  quem 
os  tribunaes,  que  V.  Exc.  ,  e  os  da  sua  fac- 
ção ,    tanto  insultão,    e  pertendem  desacre- 
ditar,   não  hão  podido  encontrar  culpa.    Os 
Tribunaes  ,    Senhor  José   da  Silva ,    tem  ho- 
mens muito  honrados ,  que  senão  trocão  ppr 
a  sua  pessoa  ;    e  que  apezar   das  seduções 
com   que  ha  intentado  illudilos ,    ainda  não 
pode  obter   delles   a   condemnação  de  hum 
innocente  •,   póde-lhes   dizer   os   impropérios 
que  quizer  ,  como  faz  neste  Relatório  ,  -mas 
olhe  que  os  homens  de  bem  só  lhe  dão  o  de- 
vido desprezo  que  taes  arguições  e  palavra- 
das  merecem.    E  que  merece  o  Ministro, 
depois   de  haver  atormentado  homens  inno- 
centes  ,    que  em  nada  delinquirão  ?    o  que  ?. 
forca ,  forca.  Agora  rogamos  a  nossos  leito- 
res ,  que  se  revistão  de  paciência,  para  ou- 
vir isto  que  diz  o  Ministro:  "  Seja-me  per- 
»  mittido  notar  de  passagem   que  algumas 
»  accusaçÕes   vagas   se  tem  feito  ao  Minis- 
55  tro   da  Justiça  por  não  perseguir  os  indi- 
»  cios ,    que  recabem  sobre  individuos  sup-* 
»  postos   de  desaffectos  ao  systema  »  Vio-se 
jamais  liuma  impudência  igual  a  esta?  Aci- 
ma  confessa   que  por  falta  de  prova  hão  si- 
do as  suas  victimas  absolvidas  ;  e  agora  diz 
mentirosamente   que  o  criminão  por  não  ter 
perseguido  os  indicios  que  recaem  sobre  de- 
safectos I    ora  isto  carece  paciência  de  Job , 
para  não  desprepositar !    Escutem  mais  es- 
ta:  "  Nem  pôde  esta   Augusta  Assembléa 
»  (o  Congresso)   deixar  de  approvar   as  re- 
»  gras  de  moderação,  que  tenho  observado» 
He  até  onde  pôde  chegar  a  pouca  vergonha 
em  mentir  1  !  Que  elle  dissesse  isto  na  Chi- 
na ,    onde   se  ignora  a  sua  condueta ,    vade 
in  pacc ,    como  se  costuma  dizer ,    mas   em 
Portugal  ,    e  em  Lisboa  ,    theatro    de  suas 
prevaricações  ,    onde  não  ha  hum  miserável 
aguadeiro ,    que  não  tenha  ouvido  relatar  os 
despotismos  e  patifarias  delle,  he  na  verda- 
de para  irritar  hum  defunto  !  !  Vamos  adian- 
te j  "  Em  hum  Governo  (diz  elle)  verdadei- 


»  lamente  liberal  castíga-se  o  tríirieí  c.istK 
"  gar  aparências  pertence  ao  mais  absur- 
»  do,  e  feroz  despotismo  >/  E  então,  está 
zangando  com  os  Portuguezes,  ou  não?  Ke- 
conhece  estes  santos  princípios  ,  e  depoi.-i 
de  os  haver  violado  he  que  os  inculca  ,  im- 
pondo de  haver  regulado  por  elles  a  sua  de- 
testável condueta  !  he  demasiado  atrevimen- 
to !  Segue  !  "  Porém  desgraçadamente  se 
»  tem  visto  o  Governo  obrigado  a  lançar  mão 
"  de  ^—verdadeiros  criminosos  — -  para  des- 
pi concertar  seus  planos  ,  e  entregar  os  au- 
»  íhores  ao  poder  das  Leis »  Esta  asserção 
falsa  achasse  hoje  tãoillucidada  por  todos  os 
nossos  Escriptores  públicos ,  que  escusado 
era  refutala  aqui ;  mas  sempre  diremos  al- 
guma cousa,  visto  o  apresentar  elle  logo  abai-* 
xo,  hum  artigo  sobre  este  objecto,  com  o 
fanfarronico  titulo  dei 

-—  Sedições  em  Lisboa ,    e  outros  luga- 
res  do  Reino  :  Conspiração  descuherta.— 

Desde  o  principio  do  anno  correntes 
?>  se  começarão  a  observar  nesta  capital  synn 
"  ptomas  de  convulsões  civis ,  meditadas,  e 
»  excitadas  por  certos  individuos  de  espiri- 
»  to  tumultuoso  e  dados  a  desordens,  e  por 
»  outros  descontentes  de  não  serem  contem- 
»  piados  pelo  Governo ,  e  postos  em  lugares 
»  representativos ,  e  de  pingues  rendimen- 
»  tos  »  Vejamos  como  he  isto:  Aonde,  ou 
de  que  modo  se  observarão  esses  symptomas 
desde  o  principio  do  anno?  Em  Janeiro^  Fe- 
vereiro e  Março,  e  ainda  princípios  de  Abril, 
não  só  não  houve  a  menor  convulsão,  mas 
ninguém  observou  esses  symptomas  de  que 
o  Ministro  faliam  foi  só  elle  que  os  observou. 
Agora  o  que  nós  desejávamos  saber  he ,  co- 
mo fez  elle  esta  observação  ?  se  foi  pelas  ca- 
ras ,  pelo  modo  de  andar ,  ou  em  fim ,  se 
pela  altura  dos  chapéos?...  E  quem  erão es- 
ses homens  ,  —  excitadores  de  tumultos ,  e 
dados  a  desordens ,  — ■  porque  os  não  no- 
mêa  ?  porque  lhes  não  mandou  formar 
processo  !  Senhor  Carvalho  ,  Senhor  Car-í 
valho  ,  olhe  que  a  mentira  não  dura  se- 
não em  quanto  a  verdade  não  apparece; 
ella  já  ha  muito  que  appareceo ,  e  era  me- 
lhor que  não  continuasse  a  denigrila  com 
tanta  impudência.  O  Ministro  diz  mais  abai- 
xo que  não  só  em  Lisboa,  mas  nas  princi- 
pães  terras  do  Reino,  se  fallava  mal  do  Go- 
verno ,  e  apparecião  rótulos  escandalosos. 
Nós  nada  sabemos  a  este  respeito  ;  mas  quan- 
do seja  verdade ,  o  que  isso  prova  he  que  a 
oppinião  publica  estava  por  toda  aparte  des- 
gostosa do  Governo  ,  por  seus  irregula- 
res procedimentos ,  e  mui  principalmente 
do  Ministro  da  Justiça ,  que  já  então  ti- 
nha aberto  a  escandalosa  scena,    tanto  de 
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s'aa  conducta  publica,  como  parti cnlar. 
Mas  apezaai  disso,  quem  lie  que  ílá  valor  a 
josquins  ,  e  dicterios  ?  só  os  que  os  mere- 
cem ,  porque  nao  querem  que  lhes  descu- 
brào  os  podres  ;  vingando-se  em  dar  a  estas 
rediculas  futilidades  o  titulo  o  caracter  de 
convulsões ,  e  rebelliões  !  como  que  se  o  es- 
carnecer e  atacar  a  conducta  de  hum  Minis- 
tro de  Estado,  quando  elle  he  immorai,  dés- 
pota ,  e  prevaricador ,  deixasse  de  ser  lou- 
vável ,  para  se  reputar  hum  crime ! 

Abaixo,  e  na  mesma  pag.  7  pinta  o  Mi- 
nistro a  historiada  dos  Galegos,  como  huma 
verdadeira  sublevação,  guiada  por  homens 
occultos  ,  <kc.  Isto  he  tão-  redicuio ,  quando 
o  Ministro  he  infiel  em  todo  este  Relatório. 
Nao  ha  hoje  ninguém  que  ignore  que  essa 
miserável  farça.  foi  manobrada  pelos  servis 
agentes  do  Ministro,  a  fim  de  obter  do  Con- 
gresso,-  com  este  pretexto,  a  discripciona- 
ria  authoiidade  que  obteve  !  Porém  ,  fallou- 
lhe  o  calculo ,  porque  só  gozou  hum  mez  as 
doçuras  despóticas  ,  que  esperava  gozar  por 
tempo  illimitado.  Isto  he  tanto  verdade,  que 
o  mesmo  Ministro  o  confessa  a  pag.  3  dizen- 
do: '  Que  alguns  dos  membros  do  Gover- 
n  no  erão  accusados  de  causadores  das  de- 
»  sordens  publicas  !»  Algumas  linhas  abaixo 
continua  dizendo  :  '  Prova-sc  tanto  que  o 
»  Governo  conhecia  os  cúmplices,  que  d'én- 
n.  tre  as  pessoas  que  se  removerão  ( que  não 
»  chegarão  a,  trinta )  das  quaes  todas  se  de-^ 
»  vassou  ,  sete  ficarão  pronunciadas  ,  e  a  lo- 
»  das  as  outras  houve  mais  ou  menos  impu- 
»  iações  ú  Eis-aqui  verificado  pela  prooria 
boca  do  Ministro ,  todo  o  seu  despotismo,  e 
maldade.  Diz  que  o  Governo  conehecia  os 
cikripíices ,  e  confessa  ao  mesmo  tempo  que 
só  sete  ficarão  pronunciados  ]  Logo,  Senhor 
Carvalho,  os  que  vão  de  sete  para  trinta  es- 
tavão  innocentes  !  E  como  se  atreve  avcha- 
mar-lhes  cúmplices  ?!  Ah  !  malvado  !  malva- 
do !  Esses  mesmos  sete  que  ficarão  pronun- 
ciados ,  todos  sabem  a  monstruosa  injustiça, 
e  illegalidade  com  que  se  arranjarão  essas 
pronuncias-,  as  alliciaçôes  e  sobornos  que  se 
íizerão  a  homens  immoraes  e  criminosos , 
que  estão  hoje  na  execração  publica,  forão 
a  causa  dessa  pronuncia  i  Quem  ha  que  igno- 
re que  o  Corregedor  S.  Paio ,  niandado^pe- 
lo  Ministro ,  e  outros  mais  agentes  ,  anda- 
rão -por  toda  a  Lisboa  a  procurar ,  e  aliciar 
gente  que  fosse  jurar  contra  taes  c  taes  pes- 
soas ? !  E  he  assim  qne  se  faz  justiça  1 !  he 
assim  que  hum  Ministro,  que  se  diz  consti- 
tucional ,    obra  á  face  de  huma  nação  intei- 


ra?!   Oh!    desgraçada  Causa  !    que  homem 
tens  ã  tua  frente!  i  (Continuar-se-ha.) 

BRAZIL. 

A  noticia  que  por  Inglaterra  recebemos, 
de  ler  S.  A.  R.  o Príncipe  Regente  do  Bra- 
zil  tomado  a  resolução  de  se  aclamar  —  im- 
perador Constitucional  do  Brazil  —  veio  sem 
duvida  aclarar  as  ideas  que  os  Politicos  ha- 
vião  desde  algum  tempo  formado  a  respeito 
do  novo  Estado  BraziJico.  Com  este  passo  , 
o  Brazil  chegou  ao  ponto  preciso  da  sua  in- 
dependência. 

Este  accontecimento,  he  por  seus  prin- 
cípios mui  diverso  de  todos  os  outros  que 
se  hão  passado  atégora  naquelía  Parte  do 
Mundo ,  que  ainda  não  tinha  visto  hum  Rei 
nas  suas  terras,  depois  que  a  ousada  cobiça 
dos  Europeos  ,  arrostando  perigos  que  pare- 
dão insuperáveis ,  os  foi  agrilhoar  com  ca- 
deas,  que  intentava  conservar-ihe  até  acon- 
summaçào  dos  séculos.  S.  M.  o  Imperador , 
conheceo  pois  que  o  Brazil,  bem  como  todos 
os  demais  Povos  do  Mundo  civilisado,  devia 
reclamar  a  siia  independência ,  e  deixar  eni 
fim  de  ser  o  pupilo  ,  ou  antes  o  escravo  de 
outro  povo,  que  habitava  hum  paiz  a  mais 
de  duas  mil  legoaá  delle.  .Aqui  não  ha  com 
tudo  aquella  absoluta  separação  de  communi- 
dade,  que  os  exaltados  gritadores  do  dia  es- 
tão apregoando ,  para  invectivar  e  insulta? 
a  S.  M.  o  Imperador  $  aqui  não  ha  mais  que 
aquella  necessária  separação  que  o  império 
das  circunstancias  estava  exiggindo  de  huní 
Povo  accommettido,  e  de  hum  Príncipe  vi- 
lipendiado. Se  nós  soubermos  ainda  reparar 
a  errada  conducta  que  havemos  seguido, 
não  duvidamos  de  que  nossos  irmãos  nos 
abrão  os  braços,  e  queirão  voltar  a  huma  re- 
conciliação amigável  e  proveitosa  para  am- 
bas. Tudo  quanto  se  ha  feito  atégora  res- 
pectivo ao  Brazil ,  não  tem  sido  mais  que 
huma  directa  provocação  á  discórdia.  Depo- 
nha-se  o  espirito  de  partido ,  e  reconheça-se 
esta  verdade.  A  Europa  não  deixará  de  olhar 
para  este  acontecimento  com  aquella  circuns- 
pecção que  elle  exige.  He  o  herdeiro  de  hum 
throno  europeo  que  estabelece  outro  ,  em 
hum  paiz  aonde  ainda  não  havia  nenhum. 
Porém  ,  elle  será  tomado  debaixo  daquelle 
verdadeiro  ponto  de  vista ,  porque  actual- 
mente se  regula  a  politica  europea  ;eS.M. 
não  deixará  de  obter  de  seus  illustres  allia- 
dos  todos  aquelles  soccorros  ,  de  que  lmm 
império  nascente  precisa ,  para  se  adiantar, 
e  consolidar. 
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O  RELATÓRIO. 


JLedimos  agora  a  nossos  Leitores  toda  a 
attençào  sobre  o  que  o  Ministro  relata  na 
mesma  pag.  8,  que  lie  como  se  segue  :  "Com 
»  tudo,  osíaudaveis  efí eitos- da 'remoção  nem 
íj  por  isso  livrarão  o  Governo  de  cuidados 
»  sobre  a  segurança  publica,  por  quanto  an- 
»  tes  mesmo  de  eíleituada  inteiramente  a 
»  medida,  soube  eu  que  se  formava  hum 
»  plano  de  revolução  para  —  extinguir"  as 

*  Cortes ,    derribar  o  Governo ,    enthronizar 

*  o  Infante ,  convocar  Cortes  á  antiga,  —  e 
»  reduzir  a  Nação  ao  estado  de  maior  mise- 
»  ria.,  e  desamparo  »  He  cousa  pasmosa  que 
este  homem  ,  este  calumniador  que  tem  si- 
do desmentido  fundamentalmente  á  face  da 
Nação  toda,  tenha  ainda  a  ousadia  de  a 
querer  illudir ,  para  sustentar  a  sua  perfil 
da  impostura  J  Como  sé  pôde  consiliar  com 
a,  verdade,  o  dizer  elle  que:  já  antes  deef- 
íeituada  a  medida  das  remoções ,  que  forão 
no  hm  de  Abril ,  sabia  que  se  formava  hum 
piano  de  revolusâo  l  Então  porque  não  Usou 
<la  authoridade  que  lhe  foi  concedida,  e.  pa- 
ra que  deixou  progredir  esse  plano  até  ao 
1.°  de  Junho?  Se  isto  fora  verdade,  quem 
era  nesse  caso  o  mais  criminoso  era  o  Mi- 
nistro, porque  logo  em  seu  principio  não 
^talhou ,  e  frustrou  esse  plano.  Remove  en- 
tão os  menos  suspeitos  ,  e  não  remove  os 
mais? !  a  quem  he  que  pôde  entrar  isto  na 
cabeça?  i  nunca  se  vio  huma impostura  mais 
destituída  de  verisimiihaaça  do  que  esta  ?  1 


Á  reincidência  do  Ministro    em  continuar 
com  a  mentira  imfame  de  que  intentavão  — 
extinguir  as  Cortes,  derribar  o  Governo  &c 
he  daquellas   de  revoltar  o  espirito  mais  pa- 
cifico !  Que  documento  obteve ,  ou  apresen- 
ta o  Ministro  para  confirmar  essa  asserção? 
nem  hum  só-    Essa  chamada  Proclamação, 
com   que  o  Ministro ,    e  seus  satélites  tanto 
alardearão  $  não  falia  em  tal,  nem  ao  menos 
o  dá  a  entender  I    então  aonde  foi  descorti- 
nar isso  ?    Ah  1    sim  ,    por  essa  Proclamação 
que  se  acha  no  Processo ,  appreseníada  por 
Serpa  ,    e  escripta  de  seu  próprio  punho! 
mas  Serpa  não  foi  prezo,  e  até  está  Beppu- 
tado  em  Cortes  !    então  como  he  isto?    aqui 
ha  o  annel  de  Gigesl...,  Diz  por  ahi  muito 
boa  gente,    que  o  Ministro  he  o  âuthor  da 
tal  Proclamação ,  e  que  foi  de  concerto  com 
Serpa ,    que  ella  se  attribuio  aos  alcunhados 
Conspiradores  !    Porem  seja  o  que  for ,    ella 
he  escripta  ,    e  appresentada  por  Serpa  ,  lo- 
go ho  a   Serpa   que  ella   se  pôde  atribuir. 
Além  disso ,  esse  mesmo  papel  não  falia  de 
desthronizar  ElRei,  nem  no  Senhor  Infante, 
nem  de  derribar  o  Governo;  antes  pelo  con- 
trario ]  conchie  dando  vivas  a  S.  M.  5  então 
como  se  atreve  o  Ministro  a   asseveralo  ?  1 
Ah  1  Senhor  Carvalho ,  não  he  com  tão  pal- 
pareis falsidades   que   se  pôde  illudir  hum 
homem  ,  e  muito  menos  huma  nação.  Se  ti- 
vera tido  esperteza  para  compor  e  ornar  bem 
esta  farça  i   talvez  conseguisse  o  seu  proje.- 
cto ,    dando-lhe  hum   caracter  aparente  de 
realidade ,  e  fazendo  apparecer  como  crimi- 
nosos aquelías  innocentos  victimas  que  de- 
signava para  formarem  o  escadario  de  seu 
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desnotieo  poder !  Porem ,  diz  o  provérbio  cia ,  como ,  c?u  cem  que  conhecimento  d 
que  o  diabo  tem  hurna  capa  com  que  co- 
bre, e  ouíra  com  que  descobre.  Pôde  di- 
zer quanto  quizer  a  este  respeito,,  mas  te- 
nha a  certeza  de  que  ninguém  o  acredita, 
e  só  reverte  toda  essa  falsidade  sabre  sua 
própria  pessoa,    para   o  constituir   cada  vez 


mais  odioso,  e  abominável  aos  olhos  de  toda 


a  JNaçao. 

Segue:  "  Tratei  logo  de  achar',  o  fio 
»  desta  trama,  e  tive  razoes  para  suppor 
»  que  a  obra  se  achava  em  principio  (l)  ,  o 
»  que  me  obrigou  a  fazer  immediatamente 
»  todas  as  diligencias  para  lhe  não  deixar 
•-  tomar  corpo.  »  Vio-se  huma  contradicção 
mais  evidente  ? !  diz  que  o  soubera  de  prin- 
cipio, e  só  hum  mez  depois  foi.  que  preee- 
deo  á  prizoo  dos  pianistas  !  diz  que  lhe  não 
queria  deixar  tomar  corpo,  mas  dá-lhe  mais 
de  hum  mez  para  o  tomar !  ora  entendâo-no 
iá.  Segue  :  '  Mas  era  preciso  evitar  que 
-■  houvesse  mais  cúmplices ,  e  por  consè- 
--  quencia  mais  vietimas  desgraçadas  »  Ei-lo 
a-hi  ainda  mais  claro*,  não  queria  que  hou- 
vessem cúmplices,  mas  dáva-ihes  tempo  suf- 
iciente para  os  haver  !  Este  homem  ,  está 
azangar  comnosco !  Segue:  '  Senhor  de 
»  vários  papeis,  que  pude  haver  árnão,  com 
-■  o  resguardo  indispensável  em  taes  casos  , 
»  e  sabedor  do  local ,  e  Sessões  dos  conju- 
?■  rados,  dei  as  ordens  necessárias  para  que 
p.  fossem  prezos ,  quando  se  lhes  podessem 
v  provar  que  erâoi  cúmplices  e  antes  de  cau» 
p  sarem  os  damnos  ,  que  pertendião  com  a 
»  sua  cumplicidade  »  Com  licença ,  Respei- 
tável Publico  *,  Quem  compra  o  molho  de 
brocos  ,  de  brocos  ?  ?  Póde-se  orferecer  hum 
premio  vantajoso  a  quem  compuzer  hum  sa- 
rapatel  de  tanta  contradicçào  ,  e  sandice 
como  este  J  Atéqui  dá  os  homens  logo  de 
principio  como  conspiradores,  e  cúmplices 
no  crime  8:c.  *,  e  agora  passa  ordem  de  pri- 
zão  com  a  clausula  de  se  provar  primeiro  se 
erão  cúmplices  !  Isto  só  no  Hospital  de  S. 
José.  Pois  o  Ministro  passa  ordem  de  prizâo 
contra  homens  que  não  julga  cúmplices  ?  diz 
que  está  Senhor  de  toda  a  trama  ,  logo  de 
principio  ,  que  os  observa  ,  que  sabe  tudo  , 
que  são  criminosos  ,    e  diz  quando  passa  a 


causa  mondou  togo  peia  manha ,.  apreg<  ar 
os  prezos  no  Diário ,  por  .conspiradores,  eri= 
miuosos  de  alia  traição,  Êcc.  ?  para  que  man- 
dou circunstanciar  nesse  imesrno  papel,  o 
inventado  plano  desprezos?  O  Ministro  men- 
te em  huma  das  duas  partes  5  ou  no  Diário, 
ou  no  Relatório!  E  porque  dá  o  J)íinistro  á 
esses  homens  a>,  classificação  de  —  Conjura-. 
dosí  Aqui,  ou  ali  maldade,  ou  ignorância 
do  termo  —  Conjurado.  Quem  sao  esses 
Conjurados?  por  onde  consta  que  houvesse 
reuniões,  ajuramentadas  para  hum  similhan- 
te  fim?  Ah!  Senhor  Carvalho ,  muita  pa- 
ciência he  necessária  a  quem  lê  o  seu  Re- 
latório ,  e  a  quem  o  está  aturando  !  E  os 
papeis  que  diz  lhe  forào  a -mão?  onde  estão 
elíes  ?  mestre-os,  Senhor  ,  patentei-osçá  Na- 
ção ,  para  que  ella  conheça  as  provas  irre- 
fragraveis  em  que  apoiou  o  seu  procedimen- 
to. Oh !  cumulo  da  impostura!   até  que  altu- 


}< 
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em  :   '    Se  se  poder  provar  que  são  cum- 


»>rd 

»  piices?  !  !  53  A  ordem  de  prizào  foi  passa- 
da pelo  Ministro  no  1.°  de  Junho,  isto  he, 
no  mesmo  dia  da  prizáo  *,  logo  por  tanto 
confessa  que  ainda  nesse  dia  ignorava  se 
eráo  cúmplices  !  mas  todavia  forão  prezos. 
-lais ,    se  o  Ministro   estava  nesta  ignoran- 


Ira  ferro  que  estava  para  entrar  na 


ra  podes  ser  levada!  cegue:  horao  pre- 
»  zos,  e  achou-se-lhes  prova  irrefragravei  do 
p  seu  crime  ■-  Qual  he  Senhor  Carvalho  ?  As 
Proclamações  'que.  o  pérfido  Rodrigo  levou 
ali,  eque  forão  impressas  por  ordem  deV... 

E...  na  imprensa  de quatro  dias  antes2? 

he  essa  a  prova  irrefragavel  ?  Olhe  que  pa- 
rece que  esse  a  quem  as  mandarão  impri- 
mir, já  lhe  dóe  a  consciência,  e  já  se  acon- 
selhou sobre  isso,  não  sabe?  Mas  ainda  da- 
do o  caso  que  os.  prezos  fossem  os  seus  au- 
thores ,  e  que  o  mesmo  dono  da  imprensa 
em  que  forão  espalhadas  ,  fosse  na  verdade 
o  que  as  imprimio,  quem  lhe  deo  autherida- 
de  de  conhecer ,  e  castigar  abusos  de  im- 
prensa ?  Senhor  Carvalho  ,  Senhor  Carvalho, 
estas  e  outras  he  que  o  hão  feito  hum  exe- 
crando despeta  a  nossos  olhos!  Segue:  "O 
«  Processo  destes  homens ,  ternou-se  cem- 
-'  plicadissimo  ,  por  causa  das  circunstan- 
»  cias  occorrentes  »  Sim  ,  de  circunstancia 
circunstanciadas  ,  com  seus  simiscarunfies 
alcantilados  !  Não  ha  duvida  nenhuma  5  co- 
mo a  innocencia  desses  homens  era  mais 
visível  que  a  Serra  da  Estrela ,  assim  como 
tãobem  o  era  o  despotismo  atroz  do  Minis- 
tro, foi  necessário  para  oceultar  ambas  es- 
tas visibilidades,  fazer  hum  enredo  tal,  e 
tão  complicado,  que  podesse  entrar  em  du- 
vida se  os  homens  eráo  ou  não  criminosos  ! 
Isto  mesiho  foi  o  que  o  Ministro  mais  rc- 
eommendou   ao   Juiz   Iníerrogante  ,    o   qual 

no  agradar,  e  obter  o  seu  favor, 
trapassou  os  limites ,  c  fez  hum  Processo 
de  tal  natureza,  que  os  mais  inlelli  gentes 
advogados,  e  Jurisprudentes  desta  capítól 
dizem  ser  hum  aborto  da  mais  cshipidU 
ignorância,  com  a  mais  refinada  maíi<iVa 
Segue:  '"  O  tumulto  do  Caslelk»  00  .-...,    k**- 
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js  ge  )  cm  a.  noute  de  1  de  Julho  ,  c  coinci- 
»  dcucui  dos  de  Madrid,  e  outras  .eircuns- 
5?  tancias  menos  vultosas,  multiplicando  tão-* 
9  bem  depois  prizões  e  devassas  ,  augmen- 
v  tárão  as  diííieuldades  •-  Aqui  está  bem  pa- 
tente e  provado  o  que  acabamos  de  dizer; 
isto  he ,  a  impostura,  e  má-fé  do  Ministro. 
Os  prezos  estavào  enterrados ,  havia  hum 
mes  ,  em  tenebrosos  segredo* ,  -  quando  no 
Castello  houve  esse  rumor'  dos. soldados  pe-> 
dindo  as  suas  baixas*,  e  o  Ministro ■  he  tão 
perverso  que  quer  dar  a  entender  que  nisto 
havia  combinação  com  os  prezos  1"!  E  que  di- 
remos á  coincidência  com  Madrid?  !  Vio-se 
nunca  hum  desaforo  destes?!  he  estirar  a 
maldade  até  onde  eila  pôde  chegar  !  Ainda 
ninguém  ,  senão  o  Ministro  ,  se  lembrou 
de  similhante  calumnia !  Mas  bom  lie  pa- 
ra que  todos  acabem  de  o  conhecer,  e  de-* 
testar  ! 

Segue  "Mas  as  conseguio-se  finalnnen- 
»  te ,  pela  muita  actividade  do  Corregedor 
»  da  Rua-Nova,  e  do  Juiz  do  Crime  doGas-1 
»  tello  que  a  mesma  devassa  se  concluísse 
••  até  13  de  A  gosta»  Ora  quando  com  esta 
muita  actividade  ,  gastarão  dons  mezes  e 
meio,  que  faria  se  ti  vessem  só  buma  activida- 
de usual?  !  A  actividade  em  que  consistio,  foi 
em  andarem  todo  este  tempo  a  aliciar  tes-> 
temunhas  por  toda  a  parte  para  irem  jurai* 
contra  os  prezos ,  fosse  o  que  fosse }  o  caso 
era ,  jurarem  5  e  ao  mesmo  tempo  passavão- 
se  semanas  que  os  prezos  não  erào  interro- 
gados !  Nunca  se  virào  homens  mais  encar- 
niçados em  constituírem  criminosos  a  todo  o 
custo,  como  fora  o  neste  negocio  o  Ministro, 
com  os  dous  satélites  infames ,  S.  Paio ,  e 
Diogo  ! !  O  Processo  ha  de  apparecer  *,  e  he 
entào  que  os  Portuguezes  hão  de  saber  quem 
são  estes  tres ,  com  figuras  de  homens  !  Se- 
gue:  '  Eis-aqui  a  mancha  uniforme  e  le- 
»  gal ,  em  que  só  se  encontra  vigilância  pe-> 
•*  lo  bem  e  paz  do  Povo.,  e  respeito  pela  se^> 
»  gurança  individuai  do  Cidadão  •■  Toda  a 
impudência  humana  reunida,  poderá  passar 
acima  disto??  O  Processo  acha-se  recheado 
de  tantas ,  e  ião  enormes  illegalidades,  que 
parece  incrivel  que  hum  Legista  o  houves- 
se redigido  !  e  íoi  necessário  para  se  julgar 
valioso  ,  que  o  Tribunal  da  Relação ,  quan- 
do elle  lhe  foi  pela  primeira  vez  aíleeto^  as 
desse  por  dispensadas  I  Em  fim  ,  o  Publico 
está  de  sobejo  conhecedor ,  pelo  muito  que 
bobre  este  objecto  se  tem  escripto,  e  por  is- 
so não  diremos  quanto  merece  esta  insoien- 
te,  e  falsa  preposição.  Segue:  "  O  Gover- 
»  no ,  não  removeo  a  quarta  parte  dos  indi- 
»  viduos  indicados  como  suspeitosos  ■■  Nos- 
sos Concidadãos  sabem  perfeitamente  como 
se  indicavãe  estes  suspeitosos,  que  era,  ca- 


da hunl  que  íínha  íilim  inimigo,  òú  ír.úííes 
asseníavasfys  em  huma  lisist  qhe  fàtâíi  tíe* 
piar  a  noute  nessa.";  terrivds  e  lobrcrras  ca- 
vernas díi  jjèdreirada  5  para  circularem  no 
dia  seguinte  pelas  ruas  ,  praças  j  é  caí'- 
fés  ,  com  o  titulo  de  —  Listas  de  desafe- 
ctos ao  syslema,  que  devem  ser  proscriptes. 
Nisto  diz  o  Ministro  a  verdade,  porque  es-5* 
sas  Listas  de  proscripções'  envolviao  muito 
acima  de  1  £00  pessoas!!  Era  á  mais  fiei 
pintura  das  proscripções  de  Sylla  í  O  seu 
ponto  central  era  a  casa  do  Ministro,-  Se- 
gue :  'Todas  as  ordens  quesedefãOj  se 
»  incluem   na   denominação  de  ~ ■  medidas 

*  politicas  indispensáveis  para  segurança  |>u- 
»  bliea»  Pois  essa  he  que  he  a  marcha,-  Se- 
nhor1 Carvalho,  he  íazev  como  íãzião  os  Svl- 
las  ,  os  Marios  ,  e  os  Marats  j  sempre  com 
a  segurança-  publica  na  beca ,  e  o  nome  do 
Povo  por  escudo.  Não  tenha  duvida  •  que 
está  muito  bem  ensaiado,  e  vai  representan- 
do o  papel  dos  U  ranuos  optimamente ! 

Agora ,  Leitores )  attenção.-  Segue  na 
mesma  pag.  9  i  "A  segunda  espécie  de  cri- 
**  mes,  de  que  atrás  fallei,  consiste  nosabu- 

#  sos  da  Liberdade  de  imprensa  :  tem-se  es- 
4  tes  multiplicado  tanto  3  e  tào  perigosos 
»  são  os  seus  effeitos ,  que  m c  parece  ha- 
»  ver  summa  necessidade  de  hum  remédio 
»  prompío  para  os  cohibir  e  extirpar  »  Com 
que  então,  Senhor  Carvalho^  cohi biles  ,  e 
extí rpalos  !  Ora  extripado  seja  ,  e  estrangu- 
lado.^... já  se  sabe 3  quem  at  tenta  directa- 
mente contra  a  liberdade  de  seus  Concida- 
dãos, e  contra  a  Constituição  que  lha  affian- 
ea.  O  Senhor  Carvalho ,  já  nem  ao  menos 
sabe  dissimular  *,  vomita  aqui  todo  o  veneno 
que  até  ha  pouco  oceultava  ,  e  já  se  lhe  não 
dá  que  o  vejão  do  direito,  e  do  avesso!  Is=~ 
to  he  hum  attentado  de  tal  natureza ,  que 
a  ser  commettido  em  hum  paiz  cioso  da  sua 
liberdade  j  já  o  rigor  da  Lei  lhe  teria  feito 
cahir  a  cabeça.-    Este  crime  tem  duas  ehor- 


a  l.a,  atacar 


Constituição )  t 


%*  prepôr  ao  Congresso  a  infracção  delia  , 
sabendo  que  o  Congresso  o  não  pôde  fa- 
zer *,  porque  durante  estes  primeiros  quatro 
a  mios  não  se  podem  fazer  alterações  ria  Cons-- 
tituição !  Ora  vede,  caros  Concidadãos  ,  se 
os  Eseriptores  tem  hum  justíssimo ,  e  bem 
fundado  motivo  de  gritarem  com  todas  as 
suas  forças  contra  este  Ministro !  vede  se 
he  possivel  consiliaí  a  Liberdade  com  hum 
homem  destes,  que  está  a  procurar  todos  os 
recursos  de  que  a  perfídia  se  pôde  servir  na- 
ra  nos  algemar,  e  reduzir  a  seus  captivos!  ! 
Nós  estames  intimamente  convencidos  de 
que  se  na  actual  conjunetura  a  Liberdade 
da  Imprensa  fosse  supprinrida  ,  Portuguai 
cabia  com  ejla  na  escravidão !    S:è  o  Minis-? 
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tro ,   ki vendo  liberdade  de  Imprensa  ,   tem 
commettido  tantos  despotismos,  e  violências, 
que  nào  faria  elio  se  a  não  houvesse? !  o  que 
não  fizerào  muitos  íyrannos  juntos  !    Porém  , 
Vamos  ao  melhor:  Quem  Jlie  deu  authorida- 
de ,    ou   quem  o  encarregou   de  requerer  ao 
Congresso  a  extinção  de  hum  artigo  Consti- 
tucional l    E!-liei ,    nào  podia  ser ,  por  dons 
priucipios  :    1.°  porque  o  Ministro  nào  o  diz 
no  Relatório  y%  ú.u  porque  S.  M,  fiei  a  suas 
promessas,  e  juramentos  he  o  primeiro  ami- 
go ,    e  observador   da  Constituição  \    logo  foi 
o  Ministro  de  seu  próprio  alvedrio ,    que  in- 
vadio  ,    on  antes  ,  se  arrogou  huma  authori- 
dade   que  nào  tem  ,    porque  eila  reside   no 
Rei ,  como  depositário  do  Poder  Executivo. 
E  entào,    nào  era  isto  só  bastante  para  ser 
severamente  punido?!  Segue:   :'  Aonde  el- 
>\  les  mais.  frequentes  são  (os  abusos)  he  nos 
■%  Jornaes  ,  que  nesta  capital  se  imprimem 
n.  redigidos ,    (com  raríssima  excepção)   por 
»  mãos  mercenárias  e  corrompidas,  que  na- 
.•'  da   mais  se  prepoem    do   que  extorquir  o 
«ouro,    e   saciar  as   vinganças  »   Aqui  he 
que  nós   o  esperávamos,   Senhor  Carvalho -5 
e  como  insulta  liuma  corporação  inteira,   ha 
de  ter  paciência  (como  sabemos  que  tem  de 
sobejo....)   e  ouvir  o  que  ella  lhe  responde 
peio  órgão   da  Trombeta.    Senhor  Carvalho , 
o  ultimo   dos   Jornalistas   de   Lisboa  (a  nào-- 
ser  o  seu  Censor)  he  mais  honrado  em  hu- 
ma  hora,    do   que  a  sua  pessoa  o  tem  sido 
toda  a   sua  vida.    Todos  elles  o  conhecem  , 
e  todos  elles  o  detestáo.  Como  diz  que  elles 
são  mercenários,  corrompidos,  e  venaes  &c. 
elles  respondem   que  o  Senhor  Carvalho  era 
hum  miserável,  que  andava  no  Porto  :cahin- 
do  de  fome,  e  que  se  meteo  a  Regenerador 
para  jazer  fortuna ,  e  ter  alguma  cousa  que 
comer;    e  que  depois  que  se  vio  na  limpeza 
tem  commettido  indignidades   de  todo  o  lo- 
te ,  escute ,  accrescentào  mais  :    que  fazem 
tanto  conceito  do  seu  caracter,  que  esperão 
a  cada  momento  velo  atraiçoar  a  causa   da 
Pátria ,  por  qualquer  quantia ,    que  lhe  me- 
lão na  míio.   Ora  aqui  tem  o  que  lhe  respon- 
dem os  Jornalistas  \   mas  não  he  muito  que 
desbocadamente  os  insulte,  quando  se  atre- 
veo   a   insulíar,    e   denegrir   a  Nação  toda , 
tratando-a  por  a  mais  indigna  e  despresivel 
da  Europa ,    com   a   excepção   dos  Lasaroni 
di  Napoíi.    Se  o  Povo  de  Lisboa  reparasse 


em  pugnar  peia  "liberdade ,    e  pela  execução 

das  Leis  que  o  Ministro. está  todos  os  dias 
atropelando,  ainda  nenhum  commetteo  a 
deshonra  de  lhe  .vendei-  a  sua  penna.  Foi 
desenganado  de  que  o.nào  podia  conseguir ,. 
que  o  Ministro  alugou  essa  infame  besta  de 
carga ,  alcunhada  Censor,  com  1  seu  Reforso. 
de  asneiras  Swppkmentarias  &c.  ;  partos  da 
mais  desaforada  ignorância  que  tem  appare- 
cido  em  letra  redonda,  e  de.  que  só  o  Diá- 
rio pôde  ser  rival!  ( Continuar-se-ha.) 

A  NOSSA  ACCUSÁÇAO. 

Ainda  a  não  podemos  obter !  pois  te- 
mos-lhe  feito  diligencias  5  mas  o  anncl  do 
poderoso  Giges  nao  permitíe!..  Consía-nos, 
com  tudo,  vagamente  que  hum  dos  artigos 
aceusados,  he  em  o  N.°  10,  quando  dize- 
mcs,  ~  "  r-^0^°  °  mundo  sabe  que  o  Rei  nào 
»  pode  fazer  nada ,  sem  que  o^  Conselho  de 
»  Estado,  e  dos  Ministros,  assentem  nisso » 
Porem  nós  nào  .podemos  acereditar  que  isío 
fosse  aceusado;  porque  oaceusador,  ou  não 
tinha  ainda  visto  a  Constituição,  ou  perten- 
dia  oppor-se  ao  que  se  acha  neila  estabele- 
cido ;  e  isto  he  que  nao  he  natural. 

Nós  no  eintanto  estamos  habitando  hum 
dos  mais  antigos  palácios  de  Lisboa  ,  e  que 
tem  servido  de  alojamento  em  todos  os  tem- 
-pos  a  personagens  de  diversas  caíhegorias  \ 
e  nestes  poucos  dias  de  hospedagem, "temos 
reflectido,  que  he  nestas  casas  quando  se  goza 

que  se  nóde 


bem   nisto ,   já   lh< 

deve,    esta  insolente  injuria.    Para 


1   nisto,    ja   lhe  teria  agradecido,    como 


O  devido  elogio  á  integridade   e  firmeza  dos 


Jornalistas   de  Lisboa 


fazer 

e  e  firmeza 

basta  o  único  facto 


de  huma  certa  commodidade  i 
escrever  com  mais  -desafogo,  e  enthusiasmo. 
A  liberdade ,  forma  idéas  aqui  de  que  eila 
he  talvez  hum  pouco  avara  lá  por  fora.  Na- 
da distrahe  o  pensamento  ■  nada  o  atibia  $ 
antes  parece  que  elle  tem  hum  centro  mais 
profundo,  e  penetrável.  Os  aíiectos  oppcrão 
com  mais  facilidade,  e  commovem  mais.  Es- 
te toque  de  ferros,  estas  vozes  enternecedoras 
desafiando  a  beneficência  publica,  o  aspecto 
dos  guardas,  tudo  disperta  estas  meditações 
filosóficas,  a  que  o  homem  docemente  se  en- 
trega ,  quando  a  sua  consciência ,  de  acor- 
do com  o  seu  coração,  desconhece  toda  a 
idéa  de  crime.  Daqui,  á  similhança  do  es- 
pectador de  huma.  acção  dramática',  obser- 
va-se  com  mais  exacçào  e  sangue  frio,  os 
authores  que  representào  na  grande  scena 
do  mundo.  Nào  escapào  tanto  os  seus  defei- 
tos.... 

AVISO. 

Sahio  á  luz  :  A  Lista  das  morada?  dos 
Snrs.  Depputados  em  Cortes  de  18-2  3  ,  co- 
locados pelos   seus  applidos   em  ordem  alfa- 


de  terem  resido,    c  desprezado  as  sedue-     botica  ,    e  com  os  nomes  das  Divisões  eliei 


ções  com  que  o  Ministro  tem  pertendido  so 
boraalos.  Sempre  firmes,  e  coherentes  todos 

LISBOA  :    lt3;23.    NA    JMPKKSSÃO    DE 

Calçada  do  C 


tora  es   a   que   pertencem.    Vende-se  por  40 
réis  nas  lojas  do  costume. 

VICTOR1NO    RODRIGUES    DA   SILYA. 
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JANEIRO  4. 


N.igti 


Jl Trombeta  escutai  dos  Lvshanos , 
E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Ti/rannos ! 


O   TROMB5TEIRO, 


A    T 


<L> 


MB  ETA-   LUZITA  MA. 


O  RELATÓRIO. 


-onlinua  o  Ministro ,  na  mesma  pag.  9 
em  sua  declamação  contra  os  Jornalistas,  e 
diz  :  ;'  Mal  este ,  que  a  meu  ver  só  se  evi- 
v  taria  autborisando-se  o  Promotor  dos  Ju- 
»  rados  a  vindicar  as  injurias  ,  feitas  aos 
»  Empregados  Públicos,  quando  em  tal  qua- 
»  lidade  fossem  deprimidos  »  Quem  não  vê 
aqui  o  miserável  estratagema  do  Ministro? 
Se  os  Empregados  Públicos  fossem  exclui-' 
dos  do  direito  que  tem  todo  o  Cidadão  ,  de 
chamar  ao  Jury  o  author  do  escripío  que  o 
ataca  ,  ainda  poderia  ter  lugar  similhante 
preposição  5  mas  elíes  gozão  do  mesmo  direi- 
to ,  e  por  tanto  para  que  se  lhes  havia  de 
dar  hum  procurador  na  pessoa  do  Promotor? 
Eis-aqui  a  razão  porque  elle  pertendia  esta 
asneira  í  Era  para  haver  lugar  de  prender 
logo  o  Eseriptor  ,  como  comprehendido  no 
primeiro  caso  do  artigo  1%  da  Lei ,  o  que 
senão  pôde  virificar  sendo  a  accusação  feita 
por  particular.  Se  elle  conseguisse  isto  ve- 
ríamos dentro  em  poucos  dias  todos  os  Jor^ 
nalistas  em  ferros,  da  parte  do  artigo  12. 
Forte  lastima !  forte  cegueira  de  homem ! 
Segue:  ;'  Distingo  estes  Jornaes ,  de  que 
»  fallo ,  em  duas  classes  —  servis ,  e  libel^ 
»  listas ,  — ■  só  hum  Jornal  se  publica  em 
"  Lisboa  que  professa  claramente  princípios 
"  servis,  e  tende  a  recommendar  o  antigo 
»  despotismo  »  O  Ministro  agora  tem  razão, 
porque  na  verdade  o  Censor,  (que  he  de 
quem  elle  falia)  he  o  libellista  mais  infame 


e  servil ,  que  tem  apparecido  em  hum  paiz 
livre  5  he  verdade  que  ninguém  o  lê  senão 
com  desprezo ;  mas  sempre  era  melhor  que 
o  brejeirai  author  fosse  empregado  antes  na 
calceta.  Segue  a  pag.  10  :  "  Nada  ha  tão 
n  fácil  como  fingir  factos  ,  inventar  caiu* 
»  miiias  ,  para  desacreditar  a  virtude  ,  e  £ 
»  merecimento»  Pois  nós  estávamos  persua- 
didos que  nada  havia  mais  diffícil ,  para  se 
chegar  a  i Iludir  huma  nação  !  mas  o  Minis- 
tro que  o  diz ,  he  porque  o  sabe.  A  fallar  a 
verdade  causa  compaixão  vêr  como  a  virtu* 
de  e  merecimento  do  Ministro  ,  tem  sido 
desacreditados  com  factos  fingidos  5  e  ca- 
lumnias  inventadas  *  coitadinho  !  "  coitadi- 
nho J .  i  elle  que  he  hum  espelho  puríssimo 
de  virtudes  !  hum  innocentissimo  patusco  l 
O  Ministro  continua  para  baixo  a  gritar 
contra  os  escriptos  que  manifestão ,  e  ata- 
cão  as  prepotências  ,  e  desaforos  dos  func- 
cionarios  públicos  ,  pedindo  ao  Congresso 
que  decrete  huma  nova  Lei,  que  puna  igual- 
mente tanto  ao  que  manda  inserir  qualquer 
escripto  em  hum  Jornal ,  como  ao  Redactor 
delle,  serviíído-se  para  isto  do  exemplo  de 
que :  — -  dous  homens  que  matâo  outro,  são 
ambos  cúmplices  no  mesmo  crime  !  —  Que 
nos  dizeis  a  isto,  Leitores  ?  !  Visteis  já  hum 
criminalista  como  este  ?  visteis  homem  mais 


justo 


ou  mais  atilado?!  Mas  elle  ainda  se 


não  lembrou  de  tudo  5  escapou-lhe  o  dono 
e  ofíiciaes  da  imprensa,  e  o  livreiro.1  Olhem 
que  talentasso  esteve  perdido  até  1330  !  ! 
Com  eífeito,  he  necessário  reunir  a  hum  gé- 
nio evidentemente  despótico  ,  huma  avulta- 
da doze  de  ignorância  para  dizer  huma  d,es- 


, 


A 


• 


Isio  nem  merece  impugnação ;  vamos 
adiante  que  temos  muito  quevôr,  no  se- 
Qiiinte  artifCQ  : 

Administração  de  Justiça  ,  Magistrados, 
e  Tribunaes. 

Caríssimos  Leitores,  apertai  agora  bem  as 
ilhargas  para  rirdes  á  vossa  vontade ,  ao  Jer 
este  axioma,  com  que  principia  o  artigo : 
"  Attribue-se  ordinariamente  ás  pessoas  a 
»  imperfeição  dos  instrumentos  de  que  se 
•-  servem  »  Resusciía  Arisíoles,  põem-íe  a 
péCondillac,  vinde,  ouvir  isto ,  e  mirraí- 
vos  outra  vez  nos  sepulchros  !  Mas  não  abu- 
semos de  quem  não  sabe.  Vejamos  o  que 
segue;  fajiando  da  imperfeição  das  Leis     e 


vi  cios  do  Processo 


7? 


Estas  duas  causas  de 


»  tal  sorte  conjurarão  contra  a  mais  sagra- 
"  da  das  instituições  sociaes  ,  que  del- 
»  las   proveio    o  maior   descrédito    do  anti- 


na  Mcurama  poderão  existir  ,  e  ainda 
não  damos  per.-  certo  !  Â  doutrina  do  Minis- 
tro ho  que  o  homem  deve  ser  punido  an- 
tes de  cummetíer  o  crime ,  para  que  o  nao 
commetta.  Ora  isto  dito  por  o  Ministro  de 
Estado  d.e  hum  Governo  Constitucional,  ao 
Congresso  Legislativo,  tem  sua  gracinha  !! 
Demitía-se  hum  Magistrado  que  não  deiin- 
quio ,  só  porque  para  o  futuro  pôde  delin- 
quir!!  Que  tal  he  o  espirito  deste  consum- 
mado  déspota?!-  e  ainda  ha  quem  o  ature  no 
Ministério!!  Segue:  "  Por  tão  fortes  inoti- 
»  vos  ,  requeiro  ao  Soberano  Congresso  que 
»  por  esta  única  vez  (l)  concede  ao  Execu- 
»  tivo  poderes  extraordinários,  para  remover 
j»  do  corpo  da  Magistratura  todos  esses  mem~ 
»  bros,  que  ou  a  deshonrão,  ou  entorpe- 
«  cem  a  prompía  administração  da  justiça» 
Ora  então  acabe  com  isso ,  'Senhor  Carva- 
lho ;  para  o  Requeiro  ser  déspota  e  tyranno 


»  go  Governo  »  Combinem  agora  isto ,  fos- 
sos Leitores ,    com   o  que  elle  deixa  dito  no 
»  principio  do  Relatório,    e  que  nós  analy- 
samos  em  nosso  N.°  19  ,  em  que  diz  ;  "  qUe 
»  o  velho  Governo  produzia  a  corrupção  da 
»  sociedade,  e  era  a  causa  dos  crimes,  e  dt> 
»  iicíos    que  innundavão   Portugal  j  »     Ora 
quem. ha  tão.  pachorrento  que  possa  levar  is- 
to .a  sangue  frio  l !    Tanto  lhe  importa  caiu- 
mnialo  como  absolvelo !  !  Porém ,    a  miihor 
não  he  esta,    he  chamar  elle  a  esse  Gover- 
no —  a  melhor   das   instituições  sociaes  !  !  ! 
que  tal  he  o  corcundismo  da  preposição'    e 
ílo  author !  !    Vejão  de  que  humor  elle  está 
que  já   chama  a   hum   governo  despótico  a 
melhor  das   instituições   sociaes  !  !  !   Se<me : 
'  Vimos  que  o  mais  afrontoso  nome  que  só 
».  pôde  dar  a  hum  funecionarto  publico,  era  o 
9  svnonimo  de  Magistrado»  A  ninguém  cons- 
ta simiihante  cousa  ;    só  se  foi  no  destricto 
de  Ricardães  ,  no  tempo  em  que  o  Ministro 
esteve  lá  Juiz  de  Fora....  Segue;   "  Porem 
I»  graças   á  nossa  Regeneração  ,    o  zelo      a 
tp  actividade ,    a  inteliigencia  e  boa  vontade 
*  dos  Magistrados  inferiores ,  tem  em  gran- 
??  de    parte  emmendado,    e  corrigido   a  im- 
?>  perfeição   do  systema  judicial ,    que   com 
»  impaciência   espera  a  sua   tão  necessária 
reforma,,  Isto  será  serio,  ó  Leitores?  O  ho- 
mem está  dando  papinha  agente!  Forte  ma- 
ganão !  ! 

O  Ministro,  expõem  mais  abaixo  a  ur- 
gente, necessidade  de  remover  muitos  Ma- 
gistrados ,  e  concluo  assim :  "  Muito  tem 
»  de  soífrer  o  serviço  publico  se  houvermos 
»  de  esperar  que  elles  commettão  erro  de 
»  officiò,  ou  prevaricações  que  se  legalizem 
».  a  ponto  de  produzirem  operdimento  delu- 
»  gar»  Principios  de  justiça  como  este,    só 


escusava   de  fazer  ,    ou  pedir  que  lhe  íizesl 
sem,  hum  palanfrorio  relatántè-tao  volumo- 
so. Quem  são  esses  membros   da  Magistra- 
tura ,  que  a  deshonrão,  e  entorpecem  a  jus- 
tiça? Porque  os  não  suspende,  e  lhes  man- 
da formar  processo?    Até-hi  ainda  abrange 
a  sua  Authoridade  ;    logo  para   que   requer 
ao  Congresso. .'  Ah !  sim ,  he  em  virtude  da 
doutrina  expendida,  .de  demittir  sem  esse  em- 
baraço insoportavel  de  culpa,  nem  processo! 
O' Senhor  José  da  Silva,  o  diabo  está-o  agri- 
lhoando de  rijo,  a  provocar  toda  a  indigna- 
ção publica  sobre   a  sua  pessoa ! !   benza^se 
benza-se,  ainda  que  não  seja  senão  cora  nu- 
ma figa  da  beata  d'. Évora,  que  são  milagro- 
sas!....   Muito  linda   cousa   seria  vêr  outra 
vez  o  Senhor  José  da  Silva,  com  authorida- 
de absoluta  a  de  põr  Ministros ,    e  a   fazer 
Ministros,  a  descobrir  novas  horrorosas cons* 
pirações  !    &c.  oh  !    que  pechinxa ,    que  mi- 
na !    e  que  gloria   e   fortuna  para  a  pátria 
que   o  srio  nascer!    Desengane-se ,    Senhor 
José  da  Silva ,  a  Regeneração  não  se  fez  se 
não  para  engrandecer  a  sua  pessoa ,  darmos 
o  cachaço  ao  seu  jugo ,    soffrermos  a  sua  ty- 
rannia,   e  para  nos  pôr  no  fim  de  tudo  isso, 
iguaes  aos  —  Lazaroni!!!!  Vá,    vá  indo  as- 
sim  que   vai  bem,    e  favoreço-nos   sempre, 
•aos  Jornalistas,  com  o  bordão-sinho  de  mer- 
cenários,  corrompidos,  subversivos,    e  ser- 
vis •,  anime  o  Censor,  desenterre  o  Reforço, 
e  atire-se  ao  mar  dos  impropérios. 

Mais  adiante,    cm  pag.  lá  fallando  da 


(l)     O' Leitores!  não  vos  parece  este  mo- 
do de  pedir ,  o  de  que  costumão  usar  os  ca- 
loterros,  quando  já  ninguém  lhes  fia  vintém? 
'  ora  por  esta  vez  sem  exempío,  que  eu  não 
o  torno, a  impor turnar  !  impreste  !  impreste! 


necessidade  de  extinguir  os  Tribunaes  (l) 
diz  :  V  Todos  alies  suo  compostos  de  Cunse- 
>j  Useiros  antigos  \  aííerradcs  a  antigos  pre- 
»  juízos,  rotinas  velhas »  Sim,  Seijàor  Jo- 
sé dá  Silva ,  tudo  o  que  cheirar  a  antigo, 
torra  com  elle  ;  e  então  Conselheiros  anti- 
gos ,  tenuo-os  nós  mordeminhos  ,  do  ultimo 
gosto!  Nada\  nada  antigualhas  fora,  e  mo- 
dernos dentro.  Logo  abaixo  ,  foliando  do 
Desembargo  do  Paço ,  o  põem  pelas  ruas 
da  amargura ,  e  conclue  dizendo:  "  Além 
»  do  que  tem  de  commum  com  os  outros 
»  he  huma  monstruosidade  no  Systema  Oons- 
55  stitucional,  e  huma  entidade  tào  contra* 
»  ditoriacomsigo  mesma,  quando  são  centra- 
55  dictorios  graça  e  justiça  »  Nisto  agora  não 
achamos  nós  razão  ao  Ministro  ,  dizendo 
que  sào  contradictorios  graça  e  .justiça  no 
mesmo  Tribunal  •  e  para  o  approvarinos  < 
ahi  vai :  Véspera  de  Natal ,  isto  he ,  a  24 
de  Dezembro  de  1323,  mondou  o  Ministro 
da  justiça,  de  sua  autkoridade  própria,  e 
por  graça  e  justiça  ,  soltar  desta  Cadêa 
da  Corte  dous  prezes}  dos  quaes  estava  hum 
condemnado  por  Sentença  a  degredo,  e  ou- 
tro a  seis  mezes  de  prizao.  Senhor  Desem- 
bargo do  Paço ,  para  que  lie  velho  ?  ponha- 
se  á  moderna,  e  acaba-se  a  contradição]... 
Olhe  para  o  moderno  Ministro  da  Justiça 
como  como  consilia  perfeitamente  aqueílas 
duas  attribuiçóes !  Segue:  "  Espero  que 
55  esta  Augusta  Assembléa  tomará  as  medi- 
55  das  necessárias,  para  que  similhantescor- 
55  pos  não  continuem  a  gravar  o  thesouro, 
55  e  a  estorvar  a  felicidade,  publica  55  Não  se 
afrlija  o  Ministro  ,  que  este  gravame  vai 
cessar  com  a  creaçào  das  sinco  Relações  5 
íivre-nos  Deos  que  o  thesouro  esteje  tàô  so- 
bre-carregado  para  o  futuro  1  O  que  mais 
nos  zanga ,  he  vermos  que  em  quanto  este 
velho  Desembargo  não  vai  a.  terra ,  não  pô- 
de haver  felicidade  publica ,  segundo  diz  o 
Ministro;  o  que  nos  faz  recordar  aquella 
historia  que  a  Fabula  nos  conta  de  Andro- 
meda,  que  só  depois  que  fosse  devorada  pelo 
monstro  marinho,  he  que  se  applacaria  a  có- 
lera dos  Reoses.  Porém  aquella  dama  ainda 
teve  hum  Perséo.  Telo-ha  o  Desembargo  do 
Pacoi1 


( Continuar-se-ha.) 


(l)  "Changeons  tout,  pour  que  le  peu- 
»  pie  ychange  !  *  Assim  se  exprimiào  os  re- 
generadores Marat,  e  Danton  j  até  que  em 
íim  nem  ás  ruas  escaparão  os  nomes  que  ti- 
nhão  ha  séculos.  Pois  isto-,  da  mudança  he 
q[ue  vai  tudo !.... 


A  NOSSA  ACCUSAÇAO. 

Artigo  20(5  da  Constituição.  "  Em  to- 
"  dos  es  casos,  o  Juiz  doutro  de  vinte  e 
»  quatro  horas,  contadas  da  entrada  da  prizão, 
»  mandará  entregar  ao  réo  huma  nota  por 
"  elle  assignada ,  em  que  declare  o  motivo 
»  da  prizáo ,  e  os  nomes  do  aceusader ,  e 
55  das  testemunhas  $  havendo^as^  p 

Severo  com  nós  mesmo  cm  executar ,  e 
obedecer  á  Lei ,  esperávamos  que  a  Autho- 
ridade obrasse  outro  tanto  comnesco ,  exe- 
cutando íielmente  o  que  se  acha  preseripto 
no  artigo  acima.  Porém  í  enganámefnos. \ 
porque  indo  nós  meter-nos  á  prizao  volunta- 
riamente no  dia  26  do  passado ,  ainda  até- 
gora  se  nos  nao  deu  a  nota ,  que  ordena  o 
artigo  ;  e  foi  só  antes  de  hentem,  2  do  cor- 
rente que  hum  escrivão  nos  veio  dizer  ver- 
balmente ,  que  se  achavào  denunciados  os 
nossos  dous  N.os  16  e  17  9  aqUelle  pelo  arti- 
go intitulado .-*- Quem  ú  vio^  e  quem  ovei  — 
e  este  em  toda  a  sua  extensão.  Nós  não  lhe 
podemos  dar  o  devido  credito  r  por  vermos 
que  esta  intimação  he  contraria  ao  que  se 
acha  estabelicido  no  artigo  acima. ,  o  que 
atribuímos  a  esquecimento  do  Juiz,  ou  a 
falta  de  execução  da  parte  do  escrivão ;  no 
emtanto  não  podemos  reconhecer  como  legi- 
tima semelhante  intimação ,  senão  quando 
for  feita  na  conformidade  do  artiaoí  Desen- 

r~i  ...  P    ' 

ganemo-nos,  a  Constituição  consiste  por  ora 
em  bello  papel ,  e  bom-typo  ,  mas  não  pas- 
sa de  quem  o  lê.-  Eis-aqui  porque  a  Trom- 
beta tem  meia  dúzia  de  miseráveis  inimigos, 
ne  porque  explana  destas  verdades  i  e  cla- 
ma pela  intigridade  e  execução  da  Consti- 
tuição. Mas ,  oh !  quanto  he  doce  atrahir 
inimigos  em  favor  de  hum  tão  santo  e  hon- 
roso principio !  !  Na  verdade ,  ter  hum  ho- 
mem prezo  dez  dias ,  sem  se  lhe  intimar  a 
causa  na  conformidade  da  Leij  he  altamen- 
te estranhavel  j  em  hum  governo  Constitu- 
cional ! 

Agora  lancemos  tãobem  nossos  olhos  pa- 
ra o  artigo  33  da  Lei  da  Liberdade  da  Im- 
prensa, que  manda:  "  O  Juiz^  fará  imme- 
'5  diatamente  depois  da  prizão,  eleger  o  pri- 
'5  meiro  Conselho  de  Juizes  de  Facto  »  Aqui 
temos  outra  violação  da  Lei  *  porque  ainda 
senão  tratou  ,  neín  sabemos  que  trate  de 
lhe  dar,  o  devido  cumprimento ;  e  no  einían-* 
to ,  nós  continuamos  a  estar  prezo,  e  a  cla- 
mar no  deserto !  !  Quando  isto  assim  corre 
no  principio,  que  não  será  daqui  a  alguns 
annos  !  ! 

Volvamos  porém  ao  nosso  objecto  ,  e 
fallemos  da  aceusaçao.  Certos  erão  os  tou- 
ros ,  como  vulgarmente  se  diz  \  com  efieilo, 
a  parte  aceusada  doN,°  16,  he  a  mesma  de 


■\ 


que  falíamos  em  o  N.°  20 ,    que  diz  assim  : 
A  pillula  que  á  força  nos  querem   fazer 
»  enguEr,    da  espontaneadade  do  Rei \  (1) 
he  tào  valumosa,    que  nós  apostamos  em 
»  como  numa  balêa,  por  mais  que  escarran- 
í'  cite  a  boca,    uao   he  capaz   de  a  engulir ! 
»  isto  nem  merece  analyse ,    porque   tudo  o 
-  mundo  sabe  que  o  Rei  náo  pôde  íazer  na- 
»  da,  sém  que  o  Conselho  de  Estado,  e  dos 
»  Ministros  assentem  nisso  w  Agora  peraun- 
íamos  nós  ao  accusador  :  Aonde  se  acha  aqui 
a  doutrina  subversiva,    que  excita  os  Povos 
directamente  á  rebellião ,    ou  que  os  provo- 
que directamente  a   desobedecer  ás  Leis  e 
Authoridades   constituidas  ,    para   se  julgar 
incurso   no   Artigo    12   da   Lei  l    Dizer  que 
nào  havia   de  ser  por  sua  espontânea  vonta- 
de ,    que   El-Rei  fizesse   saiiir  do   Reino    a 
Rainha  sua  Esposa ,   nunca  se  poderá  repu- 
tar como  má  doutrina,  e  muito  menos  como 
subversiva ;  porque  seria  necessário  que  El- 
evei desconhecesse  todos  os  sentimentos  na- 
íuraes  ,    que  prendem  o  mando  a  sua  Espo- 
sa ,    para  adherir   espontaneamente   ao  seu 
desterro,    e  separação  eterna.  Todo  aquelle 
que  per  tender  affirmar  o  contrario,  lie  rnáo 
homem ,  que  nos  quer  inculcar  S.  M.  como 
hum  desumano ,    que  nada  lhe  imporíão  os 
laços  conjugaes.  E  como  a  cada  hum  he  da- 
da a  liberdade   de   pensar  ,     nós   pensamos 
assim ,    e  nunca  pensaremos   de  outra  ma- 
neira. 

Em  quanto  ao  dizermos  que  o  Rei  não 
pôde  fazer  nada ,  sem  que  o  Conselho  d'Es- 
lado  e  dos  Ministros  assentem  nisso ,  falia* 
riamos  á  verdade  se  dissesemos  o  contrario  • 
e  mostraríamos  huma  crassa  ignorância  da 
Constituição,  que  em  quasi  todas  as  attribui- 
cÕes  que  concede  ao  Rei  ,  lhe  impõem  a 
clausula  de  —  Ouvido  o  Conselho  d'Esta- 
do  —-  Consultando  o  Conselho  d' Estado  &c. 
Então  em  que  faltamos  nós  aqui  á  verdade, 
ou  como  excitamos  os  Povos  á  rebellião  ?  \ 
Oh  !  isto  he  suminameníe  vergonhoso  ,  em 
hum  páiz  que  tem  huma  Constituição,  e  Li- 
berdade de  imprensa  ! 

0  °  outro  arti8"°   denunciado   do   mesmo 
-N.   ,    e  que  como  acima  dissemos,    se  inti- 


(l)  JNotem  nossos  leitores  que  se  trata 
no  artigo  onde  isto  vem ,  da  remuçáo  de  S. 
j.vi.  a  Rainha,  dizendo-se  que  Ei-Rei  espon- 
taneamente a  mandara  sahir ;  e  he  impu- 
gnando isso  que  falíamos  da  espontaneada- 
de  do  Rei. 


tuia  —  Quem  o.  viú  ,    e-  quem .  o  ve%    não  in- 
corra huma  só  pai  a  vra-  que  excite,  os  Povos. 
á  rebellião,    ou  contra  .as  Authoridades  por 
que  nem  falia  nellas.    São  humas   reflexões 
sobre  a  causa  da  decadência. da  qppinião  pu- 
blica  em  Portugal ,    o  que  he  notoriamente  ' 
conhecido,     e  até   confessado  pelo  próprio 
Governo,  e  por  todos  os  Jornaes.  "Estas  cau- 
sas são  bem  conhecidas  de  todos;  e.nós  não 
fazemos  naqueJle  artigo,    senão  expendelas 
em  resumo ,    debaixo   do  caracter  de   huma 
profecia  politica,  e  attribuindo-o  ao  historia- 
dor ,    que  para  o  futuro  escreva   a  historia 
dos   acontecimentos   políticos   de  Portugal 
relativos  á  sua  Regeneração.  Se  nós  em°  to- 
do esse  resumo   dizemos 'algumas  verdades 
amargas,  tenhão  paciência  aquelles,  aquém 
elias  não  sabem  bem,  e  váo-se  preparando  para 
as  vèr  melhor  aclaradas ,    e  muito  bem  pro- 
vadasno  meio  desse  respeitável,  e  justicei-, 
ro  Tribunal  do  Jiiry.  He  para  lá  que  nós  os. 
desafiamos  a  todos  os  inimigos  da  verdade 
para  a  ouvirem   troar  .no  meio  daquelle  sa- 
lão,  com  espanto,    e  eonfuzão  delles.    Oh! 
feliz  dia !  quanto  nos  tardas  ! 

O  N.°  17,  como  todos  sabem,  não  con^ 
tem  hum  paragrafo   que  se  possa  julgar  in- 
curso no  artigo  13  da  Lei  ;    A  maior  parte 
delle  he  huma  analyse  á  doutrina  que  o  Bep* 
putado  Borges  Carneiro  expendeo  na  Sessão 
de  10   de  Dezembro,    em.  que  disse  que  — 
hum  dia  nos  desfaríamos   dos  Reis ,   e  que 
se  acabaria  a  casta  á  Família  Real  de  Fran- 
ca ,    náo  os   deixando  fugir  para  Coblentz  , 
nem  para   Lilía ,    como  succedeo   em  1815; 
Temos  muita  honra   em  impugnar  similhan- 
te  doutrina,  porque  he  verdadeiramente  sub- 
versiva da  boa  ordem,  impeli tica,  e  contra- 
ria ao  que  se  acha  estabelecido  nas  Cortes , 
de  nunca  se  atacar  a  authoridade,  e  digni- 
dade dos  Soberanos  estrangeiros.  Nós  have- 
ríamos faltado  ao  dever  de  escriptor  publico 
se  o  não  tivéramos  feito-,  e  apezar  da  invio- 
labilidade de  oppiniáo  dos  Membros  do  Con- 
gresso, nunca  deixaremos  de  o  fazer,  todas 
as  vezes   que  nos    dêem. motives   para  isso; 
porque  o  nosso  forte  não  he  a  lisonja ,    nem 
ganhar  dinheiro  escrevendo  para  hum  parti- 
do ;    a    causa   da   Liberdade  Portugueza  he 
que  nos  metteo  a  penna   na  mão  ,    e  não  a 
deixaremos   cahir ,    senão  quando    de  todo 
nos   faltar  a  vitalidade   no  braço  que  a  sus- 
tenta. 

(Continuar-se-ha.) 
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Publica, 
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JLUsle  artigo  he  talvez  hum  dos  mais  férteis 
de  todo  o  Relatório.  Aqui  he  que  o  -aulhor 
desenvolve  a  sua  profunda  sciencia  ministe- 
rial ,  e  politica.  Principia  elle ,  com  huma 
modéstia ,  e  verdade  incomparáveis ,  fallan- 
do  de  si  próprio,  ediz  :  "  Conto  como  gran- 
»  de  fortuna  o  não  se  haver  atégora  violado 
»  huma  só  Lei  por  despacho  meu  n  Nunca 
o  Ministro  fallou  tanto  a  verdade  como  ago- 
ra ,  dizendo  que  nào  tem  violado  huma  só , 
porque  de  facto  as  tem  violado  quasi  todas.; 
e  senão  vão  vendo:  Quem  mandou  soltar 
véspera  de  Natal  os  dous  prezos,  de  que  fal- 
íamos em  nosso  passado  N.°,  que  se  acha- 
vão  sentenciados  a  degredo  ?  O  Ministro  da 
Justiça.  Quem  mandou  prender  Alpuim  , 
Januário  ,  o  seu  criado  e  impressores  ,  com 
huma  escandalosa  infracção  da  Lei  ?  Q  Mi- 
nistro da  Justiça.  Quem  teve  esses  prezos 
por  67  dias  enterrados  vivos  ;  em  despeito 
das  Leis  que  tal  prohibenv?  O  Ministro  da 
Justiça.  Quem  fez  o  mesmo  ao  Pagador  de 
16,  ao  Queiroz,  ao  Tenente  Coronel  Caiei- 
ro ,  e  a  outros  muitos  ?  O  Ministro  da  Jus- 
tiça. Quem  mandou  prender  despoticamen- 
te a  SandovaJ ,  e  meítelo  em  hum,  segredo  : 
sem  culpa,  nem  sombras  delia?  O  Ministro 
da  Justiça.  Quem  mandou  prender  despoti- 
camente o  honrado  Procurador  do  ..Povo  d© 


Angra?  O  Ministro  da  Justiça.  Quem  mari- 
dou  despoticamente  o  Èmnb- passado,  tirar" 
das  UrceUinas  de  Braga  a  sobrinha  do  A  te 
bade  de  *  *  por  querer  cazar  com  o  filho  de 
Bernardo  Carneiro?  O  Ministro  da  Justiçai 
Quem  infamou  indignamente  huma  Freira  *do' 
mesmo  convento?  O  Ministro,  o  déspota  da 
Justiça.  Mas  paremos  aqui ,  que  0  Relató- 
rio he  grande  <  e  muito  maior  do  que  dle  a 
serie  de  despotismos  do  Ministro ,  que  va- 
mos breve  áppresehíar  ao  Publico  em  huma 
folha  separada  ,  porque  o  Censo?-  diz  que 
quer  factos. 

Vamos  agora  vêr  este  Ministro  pelo  íà* 
do  religioso  .Jj  e  vejamos  o  que  diz  logo  abai- 
xo que  he  o  seguinte  :  "Hum  Povo,  que 
»  respeita  tanto  a  Religião  como  oPovoPor- 
«  tuguez ,  tira  em  grande  parte  o  seu  cara- 
*  cter ,  costumes  e  oppiniões  do  pasto  espi- 
»  ritual ,  que  os  Pastores  ministrão  ao  seu 
»  rebanho  »  Desembusse-se  ,  Senhor  Carva- 
lho ,  não  se  engasgue ,  e  condemne  clara-* 
mente  esse  Povo  s  Como  fanático  j  suppesli- 
cioso  i  e  brutal !  Ora  diga-nos,  Senhor  que 
tem  -esse  aífêrro  do  Povo  á  Religião ,  com  o 
estado  dos  negócios  de  que  a  Constituição 
lhe  manda  dar  conta  ao  Congresso  ?  Pois 
saiba  que  faz  (sem  o  querer)  o  maior  elogio 
ao  Povo  Por  tuguez ,  que  lhe  podia  fazer  5 
porque  sem  Religião  só  ha  crimes.  Segue  :  "' 
»  Tenho  procedido  contra  os  Pastores  que 
»  corrompem  •  ou  deixa  o  corromper  a  moral 
»  publica  «  Não  ha  duvida  ;  o  Arcebispo  de 
Braga  que  o  diga ,  com  aqtiella  ordem  que 
o  Ministro  lhe  mandou  ,  estranhando-lhê  o 
ter  prendido  o  Abbade  de**   de  Trás   os 


Montes  ,  por  viver  escandalosamente  aman- 
cebado ,  e  mandando  de  mais  a  mais  eiitrè- 
gar-lhe  a  manceba ,    que  íaobem  se  achava 


>reza 


■ta  I   I 


Assim   Senhor  José 


da  Si!va.    hí 


que  se  apoia  a  mora!,  e  os  bons  costumes!: 
Segua:   "  O  Governo  nao  pôde  iisongear-se 
•■>  de  saber  ,    que   no  oceulto  do  conííssiona- 
»  rio'  soão  as  mesmas  máximas  e  doutrinas , 
»  que  na  cadeira  da  verdade  »  Pois  já  ago- 
ra  o  que  falta  he  ,    que  os  confessores  ,    ou 
os  confessados  participem  ao  Governo  o  que 
se  passa  no  coníissionarip.  -Ora  lie  onde  pô- 
de chegar  o  descôco  desíe  péssimo  homem! 
Muito  nos  admira  que  elio  não  tenha  passa- 
do alguma  Portaria  para  esse  fim.    Depois 
disto,   já  pouco  pede  admirar   quanto    elle 
disser.  .Segue  :   "  Por  isso  está  decidido  (o 
»  Governo)   a .  nâo  prover-nos   mais  pinguei 
-«benefícios,    senão  aqueiles   que  unirem',  ás 
'  virtudes   do  seu  estado  o  decidido  amor  e 
»  apego  á  causa  nacional  »  Quem  ouve  este 
homem   faltar    com  esta  arrogância  ,    ha  de 
persuadir-se  que  Lodo  o  Poder  Executivo  re- 
side  nelle  !    falia    do   Governo  todo  ,    como 
quem  lalla  da  sua  casa.    Porem  ,    admittido 
isto-,    quem    não   vê  que   as    suas  intenções 
são  de  dar  os  benefícios  aos  seus  amigos',  e 
afilhados,    debaixo  do  especioso  pretexto  de 
—  Consíitucionaes  ,  eLiberaes?!    Que  bei- 
jos princípios  de  Justiça!  !  que  igualdade  li 
-Em  hm,    o  que  este  homem  quer  he  gover- 
nar á  sua  discripçào  ,    e   que   se  ponhao  ao 
seu  arbítrio  todos  os  empregos  da  Nação.  O 
paragrafo  immediato  he  huma  cheruminga- 
da  contra  a  Corte  de  Roma,  por  não  ter  en- 
viado as  Bulias  de  hum  Bispo,  que  elle  pin- 
ta  hum  novo  Salomão ,    e  não   ter  mandado 
0  Palhum  a  outro,  que  elle  iiacuíca  por  hum 
constiíucionalão.  Pobre  Papa!  nem  esse  lhe 
escapou !    Segue  :    „   As    confirmações    dos 
9  Bispos  podem-se  fazer  agora  como  se  iize- 
»  rão  peio  espaço  de  quatorze  séculos  ??  Pois 
meta-se   nisso,    Senhor  Carvalho ,    e  faca  o 
que  Marquez    de   Pombal  não  pôde   fazer, 
com   toda   a  sua  despótica  auíhoridade.    He 
verdade  que  nâo  ha  grande  diíiieuldade  nis- 
so ;    mas  as  consequências  VI    Se  o  Ministro 
Soubesse  a   historia   dos   Povos  i  que  se  hão 
separado   da   Curte    Romana  ,    sendo  huma 
das  pnncipaes  a  Inglaterra,  não  failaria  nis- 
to, bvgv.c :    »  Cumpre   com  tudo  que  eu  pa- 
v  gue  aqui   hum  tribuío  de  respeito  devido 
"as  virtudes   do  Santo  Padre»  Ora  quem  o 
pode  aturar !    acaba   de  gritar   contra  elle 
e  de  o  ameaçar,    e   faz-lhe  hum  elogio  por 
esses  oiteiros  ,  dizendo  mais  abaixo  que  nâo 
he  }>os«ivcl  que   elle   empeça  surdamente  as 
nossas    instituições  ;   porque    quando   Bispo 
do  imola,    pregou  a   favor   do  republicanis- 
mo  da  Itália.-  Tâobem   o  Patriarca  de  Lis- 


pregou  em  2 SOS  a.  favor  de  Bonaparte 
quauuo  os  seus  soldados  nos.vierâo  a^rilhcar' 
tratando-o  de  Omnipotente  Napoleão,  e  re- 
commendando  aos  Povos  que  dessem  obe- 
dientemente o  cachaço  ao  jugo.  Outro  qffi- 
cio,  meu  amigo,  essa  táctica  hapoieonica 
ja  nao  pega,  Sao  boas  horas  estas  de  cmerer 
rnetter  o^Papa  a  Liberal ! 

O  Ministro,  fallando  mais  abaixo,  na 
pag.  1-i  do  estado  da  oppinião  publica,  aflir- 
ma  que  ella  está  excedente ,  e  que  o  Con- 
gresso o  pôde  conhecer,  por  tudo"  ouanto  el- 
le ate-qui  deixa  exposto  no  Relatório,  e  con- 
cluo dizendo:  "  Porém,  não  se  deve  infe- 
»  nr  daqui  que  ha  presentemente  hum  en- 
«  thusiasmo  Ião  exaltado  pela  liberdade  Con- 
»  síiíucicnai,  como  havia  nes'- primeiros  dias 
»-da  nossa  Regeneração»  Es tá-nes  parecen- 
do que  nao  escapa  de  ir  aos  Jurados ,  por 
tal  dizer;  porque  he  precisamente  por  haver- 
mos dito  o  mesmo,  e  expendermos  as  cau- 
sas dessa  diminuição,  que  hum  artigo  do  nos- 
so N.°16  se  acha  aceusado,  e  julgado  peio 
Juiz  de  Direito,  incurso  no  1.°'  caso  do  ar-  ' 
ligo  12  da  Lei]  Segue:  "  Existem  com  ef- 
»  íeito  alguns  inimigos  da  Liberdade,  que 
v  tem  feito  esperar  aos  Povos  incalculáveis 
venturas  do  Syslema  Constitucional,  &fe. » 


Entendâc-se   lá    com   huma  destas !    Quem 
diz   que  as  cousas  vão  mal ,    he  inimigo   do 
Sysíema ;    quem   diz   que  ellas  vão  bem  ,    e 
qiié    faz   antolhar  aos  Povos    os    bens    que 
se    devem   esperar   do  Sysíema,    he   inimi- 
go  do   mesmo   Sysíema!     Aqui    se    verifi- 
ca o  rifão  de  —  prezo  por  cão ,   e  prezo  por 
o  não  ter j;  o  Senhor  Carvalho  parece   quê 
quer   dar  com  tudo  doudo !    pois  não  o  con- 
segue com  tal  palavriado ,    que  só  commove 
a  riso.   Segue :    »  Outros   são  inimigos  nalu- 
»  raes  da  Liberdade,  porque  engordavâo  com 
9  os  antigos  abusos »   He ,    he  huma  verda- 
de ,  nós  a  reconhecemos  ;   porem  não  se  pô- 
de duvidar  igualmente  de  que  alguns  dos 
que  vivião  desses  antigos  abusos ,    e  que  os" 
commeíterâo  de  todo  o  calibre,  entrarão  de- 
pois  dai  nova  ordem,    em   alies   empregos, 
intitulão-se  Consíitucionaes  ,    e   estão  hoje 
muito  peores   do  que  d'antes....  Talvez  que 
o  Ministro  os  conheça  milhor  do  que  nós.... 
Porém  ,  aqui.  ha  comíudo  huma  grande  dif- 
ferença ,    e  versa  ser  :    que   os  antigos  abu- 
sos erão  abusos  despóticos  ;    e  os  modernos 
são  abusos  Gonstitucionaes  ;  e  esta  difTeren- 
ea  he  sem  duvida  muito  attendivel. 

I  Torna  o  Ministro  a  fallar  da  iemivel  se- 
dição gallegmna-)  dizendo  que  tudo  dissi- 
pou logo ,  e  restabelecera  o  socego  &c.  e 
conclue  desta  forma;  "  Apezar-  disto  não 
»  se  nega  a  possibilidade  de  tornar  a  appa- 
»  recer  iiuma  ou  outra  tentativa  contra  a  se- 


m 
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n  gurauea  publica  (1).  Ne.-;ía  hypothese  , 
>?  que  não  julgo  provável  ,  prometto  peia 
t.  minha  parte,  (se  tiver  a  honra  de  conti- 
»,  tiniiar  noMisiisteriô)  (è)  frustrar  todas  es~ 
r>  sas  maquinações  ,  se  o  Soberano  Congres- 
w  so  se  dignar  auxiiiar-me  ( como  espero  da 
p  sua  providente  sabedoria)  com  medidas 
v  prompfcas  ,  e  Leis  vigorosas,  deixando-me 
,■>  mover  livremente  dentro  da  esfera  do  meu 
«  ministério :  de  outra  sorte  será  impossível 
w  alcançar  os  rins  ,  falíando-me  os  sufticien- 
»  tes.  meios»  Ora  aqui  a  temos  travada  5  es- 
te peditório  adiantado  inculca  alguma  cou- 
sa :  certamente  he  conspiração  que  anda  na 
forja;....  e  corno  elie  pede?  nem  hum  cego 
■he  tão  impertinente.  Com  eííeito,  em  que 
estado  ficaria  Portugal ,  se  o  Congresso  lhe 
concedesse  tudo  quando  elie  pede  neste  Re- 
latório t  !  Authoridade  para  remover  os  Ma- 
gistrados a  seu  arbítrio,  sem  culpa,  nem 
processo  :,  authoridade  para  prender  quem 
quizer,  sem  dar  satisfações :  authoridade  pa- 
ra extirpar  os  Jornaes  :  authoridade  para 
■crear  hum  corpo  de  espiões  :  authoridade* pa- 
ra despender  o  dinheiro  do  Estado  occulta- 
mente,  sem  dar  contas  li!  o  homem  não  es- 
tá bom ,  isto  he  moléstia.  Parece-nc-s  que 
vamos  dando  razão  a  hum  certo  doutor  San- 
grado ,  que  ainda  ha  poucos  dias  afflrmava , 
que  estes  enormes  chapelorios  da  moda,  ob- 
struiào  muito  a  parte  moral. 

Amigos  Leitores ,  ou  César ,  ou  João 
Fernandes  5  ( sem  ser  o  irmão  do  defunto  : 
Dcos  lhe  fale  n: alma  l)  o  nosso  Carvalho  não 
he  destes  ministrinhos  de  cá-que-rá-cá  que 
se  coníentão  somente  com  essa  insignifican- 
te authoridade  que  a  Lei  lhes  prescreve ; 
não  senhor ,  prepoz-se  a  fazer  elie  só  a  feli- 
cidade da  sua  pátria ,  e  não  quer  dar  qui- 
nhão a  ninguém  nessa  gloria.  Vereis  para 
nosso  immediato  N.°  o  sublime  e  sapientis- 
simo  Plano  que  vem  de  braço  dado  com  o 
Relatório,  e  vereis  que  diamante  nós  possuí- 
mos em  o  nosso  Ministro  da  Justiça.  O  pe- 
ditório acima  he  o  desfecho,  e  chave  do  Re- 
latório ,  resta  o  plano  que  he  o  seu  susten- 
táculo ;  por  tanto  adeos  até  ao  Plano ,  e  te- 
remos hum  bródio  abundantíssimo  de  risota. 
(Continuar-se-ha.) 


(1)  Dá-lhe,  Félix junte-lhe  o  anexin 

da  —  Pátria  em  perigo,  que  fica  mais  arro- 
gante ! . 

(2)  Ha  de  ter,  sim  senhor,  a  honra  não  , 
mas  ha  de  continuar ;  porque  segundo  aquel- 
le  provérbio  que  diz  :  quem  não  tem  vergo- 
nha ,  todo  o  mundo  he  seu ,  vai  fechando 
os  ouvidos  aludo,  e  nada  lhe  faz  abalo.  For- 
te bucho. 


O  RECRUTAMENTO. 

1 

Desde  que  no  Corlgícsso  se  principiou 
a  discutir  o  projecto  de  Loj  para  o  recruta- 
mento, hum  susto,  e  tristi za  indisiveis  se 
espalhou  por  todas  as  partes  do  Reino.  A 
lembrança  de  huma  recente  guerra  de  seis 
annos,  que  despovoou  nossos  campos  ,  e  es- 
guiou nossos  cofres,  acha-se  mui  fresca  pa- 
ra os  Povos  deixarem  de  estremecer  á  vista 
dos  sacrifícios  que  demanda  huma  nova  guer- 
ra ,  que  já  se  julga  como  inevitável.  Sabe* 
mos  que  nas  províncias  ,  e  mui  particular-  . 
mente  nas  do  Norte,  a  mocidade  tem  toma- 
do a  fuga ,  abandonando  os  lares  paternos 
para  escapar  do  recrutamento.  Os  pais  ,  já 
ecmeçào  a  deplorar  a  perda  dos  filhos ,  que 
lhes  ajudavàq  a  rasgar  o  seio  das  terras  para 
nos  fornecerem  o  pão  \  e  quando  esperavão, 
segundo  as  promessas  ,  gozar  as  delicias  de 
huma  duradoura  paz  nomeiodelíes,  os  vêem 
fugir  precipitadamente,  para  irem  talvez  hl 
um  paiz  estranho,  ou  vagabundos  nas  mon- 
tanhas ,  afrontar  os  horrores  da  miséria ,  e 
da  fome ! 

Desgraçadamente  a  Agricultura,  he  a 
classe  que  tem  desde  largos  tempos  suppor- 
tado  todo  o  pezo  das  nossas  conscripções  5  e 
por  isso  não  admira  que  ella  se  ache  em 
hum  estado  miserável,  e  que  por  ioda  apar- 
te de  nosso  pequeno  paiz  se  encontrem  ex- 
tensas campinas  incultas,  que  poderião  pro- 
ver de  sobejo  á  nossa  susíentenção.  O  Agri- 
cultor em  Portugal  he  o  ente  mais  oprimido 
de  toda  a  sociedade-  a  sua  mocidade  he  rou- 
bada para  o  exercito ;  os  seus  gados  arreba- 
tados para  os  transportes  ,  e  fornecimentos  ; 
e  os  seus  cereáes  embargados ,  para  enri- 
quecerem commissarios !  Nós  não  podemos 
vêr  sem  mágoa  a  pouca ,  ou.  quasi  nenhuma 
izempçâo  que  o  novo  decreto  de  recrutamen- 
to concede  á  Agricultura ,  a  esta  primeira 
baze  da  prosperidade  das  Nações.  A  ser  pos- 
sível 5  quanto  desejamos  que  ella  fosse  abso- 
lutamente eximida  de  fornecer  homens  para 
o  exercito  !  Em  quanto  se  rouba  o  estes  bra- 
ços ao  primeiro  dos  trabalhos,  vemos  as  prin- 
cipaes  cidades  do  Reino  obstruídas  de  ho- 
mens innuteis  ,  e  vadios  de  profissão  ,  que 
consomem  os  dias  nos  botequins  a  beber ,  e 
a  jogar ,  esperando  anciosos  a  chegada  da 
noule  para  irem  roubar ,  ou  dar-se  a  huma 
infame  depravação !  Sobre  estes  he  que  as 
conscripções  deverião  recahir  em  primeiro 
lugar  5  porque  duas  serião  as  vantagens  que 
dalii  resultavão  :  a  l.adesviaios  de  huma  cri- 
minosa occiosidade,  para  ainda  poderem  ser 
úteis  a  sua  Pátria:  e  a  2.a  livrar  os  honra- 
dos Cidadãos  de  huma  praga  de  milhafres, 
que  se  nutre  á  custa  deli  es.    O  exercito  de- 
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ve  completar-se ,  porém  em  quanto  ha  ho- 
mens que  não  fazem  falta  á  sociedade  ,  an- 
tes a  estão  oprimindo,  deve  a  Lei  chamalos 
er% primeiro  lugar.  Debalde  se  diga  que  a 
Lei  he  igual  para  todos;  se  eiía  nào  fizer  es- 
tas excepções  he  que  será  desigual  ;  porque 
entre  o  membro  innutil  ,  e  o  necessário, 
nào  pode  existir  igualdade  alguma;  e  por 
tanto,  com  que  justiça  poderá  a  Lei  repu- 
taios  iguaes  l  Coucluimos  pois ,  que  esíe  re- 
crutamento encerra  injustiças ,.  que  Cedo  se- 
rão evidentes;  e  que  vafatlrahir ,  (seja 
iiao  attrahio)  á  causa  da  Liberdade  hum  mui- 
to mais  poderoso  numero  de  inimigos. 

POLÍTICA. 

Se  fizermos  huma  seria  meditação  sobre 
os  resultados  ,  que  já  vão  principiando  a 
raiar ,  do  Congresso  de  Verona  ,  não  pode- 
remos deixar  de  entrever  naquella  reunião 
hum  esboço  do  primeiro  triumviratp  romano. 
Alexandre,  que  representa  nelle  o  papel' de 
César  ,  será  como  aquelle  conquistador  o 
mais  bem  dotado  na  partilha.  Seus  numero- 
sos ,  e  aguerridos  exércitos  desperíào  a  sua 
ambição,  e  são  capazes  de  a  prehencher. 
Constantinopla  será  o  seu  primeiro  ensaio ; 
e  a  Ásia  cedo  verá  hum  novo  Senhor'  en trai- 
as suas  portas.  Debalde  procura  a  Inglater- 
ra atravessar-liíe.os  projectos,  manobrando, 
a  politica  de  S.  James  no  Serralho  de  Ma- 
humud:  o  golpe  será  de  surpreza,  decisivo 
e  inetivitaveí ,  quando  ella  menos  o  esperar; 
e  as  suas  esquadras  do  Mar  Negro  só  servi- 
rão de  testemunhar  os  triunfos  do  César. 

.  A  Áustria  ,  ambiciosa  como  Crasso, 
julga  caber-lhe  em  partilha  a  mimosa  Itália; 
e  contente  com  esta  dotação ,  está  prompta 
a  sribscrever  a  tudo  o  que  delia  se  exigir , 
apoiando  quanto  possa  a  execução  do  ajuste 
para  com  qualquer  dos  dous.  Ella  tem  actu- 
almente seus  exércitos  em  diurna  attitude 
belíica ,  para  correrem  ao  primeiro  ponto , 
aonde  a  sua  presença  se  faça  necessária ;  e 
apoiará  todas  as  manobras  da  França ,  por 
isáo  que  neilas  se  acha  quasi  directamente 
interessada. 

Resta-nos  o  nosso  Pompeo.  A  França , 
corno  se- sabe,  ha  muito  tempo  que  estende 
as  suas  vis  ias  para  cá  dos  montes.  Hum  ve- 
lho, mas  supposío  direito  a  ha  instigado  por 
dílierentes  vezes  a  apoderar-se  de  huma  bel- 
la  província  hespanhola  ,  de  que  o  seu  Rei 
ainda  não  quiz  prescindir  do  titulo.  Ella 
aproveita,  sempre  qualquer  plansivel  pretexto 


para  obter  pelas  armas,    o  que  es  tratados 
nunca  liie  poderão  conceder 


mud 


:Iespanha 


ou   ue  Governo;    este  Governo  nào   he 


conforme  ao  meu  ,  e  pode  ser-mc  fatal 


eis- 


aqui  iium  novo  pretexto  ;  e  mais  attendivel 
que  nenhum  dos  outros  o  lia  sido.  Tal  he  a 
politica  da,  França.  A  ambição  dos  dous, 
coníirmou  as  vistas  desta,  e  os  seus  exérci- 
tos que  ha  hum  anno  estão  observando  os 
nossos  movimentos  domésticos  ,  só  esperào 
á  voz  de  —  marcha,  para  se  despenharem  co- 
mo huma  torrente  pelos  Pyrineus  abaixo.  Não 
será  a  regularidade  de  huma  campanha  o  es- 
torvo que  suspenda  a  rapidez  da  sua  mar- 
cha. Os  exércitos  peninsulares  achão-se  n'u- 
ma^tão  diminuta  força,  e  tão  divididos,  que 
será  difficii  no  momento  preciso  de  suas  op- 
perações,  o  pôr  com  eiles  hum  obstáculo  ier- 
te  aos  rápidos   progressos   de  hum  inimigo 


tao  ousado   como 


vigilante 


e   que   saberá 


aproyeiíar-se  de  todos  os  recursos  que  a  astú- 
cia lhe  possa  favorecer,  para  chegar  ás  por- 
tas de  Madrid  ,  sem  haver  despejado  hum 
só  de  seus  canhões.  Tome  pois  conta  o  Go- 
verno do  Hespanha  ,  e  accelere  quanto  po- 
der,  todas  as  medidas  de  defeza ,  para  que 
não  passe  pela  vergonha  de  se  achar  surpre- 
20  sem  combater. 

CONTINUAÇÃO    DÁ    NOSSA    ACCUSAÇÃO. 

Estamos  para  vèr  se  tãobem  he  in- 
clui do  na  accusaçào  ,  o  irrisório  dialogo  en- 
tre dous  miseráveis  Árabes  ,  que  vem  no 
mesmo  N.°  ,  e  que  nós  haviames  traduzido 
livremente  de  hum  antiguissimo  manuscri- 
p.tum ,  que  escapou  nas  sendalhas  do  biblio- 
ticario  de  Alexandria,  quando  aquelle  vasto 
armazém  de  letras  foi  devorado  pelas  chani- 
mas  ,  para  dar  mais  calor  ao  Alcorão  (l). 
Porem  ,  assim  he  de  esperar ,  porque  a  pa- 
lavra de  hum  Senhor  Escrivão ,  tem  a  força 
de  convencer  hum  S.  Thomé ;  elle  disse  que 
era  todo  o  N.°,  ergo,  não  ha  que  duvidar. 
O  que  nos  dá  mais  cuidado  ,  he  humas  Er- 
ratas velhas  que  lá  vem,  que  tãobem  haviào 
de  entrar  por  concomitância  na  accusaçào ! 
Pobres  Erratas  i  para  o  que  estavào  reser- 
vadas I 

(l)  Quando  tivermos  menos  que  fazer 
daremos  as  lieis  traducçôcs  de  alguns  outros, 
que  o  bom  bibliofi cario  turco  salvou  nas  al- 
percatas; o  não  cheirarem  bem,  deve-se  attri- 
buiv  ao  sitio  em  que  andarão.  Bom  Turco  ! 
quanto  te  somos  devedor!  São  escriptos  em 
Árabe.  Hum  tem  por  titulo — ochapelorio. 
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A  Trombeta  escutai  das  Lusitanos  , 
E  s«  rouca  tocai' . . .  tremei  Tyrannos ! 

O  TROMBEXElhO, 


A    TROMBETA    LUZITANA. 


A  NQ§§À  AÇCUSAÇAQ. 


IJ  inalmente.  podemos  obter  no  dia  4  do  cor- 
rente a  Nota  da  nossa  prizâo ,  na  conformi-? 
dade  do  Artigo  206  da  Constituição }  o  que 
cotntudo  não  podemos  conseguir  senão  era 
virtude  de  hum  requerimento  que  para  esse 
fim  dirigimos  ao  Juiz.  Eis-aqui  a  seu  thqor. 

NOTA. 

O  Promotor  Fyscal  contra  abusos  da 
liberdade  de  Imprensa ,  denunciou  a  20  de 
Dezembro  ultimo  o  N,°  16  do  Periódico  -r- 
Trombeta  Luzitana  —  por  ter  abusado  con- 
tra o  Artigo  J2,  Parte  primeira  e  quarta 
da  Lei  de  12  de  Julho  de  1321  :  v,  g,  no§. 
que  principia  —  Continua:  e  que  dirá  do 
Rei  **-  por  motivo  de  que  em  numa  Nação 
que  adora  seu  o  Rei  senão  pode  ennuneiar 
principio  mais  subversivo ,  do  que  declarar 
que  elle  está  em  acto  de  Coacção :  e  não 
menos  quando  por  meio  de  reticencia  annun^ 
cia  males  ao  povo  —  Çançados  em  fim....  — r 
Procedeorse  a  Suromario,  em  que  forão  tes- 
temunhas António  Joaquim  Nery ,  proprie- 
tário da  Typografra  Patriótica $  João  José 
da  Cunha  j  e  Ignaeio  José  da  Costa  eSjlva, 
Compositores  de  Letras  da  mesma  Ofíicina, 
e  tendo  virifiçado  que  Manoel  Joaquim  da 
Roza  e  Silva  he,  oíiuthor  do  eseripto  denun-r 
ciado,  mandei  passar  contra  elle  ordem  de 
prizão  na  coníbxmidad^  da  dita  Lei. 


Em*32  do  dito  mez  de  Dezembro  de- 
nunciou mais  o  dito  Promotor  Fyscal ,  to* 
do  o  N.°  17  do  dito  Periódico ,  por  ter  abu* 
eado  contra  o  mesmo  Artigo  12  da  sobredi-* 
ta  Lei ,  em  todas  as  partes  delle :  as  testei 
munhas  do  Summario  desta  denuncia  forão 
as  mesmas ,  já  indicadas ,  e  virificando  que 
o  author  do  dito  N.°  17  he  o  mesmo  Manoel 
Joaquim  da  Reza  e  Silva ,  determinei  sua 
prizão.  E  para  o  sobredito  Manoel  Joaquim 
da  Roza  e  Silva  ficar  certo  do  motivo  da  sua 
prizão  lhe  mandei  dar  a  presente  Nota  por 
mim  assignada.  Lisboa  4  de  Janeiro  vde 
1823.  —  Anselmo  José  Ferreira  de  Passos 
a  escrevi.  —  Moura  Cabral. 

Cada  vez  cresce  mais  o  nosso  pasmo  á 
vista  de  huma  semilhante  aceusação!  Nós 
já  em  nosso  N,°  S2  deixamos  transcripto  o 
primeiro  artigo  aecusado  do  N.°  16  com  hu- 
ma analyse  adquada ;  e  por  isso  para  não 
repetirmos  idéas,  só  nos  limitaremos  por  agoi- 
ra a  observar  a  delicadeza  com  que  o  Senhor 
Promotor  Fyscal  contemplou  aquelle  artigo  in- 
curso na  parte  l.a  e  4.a  do  artigo  12  daLeií 
Quem  o  não  tiver  lido,  julgaria  por  esta 
terrível  aceusação,  que  elle  encerrava  al- 
guma falia  aos  Póyos  ,  excitando-os  a  re- 
bellar-se ;  ou  que  injuria  o  Congresso ,  ou 
o  Rei ,  porém  lendo^se ,  não  se  acha  huma 
palavra  dirigida  aos  Povos,  nem  huma  inju- 
ria ao  Congresso ,  ou  ao  Rei ;  o  que  faz  ex- 
clamar :  como  houve  quem  aceusasse  este 
artigo  por  abusivo  contra  o  artigo  12  ? !  Se 
a  Lei  fizesse  responsável  o  aceusador,  quan- 
do a  aceusação  fosse  injusta ,  isto  he ,  por 
tal  julgada  peje  Jury ,   temos  todo  o  lugar 


ds  crer  que  o  Senhor  Promotor  não  haveria 
feito  semilhante  accusãção. 

E  qhxi  diremos   ao  artigo   aceusado  do 


16  ,    só  na  parte  final,    em  que 


)!  ' 


n 


mesmo   N.° 

eonciae  :  —  Cançados  êm  fim  — ?"!   Isto  ~iie 
novo,  aceusar  hum  a  reticencia,  he  o  que  ain- 
da nao  lembrou  a  ninguém!  Como  diz  o  Se- 
nhor Promotor   que   ella  annuncia  males  ao 
Povo?  Ora  pois  bem,  Senhor  Promototj  ten- 
de  a  bondade   de   nos  dizer   que  males   são 
esses  ,  apontai  hum  só,  que  nós  vos  fazemos 
publicamente  justiça.  Mas  ainda  concedendo 
por  hum  pouco  que  isso  se  achasse  escripto, 
em  que  se  fundava  o  Senhor  Promotor  para 
o  julgar  incurso  no  artigo  lá  da  Lei?    aon- 
de faz  menção  esse  artigo  12  ,  de  auem  va- 
ticinar  males?    O    queimais   nos    custa   he 
querer  o  Senhor  Promotor   inculcar-nos   por 
Auguro ,'  cousa  para  que  nós  nunca  tivemos 
inclinação ;    e   tanto  assim  ,    que  immediato 
a  tal  reticencia  dizemos  em  concluzão :   "O 
»  historiador  ,    continuará  com  verdade  este 
■■>  paragrafo,  cujo  desfexo  ommitlimos  ,    pá- 
»  ra  nao  passarmos  por  profeta.    O  tempo  o 
»  mostrará,  e  nós  o  veremos.»  Ora  párece- 
nos  que  quem  assim   falia  hão  quer  ser  pro- 
feta ;  mas  o  Senhor  Promotor,    persuadio-se 
ao  ler  o  tal  — Cançados  em  fim....  que  oau- 
ihor  tinha  na  idéa  vaticínios  desastrosos,  e 
foi  aceusando  os  pontinhos.,    tomando   cada 
hum   por   huma  desgraça  imminente  que  só 
o  Jury  poderia  atalhar!  Ora  pois  nós  lhe  va- 
mos decifrar  oinigma  da  reticencia,  que  nos 
ficou  alapardado  no  tinteiro;  ei-lo  ahi  vai! 

Cançados  em  fim....  de  esperarem 
a  por  huina  melhora  saudável  que  tanto  ap- 
»  p*etecião  ,  se  desenganarão  de  que  esta 
»  nào  pôde  vir  senão  com  o  tempo ,  e  que 
»  vai  muito  do  vivo  ao  pintado.  » 

Que  mais  quer,  Senhor  Promotor?  aqui 
tem  satisfeita  a  sua  curiosidade ,  e  dissipa- 
do o  seu  receio.  Agora  o  que  resta  he  que 
isto  lhe  não  quadre,  e  que  diga  não  era  o 
que  nós  estávamos  imaginando  ao  determos 
a  penna  com  a  tal  reticencia !  Pois  desafia- 
mos o  Senhor  Promotor,  para  que  deite  a 
livraria  abaixo  ,  e  que  nos  convença  disso  • 
assegurando-lhe  hum  premio  muito  suppe- 
rior  áquelle ,  que  está  reservado  para  quem 
achar  a  quadratura  do  circulo.  Senhor  Pro- 
motor, rogamo-lhes  que  para  o. futuro  não 
díâ  tanto  valor  ás  nossas' reticencias  ,  que  he 
moléstia  de  que  sempre  fumos  attacados  , 
desde  hum  susto  que  nos  meterão 

O  PLANO  DE  SEGURANÇA  PUBLICA. 

ARTIGO    1.° 

Em  quanto  a  viajantes ,  c  forasteiros. 
.    .lá   em   alguns   de  nossos  N^f  havemos 


dito  que  este,  pretexto  de  — .  Segurança  Pu- 
blica —   he>o  dourado  punhal  .com   que   os 
iyrahnos  eosfumào  assassinar  a  "liberdade  ci- 
vil dos  PóvAs.   Ou  mais,  ou  menos  este  sis- 
tema de-fvrannia   tem   sido  empregado  em 
todas  as  ÍSações  ;    e  mesmo  nas  antigas  não 
foi   de   todo   desconhecido.    Com  tudo,    era 
hum    dos   raiais   da   maldade  humana    que 
nao  havia  ainda  tocado  a  meta   de  sua  per- 
feição ,    quando  o  oriundo  da  Corsoga ,  esse 
aventureiro  ildk ,    que  fez  tingir  de  sangue 
todos  os  rios  da  Europa,    usurpando  o  íiiro- 
do   do  innocente  e   desgraçado  Luiz  16,    0 
veio  aperfeiçoar,  considerando-©  como  o  úni- 
co esteio  de  seu  despótico  poder.  A  Franca 
acabou  de  ser' a  viclima  de  huma  sanguino- 
lenta  anarquia  \    e   quando  esperava  princi- 
piar a   gozar  as   doçuras  da  tranquilidade, 
V30  á  voz   de  hum  tyranno  abrir-se  as  mes- 
mas paredes  de  seus  domicílios  para  escuta- 
rem suas  queixas,  e  seus  gemides,,  que  ra- 
pidamente   diJatavão    ao    novo  Senhor    dos 
Franeezes.    A  desconfiança  entranhou-se  no 
seio  das  famílias  ;  o  pai  temia-se  do  filho,  o 
irmão  do  irmão  ,  o  amigo  do  amigo;  e  todo 
este  horror  que  era  só  tendente  a  sustentar 
o  império  absoluto  de   hum  tyranno,    tinha 

o  titulo  de  —  Segurança  Publica . 

Tal  era  o  estado  dá  Franca,  debaixo  do 
império  de  Bonaparte;    e  tal  he  o  estado,  a 
que  o  Ministro  da  Justiça  pertendè  reduzir 
huma   Nação ,     cuja    credulidade    o  deixou 
chegar  a  hum  posto ,  a  que  jamais  sem  ella 
poderia   ser  elevado.    Se  por  desgraça   dos 
Portuguezes,  este  plano  da  nossa  escravidão 
fosse  posto  em   pratica  .    nós  veríamos    de 
pressa   dependentes   da  vontade   de  seu  au- 
thor  a  mais  insignificante  de  nossas  acções! 
e  toda  a  authoridade  que  delle  não  dimanas- 
se, seria  julgada  como  secundaria.   Vejamos 
pois   o  primeiro  elo  do  grilhão  que  elle  me- 
ditava lançar-nos.    Principia   expondo   hum 
novo  systeina  de  passaportes  para  os  viajan- 
tes ,    nos   quaes ,    além   do  que  se  acha  nos 
actuaes  estabelecido ,  requer  que  o  viajante 
declare  o  negocio   a  que  vai ,    e  que  se  lhe 
prescreva  hum  itinerário,  do  qual  senão  pos- 
sa arredar,  debaixo  de  pena  de  prizão !  Eis- 
aqui   hum   bello   principio  de  liberdade !    O 
viajante   que  tia  sua  derrota  quer  mudar  de 
direcção  por  hum   destes  muitos  incidentes 
que  a  isso  o  obrigáo ,    ou  convida© ,    não  o 
pôde  fazer,  e  ha  de  sugeiíar  a  sua  vontade, 
ou  seus  interesses  ao  que  lhe  prescreve  hum 
delegado  de  policia !  Que  tal  será  a  liberda- 
de- de  hum  paiz  onde  isto  se  pozer  em  pra- 
tica ?    Vejamos  o  artigo  3  ,    que  he  como  se 
segue :      '   He   pois   o   viagante  obrigado  a 
»  declarar  a  casa  aonde  tem  de  pousar;  as- 
»  sim  •  como  o  dia  que  tenciona  chegar  :    e 


) 


»  succedcndo  que  elle  ignoro  quaes  estala- 
»  gcns  ,    ou   hospedarias   ha   na  referida  pc~ 
»  voaçio  ,    o  Juiz   lhe  designará  huma  onde 
»  tem  infalivelmente  de  dirigir-sé ,    no  caso 
».  de  nao  preferir  a  casa   de  algum  particu- 
»  lar,    que   do    mesmo  modo  he  obrigado  a 
*  declarar  »  Aqui  nào  falta  senão  detcrml- 
nar-lhe  o  que  elle  ha  de  comer  ,    e  as  horas 
à  que  o  deve  fizer !    Porém  isso ,  he  de  es- 
perar que   estivesse  encarregado   ao  amigo 
estalajadeiro  ,  que  infalivelmente  o  havia  de 
receber ;    assim    cqmo  no  fim  do  mez  repar- 
íir   os  lucros   com  o  correspondente  que  lhe 
mandava   os  patos   para  depenar.    Pois  nem 
ao  menos  ,    Senhor  José  da  Siiva  ,    permitte 
ao  viajante    que  escolha  a   estalagem    que 
mais  em  conta  lhe  fizer  a  barba  í  j    Oh !    &> 
heralissimo  Senhor,    que   bens   nos  não  pre- 
para para  sermos  felices  e  livres  1    que  idéa 
nos  não  dá  do  seu  liberalismo  ?!   Artigo  9:  " 
»  Todas?  as  pessoas   que  viajarem  dentro  do 
»  Reino,  tiraráõ  passaportes  com  as  elausu- 
»  Ias  referidas  ,    sempre  que  tenhao  de  ir  a 
»  inaior  distancia  de  três  iegoas  »  Nada  ha 
mais  commum  do  que  vir  hum  habitante  de 
Villa  Franca  a  Lisboa  ,    duasr  ou  mais  vezes 
na  semana  fazer  o  seu  provimento ,    ou  tra- 
tar a  sua  dependência  ;   pois  quer  o  Senhor 
José  da  Silva  que  elle  declare  de  cada  vez  : 
Vou  embarcado,  ou  vou  por  terra;  vou  com- 
prar hum  espeto  ,  hum  ferrc-lhe ,  huma  for- 
ja &c.  ,  vou  pousar  a  casa  de  F. ,  hei  de  me 
demorar  tantas  horas,    ou  tantos  dias,    &c. 
&c.  Muitos  de  nossos  leitores  hão  de  deses- 
perar com  isto,    e  talvez  clamem:    não  ha 
hum  déspota  mais  consumado  !  Pois  nós  ago- 
ra, mudamos  de  sentimento ,  e  começamos  a 
rir  com  cada  hum  destes  desparates  í  O  Mi- 
nistro quer  tãobem  no  artigo  10  que  os  ha- 
bitantes  das   cercanias   das  grandes  terras , 
que  nellas  entrão  diariamente  a  vender      e 
comprar  andem  munidos  de  cédulas,  que  te- 
nhao só  eífeito  per  seis  mezes  •  de  sorte  que 
só  quem   não  sahisse   de  sua  casa   he  que 
não,  gastava  dinheiro  em  passaportes  ! !  Mui- 
ta rizada  !  E  essa  violenta  contribuição  que 
se  impunha  ao  Povo? !    Muita  rizada  !  Mui- 


»  hibido  a  estes  vendilhões  o  comprarem, 
»  ou  venderem  trastes  de  prata  ou  curo  » 
Oh!  que  igualdade  de  lei !  oh!  que  liber- 
dade !  Os  vendilhões  são  excluídos  porque 
podem  comprar  o  roubo  \  mas  os  outros  não 
compráo,  porque  sabem  que  he  roubo!!  Ora 
muita  rizada,  muita  rizada  e  : 

( Continuar-se-ha.) 


ta  rizada  !  Passemos  ao  Artigo  o. 

Em  quanto  aos  vendedores  de  trastes  velhos. 

Todo  o  vendilhão  he  obrigado  a  exi- 
»  gir  huma  caução  sufficiente  sobre  os  tras- 
»  tes  que  compra  *  Como  será  esta  —  cau- 
ção sujficiente  ?  de  que  servirá  ella  !  Será  re- 
conhecida por  Tabellião,  com  testemunhas 
&c  i  Oh !  que  facilidade  para  hum  necessi- 
tado vender  hum  traste,  para  ir  matar  a 
tome  a  sua  família  !  !  Muita  rizada,  muita 
rizada!  Artigo  ò  :  "He  expressamente  pro~ 


BRAZIL. 

As  noticias  chegadas   da  Bahia  hão  si» 
do  recebidas  nesta  Capital   com   huma   ex- 
traordinária alegria ,    da  parte    de  todos  os 
amigos  da  escravidão  do  Brazil.  Em  quanto 
a  nós  ,    muito  estimamos  que  as  nossas  Ar- 
mas mostrassem  naquella   Parte   do  Mundo 
que  não  haviào  perdido  o  natural  valor  que 
desenvolverão  na  poríosisa  campanha  da  Pe- 
nínsula. Mas  nem  por  isso  deixamos  de  cho- 
rar sobre  a  sua  victoria ,    por  ser  alcançada 
sobre  irmãos ,    que  mais   se   devião  amar 
que  combater.  Com  tudo,  não  nos  deixamos 
iiludir  com  estas  luzentes  apparencias ,    que 
só  podem    fascinar  aquelles  ,    que  nao  acos- 
tumados   a  meditar    sobre  este  generò    de 
acontecimentos  ,    se-  persuadem  vêr  n'um  só 
sucesso ,    o  ultimatum  de  huma  grande  em- 
preza. 

Madeira,  auxiliado  pela  Expedição  que 
daqui  se  lhe  havia  mandado,  avançou  até 
ao  Recôncavo,  e  conseguio  derrotar, 'ou  dis- 
persar as  tropas  brazilicas  que  sustentavâo 
aquellas  posições;  as  quaes  chéas  do  natu- 
ral terror  que  hum  primeiro  combate  devia 
nellas  produzir,  se  entranharão  dispersas  pe- 
lo centro  dos  bosques.  Esta  foi  a  abertura 
da  campanha  do  Brazil ,  cujos  resultados  só 
franquearão  hum  passo  de  seis  a  8  Iegoas 
aos  novos  conquistadores  daquelle  ponto.  E 
poderão  elles  sustentalo?  He  o  que  passamos 
a  indagar. 

Esta  nova  guerra  de  Portugal  com  o 
Brazil  he  em  tudo  mui  diílerente  daquella 
que  as  outras  Potencias  européas  sustenta- 
rão na  America.  Então  a  guerra  que  estas 
fizerào  era  apoiada  no  pertendido  direito  de 
conquista,  reconhecido  infelizmente  ainda 
hoje  na  Europa;  era  por  tanto  aqueila guer- 
ra ,  huma  guerra  de  revindicação  de  direi- 
tos. Porem  hoje  Portugal  para  com  o  Brazil 
está  em-cireunstancias  mui  diversas,  por  dous 
reconhecidos  princípios:  1.°  Porque  o  Brazil 
elevado  legitimamente  ácathegoria  de  Nação 
Independente,  ha  muito  que  deixou  de  ser 
considerado  como  paiz  de  conquista,  e  acha- 
se  instituído  com  hum  Governo  Monarchi- 
co ,  legal ,  e  reconhecido  por  todas  as  Po- 
tencias. 2.°  Porque  havendo  Portugal  revin- 
dicado  os  seus  direitos  de  liberdade,  e  oro- 
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clamado ,  como  baze  delles,  a  residência  da 
Soberania  no  Povo,  íguaes  direitos  imperão 
para^  com  o  Brazil ,  que  em  caso  algum  se 
poderia  considerar  annexo,  ou  parte  compo- 
nente da  sociedade  Portu2'ueza. 

Esta  guerra,  por  tanto  só  pode  ser  con- 
siderada como  huma  injusta  invazão  ,  con- 
demnada  por  todo  o  Direito  Publico,  e  das 
Gentes,  e  jamais  como  guerra  de  revindica- 
çào.  Não  nos  deixemos  alucinar  por  hum  es- 
pirito virtiginoso  de  manifesta  injustiça.  He 
quando  estamos  clamando  contra  as  Nações 
estrangeiras  por  quererem  atíacar  a  nossa 
independência  ,  e  liberdades  ,  que  obramos 
assim  com  o  Brazil !  !  Mas  volvamos  a  nos- 
so objecto,  e  pondo  de  parte  o  direito,  co- 
nheçamos do  facto.  Como  será  possiyel  que 
as  nossas  Armas  possao  por  muito  tempo 
sustentar  a  Bahia  \  Flanqueada  ao  Norte 
por  Pernambuco,  província  ,  talvez ,  a  mais 
populosa  c|o  Brazil,  a  Bahia  não  poderá  con- 
sef  var-se  sem  a  sua  união  \  porque  a  possi- 
bilidade de  ser  atacada  por  terra  ,  daque.j|a 
parte,  a  terá  sempre  em  sobresalto ,  e  sem- 
pre em  perigq ;  e  g,  perda  que  nossos  tropas 
forem  padecendo ,  por  mais  diminuta  que 
seja ,  se  lhe  tornará  fatal ,  na  impossibilida- 
de de  receber  reforços  a  tempo ,  peia  enor- 
me distancia  em  que  se  achâo  de  Portugal. 
Porém  ,  concedendo  ainda  que  se  ppssào 
conservar  por  algum  tempo  ,  não  se  pôde 
duvidar  que  estarão  sempre  n'um  estado 
hostil  j  íguaes  são  as  vantagens  que  Portu- 
gal pôde  colher  dessa  conservação  hostil  ? 
nenhumas  que  a  razão  nos  demonstre.  O  sei} 
çommercio ,  que  já  se  acha  hoje  muito  ar- 
ruinado, o  ficará  de  todo  dentro  ein  pouco 
tempo ,  ainda  que  não  seja  senão  pelo  pró- 
prio pezo  de  huma  guarniçâp  desproporcip- 
nada  ás  suas  possibilidades  5  nós  q  estajnps 
vendo  já,  sendo  isto  o  principio,  pelas  quei- 
xas do  general  Madeira,  que  se  vê  na  4ura 
necessidade  de  pedir  subsídios  aqs  çoinmer- 
ciantes ,  para  pagar  á  tropa  5  porem  estes 
não  os  podem  continuar ,  porqup  he  prová- 
vel que  não  se  queirão  reduzir  4  mendicida- 
de. As  rendas  publicas  não  podem,  supprir 
^s  despezay  ,.  porque  ellas  procedem  dos  di- 
reitos do  çommercio  \  e  quando  não  ha  çom- 
mercio não  se  pagão  direitos.  De  Portugal 
não  poderão  ser  socçorriclas  ,  porque  seria 
hum  gravame  insupportavel  para  nosso  desfal- 
cado lhesouro. 

'  Q  porto  da  Bahia  não  nos  servirá  por 
tanto  de  utilidade,  alguma,  a  não  termos  em 
nosso  poder,  pontos  de  apoio,  tantp  ao  Nor- 
te,   como  ao  Sul.    Sem  estes,    nós  veremos 


aquelles  mares  cobertos  de  corsários ,  que 
farão  huma.  guerra  consumidoura  aos  nossos 
navios ,  e  nos  veremos  na  necessidade  de 
conservar  sempre"  naqueÚas  alturas  navios 
de  guerra  para  os  proteger.  Em  fim,  a  ra- 
zão mostra,  que  a  não 1  possuirmos  senão  a 
Bahia,  não  teremos  a  esperar  senão  perdas  \ 
e  só  depois  de  não  podermos  com  p]Íag  ,  nos 
veremos  forçados  a  abandpnala.  Senão  dis- 
persarmos a  experiência.,  reconheceremos 
no  exemplo  que  a  America  Septentrional 
nos  offerece ,  toda  a  difficuldade  que  ha  em 
subjugar  hum  Povo  que  reconheceo  os  seus 
direitos,  e  proclamou  a  sua  independência, 
distante  a  mais  de  duas  mil  íegoas  daquel- 
le  ,  que  intenta  cons.ervalp  na  dependência. 
A  luta  poderá  ser  ao  principio  duvidosa  ; 
mas  os  seus  resultados  íin.aes  ,  h$o  de  sei- 
os mesmos  para  nós,  que  outras  nações  mais 
poderosas  hão  tirado. 

A  REGÊNCIA. 

Que  maravilhosos  despachos  não  temos 
nós  visto  em  nossos  dias  !  O  Brigadeiro  «Jot 
sé  de  Sousa ,  que  havia  sido  nomeado  para 
Secretario  da  nova  Regência  .Rrazilica ,  na 
repartição  da  Guerra  e  Marinha  ,  ou  por 
huma  modéstia  pçuco  trevial ,  ou  porque  tiT 
vesse  muito  presente  á  sua  memoria  aquplla 
jovial  expedição  de  Sancho  para  a  ilha  Ba- 
rataria a  que  os  nossos  maganões  do  dia  as- 
semelhão  a  expedição  da  nova  Exçellentissi- 
jna  Regência ,  nap  se  julgando  com.  forças 
bastantes  para,  desempenhar  aquelle  alto  em- 
prego ,  pedio  §  obteve  a  sua  escusa.  JCra^ 
pois  necessarip  procurar  quem  p  substituis^ 
se ,  e  fosse  dignamente  exercer  tão  árduas 
funcções  junto  da  excelhntissitna.  Procurou- 
se  ,  jpdágpu-se  ,  pesquisoiirse  por  toda  a 
parte ,  e  não  esteve  muito  |pnge  de  se  por 
o  lugar  a  concurso  ,  na  eonfprmidade  d§ 
Lei.  Tsjíão  fora Ig  inúteis  os  esforços  5  desçu-r 
hria-se  a  final  p  Prolw ,  o  Aiilqçlo  gm,  qu§ 
esta  nomeação  devia  recahir ,  como  de  fa- 
çtp  e  direito  recahip  !  !  que  jóia  !  que  por-? 
tento  !  ph  i  ditoso  systema  constitucional  da 
Bahia  ,  tu  vais  gpzajo. :  He  p  Senhor  Veri§7 
simo  António  Ferreira !  !  He  aquelle  mesmo 
Senhor  Veríssimo,  a  quem.  a  ingrata  Pátria 
demittio  por  duas  vezes ,  sem  razão  nenhu- 
ma!... He  aquelle  mesmo  Senhor  Verissi- 
nip  que  teyc  a  modéstia  de  confessar  n'ura 
Conselho  de  Guerra  porque  passou ,  que  ú-, 
nha  esquecido  os  seus  deveres  por  se  haver 
entretido  de  mais  n'uma  conferencia  epjaa  g 
deos  das  parreiras!..  .       (Çontinuar-$erha.) 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzifanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O    TilOMBETÊlRO. 
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O    PLANO. 


nz  o  Ministro  no  Artigo  4  que  se  deve 
prohibir  a  compra  de  trastes  preciosos  ,  co- 
mo ouro  e  prata ,  áquelles  que  trabalhão  era 
inetaes  desta  espécie  ,  e  que  solhes  poderá 
ser  permittida  quando  o  vendedor  der  huma 
fiança  segura,  por  meio  de  huma  caução  em 
que  o  fiador  se  responsabilise  pejo  vendedor. 
Duas  são  as  diflicnldades  que  impedem  a 
execução  deste  projecto  :  1  .a  o  vexame  por- 
que se  via  obrigado  o  vendedor  necessitado 
a  passar  :  2.a  o  estorvo  ,  que  em  virtude  do 
determinado,  diminuía  o  trabalho  ao  oppera- 
rio.  Não  deixamos  com  tudo  deconhecer, 
que  a  não  serem  estes  dous  obstáculos,  mui- 
to bom  seria  evitar  de  alguma  maneira  que 
es  roubos  desta  natureza  tivessem  huma  tão 
fácil  extracção. 

No  Artigo  5  ,  acerca  dos  vadios  ,  pro- 
põem que  sejão  prezos  ,  e  es  robustos  man- 
dados para  o  exercito.  Aqui  ha  duas  cousas 
muito  notáveis  :  a  l.a  a  liberalidade  com  que 
o  Ministro  manda  prender  (i),  contra  tudo 
o  que  ha  expresso  a  este  respeito  na  Cons- 
tituição: 2."  o  ingerir-sen'hum  ramo  que  lhe 
não  pertence  ,  qual  he  o  do  exercito.  Se  o 
Ministro  apresentasse  hum  plano  rasoavel , 

(1)  A'  vista  disto  ainda  haverá  quem 
possa  duvidar  do  caracter  despótico  que  o 
distingue?  He  elle  mesmo  queopatentêa  ! 


sobre  estabelecimentos  públicos ,  onde  se 
empregasse  aocciosiclade  ,  faria  muito  me- 
lhor do  que  propor  a  sua  prizão  :  parece  que 
todos  os  seus  projectos  só  tem  por  fim  o  en- 
tulhar as  cadêas.  Mais  abaixo  propõem  que 
iodos  os  filhos  faniilias,  que  não  tiverem 
bens,  sejão  obrigados  a  servir  no  exercito.  O 
Ministro  persuade-se  sem  diivida  ,  que  o 
exercito  ha  de  ficar  sempre  n'huma  forçaex- 
Iraordinaria,  onde  se  acommode  toda  a  gen- 
te !  Tudo  neste  plano  se  reduz  a  =  será  pre- 
so =  será  obrigado.  =  Forte  liberalidade 
de  homem  !  ninguém  dirá  que  eJle  vive 
n'hum  paiz  constitucional. 

O  Artigo  6  ,  sobre  os  prezos  detidos 
nas  cadêas,  he  onde  o  Ministro  desenvolve 
bem  toda  a  sua  filantropia,  e  liberalismo. 
Expõem  q  ue  he  nas  cadêas  onde  se  traspas- 
sai) es  furtos,  e  onde  se  conservão  as  corres- 
pondências com  as  quadrilhas.  Para  obstar 
a  isso  eis-aqui  o  que  elle  propõem  :  u  Os 
,,  Magistrados  devem  saber  as  pessoas  que 
,,  vjsitão  os  prezes,  observares  passos  que 
,,  dão,  as  casas  aonde  entrão,  eosindivi- 
,,  duos  com  quem  fallão.  Para  isto  são  in- 
,,  nuteis  quaesquer  regrasdetenninadas  ,, 
Querem-o  mais  claro?  ou  póde-seinveníar 
hum  systwma  mais  despótico  do  que  este  ?  ! 
Mais  abaixo  diz :  u  .  .  . .  e  lhes  tornem  ( os 
,,  Magistrados,  aos  prezos)  difícil  a  com- 
,,  municação  com  a  gente  de  fora ! ! !  ,, 
Aqui  devia-se  acabar  a  nossa  paciência  de 
analysar,  e romper  n'hum  excesso!  Forte 
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déspota! ! !  Forte  lyrarmo  ! ! !  Porém  como 
o  resto  do  plano  he  concebido  nesíe  damna- 
do  espirito  .  e  nós  estamos  já  muito  enfastia- 
do de  combater  tanta  idéa  despótica,  e  tan- 
to absurdo,  assentamos  que  he  melhcr  parar 
aqui;  mesmo  porque  nada  podemos  dizer  , 
que  os  que  tem  lido  o  plano  nãocouheção. 
Concluiremos  todavia,  que  esc/undendo-^seo 
nome  do  author,  dir-se-hia  que  siiniihan- 
te  plano  fora  oferecido  por  o  Vizir.Aled  — 
Efíàndi  aMahumud  2."  Que  tal  seria  este 
bichinho  se  lhe  recahisse  aaut  horidade  de 
hum  Marquez  de  Pombal  ?  !  metade  dos 
Portuguezes  eslarião  nas  masmorras  ,  e  me- 
tade expirantes  sobre  os  patíbulos  !  Que  jóia 
appareceo  com  a  Regeneração!  ! 


A  ERMIDA  ARRAZADA, 


ANEDOOTA, 


Con(a-se  que  hum  venerando  santana- 
rio  ,  destes  que  desfrutão  em  santa  paz 
as  primeiras  necessidades  da  vida,  que  vi- 
vem n'hum  antigo  palácio ,  cujas  ruínas  ,  cá 
e  lá ,  attestão  a  nobreza  de  sua  ascendên- 
cia; huma  Ermida  no  centro,  de  arquite- 
ctura góthica,  com  hum  sino  rachado,  ejá 
corcovado  pelos  annos  ,  mas  que  ainda  todos 
os  Domingos  chama  os  devotos  visinhos; 
conla-se,  dizemos,  que  este  pacifico  octa- 
genario  linha  esta  sua  Ermida  n'hum  certo 
máo  estado,  em  que  não  he  raro  encontrar 
as  Ermidas  dos  cavalheiros  que  vivem  nas 
suas  terras  Tudo  ali  era  antigo,  principian- 
do pela  porta,  que  como  já  dissemos,  era  gó- 
thica; os  paramentos  erão  velhos,  mas  de 


ceda 


ou  ve 


ludc 


,  v^ui  irauilo  ,  ecom  larguíssimos  galões 
de  ouro  ,  que  havião  de  ter  custado  bons 
vinténs  no  seu  tempo;  os  San  los  (J)  erão 
velhos,  mas  de  madeiras  preciosas,  e  o 
tempo  ainda  os  respeitava;  o  pavimento, 
esse  lá  estava  em  máo  estado;  porém,  não 
todo,  era  em  partes,  e  tanto  que  não  havia 
mister  mecher  em  todo  eile  para  se  concer- 
tar. Os  filhos  do  be.m  velho,  que  tinhão 
estudado  em  Coimbra  ,  e  erão  muito  amigos 
da  novidade,  vendo  a  repugnância  que  o 
pai  tinha  para  o  modernismo,  assentarão 
entre  si  de  fazer  huma  reforma  radical  na 
Ermida,  sem  o  ouvirem  nem  consultarem, 


(1)  Dizia  huma  velha  beata  dafreguezia, 
que  no  seu  tempo  também  fazião  muitos  mi- 
lagres ;  o  que  se  conhecia  por  alguns  monu- 
mentos ,  que  p  tempo  ainda  não  havia  podi- 
do destruir,  que  a  piedade  lhes  tributara.  . . 


Era  no  verão ,  e  o  pai  muito  achacado  da 
sua  fiel  got  ta  ,  partio  para  as  caldas  ,  jorna- 
da que  mais  lhe  fazia  enchar  os  pés,  e  fi- 
carão ts filhos  em  casa.  Belaoccasião,  dis- 
serão,  vamos  á  reforma  :  chamem-se  pedrei- 
ros ,  carpinteiros  ,  pintores  ,  &c.  &c.  e  não 
se  perca  tempo.  ComefTéito,  huma  aluvião 
de  pedreirada  se  apresentou  logo  ,  eosmo- 
dernisl  as  dos  rapazes  ,  coi«  a  turma  dos  pi- 
caretas (que  também  oerà*o)  travarão  huma 
altercada  disputa  sobre  o  methodo  de  refor- 
mar a  Ermida.  Alguns  officiaes  erão  de  pa- 
recer que  só  se  devia  concertar  as  partes  ar- 
rumadas do  pavimento,  e  fazer  alguns  re- 
paros necessários  no  telhado:  porém  a  maio- 
ria daquella  assembléa  de  artistas,  que  era 
toda  composta  depedreires,  vendo  que  se 
se  adoptava  aquelle  rasoavel  parecer  não  ti- 
nhão que  fazer;  e  por  outra  parte,  ambi- 
ciosos do  exorbitante  salário,  que  os  bons 
dos  rapasinhos  já  lhe  havião  taxado,  { já  se 
sabe  ,  tudo  á  custa  da  casa)  rompeo em  al- 
tos gritos:   "  Nada,   nada,   deve   ir  tudo 
,,  abaixo,  tudo  está  arruinado  ,  ludoheve- 
,^lho  como  a  serpe,  não  deve  ficar  huma 
,,  parede,,  os  carpinteiros  clamavão  tam- 
bém por  hum  retábulo  novo;   e  os  rapasir 
nhos,  saltando  de  contentes  com  a  festa, 
apoiavão  com  tedas  as  suas  forças  a  vozearia 
da  matula  pedreiral.  Em  fim,  nemine dis- 
crepante, reso!veo-se  que  fosse  tudo  abai- 
xo !  Agora  o  vereis,  alviões  e  picaretas  ás 
paredes  ,  machados  ás  portas  e  pavimentos, 
trúscatrús  ;  e  n'hum  momento  apparece  tu- 
do em  terra ,  e  reduz-se  a  Ermida  a  hum  en- 
tulho de  ruinas!  Porérn  os  pedreiros,  que 
querião  impor  mais  tempo,  para  mais  tempo 
ganharem  o  bom  salário,  atirão-se  também 
aos  alicerces  ,  e  pôem-lhe  a  raiz  á  vista ,  de 
sorte  que  tudo  ficou  offerecendo  a  imageai 
do  Unus  erat  totó  naturm  vultus  in  o?*hc , 
quem  Grcci  dixere  cahos  ,  rudis  indigestaque 
moles. 

A  boa  gente  da  freguezia  ,  attrahida  pe- 
lo estrondo,  e  fracasso  do  edifício  que  esla- 
va desabando,  acodio  ali  toda,  e  obser- 
vando pasmada  aquelle  inesperado  aconte- 
cimento, murmurava  toda  entre  si,  emu- 
tuamenle  se  interrogava :  "  Aonde  havemos 
nós  agora  de  ir  á  Biissa  ?  olhem  vocês  que 
loucura!  a  Ermida  estava  excellente,  só 
havia  mister  de  alguns  concertos,  e  estes 
mfarricos  até  os  alicerces  lhe  arrasarão.  „ 
Os  bons  dos  rapasinhos  que  ouvem  estas 
conversas,  desatão  em  descomposturas  á 
boa  gente,  tratando-a  de  estúpida  ,  de  sal- 
vagem  ,  e  supersticiosa  ,  que  gostava  de  hu- 
ma arquitectura  antiga,  que  nunca  podia 
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entrar  em  parallelò  dom  a  moderna ;  e  por 
aqui  lhe  forão  fazendo  huma  descri  pçào  das 
belezas  dos  edsficies  de  uil  imo  gosto ,  citan- 
do authores  ,  e  servi  ndo-se  de  termos  empo- 
lados ,  que  os  rústicos  do  boca  aberta  ,  escu- 
tavào  em  pasmaceira  ,  mas  nadaentendião. 
jNo  fim  de  todo  este  eloquente  palavriado, 
respondem-lhes  os  campemos  :  í(  Será  lá  o 
que  V.  mercês  quizorem,  que  nós  pâb  os  eu~ 
tendenas  ;  mas  ocaso  he  que  —  a  Ermida 
foi  toda  aterra,  e  sabe  Deos  quando  have- 
rá outra.   " 

O  pai  dos  modernistas  ,  que  sabe  lá  nas 
caldas  das  boas  em  prezas  dos  filhinhos,  par- 
le repentinamente  embarcado  pelo  rio  aci- 
ma, para  verse  ainda  vinha  aceudir  á  derro- 
ta da  Ermida.,  mas  os  rneicatrefes  queosou- 
berão,  esperabir.no  ao  desembarcar,  e  antes 
que  elie  abrisse  boca,  lhe  failão  desta  sor- 
te :  Cí  Pai,  a  nossa  Ermida  estava  muito 
velha,  e  nós  queremos  huma  á  moderna; 
o  pai  já  agora  não  o  pede  evitar,  porque 
elía  está  Ioda  em  terra  ;  vamos  portanto 
levantar  a  nova,  mas  ha  de  ser  cá  ao  nos- 
so gosto;  e  o  pai  não  se  ha  de  meter  enj 
nada;  antes  ao  contrario,  sequer  que  o 
'  deixemos  vir  para  casa,  ha  de  nos  dar 
?'  hum  j  uramení o  de  não  se  en  t  remeter  corn 
''  o  que  nós  fizermos,  e  cumprir  tudo  o  que 
"  iiós  lhe  mandarmos.  "  O  bom  pai,  ao  ou- 
virtaes  despropósitos  ficou  absorto,  e inter- 
ciicto  •,  tentou  levar  os  filhes  por  bem,  per- 
suadido de  que  eslavão  doudos  ;  mas  ven- 
<lo-oscada  vez  mais  alucienados,  e  temendo 
•que  lhe  fizessem  alguma,  não  teve  remédio 
senão  ceder',  jurou  eprometteu  quanto  el- 
les  quizerâo,  e  veio  o  homem  para  casa. 
Qual  seria  a  dor,  e  confuzão  deste  respeitá- 
vel velho  ao  dar  com  os  olhos  na  destruída 
Capella  l  derramou  lagrimas,  os  suspiros  lhe 
vi  n hão  huns  a  póz  outros  !  e  era  tal  o  seu  es- 
tado, que  se  via  na  dura  necessidade  de  oc- 
cultar  estes  suspiros,  e  estas  lagrimas,  com 
medo  dos  filhos!!  Em  fim,  segundo  o  seu 
louvável  costume,  pedio  aos  filhos  que  ele- 
vassem aonde  podesse  agradecer  a  Deos  o 
Jiaver  feito  felizmente  a  sua  viagem  das  cai-  . 
das.  Concluzera-no  a  huma  salia  velha  cha- 
mada de  Santo  António,  aonde  lhehavião 
preparado  hum  cratorio  para  as  suas  devo- 
ções, e  apenas  o  Pai  entra  nelia,  e  dá  com 
a  vista  n'huma  collecção  de  santos  novos, 
<pae  nunca  em  sua -casa  conheceo  ,  pára,  e 
pergunta,  que  santos  são  aqueiles  1  Eu  tão  os 
filhos,  dando-lhos  a  conhecer,  lhe  vão  fal- 
lando  década  hum,  por  esta  forma  :  "  A- 
V  quelle,  já  o  pai  conhece,  que  he  o  velho  S. 
93  Paio,  que  nás  envernisámos  de  .novo  ;  por 


'  ora  ainda  não  fez  milagre,  o  que  se  deve 
'  atíribuirá  sua  velhice;  mas  sempre  pódy 
"  influir  no  meio  dos  novos.  O  outro  que  cs- 
'  tá  ao  pé  delle,  he  o  Monge  Si   Bento, 
•  feito  á  moderna,  e  com  que  nós  teme» 
'  muita  devoção.    Adiante  he  Santo  Zé, 
que  nunca  appareceo  em  folhinha  nenhu- 
ma, mas  que  está  canonisado  por  nós;  he 
'  bom  advogado  contra  asescaldaduras  de 
"  ferroem  hraza.  Ao  lado  d<  lie,  he  S.  João 
"  Cunheiro,  Patriarca  de  Pedra,  e  Cot;  he 
'  muito  milagroso;  o  pai  ha  de  apegar-sp 
'  com  elle,   para  lhe  inspirar  o  que  deve  fa- 
zer.  Este  que  o  pai  vê  aqui,  segurando 
í-5  a  peanha  dos  quatro  na  pontada  rspada, 
'  he  o  Grande  S.  .Bernardo,  á  testada  Cr  u- 
75  zada  que  pregou.    •' 

Durante  este  relatório  ,  o  pobre  velho 
não  sabia  o  que  ajuizasse,  nem  dissesse, 
quando  hum  maganão  de  hum  visinho,  que 
estava  observando  de  trás  de  huma  porta 
toda  aqueila  farçada,  deita  acabeçapara 
dentro,  e  clama  :  "  O' fidalgo!  não  creia 
'  esses  impostores  ;  olhe  que  o  estão  aeai- 
■  baçar :  não  são  Santos,  são  diabos,  t'ei~ 
'  tos  aqui  á  mão,  de  páo  de  laranjeira  ;  eu 
"  bem  os  conheço.  "He  fácil  de  julgar  qual 
seria,  ao  ouvir  aqueila  voz,  o  espanto  do 
pai ,  e  a  desesperação  dos  filhos  ;  mas  acal- 
mando-se  hum  pouco,  convidarão  o  pai  pa- 
ra ir  ver  trabalhar  os  nossos  obreiros,  e  o 
conduzirão  a  hum  alpendre,  aonde  a  pedrei- 
rada  se  oceupava  em  picar  a  pedra  da  ar- 
ruinada Ermida,  altercando,  e  gritando 
huns  com  osoutres,  sobre  o  meíhodo  de  pi- 
car. O  velho  então,  não  podendo  sofFrer  já 
tanta  loucura,  fugio  pelo  alpendre  fi.ra,  e 
apezar  de  lá  lhe  esquecer  a  bengala,  e  o 
«Laj.-éo,  que  havia  tirado  em  razão  do  ca- 
lor, (  era  nacanicula)  foi  carnbeleando  co- 
mo pôde  para  sua  casa,  onde  passou  os  dias 
-em  continuo  desgosto,  sem  Ermida,  nem 
esperanças  delia. 

Mulato  nomine  de  tç, 

Fabula  narrutur. 

N.  J5.  Esta  Anedocta  ,  que  foi  acha- 
da ha  pouco  na  gruta  da  Senhora  da  Rocha, 
dentro  de  huma  das  caveiras  que  lá  se  en- 
contrarão, he  escrita  em  grego,  eillustra- 
da  com  judiciosas  notas  do  autor,  que  pe- 
lo que  secollige  foi  testemunha  oceularda 
derrota  da, Ermida  ;  porque  diz  entre  outras 
cousas;  que  erão  passados  tempos  sem 
que  se  cuidasse  em  a  reedificar.  Que  nem 
os  paramentos  exisí  ião  já,  nem  o  Povoou- 
Tia  Missa;  o  velho  tinha  mudado  de  ca- 
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sa;  os  filhos  estavão  para  vender  a  pedra, 
e  até  o  venerável  mestre  da  obra  tinha  da- 
do ás  trancas  para  o  outro  mundo;  de  ma- 
neira que  conelue  com  esta  sentença:  —  Eis 
ali  o  fi  ucto  de  cabeças  esturradas  ! ! !  — 


MAIS  VAL  TARDE,  QUE  NUNCA. 

Com  enfeito  resolveo-se  o  Congresso  ,  a 
fazer  o  que  em  toda  a  Legislatura  Consti- 
tuinte senão  quiz  fazer  ,  cem  notório  escan- 
dallo  de  todas  as  boas  consciências.  Nada 
havia  mais  desairoso  para  o  Congresso,  do 
que  vêr  os  seus  Membros,  e  muitas  vezes 
em  dias  de  grandes  negócios  ,  a  passearem 
pelas  ruas  de  Lisboa,  e  as  noites  pelos  es- 
pectáculos, semanas  e  semanas  sem  appa- 
lecerem  no  Congresso,  e  a  Nação  a  dar- 
Ihes  quatro  mil  e  oitocentos  por  dia  ,  e  mui- 
to bem  pagos.  Emendou-se  em  fim  esse 
escandaloso  abuso;  e  merece  louvor  o  Se- 
nhor Borges  Carneiro ,  por  o  haver  propos- 
to. Faça  o  Congresso  huma  destas  cada  se- 
mana, e  verá  como  os  seus  Constituintes  lhe 
tributão  muito  mais  respeito  e  contempla- 
ção. Isto  de  justiça  direitinha  agrada  tan- 
to a  todos ! 

Note  porém  o  Congresso  que  ainda  não 
fez  tudo,  e  que  ainda  os  Senhores  Bispos, 
e  ricos  Proprietários,  Generaes,  e  Abbades, 
estão  desfalcando  indevidamente  o  lhesou- 
ro  com  a  diária.  A  Trombeta  já  disse  ha  tem- 
pos que  isto  não  está  bom  ;  que  he  preciso 
haver  verdadeiro  patriotismo,    que  he  ao 
que  nrs  devemos  ater,  para  a  Causa  irá- 
vante.  Que  cousa  he  hum  Bispo  Conde,  com 
hum  cento  (ou  mais)  de  mil  cruzados"  de 
renda  ,  e  ganhar  huma  moeda  por  dia  no 
Congresso,  para  advogar  a  Causa  da  Pátria, 
isto  he,  a  sua  mesma  causa  ?  ! !  E  os  Senho- 
res Abbades?  E  os  Senhores  Generaes  com 
os  seus  soldjs  !  Nada ,  nada  meus  Senhores, 
ou  huma  cousa,  ou  outra.  O  thesouroestá 
muito  pobre ,  e  nós  nunca  precisamos  tanto 
do  dinheiro  como  agora,  que  se  vai  levan- 
tar o  exercito  ao  seu  pé  de  guerra  ,  e  ainda 
senão  sabe  donde  o  dinheiro  ha  de  sahir .' 
Os  mesmos  Senhores  Proprietários  ricos, 
que  não  precisão  da  moeda,  escusão  de  a  es- 
tar a  levar ,  sacrifícios  ,  sacrifícios  pela  Cau- 
sa commum  ,  e  nada  de  palavras  vagas.  Nós 
o  que  possuimos  actualmente  de  mais  im- 
portante são  duascazacas:  se  he  necessá- 


rio que  concorramos  todos  com  o  que  po- 
dermos,  estamos  promptos,  com  huma  es- 
pontânea vontade,  a  vender  a  melhor  para 
entrarmos  com  o  nosso  contingente.  Ou 
queremos  sustentar  a  nossa  liberdade,  04, 
não;  se  queremos,  todes  os  sacrihoies  são 
poucos,  e  iodos  os  devemos  á  Pátria,  porque 
a  Causa  he  de  todos,  e  por  isso  nada  fazemos 
de  mais;  e  senão  queremos,  deixemo-nus 
de  pomposos  discursos,  e  humilhemoii  nos- 
sas cabeças  diante  da  tjrannia  ] 


CONTINUAÇÃO    DO    ARTIGO 

A  REGÊNCIA. 

Finalmente  ,  he  aquelle  Senhor  Verís- 
simo que  andava  historiando  façanhas  suas 
por  esse  Rocio,  com  hum  pinheiro  branco 
no  chapèo  ! !  Grande  systema,  Grandts  Mi- 
nistros constitucionaes!  só  vos ,  só  vós  sa- 
beis escolher  e  empregar  o  merecimento  !  1 
Feliz  excellentissima  que  tal  Secretario  le- 
va !  Porém  ,  não  nos  encubra  »  esplendor 
desta  jóia  o  brilho  de  outra,  que  dizem,  foi 
descuberta  nos  entulhos  da  rua  des  Con- 
des :  não  merece  menos  nossos  elogios ,  o 
Príncipe  Fernando,  como  addido  ao  il- 
lustre  Veríssimo.  Esta  personagem  das 
Novas  Castros,  dos  Anneis  de  Giges ,  e 
dos  Manoeis  Mendes,  acaba  deescriíurar- 
se  n'huma  nova  companhia,  que  vai  re- 
presentar huma  graciosa  farça,  cuja  sce- 
na  he  na  Bahia.  Porém  ,  consultando  es 
Auguros  elles  nos  responderão : 

Hirão  e  virão 

Em  ambas  as  partes 

Pateadores  serão. 


A  V  I  Z  O. 

OTutelemundi,  folheto  com  estampas, 
que  trata  dos  prezos  ,  dascadêas,  abusos 
ali  praticados,  violências  da  policia,  &c. 
Vende-se  nas  Lojas  de  João  Henriques  na 
Rua  Augusta,  na  de  Carvalho  ao  Pote 
das  Almas,  na  de  Machado,  Rua  da  Pra- 
ta, António  Manoel  Policarpo,  Rua  dos 
Capelistas,  e  António  Pedro  Lopes,  na 
Rua  do  Ouro. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
■E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyramios ■!• 

O  Trombeteíro. 


4  TROMBETA  LUZITANÃ. 
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A  Prata  e  a  Custodia. 

.uma-  Portaria  inserida  no  Diário  do 
Governo  N,°  9<,  do  Ministro  da  Justiça 
para  o  Corregedor,  de  .Eivas  ,  nos  veio  afo- 
guear huma  antiga  idéa ,  que  desde  al- 
gum tempo  occupava  nossa  cabeça.  Orde- 
na -aquella  Portaria,  que  o  mencionado 
Correg-edor  proceda  a  hum  vigoroso  exa- 
me nos  livros  deescripturação.,  de  receita 
e  despeza ,  do  Convento  das  Freiras  de 
Santa  Clara  da  dita  Cidade,  para  se  sa^ 
ber  se  delias  consta  a  existência  do  pro- 
ducto  de  quatro  arrobas  de  prata ,  e  de 
huma  rica  Custodia  ,  que  as  mesmas  Frei- 
ras havião  ha  pouco  vendido* 

Devemos  advertir  primeiro  ,  que  nós 
nem  somos  freiratico,  nem  fradista;  mas 
somos  hum  fanático,  ehura.  sectário  da 
razão,  e  da  justiça;  e  por  isso  não  pode- 
mos passar  em  silencio  qualquer,  objecto 
que  ataque  huma,  ou  a  outra.  Nada  ha 
mais  injusto,  nada  mais  despótico,  do 
que  arrebatar,  a  hum  individuo,  ou  Cor- 
poração aquelles  bens,  ou-,  effeitps  que 
sempre  forão  seus,  por  taes  julgados,  e 
na  maior  boa  fé  ppssuidos.  As  Freiras  de 
Elvas  ,  vendo  que-  se  trata  de  reduzir  os 
Conventos-,  e  julgar-ee  os  seus  bens,  (já 
©estão)  como  Nacionaes  ,-•  e  temendo  além 
disso  que  as  mandem  passear,  depois  de 
>á  não  terem  que  comer ,  antes  que  a  sua 
praia,  e'r a  sua  Custodia,   (e  tanto  sua, 


como  esta  penna  com  que  estamos  escre- 
vendo, he: nossa). viessem,  de  remaria  até 
áiCaza  da  moeda,  tratarão  de  as  redusir 
a  moeda  corrente ;  ao  que  tinhào  taníp 
jííz  como  outro  qualquer  a  vender  o.  seu 
capote.  Sabe-se  isto,  e.  dardeja-se ,lo;»;o 
huma  Portaria  para  o  Corregedor  fazer., 
e  acontecer!  Na  verdade,  este  direito  de 
propriedade  sempre  he  bem  «elástico  !  O  di- 
reito da  propriedade ,..  he  um  direito  sagra- 
do que  cada  hum  tem  ao  que.;heseu  :  diz 
a  Constituição  ;  porém  elja  não  diz  :  á  ex- 
cepção dos  Frades  ,  ou  Freiras.  Lego  se 
a.  Lei  he  igual;  para  todos  ,  e  se  todos  tem 
direito  ao  que  he  seu  ,.  qual  he  a  justiça, 
oji  razão  com  que  se  despojão  esías-  duas 
Corporações  até  dos  próprios  ,  moveis  que 
possuem  ?  ? !  0eos  de  Sabedoria !  aléquan- 
no  deieharás  caminhar  o  homem  peia  te- 
nebrosa vereda  da  injustiça!  Nós  estamos 
persuadido  de  que  este  procedimento  tem 
por  principal  objecto  fazer  edear  a  Causa 
da  Liberdade ! ! 

Não  he.  necessário  d.emonstrar-mps 
aqui  o  direito,  e  boa  fé  com  q.ue.  as  or- 
dens Monaçh.áes  possuem  os  seus  bens;, 
porque  além  de  isso  ser  com  m  um  a  to- 
dos, acha-se.de  fresco  esdareseido  por  pe- 
nas muito  hábeis,  com  quem  a  nossa  nun- 
ca poderá  competir ;  porém  ,  não  pode- 
mos passar  em  claro  a  manifesta  con- 
tr.adicção  em  que,  nos  achamos  com  os 
princípios  estabelecidos,    que   já  proíesr 
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samos ,    e   que   tanta  honra  fazem   á  hu- 
manidade.    Debalde    se   diga    que    estas 
medidas  são  urgentes,    para  reforçar  nos- 
sas    abatidas    finanças.     Nunca    podere- 
mos    tolerar     similhanle    doutrina  ,    por 
que  he  toda  opposta   aos  mais  altos  prin- 
cípios do  justiça;  e  que  a  ser  admittida, 
refluiria   em    toda  a  sociedade  em  geral; 
e  o  thezouro  Publico  seria  então  o  directo 
senhor  de  todos  os  nossos  bens,    quando 
os  governantes  assim   o  quizessem   decre- 
tar.  E  será  por  este  theor,    que  se  per- 
tende   fazer   numa    insensível    reforma?! 
Diz  hum  Sábio,     que  huma   boa   reforma 
he  maisdifficii  de  fazer,  do  quecrearhum 
império;  nós  assim   o  cremos  também,  e 
avançamos  mais,    que  não  he   o  homem 
quem  deve  reformar ,    mas  sim  a  morte: 
áquelle  compete  decretar;  a  esta  execu- 
tar. 

A  reforma  dos  Regulares  poderia  ser 
feita  de  hum  modo  tão  insensível    para  os 
reformados,    que  longe  de  os  prejudicar, 
elJes  ficarião  assas  satisfeitos,    e  bem  di- 
rião  a  mão  reformadora.   E!la  deveria  con- 
sistir, (além  da  expressa  e  absoluta  pro- 
hibição   de  novos  ingressos,    que  já  se  a- 
clia  estabelecida)    em    deixar  desfruclar 
aos  vivos    o  que  os  mortos  lhes  deixarão. 
Esta  reforma  seria  tão  6uave,  que  os  re- 
formados cabirião  na  sepultura  sem  delia 
se   haverem   apercebido  ,    nem    queixado. 
A  causa   da   Liberdade,    então  sem    tro- 
peços ,  e  sem  inimigos  ,  caminharia  mages- 
tosa  ao  seu   fim  ,  e  de  certo  com  mais  ra- 
pidez.   Então  o  velho  pay  diria  com  lagri- 
mas de  gosto  a  seus  íilhos,  já  próximo  do 
sepulcro:    u  Vos  depressa  vereis    e  goza- 
reis o  complemento  da  grande  obra  que 
no  meu  tempo   se  principiou;    mais  fe- 


que  devem  guiar  a  náo  publica,  estamos 
certos  de  que  ainda  que  não  saboreemos 
as  suas  doçuras,  não  passaremos  também 
pelas  calamidades  fataes-y  por  que  os  Po- 
vos livres  hão  passado ,  para  legarem  a 
seus  descendsntes  o  precioso  thezouro  da 
Liberdade. 


iiccs  do  que  eu,  por  que  mais  ftlizse 
ra  a  vossa  Pátria  ,  vós  abençoareis  a 
memoria  daquelles,  que  por  huma  sua- 
ve, e  rasoavel  graduação,  a  elevarão  á 
sua  prosperidade  "  Quando  se  trata  de 
abiilir  hum  governo,  para  se  lhe  substi- 
tuir outro  mais  conforme  ou  ao  génio,  ou 
as  precisões  dos  povos,  a  maior  parte  dos 
homens  sensatos  estremecem  pelas  con- 
sequências que  estas  mudanças  trazem 
sempre  comsigo ,  o  não  cessão  de  dizer: 
So  os  vindouro»  gosarão  os  seus  fructos, 
e  nós  os  seus  males  "  Porém  ,  a  mu- 
dança (jue  nós  fizemos  he  a  excepção  de 
todas  essas  regras,  por  que  ella  não  fez 
derramar  ainda  huma  gola  de  sangue por- 
tiigut..2  ;  eseos  priíteipiuij  de" j dística  éeq.iii* 
traje   nao   lorçm   esi^ueoídos  por  aquoilés 


Vozes  no  deserto. 

Foi   a  Trombeta   quem   primeiro  an- 
nunciou   aos   Portuguezes  a  infracção   de 
hum  Artigo  Constitucional,  na  pessoa  do 
Deputado  Substituto,   Manoel  Gonçalves 
de  Miranda,  nomeado  Ministro  da  Guer- 
ra.  Bem   pensou   o  Trombeteiro   que  não 
tocasse  no  deserto;  e  que  as  actuaes  Cor- 
tes,  zelosas  da  fiel  observância  de  nosso 
novo  Paládium,  tomarião  des:n  infracção 
hum   promptissimo  conhecimento  ;   e   não 
fomos  nós  só,  forão  todos  aquelies  que  na 
verdade  são  amigos  da  observância  da  Lei 
fundamental.  Porém  estas,  por  huma  cau- 
sa incomprehensivel ,    não  so   o   não   tem 
tom ado  ,  m as  a t é  foi  eh am ado  —  á ordem  È=k 
hum  de  seus  membros  que  o  exigia!  Quan- 
do negócios  de  muito  menor  i-mporlancia 
hão  atrahido  a  át tenção  do  Congresso,  hc 
com  efféito  pasmoso   que  este  a  não  haja 
atrahido!  Se  o  Congresso  se  persuade  que 
a  nomeação  he  legal,    que  dúvida  poderá 
ter  era  a  confirmar?   Então  ficarião  des- 
vanecidos  nossos   escrúpulos,    e  o  Arli<n> 
da  Constituição  aclarado,  para  nào  p^der 
entrar  mais  em  dúvida   qualquer  despa- 
cho de  similhanté  natureza.  Porém,  o  seu 
silencio    parece  dar-nos    a   entender   que 
teme  ventilar  a  questão,  para  aquelle  De- 
putado  Substituto  continuar  a  exercer  as 
funeções  de  Ministro  de  Estado!   Nos  es- 
tamos certos   de  que  se  em  lugar  de  Mi- 
randa se  houvesse  nomeado  Ministro  a  al- 
gum   Substituto   que   nós  conhecemos  ,  já 
ha  muito  tempo  que  essa  nomeação  have- 
ria sido  julgada  por  illegal ,  e  de  nenhum 
effeito.    Porém,    corno    he   o  ser  Manoel 
Gonçalves,   imponha-se  silencio  á  Lei,  e- 
deixe-se  clamar  a  Nação  contra  esse  abu- 


so 


Parece  que  a  Justiça  desappareceu 
da  face  da  terra!  Se  isto  vai  neste  andar, 
adeus  Constituição  !  Nào  piecizão  as  Po- 
tencias Alhadas  conjurar-se  contra  ella, 
porque  depressa  a  verão  acabar  sem  pá;> 
nem  pedra.  Nós  não  somos  por  principio 
algum  inimigo  do  Sr.  Miranda;  mas  n;n 
podemoi   deixar  de  pugnar  contra  huma 


infracção,  que  ainda  mais  escandalosa  se 
faz,  pòr  ser  logo  no  principio  de  nossas 
novas  instituições',  que  exigem  de  nós  to- 
dos, para  se  consolidarem  ,  da  mais  escru- 
pulosa observância.  Fique  embora  Minis- 
tro o  Sr.  Miranda;  mas  tique-o  sendo  le- 
galmente, e  poupão-se  aos  dissabores  de 
íuima  arguição  que  tem  todo  o  caracter 
de  justa. 

O  Cómico  na  Scena  do  Mundo. 

Este  despacho  de  Fernando  Jozé  de 
Queiroz,  comediante  (l)  do  safado  thea- 
íro  dos  Condes,  he  huma  das  muito  vi- 
síveis injustiças,  e  desacertos  que  o  Mi- 
nistério tem  praticado!  Pois  não  se  achou 
ninguém  capaz  de  ser  Official-Maior  da 
Regência  Urazilica,  senão  hum  cómico? 
Gil !  vergonha  das  vergonhas.  Aonde  es- 
tá essa  determinação  das  Cortes  Consti- 
tuintes, que  mandava  ao  Governo  que 
preferisse  sempre  para  os  empregos  aquel- 
Jes  que  tivessem  serviços  a  seu  favor,  ou 
que  houvessem  ficado  desempregados  das 
repartições  que  ficarão  extinctas  ?  Que 
serviços  fez  jamais  aquelle  ex  cómico  ? 
Dondf,  foi  elle  desempregado?  Do  thea- 
tro ?  Os  empresários  que  o  remunerem. 
Quando  Lisboa  está  por  ahi  cheia  de  tan- 
tos infelizes,  a  quem  se  tirou  o  pão  com 
que  se  alimentavão ;  de  tantos  Oíiiciaes 
reformados,  ou  dimiltidos,  que  consumi- 
rão a  sua  mocidade  e  saúde  no  serviço  da 
Pátria,  he  quando  se  lança  mão  de  hum 
cómico  para  exercer  um  emprego,  que 
além  de  honroso,  he  lucrativo!!  Fugile , 
parles  adverse  !  Aqui  anda  cousa  má! 
Aqui  anda  mão  de  mestre,  que  quer 
fazer  odiar  o  systema  com  armas  indi- 
rectas, mas  muito  poderosas!! 

Ha  quem  assevere  què  este  desna- 
cho  foi  concedido  áquelle  cómico  em  re- 
muneração de  haver,  quando  sérvio  de 
carcereiro  desta  cadêa  da  Corte ,  seduzi- 
do hum  rapaz  de  dezaseis  annos,  apren- 
diz de  imprensa,  e  que  foi  prezo  por  aijuel- 
la  conspiração  que  nós  sabemos  todes ,  pa- 
ra que  nas  perguntas  respondesse  o  que 
elle  lhe  ensinou,  debaixo  da  promessa  de 
o  soltar  logo.  Que  este  facto  he  verdadei- 
ro podemos  nós  certificar  ao  Público,  por- 

(1)  E  muito  máo  comediante;  porque  os  seus 
deileitos  de  aiLe  erão  de  tal  natureza,  para  quem 
tem  alguns  conhecimentos  delia,  que  nos  commo- 
via  a  rir,  quando  mais  se  interessava  em  nos  fa- 
zer chorar!    E  as  suas  composições,  e  traducçâo ! ! 


que  se  acha  judicialmente  attestado  por 
indagações  a  que  se  procedeo  ,  e  pelos 
guardas  desta  mesma  cadêa.  Por  isso  pou- 
ca dúvida  temos  em  acer editar  que  estes 
fossem  os  seus  serviços  !  E  mesmo  porque 
vemos  que  todos  os  que  cc-operárão  para 
essa  farçada,  ou  invento  de  conspiração, 
se  achão  já  recompensados,  á  excepção 
do  Ministro  Sampaio!  Em  fim,  deixemos 
ir  o  que  vai ,  porque  em  quanto  houver 
homens,  tanto  n'hurn  como  n 'outro  syste- 
ína  ha  de  haver  injustiças  de  todo  o  lote! 


BRAZIL. 

Pelo  Paquete  13  de  Maio  recebemos 
vários  Jòrnacs  do  Rio  de  Janeiro,  dos 
quaes  principiamos  a  dar  vários  extractos, 
que  julgamos  como  mais  importantes,  e 
transcrevemos  por  suas  primeiras  datas. 

Rio  de  Janeiro  14  de  Outubro  1822  Esta- 
do Politico  de  Portugal. 

Muito  sentimos  observar  que  o  siste- 
ma Constitucional  de  Portugal  longe  de 
fazer  progressos,  tenha  encontrado  obs- 
táculos consideráveis ;  os  quaes  não  pode- 
mos deixar  de  atribuir  á  infelicidade  de 
se  apossarem  dos  lugares  mais  insuflicien- 
les  do  Governo,  pessoas  que  disso  se  hão 
mostrado  incapazes. 

Nem  nos  admiramos  ,  nem  mesmo 
reprovamos  ,  que  haja  hum  partido  in- 
fluente combinado  no  Ministério,  e  nas 
Cortes  :  isso  suecede  em  todos  os  paizes 
e  talvez  sem  essa  combinação  de  pessoas 
influentes  não  fosse  possível  levar  adiante 
os  negócios;  mas  o  que  lie  para  lamentar 
he,  que  essa  conbinação  de  pessoas,  in- 
fluentes seja  coiE-pcsta  de  indivíduos  in- 
capazes ,  e  que  por  consequência  não  em- 
preguem senão  gente  de  sua  laia,  e  quo 
por  consequência  na  falia  de  merecimen- 
to real  uzem  das  cabalas,  e  das  intricas 
attendão  as  historias  dos  mexeriqueiros  , 
e  em  fim  recorrão  a  todo  e  qualquer  ar- 
teiicio,  que  substitua  sua  falta  de  pre- 
pondorancia  intrínseca. 

Já  dissemos  em  nosso  N."  passado j 
o  que  havia  a  respeito  dos  poderes  ex- 
traordinários, que  se  derào  ao  Ministro 
da  Justiça  em  Lisboa,  para  poder  extre- 
minar  quem  quizesse.  Mencionamos  tam- 
bém a  conspiração  que  se  tinha  descu- 
buto  em  Lisboa,   e  ella  nts  pareceu  tão 
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insignificante  para  a  bulha  que  com  isto 
fez  o  Governo ,  que  então  conjecturamos 
não  ser  a  tal  conspiração,  senão  mera  in- 
venção, pelo  menos  pretexto  para  o  Mi- 
nistro pedir  reforma  de  termo  de  poderes 
arbitrários,  que  as  Cortes  lhe  tinha©  con- 
cedido. 

Eis  verificada  a  nossa  profecia.  Verá 
o  Leitor  o  oíficio  do  Ministros  da  Justiça 
ás  Cortes,  pedindo  a  prorogação  dos  po- 
deres que  se  lhe  havião  concedido  por 
hum  mez,  e  aliegando  para  isto  a  descu- 
berta  da  tal  conspiração  ,  do  que  entre- 
tanto não  produz,  nem  aliega  a  menor 
prova,  senão  a  impressão  de  proclamações 
sediciozas  ,  crime  que  hum  simples  ho- 
mem podia  commetter,  sem  que  para  is- 
so houvesse  nem  o.  menor  resquício  de 
conspiração. 

O  Ministro  começa  sua  carta  aliegan- 
do as  informações  da  Policia,  quando, 
pelo  que  publicámos  em  nosso  N.°  passa- 
do se  vê,  que  o  Intendente  da  Policia, 
informando  sobre  o  motim  contra  os  Ga- 
legos em  Lisboa,  positivamente  nega  o 
que  assevera  o  Ministro  da  Justiça,  e 
diz  que  o  motim  senão  pode  atribuir  a  pla- 
no cônbinado,  do  que  não  ha  apparencia, 
nem  a  Policia  tem  disso  informações. 

O  Ministro  neste  oíficio' que  escreve 
as  Cortes  trabalha  para  justificar  os  mo- 
tivos, que  teve  para  mandar  degradar  ar- 
bitrariamente varias  pessoas,  em  virtude 
do  poder  despótico  ,.  que  as  Cortes  lhe 
concederão,  e  essa  justificação  se  fazia  de 
algum  modo  necessária,  quando  pedia  a 
continuação  "do  mesmo  poder  arbitrário. 

Na  falta  de  melhores  provas,  diz  que 
algumas  das  pessoas  extreminadas  se  jun- 
tavão  em  lugares  públicos  a  fallâr  do  Go- 
verno, e  meditar  planos  de  subverter  o 
systema.  Daqui  nós  parece  que  se  pode 
bem  deduzir  o  objecto  do  Ministro-,  e  he 
aterrar  o  Público,  por  ter  medo  que  se 
critiquem  as  medidas  do  Ministério ,  por 
outros  termos  he  querer  (ornar  a  introdu- 
zir o  systema  das  =  rolhas  na  boca  == 
que  uzava  o  passado  despotismo.  =  (  Con- 
iinaar-se-ha. ) 

Idem  19.  SS.  MM.  II.  passearão  pe- 
las principaes  ruas  da  Cidade  em  as  noi- 
tes de  1  5  e  16,  em  carrinho  descuberto, 
sem  mais  guarda  que  a  de  inumerável 
povo,  que  a  cada  momento  lhes  embar- 
gava o  passo,  por  se  apinhoar  em  torno 
delles !    Os  vivas,    e   movimentos   de  len- 


ços, erão  sem  interrupção :  SS.  MM.  II. , 
não  só  agradecião  tanto  o  applauzo  com 
repelidas  inclinações  de  cabeça,  mas  até 
S.  M.  o  Imperador  hia  quazi  sempre  des- 
cuberto! !  Eis  o  homem  singular/  Eis  o 
Pedro  J.°  sem  2.°!  Eis  hum  puro  Demo- 
crata !  Eis  o  idolo  das  adorações  politicas 
dos  Portugueses  do  Brazil,  modelo  dos 
Principes  ,  amado  dos  seus  súbditos,  seus 
amigos  ! !  Eis  finalmente  o  Imperador  do 
Brazil!! 

Idem,  Copia  da  participação  feita  ao  Mi- 
nistro da  Guerra. 
111.  mo  e  Ex.mo  Sr.  —  Os  abaixo  assi- 
gnados ,  Procuradores  Deputados  pela  Co- 
marca da  Villa  de  S.  Pedro  do  Canlagal- 
lo,  em  cumprimento  a  ordens  especiaes , 
e  para  demonstração  do  leal  patriotismo 
daquelia  Camará  e  Povo,  rogão  a  V,  Ex- 
cellencia  queira  levar  á  presença  dê  S. 
A.  R.  o  segninte  : 

1.°  Que  á  primeira  vaga  noticia  do 
perigo  da  Pátria,  julgou  aquella  Camará 
do  seu  dever  annuncia-lo  aos  seus  Conci- 
dadãos, os  quaes  tomando  como  indivi- 
dual a  cauza  geral,  começarão  logo  a  se 
alistarem  sem  distineção  de  idades,  esta- 
dos ,  nem  graduações. 

2."  Que  os  Colonos  Suissos ,  entre  a- 
quelle  Povo  dissiininados ,  fazem  sua  a 
nossa  causa. 

3.'  Que  suppoem  poderem  contar  com 
duas  companhias,  hum  a  de  caralleria,  e 
outra  de  pedestres  ouinfanteria :  e  presu- 
mem poder  sahir  igual  numero  do  distric- 
to  de  Nova  Friburgo. 

4.°  Que  para  este  fim  precisão"  que  S. 
A.  R.  lhes  mande  Ires  Instructores ,  at- 
tendendo  ás  grandes  distancias  e  á  sua 
lavoura,  para  os  industriarem,  no  que  mui- 
to recommendão  a  escolha  de  homens  pru- 
dentes, e  bem  firmes  nos  princípios  Cons- 
titucionaes. 

5.*  Que  os  já  alistados  rogarão  aquel- 
la Camará  que  pedisse  a  S.  A.  R.  as  se- 
guintes graças:  l.a  de  nomearem  de  en- 
tre si  os  seb.s  officiaes;  2.a  que  passado  o 
perigo  seja  reputado  nuilo  aquelle  corpo, 
voltando  todos  com  os  seus  oíficiaes  á  la- 
voura no  seu  actual  estudo,  conservando 
o  paiz  livre  de  recrutas  e  milícias:  3.* 
que  encontrando-se  entre  elles  algum  de- 
zertor,  S.  A.  se  digne  perdoar-lhe.  Rio 
de  Janeiro  8  de  Outubro  de  1822.  O  Pa- 
dre António  João  deLessa.  Jozé  Joaquim 
Soares. 
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^  Trombeta  escutai  dos  Luzilan os , 
E  se  rouca  tocar...  trtmei  Tyranncs! 

O  Trombeteiro. 


A 
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Vox  Populi ,  Vox  Dei. 


_e  fama  pública ,  e  fundamentada  en- 
tre os  honrados  Negociantes  da  Praça  de 
Lisboa,  que  Jozá  cia  Silva  Carvalho,  Mi- 
nistro da  Justiça,  em  quanto  sérvio  no 
Ministério  da  Guerra,  preterindo  malicio- 
samente a  solemnidade  da  Hasta  pública, 
convencionara  occultamente  com  Gonçalo 
Jozé  de  Souza  Lobo,  a  compra  de  25:000 
armas  para  o  Exercito,  por  hum  mui  le- 
sivo preço,  de  maneira  que  cada  huma 
das  armas  vem  a  custar  á  Nação  mais 
3:000  além  do  justo  preço  porque  se  po- 
dião  aqui  comprar  em  Hasta  pública,  cu- 
ja lezão  vem  a  montar  em  mais  de  seten- 
ta e  cinco  contos  de  réis.  A  isto  he  que 
se  chama  hnm  malicioso  roubo  feito  á 
Nação  :  he  hum  grave  crime  que  aífecta 
o  Ministro  ao  Negociante,  ambos  indicia- 
dos de  conloio ,  e  peita.  Se  pois  Gonçalo 
de  Souza  Lobo  ainda  se  não  tem  denun- 
ciado na  forma  da  Ordenação  do  Reino 
Liv.  5."  Tit.  71.  §.  5.°,  nós  desde  já  pelos 
sons  da  Trombeta  levamos  esta  noticia  ao 
Público,  e  a  dirigimos  especialmente  ao 
2Telo  patriótico  do  Dezembargador  Procu- 
rador da  Fazenda  Nacional ,  a  quem  per- 
tence ,  em  razão  do  seu  Officio ,  indagar , 
e  apresentar  em  Juizo  as  provas  para  a 
competente  querella;  esperando  nós  ,  e 
toda  a  Nação,  que  o  austero  caracter,  e 


imparcialidade  de  tão  importante  Magis- 
trado, não  fique  negligentemente  preve- 
nido por  qualquer  pessoa  do  Povo,  que 
cheio  de  zelo  intente  primeiro  esta  accu- 
sação ,  que  também  lhe  pertence. 

Nós  a  pezar  de  termos  constante- 
mente combatido  os  abusos,  e  prepotên- 
cias do  Ministro  da  Justiça  ,  muko  dese- 
jaremos que  as  provas  ,  a  que  sem  a 
menor  perda  de  tempo  se  deve  proceder 
sobre  esta  apregoada  prevaricação ,  não 
justifiquem  hum  facto  tão  criminoso,  que 
deveria  irremediavelmente  fazer  descar- 
regar a  espada  cia  Lei  com  todo  o  seu  vi- 
gor, sobre  a  Criminosa  cabeça  daquelle 
que  o  praticou. 


Responsabilidade  dos  Ministros. 

A  Lei  da  responsabilidade  dos  Mi- 
nistros não  correspondeo  á  Pública  Ex- 
pectação, que  ha  muito  tempo  por  ella 
clamava  anciosa.  Todos  esperavão  que 
em  virtude  daquella  Lei  ficasse  por  hu- 
ma vez  reprimida  a  arbitrariedade ,  e  pre- 
potência" Ministeriaes  ,  para  que  podesse- 
mos  dizer  com  certeza:  "  Se  o  Ministro 
comigo  violar  a  Lei ,  far-lhe-hei  recahir 
à  pena  em  cima.  „  Porém,  não  foi  isto  o 
que  nós  vimos  o  outro  dia  nessa  Lei  de 
responsabilidade  feita  pelo  Congresso.  Nós 
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não  achamos  nella  outra  cousa,  além  do 
de  que  sobre  esse  abjecto  se  acha  estabe- 
lecido na  Constituição :   ou  por  outra  sor- 
te, huma  copia  de  hum  Artigo  da  Cons- 
tituição, com  o  titulo  de  Lei.  Concebida 
em   õ  Artigos,   todos  elles  se  reduzem  ao 
mesmo ,   isto  he :   =  Será  responsável  se 
fizer  isto,  e  se  fizer  estoutro.  ==  isto  está 
em    menos  palavras  ,  como   acabamos  de 
dizer  ,  estabelecido  na  Constituição ;  Jogo 
aonde  está  essa~responsabilidade  ?  O  que 
nós  queríamos,  e  o  porque  nós  esperávamos 
era   por  huma  Lei  regulamentar  ,   e  pe- 
nal,   queá  similhança  da  da  Liberdade  da 
imprensa  nos  afiançasse  a  mesma  pronta 
execução,  e  designasse  as  penas.  Desta  sor- 
te, acharíamos  nós  huma  evidente  responsa- 
bilidade;  o   que  nunca  se  poderá  encon- 
trar nesta  Lei ,  que  não  passa  de  ser  abs- 
tracta. Nós  logo  de  principio  desconfiamos 
que   os  Mimsteriaes    haviao  de  ficar  de 
muito  melhor  partido  que  os  Ministeria- 
dos;    e   mesmo  porque   muitos  dos  Mem- 
bros do  Congresso,  a  exemplo  do  Sr.  Ma- 
noel Gonçalves ,  -estão  com  a  mira  de  hir 
exercer  aquellas  gordurentas  funccões,  e 
por  tanto  não  lhes  convinha  muito  fazer 
huma  Lei ,  de  que  hum  dia  não  viessem 
a  gostar:  outros  tem  o  irmão,    o  paren- 


lhes  em  tom  de  senhor,  ou  de  oráculo- 
impõem-lhes  huma  contribuição  de  genu- 
flexões, e  de  respeitos,  a  que  pertende 
ter  hum  direito  inauferivel ;  tudo  deve  ser 
por  elle,  e  tudo  deve  ser  para  eile.  Se  al- 
gum tão  ousado  se  atreve  a  medir-lho 
as  açòes,  he  rebelde,  he  criminoso!  Não 
he  assim,  Sr.  Jozé  da  Silva  Carvalho? 


te,  e  o  amigo  no  Ministério,  e  tem  dó 
de  oapperriar,  e  mesmo  receio  deelleao 
depois  o  não  servir. 

Nós  estamos  convencido  de  huma  im- 
portante verdade,  que  talvez  nunca  veja- 
mos  por  em  prática ;  mas  que  feliz  da  so- 
ciedade humana,  que  a  pozesse  em  prá- 
tica, e  por  ella  se  regulasse,  evem  a  ser: 
Que  o  Legislador,  hndo  o  tempo  de  sua 
legislatura,    voltasse  á  ordem   de  simples 
Cidadão,    não   podendo  desde  então  ser 
empregado  em  cousa  alguma,  nem  servir 
o  mais  insignificante  cargo  da  Republica: 
isto  he,  que  tivesse  toda  a  sua  vida,   de 
ser   governado,   e  nunca  governante.  En- 
tão sim;  o  Povo  seria  feliz,  porque  a  le- 
gislação lhe  seria  toda  favorável,   porque 
só   para   elle  seria   feita  ,   e  não  para  sus- 
tentar o  poder,  e  o  orgulho  de  seusgover- 
nantes.  Dezenganemo-nos ,    entre  gover- 
nar, e  ser  governado  ha  hum  espaço  tal 
que  se  os  Povos  o  medissem  hum  dia    fi- 
canão   tão  espantados,  que  abandonanào 
as   Sociedades,   e  volíarião  ao  seu  estado 
natural.    Hum  governante  por  menor  que 
seja  sua  auçtoridade  ,  julga-se  muito  su- 
perior .tquelles   que  governa;  contempla- 
os   como  nuns   meros    authomatos   do  seu 
poder;  olha  para  elles  de  ilharga,  falla- 


IMPERIO  DO  BRAZIL. 

Rio  de  Janeiro  22  de  Outubro  de  J822. 

iVWs  ab  integro  sccidorum  nqscitur  ordo. 

Acta  da  AccJamaeão  do  Senhor  D  Pedro 
Primeiro,  Imperador  Constitucioiml  do 
Jsrazil,  e  seu  Perpetuo  Defensor , 

No  fausto  dia  12  do  mez  de  Outubro 
de   1822  ,  primeiro  da   Independência  do 
Brazil ,  nesta  Cidade ,   e  Corte  do  Rio  d« 
Janeiro,   e   Palacete  do  Campo  de  Santa 
Anna,  se  juntarão  o  Dezeinbargador  Juiz 
de  Fora,   Vereadores,  e  Procuradores  do 
Senado  da  Camará,  comigo  Escrivão  abai- 
xo nomeado,   e  os  homens  bens,  que  no 
mesmo  tem  servido  ,  e  os  Mesteres,  e  Pro- 
curadores das  Camarás  de  iodas  as  VilJas 
desta  Província,   adiante  assignados ,  pa- 
ra o  fim   de  ser  acclamado  o  Senhor  D 
PEDRO  DE  ALCÂNTARA  IMPERA- 
DOR CONSTITUCIONAL  DO  BRA- 
ZÍL conservando  sempre  o  Titulo  de  seu 
Deífensor  Perpetuo  Elle,  e  seus  Augustos 
Successorcs ,    na  forma   determinada  em 
Vereação  Extraordinária   de   dez  do  cor- 
rente. E  achando-se  presente  a  maior  par- 
te do  Povo  desta  Cidade,  e  Corte,  que 
cubna  em   numero  incalculável  o  Campo 
de  Santa  Anna,  aonde  lambem  concorre- 
rão os  corpos  da  1.*  e  2.a  linha  da  Guar- 
nição desta  mesma  Cidade,  e  Corte,  ás 
dez  horas  da  manhã  foi  o  mesmo  Sr.  com 
Sua  Augusta  Esposa,    e  a  Senhora  Prin- 
ceza  D    Maria  da   Gloria,    recebido  no 
dito  lalacete,    entre  mil  vivas   do  Povo 
e  lropa,    pelo  Senado  da  Camará      Ho- 
mens bons,  e  Mesteres   desta  Cidade,  e 
Procuradores    das  Camarás  das  Villas  re- 
lendas,    tendo  o  Estandarte   com  as  no- 
vas Armas  do  Império  do  Brazil ,    o  ex- 
lrocurador  do  Senado  da  Camará,  Antó- 
nio Alves  de  Araújo.  Foi  apresentada  ao 
mesmo  Senhor  a  Mensagem  do  Povo  des- 
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ta  Provincia  pelo  Presidente  cio  Senado 
da  Camará,  que  lhe  dirigio  a  falia,  mos- 
trando que  era  vontade  geral  do  Povo 
desta  Provincia,  e  de  todas  as  outras, 
como  se  conhecia  expressamente  dos  avi- 
zos  de  muitas  Camarás  de  algumas  delias, 
sustentar  a  Independência  doBrazil,  que 
o  Mesmo  Senhor,  conformando-se  com  a 
opinião  dominante  tinha  já  declarado  — 
e  Reclamar  o  Mesmo  Senhor  neste  fausto 
©ia,  IMPERADOR  CONSTITUCIO- 
NAL DO  BRAZIL  E  SEU  DEFENSOR 
PERPETUO,  conservando  sempre  Elle, 
e  Seus  Augustos  Successores ,  oTitulode 
Defensor  Perpetuo  no  Brazil.  Sua  Ma- 
jestade Imperial  Constitucional  Dignou- 
se  dar  a  seguinte  resposta  : 

"  Acceito  o  Titulo  de  IMPERADOR 
CONSTITUCIONAL  ,  E  DEFEN- 
SOR PERPETUO  DOBRAZIL,  por 
que  tendo  ouvido  o  Meu  Conselho  de 
Estado  ,  e  de  Procuradores  Geraes  , 
e  examinado  as  Reprezentações  das  Ca- 
marás de  d iílerentes  Províncias,  estou 
intimamente  convencido  que  tal  he  a 
vontade  geral  de  todas  as  outras,  que 
só  por  falta  de  tempo  não  tem  ainda 
chegado ,,  — •  Sendo  esta  resposta  annun- 
ciada  ao  Povo  ,  e  Tropa,  da  Varanda  do 
sobredito  Palacete  aonde  todo  este  acto 
se  celebrou,  foi  o  Mesmo  Senhor  Accia- 
mado  legal  ,  e  solemuemente  pelo  Sena- 
do da  Camará  ,  Homens  bons,  e  Mes- 
teres, Povo,  e  Tropa  desta  Cidade,  e 
Procuradores  das  Camarás  de  todas  as  Vil- 
Jas  desta  Provincia ,  levantando  o  Presi- 
dente do  mesmo  Senado  os  seguintes  Vi- 
vas que  forão  repetidos  com  enthusiasmo 
inexplicável  por  todo  o  Povo:  =  Viva  a 
Nossa  Santa  Religião,  Viva  o  Senhor  D. 
Pedro  Primeiro  Imperador  Constitucional 
do  Brazil ,  e  seu  Defensor  Perpetuo  —  Vi- 
va a  Imperatriz  Constitucional  do  Brazil 
te  a  Dinastia  de  Bragança  Imperante  no 
Brazil  —  Viva  a  Independência  do  Bra- 
zil —  Viva  a  Assembléa  Constituinte  e 
Legislativa  do  Brazil —  Viva  o  Povo  Cons- 
titucianal  do  Brazil  —  Findo  este  solem- 
ne  e  magestoso  Acto,  foi  Sua  Magesta- 
de  Imperial  e  Constitucional  acompanha- 
do debaixo  do  Pallio  á  Capella  Imperial, 
aonde  estava  disposto  hum  Te  Deum  so- 
lemne  em  Acção  de  Graças.  E  de  tudo 
para  constar  se  mandou  fazer  esta  Acta, 
em  que  assignou  Sua  Magestade  Imperial 
e  Constitucional ,  e  o  Senado  da  Camará 
com  os  Homens  bons  ,  e  Mesteres ,  e  os 
Procuradores  das  Ca  meras  das  Villas  des- 


ta Provincia.  E  eti  Jozé  Martins  Rocha, 
Escrivão  do  Senado  da  Camará,  o  escrevi. 

IMPERADOR. 

(  Seguem  as  demais  assignaluras ) 

(  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro.  ) 

SONETO. 

Ao  dia  12  de  Outubro  de  1822. 

Tu  és  grande  Brazil  Alcácer  santo 
Do  Povo  mais  fiel  que  te  circunda , 
Que  de  gosto  e  prazer  todo  se  innunda 
Por  ver  do  rosto  seu  secar  o  pranto. 

Tu  só  deves ,  Brazil,  thezoiro  tanto 
A'  mão  que  hum  novo  ser,  e  império  funda, 
Vê  que  arvore  de  bens  te  dá  fecunda 
Que  vai  cauzar  á  Europa  inveja  e  espanto. 

Santa  Constituição!  Olhai,  óLuzos, 
Sem  de  sangue  tingir  louros  sagrados  , 
Como  surge  o  Brazil  d'entre  os  abuzos  ? 

Deste  Império  nascente  ouvi  os  brados, 
Que  aos  seus  rivaes  prostrando  já  confusos 
Festeja  o  Numen  que  lhe  dão  seus  fados. 


(  Concluzão  do  Artigo  ±=  Estado  Politico 
de  Portugal ,  extrahido  do  Correio  do 
Rio.  ) 

Dahi  allega  mais  o  Ministro,  que  sa- 
be que  ha  descontentes  sobre  o  prezen- 
te  systema.  Que  os  ha  hé  tanto  de  pre- 
sumir, que  deve  isso  passar  como  se  fos- 
se verdade  de  primeira  intuição;  mas  pa- 
ra que  esses  homens  descontentes  se  cas- 
tiguem ,  he  preciso  que  o  seu  desconten- 
tamento se  redusa  a  obra ;  por  que  ne- 
nhum Governo  tem  direito  de  castigar  os 
pensamentos,  nem  ainda  as  opiniões  de 
ninguém.  Este  poder  arbitrário  ,  concedi- 
do ao  Ministro  para  taes  fins,  he  justa- 
mente introdusir  a  tyrannia  sobre  corpo 
e  alma;  e  admirar-se-hão  que  o  numero 
de  descontentes  vá  crescendo  com  taes 
medidas  ? 

Mas  façamos  aqui  de  passagem  hum 
pequeno  contraste.  Disserão  vários  Mem- 
bros das  Cortes  que  o  plano  do  Principe 
Real,  e  do  seu  Ministro  Joze  Bonifácio, 
no  Rio  de  Janeiro,  era  introdusir  onBra- 
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sil  o  despotismo/  Ora  mostrem-nos  nas 
providencias  que  se  tem  dado  no  Rio  de 
Janeiro  medida  alguma  que  permitia  ao 
Ministério  esse  poder  despótico,  que  as 
Cortes  de  Portugal  concederão  ao  Minis- 
tério de  Lisboa. 

Se  tal  lie  a  liberdade ,  e  segurança 
individual,  regalem-se  lá  com  elia ,  que 
nós  de  mui  boa  vontade  renunciamos  ao 
beneficio^  de  tal  systema.  No  Brasil  pelo 
menos  ainda  se  não  declarou  saudável  es- 
se systeiiia  de  degredos  arbitrários,  á  von- 
tade do  Ministro :  nem  suppomos  que  tal 
se  adopte  huma  vez'  que  se  vejão  livres 
dos  mandões  europeus. 

Mas  vejamos  como  o  Ministro  .de  Jus- 
tiça justifica  os  degredos  arbitrários  que 
ordenou.  Diz  que  não  extreminou  nin- 
guém ,  senão  aquelles  que  erão  bem  mar- 
cados pela  opinião  publica.  Mas  em  taes 
cazos  para  haver  opinião  publica  contra 
qualquer  individuo,  não  ha  mais  do  que 
fazer  correr  industriosamente  hum  rumor 
de  bocca  em  bpcca ,  que  por  mais  falso 
que  seja  em  sua  origem  ,"  torna- se  logo 
em  opinião  publica  —  E  he  destes  precá- 
rios princípios  que  o  prezente  systema 
Constitucional  deve  deduzir  as  bases  da 
segurança  individual  ? 

Nós  fomos  bem  acautelados  em  não 
querer  pronunciar  contra  Joze  da  Silva 
Carvalho,  o  Ministro  da  Justiça  ,  que  pro- 
move esse  systema  de  despotismo  em  Lis- 
boa j  sem -primeiro  o  ter  ouvido;  mas  ten- 
do lido  essa  sua  exposição  ás  Cortes ,  não 
temos  duvida  em  pronunciar  a  nossa  opi- 
nião, e  he ,  que  esse  Carvalho  se  quer 
apossar  do  mesmo  poder  despótico  que 
exerceu  o  archi-despota  Marquez  de  Pom- 
bal,  sem  ter  os  mesmos  talentos,  nem 
a  mesma  probidade. 

Inventa  elle  no  seu  oíficio  a  palavra 
alarma,  ecita  huma  Lei  do  déspota  Pom- 
bal ( que  não  escrevia  nesse  Portuguez 
bastardo)  para  justificar  o  despotismo  que 
pertende  praticar,  e  deixa  no  escuro  o 
espirito,  e  letra  das  bases  que  tem  jura- 
do. Mas  nós  ousamos  profetizar-lhe  que 
taes  arbitrariedades,  e  os  desmanchos  de 
seu  partido  a  respeito  dò  Brazil ,  em  bre- 
ve darão  por  terra  com  a  igrejinha  que 
estão  armando. 

Para  corar  estes  procedimentos ,  tem- 
se  armado  hum  grande  numero  de  con- 
gratulações a  El-Rei ,   e  ás  Cortes  ,   pela 


descuberta  desta  conspiração  =  Qual  cons- 
piração, senão  apparece  nenhuma?  qual 
livramento  de  perigo  ,  senão  se  mostra 
que  houvesse  perigo  algum  ? 

(  Correio  do  Rio.  ) 


Aqui  verão  nossos  Leitores  duascou-- 
sas  notáveis:  a  1."  como  a  tal  enlreme- 
zada(mas  má  enliemezada)  da  conspi- 
ração tem  sido  recebida  por  toda  a  parte, 
aonde  a  sua  noticia  ha  chegado  :  e  2.a  como 
por  toda-  a  parte  se  conhece  o  caracter , 
e  intenções  do  Ministro  da  Justiça.  Aquel- 
le  he  hum  homem  que  falia  a  duas  mil 
e  quinhentas  Jegoas  de  Portugal ;  mas  que 
atira  tão  direitinho  ao  vinte,  como  to- 
dos aquelles  que  estão  vendo ,  e  obser- 
vando aqui  o  Ministro  a  toda  a  hora.  Mas 
como  ha  de  ser;  se  elle  nem  ao  menos 
tem  guardado  aquellas  distancias  ,  com 
que  os  mais  ordinários  déspotas  costumão 
dar  hum  ar  de  importância  ás  suas  mano- 
bras !  Desde  que  subio  ao  Ministério  , 
persuadio-se  que  podia  fazer  o  que  qui- 
zesse ,  e  como,  e  quando  quizesse !  que 
por  haver  sido  do  bem  aventurado  nume- 
ro dos  Regeneradores  ,  todos  nós  estáva- 
mos na  obrigação  de  lhe  curvar  a  servíz 
e  de  aturar  mudos  ,  e  humildes  quanto 
elle  empreendesse  para  se  segurar  e  con- 
solidar n'um  Ministério,  no  qual  se  per- 
suadio  ficar  eternamente,  eque  teria nel- 
le  hum  direito  de  propriedade  inaliená- 
vel ,  á  similhança  daquelles,  que  algu- 
mas leis  concedem  aos  inventores  de  hu- 
ma maquina  importante. 

AVIZO. 

O  Redactor  da  Trombeta  partecipa 
a  todos  os  Srs.  que  lhe  hão  feito  a  honra 
de  escrever  pedindo  para  assignarem,  que 
muito  lhes  agradece  o  seu  favor  \  mas 
que  imperiosas  circunstancias  o  desvião 
de  acceitar  assignaf  uras ,  a  fim  de  que 
nunca  possa  comprometter  sua  palavra  , 
que  preza  mais  do  que  todos  os  thezoiros 
do  mundo. 

Erratas. 

Em   o  n.°  25  pag.  2.1  col.  2.*  lin.  47 

—  marraficos,  Jea-se  —  mafarricos.  Pag. 
3.1   col.    l.a  lin.  G.a,  das  filhinhas,   lea-se 

—  dos  filhinhos. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos ! 

O  Trombeteiro. 
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Tudo  vai  conforme. 


x^  a  Sessão  de  Cortes  de  I  ]  do  corrente , 
o  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  apre- 
sentou  no  orsamento  das  despezas  da  sua 
repartição  ,  huma  verba  cem  o  titulo  cie 
=  Caza  de  Bragança.  —  Âo  lermos  aquel- 
le  titulo-  fizemos  huma  pausa,  e  dissemos  pa- 
ra os  nossos  botões  (1)  :  "  Que  tem  a  Ca- 
za de  Bragança  com  o  casamento?  Pois 
esta  Caza,  que  he  Propriedade  dos  Reis 
de  Portugal  ,  porque  são  Duques  de 
Bragança  ,  pode  acazo  ser  ingerida  nos 
orsamentos  das  rendas,  ou  despezas  na- 
cionaes?!  isto  sem  dúvida  foi  engano 
do  Ministro.  ,.,  Porém,  qual  foi  o  nosso 
espanto  ao  vermos  admittida  á  discussão 
aquella  verba!!  e  mui  particularmente  ao 
lermos  a  indicação  do  Deputado  Freire , 
para  que  a  Caza  de  Bragança  fosse  anne- 
xada  aos  bens  nacionaes ,  e  por  tanto  jul- 
gada ,  e  administrada  como  propriedade 
nacional?!  Pausa,  e  pausa  maior:  "  Eu 
„  estarei  com  a  cabeça  alienada?!  ou 
5,  meus  olhos  me  estarão  iliudindo  r !  va- 
,,  mos  a  ver  como  he  isto.  ,,  Com  eífeito, 
passamos  por  tudo  em  claro,  e  vamos  pro- 
curar a  solução  dá  matéria,  que  encòntra- 


(1)  Que  são  hoje  em  dia  os  únicos  amigos  em 
que  a  gente  se  pode  fiar :  porque  nem  são  delato- 
res ,  nem  bravios.  . . . 


mos  nos  seguintes  termos:  *==  Âpprovaãa , 
(  a  indicação)  dizendo-se  em  logar  àe  —  a 
Caza  de  Bragança  —  a  administração  da 
Caza  de  Bragança. 

Sem  querermos  saber  de  mais  nada, 
atirámos  então  com  o  Diário  para  cima  da 
banca,  e  nos  entregámos,  ás  seguintes  re- 
flexões: A  Caza  de  Bragança  he  tanto  de 
EI-Rei  ,  como  estes  calções  são  nossos ; 
porque  os  Duques  de  Bragança  sempre  a 
possuirão  ,  e  administrarão  como  sua  :  es- 
ta Família  ainda  não  acabou  ,  porque  EI- 
Rei  de  Portugal ,  o  Senhor  D.  João  VI. 
he  legitimo  descendente,  porvaronia,  e 
primogenitura  do  Sr.  Duque  D.  João  de 
Bragança,  acclamado  pelos  Portuguezes, 
Rei  de  Portugal,  em  1640.  A  nós  não  nos 
consta  por  documento  algum  que  com  a 
sua  exaltação  ao  Throno  perdesse  aquel- 
le  primeiro  Rei  da  Caza  de  Bragança, 
ou  seus  Successores ,  o  direito  á  mesma 
Caza;  logo  como  pode  ella  ser  incorpora- 
da ,  nem  administrada  á  Nação ,  ou  pela 
Nação !  !  Só  se  o  Senhor  D.  João  VI.  lha 
cedeo;  mas  não  consta  similhante  cousa, 
nem  mesmo  S.  M.  o  podia  fazer,  porque 
prejudicava  seus  Filhos ,  a  quem  ella  ha 
de  pertencer  pelo  direito  de  legitima  suc- 
cessão  ,  que  ainda  Lei  nenhuma  revo- 
gou! !  !  Debalde  se  diga,  para  se  dar  a  es- 
te acto  huma  certa  apparencia,  que  hu- 
ma vez  que  ao  Rei  se  arbitra  huma  renda 
nacional  paia  sua  sustentação,  deve  ces- 


sar  de  desfrnctar  a  sua  Caza ,  a  qual  fica 
sendo  o  património  do  Príncipe  seu  Filho ; 
nós  nunca  nos  poderemos  conformar  com 
similhante  disposição,  porque  ella  não  só 
attaca  de  frente  o  direito  de  propriedade, 
mas  exige  a  mesma  adopção  para  todos  os 
empregados  públicos;  o  que  seria  absolu- 
tamente monstruoso,  e  tyrannico :  sim  ,  se 
o  Rei  ,  como  primeiro  funccionario  deve 
perder  a  administração  da  sua  Caza,  em 
virtude  de  ser  sustentado  pela  Nação ,  pa- 
rece que  nessa  mesma  razão  estão  todos 
os  de  mais  empregados. 

Adoptado  este  systema  em  geral ,  co- 
mo a  igualdade  o  exigiria,  a  Nação  nada 
despenderia  com  os  seus  empregados,  an- 
tes talvez  lucraria  nesse  negocio.  Mas  nes- 
se cazo  he  bem  provável  que  só  os  que  na- 
da tivessem  de  seu,  quizessem  ser  empre- 
gados pela  Nação,  porque  tudo  tinhão  a 
ganhar,  e  nada  a  perder.  Isto  he  o  que  a 
razão,  e  a  justiça  nos  estão  demonstran- 
do, mas  se  estamos  em  erro  muito  deseja- 
mos que  haja  alguém  que  nos  esclareça, 
combatendo  estes  princípios  com  solidas 
razões,  que  nos  possão  convencer. 


Relações  Exteriores. 

A  Nota  que  o  Governo  Francez  en- 
viou ao  Conde  de  La-Garde ,  Ministro  de 
S.  M.  C.  em  Madrid,  he  por  si  só  tão  ex- 
plicita, e  positiva,  que  não  deicha  a  me- 
nor suspeita  sobre  o  systema  que  as  Po- 
tencias Alhadas  adoptarão  ultimamente  no 
Congresso  de  Verona.  Aquelles  que  não 
desconhecem  a  Politica,  e  máximas  que 
servem  de  guia  aos  Monarchas  Co-liga- 
dos,  desde  1814,  nada  podem  admirar, 
nem  mesmo  achar  novo,  não  só  naquella 
Nota,  como  em  outra  qualquer  sobre  o 
mesmo  assumpto.  A  sua  resolução  está  de- 
finitivamente tomada,  epóde-se  dizer  que 
o  Congresso  de  Verona  não  foi  mais  que 
huina  mera  formalidade  ,  para  salvar  as 
apparencias  ,  e  firmar-lhe  o  sello. 

Nós  já  dissemos  em  hum  de  nossos  nú- 
meros ,  que  aquella  Alliança,  denomina- 
da =  Santa  =  feita  entre  a  Rússia  ,  Áus- 
tria, e  Prússia,  não  teve  por  objecto  se- 
não formar  hum  poderoso  dique  contra  a 
torrente  das  =  Ideas  Liberacs  =  que  pe- 
los fins  da  queda  de  Bunnaparte  principiou 
a  correr  pela  Europa.  Todos  os  Gabinetes 
erão  então  manejados  por  Ministros,  que 
reunião  a  huma  consumada  Politica  ,  a 
mais  subtil  previdência;   e  ainda   que  a 


Inglaterra  não  entrou  activamente  naquel- 
la! liga,  não  deichou  com  tudo  o  seu  Mi- 
nistro Castelerear/h ,  de  ter  delia  hum  per- 
feito conhecimento  ,  nem  de  manejar  a  Po- 
litica Ingleza  n'hum  certo  movimento  de 
conformidade,  e  armonia  com  ella.  A  ex- 
plosão estava  pois  prevista,  e  o  plano  de 
opposição  traçado.  Koje  trata-se  de  o  dar 
á  execução,  e  he  isto  precizamente  o  que 
nós  achamos  em  a  Nota  do  Governo  Fran- 
cez para  o  seu  Ministro  em  Madrid.  A- 
quelles,  que  ou  estão  illudidos,  ou  inten- 
tão  illudir,  esforção-se  por  meio  de  inter- 
pretações pueris  e  arbitrarias  ,  em  dar  hum 
differente  espirito  a  todos  estes  documen- 
tos diplomáticos  sabidos  das  Secretarias  da 
=  AlliaríÇã  =  Mas  estas  conhecidas  de- 
licadezas já  não  fazem  efeito:  hoje  todos 
se  decidem  pelos  factos ,  e  não  pelas  refle- 
xões. A  guerra  será  pois  inevitável :  os 
seus  resultados  não  poderão  formar  obje- 
cto de  questão. 

O  Diário  do  Governo,  recebeo  hum 
impulso  de  seu  Senhor,  que  o  obrigou  a 
apparecer  na  manhã  seguinte  estirado  na 
lama...  Fatal  condicção  dos  Jornaes  Mi- 
nisteriaes!  Os  seus  dados,  as  suas  aucto- 
risações,  andáo  tão  ane-dados  da  orbita 
da  verdade,  que  nunca  poderão  pintar 
bem  por  mais  que  os  corra.  Tem  dema- 
siado chumbo  de  hum  lado. 

Ha  com  tudo  nesta  intervenção  com 
a  Hespanha ,  hum  objecto  a  notar,  evem 
a  ser:  O  nenhum  cazo  que  a  França  ou 
seus  Alliados,  fazem  actualmente  de  Por- 
tugal! Não  se  dirá  senão  queaquellas  Po- 
tencias ignorão  a  nossa  existência,  ou  nos 
reputão  como  parle  integrante  da  nossa 
visinha.  Huma  só  palavra  a  nosso  respeito 
se  não  encontra  em  nenhuma  de  suas  par- 
ticipações !  Mal  dos  pequenos  ! ! 


Sempre  que  nos  recordamos  do  julga- 
do do  primeiro  Conselho  de  Jurados,  so- 
bre o  art.  ou  §  de  nosso  n.°  16,  cuja  ac- 
cusação  íicou  procedente ,  nos  enchemos 
de  huma  certa  admiração,  que  nem  pode- 
mos explicar.  Como  pôde  a  maioria  daquel- 
le  Conselho  achar  no  §  o  subversivo  de  que 
o  Sr.  Promotor  o  aceusou  ?  Será  subversi- 
vo o  dizer-mos  nelle  que  S.  M.  El-Rei 
não  podia  de  bom  grado ,  e  espontanea- 
mente condemnar  Sua  Augusta  Esposa  ao 
desterro??  Será  subversivo  o  dizermos  ali, 
que  não  acreditava-mos  em  similhante  es- 
pontaneadade  ?  Será  subversivo  o  dizer- 
mos no  mesmo  §  que  El-Rei  não  pôde  fa- 


1) 


zer  nada  sem  consultar  o  Conselho  de  Es- 
tado, e  dos  Ministros?  Será  isto  huma  fal- 
sidade ?  Eis-aqui  nossas  continuas  refle-, 
xòes,  que  por  todos  os  princípios  nos  de- 
monstrão  a  negativa.  Vejamos  se  podem 
ser  attoudiveis. 

Em  quanto  a  dizermos  que  não  foi 
por  sua  espontânea  vontade  que  El-Rei 
confirmou  a  deliberação  do  Conselho,  ain- 
da quando  não  fosse  assim,  não  passava 
de  ser  huma  declaração  da  nossa  opinião, 
a  que  todo  o  Cidadão  tem  direito,  porque 
a  Lei  assim  lho  permitte,  e  como  aquelle 
cazo  não  he*hum  dogma,  não  temos  obri- 
gação alguma  de  lhe  prestar  fé  politica  , 
acreditando-o  como  infalível. 

Dissemos  que  o  Rei  nada  pôde  fazer 
sem  que  o  Conselho  de  Estado,  e  dos*Mi> 
nistros  convenhão  nisso.  Quando  isto  es- 
crevemos ,  tínhamos  a  Constituição  á  vis- 
ta, que  assim  expressamente  o  determi- 
na, quando  falia  das  attribuições  quecon- 
cede  ao  Rei ;  porque  em  quasi  todas  ellas 
se  acha  a  seguinte  clausula:  =  Ouvido  o 
Conselho  de  Estado,  =  Precedendo  pro- 
posta do  Conselho  de  Estado  etc.  ==Qra, 
se  a  Constituição  assim  o  ordena ,  como 
abusa  da  liberdade  da  imprensa  aquelle 
que  o  disser?!  Só  hum  espirito  de  mani- 
festa contradição  poderá  negar  huma  ver- 
dade tão  reconhecida  ,  que  só  depende  pa- 
ra ser  sustentada  de  se  abrir,  e  ler  a  Cons- 
tituição porque  nos  governamos,  ou  deve- 
mos governar.  Será  com  ella  na  mão  que 
nós  nos  apresentaremos  nesse  recto  e  jus- 
ticeiro tribunal  que  hade  julgar  nosso  es- 
cripto;  e  he  para  lá  que  nós  convidamos 
todos  os  inimigos  da  Trombeta,  para  go- 
sarern  do  brilhante  espectáculo  de  seu  tri- 
unfo! 


Diaristas!  vinde  a  Juízo! 

O  vosso  miserável  papel  pardo  n.°  14 
he  huma  prova  irrecusável  de  vossa  mali- 
gnidade. Como  o  artigo  que  nelle  se  acha 
contra  nós  inserido  não  he  por  alguém  assi- 
gnado,  não  podemos  deixar  de  vo-lo  atri- 
buir, ainda  que  alguma  ensarranhada  mão 
o  tenha  forjado.  Por  tanto,  escutai. 

Vós,  Diaristas,  apezar  de  não  haver- 
des sido  atégora  senão  huns  pobres  recu- 
piladores  do  que  achaes ,  e  vos  agrada  nos 
escripios  alheios ,  ainda  havíeis  até  hum 
certo  tempo  conservado  ao  menos  huma 
espécie  de  dignidade,  que  deve  ser  a  de- 
visa  de  todo  o   escriptor  publico,   e  mui 


principalmente  daquelles  que  vivem  a  sol- 
do do  Governo;  porém  ha  tempos  a  esta 
parle  ,  que  á  similhança  do  Franciscano 
deitasteis  o  capuz  da  decência,  e  da  ver- 
gonha para  traz  das  costas,  e  vos apresen- 
tasteis  taes  quaes  sois,  deliberados  a  in- 
sultar o  género  humano,  nesse  nogento 
papel  pardo  em  que  escrevinhaes.  Agora 
como  ousasteis  soprar  na  Trombeta  haveis 
de  ouvir  os  sons  que  lhe  fizesleis  extrair. 

Vós,  na  impossibilidade  de  poder-des 
combater  o  que  nós  avançamos   em  nosso 
N.   16  sobre  essa  Portaria' do  Ministro  da 
Justiça,  voltastes-vos  para  as  fracas  e  im- 
potentes armas  dacalumnia,  da  injuria,  e 
do  insulto!  Miseráveis!    he  chamando-nos 
inimigos  da  Pátria ,  e  anarquista   que  in- 
tentaes  combater  solidas  rasões !    Em   que 
somos  nós  anarquista?  ou  onde  desafiamos 
nós   os  punhaes  ,    e  os  arcabuses  ?    dizei  , 
indignos,    e  ignorantes  mercenários?    ci- 
tai, citai  huma  só  palavra ... .  Mas   para 
'que  intentamos  nós  destruir  huma  calum- 
nia  conhecida  ,  e  desprezada  como  tal  por 
todo  o  Publico  ?    Elle    vos    fará   a  justiça 
que    mereceis.    Quem    será  o   inimigo  da 
Pátria,    nós  que   em  28  números   que  te- 
mos escripto ,  havemos  deífendido  energi- 
camente os  direitos  do  Povo,   e  do  Monar- 
cha ,  inspirando  huma    prompta  obedien- 
cia  ás  Leis  ,    do  que  ainda  ha  poucos  dias 
dêmos  nós  mesmo  o  exemplo  ,  vindo  met- 
ter-nos  nesta  prizão  só  por  nos  constar  que 
se  estava   passando  ordem    para  isso;    ou 
vós  ,  indignos ,  que  sois  huns  mercenários, 
que  apoiaes  os  despolirmos,    e  tyranía  de 
vossos  amos ,  e  que  negaes  os  direitos   do 
Povo,  pertendendo  sempre  calca-lo  em  seu 
próprio  Nome  ?  ou  vós ,  que  estaes  escon- 
dendo   á  Nação  os   mais  importantes   ac- 
contecimentos  ,    que  directamente   lhe  di- 
zem respeito?  ou  vós,  que  mentis    despe- 
jadamente,  dizendo-vos  auetorizados  para 
publicar    imposturas?    respondei,    servis? 
Sois   vós  jornaleiros,    que    fallaes    de  Pá- 
tria?   a  vossa   Pátria,    são   esses   que    vos 
tem  assalariados ,    e  vossas   virtudes  cívi- 
cas são  vossos  salários  ? 

Vós  ,  sois  alem  de  malévolos  ,  estú- 
pidos d«  tal  natureza  que  nem  sabeis  men- 
tir ;  onde  apoiamos  nós ,  ou  falíamos  dos 
privilégios  da  alta  Nobreza,  e  do  alto  Cle- 
ro ?  aonde  ,  dizei  atribilarios  ?  Será  em 
dízer-mos  que  as  quatro  arrobas  deprata , 
e  a  rica  Custodia  erão  sagrada  proprieda- 
de das  Freiras  de  Elvas?  isso  só  vós,  mi- 
seráveis sectários ,  he  que  o  podeis  ne- 
gar !  O  que   vós  desejaes  he  que  se  espo- 


liem  todas  as  corporações  para  verdes  se  públicos,  que  he  o  mesmo  que  cbamar-nos 
tos  caos  alguma  lambuge  ia  partilha ladrão  !  por  deffendermos  o  direito  de  pro- 
seis pobretões,  sois  miseráveis ,  e  por  isso  priedade  que  as  Freiras  tinhão  á  sua  pra- 
estaes  á  mira  de  ves  enriquecerdes  ainda,  ta,  e  Custodia.  Ladrões,  e  tremendissi- 
como  os  farrapões  da  Franca,  com  os  d  es-  mos  Ladrões  sois  vós,  que  negaes  ás  Frei- 
pojos  do  viço!  não  passareis  por  esse  modo  ras  o  que  he  seu,  e  que  haveis  roubado  o 
cíe  diaristas  a  ricos  proprietários;  não,  Público  desta  Capital ,  levahdo-lhe  200  réis 
nós  vo-lo  asseguramos  ;'  contentai-vos  com  por  cada  linha  de  avizos  ,  que  inseríeis  no 
o  Jornal  que  ganhaes  ,  que  não  he  tão  vosso  infame  papel  pardo!  isso  he  que  he 
nouco  que  não  checasse  para  sustentará  roubo!  isso  he  que  se  chama  ladroeira! 
farta  doas  dos  mais" corpolen tos  burros  da  Negai  também  este  facto,  indignos  e  ab- 
Mancha.  jectos   diaristas,   assim  como  negais  o  di- 

Ignorantassos !   quem  vos    meteu   nas     reito  de  propriedade  ás  Freiras-,  assim  cc- 
cacholas   que  só  Isidoro ,  o  Mercador   de-     mo  duvidaes  se  Fernando  José  de  Queiroz 

foi  comediante,  quando  dizeis  —parece  = 
Impostores,  não  o  visteis  vós  milhares  de 
vezes  naquella  capoeira  da  Rua  dos  Con- 
des,   representando  ora  de   Rei,    ora   de 


ercauor 
monstrou  o  direito  de  propriedade  das  or- 
dens religiosas?  nós  devíamos  aqui,  para 
cumprir-mos  com  huma  das  obras  de  mi- 
sericórdia citar  os  nomes  ,  e  obras  de  tan- 
tos illustres  auetores  que  o  hão  sustenta-  seu  Barbeiro?  Então  para  que  opondes  em 
ós  sois  indignos  disso,    por  que     dúvida,  dizendo  -parece  ?  Fora  impostores  / 


do  •,  mas  vos 

sois  huns  sceleratos  tão  acaraelados  que 
fazeis  vergonha  á  vossa  Pátria,  se  heque 
sois  Portuguezes  :  ficai  por  tanto  submer- 
sos nesse'  nogento  lodo  da  ignorância ,  e 
nelle  patinhai  per  omnia  secula. 

Vós   perguntaes  ,    atrevidos    ignoran- 


Vós  dizeis  que  chamamos  os  Frades  á 
rebelliáoj  onde  falíamos  nós  dos  Frades , 
ou  onde  lhes  dirigimos  a  palavra,  para  os 
chamarmos  á  rebellião  ?  Fora  mentirosos! 
Fora  traficantes  de  fazendas  falsas  !  Nós 
se  houvéssemos  de  os  instigar  a  algum  pro- 


les, ate  onde  queremos  estender  o  direito  cedimento,  seria  para  que  vos  agarrassem, 
de  propriedade!  pois  nós  vos  respondemos,  e  vos  mettessern  ás  Noras  ,  para  regarem 
por    esta  vez,    pedantes.  —  Até  onde  ha     as  cercas  no  verão. 

legitima  Posse  —  Até  onde  essa  Posse  ha  Vós  concluís  exortando  o  Promotor  a 

sido  dada  por  quem  tinha  todo  o  direito  que  nos  castigue!  Fora  tolos,  fora  pedan- 
cleadar-  confirmada  por  todos  os  Impe-  tes.  Quem  deo  authoridade  ao  Promotor 
rantes  «elos  Povos,  pelos  séculos,  e  nun-  para  castigar  os  Escritores?  Zurrai,  bur- 
ros, aonde  achasteis  a  lei  que  o  aulhori- 
s^  ?  ou  quereis  fazer  do  Promotor  o  vosso 
espadachin  ?  hide  ateimar  com  eílé  ,  e 
ameaça-lo  por  cartas  anónimas  (são  as 
vossas  valentias,  fracos,  cobardes  !  )  como 
fizestes  ha  pouco  para  o  obrigardes  a  de- 
nunciar sem  fundamento  algum  ,  os  nossos 


ca  por  alguém  contestada  ,  se  não  pelos 
infames  diaristas,  e  outra  caterva  de  igual 
natureza.  Já  o  sabeis  ?  pois  ouvi  mais  : 

Vó.y  sois  ião  ambiciosos  do  alheio  ,  que 
até  larr-entaes  que  as  pobres  Freiras  Fran- 
ciscana^ tenhão  hum  conto  e  tantos  mil 
réis  de  fenda,    instituindo-vos    reformado- 


res para    lhe  tirardes  essa  mesma   renda,  números  16  è  17  ,  porque  dizião  verdades 

debaixo    de  pretexto   de  que  são  só  onze  ,  nuas.   Fora  patifes  ! 

e  íizerão  voto  de  nobreza!  Que  tendes  vós  Sabeis  a  concluzão  que  nós  tiramos 
que  sejão  onze,  ou  vinte  e  duas  ?  que  teu-  dos  insultos  que  nos  dirigis  em  vosso  des- 
des  vós  com  o  seu  veto?  Sois  acaso  Dele-  presivel  escripto,  he  que  desesperados  de 
gados  do  Papa  para  promoverdes  asuaob-  não  poderdes  continuar  a  roubar  o  Povo 
servancia?  Ou  sois  tão  demasiadamente  nes  dous  tostões  por  linha,  appeliaveis  pa- 
alarves  ,  que  ignoreis  que  essa  insignifi-  ra  roubar  os  Frades  ,  Freiras  ,  Cabidos  ,  &c. 
cante  renda  procede  de  antiquíssimas  doa-  porém  já  todos  elles  ves  conhecem,  e  se 
coes  que  a  piedade  dos  particulares  lhes  munirão  de  assalvajadas  trancas  para  vos 
fez?!  Essa  prata,  e  essa  rica  Custodia,  estenderem  nas  costellas  ,  quando  por  al- 
em que  vós  já  tínheis  a  mira,  foi  acazo  guma  trapeira,  ou  cem  chaves  falsas,  in- 
comprada  com  o  vosso  dinheiro,  ou  do  Es-  tenteis  roubar-lhes  a  prata  dos  seus  tem- 
iádo?  Ah!  miseráveis  salteadores  do  Dia-  pios,  ou  os  vestidos  de  seus  corpos! 
rio!  como  vos  desesperou  a  desapparição  Eis-aqui,  desmoralisados  mercenários , 
daquelles  dous  trastes  com  que  já  conta-  as  verdades  que  provocasteis ,  e  com  que 
veis.  Mirra i-vos  bèb  ..  .  nós  nos  desforramos:  continuai,  e  ainda 
Vós  dizeis  que  somos  fautor  do  roubos  que  não  tendes  vergonha,  ouvireis  mais... 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .   tremei  Tyrannos! 
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Portaria. 

(landa  Ei-Rei  pela  Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negocies  da  Justiça  parteeipar  ao 
Collegio  Patriarchaí  da  Santa  Igreja  de 
Lisboa,  que  por  Decreto  de  9  do  corren- 
te mez  ,  houve  por  bem  de  extinguir  a 
Administração  atégoraimeumbida  de  arre- 
cadar as  offertas  feitas  á  imagem  de  N. 
Senhora  da  Conceição  da  Rocha,  que  ac- 
tualmente se  venera  na  Basílica  de  Santa 
Maria  Maior ,  criando  para  esse  rim  hu- 
ma  Commissâo  de  que  he  Presidente  An- 
tónio Joze  Branco,  Cónego  da  dita  Ba- 
sílica, e  que  o  mesmo  Senhor  determina, 
que  o  sobredito  Collegio  Patriarchaí  pro- 
hiba  mui  particularmente  a  todas  as  pes- 
soas empregadas  na  referida  Basilica  ,  o 
receberem  offertas  algumas  ,  debaixo  de 
qualquer  nome  que  sejão  feitas  pelos  Fieis 
á  dita  Imagem  ;  e  outro  sim  que  dê  as  pro- 
videncias necessárias  para  a  total  exíincção 
do  escandaloso  tráfico  das  Estampas  ás 
portas  da  mesma  Basilica.  Palácio  de  Que- 
luz 11  de  Janeiro  de  1823.=  Jozé  da  Sil- 
va Carvalho. 


Esta  Portaria ,  que  ainda  não  appa- 
receu  no  thuribuJo,  he  mais  numa  prova 
que  a  Justiça  nos  apresenta  da  rectidão 


e  boas  intenções  do  seu  Ministro.  A  sua 
previdência  he  tal,  que  nem  os  mesmos 
Sanctos  lhe  escapão !  Também  a  Senhora 
da  Rocha  será  parte  integrante  doSyste- 
ma  ?  Examinemos : 

Todos  sabem  que  esta  Venerável  e 
Milagrosa  Imagem  de  N.  Senhora  da 
Conceição  da  Rocha,  nem  foi  desci  berta 
pelo  Governo,  nem  he  propriedade  do  Go- 
verno. A  sua  apparição  ,  ou  milagrosa  ,  ou 
casual,  o  que  não  nos  importa  ventilar-, 
tem  despertado  a  f é ,  e  a  piedade  em  to- 
das as  classes,  não  só  da  Capital  mas  das 
suas  immediacões;  e  a  gratidão  dos  Fieis 
lhe  tem  tributado  muitas  e  ricas  offertas. 
Estas  offertas  alrahirão  depresssa  as  vistas 
de  certos  homens,  que  só  as  vokão  para 
onde  vêem  luzir.  Transferio-se  pois  esta 
miraculosa  Imagem  do  lugar  da  sua  appa- 
rição ,  para  a  Basilica,  o  que  já  fui  hum 
verdadeiro  despotismo,  porque  os  Povos 
fazião  mais  fé  em  a  adorar  na  sua  Rocha, 
que  na  Basilica;  e  a  isto  parece  que  nin- 
guém tinha  direito  de  se  oppôr;  porque 
o  Chrislão  pode  adorar  o  seu  Deos  em  to- 
da a  parte,  por  isso  que  elle  em  toda  a 
parte  se  acha.  Porém  as  offertas  corrião, 
e  a  ambição  pulava,  o  que  era  bastante 
para  os  mandões  se  ingerirem  naquelle  ne- 
gocio. 

Esta  mudança  não  afrouxou  a  devo- 
ção Publica;  o  Povo  correu  de  toda  apar- 
te, attraido  pelos  estrondosos  milagres  da 
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Senhora,  e  lhe  fez  offertas  tSo considerá- 
veis,  que  já  montavào  alguns  contos  de 
réis,  quando  o  Sr.  Jozé  da  Silva  Carvalho, 
JVlandao-mór  Constitucional ,  julgando  que 
lambem  tinha  alçada  sobre  as  esmolas  dos 
Santos,  expede  esta  portaria  para  pôr,  ao 
seu  arbítrio,  huma  administração  ao  cofre 
da  Senhora!!  e  nomeando  para  seu  Prezi- 
dente  ao  Sr.  Branco,  passa  cm  claro  os 
outros  membros  dessa  chamada  =  Comis- 
são ===  e  não  dá  a  saber  quem  elles  são  , 
para  que  o  Publico  não  saiba  que  sãohuns 
bacalhoeiros,  quitandeiros  ,  &c.  !  Nãocon- 
tente  com  isto  mandão  Sr.  Mandão,  que 
se  não  vendita  as  Estampas  de  nossa  Se- 
nhora ás  portas  da  Basílica,  dando  a  esta 
venda  o  tit  tilo  de  =  Escandaloso  Tráfico  = 
Este  escândalo  para  o  Sr.  Jozé  da  Silva  , 
sabemos  que  ha  de  ser  grande  ,  porque  não 
quer  que  ninguém  gaste  o  seu  dinheiro  em 
Estampas  de  Santos  ,  podendo-o  gastar  nos 
==  Veneráveis  retratos  dos  Veneráveis  Vi- 
nagristas.  =  O  que  he  altamente  escan- 
daloso, he  que  o  Ministro  assigne  a  Por- 
taria com  a  data  de  11  de  Janeiro,  em 
Queluz,  quando  nesse  dia  estava  El-Rei 
em  Salvaterra  !  !  Eis-aqui  como  elle  faz 
tudo  o  mais. 

Vamos  ao  melhor.  Esse  dinheiro,  e 
jóias  que  os  pios  devotos  havião  ofTertado 
á  Senhora  ,  já  levarão  caminho  !  O  dinhei- 
ro deo-se-lhe  huma  applicação  que  quazi 
se  ignora  ;  porém  he  voz  publica  que  fora 
destinado  para  as  despezas  da  Expedição 
que  vai  para  a  Bahia!  As  jóias  forâo  ava- 
liadas e  vendidas ,  sendo  alguns  dos  ava- 
liadores os  mesmos  que  ficarão  com  ellas  ! ! 
A  cera  ,  não  sabemos  ao  certo  se  foi,  ou 
não  vendida,  agora  o  que  he  verdade  he, 
que  a  levarão  da  Basílica;  provavelmente 
para  a  metamorfosearem  em  metal !  Ora 
se  os  Santos  falassem  que  diria©  elles  a 
este  modo  de  proceder?  A  taes  horas  pu- 
nhão-se  a  gritar  :  A"quitVEl-Rci\  ladroes , 
ladrões ! 

Comeflfeilo,  muito  se  tem  propagado 
este  Systema  ,  ou  antes  mania  das  Comis- 
sões !  Para  tudo  sãoadquadas  ,  e  para  tu- 
do servem  ,  até  para  administrar  os  San- 
tos !  O  que  nós  desejamos  saber  he  com 
que  auctoridade  ,  ou  direito  se  ingerio  o 
Sr.  Ministro  da  Justiça  na  administração 
das  oílertas  que  se  fazem  aosSanclos?  Is- 
so só  compete  ao  poder  ecclesiastico.  Te 
rá  também  de  ser  administrada  por  conta 
do  estado  a  Senhora  da  Rocha?  íleo  que 
falta  para  ver!  Porém  não  contem  com 
mais  hum  vintém  ,  porque  a  generosidade 


dos  Fieis  espirou  no  mesmo  dia  em  que 
virão  despojar  a  Senhora  ;  e  desde  então 
para  cá,  em  vez  de  offertas  só. lhe  fazem 
fervorosas  orações  para  que  castigue  aquel- 
les  que  tão  indignamente  a  tem  saquea- 
do, e  lhes  inspire  o  arrependimento  ,  e  res- 
tituição de  suas  ladroeiras ! 


O  Mistério. 

A  semana  passada  appareceo  esta  Ca- 
pital n'huma  altitude  militar  que  cl eo  mo- 
tivo a  mil  conjecturas.  Por  todas  as  ruase 
praças  circulavào  numerosas  patrulhas  de 
ca\  aliaria,  e  infanteria,  o  que  fez  espan- 
tar todos  os  pacíficos  habitantes.  Pergun- 
tavâo-se  mutuamente  huns  acs  outros  pelo 
objecto  deste  apparato,  e  cada  hum  lhe 
dava  aquelle  mais  análogo  ao  seu  modo 
de  pensar ,  porém  a  opinião  mais  vulgar  era 
que  o  Governo  pertendia  dar  a  entender 
ao  publico  que  tinha  receio  pelaseguran- 
ça  da  Capital ,  afim  de  ter  hum  apparen- 
te  motivo,  como  em  Abril  do  anno passa- 
do ,  de  requerer  ao  Congresso  a  suspen- 
são do  Habeas ,  ehumadiscripcionariaau-? 
toridade  ,  como  então  requereo,  e  obteve. 

Essa  opinião  tem  tanto  fundamento, 
que  o  mesmo  maxiavelismo,  e  systema  de 
que  da  outra  vez  se  servirão ,  he  o  mesmo 
que  agora  estão  pondo  em  acção ;  isto  he 
espalhando  listas  de  desafectos  ,  e  passan- 
do-se  de  boca  em  boca ,  que  taes  e  taes 
pessoas  estão  prezas  por  tentarem  huma 
conspiração;  quando  essas  pessoas  estão 
mui  descançadas  e  pacificas  no  centro  da 
sua  caza !  Em  fim  ,  procura-se  por  todos 
os  mesmos  abomináveis  meios  ,  atemorisar 
o  publico,  para  no  meio  desse  temor  se 
commetterem  toda  a  espécie  de  despotis- 
mos, e  se  exercerem  vinganças  particula- 
res !  Mas  não  se  illuda  algum  crédulo  com 
estas  estrepitosas  precauções  ,  porque  ellas 
não  leèm  por  objecto  senão  o  que  acima 
deixamos  referido,  e  não  farão  desta  vez 
senão  patentear  ao  Público  as  sinistras  in- 
tenções daquelles,  que  pertendem  reasumir 
a  si  todos  os  poderes  do  Estado. 

Huma  aluvião  de  notas  falsas  tem 
igualmente  nestes  últimos  dias  alimenta- 
do a  curiosidade  dos  ociosos;  porém  ellas  são 
de  tal  natureza  que  só  teem  tido  horas  de 
duração.  Huma  classe  de  homens  que  es- 
tão persuadidos  de  que  tudo  se  deve  fazer 
á  medida  de  seus  dezejos ,  e  que  só  por 
sua  intervenção  deve  ser  conduzido  o  sys- 


tema  Constitucional,  se  reúne  todas  as 
noutes  em  sombrias  cavernas  para  pactuar 
a  novidade  que  deve  occupar  o  Publico  no 
dia  seguinte;  e  por  isso  todas  as  manhas 
apparecem  os  seus  corrutores  publicando 
por  todas  as  partes  a  ridícula  invenção, 
que  sérvio  de  objecto  á  noturna  assem- 
blea. 

He  irrisório  ovêr  estes  charlatães  pu- 
blicar as  suas  imposturas  n'hum  íom  mys- 
terioso,  que  pouco  diíleredaquelle ,  com 
que  os  Sacerdotes  do  Templo  de  Júpiter 
Amon  fallavão  átjuelles  que  os  hião  con- 
sultar! Nós  os  havemos  desfructado  algu- 
mas vezes  em  nossa  hora  vaga,  e  na  ver- 
dade muito  nos  temos  divertido  com  estes 
novos  Sandeus  ,  que  todavia  não  deixão 
de  commover  á  piedade,  e lastima.  Hum 
delles  ,  pertendia  ha  pouco  ,  n'hum  circu- 
culo  de  génios  iguae»,  sustentar  que  os 
Russos  havião  passado  o  Ganges  ,  de  mar- 
cha para  Constantinopla  ! !  A  sociedade, 
pareceo  applaudir  esta  noticia  do  seu  exac- 
to geógrafo!  Pois  he  hum  dos  mais  alen- 
tados bravios  quecirculâo  pelos  Caies. 

Eis-aqui  pois  a  sensata  gente  que  se 
dá"  ao  fabrico  ,  e comercio  de  noticias;  e 
eis-aqui  por  tanto  desenvolvido  o  mysterio 
das  immensas  patrulhas  que  tem  espanta- 
do a  Capital  nestes  últimos  dias,  como 
acima  deixamos  exposto:  e  se  o  Ministé- 
rio contava  com  a  nossa  crensa  ,  todos  nós 
lhe  respondemos  em  desforra  :  Não  pe- 
garão as  bixas 
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Bellas  Letras. 
Certos  estarão  nossos  Leitores  de  que 
em  hum  de  nossos  números  lhes  promete- 
mos dar  a  traducção  de  alguns  manuscri- 
ptos  que  o  bom  Turco  Jbdel-Melec  salvou 
nas  alpercatas  do  lamentável  incêndio  da 
Biblioteca  de  Alexandria.  Este.  que  hè 
escrito  em  grego,  acha -se  bastante  tron- 
cado  no  que  pertence  ás  notps;  porém, 
nossos  Leitores  lhes  farão  aquellas  que  a 
sua  erudição  lhes  dictar.  Eilo  alii  vai: 

Ensaio  de  huma  nova  Mythologia. 

Reinava  a  doce  paz  no  Impyrio  pelo 
principio  da  LXXÍII.  Olimpíada  (1)  quan- 
do os  os  enormes  filhos  da  Terra  (  os  Gigan- 
tes J  ousarão  erguer  suas  volumosas  eabe- 


(1)     Mil  oito  centos  e  sete  annos,    pouco  mais 
ou  menos. 


ças  contra  o  poderoso  Júpiter,  para  o  der- 
ribarem dothrono,  e  se  apossarem  da  mo- 
rada dos  Deoses  !  Júpiter,  apezar  cio  seus 
raios,  atemorisado  pela  espantosa  empre- 
za dos  Gigantes,  de  cujo  resultado  duvi- 
dava, abandonou  o  seu  throrio  e  habita- 
ção, e  se  foi  refugiar  no  delicioso  paiz  de 
Zirbal ,  Estados  da  gentil  Nynfa  Qarimeã. 
Com  tudo,  os  Deoses,  servindo-se  dos 
raios  do  Júpiter,  souberão  frustar  a  louca 
empreza  de  seus  inimigos,  e  fulminando 
sobre  elles,  castigarão  o  seu  orgulho,  es- 
tendondu-os  despedaçades  sobre  a  mesma 
terra  de  que  havião  surgido. 

Triunfantes  assim  os  Deoses  ,  conti- 
nuarão agovernar-se  em  nome  de  Júpiter  ; 
a  quem  enviarão  huma  mensagem  ,  parte- 
cipando-lhe  o  feliz  exilo  da  contenda. 

Júpiter  a  este  tempo,  encantadífda 
belkza  e  atractivos  de  Carimeia  ,  assim  òp_- 
mo  da  grandeza  e  amenidade  do  paiz, 
pouco  se  recordava  do  impyrio  ,  e  nomeou 
cinco  Deoses  para  em  seu  nome  ,  e  na  sua 
ausência  o  governarem.  Não  erão  cem  tu- 
do amplos  os  poderes  que  lhes  concedeo? 
mas  a  pesar  disso  ,  o  Impyrio  era  governa- 
do em  paz,  e  os  Deoses  vivião  satisfeitos 
lamentando  somente  a  ausência  de  Júpi- 
ter. 

Assim  decorria  serenamente  o  tempo, 
quando  se  formou  huma  conspiração  con- 
tra os  cinco  Regentes  do  Impyrio.  Nan- 
ferdes ,  maligno  filho  de  Charonie  conce- 
beo  este  projecto,  e  ocommunioou  a  Va- 
Ihoarc  filho  do  Vulcano,  e  a  Esculápio, 
que  entrarão  de  bom  grado  nas  suas  vis- 
tas ,  e  associarão  ardilosamente  outros  mui- 
tos, que  se  prestarão  incautos  a  seus  de- 
sígnios. Não  se  crendo  porém  com  força 
sufficiente  para  darem  á  execução  seu  dam- 
nado  projecto,  aliciarão  Marte-  e  este 
Deos  da  guerra ,  sempre  inquieto  e  tur- 
bulento, náVdesdenhou  a  proposta-,  elhes 
prometeu  seu  auxilio. 

Confiados  entào  no 'bom  êxito  da  sua 
empreza,  designarão  o  dia  ,  e  Marte  deo 
o  signal ,  saudando  achegada  de  Apolo 
ao  som  tios  bronzes.  Todo  o  Impyrio  es- 
tremeceo ,  e  seus  desapercebidos  Gover- 
nantes se  acharão  repentinamente  destbe- 
decidos,  e  desautorados.  Então  os  filhos 
de  Charonte,  e  de  Vulcano  se  instaura- 
rão a  si  próprios  Governadores  do  Impy- 
íio,  debaixo  do  fantástico  nome  de  Júpi- 
ter, que  de  nada  sabia.  Os  celestes  habi- 
tantes, ou  por  amigos  da  novidade  ,  ou 
temendo  as  iras  de  Marte,  (  o  que  he 
mais  provável)  não  se  opposérão  a  este 
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inesperado  acontecimento ,  mas  nem  por 
isso  deixarão  de  ver  com  indignação  uzur- 
pado  o  poder  de  Júpiter  por  dous  desco- 
nhecidos aventureiros  do  Impyrio. 

Estes,  para  contentarem  de  alguma 
sorte  os  queixosos  Deoses ,  lhe  propoze- 
râo  huma  Âssembléa,  na  qual  todos  elles 
fossem  ouvidos,  e  se  adoptaria  a  maiori- 
dade de  suas  opiniões,  sobre  o  modo  de 
se  governarem  eternamente  ,  para  não  es- 
tarem sugeitos  á  única  vontade  de  Júpiter. 
Esta  proposição  nãofoi  regeitada,  e  a  Âs- 
sembléa se  instalou  pela  maneira  que  os 
revoltosos  quizerão.  Forão  porém  excluidcs 
delia  os  Deoses  de  primeira  ordem  ,  a  quem 
os  dous  não  podião  tolerar ,  por  isso  que  a 
ella  não  pertencião. 

Reunidos  finalmente  em  sociedade  , 
travarão  logo  renhidas  disputas  sobre  o  me- 
ihodo  de  se  governarem  ,  que  lodo  era 
tendente  a  desapossarem  Júpiter  da  sua  au- 
ctoridade.  Deichemo-los  por  hum  instante, 
e  vamos  sbservar  a  Zirbal  a  condueta  do 
Pay  dos  Deoses 

Mercúrio,  voando  por  cima  das  agoas  , 
foi  parlecipar  a  Júpiter  o  que  no  Impyrio 
haviasuecedido;  este,  prezo  ainda  aos  en- 
cantos deCarimea,  escutou  o  seu  Núncio 
com  algum  sobresaito,  mas  nem  por  isso 
se  queria  dispor  a  abandonara  sua  bella, 
para  vir  segurar  o  seu  threno  no  Impyrio, 
cuja  base  se  achava  já  quasi  destruída. 
Com  tudo,  hum  forte  abalo  o  fez  aban- 
donar aquelles  silios  onde  habitava  ha 
quasi  três  lustros;  e  montando  na  sua  ve- 
loz Águia  ,  partio  repentinamente  para  o 
Impyrio  ,  onde  não  era  esperado. 

Os  Deoses ,  atemorisados  pela  sua 
chegada,  resolverão  de  o  não  deixarem 
entrar,  sem  lhe  imporem  certas  condic- 
ções  •,  e  para  o  obrigarem  a  aceita-las,  o 
ameaçarão  com  seus  próprios  raios  ,  de  que 
o  prejuro  Marte  eslava  senhor.  Júpiter, 
montado  ainda  na  sua  Águia,  esperava 
ás  portas  do  Impyrio,  tendo  Juno  a  seu 
ladí-j  pela  rezolução  da  Assemblea  ,  quan- 
do huma  mensagem  se  lhe  apresentou  da 
parte  delle  ,  exigindo  do  Deos  do  raio  hum 
juramento  de  obediência  aos  Deoses  se- 
cundários. Júpiter  não  conhecia  os  men- 
sageiros, por  que  nunca  em  seu  Impyrio 
havião  sido  reconhecidos  por  Divindades. 
Com  tudo,  Marte  do  alto  do  Impyrio  a- 
meaçava  Jupiler  ,  com  o  acêzo  raio  pre- 
pendicular  subre  sua  cabeça,  e  lhe  inti- 
mava o  fatal  decrete.:  Juno  receosa  por 
seu  esposo  ,  o  exora  a  submeter-se  á  pre- 


jura  Lei  que  lhe  intímavão:  seus  rogos 
não  forão  inúteis:  Júpiter  cedeu. 

Entrando  então  no  Impyrio,  foi  re- 
cebido com  huma  falsa  pompa,  mas  sem 
poder,  e  sem  raio.  Recostado  sobre  o  seu 
throno ,  já  não  inspirava  aquelle  respeito, 
e  magestade  com  que  os  Deoses  o  con- 
templavão  dantes  ,  apezar  de  que  tudo  no 
Impyrio  fosse  feito  debaixo  de  seu  pode- 
roso neree ;  porém  os  verdadeiros  Jupitera 
erão  es  sacrilegos  Nanferdes ,  e  Valhoares , 
apelados  na  força  de  Marte  ,  que  tão  bem 
dividia  os  despojos  do  Soberano  Júpiter. 
Nada  se  fazia,  nada  se  operava  senão  pe- 
la intervenção  das  falsas  divindades,  que 
já  com  diíliculdade  erão  das  outras  obe- 
decidas. 

Já  Minerva  começava  com  seus  lu- 
minosos fachos  a  illustrar  os  desvairados 
Deoses,  que  descontentes  da  governança 
dos    prejuros   impostores,    só  com    repu- 
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anciã,  e  temor  sevião  na  dura  neces- 


sidade de  lhes  obedecer. Desesperados  e  rai- 
vosos ,  por  verem,  afrouxar,  e  diminuir  con- 
sideravelmente o  seu  poder,  se  servirão 
de  todos  os  meios  do  terror  para  o  conser- 
varem contra  a  vontade  geral  de  todas  as 
Divindades.  Foi  na  persuasão  de  que  mais 
se  fazião  temiveis ,  que  estes  falsos  Deo- 
ses atentarão  contra  Juno,  a  digna  espo- 
sa de  Júpiter,  condemnando-a  a  ser  des- 
terrada para  sempre  do  Impyrio,  como 
desafecta  á  intrusa  autoridade  dos  pérfi- 
dos usurpadores.  Foi  então  que  por  todo 
o  Impyrio  se  espalhau  a  dor ,  e  a  deses- 
peração. Todos  os  Deoses  arrependidos  de 
se  haverem  entregado  cegamente  ao  arbí- 
trio dos  perjures  ,  sentião  inflamar-se  em 
desejos  de  vingarem  as  suas  afrontas,  e 
as  de  Júpiter,  cujo  Império  desejavão  res- 
tabelecer, porque  foi  nelle  que  a  tran- 
quilla  Paz  derramava  seus  preciosos  dons 
na  Celeste  habitação. 

Juno  foi  obrigada  aseparar-se  deJu. 
piter:,  este  acontecimento,  que  devia  ar- 
rastar promptamente  a  perda  dos  usurpa- 
dores,  acabou  de  azedar  todos  os  espíritos 
Gelastes  ,  que  o  traidor  Marte  assustava 
com  os  inflamados  raios  ,  único  direito  e 
apoio  de  seu  poder.  Perdido  porém  este 
receio,  es  Deoses  cahirão  subitamente  so- 
bre Marte,  e  tirando-lhe  das  mães  o  raio 
com  elle  o  abrasarão,  e  a  paz  serestabe- 
leceo.  Taes  forão  os  suecessos  do  Impyrio 
pelos  fins  da  LXXIII  Olimpíada  ,  época  fa- 
tal para  Júpiter  ,  e  Juno,  e  para  todas 
as  Divindades  Celestes. 


hsboa  :  na  uiPHEasÃo  LiREUAL,.  anno  de   1823.   Rua  Formosa  N"  42. 
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^  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
-E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos, 

O  Trombeteiro. 
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Ja  o  Mundo  o  sabe. 


í  pelas  Nações  estranhas  anda  assoalha- 
do o  façanhoso  procedimento  do  Ministé- 
rio Fortuguez  para  com  a  Augusta  Espo- 
sa do  seu  Rei!  Os  Carvalhos,  os  Gon- 
çalves e  os  Pinheiros  já  são,  por  esse  a- 
contecimento,  conhecidos  no  mundo  civili- 
sado  como  quem  são;,  a  deosa  das  cem 
bóias  não  os  poupa;  e  seus  appeliidos  cir- 
«ulão  por  toda  a  parte  de  boca  em  boca, 
como  circulavão  ha  alguns  annos  os  dos 
fanáticos  demagogos  da  revolução  franceza  ! 
Ha  quem  diga  que  estes  homens  muito 
dezejão  fazer-se  conhecidos ,  seja  porque 
anodò  for,  para  tirarem  a  desforra  da  lon- 
ga escuridão  em  que  teem  vivido,  igno- 
rados até  na  sua  própria  pátria. 

Este  acontecimento  devia  na  verdade, 
por  bem  conhecidos  princípios,  atrair  a  si 
a  attenção  da  Europa,  e  convidala  a  me- 
ditar seriamente  sobre  as  causas  que  lhe 
■derão  a  origem  ,  assim  como  sobre  as  vis- 
tas de  seus  auctores.  A  Politica  dos  Ga- 
binetes Europeos  não  he  hoje  aquella  de 
que  desgraçadamente  uzavão  pelos  fins 
do  passado  século  18;  ella  os  hia  sacrifi- 
cando; mas  hoje  conhecedores  de  seu  er- 
ro,  acharão  o  ponto  central  da  sua  segu- 
rança: A  reunião.  Elles  fizerão  o  seu  pri- 
meiro ensaio  sobre  esse  colossal  poder  que 
ha  dous   dias  agrilhoava   os  Povos ,   e  os 


Reis,  e  mostrarão  pelos  resultados ,  quan- 
to he  necessária  ,  exacta  ,  e  segura  liuma 
tal  politica.  Mal  das  Nações  ,  quando  el- 
las  não  tiverem  hum  tribunal  respeitável, 
que  as  faça  conter  nos  limites  da  justiça  : 
a  sua  tranquiliidade,  e  decoro  não  terão 
apoio. 

O  acontecimento  de  S.  M.  a  Rainha 
de  Portugal ,    he  ,  depois  do  da  desgraça- 
da  Antonieta,    aquelle  que  mais   tem  af- 
fectado  o  Publico  de  todos  os  paizes,  on- 
de esta  noticia  já  chegou  ,    e  he  com  toda 
a  rasão  que  hum   Escriptor  Espanhol   diz 
que  :  Esta  foi  a  luva  do  desafio  que  o  nos^ 
so  Ministério  lançou  aos  Reis!  Parece  que 
este    Ministério    se   acha  empenhado  em. 
comprornetter  a  dignidade  Nacional ,    e  o 
systema  politico.    Não  he   com  sirailhante 
conducía   que  elle  ha   de  impugnar   oqm? 
se  acha  expresso  nesses  Manifestos  ,  e  in- 
timações das  Potencias   Co-ligadas  ;    elle 
não  fará    mais   que  verificá-los ,    e  impor- 
]hes  o    selío.    A  sua   marcha  deveria    ser 
diametralmente  opposta  ,  para  que  o  Mun- 
do conhecesse  o  espasso  que  existia  entre 
recriminações ,    e  factos.  Nós  não  percisa- 
riamos    então  de  outras    armas  para  sus- 
tentarmos as  nossas  instituições;  e  se  hum 
dia  se  commettesse   a  injustiça  de  as  ata« 
car  ,    nós   com  huma    consciência  pura, 
apresentaríamos  como  único  Manifesto  ao 
Universo    a  honra  e  dignidade    de  nossa 
anterior  conducta. 
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Se  huma  Rainha  de  hum  paiz  onde  o 
divorcio  he  premittido,  accuzada  formal- 
mente de  infiel  por  seu  esposo,  obteve  a 
seu  favor  o  voto  de  todos  os  Povos  da  Eu- 
ropa civilizada;  se  elles  tomarão  hum  vi- 
vo interesse  pela  sua  causa,  e  fazião  vo- 
tos pelo  seu  triunfo,  que  se  deveria  espej 
rar 


o  contracto  não  foi  feito  em  hasta  pública 
como  devia  ser,  e  cada  arma  foi  justapor 
mais  3000  do  que  devia  ser.  A  isto  he 
que  nós  queria-mos  ouvir  responder  cate- 
goricamente ,  aprezeníando  o  Sr  Incoani- 
to  ao  Publico,  o  preço  por  que  ajustou  ca- 
da arma  ,     para    então    ncs   desenganar- 


em favor  de  huraa   Rainha   virtuosa,     mos;   isso  sim  ,  entendemos  nós 


amável  einnocente?!  de  huraa  Rainha, 
que  associada  ao  Trono  Portuguez ,  e  aos 
títfssos  destinos,  tem  sabido  por  huraa  be- 
nignidade rara  merecer  a  mais  decedida 
aííeição  dos  Povos  ? !  de  huma  Rainha  des- 
cendente dos  Henriques  IV?!  de  huma 
Rainha,  em  fim,  que  só  he  accusada  de 
huma  insignificante  decidencia  de  opinião 
politica,  que  Lei  nenhuma  lhe  crimina  , 
e  que  nadainfJue  directamente  sobre  nos- 
sos negócios?!  Não,  não  seria  com  indif- 
ferença  que  um  tal  successo  se  passasse 
aos  olhos  do  Mundo,  sem  elle  o  julgar,  e 
proferir  sua  sentença  contra  aquelíe  ,  da 
parte  do  qual  se  achasse  a  injustiça.  A 
Rainha  de  Portugal  poderá  ser  VictiWa  de 
hum  fanatismo  tyrannico-  porém  o  Mun- 
do a  justificará! 
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O  N.°  17  do  Per  fumador  traz  huma 
espécie  de  sarisfação  anónima  áaccusação 
que  o  Astro ,  e  a  Trombeta  fiserão  desse 
negocio  da  compra  do  armamento  para  o 
nosso  Exercito.  A  Trombeta  soou  claro, 
dizendo  que  era  vós  publica  de  que  esse 
ajuste  não  foi  feito  em  hasta  publica,  e 
que  nelle  tinha  havido  má  fé,  por  quanto 
cada  huma  arma  fora  justa  por  mais  de 
3000  rs.  assim  a  do  preço  porque  outros  o 
fazião;  que  a  ser  assim,  o  Ministro,  e  o 
Negociante  se  achavão  ambos  implicados; 
e  que  este  deveria  denunciar-se  na  forma 
da  Ordenação,  para  se  eximir  ás.  penas 
da  Lei.  Apparece  pois  agora  a  UÍ  satisfa- 
ção, sem  se  saber  de  quem,  porque  não 
traz  àssignatura;,  e  oseuaucíor,  queren- 
do desembaraçar-se  da  questão  ladêa  pa- 
ra a  direita,  e  para  a  esquerda,  e  por  fim 
não  conclue  nada,  nem  destroe  os  funda- 
mentos da  accusação;  limita-se  a  dizer 
que  foi  bem  feito  o  contracto,  e  1600  rs. 
mais  barato  que  os  anteriores,  e  em  fim 
que  quem  quizer  o  vá  ver  á  secretaria  res- 
pectiva. 

Não  está  máo  modo  este  de  destruir 
h:ena  arguição.  Que  nos  importa  a  nós  se 
Íà  mais  barato  igoo  rs.  que  os  anteriores? 
Essa  não  he  a  questão;  a  questão  he  que 


- ;  mas  jo- 
gar de  lado,  dizer  que  o  fez  barato,  e 
mandar  para  a  Secretaria,  he  resposta  que 
não  percebemos.  Se  o  Sr.  Incógnito  se  acha. 
com  a  consciência  pura ,  o  que  muito  es- 
timaremos ,  publique  o  preço  porque  fez 
o  seu  ajuste  com  o  Ministro,  e  tenha  a 
bondade  de  assignar  o  seu  nume  ,  que  nin- 
guém lho  rouba.  Em  quanto  á  formalida- 
de necessária  a  que  se  faltou,  da  hasta 
publica,  isso  são  continhas  á  parte  com  o 
Ministro,  e  que  nós  havemos  de  liquidar 
com  exacção ;  ólá  se  havemos;  só  se  de- 
rem garrote  á  liberdade  da  imprensa.  Em 
quanto  escrever-mos ,  não  passarão  em  jul- 
gado abuzos  de  tal  natureza,  que  redun- 
dào  em  manifesto  prejuizo  da  Fazenda  Na- 
cional. 

(  0  Trombeta.  ) 


Todos  haverão  !ido  no  Diário  do  Go* 
verno  este  bello  retalho  politico  do  politi- 
cão  ==  El  Universal  de  Madrid  =  faliam!» 
da  saudosíssima  retirada  de  nosso  Encar- 
regado  naquella  Corte,  o  Coronel    Frei* 


re  de  Andrade,    eis   aqui  como   se  ex 
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''  No  curto  espaço  de  tempo  que  re- 
sidio  nesta  Capital ,  teve  a  honra  ,  ou 
para  melhor  dizer  a  satisfação  própria 
de  hum  verdadeiro  amante  da  santa  cau- 
za  da  Liberdade ,  de  deixar  o  seu  no- 
me assignado  em  huma  dilatada,  e ver- 
dadeiramente delicada  negociarão,  que 
vai  cimentar  a  união  de  interesses  en- 
tre dous  Povos,  aquém  a  irresistível  for- 
ca  dos  acontecimentos  obrigará  para  o 
y  futuro  a  formarem  huma  iinicafamilia  *? 
Se  nos  lembrarmos  de  que  quem  is* 
to  escreve  he  hum  Espanhol ,  não  dare- 
mos merecimento  algum  á  Espanholada ; 
porém  se  nos  recordarmos  de  que  estas 
ideas  andão  em  forja  desde  1820  ,  e  de  que 
o  Cavalheiro  Helicdoro  as  denunciou  sc- 
lemnemenle  ao  Publico,  ha  bem  pouco 
tempo,  não  nos  poderemos  eximir  de  en- 
carar esta  expressão  pela  principal  face 
que  ella  nos  aprezenta  ,  e  observa-la  com 
olhos  indagadores,  c  severos. 


Ha  muito  tempo  que  el-senhor  Uni- 
versal nos  atira  para  cá  com  estas  pedradi- 
nhas,  que  são  logo  aparadas  no  prefuma- 
dor ,  o  qual  da  afta  parte  faz  com  ellas  o 
joguinho  que  pôde.  Ofa  vossas -mercês  não 
se  desenganarão  que  os  Portuguezes  nao 
querem  ser  Espanhoes?  não  acabarão  de 
persuadir-se  de  que  he  mais  faci!  for  mar- 
ines Nação  com  os  Mouros,  que  com  os 
Espanlioes  ?  !  Que  o  Castelhano  Universal 
folie  nisto  nada  admira;  mas  que  hajão 
dous  turibulistas  em  Lisboa  que  se  atre- 
*ão  a  repeli  lo,  he  o  que  não  podemos  to- 
lerar ,  nem  levar  em  paciência.  Nós  bem 
sabemos  que  estes  ditinhos  do  Universal 
são  encommendas  da  fabrica  de  Lisboa  ; 
assim  como  sabemos  também  queessecha- 
inado  tractado  que  o  Sr.  coronel  Freire 
aldrabou  em  Madrid,  he  a  maior  pouca 
vergonha  que  nos  fastos  diplomáticos  se 
tem  visto;  he  de  tal  natureza,  que  am- 
bos os  Governos  se  Irão  recusado  a  assi- 
gnalo :  hum  por  decência,  e  o  outro  por 
medo.  A  pessoa  que  nos  escreve  de  Ma- 
drid ,  explica-se  por  estes  termos:  "  Nin- 
j.,  guern  dirá  que  hum  tal  tractado  fos- 
j,  se  proposto  por  huma  Nação  que  ha 
«,  dous  annos  proclamou  a  sua  liberdade  , 
,,  nem  que  fosse  aceite  senão  depois  da 
j,  perda  de  huma  batalha  dicesiva  ,, 

Este  tratado,  feito  ás  escuras,  he  for- 
mado sobre  bases  que  não  desmentem  os 
sentimentos  do  Universal,  que  acima  dei- 
xamos transcriplos.  Nós  ainda  não  ternos 
delle  hum  cabal  conhecimento;  mas  sabemos 
de  positivo  que  he  manifestamente  vergo- 
nhoso para  Portugal;  e  esta  vinda  do  co- 
ronel Freire  parece  dar-nos  a  entender  que 
o  Governo  ou  reconheceo  o  seu  erro,  ou 
não  teve  parte  nelle.  Seja  o  que  for  o  U- 
niversal  ha  muito  tempo  que  apregoa  a 
factura  daqueilé  tratado  como  huma  obra 
máxima  em  politica;  mas  he  porque  vai 
toda  conforme c.in os smis desejos,  qtieelle 
mesmo  não  tem  duvida  em  manifestar.  Se 
éile  offerece  essas  vantagens  que  os  nossos 
beílos  políticos  por  ahi  tem  feito  espalhar 
surdamente,  porque  senão  submete  elie  ao 
conhecimento  do  Congresso,  na  conformi- 
dade da  Constituição?  porque  senão  publi- 
ca? porque  se  não  assigna  ?  Persuadir-se- 
Jiia  acazo  o  coronel  Freire  que  Eí-Kei  ainda 
se  achava  no  JBrazil?  ou  que  os  Espanhoes 
estavao  ás  portas  de  Lisboa?; 

Os  políticos  de  Madrid  (sem  serem 
os  do  dia)  peio  que  hão  colhido  do  tal  tra- 
tado-sinho  do  coronel  Freire,  estão  persua- 
didos que  o  fantástico  systema  da  Republi- 


ca Peninsular,  se  encaixou  nas  treslouca- 
das cabeças  de  alguém  !  O  Universal ,  que 
quando  nos  diz  que  o  coronel  Freire  deu 
xúra  seu  nome  assiijnado  rCuma  dilatada  9 
e  delicada  negociação,  dá-nos  a  certeza  de 
que  esta  negociação  se  acua  plenamente 
ultimada.  Enlão  como  he  isto?'  o  Governo 
faz  hum  tratado  com  huma  Potencia,  de 
que  só  elie  he  conhecedor!  I  Visto  isso  es- 
tá adolada  em  Lisboa  a  politica  mysterio- 
za  da  Santa  Alliança!  Tractados  secretos 
nunca  são  formados  subre  as  bazes  da  jus- 
tiça ,  e  são  sempre  prejudiciaes  aos  inte- 
resses dos  Povos;  e  mui  particularmente 
entre  nós  não  podem  ser  admissiaveis,  por- 
que encontrão  a  Lei  fundamental. 

O  Ministério  Espanhol,  que  sendo 
pouca  cousa,  he  com  tudo  muito  supe- 
rior ao  nosso,  tem  sabido  aproveitar-se  da 
sua  fraqueza,  para  tirar  vantagens  que 
nunca  poderia  esperar.  Conhecedor  do  ca- 
racter, e  talentos  de  nossos  Ministros, 
tem  o  Governo  de  Madrid  tirado  vantagens 
da  nossa  actual  debilidade  ,  que  nunca  era 
tempo  algum  haveria  conseguido  Quando 
Portugal  devia  aproveitar-se  de  huma  tâo 
favorável  conjectura  para  fazer  revindica- 
ções  a  que  tem  lodo  o  direito,  e  que  tal- 
vez lhe  seria  fácil  obter,  he  quanaocedê 
de  toda  a  actividade  com  que  devia  entrar 
na  negociação,  e  faz  certas  concessões  , 
que  (a  verificarem-se)  merecem  a  mais 
forte  desapprovação ! 

Não  se  deixe  0  Congresso  Portuguez 
illudir  por  lisonjeiras  aparências,  com  que 
pertendem  adormecelo  sobre  este  importan- 
te negocio.1  Demande  já  ao  Ministério  hu- 
ma explicação  formal,  e  ca thegòriea sobre 
o  estado  desta  negociação  íêT.ebroza  com 
a  Corte  de  Madrid;  e  atalhe,  se  ainda 
he  tempo,  os  prejuízos  que  nos  devem  del- 
ia resultar  :  nós  lho  requerenos  ,  como 
hum  Cidadão  amigo  dos  interesses  e deco- 
ro da  sua  Pátria. 
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Bahia. 

As  noticias  da  Bahia,  vindas  pelo  na- 
vio =  Conceição  Oliveira  =  confirmAo  quan- 
to até  agora  havemos  avançado  sobre  o 
syslema  de  guerra,  ou  antes  de  recon- 
quista, que  se  pôz  cm  prática  na  Bahia. 
Madeira,  a  pezar  de  haver  recebido  refor- 
ços, achava-se  no  mesmo  estado  em  que 
estava  antes  de  lhe  chegarem;  e  depois 
de  hum  combate  parcial  que  aventurou  ás 
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portas  daquella  Cidade,  ficou  nas  mesmas 
posições,  e  na  mesma  attiLude;  com  a  dif- 
ferença  porém  de  haver  perdido  e  impos- 
sibilitado bastantes  homens  na  resfrega,  cu- 
a  perda  lhe  deve  ser  mui  sensivel  nas  cir- 
cunstancias em  que  se  acha,  com  pouca 
gente ,  cercado  de  muitos  inimigos ,  e  a 
mais  de  duas  mil  legoas  distante  do  paiz 
que  o  deve  soccorrer. 

O  officio  que  dingio  ao  Congresso,  ou 
ao  Governo,  dizem  que  dá  a  conhecer  em 
detalhe  o  penoso  estado  a  que  se  acha  re- 
duzido ,  tendo  alé  áquelía  occazião  huns 
seis  centos  doentes,  e  que  as  avançadas 
inimigas  chegavão já  aos  arrabaldes  daCi- 
dade.  Que  o  general  Labatut,  lhe  havia 
feito  intimações  de  abandonar  a  Bahia,  e 
embarcar-se  tranquillamente  para  Portu- 
gal ,  debaixo  de  fortes  ameaças  ;  em  fím  , 
pede  promptos  ,  e  suficientes  soecorros, 
que  duvida  cheguem  a  tempo. 

Nós  não  podemos  com  tudo  garantir 
esta  noticia ,  que  dada  pela  guarnição  do 
navio,  pôde  não  ser  exata  em  alguma  cou- 
sa. O  Congresso  não  quiz  que  se  lesse  o 
officio  em  público  o  que  denota  que  elle 
não  he  muito  agradável.  Porém  ,  Madei- 
ra será  muito  bem  soccorrido  com  esta 
ultima  Expedição  ?  que  para  ser  mais  ter- 
rível leva  á  sua  frente  aquelle  homem , 
que  o  Deputado  Borges  Carneiro  propu- 
nha no  Congresso  o  anno  passado,  que  se 
mandasse  buscar  com  ferros  aos  pés,  e  que 
logo  que  checasse  fosse  prezo  a  hum  ce- 
po! Mas  que  por  estas  vicissitudes  huma- 
nas, que  não  são  raras  no  mundo,  he  ho- 
je o  seu  Mina,  e  talvez  a  sua  Mina. .. . 


festo  opróbrio  da  Lei  da  Liberdade  da  im- 
prensa! Nossos  inimigos,  (que  os  temos 
de  cazacas  bordadas )  persuadirão-se  que  o 
meio  de  se  desfazerem  de  nós,  eraaterrar- 
nos  com  huma  prizão,  na  esperança  de 
que  á  similhança  de  alguns,  lhes  abando- 
naríamos o  campo  para  cantarem  triunfos 
á  custa  da  nossa  fraqueza.  O  Promotor,  e 
o  Juiz  arrastados  ,  e  violentados  por  huma 
funesta  e  poderoza  influencia  procederão, 
contra  nós  da  maneira  que  se  sabe,  e  os 
nossos  contrários  derao-se  mutuamente  os 
parabéns,  na  momentânea  persuazão  de 
que  nos  havião  desarmado:  havia  tal  que 
já  nos  supunha  a  vinte,  ou  mais  legoas  de 
Lisboa!  Porém  puando  lhes  disserão :  O 
Trombeleiro  foi  meter-se  á  prizão  sem  al- 
guém o obrig ar  ,  desmaiarão,  enraivecerão- 
se ,  e  por  mais  de  vinte  vezes  derão  a 
Trombeta  a  Belzebu. 

Como  porém  não  podem  tirar  outra 
desforra  vingão-se  em  fazer  todos  os  esfor- 
ços para  nos  deter  nesta  prizão  contra  to- 
da a  justiça,  de  que  se  alcunhão  minis- 
tros, esperançados  talvez  ainda  de  que  nos 
obrigarão  com  esta  violência  a  desistir- 
mos da  empreza  :  insensatos!  Este  Trombe- 
teiro ,  só  a  própria  morte  o  poderá  fazer 
calar:  elle  não  teme,  nem  os  homens, 
nem  os  tormentos ;  e  no  meio  destes  fer- 
ros vive  na  tranquilidade  de  espirito  em 
que  poderia  viver  no  mais  sumptuozo  palá- 
cio do  Universo.    Dezenganaivos  ,  conhe- 


ceio. 


Continuar-se-ha. 
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Repetição  Desculpável* 

Nós  já  instruímos  nossos  Leitores  de 
que  da  accusação  de  nossos  dous'  números 
26  e  17  ,  só  hum  paragrafo  do  n.°  ]&  ficou 
julgado  procedente  pelo  primeiro  Conselho 
de  Jurados  ■  e  expendemos  sobre  esse  ob- 
jecto aquellas  reflexões,  a  que  similhante 
julgado  convida  todo  o  homem  imparcial. 
Nós  continuamos  todavia  a  estar  entre  fer- 
ros sem  causa  fundada ,  e  com  hum  mani- 


AVÍZO. 


O  Redactor  da  Trombeta  torna  a  par- 
ticipar qne  não  recebe  correspondências  so- 
bre objectos  particulares, por  se  haver  propos- 
to somente  a  tratar  aquelles  que  interessão  a 
Nação  em  geral.  A  sua  marcha  he  cons- 
tante,  e  não  pode  altera-la. 

Igualmente  repete  que  por  atendíveis 
circunstancias  não  pode  receber  assigna- 
turas. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lvzitanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannts. 

O  Tromeeteiro. 


A  TROMBETA  LJJZIT AN  A. 
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Espiões,  t  Constituição! 

JCi/m  o  N.°  6  da  Trombeta  escrevemos  hum 
Artigo  com  o  titulo  =  Pão  e  Constitui- 
ção s»  porém  a  Sessão  do  Cortes  de  21  do 
corrente  nos  faz  hoje  metamorfosealo  em 
«=  Espiões,'  e  Constituição  =  Obteve  com 
efíeito  o  Ministro  da  Justiça  naquella  Ses- 
são hum  dos  principaes  objectos  que  elle 
requeria  ao  Congresso  nesse  Relatório  , 
que  o  Vizir  Haled-Effendi  lhe  mandou  de 
presente ,  como  instrucções  necessárias  pa- 
ra sustentar  o  seu  puder  mini&terial. 

Nós  muito  estimamos  que  oCongresso 
assim  o  decidisse,  para  ganharmos  huma 
rija  aposta  que  havíamos  feito  com  hum 
liberalissmio  patriota,  sustentando  nós  que 
o  Ministro  da  Justiça  havia  de  ser  servi- 
do :  o  dinheirinho  da  aposta  cã  está,  disse- 
mos nós  ao  que  o  perdeo  5  porém  o  maga- 
não retrocou  :  não  te  gozarás  delle ,  os  es- 
piões to  sãcearão.  O  homem  não  deixa  de 
ter  razão;  porque  em  França  no  tempo  do 
Liberalissimo  Napoleão  ,  era  mui  vulgar  ver 
hum  espião  ameaçar  o  homem  mais  pacinV 
co ,  de  o  perder  ,  ou  dar-lhe  o  que  exigia  ! ! 
Graças,  graças  ao  Congresso  porerear,  e 
sanecionar  hum  tão  útil  estabelecimento., 
que  vai  fazer  a  prosperidade  e  gloria  do 
Povo  Portuguez !  Muitas  rezes  se  havia 
clamado  no  Congresso  contra  o  Thribu- 
nal  dz  Inquisição  Politica  ^  per  tendendo^© 


que  simílhante  estabelecimento  eraifticom- 
pativel  Gom  o  Governo  Constitucional ,  e 
por  tarilo  que  devia  ser  suprimido.  Agora 
nas  Cortes  Ordinárias  pensa-se  pelo  contra? 
rio,  e  augmenta-se-lhe  ainda  a  constitucio* 
nal  adicção  de  =  Espiões  —  Isto  sim  ,  he 
que  se  chama  constitucionalismo  ,  @  liber 
ralismo*,  tanto  não  tinha  esse  ■=  despótico^ 
bárbaro ,  tyrannico  ,  e  atroz  =»*=  Governo  vet 
lho,  que  nunca  os  estabeleceo  legalmen- 
te. 

Que  delicia  não  será  daqui  a  dousdias 
ver  esses  espiões  espalhados  pela  Cidade, 
trabalhando  com  assiduidade  no  seu  honro- 
so ,  e  pacifico\  Ministério  !  Que  prazer  não 
será  hir  passar  alguns  instantes  á  portado 
Ministro  da  Justiça,  para  ver  aquelle  en- 
xame de  abelhas  a  entrar  e  sahir  do  corti- 
ço!! !  Oh!  que  dita!  Oh!  que  pexinchal 
E  que  franqueza,  que  sinceridade  ,  que 
harmonia  não  vão  reinar,  com  esta  feliz 
instituição,  na  sociedade,  e  nasfamiliasí 
Exultai!  vesti  as  vossas  galas  Escrivães, 
Esbirros,  e  Carcereiros!  !  Chegou  o  vosso 
Camões !  chegou  a  vossa  éra  !  !  È  ainda  não 
abençoareis  a  Regeneração  ,  que  tantog 
bens  vos  acarreta  ?  ! 

Porém,  vós,  amiges  da  Liberdade  , 
e  da  Constituição  ,  carregai-vos  de  pezado 
luto!  Lamentai  o  golpe  mortal  descarre- 
gado sobre  esse  Código  que  affiança  vos- 
sos direitos  ,  o  que  nutria  as  vossas 
mais  caras  esperanças!  derramai  oceultas 
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lagrimas,  e  vossos  suspiros  cede  serão  con- 
tados como  outros  tantos  crimes  que  vos 
conduzão  ás  masmorras,  e  talvez  aos  pa- 
tíbulos!! Pais  acautelai-vos  de  vossos  fi- 
Jhos  !  Irmãos,  desconfiai  de  vossos  irmãos  I 
Amigos,  fechai  as  vossas  portas  a  vossos 
amigos!  abandonai-os  !  temei-os  !  vede  que 
ao  receberem  vossos  favores ,  vos  cravarão 
o  traidor  punhal  dá  calumnia  ,  para  rece- 
berem o  infame  premio  com  que  atyrania 
lhes  assena  ! ! 

Eis  aqui  o  que  infalivelmente  devemos 
esperar  dessa  odiosa,  e  infernal  creação de 
espiões:  aqui  não  ha  a  mais  leve  exagera- 
ção :  este  quadro  he  natural  ;  e  praza 
aos  ceos  que  nos  enganássemos  !  Essa  pou- 
ca moral  publica  ,  será  também  a  victi- 
jna  em  pouco  tempo  desse  ouro  fatal,  que 
se  acaba  de  franquear  a  hum  homem  pa- 
ra perseguir  os  outros ! ! 


B  RAZIL 
Rio  de  Janeiro  4  de  Novembro. 

A  Capital  do  Império  do  Brazil  acaba 
de  ser  testemunha  da  mais  publica,  e  af- 
fectuoza  demonstração  do  respeito  e  amor, 
consagrados  ás  virtudes  e  talentos  dedous 
tios  Ministros,  e  Secretários  de  Estado, 
que,  quaes  outro  Altas  havião  tomado  so- 
bre seus  liombros  opezo  da  nossa  Indepen- 
dência. 

Hum  partido,  ou  facção  hum  pouco 
ramificada  ,  que  desde  muito  tem  posto 
em  obra  todas  as  tentativas  para  ter  en- 
trada em  os  negócios  políticos,  e  dispor  a 
seu  bom  prazer  dá  substancia  da  Nação, 
pôde  illudir  por  não  pouco  tempo  a  creduli- 
dade publica ,  sobre  a  pureza  das  suas  inten- 
ções que  mascarava  com  affectado  zelo  do 
bem  geral ,  ainda  quando  pela  errónea  dou- 
trina, que  espalhava  em  papeis,  que  huns 
redigião  ,  outros  publicavão  ,  outros  elogia- 
vão,  outros  deffendião,  e  outros  mesmo  ab- 
solvião  do  anaíhema  ,  que  a  Lei  eobom 
senso  contra  elles  fulminava,  não  era  des- 
conhecida a  muitos  Cidadãos  a  preversi- 
dade  dos  seus  desígnios. 

Chegarão  em  fim  •  com  tão  estudados 
e  tortuosos  meios  a  empolgar  Ioga res  ,  on- 
de lhes  era  fácil  atacar  já  com  menos  re- 
buço o  Sanctuario  da  Justiça  levando  a 
intriga,  que  sempre  presidira  ás  suas  ope- 
rações, ao  pé  mesmo  do  Sólio  Imperial, 
onde  sem  pejo,    nem  remorso  so  cura vão 


de  denígrír  procedimentos  cheios  de  re- 
tidão,  para  abonarem  todas  as  manobras, 
com  que  os  di florentes  collaboradores  de 
tão  infernal  tarefa  se  propunhão  dar  ex- 
tenção  a  seus  tenebrosos  projectos. 

Não  era  possível  que  o  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  do  Impé- 
rio,  e  Estrangeiros,  e  o  dos  Negócios  da 
Fazenda  que  vião  hir-se  apossando  tão  im- 
moral  partido  das  avenidas ,  que  condu- 
zem ao  Throno  para  fascinarem  a  prespi- 
cacia  do  nosso  Augusto  Imperador  Cons- 
titucional,  e  Perpetuo  Defensor  ,  não  pre- 
vissem em  sua  madura,  e  attilada  reflexão 
a  grandeza  do  mal  ,  que  se  preparava  ao 
Brazil.  Quaesquer  outros  que  tivessem  era 
vista  aproveitar  agoas  turvas  para  pesca- 
rem interesses  pessoaes  usarião  das  armas 
de  seus  inimigos  ,  ou  para  melhor  dizer 
dos  inimigos  do  bem  publico;  pois  nunca 
se  ganhará  victoria  pelejando-se  com  as  ar- 
mas desiguaes.  Mas  como  poderião  cami- 
nhar com  o  pêzo  de  tão  execranda  arma- 
dura ( a  intriga,  a  cabala  ,  aimmoralidade  ) 
homens  que  só  presão  a  Justiça,  que  só 
arnão  a  verdade,  e  que  do  intimo  do  seu 
coração  tinhão  esposado  os  interesses  do 
Brazil  pelo  que  em  si  são  para  todos  os  seus 
filhos ,  e  não  pelo  que  podião  para  si  es- 
perar ? 

Non  possum  sic  incedere  quia  usum  non 
habeo :,  dizia  cada  hum  delles  com  David 
quando  regeitou  a  armadura  de  Saul;  mas 
não  lhe  sendo  possível ,  como  queriào  lan- 
çar mão  da  funda  para  debeliar  similhan- 
tes  Goliads ,  deixarão-lhes  o  campo  franco 
para  melhor  serem  conhecidos  os  seus  pla- 
nos, tanto  do  Monarcha,  como  do  Publi- 
co. 

A  demissão  de  seus  empregos  públi- 
cos era  o  único  meio  honesto  que  homens 
de  bem  podião  empregar  em  tal  conjunctura 
(l)  ;  e  foi  este  o  expediente  que  tomarão 
os  illustres  Andradas.  A'  noticia  desta  de- 
missão estremeceo  o  Império  do  Brazil , 
ainda  mal  seguro  com  seus  novos  funda- 
mentos!  Os  habitantes  desta  Cidade  olha- 
vão  este  acontecimento  como  huma  cala- 
midade publica,  que  abrangia  a  todas  as 
Classes.  O  Povo  corria  amotinado  pelas  ruas 
e  se  ajuntava  em  prodigioso  numero  nas 
praças,  vociferando  contra  os  inimigos  do 
Estado  ,  que  havião  occazionado  tão  in- 
tempestiva ,    e  lamentada  demissão  !  I 


(1)  Por  cá  não  lia  essas  delicadezas;  o  que  se 
quer  he  governar,  seja  como  for.  .  .  Não  he  assim 
Sr.  J,  da  S.  Ç.  ?  quediz  Sr.  M.  G.  de  M. 
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•Si  M.  I.  recuza  aceiia-Ia;  peiem  0111 
pratica,  quantos  meios  lhe  suggere  a  sua 
delicadeza  ,  o  sua  bondade,  e  o  amor  que 
consagra  ao  Brazil;  mas  a  izenção  filosó- 
fica de  hoje  ainda  lie  a  mesma  que  era  ha 
24  séculos  ,    e   o  Grande  Pedro  imperador 


do  Brazil,  Leve  de  ouvir  de  Andradaquti- 
zi  a  mesma  resposta  ,  que  da  boca  de 
Diógenes  ouvira  o  Gra  nele  'Alexandre  ;  e  cer- 
t semente  nos  persuadimos ,  que  acharia  tan- 
ta nobreza  de  sentimentos  no  sentimen- 
to do  nosso  ill  listre  Filosofo,  que  diria  del- 
le  o  que  a  respeito  do  Cínico  dissera  o 
destruidor  do  Império  dos  Persas  —  Que 
se  não  fora  Alexandre  não  quereria  ser  se- 
não Diógenes. 

He  então  que   a  voz  do  Heróico  Povo 
Fluminense   se  exalta   em  apoio  dos  votos 
do  Seu   Augusto  Defensor,    o  Magnânimo 
Imperador  do  Brazil ,  e  de  unanime  acor- 
do  se    ajuntão  para    conseguiram     todos    o 
mesmo  fim,    para   que    trabalhão   de  mão 
commum.  Fazem-se  assignados  ,  annuncios 
proclamações  a  fim  d.;  solicitar  a  geral  coo- 
peração ,    que    devia   levar  ante  o  Throno 
huma  fiei  exposição  dos  malles  que  espera- 
va   o   Brazil ,    senão    são  reinstalados   nos 
seus  empregos  os  Taumaturgos  da  sua  in- 
dependência ,    e    primeiros   propugnadores 
de  seus  prestergados  direitos.  Eiles  sabem 
que  a  sua  Filosofia  não  he  tão  austera  (o 
que  a  (ornaria  van)   que  desatendão  os  sen- 
timentos  de  hum   Povo  inteiro  ,  que  os  o- 
Iha  como  sustentáculo  da  publica  felicida- 
de ,  e  desprezem  a  bem  merecida  aura  po- 
pular, que  proclama  suas  virtudes  cívicas, 
sua   coragem,  seu  patriotismo.  Sim,  hum 
ressentimento  particular  deve  ceder  ao  bem 
geral.   Os  Aristides,  ainda  depois  de  expe- 
rimentarem a  barbara  Lei  do  Ostracismo , 
não  se  esquecem  que  são  Jtkenienses ;  nem 
os  A  miradas  poderão  esquecer-se  que  são 
Brazikiros,    quando  julgão    atraiçoada  a 
causa  da  sua  Pátria. 

Mas  quem  hade  deflerir  a  estassup- 
piicas?  S.  M.  I.  que  não  tem  poupado  de- 
Jigencia  para  trazer  os  ressentidos  Minis- 
tros á  convicção  de  que  devem  ficar  em 
seus  lugares  ,  seguros  de  que  se  tomarão 
medidas  para  não  ser  jamais  illudida  a  pers- 
picácia ,  e  sabedoria  do  Ministério !  I  Cer- 
tamente não.  Vacillava  o  Povo  em  hum 
conflito  de  duvidas,  nascidas  desimilhan- 
tes  reflexões,  quando  apparece  na  tarde 
do  dia  30  na  Praça  da  Constituição  o  nos- 
so Defensor.  Huma  grande  massa,  compos- 
ta de  inumeráveis  Cidadãos  o  saúda  com 
o  costumado  grito  =  Viva  o  Imperador- 


S.  M.  I.  consterna-se  com  a  inquietação 
que  traz  o  Povo  descontente  :  entra  naca- 
za  do  Ministro,  que  renitente  ã  sua  per- 
suação,  nem  anuirá  a  seus  desejos  ,  nem 
sahira  do  logar  ,  para  onde  se  retirara  ,  e 
quando  chega  ás  janellas  ,  e  vè  a  turba 
immensa,  que  se  apinlioava  em  torno  deile, 
e  que  mais  e  mais  seaugmentava ,  resolve 
hir  de  novo  pessoalmente,  não  já  com  mo- 
tivos próprios,  mas  com  motivos geraes  da 
necessidade  publica  debellar  apondonorosa 
resistência  ,  que  até-ii  havia  encontrado 
naquelles  ânimos,  por  extremo  sensibili- 
sados. 

O  Imperador  sabe;    mas  aíraz  de  S. 
M.  vai  hum  massisso  de  Povo,  que  espe- 
ra conseguir  sua  pertenção,    quando     fo- 
rem  publicamente  conhecidos  seus  desejos; 
e  não  se  enganava,  como  nunca  Costuma 
enganar-se,    quando   pensa   seriamente  no 
seu  Comrnum    interesse.   Apenas    S.  M.  I. 
hia  entrando  na  rua  da  Gloria,  quando  ao 
longe   se  devisou  outro   massisso    de  Povo 
que  se  dirigia  para   a  Cidade.    Causou  ex- 
pectação aos  concorrentes  a  vista  daquel- 
le  fenómeno;  porém  o  Augusto  Imperador 
logo  prévio  o  que  poderia  ser;  e  tendo  man- 
dado parar  o  carrinho,  disse  em  altas  vo- 
zes :  ,,  Aposto  Eu  que  he  Joze"  Bonifácio, 
„  que  ali  vem  conduzido  pelo  Povo  ?  „  Não 
se  enganou   na  sua   conjectura    o  Heróico 
Defensor  do  Povo  do  Brazil ;  S,  M.  tinha 
sobejas  provas   para   conhecer  que  o  Ho- 
mem  que  se  abrasava  no  mais  activo  zelo 
pelo  Brazil  ,     e   pela  conservação  de  seus 
direitos,    e  de  seus   interesses,    não  seria 
insensível   ás  vozes   de  seus  conterrâneos, 
que  pedião  a  sua  constante  cooperação  pa- 
ra  se  manterem    esses   mesmos   direitos, 
de  que  apenas,  e  nem  ainda  apenas  tinhão 
gosaclo. 

Ali  espera  até  que  devísa  o  Ministro 
que  realmente  vinha  acompanhado  do  Po-  * 
vo;  não  soífre  a  ingenuidade  do  Grande 
Pedro  (que  nisto  se  mostrou  maior  do  que 
era)  que  deixe  de  apear-se  para  oíferecer 
Seus  Braços  ao  fiel  Ministro,  que  vem  lan- 
çar mão  do  leme  do  Império.  O  Povo ,  to- 
do se  compunge;  hunssuspirãoopprimidos 
da  vehemencia  de  seus  transportes  ;  ou- 
tros exclamão:  Viva  o  Magnânimo  Impe- 
rador; outros  em  fim  querem  puchar  o  car- 
ro que  o  conduzia,  o  que  S.  M.  I.  recu- 
za,  dizendo  em  altas  vozes  —  Este  Triun- 
fo não  he  meu  ,  he  de  Joze  Bonifácio  l  ! !  Cir- 
cunscriptos  pelos  limites  da  historia  ,  dei- 
xamos á  consideração  dos  amantes  da  Pá- 
tria as  reflexões  que  suggerem  todos  estes 


■ 


acontecimentos ;  todos  estes  ditos  ,  dignos 
por  certo  de  se  transmitirem  amais  remo- 
ta posteridade  ,  e  rematamos  o  tosco  es- 
boço dos  successos  deste  dia ,  tão  glorioso 
para  a  Cauza  do  Brazil ,  e  tão  vantajoso 
ao  Heroísmo  da  probidade,  e  da  honra,  di- 
zendo, que  a  Cidade  seilíuminou  toda  es- 
pontaneamente ,  e  que  sendo  dia  de  thea- 
tro ,  foi  ali  outro  novo  campo,  em  que  se 
aplaudirão  com  nunca  visto  enthusiasmo 
as  virtudes  dos  novos  Aristides  ,  e  os  talen- 
tos dos  Franklins  Brasileiros,  e  que  S. 
M.  I.  coroou  tão  memorável  dia  fazendo 
publicar  a  seguinte  proclamação: 


Briosos  e  Leacs  Fluminenses 

Acabaes  dedar-Me  aprova  mais  con- 
vincente deaífecto,  que  podíeis  mostrar 
tanto  a  Mim,  como  á  Sagrada  Causa  des- 
te Império.  Os  Meus  princípios  de  Cons- 
titucionalidade não  são  para  vós  duvidosos 
nem  para  ninguém  \  maá  sim  teem  sido 
por  alguns  menoscabados ,  e  para  que  el~ 
les  vos  sejão  cada  vez  mais  patentes;  Eu 
agora  mesmo  acabo  de  nomear  hum  recto 
Ministro,  perante  o  qual  deveis  denunciar 
os  terríveis  monstros,  a  hm  de  que  avara 
da  Justiça  os  faça  ,  ou  desaparecer  da  fa- 
ce do  Universo,  ou  pelo  menos  do  Impé- 
rio do  Brazil. 

O  caminho  Constitucional  está  aber- 
to pela  Razão;  sigamos  por  elle ,  e  assim 
poderemos  vir  a  chegar  áquelle  apuro  de 
honra,  desinteresse,  e  amor  da  Pátria  , 
que  nos  deve  em  todo  o  tempo  caracteri- 
sar. 

O  Vosso  Imperador  sempre  foi  o  De- 
fensor dos  direitos  deste  Império,  muito 
antes  de  vós  o  constituirdes  tal;  portanto 
iembrai-vos  que  Elle  nunca  amaria  quem 
vos  fosse  traidor.  A  verdade  appareceu  ,  e 
a  experiência  vo-lo  acaba  de  comprovar. 

Segunda  vez  vos  recomendo  União ,  e 
Tranquilidade  ;  e  pela  primeira  Vigilância 


sobre  os  inimigos  do  Brazil,  e  Confiança  no 
Ministério,  que  acabo  de  Nomear. 

He  o  que  vos  recommenda  o  vosso  IM- 
PERADOR ;  he  o  que  deveis  seguir. 


(  Gazeta  do  Rio  ) 


IMPERADOR, 


Pelo  que  deixamos  transcripto,  ve- 
rão nossos  Leitores  quanto  são  falsas,  e 
miseráveis  as  diatribes  e  imposturas  que 
nesta  Capital  se  hão  espalhado  contra  Ja- 
ze Bonifácio  de  Andrada ,  períendendo-se 
fazer  crer  ao  Publico  que  todos  os  aconte- 
cimentos do  Rio  de  Janeiro  erão operados 
por  huma  pequena  facção  Bonifaciana.  Eis- 
aqui  desmentidas ,  vergonhosamente  para 
os  impostores  ,  as  suas  noticias  forjadas 
nas  cavernas. 

Todas  as  folhas  do  Rio  vem  rechea- 
das de  Representaç5es  a  S,  M  I.  pedindo 
a  reintegração  dos  três  Ministros  ,  Jozé Bo- 
nifácio ,  Marlim  Francisco  de  Andrade  e  Sil* 
i;a,  e  Caetano  Pinto  Montenegro  assigna-? 
das  por  centenares  de  pessoas  de  todas  as 
graduações;  assim  como  tão  bem  de  hum 
grande  numero  de  congratulações  ,  d  erigi* 
das  ao  Mesmo  Senhor  da  parte  de  todas 
as  Villas  das  Províncias  do  Brazil,  pela  sua 
Exaltação  ao  Throno  Imperial ,  fazenda 
mil  protestos  de  adhesão  á  Sua  Pessoa,  o 
por  tanto  á  Causa  do  Brazil ,  quejwrãosus* 
íentar  ,  e  deffender  á  custa  de  todos  os 
sacrifícios,  e  da  ultima  gota  de  seu  san- 
gue. 

Quanto  he  admirável  ver  aquelle  Po- 
vo reunido  em  torno  de  seu  Novo  Soberar 
no,  possuído  de  hum  filial  amor  para  com 
Elle  ,  e  entregando-se  confiadamente  aos 
seus  cuidados  / !  /  Hum  Povo  riel  ,  respei- 
toso e  obdiente  á  Pessoa  do  Soberano,  co- 
mo aquelle,  nunca  poderá  ser  escravo;  por 
que  hum  Deos  vingador  das  injustiças  dos 
homens  ,  jamais  o  poderá  permittir. 
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Perj umador  N.d  18,  debaixo  do  Ar- 
tigo =Ltsòoa=  transcreve©  huma curiosa 
correspondência  entre  huma  tal  Socieda- 
de, eh  a  ma(\a,  =  Minerva  =  e  b  Ministro  da 
Justiça  a  quem  os  Srs.  Sócios  ouSitciosaU 
cunhão  =  integerrimô  ==  sobre  o  perdão 
que  S.  Mi  coricedeo  a  Jozé  Anastácio  Fal- 
cão ,  a  rogo  da  mesma  Sociedade.  He  com 
tudo  mui  notável  que  em  todaáquèila  cor- 
respondência numerada  senão  diga  qual 
«ra  o  crime  ,  e  se  chamo  irinocente  ao  per- 
doado ! 

Este  José'  Anastácio  Falcão  5  he  à- 
quelle  mesm©  de  quem  nós  dissemos  ain- 
xla  ha  pouco  tempo ,  que  fora  mandado 
soltar  da  cadea  da  Corte,  em  vespora  de 
Natal,  á  ordem  do  Ministro  da  Justiça  5 
e  para  que  se  não  diga  que  nós  traçamos 
de  taiso,  aprezentamos  agora  â  nossos  Lei- 
tores o  Artigo  abaixo  ,  para  que  saibâo 
com  exactidão  como  foi  aquelia  soltura,  e 
qual  o  crime  do  chamado  innocente,  Não 
he  nossa  intenção,  longe  de  nós  o  criticar 
a  soltura,  e  perdão  do"  R.  ,  antes  bem  pe- 
io contrario,  o  estimamos  ,  por  isso  que 
he  hum  acto  de  beneficência,  que  sem- 
pre nos  regosijará  ,  por  maior  que  seja  o 
criminoso;  pois  que  quem  perdoa,  imi- 
ta a  Divindade.  Mas  he  para  nos  servir 
como  de  justificação  ao  que  já  avançamos 
sobre  tal  objecto,  a  fim  de  que  nossos  ini- 


(  Communicado.) 

Ã  Soltura  por  trapolina. 

Joze  Anastácio  Falcão  foi,  no  tempo 
em  que  as  Leis  se  respeitavão ,    prezo  e 
condemnado   a  degredo  pelo  crime  de  fal- 
sidade  com   achada  de  vários  bilhetes    da 
Loteria  da  Misericórdia   falsos  em  todo  o 
seu  coiitheudo.  Parlio  para  o  degredo:  fu- 
gi© deste;  e  no  Rio  de  Janeiro  obteve  De- 
creto de  Perdão.   Veio  para  Lisboa,    mas 
poi*  vehementes  indícios  foi  segunda  vez 
prezo  como  falsificado!*  do  dito  Decreto  , 
e  fugido  do  degredo.   Era  isto  mais  do  que 
huma  reincendencia  ;    e  nestes  termos  foi 
que  elle  por  in-tervenção  de  hum  já  sabido 
patronato  alcançou   a  Graça  da  Confirma- 
ção daquelle  Decreto  do  Rio  de  Janeiro.  Ou 
este  tivesse  sido  falso,  ou  verdadeiro,  era 
todavia  a  sua  confirmação  huma  ultima  Gra- 
ça que  devia  ser  regulada  conforme  a  Cons- 
tituição;   porém   he   sem  duvida   que  este 
prezo  na  véspera  do  dia  dé  Natal  próximo 
passado  alcançou  a  sua  constitucional  sol- 
tura por  trapolina  do  Ministro  da  Justiça. 
Digo  soltura  constitucional,    não  pór  sei4 
conforme  ás  Leis  e Constituição,  mas  por 
ser  expedida  por  huma  Secretaria  de  crea- 
çno  constitucional;    e  digo  por  trapolina , 


migos,  nunca  ten hão  lugar  de  dizer  ,  que    porque  o  Ministro ,  desprezando  as  formu- 
a  Trombeta  toca  de  falso. 


í 


I 


las,  e  caminhos  legaes  ,  e  de  pratica,  se- 
guio  antes  hum  novo  methodo  mais  breve 
e  prompto ,  que  não  necessitou  pagarem- 
sè  primeiro  os  novos  direitos  da  Graça, 
juntar-se  Provizão  aos  autos  da  cuipa  ,  e\ 
ser  aqiíelle  perdão  em  Juizo  competente 
julgado  por  conforme.  Ora  tudo  isto  ficou 
atraz  por  trapolina,  pois  que  o  agraciado 
era  afilhado  de  huma  senhora  D.  Miner- 
va,  como  todos  já  sabem.  Oh  bernavenlu- 
rado  Patronato!  A  lei  será  igual  para  to- 
dos, quando  todos  forem  iguaes  para  a 
Lei  5  quero  dizer,  quando  todos  forem  afi-\ 
1  liados  de  tão  boa  Madrinha  será  para  to- 
dos igual  a  lei,  porque  então  o  patronato 
sobe  a  ser  lei. 

Mas  Carvalho  Ministro  como  se  por- 
tou neste  negocio?  Faria  alguma  injusti- 
ça ,  quebrantaria  alguma  lei  pátria  ,  ful- 
minaria alguma  infracção  contra  a  Consti- 
tuição? Opinai-o  vós,  os  que  ouvi,  os  sons 
da  Trombeta  •,  mas  primeiro  lede  a  Cons- 
tituição no  artigo  123.  §.  11,  e  ahi  vereis, 
que  o  Rei  só  pode  =  perdoar ,  ou  minorar 
as  penas  aos  delinquentes  na  conformidade 
das  Leis.  ==>  Vede  depois  a  Lei  na  Orde- 
nação do  Reino,  quando  traía  das  penas 
dos  crimes  de  falsidade  em  oL.  S.Tit.  52. 
§.  2  ,  e  achareis  que  diz  no  fim  =  E  nes- 
tes casos  ,  posto .  que  de  nós  hajão  perdão , 
não  lhe  será  guardado ,  porque  o  havemos 
por  subrepiício  =  Eis-aqui  a  razão  porque 
hum  tal  perdão  senão  julgou  por  conforme 
antes  da  soltura,  aliás  talvez  ficasse  sem 
e  fiei  to.  Muito  sabe  o  Ministro  !  Bem  di- 
zião  os  nossos  velhos ;  quem  estudou ,  es- 
tudou 5  quem  não  estudou  .  estudasse. 
Pergunta-se.  A  confirmação  do  sobredito 
perdão  está  na  conformidade  da  respectiva 
Ordenação  apontada?  Não  o  estando,  dei- 
xará de  ter  havido  infracção  da  Constitui- 
ção, que  só  permitte  o  perdão  naquella 
conformidade  ?  Por  esta  infracção  deverá 
ficar  impune  o  Ministro?  Respondei,  e  a 
vossa  opinião  sirva  de  demonstração  cie 
facto  aoCensor,  já  que  requer  factos.  Va- 
leo  a  trapolina,  e  com  esta  arte  tudo  irá 
huma  maravilha. 


Pia  dias  que  vimos  annunciada  á  ven- 
da a  =*=  Allegação  de  Facto  e  de  Direito, 
em  deflé/a  do  ex-Corregedor  de  Beja  ,  fei- 
ta  pelo  illustre  Advogado,  Barhoz a  Araú- 
jo. Levado  de  huma  natural  curiosidade 
despendemos  os  nossos  tantos  réis  para  en- 
trarmos no  alcance  daquelle  desastrozo  acon- 


tecimento que  tanto  magoou  todas  as  al- 
mas sensiveis,  e  conbinar-mos  aaccuzação 
com  a  condemnação,  que  segundo  se  afir- 
4na,  recahio  no  mencionado  ex-Correge- 
dor, como  assassino  âe  sua  esposa. 

Abrindo  pois  a/=  Allegação  =  inda- 
gamos com  avidez  os  pontos  cardeaes  da 
:===  Prova.  ==,  isto  he ,  a  refutação  delles, 
para  confrontar-mos  o  delicio  com  a  pena, 
que  se  diz  ser  de  degredo  perpetuo.  Es- 
perava-mos  ver  ali-  o  illustre  Author  esfor- 
çado em  destruir  factos  ,  (1 )  desmentindo-os 
e  provando  a  sua  não- existência;  pois  he 
nesses  cazos  que  o  valente  atleta  jurídi- 
co desenvolve  toda  a 'sua  força  dialetica, 
e  nos  dá  a  conhecer  o  seu  talento.  Mas 
q-ual  foi  nossa  admiração,  quando  o  acha- 
mos empregado  somente  em  combater  in-, 
dicios  !  Sim  ,  indicios  ,  porque  o  Auctor  não 
nos  dá  idea  alguma  de  que  houvesse  hu- 
ma prova  admisivel ,  dizendo  mesmo  que 
huma  só  testemunha  não  existe  que  depo-< 
nha  haver  prezenciado  o  atroz  crime  !  Não 
ha  nesses  mesmos  indicios  huma  combina- 
ção de  circunstancias,  entre  si  tão  depen- 
dentes ,  que  nos  levem  voluntariamente  á 
existência  do  facto.  Quando  não  ha  huma 
prova  real  que  ojustifique,  nem  essa  reu- 
nião de  circunstancias  dependentes  existe, 
ou  he  bastante  para  nos  aprezentar  o  delin- 
quente como  tal,  não  podemos  sem  remor- 
so impor -lhe  pena  de  natureza  alguma, por  is- 
.so  que  he  buscada  n'uma  hvpothesi.  O  cri- 
me,  existe  ou  não  existe  :  a  prova  demons- 
tra-o  :  a  falta  delia  nega-o.  Aquella  para  ter 
o  caracter  de  evidente  requer  a  confirmação 
.de-hum  certo  numero  de  testemunhas,  que 
digão  conformes  =  nós  vimes  =•  ou  a  vo- 
lulun-taria  confksão  do  aceuzado  (2)  Porém 
ali  não  ha  nada  disso  :  he  hum  homem  que 
aparece  n'uma  praça  publica  com  sua  es- 
posa apunhalada  ,  clamando  elle  mesmo  por 
soccôrro  para  a  salvar  das  mãos  dos  assa- 
sieos  ,  que  se  evadirão;  enão  ha,  (segun- 
do nos  aífirma  o  illustre  Advogado  na  def- 
feza  )  huma  testemunha  que  deponha  ha- 
ver presenciado  o  facto.  Aqui  existem  pe~ 


(1)  Assim  nos  expressamos,  pelas  muitas  histo- 
rias que  tínhamos  ouvido  contar,  em  que  se  apoa- 
távào  como  factos  horrores,  de  que  o  coração  es- 
tremece! 

(§)  •  Dous  homens,  que  mesmo  não  se  amavão', 
estavão  sós  n'uma  prizão  ;  hum  delles  appareceu 
morto,  com  o  punhal  cravado  no  peito:  ovivodk 
que  elle  se  matara  a  si  próprio.  Aqui  não  ha  pro- 
va.  Juizes,  como  julgareis? 


a]  falta,  de  testemunhas  prezenciaes  ,  in  re, 
oco,  cl  tcmpore  ,  duas  possibilidades;  huma 
le  ter  sido  assasinada  pelos  ladroes,  c ou- 
ra de  o  ter  sido  por  seu  marido.  Paracon- 
innar  a  primeira  não  ha  prova-,  para  con- 
eder  a  segunda,  ha  apenas  indícios.  Com 
íiie  liberdade  de  consciência  se  poderá  pois 
undemnar  pela  segunda?! 

Este  objecto  acha-se  na  defeza  tão 
outamente  esclarecido  pelo  seu  Author, 
ue  nós  não  deveríamos  dar  huma  só  penada 
oore  elle  ;  e  por  isso  abstendo-nos  de  en- 
rar  em  matéria  tão  illucidada ,  só  notare- 
íos  o  seguinte:  o  accuzado  pertence  á 
rdem  da  Magistratura:  os  seus  Juizes  são 
Magistrados :  contra  esta  distincta  classe 
ao  se  tem  poupado  ataque,  nem  vitupe- 
io.  Era  preciso  proferir  huma  Sentença; 
bsolver,  era  alimentar  a  raiva,  e  os  sar- 
asmos  dos  desenfreados  !  Condemnar,  era 
acriricar  a  Justiça!  Dura  alternativa !  pe- 
oso  dever  de  Juizes,  que  vaciiâo por  qualq- 


uer de  seus  Julgados  ! !  ! 


(  O  Redactor.) 


O  Coxo  do  Loreío. 

Os  escriptos  ministeriaes  são  sempre 
e  huma  natureza  tal,  que  o  Publico  nun- 
a  os  recebe  senão  com  tédio,  e  aborreei- 
íenta.  Para  serem  lidos ,  são  necessários 
icrificios  pecuniários  da  parte  de  seus 
uctores,  que  os  distribuem  de  graça,  e 
s  impingem  a  torto  e  direito ,  vendo  que 
inguem  os  compra.  Buonaparte  levou  es- 
3  expediente  até  hum  ponto  muito  sufo- 
ca tratou  de  comprar  por  toda  a  parte 
3  escriptores  que  lhe  erão  oppostos  5;  e  na 
lesma  Inglaterra  houverão  dous  assas  infa- 
les  que  se  lhe  venderão.  Porém ,  a  sua 
ivorila  era  assalariar  homens  que  escre- 
essem  a  seu  favor.  O  Moniteur ,  que  era 
seu  Apologista,  extraia  por  venda  até 
•es  mil  exemplares  \  mas  elle  fazia  circu- 
;r  mais  de  25/  gratuitamente.  O  Aryus, 
zia-lhe  tanta  despeza  ,  que  se  vio  obri- 
ido  a  abandona-lo ;  em  fim  gastava  dinhei- 
)  ,  mas  não  convencia  ,  nem  agradava. 

Eis  aqui  precisamente  o  estado  do  nos- 
»  Ministério.  Vendo-se  sem  credito ,  ede- 
imparado  de  todos  os  Escriptores,  tra- 
iu de  allug-ar  quem  advogasse  a  sua  má 
luza,  e  appareceu  com  hum  Censor,  tão 
sensato,  que  logo  á  nascensa  levou  hu- 
a  solemne  pateada ,    que    ainda  atégora 


não  afrouxou.  Os  livreiros  começarão  a 
queixar-se  de  que  o  tal  papel  lhes  entu- 
lhava as  lojas,  e  se  hião  dispondo  a  ven- 
delo  a  pezo,  para  aqutllo  que  nós  sabe- 
mos... O  Ministério  zangou,  e  por  hum 
golpe  atrevido,  á  maneira  de  hum  genural, 
fez  sahir  acampo,  em  auxilio  docondenina- 
du  Censor  hum  =  Reforço  ==  de  parvoíces  , 
que  desafiando  a  gargalhada  universal  , 
cahio  logo  na  lama,  e  nunca  mais  se  le- 
vantou 5  em  fim,  hum  supplemento  veio 
substitui-lo,  o  qual  ainda  dura  para  nosso 
divertimento  ,  e  descrédito  cia  literatura 
Portugueza. 

O  Povo  não  compra  estes  misérrimos 
papeis  ,  e  era  necessário  dar-lhe  extracção  : 
deem-se  pois  de  graça ,  disserão  seus  auc- 
tores  ;  e  cada  hum  pela  sua  Repartição 
principiou  a  mandar  pelo  correio  ,  ex-offi- 
cio ,  a  todas  as  Auctoridàdes  o  nogento  em- 
brulho ,  para  que  por  elle  regulassem  o  seu 
thermometro  politico.  Vendo  porém ,  que 
em  Lisboa  ninguém  o  lia  mesmo  de  gra- 
ça ,  ajustarão  hum  miserável  Coxo ,  que  pe- 
dia esmola  junto  ás  escadas  de  Igreja  do 
Loreto ,  para  o  ler  ali  em  voz  alta  ao  Po- 
vo ?  recommendando-lhe  mui.  particular- 
mente, que  sempre  no  fim  da  leitura  lhe 
fizesse  as  suas  judiciosas  observações,  isto 
he ,  huma  arenga  adquada  ás  circunstancias. 
O  pobre  Coxo  de  muito  bom  grado  aceitou 
o  cargo  de  Arauto  do  Censor ,  e  logo  en- 
trou em  funcção. 

Assentado  pois  o  nosso  Coxo  nas  est- 
eadas do  Loreto  com  o  Censor  na  mão, 
principiava  por  chamar  a  attenção  publica 
da  maneira  seguinte :  "  Quem  quer  ouvir 
'  o  grande  Censor ,  periódico  famoso,  o- 
'  bra  fina!  quem  quer,  quem  quer  que  eu 
"  já  principio  ?  ! !  í(  Com  efléito  os  aguadei- 
ros ,  que  estavão  esperando  pela  vez,  ft> 
rão-se  chegando,  e  fazendo  roda  ao  pre- 
gador ,  metião  mão  aos  nogentos  sacos  , 
donde  tirando  a  côdea ,  hião  dando  aos 
dentes  o  seu  uzo  natural ,  para  não  perderem 
o  tempo.  O  bom  Coxo  começava  a  ler,  e 
á  proporção  que  hia  entrando  pelos  pará- 
grafos notados  com  huma  cruzinha,  altea- 
va a  voz ,  dava  estrondosos  berros ,  que 
faziâo  estremecer  os  pacificos  Galegos ,  e 
fazia  huma  pauza  para  restabelecar  a  gar- 
ganta com  hum  bom  quartilho,  em  cima 
das  motrêeos  de  côdea  ,  que  a  piedade  des 
caridosos  ouvintes  lhe  ia  lançando  no  ce- 
bento  chapeo. 

Conta-se  que  no  dia  7  do  corrente  fi- 
zera o  pregador  Coxo  huma  altísona  leitu- 
ra ,    que   se  ouvia  por  todo  o  largo  do  Lo- 


1 


reto\  concluindo  com  hum  digno  elogio  ao 
auclor  ,  o  illuslre  orador  se  explicou  ,  cheio 
de  enthusiasmo,  por  esies  lermos:  Ora 
isto ,  meus  senhores ,  he  que  he  papel !  A 
isto  he  que  se  chama  obra  de  papa-Jina ! 
Islo  he  que  são  verdades!  Assegurao-nos 
que  esta  leitura  ainda  dura,  e  que  o  {Ilus- 
tre Coxo  vai  de  dia  em  dia  fazendo  pro- 
gressos na  Oratória,  dando  as  maiores  es- 
peranças de  vir  a  ser  com  brevidade  hum 
atilado  preopinante.  Tal  he  o  miserável  re- 
curso do  Ministério,  e  do  seu  =fc  Censor. 


BRASIL. 

Rio  de  Janeiro  30  de  Novembro. 

Decretos. 


em  outros  portos  deste  Império,  tornem  a 
pagar  nas  suas  respectivas  Alfandegas  os 
direitcs  Delias  estabellecidos,  em  quanto 
se  conservarem  tropas  Portuguezas  naquel- 
la  Capital:  Que  a  divida  contrahida  pelo 
dito  Madeira  não  seja  paga  pelas  rendas 
publicas  da  Província;  e  que  tafes  Capita- 
listas ,  no  caso  de  reincidência  sejão  re- 
putados rebeldes  á  Causa  do  Brazil ,  e  mi- 
nha ,  e  corno  taes  punidos  com  aquellas 
penas  que  a  Lei  decreta  para  similhantes 
criminosos.  Os  meus  .Ministros  de  Esta- 
do ,  e  do  meu  Conselho,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  cumprimento  deste  pertencer, 
assim  o  tenhão  entendido,  e  facão  execu- 
tar com  os  despachos  necessários.  Palácio 
úo  Rio  de  Janeiro  em  12  de  Novembro  de 
1822.  —  Com  a  rubrica  de  S.  M.  I.  — 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Cumpra-se,  e  Registe-se.  Rio  de  Ja- 
neiro 18  de  Novembro  de  1822.  —  Ribei- 
ro de  Andrada. 


Sendo    constante    que    algun 


Capi- 
talistas da  Cidade  da  Bahia  teem  concor- 
rido com  avultadas  sommas  para  a  man- 
. tença  ,  e  conservação  naquella  Capital  das 
tropas  Portuguezas  ,  commandadas  pelo 
Brigadeiro  Ignacio  Luiz  Madeira  de  Mel- 
lo,  talvez  illudidos  pela  falsa  promessa  ,  de 
que  taes  empréstimos  são  conceituados, 
Divida  Nacional,  e  como  taes  devem  ser 
pagos  pelo  thesouro  da  Província;,  e  outro 
sim  ,  que  os  Negociantes  estrangeiros  alli- 
ciados ,  já  pela  diminuição  nos  direitos,  a 
que  são  sujeitos  os  seus  géneros,  e  mer- 
cadorias ,  já  pela  lisongeira  esperança  de 
maiores  lucros  ,  já  mesmo  pela  liberdade 
de  os  poderem  reembarcar,  depois  de  as- 
sim despachados  para  outros  portos  deste 
Império,  aonde  entrão  livres  de  direitos, 
tem  afluído  pára  aquelle  porto,  com  ex- 
traordinária quantidade  dos  ditos  géneros 
■e  mercadorias  \,  o  que  também  tem  coo- 
perado para  retardar  a  épocha  da  evacua- 
ção, e  embarque  das  referidas  tropas;  e 
sendo  hum  dos.  meus  mais  sagrados  deve- 
res ,  o  lançar  mão  de  todos  ok  meios  que 
estiverem  ao  meu  alcance  para  salvar  quan- 
to antes  aquella  rica,  e  bella  Província 
dos  horrores  ,  e  devastações  praticadas  pe- 
los novos  Vândalos  Porluf/uezes  ( l) :  Hei 
por  bem  mandar,  que  todos  os  géneros, 
e  mercadorias  estrangeiras ,  despachadas 
na  Alfandega   da   Bahia,    e  reembarcadas 


(1)      Aquelles,    a  cjuem    servir  a    carapuça   que 
lho  agradeçâo ,  da  forma  que  costumào. 


Tomando  em  madura  consideração  o 
solernne  acto ,  pelo  qual  o  heróico  e  brio- 
so Povo  deste  Vasto  e  Rico  Império  pro- 
clamou a  sua  independência,  e  deixou  de 
ser  parte  integrante  da  Nação  Portugue- 
za  :  reíletindo  outro  sim  ,  que  pela  separa- 
ção dos  dous  Estados  deve  necessariamen- 
te caducar. o  direito  que  tinha  todo  o  Cida- 
dão Portuguez  á  posse  egozo  daquelles  Of- 
licios,  Graças,  e  Mercêz  que  lhe  havião' 
sido  conferidos,  e  pagos  pelos  rendimen- 
tos do  Brazil ,  em  quanto  unido  a  Portu- 
gal ;  sabendo  ,  alem  disto  ,  que  ainda  an- 
tes desta  separação,  o  Congresso,  ou  Go- 
verno de  Lisboa  abusiva  ,  e  escandalosa- 
mente havia  dado  a  Portuguezes  officios 
pertencentes  a  habitantes  do  Brazil ,  só  pe- 
1®  simples  facto  ele  não  terem  até  então  hi- 
do  rizidir  em  Portugal ,  e  por  tão  arbitrário 
procedimento  se  havia  constituído  primei- 
ro quebrantador  de  hum  direito,  naquelle 
tempo  incontestável:  Hei  por  bem  que  to- 
das e  quaesquer  Graças  ou  Mercês  ,  Offi- 
cios de  Justiça  ou  Fazenda  ,  concedidas 
ou  pertencentes  a  pessoas  rezidentes  em 
Portugal,  fiquem  de  nenhum  efFeito  desde 
a  publicação  deste  Decreto,  e  tornem  a 
entrar  na  massa  geral  das  rendas  do  Im- 
pério, para  delles  se  dispor  como  melhor 
convier  aos  interesses  do  mesmo.  Os  Meus 
Ministros  de  Estado,  e  do  meu  Conselho, 


a  quem  o  conhecimento,  e  cumprimento 
deste  pertencer,  assim  o  tenhão  entendi- 
do, e  íaçíio  executar  com  os  despachos ne- 
cessarios.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em 
doze  de  Novembro  de  mil  oito  centos  e 
dous.  =  Com  a  Rubrica  de  S.  M.  í.  =* 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

CLimj)ra-se,  e  Registe-se.  Rio  de  Ja- 
neiro treze  de  Novembro  de  1022.  =  Ri- 
beiro de  Andrada. 


Idem  Idem 

Extracto  de  hum  Officio  do  General  Laha- 
tut  de  9  do  corrente ,  datado  do  Quartel 
General  do  Engenho  Novo  ,  dirigido  ao 
Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
goctos  de  Guerra. 

Resta  informar  a  V.  Ex.a  que  o  Ma- 
deira cumpno  com  a  promessa  de  ata- 
car-nos;  o  que  teve  lugar  no  dia  8  do  cor- 
rente ,  acomraettendo  com  grandes  forças 
todos  os  pontos  ,  com  particularidade  o  do 
Cabrito,  que  ellas  tomarão  5  mas  os  nossos 
se  tornarão  a  apossar  delle.  Foi  muito  li- 
songeiro  espetaculo  de  ver,  e  ou  vir  no  pon- 
to de  Pirajá  as  bravas  tropas  do  Rio  de 
Janeiro  i  e  Pernambuco  ,  aclamarem  á 
proporção  que  sebatião  corajosamente  com 
os  Lusitanos  ,  o  nosso  Augusto  Impera- 
dor Constitucional;  o  que  de  tal  sorte  a- 
terrou  os  Lusitanos,  que  vergonhosamen- 
te retirarão  suas  columnas.  Tivemos  alguns 
rriortos  e  feridos,  mas  o  campo  ficou  jun- 
c«do  de  Lusitanos  ,  que  perderão  alguns 
como    me  informarão  os  prisio- 

(  Gazeta  do  Rio ) 


Oíliciaes 
neiros. 


Proclamação  ao  Exercito  do  Brazil. 

Soldados!  Huma  nova  Expedição  de 
soldados  Lusitanos  acaba  de  chegará  Pro- 
vi ncia  da  Bahia.  Teima  o  Congresso  de 
Lisboa  em   seu  desvairado  projecto  (])  de 


avassalar  este  vasto  império.  TaÕ "'louco  \ 
como  tvrarinico ,  elle  pertende  lançar  por 
terra  a  base  fundamental  do  Direito  Pu- 
blico, a  faculdade  de  adoptarem  osPovoso 
Pacto  social  que  mais  lhes  convenha.  Vai 
pondo  em  pratica  os  discursos  de  alguns 
tresloucados  Deputados,  mandando  aoRra 
zil  =  cães  de  fila  ■=  (2)  e  Constituição 
de  baionetas.  Re  assim  que  se  insultão  os 
inais  sagrados  direitos  de  hum  Povo  paci- 
fico, e  generoso!  Soldados  !  não  deixastes 
vós  ir  livremente  as  tropas  que  alé  vos  in- 
sultarão nos  vossos  lares,  e  as  embarca- 
ções de  guerra  que  as  vinhaõ  reforçar?! 
Não  são  estas  mesmas  que  vem  de  novo 
Com  a  barbara  tenção  de  vos  lançar  os  gri- 
lhões da  escravidão?  !  Soldados!  Certo  em 
vossa  coragem  ,  e  no  santo  amor  da  Li- 
berdade,  Eu  somente  vos  lembro  a  luta 
em  que  vamos  entrar.  Nós  teremos  que  so- 
frer todas  as  privações  e  incómodos  filhos 
da  guerra;  mas  a  nossa  Causa  triunfará; 
e  Eu  vos  auguro  a  feliz  sorte  que  pode 
ter  hum  Povo  ao  abrigo  de  sabias  Leis  ;  e 
desfruetando  as  riquezas  com  que  a  Na- 
tureza dotou  o  nosso  paiz.  Rodeados  de 
vossas  esposas,  e  filhos,,  vós  direis  hum 
dia  :  ==:  Eu  tão  bem  com  Pedro  i.°  fui 
salvador  da  Pátria.  =  Soldados  !  O  Meu 
Posto  será  na  vossa  frente  ,  e  vossos  futuros 
Destinos  =  A  independência,  ou  Morte  !  =s 

/  IMPERADOR, 

(  Diário  do  Rio  de  Janeiro  ) 


N.  B.  Tudo  o  que  deixamos  trãiis- 
cripto  do  Rio  de  Janeiro,  he  tirado  das 
folhas  que  chegarão  pelo  Navio  —  Três 
Corações  —  que  trás  54  dias  de  viagem. 
Por  ellas  consta  igualmente  que  o  Sr.  D. 
Pedro  i.'  se  havia  de  Sagrar,  e  Coroai* 
Imperador  no  1."  de  Dezembro  passado; 
para  o  que  se  havião  tomado  todas  as  dis- 
posições necessárias  ,  das  quaes  fallare- 
mos  emoccazião  mais  oportuna.  As  noticias 
são  até  30  de  Novembeo,  e  tudo  lá  se  a- 
chava  em  socego. 


* 


(1)     Ora  entendào  lá  isto!  de  cá,  diz-se  que  os  (-2)     Isso  não  he  por  mal;  bepara  lhes  matarem 

de  .a  he  que -estão  desvairados,    e  de  lá  dizem  que      os  bixos,  e  para  hirem  á  caça.   Agora  vai  tiiim  de 
Sao  os  de  ca. . .  })oni  tamanho ,  e  de  enorme  garra  !  .  .  . 
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f-/  Trombeta  escutai  dos  Lvdtanos 

E  se  rouca  tocar  .  .  .  tremei  Tyrannos  ! 

O  Tkombktjuro. 


A  TROMBETA  LUZITÂNA. 
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Nova  Igualdade  de  Lei. 


_a  tempos  que  se  nos  fez  humadenurn 
cia  (l)  de  huma  delicadeza,  praticada  pelo 
Ministério,  mas  que  nós  nào  quizemos  Jo- 
go publicar,  sem  entrar-mcs  na  averigua- 
ção da  sua  existência,  a  pezar  do  muito 
credito  que  o  seu  author  nos  merece  \  por- 
que isLo  de  fallar  verdade  ao  público,  he 
o  que  nós  desejamos  escrupulosamente  ob- 
servar. Com  eííeito,  podemos  conseguir  a 
veracidade  do  facto,  da  mesma  forma,  e 
sem  a  menor  alteração,  como  no-lo  havião 
contado,  e  he  assim: 

As  Cortes  Constituintes  decretarão 
em  Setembro  passado,  que  se  pozesse  Pon- 
to em  todos  os  ordenados  dos  Empregados 
públicos  até  o  1.°  de  Outubro,  e  que  des- 
te dia  por  diante  se  começasse  a  pagar  re- 
ligiosamente a  todos  os  Empregados  os 
seus  ordenados  em  dia  •,  e  que  o  que  se 
lhes  devesse  até  aquelle  dia  fosse  consi- 
derado £=  divida  publica  =  passando-se- 
]hes  cédulas  etc.  Este  Decreto  devia  publi- 
car-se  immediatamente  :  porém  o  Ministé- 
rio que  não  era  exceptuado,  nem  o  Con- 
selho de  Estado,  demorou  a  publicação 
desde  17  de  Setembro  até  3  de  Outubro, 
tempo  sufficiente  para  elle ,  e  o  Conselho 


(1)     Sem  ser  das  de  i?egos,  Encomendados,  Ro- 
drigos ,  ou  Serpas. 


de  Estado  receberem  o  que  se  lhes  devia, 
como  de  facto  receberão  5  e  só  depc  isque 
se  pilhou  einholçado  ,  he  que  o  Ministério 
publicou  o  Decreto:,  de  maneira,  que  fi- 
cando todos  os  Empregados,  a  quem  se 
devia  três  quartéis,  engasgados  com  a  di- 
vida publica  ,  só  o  Ministério,  e  o  Conce- 
lho de  Estado  ficarão  com  as  gargantas  li- 
vres. Mas  =  viva  a  Igualdade  da  Lei! 
viva  o  integerrimo  Governo! 

Aqui  ha  dous  crimes commettidos pe- 
lo Ministério:  o  1.°  não  publicar  prompta- 
meníe  o  Decreto  das  Cortes:  e  o  2/  de 
o  infringir  solernnemente.  Cada  hum  del- 
les  era  bastante  para  o  Congresso  fazer 
processar  o  Ministro  auetor  de  simiihan- 
tes  infrancçÔes,  para  dar  exemplo  da  sua 
rectidão  ,  e  vigilância.  Mas  o  diabólico  pa- 
tronato, as  contemplações,  as  amizades, 
o  Jaze  tu  lá  isto,  que  eu  cá  te  farei  esf ou- 
tro ,  he  que  encobre  todas  estas  m  a  ta  du- 
ras,  e  que  vão  dando  com  a  besta  no  a- 
toleiro  !  Ora  hum  Ministério  Regenerador 
que  faz  destas  e  outras,  que  perlenderá* 
que  digão  delle?  que  he  recto,  virtuoso 
e  patriota?!  e  que  se  ha  de  dizer  eníão 
dos  =? prevaricadores  ,  dos  déspotas,  edos 
madrassos!  que  he  bella  gente,  muito 
honrada  etc.  Desenganemos-nos,  istoheo 
jogo  do  pilha  ,  ou  dos  três- setes  debaixo  do 
capote!  Infelices  governados!  Ou  de  hu- 
ma ou  de  outra  sorte,  sempre  vos  hão  de 
comer  á  esquineta. 
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Nós  bem  sabemos  qne  com  isto  nada 
fazemos;  e  que  he  mais  fácil  converter  os 
Mouros  ao  Chrisíianismo,  que  fazer  en- 
trar este  Ministério  nos  seus  deveres;  e 
também  não  ignoramos  que  hum  de  seus 
membros  teve  ha  poucos  dias  o  desaforo 
de  dizer  diante  de  algumas  pessoas,  fal- 
lando-se  do  Astro  eda  Trombeta,  oue  erão 
os  seussaboreantes.  Pois  livre-se  que  lhe  fa- 
cão arrebentar  o  bucho  com  alguma  indi- 
gestão. .  .  e  o  tempo  que  não  está  muito 
para  graças  ,  a  athmosfera  carregada  ,  o 
vento  a  soprar,  e  hum  frio  de  tretnef.,  . 
forte  temporal!  Ora  pois  continue  o  Minis- 
tério a  dar-nõs  estas  demonstrações  prati- 
cas da  ==  igualdade  da  Lei  =*=•■  e  verá  co- 
mo o  systeiiia  avança  que  nem  hum  caran- 
guejo ! 
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O  Temor ,  e  a  Justiça* 

Cnsta-nos  que  he  chegada  a  occazião 
de  se  ver  o  desfecho  daquelia  interessan- 
te Força,  que  principiou  na  noite  do  1.° 
de  Junho,  no  theatro  da  imprensa  Libe- 
ral da  Rua  Formosa:  vulgo,  a  decantada 
Conspiração,  que  tanta  gente  tem  elevado 
a  pingues  empregos!  Segundo  nos  afirmão 
o  Processo  foi  conduzo,  ao  Juiz  Relator, 
5."1  feira  passada  ;  e  he  por  esta  occazião 
que  accontece  hum  cazo  digno  de  saber-se, 
e  só  por  si  bastante  para  nos  esclarecer  so- 
bre o  estado  actual. 

Aquelle  façanhoso  Processo,  Jogo  que 
sahio  das  unhas  do  estouvado  S.  Paio,  e 
foi  á  Relação,  teve  para  seu  Juiz  o  Cor- 
regedor do  Crime  da  Corte,  o  qual  pouco 
tempo  antes  havia  sahido  por  impedimen- 
to ,  e  passou  a  vara  aoDezembargador== 
Moura  Cabral;  este,  escusou-se  ha  pouco 
também  ,  e  passou  a  vara  para  o  Dezem- 
bargador  Paiva  Pereira;  este,  escusou-se 
igualmente  os  dias  passados,  e  passou  a 
vara  para  o  Dezembargador  Calheiros  ;  es- 
te ,  hindo  o  Escrivão  levar-lheo  Processo, 
não  o  quiz  receber,  e  pedio  escusa,  segun- 
do nos  dissei  ão ;  porém  ,  sabemos  que  ter- 
ça feira  em  Relação  fora  todavia  nomea- 
do o  Sr.  Calheiros. 

Observando-se  pois  estas  escusas  dos 
Juizes,  he  fácil  conhecer  a  cauza  que  as 
motiva,  e  vem  a  ser:  o  temor  eajustiça. 
O  temor  pela  monstruosidsde ,  e  enorme 
volume  do  Processo,  junto  com  o  receio 
de  proferir  huma  Sentença,  seja  de  que 
natureza  for,   visto  estarem  os  primeiros 


figurões  do  dia  inplicados  no  objecto,  huns 
como  =  denunciardes,  outros  como  testemu- 
nhas ,  e  outros  como  aceus-adores !  Á  Jus- 
tiça, porque  estando  o  cazo  subejamente 
esclarecido  por  todos  os  Escripíores,  com 
os  documentos  publicados  pela  imprensa, 
e  n'huma  palavra,  conhecida  de  todos,  e 
até  á  raiz  ,  a  farça  infame  com  queseper- 
tendeu  enganar  a  Nação  para  rins  tão  si- 
nistros, como  conhecidos,  não  podem  os 
Juizes  deixar  de  absolver  esses  innocentes, 
dando-lhes  o  direito  salvo  de  honra  e  fazen- 
da contra  os  falsos  calumniadores,  que  for- 
jarão a  trapaça. 

Ora  cis-aqui  as  entalas  em  que  se  vêem 
os  Ministros:  se  fazem  justiça,  ficão  ex~ 
postos  á  vingança  e  ódio  do  Ministro  da 
Justiça,  do  da  Guerra,  de  Sepúlveda etc. 
se  condem  não,  grita  a  innocencia,  grita 
Portugal  todo  contra  a  injustiça  dos  Jui- 
zes! Que  alternativa!  que  estado  de  coac- 
ção indirecta  para  hum  Magistrado!  Mas 
que  dizemos!  Nunca  Ministros  tiverão  hu- 
ma tão  brilhante conjunctura  para  mostra- 
rem ao  mundo  a  sua  rectidão,  a  sua  in- 
tegridade ,  e  a  sua  honra ;  nunca  elles  ti- 
verão  hum  tão  honrozo  campo  para  derro- 
tarem seus  inimigos  detractores,  mostran- 
do-lhes  que  apezar  de  toda  a  preponde- 
rância de  pessoas ,  que  se  achão  com  o 
poder  na  mão,  sabem  resistir  á  sua  influ- 
encia, e  seguirem  rectos  pela  estrada  da 
Justiça,  escoltados  por  sua  intima  convi- 
cção. 

O  Processo,  como  acima  deixamos  di- 
to, tem  hoje  huma  tão  ampla  publicida- 
de, que  qualquer  injustiça  que  se  podes- 
se  commetter  em  hum  julgado  saltaria  lo- 
go aos  olhos  de  todos;  e  seus  autores  fica- 
riao  para  sempre  desacreditados ,  e  consi- 
derados como  instrumentos  da  orgulhosa 
vingança  daquelles  ,  que  teem  seus  nomes 
vergonhosamente  gravados  no  Processo,  e 
se  achão  á  testa  do  Governo.  Póde-se  di- 
zer com  verdade,  que  nunca  entre  nós  se 
suscitou  huma  lide  tão  melindrosa,  sobre 
a  qual  a  Nação  fixasse  tão  attenta  assuas 
observações.  De  hum  lado,  achão-se  os  de- 
positários do  poder  obstinados  em  susten- 
tar a  sua  obra,  seja  á  custa  de  que  sacri- 
fícios fôr  :  do  outro,  achão-se  a  innocencia 
e  a  Justiça,  com  hum  aspecto  nobre,  e 
austero,  encarando  para  os  Magistrados, 
e  dizendo-lhes  tacitamente  "Juizes!  Vos- 
,,  so  julgado  vai  ser  o  vosso  triunfo,  ou 
,,  a  vossa  deshonra  :  a  escolha  he  faci! , 
„  não  vos  deixeis  arrastar ! ,, 

Declaramos,  que  publicaremos  tudo 


o  que  nos  quizcrem  enviar  sobre  este  ob- 
jecto, huraa  vez  que  seja  justo,  verda- 
deiro, e  decente^ 

(  O  Redactor. ) 


A  Reforma  Agradável. 

Grande  Patriota  Liberal  he  o  Sr.  Bor- 
ges Carneiro !  !  "Dissemos  nós  ao  acabar- 
mos cie  W  a  Sessão  de  21  do  corrente,  em 
que  aquelle  illuslre  preopinante  queria  pa- 
ra felicidade  de  todos  que  se  (irassem  as 
pensões,  tenças,  eommendas  &c.  a  todos 
os  que  tivessem  seis  eentc  s  mií  reis  de  ren- 
da ,  ou  do  Estado,  ou  de  propriedade  sua  í ! 
Venha  hum  abraço,  Sr.  Borges  Carneiro  , 
viva  o  lífoérálfssimo  !  toque  . .  toque  .  .  aper- 
te .  .  Não  ha  nada  mais  rasoavei  do  que  is- 
to !  Mas,  ai  que  nos  esquecia  o  melhor, 
que  he  o  ===  áppéndice  =á=  A'  excepção  de 
Lorà  Duque  de  Welinylon,  edo=  Patriar- 
ca Fernandes  =  Que'dignoparalelío!  que 
par  tào  ajustado.'!  Ora  quem  estudou,  es- 
tudou. Mas  entremos  em  matéria. 

Este  Sr.  B-.rges  Carneiro  he  o  mais 
completo  refi  rmador,  e  financeiro  que  o 
mundo  tem  visto.  A  sua  sciencia  he  fun- 
dada sobre  este  principio,  tão  singelo  co- 
mo admirável :  ==  Uido  pobre  =  Ora  elle 
tem  razão,  porque  segundo  o  provérbio 
ísa  quem  he  pobre  não  tem  vícios  —  sendo 
todos  pobres  nao  ha  vícios ,  e  a  Socieda- 
de será  então  hum  ceo  aòeríol  Mas  para 
quem  reservará  elle  as  rendas  do  Estado? 
porque,  trala-se  do  militar  ,  opina  para 
que  se  lhe  tire  o  que  tem;  trata-se  do 
Clero  ,  o  mesmo  »  traía  ,e  dos  empregados, 
o  mesmo ;  írata-se  da  Magistratura,  o  mes- 
mo ;  de  sorte  que  em  menos  de  meia  dú- 
zia de  annos,  temos  tudo  mirrado  de  fo- 
me, mas  o  íhezoiro  gemendo  com  dinhei- 
ro. Só  notamos  que  não  fosse  coherente  com 
o  seu  systema,  na  verba  —  Espiões  — 
inas  em  fim,  passe,  porque  os  amigos  co- 
nliecem-sc  nas  occaziões,  e  pela  bagatela 
de  dez  contos,  que  não  desembolça,  nào 
se  hade  perder  hum  amigo  de  clutpeo  ijr an- 
de. 

Com  eíFeito,  agora  he  que  nós  conhe- 
cemos a  verdade  c<  m  que  este  ajuizado 
Sr,  disse  em  numa.  Sessão,  ainda  ha  bem 
pouco  tempo,  que  dinheiro  não  faltava ; 
que  lhe  desembaraçassem  os  braços,  que 
elle  o  acharia.  Isto  he  assim,  e  se  o  que- 
rem experimentar ,  deem-lhe  auctoridade-j 


e  tropa,  e  verão  com  que  galhardia,  e  li- 
geireza fica  por  ahi  tudo  sem  camiza  !  Oh  ! 
feliz  pátria  de  tão  Sublime  varão  !  que  pro- 
dígio deitaste  ao  mundo !  Basta  porém  de 
elogios,  para  nos  não  taxarem  de  lisongeí^ 
ro.  Na  verdade,  infelices  dos Portuguezes. 
se  as  rciÓrmas  dependessem  somente  da 
Vontade  do  Sr.  Borges  Carneiro \  Para  ti- 
le nao  haveria  ninguém  qhú  merteesse  a 
pão  do  Estado,  senão  a  sua  pi ■ksoa  ,  c  k 
algum  dos  seus  favoritos.  Quem  ouve  fal- 
ia r  este  Sr. ,  e  que  o  não  cònin  çâ,  ha  de 
imaginar  por  seu  aparento  calonismo,  que 
hu  o  homiiii  mais  desinteressado,  e  aus- 
tero que  se  ha  visto.  Porém,  quando  se 
reparar  que  no  meio  de  todo  o  seu  pála- 
vriado  patriotico-reformador  esta"  comendo 
o  pào  da  Nação  a  dous  carrinhi  -s,  fioá-se  a 
gente  rindo  de  tudo  quanto  elle  diz;  sim, 
o  Sr.  Borges  Carneiro  está  çhuaanào  hu- 
ma moeda  por  dia,  como  Deputado  $  eao 
mesmo  tempo  os  seus  ordenados  da  ma- 
gistratura !  Para  isto  não  orna  elle,  para 
aqui  nao  lhe  dá  o  seu  cate  nigmo  reforma- 
dor. Que  galaníissima  Cousa  nao  he  âimt 
elle,  que  se  tire  a  todos  os  que  Km  t  n- 
ças,  pensões  etc.  todo  o  excedente  de  si  is 
centos  mil, reis,  quantia  que  crê  suficien- 
te para  a  sustentação ,  seja  de  quem  for, 
e  ficar  elle  com  1:728:000  rs.  só  pila  re- 
partição das  Coites?  Ahi  he  que  nó»  que- 
ríamos ver  principiar  a  reforma ;  p<  rque 
não  achámos  coherente  ter  hum  Deputa-* 
do  de  Cortês  4800  rs.  por  dia,  ao  mesmo 
tempo  que  se  tira  a  hum  empregado  pu- 
blico cem  mil  reis  dos  tristes  duzentos  e 
quarenta  que  tinha  I  Então  que  igualda- 
de ,  que  reforma  ,  que  catonismo  he  es- 
te? Principie  por  si,  e  venha  vindo  ao  de- 
pois para  baixo,  que  já  ninguém  se  queixa 
tanto.  E  os  Bispos,  e  outros  muitos  Srs. 
com  grandes  rendas,  a  levarem  a  bemdi- 
ta  moeda!  para  ahi  não  ha  reforma!  par- 
ra isso  não  ha  poderes  ! 

Com  que  consciência  quer  o  Sr.  .Sortes1 
Carneiro  que  se  tirem  as  pensões,  as  cem-* 
mendas,  e  as  tenças  a  quem  legitimamen- 
te forão  dadas ,  e  a  muitis  pord<  sfihcfoâ 
serviços  feitos  á  Nação  e  ao  Hei?  Eníão 
se  a  reforma  consmste  em  tirar  a  cada  hum 
o  que  tem  ,  e  deixaho  a  pedir  esmola,  le- 
ve o  diabo  tal  reforma.  O  C«  rigfn  sso  não 
quer  isso;  e  esse  mesmo  F.  1\  foi  sempre 
opposto  a  similhante  systema  ,  p  r  que  ih 
nha  juizo;  mas  o  Sr.  Berges  C<  riui/o  pa- 
ra se  fazer  celebre,  e  levar  pa  mas.  dos 
rotos  das  galerias,  diz  tudo  quanto  lhe  vefB 
ou  metem  na  cabeça  para  instigar  o  Cu- 
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gresso  a  fazer  injustiças.  Sabe  que  mais  Sr. 
Borges  Carneiro,  quer  V.  S.a  passar  por 
verdadeiro  Catão,  e  por  hum  perfeito  pa- 
triota ,  levante-se  amanhã  no  Congresso  e 
diga:  "Senhores,  consultando  as  minhas 
„  percisôts  ,  achei  que  podia  viver  muito 
honestamente  com  quarenta  mil  reis 
por  rnez;  por  tanto  he  esta  a  quantia 
cem  que  ficarei  para  minha  sustenta- 
ção:  desisto  de  tudo  o  mais  a  bem  do 
Estado,  porque  o  não  perciso. ,,  Oh! 
parece-nos  que  já  estamos  ouvindo  o  Sr. 
Presidente  a  chamar  á  ordem  as  gallerias  , 
pelos  estrondosos,  e  longos  aplausos,  com 
que  mostravão  a  sua  satisfação.  Ora  ex- 
perimente Sr.  Borges  Carneiro,  e  ouvirá 
lambem  como  a  Trombeta  lhe  desata  hum 
hyinno  sonoro  que  o  hade  encantar! 


BRAZÍL. 

Dissemos  em  nosso  N.°  passado  que  o 
Senhor  I).  Pedro  de  Alcântara,  acclama- 
do  espontaneamente  pelos  Brazileiros  Im- 
perador do  Brazil ,  se  sagrara  ,  e  coroara 
no  1."  de  Dezembro.  Hum  impresso  avul- 
so ,  feito  e  publicado  por  ordem  do  Go- 
verno,  contém  o  cerimonial,  e  etiqueta 
que  naquelle  respeitável  acto  se  devia  ob- 
servar. Com  tudo,  não  se  acha  alliaquelle 
magestoso  apparato.  aqueíla  pompa  que  em 
laes  solemnidades  costumão  praticar-se. 

O  Imperador  ordenou  que  fosse  feita 
a  funeção  na  Capella  do  Palácio.  Depois 
de  concluídas  as  disposições  necessárias, 
se  dirigio  S.  M.  í.  por  volta  das  9  da  ma- 
nhã em  grande  Cortejo  para  a  Capella  , 
debaixo  do  Palio,  a  cuja  porta  foi  recebi- 
do pelo  Bispo  Capelão-Mór,  solemnemen- 
te  paramentado.  Tendo  feito  a  sua  oração 
ao  Sacramento,  S.  M.  se  dirigio  ao  lugar 
que  lhe  estava  destinado  na  Capella-mór 
do  lado  do  Evangelho,  c  junto  ao Throno, 
e  todo  o  Cortejo  oceupou  seus  respectivos 
lugares. 

Principiou  a  Missa  de  que  era  cele- 
brante o  Bispo  Capelão-Mór  e  os  dous  A- 
colitos  Bispos.  Depois  da  leitura  do  Evan- 
gelho, S.  M.  I.  prestou  o  Juramento  nas 
mãos  do  Celebrante,  e  ajoelhando  ao  de- 
pois diante  deste,  recebeu  a  Unção  Real ; 
e  logo  depois  pondo-lhe  a  Coroa  Imperial 
na  cabeça,  lhe  entregou  o  Sceptro,  e  lhe 


cingio  a  espada,  proferindo  as  orações  do 
estilo;  em  fim,  lançando-lhe  o  Manto  Im- 
perial ,  S.  M.  subio  ao  Throno,  e  hum  A- 
rauto  publicou  o  formulário  do  costume, 
ao  tempo  que  o  Al  feres  -mor  desenrolou  a 
Bandeira. 

Tendo  S.  M.  I.  assistido  á  Missa,  e 
concluídas  todas  as  formalidades  do  esti- 
lo (  que  não  relatamos  por  serem  muitas  e 
mui  complicadas)  se  retirou  ao  palácio, 
em  toda  a  pompa,  dirigindo-se  á  Sala 
do  Throno,  onde  assignou  o  Auto  da  Co- 
roação, e  recebeu  as  Felicitações.  JNão 
houve  porém  beija  mão  neste  dia,  por  as- 
sim o  haver  S.  M.  í.  ordenado. 

Tal  foi  a  simplicidade  daquelle  mages- 
toso acto,  em  proporção  da  faustuosa  pom- 
pa com  que  as  coroações  costumão  solem- 
nizar-se.  Assim  vio  o  Brasil  independente 
sub  r  ao  Throno  o  Primeiro  de  seus  fiío- 
narchas  !  !  Hum  Joven  Príncipe,  descen- 
dente dos  mais  illustresMonarchas  da  Eu- 
ropa, e  herdeiro  de  hum  Throno  Eu ropeo  , 
na  idade  de  vinte  e  quatro  annos,  he  quem 
pr<  clama  a  Independência  do  mais  vasto  e 
fértil  paiz  do  mundo  conhecido!  He  Elle 
quem  diz  áquelles,  cujos  Destinos  vai  re- 
gular,  o  mesmo  que  seu  immortal  Ascen- 
dente dizia,  quasi  em  iguaes  circunstan- 
cias aos  Francezes  :  Vós  me  vereis  sempre 
á  vossa  frente :  reuni-vos  ao  meu  peaacho 
branco! 

Que  vasto  campo  de  meditação  não 
offerece  hoje  aquel'e  nascente  Império  ao 
observador  politico!  Hum  paiz  de  setecen- 
tas léguas  de  comprido,  com  huma  largu- 
ra ainda  hoje  desconhecida,  onde  a  Natu- 
reza com  hum  seio  sempre  aberto,  e sem- 
pre fecundo,  aprezenta  a  todo  vivente  os 
seus  mais  preciosos  thezoures  !  Hum  paiz, 
que  para  ser  o  primeiro  do  mundo,  só  ne- 
cessita de  homens !  Ali  não  se  disputa  o 
misero  palmo  de  terra.  Ali  ,  se  o  habitan- 
te da  Cidade  não  tiver  com  que  se  nutrir 
passará  ao  arrebalde,  aonde  os  deliciosos 
fruetos  das  arvores  o  alimentarão  da  mes- 
ma forma,  que  os  mais  saborosos  manja- 
res ,  sem  que  tenha  a  temer ,  ou  guardar 
contemplações  a  hum  domno!  O  Homem, 
he  ali  por  toda  a  parte  o  senhor  :  a  Natu- 
reza he  toda  sua  !  Finalmente  hum  paiz 
aonde  o  Homem,  querendo,  pôde  voltar 
a  seu  primitivo  estado,  sem  temera  fo- 
me, nem  o  gelo ,  nem  a  nudez!! 

Conlinuar-se-ha. 
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^  'Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
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O  Trombeteiro» 
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O  Paralelto  Illuzorio. 


Ministro  da  Fazenda ,  ná  Sessão  de 
Cortes  de  28  do  corrente,  apresentou  huma 
verba  no  orsa  mento,  com©  titulo  de  =  Ex* 
tincta  Inquisição  =  que  encerrava  huma 
ííespeza  de  dezoito  contos  e  tantos  mil  reis, 
para  pagamentos  de  ordenados  aos  ex-merrH 
bros  daquella  detestável  de/u n tab  que  tan- 
tas lagrimas,  e  horror  custou  ao  mundo 
christão.  O  Congresso  desaprovou  com 
justiça  aquella  verba,  em  quanto  aos  que 
íinhão  benefícios,  ou  rendas  com  que  \yo- 
dessem  subsistir,  visto  não  terem  já  que 
fazer-,  isto  he,  que  encarcerar ,  que  ator- 
mentar, que  queimar,  et  reliqua  pela  glo- 
riosa morte  de  sua  Santa  Patrona.  ic  Bem 
o  haja  o  Congresso,  dissemos  nós ,  risque- 
se  até  se  for  possível  o  nome  daquella  de- 
funta ,  da  idéa  não  só  dos  Portugnezes ,  mas 
de  todos  os  homens,  e  de  todos  os  livros. " 

Nisto  estávamos  muito  contentes  com 
a  deliberação  do  Congresso,  quando  os 
malditos  dez  contos  de  réis ,  para  a  •cáfila 
espionea  «es  vem  deitar  agoa  na  fervura, 
e  nos  fazem  cahir  as  cangalhas  do  narà  ! 
'Estas,  sem  duvida  já  são  outras  Cortes 
dissemos,  mui  differentes  daquellas,  que 
ia  bem  poucos  dias  clamarão  in  una  você, 
que  era  necessário  levantar  huma  horda  de 
espiões ,  para  esteio  do  systema  Constitucio- 
•Jial ,   e  derão  ao  general  em  chefe  Minis- 


tro da  Justiça  ,  hum  subsídio  annual  de 
dez  contos  de  réis  ! ! !  Que  diferença ,  entre 
aquelias  ,  e  estas  !  Sim  estas  ,  cheias  de 
hum  nobre  sentimento  de  humanidade,  a- 
bominão,  detestão  huma  instituição  san- 
guinária, que  tem  sido  por  séculos  ades- 
honra  e  opróbrio  do  Christianismo ,  e  o  ver- 
dugo mais  atroz  da  humanidade !  O  seu 
zelo ,  não  sofre  mesmo  a  idéa  de  que  no 
seu  seio  se  repita  hum  nome  tão  odiozo  , 
que  faz  ainda  erriçar  os  cabellos ,  e  estre- 
mecer as  carnes  de  todo  o  homem  que  a- 
ma  o  homem  !  Porém  ,  aquelJas  !  aquelias, 
que  illudidas ,  ou  seduzidas  por  hum  dés- 
pota, por  hum  tyrannc ,  fizerâo  a  deshon- 
rosa  afronta  á  Liberdade  do  seu  paiz  da 
a  associarem  á  mais  infame,  e  depravada 
instituição  que  a  maldade  dos  tyrannos  tem 
inventado,  para  forçarem  o  homem  a  ge- 
mer ,  e  devorar  em  silencio  a  aflicíiva  dor 
que  lhe  arrancão  os  golpes  de  hum  scep- 
tro  de  ferro !  !  Espiões ! ! !  que  terrível  idéa  .' ! 
que  aviltamento  da  razão  humana!  que 
abominação  !     que  horror.  t 

Mós  confessamos  que  cahimos  n'uma 
espécie  de  estupidez  ,  quando  fazíamos 
este  illuzorio  paralelo ,  desenvolvendo-se-nos 
vivas  imagens,  que  erâ*o  outros  tantos  gol- 
pes, que  nos  retalhava©  o  coração.  Afígr- 
rava-se-nos  Ver  hum  virtuozo  Cidadão  ,  des- 
pindo o  seu  vestido,  para  cubrir  a  nudez 
de  hum  infeliz,  que  foi  no  dia  seguinte 
denuncia-lo  por  inimigo  da  cauza! !  Pare- 
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cia-nos  ver  huma  honesta  família  banhada 
em  lagrimas  ao  arrebatarero-lhe  o  seu  cheffe 
pelo  meio  da  noite  ,  pela  denuncia  que  delie 
deu  o  amigo,  que  acabava  nessa  mesma  noi- 
te de  cear  á  sua  meza! !  1  Apresentava-se-nos 
hum  infeliz,  oprimido  pelas  injustiças  de 
hum  depositário  de  poder,  hir  enfranhar- 
se  n'uma  profunda  caverna,  para  des- 
afogar ah  a  sua  dor,  pelas  lagrimas  e  sus- 
piros ,  que  fora  daquelle  deserto  logar  se- 
riao  bastantes  para  o  levarem  ao  fundo  de 
hun;a. masmorra  ! !  N*Uma palavra  ,  parecia- 
nos  ver  a  desconfiança  $  a  tristeza,  e  a  pa- 
lidez impressas  por  todos  os  semblantes  !  os 
homens  fugindo  huns  dos  outros,  á  sinri- 
lliança  dos  animaes  ferozes,  as  sociedades 
dezertas  !  as  portas  fechadas!  o  doce  titu- 
lo de  amigo  ,  desconhecido!  em  fim  os 
pais   a  temerem-se  dos  filhos? 

No  meio  de  todo  este  assalto  de  me- 
donhas idéas ,  nos  transportava  o  pensa- 
mento ao  salão  das  Cortes,  onde  ouvía- 
mos os  mesmos  aut  hores  destes  males  ,  des- 
ta odiosa  perseguição ,  fallanda  em  abono 
dá  Liberdade,  e  dos  mais  sagrados  direi- 
tos do  í^ómem ! !  mas  cujas  vozes  se  apa- 
gávão  tio  ar  apenas  proferidas!  sem  que 
ao  menos  chegaâsem  a  retumbar  na  abóbe- 
da  !  Ali,  ali  mesmo  via -mos  os  traidores 
olhos  da  suspeita  interpretando  os  gestos, 
e  procurando  penetrar  até  ao  fundo  dos 
corações !  u  Grande  Deos !  dizia  o  nosso, 
repetindo  aquelíes  dous  versos  que  Raci- 
one põem  na  boca  de  J unia,  na  tragedia 
de  =  Britânico : 


Comhlen  tout :  ce  quondJt  est   loin  de  et  quon  pense  ! 
Que  la  bouche ,  ellezcur  cmt  peu  d'intellicjence\ 

.     Do  sentir,   o  fa)!ar  quanto   está   longe! 
Da  boca  o  coração  quanto  he  diverso! 

Taes  erâo  as  tristes  meditações  a  que 
nos  demos ,  por  causa  da  defunta ,  que 
nos  veio  recordar  os  espiões.  O  mais  he , 
que  estivemos  ,  durante  todo  este  pensa- 
mentismo,  na  illuzão  de  que  se  havião 
ha  poucos  dias  renovado  as  Cortes !  Po- 
rém continuando  a  ler  a  Sessão,  fomos  en- 
contrando os  nomes,  e  discursos  dos  mes- 
inos  Legisladores  que  decretarão  a  crea- 
çSo  dos  —  Espiões  rr  na  prezença  do  pro- 
ptio  tyranno  que  os  exigia,  com  o  appen- 
fio  dos  concedidos  dez  contos  !!!  Reconhe- 
cendo entào  o  nosso  erro,  não  podemos  exi- 
mir-nos  de  exclamar:  são  elles!  são  elles ! 
são  os  mesmos  ! ! ! 


Qual  lie  o  melhor  Governo  ! 

Desde  que  os  homens  principiarão  a 
civilisar-se  ,  não  hão  cessado  até  hoje  de 
procurar  ==  Qual  lie  o  melhor  Governo  ?  = 
O  Sábio  para  quem  as  instituições  huma- 
nas são  quasi  sempre  as  mesmas  responde 
sem  receio:  "  He  aquelle  que  menos  in- 
justiças commeter  u  Esta  opinião  he  na 
verdade  a  mais  conforme  á  razão;  porque 
os  homens  são  em  todos  os  tempos,  e  ncr 
toda  a  parte  os  mesmos  :  as  mesmas  pai- 
xões; os  mesmos  caprixos  ,  as  mesmas  fra- 
quezas ,  em  fim,  só  seus  semblantes  di- 
versificão.  Sempre  empenhados  em  serem 
bem  governados,  nós  os  vemos  por  toda  a 
parte  lutando  constantemente  com  seus 
governantes,  seja  qual  for  o  svstema  de 
governo.  Em  Constantinopla,  por  exem- 
plo, os  vemos  a  cada  instante  promptes  a 
rebellar-se  contra  o  governante  que  não 
preenche  seus  dezejes ,  ou  seus  caprixos, 
na  esperança  de  hua?  melhor  os  poder  pre- 
encher. Na  Inglaterra,  paiz  livre,  onde 
elles  dizem  que  estão  no  gozo  de  seus  di- 
reitos, os  vemos  muitas  vezes  entregues 
a  commoções  perigosas,  ameaçando  com 
terrível  catadura,  o  governo  que  na  vés- 
pera elogiavão.  Acuíá,  dirão  que  he  a  es- 
cravidão quem  os  faz  rebelar;  aqui,  dir- 
se-ha  que  he  a  liberdade ;  mas  temos  os 
mesmos  eífeitos  ,  ainda  que  as  causas  seja© 
inteiramente  oppostas. 

Todos  os  Governos,  qualquer  que  se- 
ja a  sua  forma,  tem  o  mesmo  objecto  : 
governar  bem.  Se  este  objecto  se  não  pre- 
enche, tão  máo  ,  e  repieensivel  he  o  Di* 
van  como  o  Parlamento.  Ha  com  tudo  a 
differença,  de  que  naquelle  soífre-se ,  ou 
tolera-se  com  mais  resignação  huma  injus- 
tiça ,  do  que  neste  se  sofTre,  ou  tolera  hum 
abuso.  Quanto  mais  ampla  he  à  liberdade 
de  que  o  homem  gósa ,  tanto  maior  he  o 
seu  orgulho,  e  por  consequência  tanto  me- 
nor, e  incapaz  de  soffrimento  he  o  seu  es- 
pirito. Acolá  sofire-se,  porque  o  svstema 
de  governo  he  firmada  n'uma  sugeicão  , 
quasi  sem  limites:  aqui  não  se  soífre ,  por- 
que a  base  do  governo  he  o  direito  do  ho- 
mem ;  porém  tanto  n 'nina  ,  como  n'outra 
parte  se  commetíem  injustiças  e  erros,  e 
em  ambas  ellas  ,  as  injustiças,  e  os  erros 
são  desagradáveis  aos  Povos.  O  Turco,  ge- 
me em  silencio,  porque  se  persuade  que 
he  esse  o  seu  dever;  o  Inglez  desespera, 
enfurecesse,   e  revolta-se  a  menor  injusti- 


1 


ça  que  so  lhe  faca;    por  que  sabe  que  he 
eJJe  o  Soberano. 

Nós  vimos,  os  Romanos  gosarem  tran- 
quiiJus  as  doçuras  do  governo  de  Numa  • 
sempre  contentes  e  sugeitos  ao  poder  da 
seus  Reis  aquelJe  austero  Povo  viveu  o  rei- 
nado do  soberbo  Tarquinio  napeisuasão  de 
que  outro  melhor  governo  não  poderia  ex- 
istir. Eiles  gosavâo  a  verdadeira  liberda- 
de civil  de  que  o  homem  social  pode  ser 
possuidor,  ao  abrigo  de  fataes  cominoções 
populares  ,  a  quem  o  pretexto  de  huuia 
desenfreada  liberdade,  ou  antes  licença a- 
motina,  e  rebeila  a  todo  o  instante.  Tarqui- 
•  mo  mesmo  não  era  humtyranno;  e  sehu- 
ma  abjecta  paixão  não  houvera  arrastrado 
«eu  filho  a  comrneter  hum  adultério,  nem 
Tarquinio  haveria  perdido  oThrono,  nem 
a  Republica  nasceria.  Que  extraordiaario 
jesultado  de  hum  delicto  particular!  o 
crime,  que  a  Lei  era  bastante  para  pu- 
na- ,  sérvio  de  pretexto  para  se  derribar  o 
systema  de  governo  que  havia  creado  Roma, 
e  que  ja  a  havia  feito  poderosa,  e  respei- 
tada de  ,seus  visinbos. 

Que  fraqueza,  ou  antes  injustiça  dos 
homens  i   Huma   serie  nunca  interrompida 
de  prosperidades  ,  que  a  sabedoria  e  patrio- 
tismo de   seus    Monarchas  havião  promo- 
vido,   não  foi  bastante  para  contra-balan- 
çar  bum  adultério/!    Esie  acontecimento 
não  deveria  nunca  originar  huma  explosão, 
de  tal  natureza;  mas  o  ódio,    consagrado 
pelos  Brutos  á  Realeza,  se  aproveitou  dei- 
íe   para    a  destruir.    Embora  os  seus  apo- 
logistas o  revistão   de    hurn   falso-heroico, 
e  nos  quejrão  apresentar  Bruto  como  hum 
libertador,  conjurando  seus  amigos,  com 
o  ensanguentado  punhal  na  mão,    á  vista 
docadaver  de  Lucrécia ,  a  que  derribassem 
a  tfealeza,  e  lhe  substituíssem  hum  gover- 
no popular;  porém  aos  olhos  do  meditador 
imparcial ,    Bruto   uao  foi    mais   que  hum 
traidor  ingrato  a  essa  mesma  realeza  ,   que 
o  havia   accumulado  de  bens;    e  que  o  ali- 
mentava no  seu  seio. 

A  Republica  instalou  se:  o  Povo  ins- 
titue-se  Soberano,  e  Roma  muda  de  aspecto. 
Mas  se  seguimos  o  fio  de  seus  acon teci men- 
tos, eanalysando-os,  formamos  hum  paralelo 
entre  este  novo  estado,  e  o  governo  dos 
Reis,  que  differença?  No  império  destes 
a  grandeza  romana  se  desenvojvia  sere- 
na ,  e  se  encaminhava  magestosa  pela 
mesma  estrada  porque  depois  a  conduzi- 
rão. O. verdadeiro  amor  da  Pátria  (1)  livre 


de  sinistras  ,  e  particulares  intenções  bri- 
lhava no  coração  romano  ,  e  Roma  nSoera 
ainda  o  foço  das  facções.  Porém  ,  naquela 
le,  quantas  calamidades  ,  quantos  horro- 
res não  custou  o  progresso  desses  triunfos 
com  que  espantarão  o  mundo  ? !  Roma  he 
livre!  o  Povo  he  Soberano"  clama-va-sena 
Tribuna;  mas  o  Romano  era  escravo  d.s- 
se  mesmo  que  o  proferia;  e  toda  a  vez  que 
intentava  uzar  dessa  Soberania,  com  que 
o  íascinavâo,  se  via  na  necessidade  de  a 
obter  primeiro  á  ponta  da  espada,  ou  do 
punhal  no  seio  da  mesma  Roma!  Sempre 
turbulenta  ,  e  sempre  rebellada ,  a  sua  grari- 

muros!    e  maia 
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judicioso  não  taxará  de  exagera» 


deza  existia  fora  de  seus 
servia  de  património  a  seus  soldados, 
de  proveito  a  seus  Cidadãos.  Em  quanto 
aquelles  coqquistavão  o  mundo  para  sous 
Cônsules,,  e  Generaes  ,  sedegolavao  estes 
para  se  subtrahirem  aojugo  de  seus  senho- 
nhores,  ou  para  obterem  huma  geira  de 
terra!  Que  regimen!  que  Liberdade! 

A  Liberdade  era  pois  hum  fantasma, 
de  que  só  o  Senado,  e  os  Generaes  tira- 
vão  as  vantagens,  em  quanto  o  Povo  ani- 
mado de  hum  fanatismo  illuzorio,  se  de- 
golava mutuamente  em  nome  delia!  O  no- 
me de  Rei^,  era  odiado,  mas  o  Dictador, 
mais  absoluto  do  que  os  Rei.s  ,  era  obede- 
cido com  gosto,  e  promplidão.  Este  pre- 
juízo, ou  antes  esta  demência  devia  aca- 
bar hum  dia,  e  o  Romano  cahirn'uma  es- 
cravidão descuberta  ,  que  tantas  Vezes  se 
procurava.  Em  fim  ,  a  Dictadura  procre- 
ou  o  Império,  e  a  Republica  morreu. 

Concluiremos  portanto  ,  que  a  bonda- 
de de  hum  governo,  não  consiste  no  seu 
systema,  qualquer  que  elle seja,  mas  sim 
na  sabedoria  e  justiça  daqueiJe,  ou  da- 
queíles  que  governào.  O  bem  ,  e  o  mal , 
ainda  que  sejão  revestidos  de  disformes  ap- 
parencias ,  nunca  deixarão  por  isso  de  ser 
absolutamente  destinctos.  Aquelle  será  sem- 
pre reconhecido  debaixo  das  mais  hedion- 
das vestes  com  que  se  queira  desfigurallo  : 
esta,  ainda  que  seja  adornado  das  mais 
pomposas  galas,  só  poderá  illudir  momen- 
taneamente. Desenganem-se  pois  os  ho- 
mens, que  em  quanto  a  sua  essência  for 
a  mesma  que  tem  sido  desde  a  sua  crea- 
ção,    escuzào   de  inventar  systemas,    por 

das  estas  nossas  idéas  tendo  consultado  bem  os  me- 
lhores historiadores,  antigos  e  modernos.  Montes* 
quieu,  que  nunca  poderá  passar  por  hum  partidis- 
ta, he  deste  mesmo  sentimento,  que  eJie muito benj 
desenvolve  no  seu  tratado  da  —  Origine  dclasran- 
deur,  et  decadcnce  des  Romains. 
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que  debaixo  de  qualquer  delles  hão  de 
ser  governados  por  homens,  que  em  todos 
os  tempos  e  systemas  hão  de  ser  domina- 
dos pelas  mesmas  paixões  ,  e  hão  decom- 
metter  as  mesmas  injustiças.  Repeliremos  : 
Qual  he  o  melhor  Governo?  O  que  for  me- 
nos injusto. 


Continuado  de  N."  30, 

Tudo  pois  nos  leva  a  crer  ,  que  o  Bra- 
zíl  será  ainda  hum  dia,    com  o  andar  dos 
tempos,  o  mais  florescente  Império  do  U- 
niverso.   Elle  principia  a  erguer-se  n'uma 
época,    em  que  os  direitos  do  homem  so- 
cial são  pof  elfe  reconhecidos,   revindica- 
dos.  Se  hum  Código  de  Leis  tão  rasoaveis 
como  dignas  da  humanidade  ,  for  a  primei- 
ra  pedra     em  qtfe    assente    o    magestoso 
edifício   que  sé  ergue;  a  Europa  sedo  sen- 
tirá humâ  numerosa  emigração.    O  Brazil 
acolherá     então     no  seu    seio    esses     in- 
numeraveis    hospedes   ,     que   abandonan- 
do hum  paiz  ingrato,  onde  só  a  miséria  se 
lhes  não  disputava,  lhe  levaráõ contentes, 
a  sua  industria,  oseu  commercio  ,  as  suas 
artes,    a#  suas  manufacturas,   e  as  suas 
sciencias.  Sim  ,    a  Europa  verá  hum  dia 
com  espanto  ,    a  prole  desse  Fundador  do 
novo  Império,   elevada  a  hum  gráo  de  po- 
der ,  e  grandeza  a  que  poucos  Monarchas 
se  hão  elevado.    EHa  terá  de  pagar  ainda 
bem    caro  as  suas    descubertas    ao  futuro 
Rei  dos  mares !  e  o  seu  pavilhão  será  en- 
contrado ,  e  temido  por  toda  a  parte  onde 
houver  agoa  salgada. 

Na  verdade  ,  nunca  Império  algum 
nasceu  debaixo  de  huraa  tão  feliz  estreita» 
A  Europa  enpobrecida,  caminhando  a  lon- 
gos passos  para  a  sua  decrepitude,  con- 
vulsa, e  ameaçada  por  dissensões  intes- 
tinas, e  guerras  assoladoras,  vai,  peia  or- 
dem natural  das  cousas,  enfermar  no  lei- 
to da  velhice,  e  recordar  apenas,  as  dou- 
radas épocas  de  sua  passada  prosperidade. 
Lançando  então  os  olhos  para  alem  das  a- 
guas  ,  verá  o  delicioso  paiz  que  dominou, 
habitado  por  seus  numerosos  filhos,    asse 


nando  ainda  para  seus  irmãos,  e  convi- 
dando-os  a  hir  gosar  as  doçuras,  que  nos 
lare»  paternos  desconhecem.  Este  convite 
não  será  inútil ,  porque  o  bem  não  he  fa- 
cilmente regeitado;  e  a  nosso  ver,  o  Bra- 
zil será,  hum  dia  o  paiz  natural  dos  Por- 
tuguezes.  Só  dessa  sorte  elles  poderão  ser 
verdadeiramente  independentes  grandes  e 
temíveis. 

Portugal,  pela  sua  pequenez,  e  situa- 
ção nunca  poderá  melhorar  de  condicção, 
mas  só  simpeorar7  comosugeito  a  ser  pre- 
za de  qualquer  ambicioso.  Visinho  dehu- 
ma  Potencia  ,  cujos  constantes  esforços 
hão  sido  sempre  para  o  subjugar  não  tem 
hum  só  palmo  de  terra  para  onde  possa  es- 
tender-se.  O  seu  estado  prezente  ,  será  sem- 
pre o  mesmo  que  tem  sido  ha  séculos.  Sem- 
pre  dependente  de  duas  Porencias,  inte- 
ressadas ambas  em  conservar-lhe  a  sua  exis- 
tência nacional,  não  deixará  nunca  de  re- 
ceber a  Lei ,  que  qualquer  das  duas  per- 
tender  impor-lhe. 

O  Brazil  pelo  contrario,  grande  era 
si  mesmo,  sem  inimigos,  esem  precisões, 
vai  de  dia  em  dia  subindo  pela  escala  da 
sua  opolencia,  esquecendo-se  do  passado, 
e  occupando-se  só  do  futuro.  Quando  nós 
reconciliados  fraternalmente  com  elle ,  re* 
conhecer-mos  os  nossos  verdadeiros  interes- 
ses ;  saberemos  então  avaluar  os  riscos  a 
que  os  expozemos,  e  sentiremos  melhor  a 
necessidade  de  conservar  os  laços  interes- 
santes que  a  elle  nosprendião,  edos  quaes 
derivou  nossa  passada  grandeza. 


AVISO. 

Sahio  á  Luz  a  Segunda  A ssembléa  da 
Conversação  das  Senhoras,  na  Salla  das 
vezitas  antes  do  Xá;  publicada  por  Jozé 
Daniel  Rodrigues  da  Costa.  Leva  no  fim 
36  Decimas  que  fez  certo  Cavalheiro  ao 
seu  mesmo  Nariz  ,  por  ser  muito  grande: 
São  devertidas  neste  género.  Vende-se  es- 
ta obra  nas  lojas  do  custume  por  120  réis. 
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Viva  o  Direito  de  Propriedade. 


Diste  direito  de  propriedade  sempre 
'  he  bém  elástico!,,  dissemos  nós  em  nos- 
so N.°  26  ,  fallando  daquella  — •  Prata  e 
rica  Custodia  — das  Freiras  de  Elvas.  Po- 
rém ,  que  abundantíssima  matéria  nos  nào 
ofíerece  a  Sessão  de  Cortes  ,  de  27  do  pas- 
sado, para  o  repetirmos  com  mais  força, 
e  por  muitas  vezes?  ! !  Sim  ,  eom  magoa  o 
dizemos,  quando  vimos  approvado  o  De- 
creto que  manda  dar  á  Camera  do  Porto 
'cincoenla  contos  de  réis,  (irados  do  De- 
posito Publico  da  mesma  Cidade,  atámos 
as  mãos  na  cabeça,  e  exclamamos  para 
nossos  amigos  botões:  "O'  grande  direi- 
to de  propriedade  !  tu  és  o  Proleu  mais 
multiforme*,  que  quantos  Proteus  tem  ha- 
vido ,  e  ha  de  haver  no  mundo?  Que  elas- 
ticidade !  as  borrachas  de  goma  elástica 
nào  lêem  que  ver  comtigo !  ! 

Na  verdade,  custa  a  crer  que  ornais 
sagrado,  e  inviolável  direito,  de  que  os 
homens  devem  gozar  fóra  da  Turquia,  se 
violasse  tão  escandalosamente  em  Lisboa! 
e  houvesse  n'huma  Assembléa  Represen- 
tante hum  Legislador  que  dissesse  :  De- 
ve-se  tirar  este  dinheiro ,  porque  os  direitos 
da  Propriedade  atacão  os  da  Humanidade. 
Isto  só  o  Sr.  Fonseca  Rangel  seria  capaz  de 
o  dizer,  persuadindo-se  talvez  que  esta- 


va no  tempo  das  vendimas  fallando  com  os 
seus  Lagareiros  no  Doiro !  Ora  Decs  per- 
mita que  lhe  paguem  na  mesma  moeda, 
isto  he,  que  o  primeiro  pobre  que  o  encon- 
trar lhe  dispa  a  cazaca  e  as  calças  do  cor- 
po, pelo  —  direito  de  humanidade  — dei- 
xando-o  como  hum  S.  Sebastião  no  meio  do 
Rocio. 

Que  tem  o  dinheiro  dos  particulares 
com  o  Estado,  para  o  Congresso  dispor 
delle,  a  favor  dos  Expostos?  Nào  ha  hum 
despotismo  maior,  nem  mais  odio2a  falta 
de  —  Fé  Publica  —  !  !  Porque  as  rendas 
da  Camera  do  Perto  não  chegão  para  a  sus- 
tentação dos  Expostos,  ha  de  se  hir  tirar 
o  dinheiro  a  seus  domnos,  que  liados  nas 
mais  sagradas  promessas  do  Estado,  o  íb- 
rào  meTter  no  Deposito  Publico?!  Deos  de 
Misericórdia!  Quanto  menos  odioso  seria 
lançar-se  a  mais  pezada  contribuição  aos 
Povos  do  destricto,  para  esse  fim  !  decer- 
to não  causaria  tanto  espanto.  Havia  mui- 
tos meios  decentes  para  occorrer  a  essas 
despezas  dos  Expostos  sem  ser  preciso  re- 
correr ao  extremo  de  tirar  o  seu  a  seu  do- 
no. Isto  ainda  se  faz  mais  revoltante  quan- 
do se  recorda  que  no  deposito  se  acbão  di- 
nheiros litigiosos  de  orfàos,  de  viuvas,  e 
de  muitas  gentes  pobres,  que  talvez  pa- 
ra hirem  sustentando  a  vida  se  achem  já 
individados  sobre  esse  dinheiro  deposita- 
do! De  que  lhes  servirá  o  titulo  de  divi- 
da ,  que  dizem  se  lhes  ha  de  passar  ?  bem 
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podem  morrer  de  fome  com  o  titulo  na 
mão,  que  ninguém  lhe  dá  hum  real  por  el- 
le  !  Então  ãdmittido  isto  para  os  Expostos 
por  direito  humano  deve-se  praticar  o  mes- 
mo para  com  os  hospitaes,  enfermarias, 
corpos  de  inválidos,  mendigos,  ele.  etc, 
e  cahir,  com  esse  pretexto,  em  caza  do  Ba- 
rão do  Porto  Covo ,  do  de  Teixeira ,  e  de 
Quintella;  passar  depois  ao  Banco,  e  do 
Banco  aos  demais  particulares  que  lêem 
dinheiro,  sacar-iho,  e  dispor  delle em  no- 
me do  =  Direito  da  Humanidade! !  = 

O  caminho  com  effeito  está  aberto,  e 
depois  deste  decreto  já  nada  pôde  admi- 
rar,  nem  parecer  despótico;  porque  isto 
de  despotismo  tudo  eslá  em  começar,  de- 
pois vai  numa  maravilha;  os  povos  afazem- 
se  a  elle ,  da  mesma  sorte  que  se  afazem 
á  liberdade,  estranhão  os  primeiros  ensaios 
mas  logo  depois  danção,  e  cantão  alegres 
no  meio  dos  ferros.  Nós  felizmente  não  le- 
mos lá  vintém-  mas  se  o  tivéramos,  ou 
nos  havião  de  mandar  ao  cadafalso,  ou 
no-lo  havião  de  restituir.  Não  se  escande- 
ção  os  grutescos  ao  ouvir-nos  fallar  assim  ; 
quem  falia  com  este  desempeno  he  hum 
homem  a  quem  se  prometteu  com  mil  sa- 
grados juramentos,  que  era  —  Livre  — e 
que  a  —  Soberania  rezidia  nelle,  conjun- 
ctamente  com  os  demais  Portuguezes  —  e 
que  apezar  de  tudo  ainda  o  acredita.  Tan- 
to somos  capaz  de  combater  o  despotismo 
n'hum  governo  livre,  ou  que  por  tal  se  in- 
titula; como  de  o  sofrer  resignado  n'hum 
absoluto. 

Como  pertende  o  Congresso  consoli- 
dar a  boa  fé  com  huma  similhante  con- 
dueta  ?  como  quer  inspirar  a  confiança  no 
governo  actual  a  hum  Povo,  queserebel- 
íon  contra  hum  governo,  a  quem  arguia 
de  iguaes  procedimentos?  Como  quer  ga- 
nhar amigos,  e  fazer  progredir  a  Cauza , 
se  commelte  huma  injustiça  destas,  n'hum 
tempo  em  que  a  maior  suavidade,  inteire- 
za, e  circunspecção  devem  presidir  ás  suas 
deliberações  ?  ! 

Ninguém  negará  que  se  deve  prestar 
soccorros  aos  miseros  expostos,  e  até  que 
huma  finta  geral  tieria  para  isso  muito  bem 
applicada;  mas  despojar  os  particulares  do 
seu  dinheiro,  abuzamío  da  sua  boa  fé  pa- 
ra com  huma  solemne  garantia,  confirma- 
da pelos  mesmos  que  acabão  de  a  violar, 
he  o  que  ninguém  poderá  ver  a  sangue  frio. 
E  que  dirá  essa  Cidade  Regeneradora  on- 
de esta  violência  se  commette?  Dirá  que 
procurou  lenha  para  se  queimar,  e  que 
atrás  de  mim  virá,  quem  bom  me  fará!... 


O  Incógnito  ou  a  Aposta. 

Antes  que  nos  assaltem  os  novos  Es- 
piões, e  cumprào  o  vaticínio  que  ouvimos 
ao  embolçar  o  ganho  da  Apostinhaoccasio- 
nacla  pela  nossa  desarrasoada  teima,  vamos 
tentar   nova  fortuna  =  Nos  vailes  para  o 
Comissariado  sabidos  ultimamente  de  cer- 
ta  Secrel.-.ria   de  Estado,    pertencente  a 
hum  Ministro ex-Deputado  das  Cortes  pas- 
sadas, e  Deputado  das  actuaes,  apparece 
a  assignatura  seguinte  —  Veríssimo  Alves 
da  Silva  Capitão  do  Estado-Maior,  Chefe 
da  3.a  Repartição  da  ] ."  Direcção  —  eco- 
mo  por  mais  que  esfolheamos  todas  as  Lis- 
tas do  Exercito,  não  encontramos  Official 
ajíum  com  este  nome,  nem  apparece  Mi- 
litar que  o  tenha  visto  nas  fileiras  durante 
a  campanha,  nem  antes  ou  depois  ;  e  exis- 
tindo  a  mesma  ignorância    a  respeito  da 
apalidão  que  este  Incógnito  aprezenta  para 
o  bom  desempenho  daquelle  particular  em- 
prego, que  segundo  as  Bases  da  Constitui- 
ção juradas  deve  só  conferir-se  aquemfòr 
delle  mais  benemérito,  por  qualidades  pró- 
prias; por  isso  não  duvidamos  commetter 
aos  LiberalissimosPatriotasoseguinte con- 
trato—  querem  apostar  em  como  este  Ca- 
pitão nem  pertence  ao  Exercito  de  Espa- 
nha,  nem  de  França,   nem  do  Brazil ,  e 
menos  ao  de  Portugal,  e  que  só  he  algum 
servidor  de  Carvalhos,  ou  Gonçalves,  que 
em   retribuição  de  espionagem  fantástica 
conspiratoria  foi  ali  intruzo,  para  chuchar 
indevidamente  o  soldo  daquella  Patente, 
com  a  insignificante  adição  de  duas  forra- 
gens diárias,  e  10/  rs.  cada  mez,  até  que 
se  offereça  opportunidade  de  o  encaixar  na 
2.a  Direcção  da  mesma  Secretaria?  venhão 
os  Liberaes  apostar,  mas  fiquem  gemen- 
do esses  Militares ,  e  Empregados  bene- 
méritos, que  tendo  prestado  tantos  servi- 
ços na  mesma  Repartição,  forão  delia  ex- 
pulsos sem  se  lhes  declarar  motivo  ou  cul- 
pa de  qualidade  alguma. 
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O  Azemel. 


Huma  cáfila  de  tenebrosos  mentecap- 
tos ( 1 )  vive  na  persuação  de  que  só  por 


(1)     A   maior   parte  dos  homens  que  hào  escripto 
contra  o  maçonismo  o  fizerâo  debaixo  de  hum  carac- 


sua  intervenção  se  deve,  ou  pode  consoli- 
dar a  Causa  Publica,  considerando  depen- 
dente de  huma  seita  o  que  só  depende  da 
boa  moral ,  e  do  conhecimento  que  o  ho- 
mem deve  ter  de  si  próprio.  Nesta  falsa 
idéa,  tem  procurado  impingir  esta  máxi- 
ma por  meio  de  escriptos,  que  nenhum  ef- 
feito  produzem  ,  por  que  até  por  desgra- 
ça sua,  são  quasi  sempre  redigidos&por 
ignorantes. 

Apparece  agora  na  Pátria  de  nosso 
Primeiro  A  Afonso  (  Guimarães)  hum  mise- 
rável Periódico,  com  o  titulo  de  At  Aze- 
mel)— onde  parece  que  a  própria—  Es- 
tupidez— fez  o  seu  primeiro  ensaio  perió- 
dica!; o  que  facilmente  se  pode  conhecer 
pelos  seus  quatro  dignos  colaboradores 
que  são:  Hum  tal  Fr.  Rodrigo  frade  Jcro- 
.iyma  expulso  do  Ccllegio  de  Coimbra, por 
nada e  desmoralisado  em  toda  a  ex- 
tensão do  termo;  porém  ,  muito  protejrido 
do  Ministro  da  Justiça;  Hum  Ajudante 
de  milícias,  chamado  Fartura,  que  passou 

hum  Falle ,    em  que  dizia =  Rações 

para  mim  e  para  o  meu  cavallo  àL  Hum 
tal  Escrivão  Bandeira,  filho  de  hum  lacaio 
que  foi  do  general  Forbes ,  que  se  acha 
suspenso  ha  mais  de  hum  anno,  por  altís- 
simas traficancias  de  Officio,  e  por  hum 
assassino,  em  que  teve  parle:  Em  fim,  o 
quarto  lie  hum  Acentista  do  regimento  15 
aquartelado  naqnella  Vilia,  o  qual  he  tão 
bem   dono  da   imprensa ,   que  comprou  á 

custa ,  já  se  sabe  de  quem 

Tal  he  o  bello  quarteto  ,  a  quem  de 
Lisboa  se  encarregou  a  derramacão  das  lu- 
zes na  antiquíssima  Guimarães  {  sxta  cons- 
ta por  boa  parte  que  o  tal  Azemel  não  só 
he  encommenda  feita  desta  Capital,  mas 
mesmo  qUe  os  originaes  são  daqui  remet- 
tidos;  o  que  naturalmente  se  conhece  pe- 
ia sua  íraze,  irmã  gémea  do  ridículo  Cen- 
sor Dizem  que  o  titulo  de  Azemel  fora 
lembrança  do  tal  Fr.  Rodrigo  que  instiga- 
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ter  seno,  combatendo  por  princípios  as  suas  doutrinas. 
2  n°SSa  conscí™™>  achamos  que  he  =  deitar  pé- 
rola* a  porcos  =  Nos  se  alguma  cousa  houvéramos  de 
dizer  a  respeito  dessa  Seita  ,  seria  sempre  no  tom  do 
mais  baixo  nd.çnlo,  á  maneira  de  Cervantes;  porque 
«ao  vemos  nellas  senão  a  demência  de  mãos  dadas 
com  a  ma,s  rid.cula  impostura  I  Pois  que  outra  cousa 
he  hum  papdao  mettido  á  noite  n'huma  espécie  de  co- 
va de  Caco  com  huma  mitra  nacabeça,  hum  avental 
em  forma  de  cozmhèiro.  com  huma  colher,  ou  pica- 

ZL™  iwY?  u'Zeud0  qUe  Vai  levantar  °  Templo  de 
Salomão  ?l!l    Ha    huma   loucura  tào  ridícula  I  Se  D 
Quixote >  existio     foi  sem  duvida  o  seu  instituidor.  Nós 
lho  provaremos  hum  dia. 


do  pelo  amor  filial,  lho  qtiiz  pôr,  em  me- 
moria de  seu  pai  haver  sido  toda  a  sua  vi- 
da Azemel  <\os  Franciscanos  de  Guimarães. 
mas  solteiro. 

Mas  vamos  ao  melhor  e  principal  ob- 
jecto, e  deixemos  a  bi(  grafia  do  Ff.  Aze- 
mel. Transcreve  t  Ih  huma  cai  ta,  ( e>scrip- 
ta  por  elle  mesmo)  centra  a  Troriíbeta1, 
em  modo  de  analyse  áqueiía  anccdola  da 
—  Ermida  Arrá&ada  —  dizendo  que  he  las- 
tima que  nós  attacassemos  no  século  19  a 
venerável  pedreira da  ,  em  ar  de  frade  ve- 
lho ou  de  cavalheiro  de  Província.  Quan- 
do lemos  aquella  sandice,  fizemos  es  (a  re- 
flexão :  "Que  faz  a  honrada  tente  de  Gui- 
marães, que  não  cerre  esta  canalha  a  chi- 
cote? Sem  duvida  já  os  grãos  fnitràdos  dó 
C.  O.  mandarão  abrir  cova  nanuella  pri- 
nuliva  Corte  da  Monarquia  Porhigueza  !„ 
Quem  meteria  nas  cacholas  mil  radas  des- 
tes mentecapks  a  louca  empreza  de  pre- 
gar o  maçonismo  em  Guimarães?  Olhem 
onde  elles  forão  bater! !  Pobres  diab*  s  ! 

Com  tudo,  aléqui  ha  só  o  ridículo, 
e  ridículos  não  são  perigosos.  Mas  o  espi- 
rito de  subversão  religiosa ,  he  o  primeiro 
alvo  a  que  dirigem  sua  pontaria  aquelles 
quatro  Jarrapões,  aftacandocom  choearri- 
ces  indecorosas  hum  Venerando  e  Respei- 
tável Prelado  da  Igreja,  qual  he  o  actual 
Arcebispo  de  Braga!  tratando-o  de  huma 
maneira  irrisória,  e  dirigindo-lhe  directa- 
mente as  chufas  mais  insultantes  quedas 
bocas  de  taes  homens  se  podem  esperar  !  í 
Isto  tem  por  fim  exclusivo  prevertero  Po- 
vo, fazendo-lhe  perder  este  respeito  e  ve- 
neração que  tem  para  com  os  primeiros 
Chefes  da  Igreja,  e  para  com  a  mesma  Re- 
ligião; afim  de  que  dessipada  esta  idéa 
possão  facilmente  daqui  a  dous  dias  Jeva- 
Jo  ao  seu  principio,  gritando  lhe  como  es 
malvados  republicanos  Francezes;  Não  ha 
Deos!  degolemos  o  Clero,  que  he  nosso 
inimigo!  Mas  baldada  esperança  he  a  des- 
tes perturbadores  da  ordem  social;  o  Po- 
vo 1  orluguez  tem  sobeja  virtude  para  de- 
testar suas  doutrinas  subversivas:  o  Deos 
de  Affonso  Henriques  he,  e  será  sempre 
o  seu  Deos.  ' 

Eis-aqui  pois  como  sepertende  incul- 
car aos  1  ovos  hum  systema  de  Governo 
que  só  tem  por  base  a  Justiça!  hum  Go- 
verno que  para  se  fazer  amável ,  só  per. 
cisa  do  fiel  desempenho  das  máximas  que 
inculca!  Depois  de  huma  símilhante  con- 
dueta,  como  querem  que  não  haja  descon- 
tentes, e  mesmo  inimigos?  Não  os  haver 
he  que  seria  para  admirar.  Por  maior  que 
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seja  ò  bem  que  se  faça  a  hum  homem,  quan- 
do lie  feito  com  indignidade,  ou  insulto, 
perde  esse  bem  a  melhor  parte  da  sua  es- 
sência, e  só  he  aceite  com  repugnância. 
A  marcha,  que  se  tem  seguido  desde 
1821  até  hoje,  tem  sido  toda  errada;  e  a 
ponto  de  parecer,  que  aquelies  mesmos, 
que  mais  empenho  devião  ter  em  a  con- 
duzir a  hum  êxito  feliz,  são  os  próprios 
que  intentão  destruída!  Os  Cidadãos  Por- 
turjuezes  ,  os  Censores  ,  os  Azeméis  a  outros 
escriptos  da  mesma  laia,  só  hão  servido  de 
escandalisar  a  moral  publica,  e  de  dar  con- 
sistência a  suspeitas  que.  se  entranharão 
nos  corações,  e  que  já  não  he  fácil  arran- 
car-lhas.  Estes  he  que  hão  sido  os  verdadei- 
ros inimigos  da  Causa,  e  nãoesses  a  quem 
denominao  —Corcundas—  cujo  epitheto 
e  insultos  que  o  acorppanhão,  hão  servi- 
do somente  de  dividir  a  Nação  em  parti- 
dos ,  e  de  crear  animosidades  ;  o  que  he 
reconhecidamente  huma  desgraça,  que  ce- 
do ou  tarde  costuma  produzir  eff».-ilos  ter- 
ríveis! Medite-se  bem  nisto,  e  nãosepro- 
siga  cegamente  na  destruição  de  huma  tão 
bella  Causa. 


LISBOA. 

Parece  que  a  tropa  expedicionária  se 
acha  já  toda  desembarcada,  em  consequên- 
cia das  representações  do  general  Rego, 
que  indo  visitada  a  bordo,  a  achara  em 
hum  deplorável  estado  de  moléstias.  Pa- 
rece que  àcin temente  huma  serie  de  re- 
vezes se  teém  combinado,  para  malogra- 
rem a  sahida  desta  expedição  para  a  Ba- 
hia. Ha  quasi  hum  mez  que  ella  se  acha 
prompta  a  dar  á  vella  ,  sem  que  o  tempo 
de  sorte  alguma  o  permitia;  e  no  entanto 
fazendo  huma  despeza  ao  Estado,  que  se 
afirma  não  ser  menor  de  dous  contos  de 
réis  por  dia!  e  agora  Deos  sabe  quando 
poderá  partir  por  estes  acontecimentos  so- 
brevindos. No  entanto  ,  Madeira  ,  que 
mandava  pedir  soccorros  com  tanta  ins- 
tancia, se  terá  visto  em  apuros  insoporía- 
veis,  que  o  haverão  reduzido  ao  ultimo  ex- 
tremo de  miséria,  ou  talvez  a  abandonar 
a  Bahia. 

O   Povo,    que  de  ordinário,   attribue 
estes   acontecimentos  a  huma  causa   so- 


bre-natural ,  diz  que  em  quanto  o  Gover- 
no não  mandar  restituir  á  Senhora  da  Ro- 
cha o  dinheiro  das  offert  as,  que  os  devotos 
lhe  fizerão  ,  nem  cessará  o  temporal ,  nem 
a  expedição  sahirá  !  E  se  o  Povo  Soberano 
assim  o  crê,  quem  lho  poderá  contestar  ?  ? 


Pessoa  que  por  seu  caracter ,  e  pro- 
bidade nos  merece  a  maior  confiança,  nos 
assevera  que  o  muito  honrado  Sr.  Dezem- 
bargador  Caíheiros  ,  ou  por  motivos  de 
moléstia,  ou  de  delicadeza,  continua  a 
instar  para  o  eximirem  de  acceitar  a  Vara 
da  Correição  do  Crime  da  Corte-,  a  fim, 
segundo  se  presume,  de  não  ser  Juiz  Re- 
lator do  façanhoso  Processo  conspiratório. 
Nós  ainda  que  não  temos  a  honra  de  co- 
nhecer o  Sr.  Caíheiros,  somos  com  tudo 
informados  de  que  pessue  hum  credito  mui 
vantajoso  na  sociedade,  que  seu  caracter 
de  rectidão  e  inteireza  não  tem  sabido 
nunca  desmentir.  Attentas  estas  circuns- 
tancias não  podemos  conceber  como  este 
digno  Magistrado  dezeja  recusar-se  a  hu- 
ma nomeação  que  só  deve  redondar  em 
gloria  sua! 

Tão  bem  nos  afirmão  que  os  Adjun- 
tos nomeados  gosão  de  muitos  bons  crédi- 
tos :  que  apenas  ha  a  notar  que  dous  delles  , 
mas  hum  com  especialidade  ,  são  íntimos 
do  Ministro  da  Justiça;  o  que  talvez  te- 
nha dado  origem  a  dizer-se  que  este  Mi- 
nistro já  tem  feito  suas  visitas  aos  Adjun- 
tos ,  depois  que  forão  nomeados,  o  que  nós 
todavia  não  acreditamos;  porque  isso  se- 
ria querer  levar  a  vingança  ao  ponto  mais 
baixo,  a  que  a  maldade  e  a  vileza  a  po- 
dem levar.  Seja  o  que  for,  por  isso  mes- 
mo que  são  seus  amigos  he  que  hão  deo- 
Ihar  mais  attentamente  para  a  Justiça, 
de  que  são  órgãos ,  para  que  nem  hum  a- 
pice  se  possão  apartar  delia.  Com  tudo, 
se  as  esenzas  dos  que  são  nomeados  para 
Juizes  continuão  a  ser  aceites,  bem  podem 
esses  homens  que  estão  prezos  preparar-se 
para  o  estarem  outro  tanto  tempo,  até  que 
apareça  Juiz  que  se  encarregue  da  tarefa. 
Pois  admira  que  ninguém  queira,  porque 
segundo  nos  afirmão,  o  tal  Processo  he  cu- 
rioso ;  dizem  que  he  adornado  de  suas  Tra- 
gedias ,  Poemas,  Diálogos,  Historias,  Pas- 
quins etc.  na  verdade  ha  de  ter  que  ver ; 
he  huma  Encyclopedia. 
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^  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos , 
£  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos . 

O  Trqmbeteiro* 


Â  TROMBETA  LUZIT 


Jl^I  a  d  a  ha  mais  fácil  para  destruir  huma 
illuzão  que  remontar  á  origem  que  lhe  deu 
o  ser,  e  apresenlaia  tal  e  qual  aos  olhos 
do  Vulgo.  O  celebre  —  Dialogo  das  Esta- 
tuas =  apanhado  a  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães ,  em  a  noute  das  prizões  da 
Rua  Formoza ,  he  sem  duvida  a  prova  mais 
irrecuzavel  que  evidencêa  a  má  fé  ,  e  a 
impustura  do  Censor ,  e  de  seus  amos. 

Ei-lo  ahi  vai  da  mesma  forma  que  se 
extrahio  dos  Autos : 
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AS  ESTATUAS  FALLANDO, 

Nestas  altas  questões   nestas  disputas 
As  Estatuas  ss  animâo  sabem  das  grutas 
0  Expcctador  das  Estatuas. 

Não  te  rias  Leitor ,  nem  imagines  que 
o  prezente  Dialogo  que  exponho  a  teus  o- 
lhos ,  seja  huma  mera  ficção  para  entre- 
ter a  idea ,  ou  recrear  o  coração.  He  hu- 
ma  verdade  de  facto  ,  que  se  o  jardim  das 
Necessidades  falasse  te  poderia  plenemente 
provar ,  produzindo  por  testemunhas  em  pri- 
meiro lugar  a  bella  hacia  de  agoa  que  tem 
no  meio ,  com  seus  habitadores  os  pèchinhos 
vermelhos,  as  murtas ,  as  flores,  e  até  o  mes- 
mo jardineiro  que  ficou  embasbacado !  O 
caso  he  este  meu  Leitor. 

Huma  das  nouícs  passadas ,  sem  du- 
vida a  mais  bella  da  estação  ,  passando 
por  a  calçada  das  Necessidades  veio  lison- 
jear o  meu  olfalo  o  suavíssimo  cheiro  das 


flores  do  jardim;  era  meia  noute  em  pon-* 
to:  hum  brando  e  doce  refiro  começava  a 
purificar  os  ares,  e  a  lua  hia-se  escuando 
pelo  Occidente.  Parei,  e  contemplando  a  a- 
menida.de  da  noute  ,  e  aformuzura  dos  arvo- 
redos daquinta  "  de  que  amável  abi tacão  go-» 
zão  estes  Padres  ?  dizia  eu ,  comigo  mes- 
mo. Ah!  se  eu  podéra  gczar  ali  dentro  duas 
horas  ao  menos  desta  bella  noute  !..... 
Nestes  pensamentos  eslava  quando  o 
armonioso  canto  de  hum  rouxinol ,  lá  pa- 
ra os  confins  da  quinta ,  me  atrahe  com  o 
poder  do  iman,  e  me  faz  saltar  o  muro , 
para  ir  ouvilo  de  perto  :  Entro;  tudo  respi- 
rava socego ;  não  havia  cães ;  o  jardinei- 
ro dormia  a$onosolio;  os  bons  Padres  tam- 
bém dormião  ,  e  só  o  rouxinol  velavapara 
celebrar  em  armoniozas  canções  o  creador 
dos  astros,  e  a  amenidade  da  noute.  Que 
delicias!  Que  encantos/  dizia  eu,  e  ca- 
minhando a  brandos  passos  desço  as  esca- 
das do  jardim,  e  me  vou  assentar  debaixo 
de  uma  das  pequininas  Cazas  de  texoqueo 
adornão :  seria  passado  hum  quarto  de  ho- 
ra ,  quando  uma  vós  toda  maviosa  sóa  de 
um  dos  lados  do  Jardim,  e  profere  estas  pa- 
lavras: Animai-vos  Irmãs,  fallai  sem  sus- 
to// Estremeço !  ..  e  olhando  por  entre  os 
ramos  do  texo  ,  ó  maravilha  ! !  Vejo  as  Es- 
tatuas que  cercão  o  jardim  ,  debaixo  de  dif- 
ferenles  emblemas ,  sahirem  das  suas  pe- 
quenas grutas,  e  caminharem  todas,  amà- 
gestozos passos  para  o  tanque.  Outro  que  não 
fosse  eu  ficaria  alli  mirrado  de  pavor !  Com. 
tudo ,  benzime  trez  vezes,  e cnlregando-me 
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nas  mãos  da  "Providencia  aplico  o  ouvido^ 
e  começo  a  ouvir  j aliar  as  Estatuas  ,  que 
assentadas  em  volta  do  tanque  discorrerão 
assim: 


LOCUTORAS. 


A  "Religião 
A  Justiça 

A  Verdade 


A  Riqueza 
A  Indigência 
A  Sabedoria 


N.  B.  As  demais  Estatuas  não  fallárão; 
e  somente  aprovavão  o  que  ouvião,  e  tão 
indiscretamente  que  eslavão  em  continua 
contradição  !  A  que  primeira  tcmou  a  pa- 
lavra foi : 

A  Sabedoria:  O'  vós,  irmans  minhas 
que  neste  agradável  recinto  ouvis  todos 
os  dias,  nessa  próxima  sala,  meus  lumi- 
nozos  dictames  pelas  bocas  de  cem  Va- 
rões que  eu  inspiro,  exultai  exultai !  aben- 
çoai a  minha  obr*  ,  e  vede  como  o  impé- 
rio Luzitano  surgindo  triunfante  das  suas 
cinzas ,  prospera  e  brilha  entre  as  nações 
do  Globo ! .  . .  . 

A  Indigência'.  Eu  que  o  diga  ! . ..  Ir- 
mans, desculpai  etstas  Lagrimas!...  bem 
quizera  fallar  ....  mas  .... 

A  Verdade:  Falia,  amiga,  mas  não 
me  oííendas-,  vê  que  somos  immortaes  5 
não  temas  os  homens ,  teme  os  Deozes  : 
prosegue. 

A  Indigência  :  Podeis,  irmans,  por  es- 
tas descarnadas  e  macilentas  faces,  por 
estes  mizeraveis  farrapos,  que  apenas  oc- 
cultão  escaçamente  o  que  o  pudor  exi- 
ge,  conhecer  o  inizeravel  estado  aqueme 
vejo  reduzida  ! . .  .  .Meus  filhos  !  ...  ai  de 
mim,  não  tenho  que  lhes  dar  a  comer  ! . . 
o  pouco  de  que  se  alimentavâo  lhes  tem 
sido  impiamente  roubado  por  o  monstro  de- 
vorador   das  cem  unhas!...  . 

A  Grandeza:  Fementida,  podes  ta 
queixar-te  no  meio  da  profuzào,  da  abun- 
dância, e  da  magnificência  que  eu  tenho 
derramado  pela  mão  das  Cortes!  Ainda 
te  não  poderão  matar  a  fome  a  riquíssima 
extincção  das  Coutadas,  das  Ordenanças, 
das  Candelárias,  dos  Direitos  banaes,  da 
ínquizição,  e  de  outros  tantos  thezáros 
com   que  tenho  brindado  todo  este  povo?  .  . 

A  Indigência:  Basta:  não  digas  mais, 
que  já  estou  impando  de  farta.  Agora  me 
lembro  de  que  já  posso  matar  a  fome  hin- 
do  á  caça  pelas  coutadas  alheias.  ..  . 

A  Justiça:  De  vagar,  amiga,  que  is- 
so ainda  eu  não  permiti  .... 

A  Verdade:  Que  dizes,  ó  Justiça  ? 
Pois  não  foi  esse  o  primeiro  e  brilhantíssi- 


mo Acto  com  que  as  Cortes  Representa- 
rão a  Soberania  ,  e  enriquecerão  o  Povo 
Portuguez  ?  Não  as  ouvistes  tu  uma  ma- 
nia decreta-lo  em  teu  nome? 

A  Justiça  :  Não  me  lembro :  seria 
talvez  em  uma  das  muitas  vezes  que  aqui 
me  não  tenho  achado. 

A  Sabedoria':  Ora  pois:  não  faças  tan- 
tas auzencias  ,  que  a  tua  prezença  é  mui- 
to necessária  aqui,  até  ás  duas  da  tarde; 
que  fazes  tu  sempre  lá  por  fora? 

^  A  Justiça  :  Tenho  andado  a  procurar 
ha\bi  tacão,  por  que  esta  já  me  não  serve. 
Ha  mais  de  hum  anno  que  passo  aqui 
dias  de  amargura  e  de  opressão;  digo  dias, 
por  que  so  ás  noutes  sinto  alivio.  Ama- 
nham será  o  ultimo.  .  .  A"  ordem  áordem, 
pitarão  todas  as  íCslaluas^  ate 'mesmo  as  mu- 
das l 

A  Sabedoria  :  Que  auetoridade  tendes 
vós  de  chamar  á  ordem  esta  nossa  Irmã? 
Chamar  á  ordem,  e  mandar  que  secalle; 
e  podeis  vós  faze-lo  ?  He  callada  que  ella 
hade  manifestar  a  sua  opinião?  Deixai-a 
fallar  que  he  o  lenetivo  de  quem  sofre  ;  e 
desíerre-se  dentre  nós  esta  balbúrdia.  A- 
poiada  apoiada,  gritarão  todas.  Senão  fosse 
esta  odioza  máxima,  talves  ,  que  esta  nos- 
sa irmã  a  illustre  preopinanta ,  não  tives- 
se tanto  de  que  se  queixar,  nem  feito  tan- 
tas fugas. 

A.  Religião:  Tendes,  ó  caríssima  Irmã 
e  illustrissiraa  preopinanta  ,  fallado  como 
quem  sois  ;  nem  melhor  o  executarião  es- 
ses ministros  dos  meus  altares,  que  cheios 
de  teus  divinos  influxos  já  te  excedem  , 
e  se  esforção  por  me  ellevar  a  um  gráo  su- 
blime de  perfeição,  chegando  a  ponto,  ó 
maravilha!  de  augmentarem  as  minhas  ri- 
quezas, de  honrarem  os  meus  grandes  Sa- 
cerdotes,  e  até  de  ornarem  os  meus  tem- 
plos com  toda  a  pompa  e  magestade  ,  de 
que  é  suscepíivel  a  engenhosa  invenção 
desse  famozo  Gabor,  esmalte  dos  armado- 
res! Que  onrados  ministros  eu  tenho!  ó 
minhas  irmans,  não  os  ouvis  vós  ahi  den- 
tro ,  inculcando  e  deíTendendo  as  minhas 
sanctfis  máximas  ?  .  .  .  Virào-se  já  minis- 
tros mais  dignos  das  minhas  aras  ?.. .  Que 
tempos  !  .  .  .'  Que  virtudes  !  .  .  . 

A  Sabedoria  :  Rende-me  as  graças, 
que  he  todo  obra  minha,  sou  eu  que  ins- 
piro aquellas  cabeças  !  .  .  .  Não  ouvis  vós 
aquelle  benemérito,  com  voz  de  rebecão 
grande,  apregoar  virtudes  civeas  ,  e  afre  n- 
tar  subvenites  ?.  .  .  Não  ouvis  vós  aquelle 
corifeu  dos  Juristas,  que,  que,  que  só  expen- 
de idéas  puras,  e  com  com  combate  as  erró- 
neas ?  .  .  .  .  E  que  me  dizeis  vós  aquelle  in- 
ventor das  sanefas,  e  dos  caixões  de  veludo 
prelo ! . . .  A  quillo  sim,  aquillo  he  que  hc  ca- 


beça  ! .  . .  é  filho  de  Pai  qnefanto  arma  co- 
mo desalma  ! . . .  .  Que  lalentasso  ! .  . .  Ve- 
de,  vede  como  o  Comercio,  e  a  Industria 
sp  proslrão  a  seus  pés  ,  e  implorao  a  sua 
sapienlissima  protecção  ! . . .  Ah  ditoza  gen- 
te I ..  .  afortunada  geração  !  . . .  Que  ho- 
mens te  dei ! .  . .  Náo  pára  aqui ,  ide ,  ide 
la  por  fora ,  e  vereis  como  eu  fulguro  por 
esses  gabinetes  ministeriaes !  dize-o  tu  ó 
Justiça,  que  por  l;í  costumas  andar..  . 

A  Justiça  :  Eu  ?  . . . .  nunca  lá  entrei, 
nem  mesmo  sei  aonde  morão ! . . . 

A  Sabedoria:  Que  dizes  Irmã?  Pois  não 
he  por  tua  e  minha  influencia,  que  pros- 
perão  os  Carvalhos,  os  Pinheiros,  e  tantos 
outros  ?  . . .  Vio  nunca  o  mundo  tanta  trans- 
cendência de  espirito,  tantas  virtudes  reu- 
nidas ? . . . .  A  par  disto  que  são  os  Sulís, 
os  Richelieux,  os  Mazarini ,  os  Pitts,  e 
os  Pombaes  ! . . .  Não  vedes  vós  as  suas  o- 
bras  ?  . . .  as  úteis  instituições  que  tem  crea- 
do  ?  . . .  .  os  impulsos  que  tem  dado  ao  Com- 
mercio  ! . . .  ás  artes  ! . . .  e  á  industria  ! . . . . 
Não  vedes  corno  dão  de  comer  ao  famin- 
to, e  como  protegem  o  rico? ....  Não  ve- 
des esta  sapienlissima  escolha  de  génios 
sublimes  que  mandarão  por  essas  Cortes 
da  Europa  reprezentar  o  feliz  Povo  Portu- 
guez?. .  .  Quem  pode  duvidar  daallapres- 
picacia  dos  Olliveiras  ,  dos  Chaves,  dos 
Fernandes ,  e  dos  Felaes  ? . . . 

A  Justiça  :  E  nas  ruas  perdidos  tantrs  corpos 

De  fedorentos  caem  e  gai  os  mortos  !  . . . 

Aqui  derão  uma  grande  gargalhada 
todas  as  Estatuas;  e  eu  rindo-me  tombem 
muito  baixinho  fiquei  passado  de  ver  que 
as  Estatuas  fazião  versos  l  e  que  tanto  a  pro- 
pozilo  os  aplicavão  l  . . . 

A  Sabedoria:  Irmã  agora  conheço  que 
estás  muito  escandalizada  ■  dize  as  tuas  má- 
goas ,  que  eu  quero  minoralas. 

A  Justiça:  São  inúteis,  amiga,  teus 
bons  dèzéj  >s.  Não  cabe  no  curto  espaço 
desfa  noute  o  longo  relatório  do  qneteuho 
soffrido;  basta  só  dizer-te  que  o  meu  no- 
me (pm  servido  de  capa  a  quantas  inso- 
lências, e  patifarias  se  tem  visto  no  mun- 
do !  . . .  não  posso  mais ! . . .  apoiada  ,  apoia- 
da ,  apoiada  l 

A  Religião  :  Confor-ma-te  caríssima 
Irmã,  tem  paciência,  imita-me,  que  sa- 
be Deos  lambem  o  que  por  cá  vai  ! .. 

A  Ferdade:  Eu  conheço  tudo  isso, 
Irmã;  e  a  pezar  do  sórdido  S-éo  com  que 
se  tem  pertendido  vendar-me,  tudo  vejo, 
tudo  sei,  e  tudo  lamento.']...  Mas  que 
tremão  demim  !  . . . 

A  Indigência  :  Tremer  de  ti  ? . .  /quem 
elles  ?  ? . .  .  móíào  escarnecem  do  leu  poder, 


porque  não  é  divisível;  e  não  0 sondo  per- 
tendias  tu  brilhar  no  tempo  da  divizão  d<  s 
poderes?  Este,  amiga,  é  o  império  das 
divizôes ,  que  teve  a  sua  origem  no  Porto, 
onde  logo  se  dividio  não  sei  o  que  . .  . .  di- 
nheiro   Inglaterra ....  todos  sabem  .  .  . 

ai !  minha  pobre  cabeça  ! . . .  .  já  nem  pos- 
so ligar  asideas!  tal  é  o  eslado  a  que  me 
tem  reduzido  a  fome  ! . . .  dai-me  de  co- 
mer senão  morro ! ! . . . 

A  Grandeza:  IVÍizeravel !  que  sempre 
te  queixes!  que  sempre  me  injuries!  Não 
tenho  eu  franqueado  os  meus  cofres  ali 
dentro  para  te  acudirem  ás  necessida- 
des ?  .  . .  . 

A  indigência:  Ainda  não  vi  nada,  tu- 
do lá  se  consome  !  ...  ai  de  mim  ! .  . .  as 
necessidades  são  o  verdugo  do  pobre ,  o 
desprezo  do  rico ,  o  flagelo  da  virtude ,  e 
o  assasino  da  honra ! 

•*  A  Relligião  :  E  o  meu  opróbrio  .'!..„ 
Só  tu  ,  Irmã  Justiça  ,  é  que  nos  pode- 
rias livrar  de  taes  necessidades  uzando  de 
tua  fulminante  espada !  mas  tu  só  sabes 
carpir-te  !  . . .  . 

A  Justiça  :  Tempo  virá ,  e  talvez  não 
tarde,  que  assim  o  cumpra!...  Se  tu 
me  ajudasses  ó  Riqueza. . . . 

A  Riqueza :  Eu  filha ,  a  fallar-te  a  ver- 
dade já  não  ten-ho  nada ;  tudo  me  tem 
consumido  uns  poucos  de  mandriões,  que 
tiverão  a  arte  de  me  me  embaçar  !  e  que 
andão  hoje  por  ahi  á  minha  custa  engol- 
fados n' uma  vida  dissoluta  ,  e  escandalo- 
sa!... em  quanto  eu,  que  não  conhecia 
as  necessidades  ,  as  conheço  já  de  sobejo, 
porque   me  vão  pondo  na  espinha  !  .  . . 

A  Sabedoria:  Mas  tuainda  tens  gran- 
des recursos;  tens  o  riquíssimo  Doiro, 
tens  o  prodigioso  augmento  do  mais  bello 
metal  que  organiza  o  teu  todo;  tensos 
bens  da  fradaria,  e  do  clero;  e  sobre  tu- 
do tens  o  rico  e  vasto  Brasil ! .  ._. 

A  Riqueza:  Não  escarneças,  amiga! 
Quando  me  devido  em  pequinin as  porções 
desse  metal  em  que  falias,  para  satisfa- 
zer aos  meus  deveres,  ando  de  rua  em  rua 
e  ninguém  mas  quer  aceitar  ;  apenas  algum 
uzurario  rebatedor  me  oferece  a  quarta  parte 
do  valor  que  reprezentão  !  !  E  em  quanto 
ao  mais,  a  Verdade  melhor  do  que  eu  te 
pode  informar. 

A  Sabedoria:  Que. dizes,  que  dizes 
a  isto  amiga  ? 

A  Ferdade  :  Á  illustrissimapreopinan- 
ta  tem  dito  o  que  eu  custumo  inspirar. 
Mas  dize-me  em  primeiro  lugar,  ó  Sabe- 
doria ,   tens  tu  sempre  rezidido  aqui  ? 

A  Sabedoria:  De  dia  he  verdade  que 
não;  mas  para  encubrir  a  minha  falta  cos- 
tumo pôr  aqui  ujm  espantalho  ?  com  o  qual 
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iludindo  os  ignorantes  me  estou  rindo  lá 
de  longe  dos  cultos  que  lhe  rendem,  jui- 
ganJo  ser  eu  mesma. 

A  Verdade :  Eis-ahi  porque  tu  dás 
tass  conselhos  á  Riqueza!  eis-ahi  por  que 
tu  falias  em  Doiro  ,  e  em  Brazil !  Mal  sabes 
o  estado  em  que  isso  está!  O  Doiro,  de- 
pois de  ter  sido  muito  rico,  e  muito  farto, 
está  hoje  morrendo  com  necessidades,  e 
a  mizeranda  victima  das  necessidades!  e 
só  extinguindo-se  estas  necessidades,  é 
que  elle  pode  tomar  novo  vigor  e  ver  flo- 
recer  as  suas  vinhas.  O  Brazil,  é  verda- 
de que  não  conhece  as  necessidades  que 
atormentão  o  Doiro;  mas  o  horrivel  in- 
fluxo destas  mesmas  necessidades ,  atra- 
vessando os  mares  ,  o  trazem  lá  n'uma 
balbúrdia  ,  de  sorte  que  já  não  quer  ser 
feudatario  desta  nossa  Irmã  ,  e  illustre 
preòpiriá  nta  ,  a  Senhora  Riqueza.  Se  não 
fosse  a  Regeneração  tudo  estava  perdi- 
do !. . 

A  Sabedoria:  Mas  ainda  possue mui- 
tas Ilhas  por  esses  mares;  ainda  tem  não 
sei  que  na  Ásia,    e  na  Africa... 

A  Riqueza  :  Tudo  isso,  minha  amiga, 
espremido  não  deita  sumo  algum  ;  e  ain- 
da que  o  deitasse,  as  necessidades  lho 
chuxarião;  porque  no  artigo  =  chuxadei- 
ra=  estão  ell as  em  primeiro  lugar. 

4  Indigência:  Seja-te  muito  bem  em- 
pregado ,  já  que  fizestes  tão  máo  uzo  dos 
teus  thezouros.  Em  vês  de  soccorreres  a 
minha  mizeria  vendo-me  quazi  espirar  á 
fome,  vendo  os  meus  filhos  de  porta  em 
porta  a  mendigar  um  mesquinho  sustento, 
que  apenas  lhe  entretinha  as  vidas,  foste 
dessipar  tudo  com  triumviratos  deSanscu- 
lots,  e  com  centenares  de  anarquistas  ,  que 
por  ultimo  escarneo  te  querem  empoleirar 
nTum  Banco  para  servires  de  negaça  aos 
incautos,  ou  aos  mentecaptos.  Que  em- 
bolia ! . .  Que  Ladroeira  !  apoiada  !■  apoiada. 

A  Sabedoria  •  O'  Irmans  !  a  Aurora  não 
tarda!.  ..  não  cuideis  que  é  outra  Auro- 
ra que  não  seja  a  da  manhã  . . .  Voltai  aos 
vossos  nichos,  que  eu  cá  por  mim  vou  da- 
qui longe  fazer  visitas,  mas  cá  deixo  o 
meu  espantalho;  e  se  poder  ,  á  noute  vol- 
tarei a  ver-vos;  e  dezejarei  que  tu,  ó  mi- 
nha Irmã,  Verdade,  me  delates  muitas 
couzas  que  da  tua  fiel  bocca  só  poderei 
saber,  como  por  exemplo,  aquella  historia 
do  desterro  do  Silveira,  que  ninguém  sa- 
be ainda  .... 

A  Verdade:  Tudo  te  direi ;  mas  eu 
também  não  fico  hoje  aqui,  porque  tenho 
que  indagar  lá  por  fora  .... 

A  Indigência :     Então  visto   isso  Iodas 
vós  me  abandonais  hoje!  pois  hide  que  eu 


fico !  mas  é  por  que  estou  aqui  empraza- 
da!  (A  este  tempo  o  jardineiro  que  havia 
acordado,  vem  pé  ante  pé,  cuidando qué 
erão  ladrões  ,  e  vendo  ás  Estatuas  a  an- 
dar começa  em  gritos:  =  Aqui  d'E!Rer 
sobre  as  estatuas  das  Necessidades  =As 
Estatuas  sumirão-se;  e  eu  impondo  dees- 
tatua  tâobem  me  fui  sacudindo,  mas  pro- 
testando logo  de  voltar  á  noute,  para  ver 
se  as  Estatuas  voltão ,  e  contar  ao  depois 
o  que  lhes  ouvir. 


Tal  he  o  mal  organisado  Dialogo  que 
Rodrigo  atribue  (segundo  nos  diz  quem 
vio  os  Autos)  a  Alpoim,  e  que  o  Censor 
tanto  se  tem  esforçado  em  fazer  acredilar 
como  hum  escripto  conspirador,  e terrível. 
Tendo  a  quelle  miserável  mercenário  pu- 
blicado muitos  dos  Appensos  do  Processo 
lá  se  fazia  suspeito  a  todos  que  elle  não 
publicasse  o  tal  Dialogo ,  que  tão  repeti- 
damente criminava;  porem  elle  não  foi  tão 
tolo  que  quizesse  dar  achicolada,  em  si 
mesmo,  destruindo  tudo  quanto  havia  dito 
com  a  publicação  d  elle. 

Nós  não  acreditando  nunca  em  simi- 
lhante  patranha,  por  que  bastava  o  titulo 
de  Dialogo  de  Estátuas  para  se  conhecer 
a  futilidade  doescriplo.,  mas  presumia-mog 
com  tudo  que  seria  huma  obra  prima  na- 
quelle  género ,  digna  de  rivalizar  com  as 
de  Platão  pela  idéa  que  nos  deuolal&sm- 
censo.  Vai  senão  quando,  apparece  obixo 
metamorfoseado  em  formiga,  que  inten- 
tando criticar  as  Cortes  Constituintes  lhe 
faz  em  geral  hum  elogio  demasiado  pela 
boca  dá  =  Sabedoria  = 

Nós  para  conhecer- mos  a  cabeça  que 
o  gerou,  não  percisava-mos  saber  que  fora 
encontrado  a  Rodrigo  de  Magalhães ;  por 
que  quem  tiver  lido  a  Aurora  Pernambu* 
cana  que  elle  escreveu  em  Pernambuco  dirá 
logo,  pelodesalinhavo  deidéas:.  Istoke  do 
Rodrigo.  Este  homem  sempre  teve  huma  in- 
feliz inclinação  para  esta  espécie  de  eserip- 
tos;  em  Pernambuco  ,  compóz  elle  hum  ,  en- 
tre humEuropeo,  e  hum  Brazil  eiró  ;  e  in- 
tentando imprimi-lo,  o  mostrou  a  hum  seu 
amigo  que  lhe  disse  :  Homem,  não  imprimas 
isso,  ou  muda-lke o  titulo  pondo-íhe  Diatoqo 
entre  dons  insensatos 1  Com  effeito  não  o  im- 
primia Agora sahe-se  com  esta  dignapro- 
ducção  do  seu  engenho,  que  ou  de  propó- 
sito, cu  por  vergonha  nega  ser  sua,  a  pe- 
zar  de  lhe  ser  achada  no  bolço. 

Ora  eis-aqni  a  bella  prova  da  Conspi- 
ração ! !  Só  o  S.  Paio  ,  e  Jozé  da  Silva  Carva- 
lho senão  capazes  de  lhe  por  hum  tal  aieu- 
nha  1  o\he n^^qi^onsjyiraçâo  '  Forte  lastima. 
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Pecaâo  Velho. 

pezar  de  nos  terem  nesta  prizão  ,  nem 
por  isso  ignoramos  o  que  vai  pelo  mundo. 
Sabemos  perfeitamente  que  o  Publico  es- 
tá censurando  (e  com  toda  a  razão  )  não 
apparecer  ha  muito  tempo  no  Diário  do 
Governo  o  Expediente  Semanário  da  Se- 
cretaria da  Justiça;  e  como  nem  todos  sa- 
berão a  cauza  ,  escutem  esses: 

O  Ministro  da  Justiça,  nada  lhe  im- 
portando o  Publico,  porque  de  quanto  el- 
le possa  dizer  se  ri  S.  E.  com  muilogau- 
deo ,  omitio  a  publicação  do  expediente 
da  sua  Secretar  a ,  porque  delle  Iheresul- 
tava  o  publico  conhecimento ,  e  muitas 
contradicções ,  e  erros  de  Officio,  que  o 
Ministro  não  gostava  muito  de  ver  assoa- 
lhados. Ora  escute-nos  o  Publico  com  at- 
ten-ção  ,  conheça  a  verdade  com  quesem- 
pre  faiiamos  ,  e  faça  depois  as  suas  judi- 
ciosas reflexões. 

No  expediente  dos  Negócios  da  Jus- 
tiça, Semana  finda  em  7  de  Setembro  de 
1820.  e  publicado  no  Diário  do  Governo 
N;°  217,  se  achão  notadas  estas  duas  Por- 
tarias :  ,,  Dita  ,  ao  Corregedor  de  Beja  para 
f  proceder  logo  na  forma  das  Ordens  con- 
"  tra  ínnocencio  de  Brito,  aceuzado  por 
"  cccullar  na  sua  quinta,  e  facilitar  fuga 
'  a  hum  dt  zertor.  Dita  ao  Corregedor  de 
"  Santarém  para  proceder  contra  quem 
"  direito  for ,  na  forma  das  repetidas  or- 


'  dens ,  sobre  o  facto  escandaloso  de  ha- 
'  ver  residido  no  Termo  de  Alcoentre  hum 
"  soldado  desertor  por  espaço  de  sete  an- 
'  nos,  sem  que  o  soubessem  as  Justiças 
'  territoriaes ,  ou  sabendo-o ,  não  proce- 
"  dessem  contra  elle. ,, 

Agora  combinem    isto  nossos  Leito- 
res com   o  seguinte :    Rodrigo  da  Fonse- 
ca Magalhães  ,  sendo  Alferes  do  Regimen- 
to N.°   15   de   Infanteria  ,    dezertou  ,  não 
só  do  Regimento,  mas  de  Portugal  ,  em 
J8I8,  e  foi  darcemsigo  em  Pernambuco, 
onde  achou  kgo  um  ambrigo  na  pessoa  ,   e 
companhia    do  Governador  Luiz  do  Rego 
Barreio,  que  o  teve  ern  sua  cazaservin- 
do-lhe  como  de  criado  particular  ,  e  a  quem 
elle  Luiz  do  Rego  se  entregou  cegamen- 
te,  como  ninguém  ignora.  Vem  Reqo  pa- 
ra Lisboa   trazendo  em  sua   companhia  o 
seu  Achates  ,    e   apézár  de  saber  melhor 
que  ninguém  que  elle  eradezertor,   por- 
que tinha  sido  seu  Coronel,  vive  com  eí- 
le  ,  á  face  do  Governo,  emsuacaza,  ein- 
culca-o  no  dia    8  de  Maio  ao  Ministro  da 
Justiça  para  espião,    dizendo-lbe  que  ha- 
via sido  Secretario  da  Junta  de  Pernam- 
buco,   o  que  he  huma  reconhecida  falsi- 
dade !  A   II  cu  12  de  Maio,  vai  hum  in- 
dividuo cazual mente  faílar  com  o  Minis- 
tro, e  encontra  lá  Rodrigo,  que  pouco  se  de- 
morou :    o   Ministro  que  ainda    não  tinha 
bum    cabal  conhecimento   do  Rodrigo,  e 
vendo   que   o   tal  individuo  se  achara  co- 
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nhecido  delle  ,  lhe  perguntou  quem  era; 
a  que  elle  respondeu  na  boa  fé,  que  era 
hum  Official  que  linha  dezertadoein  1818 
etc.  Aqui  fica  por  tanto  informado  o  Mi- 
nistro de  quem  he  Rodrigo.  Ultimadaem 
fim  a  encomenda  da  conspiração ,  e  dada 
á  luz  ,  grita-se  de  toda  a  parte  que  Ro- 
drigo he  hum  dezertor;  porem  Rodrigo 
continua  a  viver  em  caza  de  Rego,  e  o 
Ministro  da  Justiça  manda  despoticamente 
lhevantar-lhe  a  nota  de  dezertor  a  1 7  de  J  u- 
nhu  ,  dar-lhe  alta  no  Exercito  ,  e  passar-lhe 
huma  licença  de  90  dias;  ainda  estes  nào 
havião  fi'n  alisado  ,  manda  outra  vez  dar-lhe 
baixa  e  o  nomeia  Oííicial  da  sua  Secreta- 
ria ! 

Vamos   a  contas,    Sr.  José  do  Silva 
Carvalho.  Com  que  igualdade  de  Lei  man- 
da proceder  contra  Innocencio   de  Brito  , 
por  dar  guarida  occulta   a  hum  dezertor 
na  sua  quinta,  não  tendo  procedido  con- 
tra   Luiz   do  Rego     por  ter  em  sua  caza 
publicamente  hum   dezertor,    por  tal  co- 
nhecido, e  apregoado  ??  V.  Ex. ,  Luiz  do 
Rego,  e  Rodrigo,  são  todos  trescrimino- 
zos ;  e  se  quer  que  lhe  diga   a  verdade, 
V.  E.  he  ainda  mais  criminoso  que  o  pró- 
prio Rodrigo,  e  eu  lho  provo  claramente. 
Em  primeiro  lugar  commete  V.  Ex.  dous 
crimes  :    1.°  de  não  mandar  prender  Ro- 
drigo immediatamente  ,  sabendo  que  era 
hum  dezertor  :   2.°  por  não  proceder  na  con- 
formidade das  leis  contra  Luiz   do  Rego, 
por  lhe  dar  guarida  em  sua  caza,  sabendo 
igualmente   que   era  hum  dezertor,    que 
tinha  sido  seu  súbdito!   Agora  seguem-se 
os  demais,    que  são:   tratar  V.  Ex.   com 
hum  dezertor;  mandar-lhe  levantar  ano- 
ta, porá  o  que,  não  só  V.   Ex.  ,   mas  nin- 
guém tem  auctoridade  ,  por  ser  só  priva- 
tivo do  Conselho  de  Guerra,  por  queelle 
infalivelmente  devia  passar  primeiro  :  e  em 
fim    despachallo   para  Official   da  sua  Se- 
cretaria !   Então  que  diz  a  isto  ,  Sr.  José 
da  Silva  ?  ?  tem  razão  de  clamar  Portugal 
todo  contra  a  sua  pessoa,  ou   não  ??  Serão 
isto  diatribes,  ou  declamações  malévolas, 
como  V.  Ex.  e  seus  apaixonados  dizem?? 
Será  esta  aconducta  de  hum  Ministro  que 
se  diz  —  da  Justiça?  =  He  este  o  exemplo 
de  rectidão,  e  demorai  que  V.  Ex  quer  fiar 
a  hum  Povo  que  fez  sublevar  contra  o  Go- 
verno  que  tinha  ,    promettendo-lhe  outro 
rasoavel  e  justo  ?  ? 

Com  efíeito !  o  Ministro  desprezador 
da  Justiça  tem  levado  huma  marcha  tão 
direitinha  para  fazer  aborrecer  a  Causa, 
que  admira  como  cila  se  conserva  ainda  ! 


Porem  como  conhece  o  caracter  dos  Por- 
tuguezes  ,  que  he  de  sofrer  ,  sofrer,  emais 
soffrer,  vai  fazendo  o  que  quer,  e  como  já 
fez  calo,  tanto  se  lhe  dá  que  lhe  chamem 
digno,  como  indigno!  Mas  quanto  he  er- 
rado hgrn  tal  sysíema  !  elle  o  vai  demons- 
trando.infelizmente  para  nós  ,  os  que  ama- 
mos cá  do  fundo  d'alma  o  império  da  Lei , 
que  he  o  da  Liberdade.  Se  o  ministro  se 
recordasse,  e  convencesse  de  que  a  Rege- 
neração senão  fez  só  para  elle,  mas  sim 
para  a  Nação  toda,  ta!v<^  que  as  coesas 
não  houvessem  checado  ao  estado  em  que 
hoje  se  a  chão. 

Nós  temos  lido,  e  sondado, a  historia 
de  todas  as  revoluções  antigas  e  moder- 
nas, e  vemos  que  a  maior  parte  tiverào  hu- 
ma causa  bem  plausivel :  mas  que  a  errada 
direcção,  que  seus  mesmes  autores  depois 
lhes  derão ,  as  fez  cahir  n'um  pélago  de 
desgraças  ,  de  que  não  forão  senhores  de 
salvalas  !  A  Liberdade  he  huma  compa- 
nheira inseparável  da  Justiça;  por  mais 
que  os  homens  se  esforcem  em  dividilas, 
nunca  o  poderão  conseguir;  e  por  tanto 
querer  estabelecer  aquella  desprezando  es- 
ta, he  hum  projecto  vão,  hehuma  quime- 
ra. Nos  bem  sabemos  que  nada  alcança- 
mos com  isto;  que  antes  bem  pelo  contra- 
rio, o  Ministro  cometerá  muito  maiores 
desvarios,  para  mostrar  que  se  lhe  não  dá 
destas  cousas,  que  essa  he  a  sua  balda  fa- 
vorita ,  ou  antes  o  seu  timbre  ;  porém  ,  nós 
da  nossa  parte ,  como  escriptor  publico , 
desencarregamos  a  nossa  consciência ,  pa- 
ra que  se  não  diga  que  vimos  esta  corru- 
pção em  silencio  a  sangue  frio.  Já  disse- 
mos que  em  quanto  o  nosso  braço  poder  sus- 
tentar esta  penna ,  tão  livre  como  impar- 
cial ,  não  deixaremos  passar  os  abusos ,  e 
a  corrupçãoimpunemeute  ;  não  o  fazemos 
por  vaidade,  mas  porque  julgamos  ser  es- 
te o  nosso  dever :  assim  o  cumprimos. 


Sr.  Redactor. 

Os  abaixo  assignados,  aproveitando-se 
do  vosso  generoso  Annuncio,  publicado 
na  Trombeta  N.°  33,  vos  rogão  o  favor 
de  publicar  o  seguinte  : 

Os  abaixo  assignados,  prezosdesdeo 
1.°  de  Junho  do  anno  próximo  passado, 
pelo  feio,  mas  supposto  crime  de  conspi- 
ração ,  tem  sabido  com  mágoa ,  que  al- 
guns honrados  Ministros  da  Relação  nomea- 
dos para  Juizes  Relatores  do  Processo  que 


sp  lhes  fez,  e  que  se  acha  aflTeclo  ao  mes- 
mo Tribunal,  se  hão  eximido  por  motivos, 
a  tomarem  conhecimento  do  dito  proces- 
so, o  que  sem  duvida  prolonga  o  Julgado 
que  os  abaixo  assigiuulos  tanto  desejào  pa- 
ra verem  desagravada  a  sua  honra,  e  fide- 
lidade ,  atrozmente  maculada  durante  mais 
de  dons  mezes  em  que  esti  verão  sepulla- 
dos  vives,  mas  que  felizmente  se  acha já 
quazi  illibada  perante  o  Publico. 

Os  abaixo  assignados  esperão  da  hu- 
manidade ,  e  rectidão  qu-è  curaterisãoseus 
Juizes,  a  brevidade  compatível  com  suas  se- 
rias meditações,  no  Julgado  do  processo  5 
visto  estarem  prezos  á  perto  cie  nove  me- 
zes ,  passando  sofrimentos  físicos,  e  rneráes, 
inhereníes  a  hum  tal  estado.  A  Humani- 
dade o  pede:   A   Justiça  o  attesta. 

O  Major  Reformado ,  António  Duarte 
Pimenta. 

OCapitão  Pagador  de  í  6. "Regimento. 
Bernardino  Rodrigues. 

Francisco  de  Alpuitn  de   Menezes. 

Januário  da  Costa  Neves. 

Joaquim  Maria  Torres. 

João  Rodrigues  da  Costa  Simões. 


Justo  he  que  á  vista  do  exposto  diga- 
mos alguma  couza  dessas  victimas  do  Mi- 
nistro da  Justiça  Com  effeito  os  Ministros, 
como  nós  também  já  dissemos  em  hum  de 
nossos  últimos  números,  hão  tido  sua  re- 
pugnância em  acceitar  a  vara  da  Correi- 
ção do  crime  da  Corte  ,  para  não  serem 
Juizes  do  processo;  da  qual  se  deve  tirar 
esta  infalível  concluzão  :  Se  os  homens  es- 
tivessem criminosos,  como  aoprincipioos 
inculcarão ,  não  terião  repugnância  os  Mi- 
nistros em  os  sentenciar  ,  p,,r  dous  atten- 
diveis  princípios:  J ."  porque  achando-se 
o  crime  evidentemente  provado,  com  huma 
consciência  desafrontada  e  recta  lhes  im- 
porião  a  Lei:  2."  porque  ao  mesmo  tem- 
po saíisfarião  a  vontade  dos  Figurões  do 
dia.  Porem  ,  os  Ministros  ,  que  sabem  ,  co- 
mo todos  o  sabem  ,  a  innocencia  desses 
homens,  e  a  odiosa  trama  que  se  urdio , 
para  rins  que  são  já  bem  conhecidos  ,  vêem 
que  os  devem  absolver,  deixando-lhes  o 
direitosalvo,  mas receião incorrer  no  ódio 
daquelles  sugeitos  que  nós  sabemos. 

Eia  pois,  Magistrados!  confundi  os 
déspotas:  mostrailhes  que  vós  nào  sois  a- 
quelles,  a  quem  se  ha  pertendido  macu- 
lar e  vituperar  com  todo  o  género  de  af- 
frontas.'  Mestrai-lhes  que  os  nào  temeis;  e 


que  a  Justiça  pode  mais  em  vossas  consciên- 
cias ,  que  lodo  o  poder  de  que  elles  estão 
revestidos.  Abreviai  lhes  quanto  for  possí- 
vel essa  Sentença  que  todos  estão  espe- 
rando, como  hum  triunfo  da  innocencia, 
hum  açoute  da  calumnia,  e  a  vossa  pró- 
pria gloria  ! 


Tanto  bate  agoa  na  rocha 
Té  que  a  faz  amoliecer. 
Tanto  locou  a  Trombeta 
Té  que  se  fez  entender. 

Não  imporia  Sr.  Serpa  Pinto:  nãose 
arrependào  Srs.  Borges  Carneiro ,  e  Bar- 
reio Feio:  deixem  desaprovar  a  justíssima 
Indicação,  que  o  mundo  lhes  farájustiça, 
dizendo:"  Aquelles  três  Deputados  qui- 
zerão  empenhar  o  Congresso  a  dar  hum 
bello  exemplo  ao  Povo  que  está  reforman- 
do, começa  ndo  a  reforma  por  si  mesmo  :  não 
obtiverão,  mas  mostrarão  a  sua  honra,  e 
desinteresse  "  mas  nem  todos  lerão  o  Diá- 
rio: expliquemo-nos. 

Saibão  todos  os  Portuguezes  de  am- 
bos os  hemisférios  :  saiba  o  mundo  que  na 
Sessão  de  Cortes  de  4  de  Fevereiro  dé 
1823  na  Cidade  e  Corte  de  Lisboa,  se  le- 
vantou o  Deputado  Alexandre  Albertode 
Serpa  Pinto,  e  fez  huma  indicação  para 
que  seus  CJIegas  não  continuassem  agra- 
var o  thesouro  publico  cem  <  rdc nados  su- 
pérfluos que  recebem,  e  só  achou  dous 
que  apoiassem  esta  justiça,  a  saber:  O  Sr. 
Deputado  Manoid  Borges  Carneiro,  e  o 
Sr.  Deputado  José  Victorino  Barreto  Feio; 
os  quaes  seexforçárâo ,  mas  debalde,  em 
fazer  adoptar  huma  medida  tão  necessária  , 
quanto  era  conforme  com  as  apreg<  adas 
virtudes  que  naquelle  Congresso  diaria- 
mente se  inculcão  Porém  saibão  os  Por- 
tuguezes,  saiba  o  mundo,  que  o  Congres- 
so se  npôzaisto,  e  disse  no  fim  de  tudo: 
—  NAO  HE  DE  URGÊNCIA  —  !!! 

Senhor  Manoel  Borges  Carneiro  •  Eis- 
aquipara  quando  eu  lhe  queria  todo  o  seu 
fogo,  e  intrepidez,  para  fazer  retumbar 
aquellas  abobodas  com  expressões  vehe- 
mentes ,  que  ficassem  estampadas  por  toda 
asalla  !  Quando  hum  de  seus  Collegas  opi- 
nou ,  que  para  isso  não  havia  necessidade 
de  lei,  mas  que  ficasse  ao  generoso  arbí- 
trio decadaum,  V.  S.a  certamente  senão 
lembrou  no  momento  de  lhe  responder : 
Ha  muito  que  se  espera  essa  generosi- 
dade de  que  alguns  hão  dado  o  exemplo9 
mas  ninguém  os  teem  seguido" 
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Na  verdade,  esta  lie  huma daquelias 
que  escandaiisão  as  pedras  !  Tirar  o  Con- 
gresso a  hum  empregado  duzentos  mil  reis, 
jior  ex.,  de  trezentos  que  ti  nha  ,  deixando- 
iije   apenas  cem  que    não  ihechegão  para 
pão,  enão  querer  tirar  nada  cie  seus  avul- 
tados ordenados  ,  he  duro  !  he  escandaloso  ! 
Se  a  necessidade  he- geral  sejão  lambem, 
geraes  os  sacrifícios  :  saha  o  exemplo  don- 
de sahe    a  reforma.   He  necessário  para  o 
bem  publico  comer  hum  pão  grosseiro. e  be- 
ber huma  pouca  de  agoa  ,  íaça-se .  mas  o 
Congresso  que  dê  o  exemplo,  e  todos  o  se- 
guirão    gostosos   5     porque      Fortuguezes 
teem  virtudes  a  toda  aprova,   quando  he 
necessário  dezenvoiveifas  ,  elhes  dãooex- 
em  pio.  Não  os  vimos  nós  no  tempo  da  guer- 
ra contra  os  Francezes  ,  oííerlarem  gene- 
rozamente    ao  Estado  dinheiro,  géneros, 
parelhas  ,    cavalíos  etc.  Não  vimos  nós  as 
mais  iílustres  ,    e  delicadas  de  nossas  Da- 
mas  talhando    por   suas   próprias  mãos  os 
lençóes  de  suas  camas,    em  camisas  para 
os  deffensores  da  Pátria?  Não  se  diga  que 
es  Fortuguezes  mio  são  capazes  de  sacri- 
fícios !  eiles  o  são,   talvez  mais  que  outro 
qualquer  Povo-    mas  he  huma  vez  que  es- 
tejão  todos  de  boa  fé,  e  que  nao  haja  quem 
intente  bigodialos  !    Nós  como  vulgarmen- 
te se  diz,   Não  somos  Bahú  de  ninguém, 
nem  de  nós  mesmo  ,  o  que  sentimos  vaia 
rua:,  por  tanto  não  temos  duvida  alguma 
em   dizer  ,    que   pelo  modo  que  as  couzas 
se  hão  feito  ,    se   for- necessário  sacrifícios 
públicos,  não  contem   com  elles ,  por  que 
todos   se  metem  em  sua  caza ,    sem  lh.es 
importar  o  que  vai ,  nem  o  que  vem. 

For  tanto,  meus  Srs,  que  não  acha- 
rão =  urgência  =?=  na  indicação,  podem 
ter  a  certeza  de  que  a  Nação,  islo  he  , 
os  seus  Constituintes,  nào  só  a  achou,  e 
acha  urgente  ,  mas  urgentíssima.  Eos  Srs. 
que  a  derFenderão  não  se  arrependâp,  que 
nós  ,  os  que  não  somos  Deputados  ,  mas 
que  os  fazemos,  lhes  damos  os  devidos 
applauzos  de  que  se  fizerão  merecedores. 
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Aqora  venha,  cá  Sr.  Diário. 

Dica- nos  ,  Sr. Cavalheiro  da  Triste  Fi- 
aura,  quando  publicou  a  procedência  da  ac- 
cusação  do  nosso  N.°I6,  porque  não  pu- 


publicou  tãobem,  segundo  ocusturoe  ,  a  im- 
procedência do  N.°  17?  Ora  que  até  nes- 
tes fiadas  queira  mostrar  a  sua  sórdida  par- 
cialidade! !  Alem  de  que  Sr.  da  1  riste  Figu- 
ra V.  in.  deu  como  procedente  todo  oN.° 
quando  só  hum  pequeno  §.  fui  que  o  fi- 
cou !  Que  Julga  V.  m.  que  faz  com  isso  ? 
que  iilude  o  Publico,  assim  como  oilludio 
no  2  de  Junho  passado,  com  a  horror  o  za 
e  pavoróza  Conspiração?  Como  se  engana! 
Oihe  que  elle  já  sabe  a  tramóia  ,  a  injus- 
tiça, a  pouca  vergonha  com  que  obrigarão 
o  Promotor  a  fizer  a  denuncia  .  .  . 

Se  V.  m.  fora  imparcial ,  havia  de  pu- 
blicar a  verdade  :>  assim  como  as  nullida- 
des  que  houve  na  Elieigâo  do  Cocselho  , 
que  não  foi  á.  sorte,  como  a  Lei  ordena, 
dando-se  a  especiosa  cauzal  de  senão  a- 
char  lá  o  rapazinho  ,  que  costuma  tirares 
nomes.  Porém  assim  .mesmo  não  pegou 
mais  que  huma  bixa\  e  essa  bem  sahe  V. 
m.  com  que  bulas  ! 

Ora  pois  ,  meu  cavalheiro  ,  não  seja 
tão  suvjna  da  verdade,  que  não  gasta  na- 
da em  a  publicar.  Nós  não  lhe  queremos 
o  seu  incenso  que  nunca  foi  da  Palestina, 
e  cheira  mais  a  mortuorio  ,  que  a  festi- 
vidade ,  mas  queremos  os  perfumes  da  ver- 
dade, e  exírahidos  do  thuribulo  da  Justi- 
ça. Vale,  meu  cavalheiro ! 


AVISOS. 

Partecipa-se  ao  Publico,  que  todos  os 
honrados  individuoos  que  se  dedicarem  á 
profissão  ==  Espiónea  —  devem  martieúlar- 
se  por  todo  este  rnez  na  Aula  desta  útil 
Scieneia  ,  de  que  se  acha  nomeado  Lente 
de  prima,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães 
vulgo,  o  Dezericr.  Lente  àetercia,  oex- 
Encomendo  ,  vulgo,  o  Poria-Bandeira  ào 
Rocio.  Opposiíor  Caldas  e  Brito.  Bedel, 
Jzidoro  Francisco  Guimarães. 

Tendo-se  andado  cm  busca  do  ex-Pau- 
jista  de  Encommenda  por  todos  os  Becos 
da  Capital  sem  que  oppareça ,  paraseJhe 
dar  huma  Comissão  de  importância,  se 
partecipa  a  quem  o  encontrar,  que  o  pre- 
vina para  que  se  habilite  a  entrar  no  con- 
surso  dos  dez  co%itos  de  reis ,  queseachào, 
ou  vão  achar  depositados  na  mão  do  Mi- 
nistro da  Justiça. 
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A.  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos. 

O  Trqmbeteiro. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


A  Manobra  Infeliz. 


trito  infeliz  he  o  nosso  Ministério]  e 
com  especialidade  o  da  Justiça  !  Vendo  per- 
seguida ,  e  a  cossada  de  perto,  por  todos 
os  lados  a  sua  errada  conducta ,  pelos  pú- 
blicos Escriptores;  vendo  perdidos  e  des- 
prezadas os  tsforçcs  do  seu  Censor,  e  do 
seu  thuribulo ,  mete-lhe  o  demo  na  cabeça 
huma  manobra  tão  infeliz,  que  apenas  a 
deu  á  execução  foi  logo  descuberta  ,  ridi- 
cularisada,  epateada!  Vamos  a  fallar  del- 
ia. 

Todos  sabem  que  Sandoval  pai  disse 
o  anno  passado  nesta  Capitai  cousas  peo- 
res  de  nossos guapissmws  Regeneradores,  que 
Mctfoma  disse  cio  toucinho;  e  que  depois 
de  haver  c  amulo  sem  tovi ,  nem  som, 
é  chamado  ás  armas  ,  que  he  a  base  da 
eloquência  dos  Sandovaes ,  quando  vio  o 
negocio  mal  parado  foi-se  sacudindo  para 
terras  estranhas,  e  deitou  ferro  em  Bada- 
joz.  Ali  se  conservava  Sandoval  J.°,  espe- 
rando alguma  Gomrnissão  de  Lisboa  ,  quan- 
do João  da  Silva  Carvalho  ,  com  ou  iroso-» 
cio,  partirão  de  Lisboa  pelo  principio  de 
Abril ,  debaixo  do  pretexto  de  huma  ca- 
çada ,  e  derão  com  suas  personagens  na- 
qúella  Cidade  i  a  tempo  que  Sandoval  a- 
cíihava  de  se  ajusíár  n'huma  imprensa, 
pari  publicar  um  Periódico,  que  de  lá 
mesmo  bsrbeasse  os  guapissimos  Regene- 


radores em  Lisboa  Porem  os  dous  caçado- 
res (ó  lá  se  o  são  .  . )  que  hião  munidos  de 
plenos  poderes  i  para  obstarem  á  barbea- 
ção,  lá  benzerão  os  impressores;  e  ben- 
zedela  foi  que  Sandoval  achou  as  impren- 
sas fechadas  para  os  seus  escriptos;  Mu- 
dou pois  depaiz,  sem  que  ao  certo  se  sai- 
ba para  onde  ,  porque  este  senhor  viaja 
sempre  incógnito,  para  não  cauzar incó- 
modos. 

Sandoval  não  he  qualquer  escriptor: 
he  eloquente,  nervozo ,  exacto  ,  e  então  em 
honrado  não  faliemos.  Hum  Periódico  que 
sahisse  agora  daquclla  pena,  ou  mesmo 
daquelle  nome,  a  favor  dos  guapissimos 
Regenerardes ,  deveria  cauzar  efftitos  pro- 
digiosos em  nossos  espíritos.  Assim  acon- 
teceu: e  a  semana  passada  foi  a  memorá- 
vel época ,  eni  que  este  prodígio  veio  ao 
mundo,  apparecendo  nesta  Capital  hum 
Periódico,  com  o  pomposo  (itulodé—  De- 
fensor Peninsular  ™  dizendo-se  impres- 
so em  Badajoz,  e  assignado  corno  seu  auc- 
tor  —  Cândido  d1  Almeida  Sandoval  rz:  A- 
cha-se  encabeçado  com  hum  lastimoso  ar- 
rependimento j  por  haver  commettido  em 
Lisboa  o  gravíssimo  peccado  de  dizer  quem 
erão  os  Regeneradores.  Lego  abaixo,  pas- 
sa em  revista  a  Europa  ioda,  e  com  hum 
rápido  golpe  de  mão  transporta  os  Estados- 
Unidos  para  a  Europa,  exalta  Wasington 
e  falia  delle  com  mais  conhecimento,  do 
que  fallaria  de  seu  fiiho  Joao\    salta  para 
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a  Rússia ■)  achara  só  habitada  por  Ursos, 
Rhenes,  .e  Escravas ,  honra  Alexandre  com 
o  titulo  de  =  Tyranno  =  e  depois  de  opor  á 
testa  de  rebanhos  fardadas  conduzidos  a 
murros  epauladas  ;  transporta-se  á  Alema- 
nha, reprehende  austeramente  o  Impera-' 
dor,  anima  as  Seitas  oecultas  daquelle  Im- 
pério ,  e  opoem-lhe  a  Suissa  para  o  conter 
nos  -seus  limites  e  libertar  a  Itália  !  Em  rim 
reu-ne  todas  as  Potencias  Europeas  a  favor 
de  Portugal  \ 

• -jB-ravo  !  dirão  nossos  Leitores,  o 
homsm  he  hum  Lince  em  politica  !  E  com 
que  rematará  elle  no  fim  de  tão  brilhan- 
te revista?  "  Nós  os  contentamos:  Com 
huma  apologia  de  mestre  ao  Ministério  de 
Lisboa ,  em  que  os  guapissimos  Regene- 
rantes  são  incluídos,  e  tratados  de  Pais 
da  Pátria,  Varões  Sublimes  etc.  pois  ao 
grão  Carvalho  !  !  isso  não  fal lemos  ,  he  o 
seu  herôe\  aprezenta  com  elle  debruçado 
n'hum  poço,  ou  precipício,  agarrado  ahu- 
ma  corda,  e  puchando  a  pátria  para  cima 
como  quem  pucha  hum  balde  de  agoa  !  Fi- 
nalmente, nunca  os,  outrora  ludibriados 
por  Sandoval,  levarão  pelas  ventas  huma 
tão  espessa  incensada  como  esta  que  fu- 
mega do  tal  papelinho !  Porém  entremos 
no  melhor. 

Quinta  feira  passada  ,  6  do  corrente , 
encontrando-se  três  indivíduos  em  huma 
caza  desta  Capital ,  a  presentou  hum  delles 
como  novidade  fresquinha.do  dia  o  miserável 
=  "  Defensor  da -Liberdade  Peninsular  = 
outro  ,.  metendo  a  mão  no  bolço  disse  :  Eu 
taõ  bem  tenho  que  mo  deu  agora  Ze.  O  ter- 
ceiro ,  aprezentando  taõ  bem  o  seu  disse: 
Amim ,  mandarão-mo  hoje  a  caza  ,.  por 
hum  correio  da  Secretaria  da  Justiça.  Com 
tildo  estes  Srs.  ,  que  não  são  tão  Liberaes 
como  quem  lhos  remeteu  pensava,  íizerão 
ali  mesmo  suas  observações  ao  papelinho, 
que  nada  vantajosas  foráo  aos  beroes  delle. 
Com  e fiei  to  nesse  mesmo  dia  se  distribuio 
huma  immensa  quantidade  gratuitamente 
por  ioda  a  Cidade,  andando  publicamen- 
te hum  correio  de  Secretaria,  a  entregai- 
los  pelas  portas-,  e  dizem  que  o  mesmo  Mi- 
nistro da  Justiça  ,  e  seu  irmão,  íizerão  mui- 
tas ofíerías  delle!  Porém  os  maganões, 
que  não  olhão  para  estas  eouzas  maqui- 
nalmente ,  desconfiarão  logo  que  o  pape- 
linho fora  impresso  aqui-,  e  passando  afa- 
zer as  necessárias  investigações  entrarão  no 
conhecimento  da  impostura,  e  soube rão 
que'  éè  mandarão  dar  (sem  moedas  (  du- 
vidamos que.  dessem  tanto )  a  Sandoval  , 
parado  -servi renv aqui  do  seu-  nome  ' 


Que  jogo!  Que  impostura!  Que  las- 
tima! Que  infelicidade  de  gente,  que  lo- 
go se  lhe  descobrem  as  trapaças!  Ora  que 
in>aginarião  estes  mentecaptos  l  que  dissi- 
pariào  o  aborrecimento  que  se  lhes  tem, 
com  escriptes  em  nome  de  Sandoval,  ou 
deUe  mesmo?!  insensata  idêa !  misérrima 
esperamça  !  Ainda  quando  Sandoval  fosse 
na  verdade  o  seu  auetor,  que  outro  eífeito 
causaria  no  Publico  senão  o  da  indignação? 
Não  seria  isso  huma  demasiada  prova  da 
sua  venalidade,  e  péssimo  caracter?  Eis- 
aqui  como  o  Ministério  per  tende  justificar 
a  sua  condueta  !  Eis-aqui  com  que  o  Mi- 
nistro Carvalho  responde  ás  diárias  queixas 
que  contra  elle  se  estão  vendo  em  te  dos 
os  papéis,  e  ouvindo  por  todas  as  parles! 
He  desenganar,  dali  ,ja  não  ha  outra  cousa 
que  esperar ,  senão  ridículos  desta  natu- 
reza ! 


Hespanha 

Quem  poderia  esperar  que  os  fanfar- 
rões Madrilenos  fossem  attacados  ás  suas 
portas  imprevistamente  por  esses  aquém 
elles  chamão~/os  serviles?  Na  verdade  he 
para  admirar  que  os  liberaes  estivessem 
com  o  inimigo  a  dez  legoas  de  Madrid 
sem  saberem  de  nada  J  Isto  só  se  pode 
atribuir  ao  pouco  interesse  que  el'es  tomão 
na  causa  ,  fora  das  covas  ....  todo  o  seu 
liberalismo  se  acha  reconcentrado  em  hum 
único  ponto ,  isto  he ,  na  Caverna.  Em 
quanto  ali  se  oceupavão  em  por,  e  tirar 
pedra,  proferir  discursos,  apertar  as  mãos 
protestando  morrer  ou  vencer,  estava ,  su 
fuerle  columna  sendo  derrotada  e  sus  ca- 
nhonhaços  prizioneros  ! 

Esta  relação  desse  acontecimento  que 
contão  es  Jornaes  de  Madrid  não  parece 
ser  exacta ,  e  indica  oceultar-nes  aconte- 
cimentos de  maior  importância.  Pois  he 
possível  que  mil  homens  e  servis  de  mais 
amais,  destruíssem  tão  rapidamente  hu- 
ma columna  de  mil  e  tantos  homens,  a- 
fugentassem  o  famozo  u4bishal ,  e  aterras- 
sem Madrid  ?  /  Credal  Judeus  Apella  :  non 
ego. 

Outra  particularidade,  que  não  po- 
demos deixar  de  notar  ,  he  o  silencio 
que  os  mesmos  Jornaes  guardão  a 
respeito  das  Cortes,  do  Rei,  e  do  Ministé- 
rio !  e  ver-mos  que  semente  a  Camará  pro- 
clama ao  povo  de  Madrid  ,  dizendo-ihe  ao 
mesmo  tempo  que  não  lhe  pode  cu  mm  uni- 


I 


1 


car  certas  noticias  tonfidenciaes  que  tem  !  ! 
Estas  lie  que  provavelmente  serião  aquel- 
las  que  melhor  podessem  esclarecer.  Km 
fim,  nós  não  estamos  para  aventurar  idéas; 
mas  aquellas  noticias  não  nos  parecem  ex- 
actas :  ellas  virão  qualquer  dia  mais  claras, 
e  a  verdade  apparecerá. 


O  Diário  n."  33  inserio  huma  carta 
de  hum  tal  Joaquim  Anastácio  de  Figuei- 
redo e  Peiga,  Lixo  que  se  não  conhece , 
e  que  até  talvez  mio  oxista,  «fn  que  se 
ac^jáo  duas  carradas,  huma  de  asneiras, 
e  outra  de  excellenlissimos.  Estesugeito, 
tendo  por  objecto  incensar  bem  as  ventas 
do  .Ministro  da  Justiça,  e  dos  seus  amigos, 
he  tão  exacto  no  que  diz,  que  chama  a 
Luiz  do  Rego  Tenente  General,  e  ralha 
do  Hercules,  porque  interrompe  o  seu  si- 
lencio. Ora  que  o  Ministro  só  tenha  destes 
panigiristas !  forte  lastima!  Grita  aquelle 
ignorante  contra  a  Trombeta,  por  deffen- 
der  a  innocencia  ,  e  combater  os  déspotas, 
como  se  ambos  estes  deveres  não  fossem 
louváveis  em  todo  o  escriptor ,  que  não  se 
aluga,  nem  vende.  Eis-ali  as  correspon- 
dências do  Diário,  prompto  só  para  publi- 
car sandices. 


Sr.  Redactor  da  Trombeta. 

Vendo  o  annuncio  que  fízesteis  em  vos- 
so.n.°  33  ,  passo  a  aprovei tar-me  delle,  ro- 
gando-vos  o  favor  de  publicar  no  vosso  bom 
Jornal  o  seguinte  requerimento,  que  diri- 
gi ao  honrado  Corregedor  do  Crime  da 
Corte,  Juiz  Relator  do  meu  Processo ;  pe- 
lo que  vos  ficará  summamente  agradecido 
este 

Vosso  mui  altento  Venerador 

Francisco  de  Alpuim  e  Menezes. 


llluslrissimo  Sr. 

Diz  Francisco  de  Alpuim  e  Menezes , 
prezo  no  Castello  de  S.  Jorge,  que  haven- 
do composto  huma  Tragedia,  denominada 
==  A  Ambição  =  fructo  de  suas  vigílias 
literárias ,  de  mais  de  trez  annos  de  tra- 
balho,  lhe  fôrã  esta  indevidamente  arreba- 
tada no  mez   de  Junho  do  pretérito  anno 


de  1822,  da  Imprensa  Liberal,  onde  se 
estava  imprimindo  ,  pelo  Corregedor  do 
Bairro  da  Hua  Nova  ,  Joze^Joaquim  Gerar- 
do de  S.  Paio  com  um  manifesto,  e  es- 
candaloso attaque  feito  á  Lei  da  Liberda- 
de da  Imprensa  ,  associando-a  ,  sem  o 
menor  fundamento  ,  ao  Processo  de  huma 
imaginaria  Conspiração ,  de  que  só  elle  he 
sabedor  ,  e  despojando  desta  sorte  ao  sup- 
plicante  da  sua  propriedade,  se  vê  este 
agora  na  dura  necessidade  de  recorrer  a 
V.  S.a  para  que  se  digne  de  lhe  mandar 
restituir  esta  propriedade  sua ,  que  pelo 
direito  mais  sagrado  lhe  pertence,  e  que 
não  tem  a  menor  relação  com  o  supposto 
crime  de  que  he  arguido.  Acresce  além 
disto,  que  o  supplicante  não  tem  copia 
alguma  da  refferid a  Tragedia  5  e  estando 
aquelle  único  original  arriscado  a  damni- 
ficar-se  ,  ou  mesmo  perder-se  ,  será  esta 
para  o  supplicante  huma  perda,  de  que 
ninguém  poderá  indamnisalo  :  Por  tan- 
to, 

P.  a  V.  S.a,  que  como  Juiz  Re- 
lator do  Processo ,  se  digne  rnan- 
dar-lhe  restituir  aquelle  origi- 
nal ,  que  nada  tem  com  elle.  A 
Justiça  o  reclama,  e  o  suppli- 
cante. 

R.  M. 


COMUNICADO 

O  novo  Aristóteles 

O  Perfura ador,  em  prova  da  Liber- 
dade ,  em  que  El-Rei  o  Sr.  D.  João  VI. 
actualmente  vive  produz  noN.°  o  facto  de 
ter  Elle  hido  na  noite  de  2  do  corrente  aO 
theatro  Francez. 

Perseindindo  do  abuzo,  que  se  dá  ao 
sentido  em  que  deve  tomar-se  a  suposta 
privação  de  liberdade,  pois  quem  a  argúe 
refere-se  mais  aos  actos  Magestaticos  do 
que  aos  da  vida  privada;  he  de  tal  natu- 
reza o  argumento,  que  delle  se  pode  de- 
duzir huma  prova  em  contrario,  porque 
S.  Mageslade  no  tempo  antigo,  jamais 
foi  a  tafs  Theatros ,  ou  a  espectáculos,  e 
funções  da  natureza  daquellas ,  que  pre- 
zentemente  frequenta.  Ora  pois  reduziremos 
a  forma  syllogisticâ  o  argumento  do  Per- 
fumador,  avêr  se  com  essa  volta  produzirá 
melhor  efleito. 

Quem  obra  ,  como  obrava  em  tempo 
de  liberdade,  ainda  obra  em  liber- 
dade : 


A  i< 


A  aqui 

El-Rei  vai  aos  theatros,  vai  ás  Paradas, 
vai  ás  Assembleas  ,  o  que  não  obrava  no 
tempo  em  que  estava  no  uzo  da  sua  plena 
liberdade. 

Ergo 

El-Rei  goza  de  plenissima  liberdade! !  j 

Então  he  ou  não  he  novo  Aristóteles, 
ou  mais  que  Aristóteles? 

Ninguém  ignora  a  zanga,  que  S.  M. 
teve  sempre  com  Francezes,  e  com  afran- 
cezados  de  certa  classe  ,  em  que  a  desmora- 
lisaç-ío  he  moléstia  contagioza  :  e  a  respeito 
da  Companhia  Franceza  concorrem  circuns- 
tancias particulares,  que  a  nào  ser  a  ex- 
trema generosidade  do  seu  Coração ,  seria 
por  Elle  tratada  com  nimio  desprezo. 

Consta  com  certeza,  que  esta  Com- 
panhia entrou  em  plano  poli íico-regen era- 
tório,  e  veio  encomendada  com  a  condição 
de  trazer  para  representar,  entre  outras 
peças ,  as  Tragedias  de  Brutus ,  eiVíorte 
de  Cezar.  Chegou  aporem  Scena  o  Brutus 
no  dia  4  de  Outubro,  isto  he  noimmedia- 
to  áquelle ,  em  que  S.  Magestade  jurou 
a  Constituição,  e  foi  a  primeira  vez  que 
os  Actores  a  representarão,  porque  des- 
de os  furores  do  republicanismo  em  Fran- 
ça ,  nenhum  Theatro  da.  Europa  suporta 
hum  Dramma,  que  consagrado  aoodiodos 
Monarcas  e  da  Realeza,  começa  por  nu- 
ma falia  de  Brutus  ao  Senado,  na  qual  ai- 
ludindo  á  expulsão  dos  Reis  de  Roma  ? 
rompe  a  Scena  com  as  palavras  =  Desiruc- 
ieur  de  Tyransetc.  que  na  tradução  portu- 
guesa dizem  =  Senadores ,  que  haveis 
exterminado  a  detestável  raça  dos  Tyran- 
nos  —  etc. 

Graças  ao  caracter  Portuguez  !  tal  re- 
presentação desagradou  geralmente  :,  e  nas 
passagens  de  maior  empenho,  apenas  foi 
aplaudida  com  o  grito  —  bis,  bis—  pelo 
Francez  Chapuis,   e  por    mui  poucos  de 


(*)  Este  foiasteiro  andou  ora  bem  ora  mal  com 
ò  Ministério,  e  com  a  companhia  Franceza  :  neste 
tempo  estava  bem  com  o  Ministro  Silva  seus  adi- 
bes,  e  ccn  a  cómica.  Agora  he  valido  do  mesmo 
Ministro,  he  seu  sócio  na  protecção  d.i  dita  Com- 
panhia, e  seu  sórdido  apolog-ista  ,  e  mercenário  de- 
tractor dos  Constitucionaes  nobres  e  honrados,  que 
não  dobrão  a  cervis  ao  Despotismo  intitulado  /iòe- 
ral.  He  producção  deste  animal  abjecto,  que  ora 
anda,  ora  recua,  ora  dá  para  as  portes,  esse  mise- 
rável Vaudcville  que  a  sucia  Franceza  teve  o  de- 
saíoro  de  pòr  em  6cena  em  prezença  da  Real  Famí- 
lia. 


Pôrtuguezes  degenerados  ~  de  caracter 
igual  ao  delle  :  foi  por  esta  '"desaprovação 
desconcertado  o  plano  que  se  havia  traçado. 

Parece-nos  que  o  incensador  con- 
cluiria melhor  o  seu  argumento  se  dissesse, 
S.  Magestade  de  tal  sorte  defere  aos  capri- 
chos ,  gostos ,  e  interesses  do  sen  Ministra 
Silva  Carvalho,  que  ate' por  comprazelo 
desceo    ao  Theatro  Francez. 

A  não  ser  o  profundo  respeito  ,  que 
dedicamos  á  Magestade  Real,  apostaría- 
mos a  cabeça  pela  verdade  deste  raciocí- 
nio. 

O  empenho  do  Ministro,  e  de  seu  di- 
gno valido  Mr.  Chapuis,  teve  provavelmen- 
te dous  fins  :  1.°  armar  huma  pastilha  pa- 
ra o  thuribulo;  2.°  fornecer  á  companhia 
Franceza  huma  boa  apojadura,  para  su- 
primento do  Carnaval.  Por  essa  razão,  de- 
baixo da  direcção  do  Heróe  Chapuinho ,  se 
declararão  nos  Cartazes  caçadas  todas  as 
assígnaturas  ,  sendo  dia  de  Gaza ,  e  se 
taxarão  os  Camarotes  a  3200,  e  a  800  réis 
os  lugares  da  Piatea. 

Parecemos  que  o  Sr.  Silva  Carvalho, 
depois  de  ter  doze  mil  cruzados  de  orde- 
nado, alem  dos  pingos,  com  mais  vinte  e 
cinco  ultimamente  decretados  para  des- 
pezas  oceultas,  deveria  pagar  as  suas  par- 
ticulares obrigações  a  dinheiro ;  sem  recorrer 
a  especulações  indecentes  ,  principalmente 
com  o  comprometimento  da  dignidade  Real 
que  tanto  mais  sagrada  lhe  deve  ser  , 
quanto  delia  está  distante.  Está  distante, 
sim  senhor;  quer  lho  crea  quer  não;  olhe 
que  lho  diz  •«;. 

O  Trombeta. 


AVISO. 
O  Redactor  da  Facécia  vai  publicar 
uma  Carta  a  S.  M.  a  opinião  Publica,  so- 
bre a  insustentável  aceuzação  do  seu  5."  fo- 
lheto, na  qual  desenvolve  Os  motivos  que  o 
determinarão  a  escrever  o  seu  Periódico  ,  a 
perseguição  que  este  lhe  attrahiu  ,  mostra  a 
probabilidade  de  ter  sido  a  sua  ultima  ac- 
cusação  fortemente  instigada  pelo  seu  ju- 
rado iuimigo  o  Ministro  Carvalho,  e  ter- 
mina examinando  os  lugares  do  seu  folhe- 
to,  sobre  que  poderia  fundar-se  a  aceuza* 
cão,  destruindo  os  argumentos  mais  espe- 
ciosos, que  poderião  trazer-se  para  susten- 
ta-la. Achar-se-haá  venda  no  dia  12  do  cor- 
rente em  diante  nas  lojas  do  costume.  P.  60 


LISBOA.  NA    IMritESSAÒ    LIBERAL.    ANNç>    DE    1823!    Rua    FomiOZa   N.°    42, 


FEVEREIRO    ]  3. 


N/  39. 


A  Trombeta  escutai  dos  Lvzilanos , 
E  seroucat  tocar. . .  tremei  lyrarmos. 

©  Trombeteiko. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


O  Problema  Resolvido* 

JL  elo  Paquete  Inglez  se  receberão  as  no- 
ticias já  publicadas  nesta  Capital  de  haver 
S.  M.  o  Rei  de  França  declarado  solem- 
nemente  na  abertura  das  Cameras,  que 
não  sendo  compatível  com  osocego  da  Eu- 
ropa o  actual  estado  da  Hespanha,  cem 
mil  Francezes  hião entrar  no  seu  lerritorio 
para  restabelecerem  a  sua  paz  domestica. 
b.  M.  terminou  o  seu  discurso  com  estas 
concludentes  palivras:  it  fluma  vez  que 
Fernando  esteja  livre  para  dar  ao  seu 
Povo  as  instituições  que  não  pode  rece- 
ber senão  delie  ,  e  que  se  segure  a  sua 
tranquilidade,  dissipar-se-hão  os  justos 
receios  da  França.  As  hostilidades  ces- 
sarão desde  aquelle  momento.  Faço  , 
Senhores,  perante  vós  humasolemne  pro- 
messa  sobre  este  ponto.  " 

Eis-aqui  as  expressões  de  hum  Rei , 
dos  mais  illustres  do  mundo,  a  quem  os 
enraivados  farrapôes  ,  ou  republicanos  da 
França,  tízerão  atravessar  toda  a  Sabóia 
a  pé,  como  hum  infeliz  forasteiro,  para  se 
evadir  a  huma  morte  injusta  e  afrontosa, 
que  lhe  havião  decretado,  da  mesma  for- 
ma que  o  fizerão  a  seu  virtuozo,  e  desgra- 
çado Irmão  !  ! !  A'  vista  delias  ninguém  po- 
derá já  duvidar  de  que  a  Península  vai 
ser  entrada ,  se  já  o  não  foi ,  por  hum  po- 
deroso exeFcito  ,    que  não  gastará  muitos 


dias  em  chegar  a  Madrid.  Sim  a  Hespa- 
nha acha-sen'humadesorganisação  tal  j  que 
não  tem  hum  só  corpo  de  exercito  que  pos- 
sa oppôr  a  seus  inimigos  interiores,  e  mui- 
to menos  a  cem  mil  Fralicezes,  Isto  ainda 
mais  se  conhece  quando  vemos  que  dous 
mil  e  tantos  guerrilheiros  chegarão  impug- 
nes, á  poucos  dias,  ás  portas  de  Madrid  ^ 
e  a  fizerão  alvorotar. 

Se  a  Espanha  j  interessada  somente 
em  fazer  reformas  radicaes  ,  e  intempesti- 
vas ,  sem  lhe  importar  hum  futuro  ameaça- 
dor ,  tivera  reforçado  seus  exércitos  ,  e  dis- 
posto de  antemão  os  necessários  meios  pa- 
ra sustentar  suas  novas  instituições,  en- 
traria hoje  honrozamente  em  campo  para 
arrostar  os  aggressores.  Porém  ella  cuidou 
mais  em  se  destruir ,  e  anniquillar  a  si  pró- 
pria ,  que  em  fazer  interessar  os  povos 
n'huma  cauza,  que  só  por  vontade  delles 
se  poderia  conservar.  Agora  podem  conhe- 
cer aquelles  que  tanto  se  hão  obstinado  em 
prosseguir  n'huma  marcha  errada,  contra 
a  vontade  geral  dos  Povos,  quanto  ella  he 
desordenada  ,  e  incapaz  de  os  conduzir 
tranquilamente  a  esse  estado  feliz ,  que 
tanto  se  lhes  afiançava >  e  que  elles  de 
boa  fé  appetecião. 

Não  podemos  com  tudo  deixar  de  no- 
tar o  silencio  que  a  França  ,  bem  como  as 
de  mais  Potencias  Alhadas,  hão  guardado 
a  respeito  de  Portugal;  o  que  não  pode- 
mos attribuir  senão  a  sentimentos  pacíficos 
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para  com  hum  povo,  que  tem  sabido  por 
huma  conducta  circunspecta  e  moderada , 
sustentar  a  sua  paz  interna  ,  e  dando  o 
brilhante  exemplo  ao  mundo  de  não  haver 
feito  verter  huma  só  gota  de  seu  sangue,  na, 
mudança  de  Governo  que  adoptou  ;  accon-" 
teçimento  este  ,  talvez  único  na  historia- 
das revoluções  ,  e  que  he  por  si  só  bastaà- 
te  para  tecer  o  seu  mais  completo  elogm.. 
He  por  tanto  de  presumir  que  não  ha  vis- 
tas algumas  hostis  contra  nós:  a  have-Jas, 
Potencias  tão  poderosas  se  haverião  decla- 
rado. Se  com  tudo  Portugal  desprezar  de 
alguma  maneira  os  seus  naturaes  interes- 
ses ,  para  se  empenhar  n'huma  contenda 
em  que  as  Potencias  não  pertendem  invol- 
ve-lo  ,  ellas  o  tomarão  certamente  como 
huma  declaração  hostil,  e  voltando  contra 
nós  as  suas  armas  destruirão  a  cauza  que 
nos  instigar  a  hum  tal  procedimento.  Nós 
podemos  eonservar-notf,  mas  he  necessário 
ter  circunspecção,  e  prudência. 

Á1  vista  desta  final  resolução  da  Fran- 
ça, os  falsos  políticos  voltão  suas  amedron- 
tadas vistas  para  Inglaterra ;  e  a  esperan- 
ça nâã  deliberações  do  Parlamento ,  que 
devia  abrir-se  no  dia  -t  do  corrente,  ali- 
menta ainda  suas  espectações.  Porém,  quan- 
to he  illuzoria  huma  tal  esperança!  Â  po- 
litica da  Inglaterra  he  assas  conhecida  pa- 
ra que  haja  de  passar  por  interpretações  j 
a  sua  deliberação  está  difinitivamente  to- 
rnada, ha  mais  de  hum  anno:  e  ella  não 
será  capaz ,  por  todos  os  princípios ,  de  al- 
tora-la.  Se  estes  tivessem  dado  uma  seria 
attenção  ao  modo  porque  ella  se  ha  condu- 
zido desde  í  820 ,  não  lhes  poderia  restar 
a  menor  dúvida  sobre  o  partido  que  toma- 
ria,  no  cazo  de  huma  in  vazão  na  Penínsu- 
la. Os  seus  tractados  para  com  ella  a  não 
ligào  por  principio  algum  a  interesses  pos- 
teriores com  os  quaes,  a  não  estar  em  con- 
tradicção,  lhes  são  pelo  menos  desconheci- 
dos: ella  o  manifestou  já ,  bem  cathegori- 
camente. 

Como  pois  esperar  que  a  Inglaterra  se 
declarasse  abertamente  a  favor  de  huma 
cauza  que  ella  ainda  não  pôde  reconhecer? 
Como  esperar  que  elia  se  divorceasse  das 
primeiras  Potencias  continentaes ,  a  quem 
por  tractados,.  e  interesses  se  acha  intima- 
mente ligada  ?  Como  esperar  que  ella  es- 
pose um  simples  partido,  e  se  declare  con- 
tra a  Europa  inteira?  Não  nos  illudamos 
com  tão  fantásticas  esperanças}  a  Ingla- 
terra vai  representar  nesta  contenda  amais 
rigorosa  neutralidade;  e  os  tractados  an- 
terioros ,  subsisteíites,  formarão  a  inalte- 


rável regra  da  sua  conducta.  Á  Peninsu- 
sula  não  deve  pois  contar  com  outros recuc- 
sos,  que  não  sejão  aquelles  que  dentro  em 
si  mesma  possa  encontrar  :  o  tempo  depres- 
sa o  mostrará. 


A  Regência. 

Á  Sessão  de  Cortes  de  8  do  corren- 
te foi  hurrra  das  maia  admiráveis  que  em 
ambas  as  Legislaturas  se  tem  feito,  peio 
debate  que  houve  acerca  da  Regência  no- 
meada para  o  Brazil,  ou  mais  exacto,  pa- 
ra a  Bahia.  O  Artigo».  J  20  da  Constituição 
determina  que  haja  no  Brazil  huma  dele- 
gação do  Poder  Executivo,  nomeada  pe- 
lo Rei.  Creou-se  por  tanto  esta  delegação, 
que  devia  acompanhar  a  expedição  para  a 
Bahia;  porém  o  Ministério,  por  seus  altos 
juízos  acentou  depois  que  anão  devia  man- 
dar, sem  com  tudo  consultar  a  opinião  do 
Congresso,  nem  lho  dar  a  saber. 

Nós  não  pertendendo  examinar  se  o 
Ministério  tem  ,.  ou  não  motivos  plausíveis 
para  assim  obrar ,  não  podemos  deixar  de 
extranhar-lhe  huma  tão  reprehensivel  falta, 
de  que  nada  o  pode  desculpar.  Mas  o  que 
ainda  mais  bos  admira,  he  que  houvesse 
n©  Congresso  quem  ousasse  metter  em  du- 
vida, @  deffender  ,  a  conducta  do  Minis- 
tério-1  Que  homem  de  senso  commum  ,  a 
não  estar  inteiramente  annexado  ao  Minis- 
tério, poderia  avançar  que  o  Governo  li- 
nha aueíoridade  para  dispensar  a  hida  da 
Regência  para  o  Brazil,  se  ella  está  orde- 
nada expressamente  na  Constituição?  Quem 
haveria  que  duvidasse  de  que  este  negocio 
he  privativo  do  Poder  Legislativo?  Pois 
não  foi  só  hum,  nem  dous  que  assim  o  jul- 
garão no  Congresso!  Sendo  hum  destes  , 
e  o  mais  notável,  b  Sr,  Maura.  Este  De- 
putado he  o  mais  cego  devoto  do  Ministé- 
rio, que  talvez  em  todas  as  Assembléas 
Legislativas  se  tem  visto.  E  como  não  ha- 
de  elle  se-lo,  se  está  sendo  a  parte  mais 
essencial  delle?!  Se  tcdos  os  arranjos  ,  e 
arranginhos,  são  feitos  por  sua  omniscien- 
te intervenção?  Quantas  vezes  responde  o 
bom  Carvalho  a  alguém:  Deixe-me  fallar 
com  o  Moura  ,  e  eu  lhe  darei  a  resposta  ! ! 
Ora  quem  poesue  hum  amigo  destes,  ou 
antes  hum  mina  destas  ,  não  deve  despre- 
zar huma  dúzia  de  Constituições,  quanto 
mais  huma?!  e  huma  que  já  está  esbura- 
cada! Com  efíeilo,  o  Congresso  deu  na-: 
naquella  Sessão  humabella  prova  do  seu.  ai* 


ferro  ú  Cbnstifiuição !  enSo  menos  do  co- 
nheci mento  de  suas  atribuições  !  Agora  já 
não  pode  entrar  em  duvida  se  no  Gover- 
no reside  tãohem  hum  bom  pedaço  de  po- 
der Legislativo :  o  Congresso  acaba  de  o 
continuar.  Agora  tudo  conterá  bem  no  Mi- 
nistério, porque  já  pode  dizer:  Fiat  Lux,  e 
Jogo  Lux  fada  arit.  Bravíssimo!  isto  vai  hu- 
ma maravilha  !  não  ha  nada  melhor  :  o  cazo 
he  que  dure. 


Isto  será  crivei. 

Na  Sessão  de  Cortes  de  10  do  cor- 
rente fez  o  Sr.  Deputado  Bio  ura  huma  in- 
dicação, prevenindo  o  Congresso  de  que  a 
França:  vai  mandar  cem  mil  homens  áHes- 
panba ,  e  que  he  por  tanto  necessário  to- 
mar-moe  já  as  medidas  necessárias  para 
lhes  resistirmos,  fazendo  cauza  commum 
com  atiespanha,  e  fallando  da  falta  de 
meios  que  temos  para  isso ,  observou  que 
ternos  hum  grande,  deficit,  que  o  erário  es- 
tá pobre,  que  o  Povo  geme,  que  o  comer- 
cio está  aílicto,  e  por  tanto  u  Vamos,  disse 
elle ■",  ás  Classes  ricas ,  estéreis,  epriviljgia- 
das :  os  que  até  aqui  teem  vivido  do  privi- 
legio ,  he  que  devem  fornecer  para  as  des- 
pc-zas  que  nos  são  necessárias.  n 

Eis-aqui  os  princípios  de  Justiça  de 
que  este  Deputado  está  animado  ,  e  taes 
são  os  meios  de  que  elle  se  lembra  n'um 
momento  de  crise  !  !  Eis-aqui  em  fim  cor 
mo  pertende  interessar  a  Nação  na  deíTe- 
?.<x  de  sua  liberdade  !  Ninguém  pode  igno- 
rar que  similhantes  recursos,  são  mais 
hum  acto  de  desesperação  para  chamar  so- 
bre os  Povos  todo  o  ganero  de  calamida- 
des ,  .que -huma  medida  análoga  a  defende- 
los.  Foi  hum  ignál  procedimento  que  abis- 
mou a  França  n'um  pélago  de  desgraças, 
do  que  ainda  hoje  infelizmente  seachares- 
s^nlida.  Quando  o  Sr.  Moura  falia  do  pri- 
vilégios ,  e  priviligiados ,  para  sobre  elles 
descarregar  as  suas  iras ,  parece  que  já 
Be  não  lembra  de  que  similhantes  privilé- 
gios jK  não  existem,  por  que  as  Cortes 
Constituintes  os  derribarão:  enião  como 
quer  despujar  os  particulares,  ou  classes 
ricas,  a  titulo  de  priviligiadas  ,  se  já  o 
não  são  !  Será  porque  o  forão  ?  então  te- 
mos o  peccado  do  Adão!  Para  que  uza  o 
Sr.  Mu  ura  de  hum.  tão  fuíil,  e  desarrasoa- 
do  pretexto?  era  meihor  franquear  o  seu 
coração  ,  e  diser::  onde  quer  que  existir 
dinheiro  ,  fá  o  devemos  ir  buscar  por  força 
ou  po/:  v&!dadc.    Ktiíc  he  que   he    o  modo 


de  pensar  do  Sr.  Moura,  e  por  tanto  de-» 
via  explicar-se  •  porque  es$sa  rectidão  e jus- 
tiça constitucionaes  qiim  o.aoimão,  já  nós 
lhe  conhecemos  ha  muito  tempo.  Mas  o 
Sr<  Moura  ainda  lhe  escapou  o  melhor, 
que  foi  requerer  logo  ao  Congresso  que 
supprimisse  a  Constituição ,  e  condemnas- 
se  a  garrote  a  Liberdade  da  Imprensa: 
porém  confiamos  em  que  assim  aconteça 
com  a  possível  brevidade,  para  tudo  s.í 
fazer  melhor. 

O  Sr.  Borges  Carneiro  tãobem  se  dis* 
tinguio  nesta  discussão,  segundo  o  seu 
louvável  costume,  e  deitou  a  barra  adian- 
te do  Sr.  Moura  pedindo  que  se  suspendes- 
se oz—Jiabeas  corpus  —  ,  e  que  se  creas- 
se  hum  Directório  Executivo,  ou  cousa 
que  se  se  lhe  assemelhasse,  isto  hequehe 
ser  liberal  nos  ossos ,  e  constitucional  até- 
qui!  Pois  o  que  tem  faltado  para  comple- 
tar a  nossa  felicidade  he  hum  Directório 
copiado  á  letra  daquelle  que  fez  a  fortu- 
na da  França  no  tempo  dos  barretes  ver- 
melhos!  QhJ  Sr.  Borges  Carneiro,  aquil- 
lo  he  que  era  tempo!  só  então  he  que  se 
virão  bem  desenvolvidas  as  virtudes  libe-> 
raes.  V%nha3  venha  esse  Directório  com- 
pletar nossa  ventura.  Para  o  próximo  nu-! 
mero  faUaremog  com  mais,  vagar  neste  as* 
sumpto. 

Carta  familiar  de  hum  Serrano  escripta  a 
hum  seu  amigo  para  esta  Cidade. 

Amigo  Zé.  Estimarei  que  estas  duas  re- 
gras te  achem  desande,  em  companhia  da 
comadre,  e  dos  rapazes,  que  já  hão  de  estar 
taludos,  benza-os  Deos ,  que  se  sahirem 
ao  pai  ,  ou  ao  tio  Padre  João  hão  de  ser 
huns  mocetões  feros. 

Nós  todos  por  cá  nos  agoniamos  mui- 
to com  a  morte  de  tua  mãi ,  que  Deos  te- 
nha-, todos  os  dias  faliava  em  ti,  e  rezava 
muito  a  Santo  António  para  que  te  depa- 
rasse bem  ;  poucos  dias  antes  de  Deos  a 
levar  disse  eila  a  (eu  primo  Capador  que 
lhe  armasse  hum  burro  para  hir  aos  pou- 
cos com  a  Maria  fazer-te  huma  visita,  e 
ver  essa  Cidade  que  tu  governas  •,  mas  cá 
o  nosso  Cura  disse  que  não,  porque  tu  não 
querias  lá  gente  da  terra,  porque  já  esta- 
vas fidalgo  á  Constrição.  Mas  como  hia  di- 
zendo, a  senhora  Thereza,  Deos  lhe  fal- 
le  ■]  antes  de  espichar  me  mandou  chamar 
para  to»mar  conta  da  caza  \  eu  cá  fiz  como 
para  ti  ,  e  aventei  com  todos  os  ferros  ve- 
lhos, porque  ninguém  os  queria  comprar  f 
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irmão  o  P.  João,  quando  está  a  fallar  com 
essa  gente,  mais  diz  que  não  tem  graça 
nenhuma,  e  que  ainda  he  toleirão  como 
era  dantes;  eu  não  posso  dizer  nada,  por 
que  os  não  entendo,  mas  sempre  me  pare- 
ce por  o  que  diz  o  Cura,  que  elle  tem  al- 


pois ,  diz  que  veio  agora  huma  orde  para 
se  não  vender  nem  comprar  ferros  velhos , 
o  que  não  foii)ora  para  ti,  que  inda  podias 
lazer  algum  vintém  ,  nos  muitos  que  cá 
tens  5  mas  tu  não  precizas ,  que  diz  que 
estás  muito  rico,  com  a  nossa  Constrição, 

que  louvado  seja  o  Senhor  sempre  foi  cou-  guma  cousa  de  asno,  com  perdão  de  quem 
sa  boa  para  a  nossa  gente  ,  que  já  por  cá  me  ouve.  Tão  bem  diz  o  Almocreve  que 
nos  tirão  o  chapeo ,  e  nos  chamâo  por  se-  tu  já  mores  em  casa  do  sobrado,  e  que  a 
nhor  ;  só  o  demo  do  Frade  me  chama  comadre  anda  muito  aceada  e  decarroage, 
ainda  por  tu  ,  quando  lhe  vou  pedir  o  feita  alguém,  e  que  até  ha  quem  lhe  faça 
concerto  das  cassarollas.  Mas  como  hiadi-  visitas,  sem  ser  das  da  sua  egualha.  O' 
zendo,  a  tua  velha,  chame-a  Deos  ,  sem-  Zé,  olha  que  sempre  foi  boa  a  tal  arma- 
pre  estava  com  o  seu  Zé  na  boca,  dizen-  dilhada  Constrição,  senão  ainda  vós  ambos 
do  que  inda  havia  de  ser  algum  princepe,  estaríeis  como  ha  tresannos  a  passar  mise- 
ou  morgado,    para  tirar    a  chibança  cá  ao     rias,  e  sem  ninguém  vos  conhecer:  Deos 


nosso  Capitão-mor  que  faz  muito  escarneo 
de  ti ,  e  de  nós  todos  ,  e  que  nunca  have- 
mos de  passar  de  huns  miseráveis  serra- 
nos ,  e  que  tu  havias  de  tornar  como  dan- 
tes á  tua  assorda  de  alho ;  eu  estive  para 
lhe  aventar  com  o  cajado  o  espinhaço,  por- 
que agora  diz  que  já  somos  todos  huns.  O 


tenha  no  Ceo  aquelle  barqueiro  que  te  fez 
gente,  e  que  te  deo  lugar  na  barcada  que 
foi  para  ahi:  Eu  com  a  tua  ajuda,  e  da 
comadre  tão  bem  espero  ainda  vir  a  ser 
alguém;  o  diabo  he  não  saber  ler,  nem  a 
minha  companheira:  mas  assigno  bem  de 
cruz,  o  que  diz  o  almocreve  he  bastante 
almocreve  cá  deo  com  os  papeis  de  letra  para  ser  ahi  hum  grande  governo  contri- 
redonda ,  o  nosso  Cura  he  quem  lê  e  diz  çonal ;  eu  cá  vou  gritando ,  como  tu  me 
que  tudo  está  bom,  mas  que  se  falia  em  dizes  ,  viva  a  constrição,  mas  nem  por  is- 
guerras  para  môr  da  Constrição,  e  o  Capi-  so  perco  o  meu  tempo,  porque  o  faço  ao 
tào-mór  folga  com  isso,  esó  sabe  dizer  que  som  das  marteladas  que  dou  nas  caldeiras, 
todos  hão  de  tornar  ao  que  erão  dantes.  Se  e  o  mesmo  faz  a  minha  Costodia  fiando  a 
isso  assim  he  Zé,  cuida  em  alforjar  o  que  Iam  das  ovelhas  de  tuas  irmãs;  ella  diz 
poderes,  e  mais  a  comadre,  e  o  Padre  João,  que  ainda  ha  de  ter  Dom,  e  incellencia 
para  não  sahir  certo  o  que  anda  dizendo  e  andar  de  cintas  curtas  como  atua:  elle 
este  papa-lombos.  O  almocreve  diz  por  cá  tudo  pôde  ser  depois  que  tu  tivestes  essa 
á  calada   que   todos   arrenegão   de  ti  nessa     fortuna,    e  nós  que  somos   parentes  have- 


Cidade,  e  que  te  cbamão  o  Ze  do  chape- 
lorio  e  outros  o  Ze  dentista;  em  fim  ,  anda 
por  cá  a  espalhar  que  tu  és  hum  asneirão, 
que  não  tens  habilidade  senão  pra  patus- 
co ,  mas   por  cá  não  se  sabe  que  demo  he 


mos  de  nos  querer  huns  aos  outros. 

Em  quanto  á  herança  que  tua  mãi  te 
deixou  aqui  te  remetto  o  rol  de  tudo  para 
minha  eslifação.  Hum  espeto  de  pão  :  meia 
arroba  de  ferro  em  bruto  como  tu,  sabias: 


isso  de  patusco;  o  nosso  Cura  diz  que  lhe     duas  eixadas  velhas,  das  quaes  seriviohu- 


parece  que  he  cousa  que  cheira  a  garoto, 
ou  por  ahi  algures,  e  o  cão  do  Capitão- 
snór  ri-se  muito,  e  diz  que  tudo  he  huma 
comedia  em  que  tu  fazes  de  palhaço  com 
o  teu  chapelorio,  e  tudo  he  dizer  que  não 
tardas  a  ser  o  que  eras  dantes,  e  que  in- 
da te  ha  de  ver  aqui  a  fazeres  ler r age  para 


ma  para  a  defunta,  que  Deos  tenha  :  Dous 
pares  de  folies  ,  huns  velhos,  que  erão  de 
teu  pai,  e  outros  em  bom  uzo ,  com  que 
teu  irmão  trabalhava  :  Dous  milheiros  de 
prego  sem  cabeça  como  tu  has  de  vir  a  ser 
em  breve  informado  :  Duas  trolhas,  huma 
tua,  outra  de  teu  irmão  crelgo:   Duas  pi- 


os carros  da  freguezia  :  longe  vá  o  agouro  caretas,  dous  compassos  e  dous  triângulos, 
porque  tu  sempre  és  Sr.  Doutor.  Também  Como  por  lá  não  ha  mister  destas  ferra 
por  cá  diz   o  almocreve  que  tu  tens  lá  por    mentas  por  isso  tas  não  mando  pelo  almo 


essas  terras  muito  má  a  nomeada  pra  môr 
de  um  relatório,  e  de  um  plainoque  hum 
Mouro  te  ajudou  a  fazer  para  aperrear  o 
Povo,  e  que  tu  e  mais  o  tal  Mouro  sois 
dous  magarefes  de  contas  ,  que  nem  mere- 
ceis o  pão  de  Deos. 

O  Cura  por   cá   lè  ás  vezes  ,    quando 
chega  o  almocreve,  as  cousas  que  diz  teu 


creve;  mas  se  quizeres  reduzirei  tudo  a 
solas  boas,  de  que  has  de  ter  muita  per- 
sição.  Ora  dá  muitas  vezitas  á  comadre  , 
e  ao  P.  João,  e  tratai  de  ir  apromptando 
a  trouxa ,  que  he  o  que  vos  recommenda 
mais  esle  vosso  primo 

•  André"  Caldeira. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos. 

O  Trqmbeteiro. 


A  TROMBBTA  LUZITANA. 
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Prometido  he  devido. 


_e  nas  grandes  crises  politicas  que  se 
vê  melhor  desenvolvido  o  espirito  ,  e  cara- 
cter daquelles  que  se  achão  á  testa  dos 
Governos.  Isto  lie  geral  por  toda  a  parte, 
e  he  o  que  nós  acabamos  de  experimen- 
tar na  Sessão  de  Oortes  de  10  do  corrente, 
de  que  já  em  nosso  passado  N.°  dissemos 
nl-guma  couza. 

Esta  Sessão  foi  hurna  das  mais  con- 
tradícturias  com  os  principies  estabeleci- 
dos ,  que  no  Congresso  se  tem  feito.  O  Sr. 
Moura,  anctor  de  huma  indicação ,  que 
faz  arripiar  as  carnes,  deu  neila  amaister- 
rivei  prova  do  espirito  que  o  anima.  Pres- 
cindindo por  agora  da  precipitação  com  que 
se  quer  chamar  sobre  Portugal  o  ódio  de 
huma  Potencia,  com  quem  nos  achamos 
em  harmonia,  e  que  hum  só  passo,  ou  pa- 
lavra não  tem  dado  a  nosso  respeito ,  nos 
limitaremos"  a  f aliar  da  indicação  ,  e  de 
sua  doutrina.  Dons  são  os  princípios  em 
que  o  Sr.  Moura  firma  a  sua  indicação :  o 
i."  despojar  todas  as  classes  queforão pri- 
vilegiadas dos  bens  que  possuem:  e2.°dar- 
se  huma  auetoridade  iilúmtada  ao  Gover- 
no, com  o  fim  de  riprimir  os  inimigos  in- 
ternos. Em  quanto  ao  primeiro,  nada  pô- 
de haver  de  mais  atroz,  injusto  e  lyranni- 
co;  porque  alem  desses  privilégios  não  exis- 
tirem já  ,  que  crime,  cometerão  essas  cias- 


ses para  serem  despojadas  do  que  possuem, 
e  não  o  serem  as  outras?  Não  he  isso  mes- 
mo hum  privilegio,  e  hum  privilegio    mais 
odioso  que  todos  os  outros?  Só  porque  es- 
sas classes  forão  privilegiadas  se   ha  de  fa- 
zer pezar  sobre  ellas  todos  os  recursos  ^    e 
sacrifícios   que   exigir    a   deíeza   da  cauza 
publica?    He   com  eífeito  levar  muito  lon- 
ge o  ódio   e  a  raiva  que  lhes  tem  ! !  Isto 
até  parece  incrível   que  se  proferisse  em 
huma  Nação,  que    ainda  não  geme   victi- 
ma  dos  mais  negros  horrores  da  annarquia. 
Que  malles ,   que  horríveis  roalles  não  pô- 
de acarrear  sobre  nós  huma  tão  subversiva 
doutrina  ? !  Se  essa  frenética  medida  se  ado- 
ptasse ,    nós    o  avançamos   com  iirmeza  , 
veria-mos   renovadas   em   Portugal   as  sce- 
nas  de  carniceria  e  de  horror  que   dilace- 
rarão a  desgraçada  França.    O   pobre,    o 
criminoso  ,  o  assassino  se  julgariao  tãobem 
com  igual  direito  de  roubar  e  assassinar  o 
rico  em  nome  da  Pátria  !  ou  dos  privilégios  ! ! 
Alem  de  que,    sr.   Moura,   não  forão  es- 
ses privilégios  concedidos  per  quem  podia 
concedellos  ?    Não  forão  elles  possuídos  na 
maior  boa  fè  do-  mundo?  Então  para  que 
propõe  que  se  despojem   esses  homens  dos 
seus  bens  ,    só  porque  forão  privilegiados  ? 
Ah!  Sr.  Moura,  nunca  os  Portuguezes se 
enganarão  com  a  sua  pessoa,  e  com  outros 
de  similhante  moral!.,. 

Em  quanto  ao  segunda  principio  ,  que 
he,  atictorisar  o  Governo,  isto  he,  o  seu  a- 
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amigo  e  sócio    Ministro  da  Justiça  ,  para 
reprimir  os  inimigos,  internos,    he  tào  ty- 
ranico  ,    e    subversivo  ?    como   o  primeiro. 
Aonde  estão  esses  inimigos  internes  ?  Aon- 
de existem  essas    facções  ou  esses  partidos 
declarados  ?  Aonde  se  manifestou  a  sedição 
para  fallar  tão  arrojada  ,  e  imprudentemen- 
te   de   inimigos   internos?    Cite,    cite  Sr. 
Moura,    huma  só  sedicção    que  se  tenha 
manifestado  no  Reino?  Mas  para  que  nos 
cançamos  nós   em    combater  bum  absurdo 
tão  conhecido    como  detestável!    Ellenão 
pode   ter    por  objecto,    senão    o  dezejo  de 
descarregar  sobre  a  Nação  todo  o  pezo  da 
tyrannia  ,    e  saciar   a  devoradora  sede  das 
vinganças  ! !   Nós  temos  visto  atégora  ,  com 
espanto  do  mundo,  a  Nação  submissa  e  dó- 
cil ,    receber   a  nova  Lei  que  se  lhe  deu  , 
sem  que  a  roais  insignificante   de  suas  po- 
voações tenha  recuzado  recebeja  ,  nem  mes- 
mo indirectamente.    Nós   vemos  continua- 
mente cheios  esses  Jornaes  do  Reino  de  re- 
lações de  festevidades ,    com  que  os  Povos 
por  toda  a  parte  solem nisão  as  suas  novas 
instituições ,    e  os  seus  anniversarios  /    E 
he  este  Povo  a  quem  se  trata  de  inimigo 
interno,  como  se  se  achasse  em  manifes- 
ta rebellião  ,  único  cazo  em  que  pode  per- 
der o  direito  da  sua  segurança  individual, 
O  maior,  -dos  thezoiros  que  possue  ,    e  que 
ainda  ha  trez  _mezes  lhe  foi  solem nemen- 
te  afiançado?!  He  assim  que  se  lhe  remu- 
nera a  constância  heróica  com  que  tem  re- 
cebido as  reformas,    e  os  impulsos  de  hum 
género  de  Governo  que   lhe  era  estranho, 
e  quazi  disconhecido  ? !   He  este  o  digno  ex- 
emplo que  se  lhe  dá   da  Justiça  e  suavi- 
dade que  se  lhe  tem  inculcado  caracteri- 
sar  este   systema  de  Governo?!  He  assim 
finalmente  que  se  lhe  pertende  inspirar  o 
amor   a  elie ,   o  patriotismo,    e  os  sacrifí- 
cios ? !  ! 

Estes  dous  princípios  são  na  verdade 
a  mais  indigna  afronta  que  se  podia  fazer 
a  hum  tal  Povo!  Se  o  Congresso,  ou  o 
Governo,  instigados  por  alguns  remorsos  , 
receia  ter  inimigos ,  será  acazo  bastante 
esse  receio  para  querer  oprimir  o  todo  pe- 
la parte  ?  !  Se  alguém  houver  que  intente 
perturbar  a  paz  publica,  as  Leis  estabe- 
lecidas são  bastantes  para  o  punir,  e  con- 
servar a  ordem.  Medidas  de  tal  natureza, 
quando  são  imíempestivamente  adoptadas, 
costumão  sempre  ser  fatáes ,  e  produzem 
nos  Estados  o  mesmo  eífeilo,  que  os  re- 
médios heróicos  nos  corpos  fizicos  ,  quando 
são  mal  aplicados.  A  historia  dos  povos  li- 
vres nos  oíferece  continuados  exemplos  des- 


ta verdade ,  (jfue  a  não  serem  cegamente 
desprezados,  nos  poderão  servir  de  truia, 
para  nos  não  despenhar-mes ,  nas  desgra- 
ças que  os  afligirão  !  Se  para  conservar  a 
liberdade  fosse  necessários  estabelecer  ty- 
rannia, quem  quereria  similhante  liberda- 
de l  Os  Deputados  que  failárâo  naquella 
Sessão,  com  particularidade  os  Srs.  Mou- 
ra e  Borges  Carneiro,  derão  a  entender  á 
Nação  que  a  considerâo  como  inimiga ,  e 
que  he  delia  que  mais  se  receião,  que 
dos  mesmos  cem  mil  Francezes  !  dando  tão- 
bem  a  demonstrar,  que  a  hão  de  tratar 
como  tal!  Isto  não  he  já  senão  huma  de- 
sesperação ,  aguilhoada  pelos  remorsos  !  Es- 
tes Srs.  ignorão  ,  ou  fingem  ignorar ,  que 
quanto  mais  violentas  forem  as  medidas  que 
adoptarem  ,  tanto  maiores  serão  as  difi- 
culdades que  hão  de  encontrar  para  in- 
teressarem os  povos  na  deffeza  da  cauza. 

E  que  diremos  da  lembrança  do  Sr. 
Borges  Carneiro ,  para  se  crear  hum  Dire- 
ctório Executivo  ?  Ella  merece  ou  muito 
desprezo,  ou  muita  indignação.  Hum  Di- 
rectório Executivo  em  hum  governo  Mo nar- 
chico-Constitucional  ,  he  absurdo  de  que 
ainda  até  hoje  ninguém  se  havia  lembra- 
do \  e  por  tanto,  ou  elle  foi  motivado  por 
huma  crassa  ignorância,  ou  por  huma  re- 
finada maldade.  Oseuauctor,  certamente 
se  persuadio  que  Portugal  estava  no  mes- 
mo horrível  estado  em  que  se  achava  a 
França,  quando  creou  esse  Directório]  E 
que  bens  não  tirou  ella  delle  ?  aquelles 
que  todos  sabem  ,  e  cuja  lembrança  ainda 
hoje  aflige  a  humanidade.  Eis-aqui  por- 
que  a  muita  gente  se  teem  feito  snspei- 
tozas  as  intenções  daquelles  que  mais  in* 
fluentes  se  hão  mostrado  nesta  nova  ordem 
de  cousas  1  e  estas  suspeitas  hão  tomado 
hum  tão  poderozo  ascendente  sobre  seus 
espirites,  que  duvidamos  de  que  a  mais 
sincera,  e  regular  condueta,  adoptada  a- 
gora ,  fosse  capaz  de  lhas  desvanecer  por 
hum  momento. 

O  Sr.  Moura  taobem  propóz  se  seria 
necessário  levantar  mais  20  ,  ou  25  bata- 
lliões  de  tropas  ligeiras,  alem  da  força  mi- 
litar que  as  Cortes  fixarão.  Que  he  neces- 
sário,  e  até  muitos  mais,  não  pode  entrar 
em  duvida;  porque  quanto  maior  fosse  a 
forca  que  apresentasse-mos  em  campo  ,  tan- 
to melhor  defenderemos  a  cauza.  Porém 
a  difiiculdade  toda  está  nos  meios  que 
são  precisos  para  crear  esses  Corpos.  Nós 
infelizmente  não  temos  nenhuns:  princi- 
pia logo  pela  falta  de  homens,  porque  nin- 
guém ignora  que    a  mocidade  dos  campos 
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anda  fugitiva  desde  que  se  fa!Iou  era  re- 
crutamento, e  que  alguns  que  existem  , 
só  á  força  poderão  ser  condir/idos  ás  filei- 
ras ;  depois  a  falta  de  dinheiro  para  se  lhes 
pagar,  porque  se  atequi  o  não  havia  pa- 
ra  se  satisfazer  a  meia  dúzia  de  soldados 
que  temos,  como  o  haveria  para  hum  nu- 
meroso exercito?  Só  se  ha  queni  se  per- 
suada de  que  a  indicação  do  Sr.  Moura  b 
e  as  vesearias  do  Sr.  Borges  Carneiro ,  pa- 
ra se  roubar  o  dinheiro  a  quem  o  tiver", 
se  pode  effeituar:  agora  acresce  a  limpeza 
em  que  seachão  osarsenáes.,  como  ha  pou- 
co os  Ministros  informarão  o  Congresso. 
Não  se  perca  pois  o  (empo  em  debates  es- 
téreis:  se  os  meios  existem  kvaníe-se  es- 
sa força,  se  não  existem,  he  melhor  em- 
pregar o  tempo  em  outro  objecto  mais  pro-1 
veitoso. 

Nós,  cá  em  nosso  particular,  nada 
tememos,  porque  estamos  esperançado  na 
profecia  do  Sr.  Borges  Carneiro,  e  já  de 
alguns  outros  profetas,  de  que  os  France- 
zes  logo  que  entrem  em  Hespanha  ,x  farão 
causa  comum  com  nossos  soldados,  e  hi- 
rão  todos  de  braço  dado  dar  constituições 
aos  Povos ,  por  esse  mundo  de  Christo  ,  des- 
fazendo-se  ao  mesmo  tempo  de  quantos 
Reis,  e  aristocratas  houver  no  mundo  ha-' 
bilado!!  Oh!  isso  não  tem  duvida,  escu- 
são  de  tomar  outras  providencias  :  descan- 
cem  que  hão  de  ser  servidos. 


INGLATERRA.] 

O  Sainí-James-Cronicle  ,  Jornal  de  Lon- 
dres ,  traz  o  sequinic  carta  .que  &.  M.  a 
Rainha  de  Portugal ,  dirigia  ao  Rei, 
Seu  Augusto  Esposo. 

Senhor.  —  Recebi  esta  noute  pelas 
mãos  dos  Vossos  Ministros  hum  Decre- 
to para  deixar  o  vosso  Reino.  He  pois  pa- 
ra me  mandar  desterrada  que  V,  M.  me 
me  obriga  a  descer  do  throno  a  que  me 
chamou.  De  todo  o  meu  coração  Vos  per- 
doo,  e  me  compadeço  de  V/M.  Todo  o 
meu  desprezo,  e  aversão,  ficará  reservado 
para  os  que  vos  rodeão,  e  que  vos  enga* 
não.  Na  terra  do  desterro  eu  serei  mais  li- 
vre,  que  V.  M.  em  Vosso  Palácio.  Eu  le- 
vo comigo  a  Liberdade  ;  o  Meu  coração 
não  esíá  escravisado .;  EUe  já  mais  curvou 
diante  de  altivos  súbditos  que  teem  ousado 
impor  leis  a  V.  M.  e  que  querem  forçar 
Minhu  consciência  a  dar  hum  juramento 


que1  ella  desaprovava.    Eu  nunca  cedi  ás 
suas  ameaças.  "Obed<  ço  unicait  <  n!o  ú  vóz 
do  Ceo ,  que  me  diz  que,  se  o   tempo  da 
minha  Grandeza  passeio,  o  da  minha  Glo- 
ria he  chegado,    porque  de  num  se  dirá: 
'  A  Rainha  guardou    inviolada  adignida- 
'  de  do  Diadema,  não  deixou  se  manchas- 
'  se    o    seu  esplendor;    e    quando    testas 
'  coroadas,  que  impunharão  o  iSceplro  e 
'  a  Espada,  sucumbirão  Ella  se  manteve  íir- 
**  me  e  impávida  (e  —  forno  Èspõza  submis- 
sa,Eu  Vosobedecerei;Senhor;  mas  obedece- 
rei unicamente  a  V.   M.  é  só  a  V.  M. di- 
rei ,    que   o   meu   padecimento,    e  o  rigor 
da    estação,    tornão   no  momento   actual, 
impossível  a  minha  partida.    Ainda  nãoexi- 
girão  de  Vós  o    Decreto  da  minha  morte. 
Em    breve    partirei  :    mas    onde  dirigirei 
meus  passos  para  achar  hum   azilosoeega- 
do?  A  minha  pátria,    como  a  vossa  veio 
a  servictimado  espirito  de  revolução.  Meu 
Irmão,  como  V.    M.  he  hum  captivo  co- 
roado, e  em  vão  sua  joven  Espoza  requer 
o  privilegio  de  se  lamentar  comigo  em  al- 
gum pio  retiro.   V.   M.  me  não  recuzaráa 
companhia    de    Minhas    Filhas.    Entre  as 
Leis  que  se  Vos  impõe,  nenhuma  ha  que 
separe  os  filhos  de  suas  mais  ;  e  ainda  que  os 
Meus  Direitos  como  Rainha  não  sejão  reco- 
nhecidos, os  de  mài  serão  talvez  respeitados. 
Ao  aproximar-se  a  primavera  deixarei 
o  Vosso  Reino ,  a  terra  aonde  reinei ,  e  aonde 
fiz   algum   bem.    Hirei    e  parteciparei   dos 
perigos  de  Meu  irmão.  Eu   lhe  direi :  não 
poderão  dobrar  a  Minha  resolução;    estou 
em   desterro  ,  mas  a  IVlinhaconsciencia  es- 
tá pura,    pois   Me   lembro  do  sangue  que 
corre   nas  Minhas  veias.   Adeos!    Senhor} 
Eu  vos  deixo,  idoso  e  enfermo,  sobre  hum 
throno  vacilante.   Ao  separar-me  de  V.  M. 
he  grande    a   Minha   mágoa.   Vosso  Filho 
não  está  com-Vosco  ,  e  os  malévolos    põem 
entre  Vós  huma  barreira  maior  que  o  mar. 
Pende  de  Vossas  Cans  huma  Ccroa  macu- 
lada.  Ah!   queira  aquelle  Senhor  ,  querei- 
na  $obre  os  Reis,    vigiar  sobre  V.   M. ,..  e 
confundir  Vossos  inimigos.  Onde  quer  que 
existir  a  Esposa   que   Vós  desterraes,    ha 
de  orar  por  V.  M.  Ella  pedirá  a  Deos  Vos 
conceda  larga  vida:    e   ao  paiz  de  quehe 
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felicidade  e  paz. 

A  Rainha. 


Lá  vai  outra. 
Ás  lembranças  felices  despertSo  outras 


ú 
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Foi  o  que  nós  vimos  na  Sessão  de  Cortes 
de  12  do  corrente,  em  que  o  Sr.  Macedo 
Coutinho  inflamado  com  a  indicação  do  Sr. 
Mouro,  aprezontou  outra,  para  fazer  com 
ella  hum  bem  ajustado  dueto.  Nós  não  nos 
podemos  dispensar  de  a  transcrever,  pa- 
ia ser  a  todos  bem  patente,  e  mesmo  pa- 
ra honra  de  seu  auetor:    he  como  se  segue. 

1.°  Todos  os  Commendadores  das  qua- 
tro ordens  militares  entregarão  no  The- 
zouro  Publico  três  partes  (l)  do  rendimento 
liquido  das  Commendasque  estão  gozando. 

2."  Todas  as  Corporações  Ecclezias- 
ticas  Regulares  de  ambos  os  sexos  entre- 
garão no  Thesoiro  Publico  trez  partes  de 
todas  as  rendas  liquidas. 

3."  Os  Bispos  e  Arcebispos  entrega- 
rão no  Thezouro  Publico  tudo  o  que  exce- 
der de  suas  rendas  a  4:000/. 

4.°  Todos  os  Cónegos  ,  e  Dignidades 
de  quaesquer  Cabidos,  ou  Collegiadas  en- 
tregarão no  Thesouro  Publico  duas  partes 
das  suas  rendas. 

b."  Todo  o  rendimento  das  Commen- 
das,  que  actualmente  se  achão  nas  mãos  dos 
aulicos  Portuyuezes  ,  reverterá  ao  Thesou- 
ro Publico,  seja  qualquer  o  motivo  porque 
lhe  for  ão  dadas,  porque  nenhum  he  mais 
privilegiado  do  que  o  de  salvar  a  Pátria. 

6."  Todo  o  proprietário,  e  todo  o  comer- 
ciante fica  obrigado  a  pagar  duas  decimas. 

7.°  Todo  o  empregado  publico  que  ti- 
ver de  ordenado  hum  conto  de  réis ,  pa- 
gará duas  decimas. 

8.°  Este  decreto  terá  prompta,  e  ac- 
tiva execução,  em  quanto  as  Cortes  não 
mandarem  o  contrario. 

Então  que  dizem  nossos  Leitores  ao 
da  rabeca?  Não  achão  isto  muito  rasoavel  ? 
não  achão  que  he  hum  dos  bens  que  va- 
mos principiando  a  gosar  nesta  nova  ordem 
de  cousas?  Vinde  cá,  desafectos,  desisti 
da  vossa  corcundice  ,  arrependei-vos  á  vis- 
ta desta  suavíssima ,  econ.stitucionalissima 
felicidade  que  hum  de  vossos  Representan- 
tes vos  prepara  !  Vede  que  preciosos  bens 
vos  esperão  !  JE  Sereis  tão  ingratos,  e  tão 
frenéticos  que  ainda  vos  não  capaciteis  de 
que  ette  he  o  reinado  da  Justiça,  da  E- 
quidade  e  da  Luz:  abri  os  olhos,  recebei 
a  luz,  e  detestai  vossos  erros! 

Com  effeito,  viva  o  Sr.  Macedo  Cou- 
tinho.   De  que   terra   será  este  bemfeitor  , 

(l)  qu<?  tal  foi  a  pressa  com  que  fez  a  indica- 
rão, que  nem  lhe  lembrou  especificar  a  divisão  ! 
três  partes  mas  de  quantas? 


que  lhe  queriamos  fazer  huma  apóstrofe  e 
trondosa  por  haver  dado  á  luz  este  porten- 
to  constitucional  ?  Ora  permitão  nossos  Lei- 
tores, que  apartando-nos  hum  pouco  do  obje- 
cto, repitamos  aqui  as  pomposas  promessas 
que  os  directores  dosystema  nos  tem  feito. 

u  A  nessa  passada  Grandeza  vai  re- 
nascer :  Portugal  vai  ser  felicissimo !  de- 
baixo do  império  da  Lei  !  O  direito  da  pro- 
priedade ,  que  esse  despótico ,  tyrannico,  e 
prepotente  governo  absoluto  tinha  violado  y 
vai  ser  sagrado  para  o  Cidadão.  A  indus- 
tria,  o  commercio.  as  artes,  as  manufa- 
cturas tudo  vai  prosperar:  cada  hum  vivi- 
rá  ao  abrigo  da  Lei ,  sem  receio  de  que 
lhe  arrebatem  o  .«pão  que  o  sustenta:  to- 
dos seremos  felices ,  todos  gosaremos  as 
doçuras  paternaes  do  abençoado  systema 
constitucional,  que  felizmente  nos  reye:  a 
abundância,  e  a  alegria  vão  derramar-se  so- 
bre os  nossos  narizes  I  tudo  rico  ,  tudo  feliz  ! 

Taes  forão  as  amorosas  expressões  com 
que  nos  embalarão  os  miolos  ,  e  que  muitos 
patólas  engolirão  antes  de  lhe  tomar  ogos~ 
to;  porém  os  matreiros,  que  lombrigão 
ao  longe ,  e  que  não  ignórão  esta  táctica, 
quanto  mais  vião  uzar  delia,  mais  hião 
apertando  o  facto  ao  corpo ,  antes  que  por 
arte  magica  se  achassem  sem  elle.  Houve 
tal  menino,  que  logo  que  entrou  a  ouvir 
repisar  muito  na  garantia  do  =  Direito- 
de  Propriedade  ===  tratou  de  vender  logo 
quanto  tinha,  reduzindo  tudo  a  moeda  cor- 
rente e  pondo-a  a  salvo,  para  o  que  desse, 
e  viesse.  Longe  de  nós  o  fazer  a  menor 
analyse  á  indicação  :  tudo  quanto  podes- 
se-mos  dizer  não  era  capaz  de  expressar 
tanto,  como  ella  só  por  si  expressa.  Pois 
se  for  aprovada,  como  piamente  devemos 
crer,  então  he  que  fica  obra  completa! 
então  he  que  nós  ricamos  bem  regenerados 
Assim  o  esperamos  ,  para  que  se  completa 
a  obra. 

AVISO. 

Hum  novo  e  desusado  instrumento  vai  enriquecer 
a  Orquestra  Periódica  (  íraze  do  thoribulo  )  que  será 
huma  Sega-rega.  Os  amantes  da Muzicsa  não  desgosta- 
rão da  sua  melodia  tocará  peças  de  novo  gosto,  que 
terão  por  motivo  os  defeitos  que  se  teem  commetido  no 
andamento  do  actual  systema,  principiando  da  Rege- 
neração de  24  de  Agosto;  o  Ministério  particularmen- 
te dará  lugar  a  mais  frequentes  Improvisos,  entrando 
em  Scena  lium  heróe  ,  cuja  mascara  já  começa  a  despe- 
gar-se,  Sahirá  nas  quartas  feiras  e  Sabbados  de  cada  se^ 
mana  ,  principiando  no  dia  15  do  corrente-,  se  achará 
á  venda  em  todas  as  lojas  do  costume  a  60  rs.  e  na 
de  António  Manoel  Policarpo  Rua  dos  Capelistas,  e 
de  A.  X.  do  Valle  Largo  do  Poleirinho.  Em  Bc- 
Jem  na  da  Viuva  Thiburcio. 
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-4  Trombeta  escutai  dos  Lvzitanos 
E  se  rouca  tocar...  tremei  lyrwmos, 

O  Trombeteiro. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 
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Prudência !  Resignação ! 


marcha   dos  públicos  negócios,    o  es- 
tado da  agitação  publica ,    os  discurses  de 
homens  influentes  no  Congresso,   e  no  Go- 
verno ,    tudo   nos  demonstra  hoje  que  nos 
achamos  chegados  a  huma  crise,  tão  difí- 
cil Ide  equilibrar-se  ,    como  fácil  em  preci- 
pitar-nos.'  Desde  a  virificaçào  da  guerra, 
que  hum  partido  occuito  labora  incessante- 
mente em  reunir,  e  amalgamar  os  terríveis 
combustíveis  para  huma  explosão  espanto- 
sa !   A  guerra declarou-se  em  Paris,  porém 
as  hostilidades  já   principião  a   romper-se 
em  Lisboa  \   A  verdadeira  causa  da  Cons- 
tituição   acha-se  abandonada  por  aquelles 
mesmos   que  mais  interessados  devião  ser 
em  defendella.  Espantados' da  enormidade 
da  em  preza,  já  começão   a  lançar  mão  de 
recursos  desesperados  ;  e  á  maneira  do  de- 
lirante, na  exaltação  da  febre,  correm  obs- 
tinados a  lançar-se  no  lago  mortal  da  anar- 
quia!  A  precipitação  he  infallivel !  Porém 
nós  ainda  temos  a  oppôr-lhe  huma  podero- 
sa barreira:    O  Caracter  Portuguez.  Sim, 
he  elle  quem  nos  hade  salvar:   nunca  in- 
vilecido,  nunca  soçobrado,  elle   tem  sabi- 
do   triunfar  em  todos    os  tempos    de  seus 
maiores  revezes:    a  prudência   e   a  honra 
forão  sempre  seus  guias,    e  continuarão  a 
ser  hoje  o  seu  Norte.     • 

Sim  ,   Portuguezes,he  nos  melindrosos 
lances  que  melhor  respjandessem  as  virtu- 


des  de  hum  Povo:  be  quando  elle  afrahe 
a  admiração,    ou   a  execração   do  mundo ; 
Vós  sempre  merecesteis  aquella  ,  e  desco- 
nhecesí  eis  esta;  não  o  duvideis..  Abri,  nós 
vq-lo  rogamos ,  abri   a  Historia,  e  vede  a 
dirlérença  que  faz  a  dos  demais  povos    da 
vossa.  JNPuma.  achareis  uma  continuada  se- 
rie de  desgraças  ,  e  de  horrores  ;  vereis  as 
suas   instituições  seladas   todas   com    san- 
gue, derramado  por  longos  annos,  e  quasi 
sempre  inutilmente-,    a  cada  pagina  vesso 
coração  estremecerá,'  e  um  natural  enter- 
necimento as  humedecerá  com  vossas  lagri- 
mas. Mas  na  vossa  não  vereis  mais  que  um 
relatório  de  triunfos,  esmaltados  por  todas 
as  mais  heróicas   virtudes,    de  que  os  ho- 
mens são  susceptíveis.  E  seria  hoje  que  um 
cego  furor,    instigado  pelas    Fúrias  infer- 
naes,    ousasse  imprimir-lhe   uma  mancha 
abominável  que  seiscentos  annos  não  pode- 
rão lançar-lhe  l  Não  v  Portuguezes ,  (  quan- 
to he  grande  este  Nome)  a  vossa  historia 
levará  mais  este  prodígio  de  heroismo,  e 
de  grandeza  á  admiração  das  gerações  fu- 
turas! Apparecendo  imaculada  atravéz  da 
multidão  dos  séculos,    ella  fulgurará  mais 
brilhante  com  o  radioso  luzeiro  de  1823. 

Fechai  vossos  ouvidos  a  toda  a  provo- 
cação, com  que  pertendem  tentar  vossa 
consí anciã  para  vos  despenharem  noabvs- 
qio.de  todos  os  males;  resignai-vos  a  todo 
o  género  de  sacrifícios ,  cem  preferencia  á 
menor  das  desordens  publicas ;  o  vosso  bem, 
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a  vossa  salvação  são  quem  de  vós  imperio- 
samente o  exige.  Ah!  imitai,  imitai  oirn- 
mortal  exemplo  desse  magnânimo  Rei,  vo- 
tado de  todo  o  seu  coração  á  salvação  do 
seu  povo  j  até  que  o  supremo  Arbitro  do 
Universo ,  coroando  vossos  exforços  ,  e  com- 
pensando vossa  constância,  vos  abra  ag 
portas  da  felicidade ,  e  vos  faça  entrar  np 
seiq  da  paz,  de  que  jáestaes  tão  próximos. 
Eia,  constância!  não  desanimeis  no  ulti- 
mo momento!  Obedecei  ás  Leis  ,  respeitai 
as  Auctoridades   existentes,    e  sereis  sal- 


(  O  Redacto?\  ) 
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Jornalistas ! 

Campeões  illustres  da  Uberdade  da 
vossa  Pátria  !  He  chegado  o  tempo  em  que 
ella  ,  mais  do  que  nunca  ,  depende  de  vós. 
Se  atéqui  haveis  pugnado  pelos  seus  direi- 
tos,  e  dignidade,  agora  o  deveis  fazer  pe- 
la sua  salvação,  e segurança.  Ella  acha-se 
em  perigo ,  vós  o  sabeis  melhor  do  que  nós ; 
a  vós  compete  pois  defendela:  ella  vo-lo 
implora,  lançando  sobre  vós  seus  amargu- 
rados olhos!  O  que  ella  no  campo  exige  do 
valor,  hoje.  aflicta  em  seus  lares  o  exora  da 
prudência.  Não  sejãopois  as  vossas  pennas 
os  punhaes  que  a  assassinem.  Pregai  o  so- 
cego,  a  resignação,  e  união  de  vontades. 

Atégora,  todos  nós  nos  havemos  can- 
çado  em  combater  a  errada  eonducta  de 
homens  obstinados  em  levar  avante  seus 
criminosos  caprichos ,  para  fazerem  sua  par- 
ticular fortuna,  e  cevarem  sua  ambição: 
nada  temos  podido  conseguir  delles :  mas 
havemos  cumprido  nossos  primeiros  deve- 
res-, e  por  toda  aparte  onde  habitar  a  Jus- 
tiça, nós  receberemos  aplausos.  Se  ades- 
moralisação  de  mandatários  Corruptos  pôde 
mais  que  nossos  esforços,  nós  com  huma 
consciência  inabalável  e  pura,  lavaremos 
nossas  mãos  de  todas  as  desgraças  que  el- 
les  emborquem  sobre  a  nossa  Pátria.  In- 
fiarnmados  de  hum  verdadeiro  amor  para 
eom  ella,  só  noa  resta  a  única  consolação 
de  lhe  podermos  dizer  cojb  verdade: 

"  Adorada  Pafria!  Não  he  por  nossa 
culpa  que  te-  conduzem  como  innocente 
victiraa  ao  holocausto!  Mãos  ambicio- 
sas, e  corrompidas,  que  não  podemos 
já  suspender,  te  vão  descarregar  o  gol- 
pe mortal ,  para  te  ©flertarem  em  sacri- 
fício ao  detestável  idoLo  de  suas  paixões, 
,  e  caprichos!  Resta-te  a  resignação:  re- 


„  veste-íe  pois  delia:  e  o  que  née  nííopo- 
,,  dêmos  obter  pela  penna,  pôde  ser  que  tu 
„  o  obtenhas  por  este  género  de  sacrifício: 
5,"- nós  to  imploramos  „«  Sim,  Jornalistas, 
voltemos  agora  nossas  armas  a  favor  da 
união  ,  e  da  paz  interna  :  inspiremo-ias  com 
toda  a  energia  e  dignidade  que  possamos 
desenvolver.  Este  deve  ser  de  hoje  em 
diante,  o  nobre  objecto  de  nossos  esforços^ 
e  quaesquer  que  possão  ser  os  resultados, 
íi$s,  cumprindo  comeste  sagrado  dever , 
mereceremos  em  todo  o  tempo,  a  estima 
de  todos  os  homens.  Mais  do  que  nunca, 
perc»sa  a  Pátria  de  nós:  não  sejamos  in- 
sensíveis ao  seu  estado  e  ás  suas  vozes.  Se 
por  desgraça,  a  causa  da  Liberdade  tiver 
de  se  perder,  perca  embora :  mas  evite- 
mos o  precipício  da  anarquia ,  em  que  fa- 
cilmente podemos  cahir:  esta  he  a  ultima 
de  todas  as  desgraças ,  e  o  mais  horroroso 
dos  flagelos  !  Se  aquelles  que  impunhâo  o 
leme  do  Estado  se  obstinão  em  servir  os 
seus  caprichos,  sem  dar  ouvidos  aos  con- 
selhos da  prudência,  deixai-cs;  elles,  de- 
sobejo,  são  já  conhecidos  :  cobertos  de  igno- 
minia ,  a  execração  publica  es  designará 
em  todo  o  tempo  como  os  instrumentos  de 
quaesquer  males  que  possão  afligir  a  Pá- 
tria. 


A  Fanfarronada. 

Na  Sessão  de  Cortes  de  14  do  correa* 
te  leu-se  o  parecer  da  Coiri missão  Espe-> 
ciai ,  encarregada  de  apresentar  hum  pro-i 
jecto  de  Lei ,  sobre  a  indicação  do  Sr.  Mou-> 
ra.  Duas  são  as  principaes  bases  do  projec- 
to, a  saber:  Que  se  considere  qualquer 
agressão  feita  á  Hespanha  ,  como  feitadi^ 
rectamente  a  Portugal,  ainda  que  deste 
não  se  faça  menção  alguma.  2.a  Que  huma 
força,  não  menor  a  sessenta  mil  homens, 
de  todas  as  armas,  sedeve  já  porem  cam- 
po para  hir  soccorrer  a  Hespanha.  A  Com- 
missão,  quando  assentou  estas  bases,  ou 
não  sabia  o  paiz  em  que  estava,  ou  quiz 
escarnecer  de  nossas  circunstancias.  Em 
quanto  á  primeira,  não  achamos  nella  se- 
não huma  directa  provocação  á guerra,  di- 
rigida a  huma  Potencia  que  nos  nãooâen- 
de,  nem  de  nós  falia;  e  esta  provocação 
que  nos  pôde  ser  fatal,  he  de  forças  tão 
débeis  que  não  pôde  per  si  mesma  susteii» 
tar-se.  A  segunda  ,  isto  he  ,  o  augmento 
da  força  a  mais  de  sessenta  mil  homens, 
he  absolutamente  irrisória,  e  custa  a  crer 
que  homeas  de  senso  commum  podesseri 


imaginar  similhante  absurdo  para  o  propo- 
rem n'uma  Assembléa  Legislativa!  isto 
denota  que  elles  ignorilo  totalmente  as 
forças  de  população,  e  dinheiro,  (\)  em 
que  nos  achamos.  Se  antes  de  apre- 
sentarem aquelle  pareoep  se  dessem  ao 
trabalho  de  indagar  qual  foi.  o  máximo  da 
força  que  posamos  em  campo  em  1810  ,  os 
recursos  de  que  se  lançou  mão,  e  os  sacri- 
fícios que  foi  necessaaio  fazer ,  saberião  o 
indesculpável  erro  em  que  tinhão  caindo. 
Foi  naquelle  anno  que  nós  tivemos  o  exer- 
cito na  sua  maior  força,  e  apesar  dosgran- 
des  esforços  de  Lord  Bercsford  nunca  pô- 
de passar  de  quarenta  e  cinco  mil  homens. 
Agora  he  preciso  notarmos,  que  para  se 
lhe  pagar  foi  necessário  pedir  hum  emprés- 
timo de  doze  milhões  Á  Inglaterra ,  e  que 
logo  no  principio  de  1811  ,  época  em  que 
se  "acabou  de  consumir  o  empréstimo,  co- 
meçou o  exercito  a  entrar  em  atrasos,  e 
a  recorrer  á  generosidade  Ingleza.  O  Go- 
verno nesse  tempo  aproveitou-se  de  tudo 
para  prover  á  subsistência  do  exercito,  con- 
tribuição extraordinária,  decima  dobrada, 
terças  de  benefícios  etc.  assim  mesmo  nun- 
ca pôde  pagar  em  dia  nem  a  ametade  do 
exercito. 

O  recrutamento  era  então  feito  me- 
thodicamente ,  e  hum  viveiro  de  recrutas 
sempre  subsistente,  confiado  á  actividade 
e  zelo  de  hum  bom  instructor  ,  qual  era 
Blunt  ,  fornecia  regularmente  os  Corpos. 
Nós  não  conhecíamos  então  divergência  de 
ç-piniões ,  havia  hum&só,  que  era  a  de  re- 
sistirmos a  hum  inimigo  poderoso,  que  che- 
gou a  escravisar-nos :  todas  as  classes  erão 
directamente  interessadas :  a  causa  era  com- 
in um.  E  se  todos  concorrendo  para  ella 
espontaneamente,  se  não  pôde  preencher 
hum  deficit  avultado,  que  não  seria  hoje, 
quando faltào  todas  estas  vantagens,  e  quan- 
do se  pertende  levantar  huma  força  mui- 
to maior?  Só  para  a  por  em  pé  são  neces- 
sários 35  a  40  milhões :  e  onde  estão  el- 
les? Pois  se  não  tem  sido  possível  achar 
quatro  de  empréstimo  para  as  primeiras 
urgências  ,  e  fazendo-se  muito  bons  inte- 
resses ,  cuno  o  seria  achar  quarenta  ?  E 
depois  a  sustentação  ? 

Ainda  quando  se  pozessem  em  vi- 
gor essas  violentas  medidas,  propostas  pe- 
la Commissão,  a  que  chegaria  o  seu  total  ? 
a  pouco  mais  de  nada ;    ellas  servidão  tão 


somente  de  desgraçar  a  Nação,  sem  preen- 
cherem de  sorte  alguma  o  seu  objecto.  Con- 
cluiremos por  tanto  ,  que  quem  se  lembra 
de  levantar  hum  exercito  de  sessenta  mil 
homens  em  Portugal,  particularmente  na 
situação  em  que  nos  achamos,  não  possue 
o  menor  conhecimento  da  matéria,  não  sa- 
be o  que  he  hum  exercito  de  sessenta  mil 
homens,  nem  as  despezas  que  demanda, 
e  ignora  primeiro  que  tudo  as  forças  físicas 
de  seu  próprio  paiz.  Era  melhor  empregar 
esse  tempo  em  cousas  úteis,  e  não  o  estar 
desperdiçando  com  projectos  fantásticos, 
que  nenhuma  honra  lhe  fazem. 
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[1]  Fí:1Io  do  thezoiro  ,  e  de  todos  os  desespera- 
dos recursos  propostos  no  Congresso  ,  ainda  quando 
fosse  faci!  able-Ios. 


Justiça  e  Humanidade. 

Nós  apesar  de  não  sermos  Cavalleiro 
da  Mancha  julgamos  de  nosso  dever  advo- 
gar a  causa  dos  opprimidos,  contra  a  pre- 
potência dos  mandatários,  a  qual  sempre 
achará  em  nós  hum  dos  mais  denodados 
de  seus  inimigos.  He  por  isso  que  hoje  nãp 
podemos  deixar  de  erguer  nossa  vez,  con- 
tra a  longa  demora  que  vai  havendo  em 
sentenciar  esses  homens,  que  ha  nove  me- 
zes  gemem  ,  victimas  da  injustiça,  e  da 
prepotência,  que  os  denominou  conspira- 
dores. Que  se  espera?  que  se  pertende? 
Ainda  não  será  tempo  de  desaggravar  ain- 
nocencia ,  e  de  fazer  justiça?  ainda  esses 
infelizes  hão  de  ser  condemnados  a  gemer 
em  ferros  por  mais  tempo?  ainda  suas  af- 
flictas  famílias  continuarão  a  lamentar  a 
falta  de  seus  chefes  ,  de  seus  filhos  e  ir- 
mãos ?  e  dos  quaes,  talvez  se  achava  pen- 
dente a  sua  sustentação ! 

Nove  mezes  de  prisão  ,  sessenta  e  se- 
te dias  de  tormento  ,  e  mais  que  tudo  a 
sua  reconhecida  innocencia,  ainda  não  sé* 
rão  bastantes  para  chamar  sobre  elles  aat- 
tenção  dos  Magistrados  que  devem  senten- 
cialos?  Acaso  se  regosijaráõ  elles  de  os  ver 
padecer  mil  privações?  ser-lhes-ha  indiffe- 
rente  a  sua  situação?  Não  he  de  crer:  os 
Juizes  são  humanos,  e  por  tanto  não  se  re- 
gosijaráõ em  demorar  hum  julgado  que  a 
humanidade  está  todos  os  dias  reclamando. 
Não  queirão  os  Juizes  verificar  agora  as 
arguições  que  continuadamente  se  hão  fei- 
to aos  Magistrados ,  de  demorarem  dema- 
siado tempo  os  Processos  senv-os  sentencia- 
rem 5  he  necessário  desmentir  com  factos 
essas  arguições.  \ 

Eia  pois  ,  Juizes ,  não  consintaes  que 
por  mais  tempo  se  demore  o  injusto  casti- 
go desses  homens.  Longe  de  nós  a  idéa  d? 
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prevenir  vossas  rectas  consciências:  o  pro-  Se  nós  houvéramos   dito  o  contrario, 

cesso  vos  guiará;  mas  o  que   de  vós  exigi-  ainda   que    nâo   infringíamos  Lei   alguma, 

mos,  por  sentimentos  de  humanidade ,  he  mas  só 'sim   a  verdade,    com   menos  injus- 

que  julgueis  com   a  possível  brevidade.    A  tiça  poderião  intentar  a  aceusação.   Foi  de- 


Justiça  assim  o  pede  ,    e  assim  vosso  pro 
prio  dever  o  requer 


baixo  daquelle  mesmo  principio  que  nós 
dissemos  que  não  acreditávamos  na  espon- 
laneadado  com  que  se  disse  que  El-Rei 
condemnára  sua  augusta  Esposa  ao  dester- 
ro. Nós  o  dissemos,  dizemos  ainda,  e  di- 
remos sempre  ,  fundado  nestes  dous  natu- 
raes  princípios:  1.°  Porque  não  he  crivei 
que  hum  Rei  tão  virtuoso  ,  e  amante  de 
sua  Esposa  ,  e  de  seus  Filhos  ,  quizesse 
por  sua  livre  vontade ,  separala  para  sem- 
ciaio.  O  dia  20  do  corrente  está  aprasado  Pre  de  si>  e  de  seus  Filhos-  2-°  Porque  Eí- 
para  esse  duelo,  cujo  campo  de  honra  he  Rei  ass,m  mesmo  °  nâo  P°dia  fazer,  sem 
o  respeitável  salào  do  Jury.  Nós  haviamos  consultar  Fumeiro  o  Conselho  de  Estado  , 
tencionado  comparecer  lá  pessoalmente  pa-  e  dos  Mimstros>  com<>  de  facto  consultou 
ra  defendermos  nossa  própria  causa;  porém 
á  lembrança   de  sermos  condusido  preso  a 


Le  jour  de  gloire  est  arrive. 

Aproxima-se  o  tempo  de  sabermos 
quem  cometteu  a  injustiça:  se  nós,  em 
escrevermos  aquelle  artigo'  denunciado  de 
nosso  N.°  16,  ou  se  o  Promotor  em  denun- 


hum  tão  honroso  combate,  nos  fez  desis 
tir  da  resolução ,  mesmo  para  não  darmos 
a  nossos  Cannibaes  inimigos,  o  abjecto  pra- 
ser  de  nos  verem  passar  d'aqui  até  ao  Ju- 
ry,  mais  como  hum  criminoso,  do  que  co- 
mo hum  escriptor  impávido,  que  tendo  por 
único  objecto  a  felicidade  da  sua  pátria, 
affronta,  e  combate  destemido  seus  baixos 


Ora,  El-Rei,  se  obrou  assim,  foi  na  con- 
formidade da  Lei,  que  ordena,  que  quero 
não  quizer  jurar  a  Constituição  saiha  do 
Reino.  Logo  El-Rei  obrou  em  virtude  da 
Lei,  e  não  de  impulso  natural  ;  pois  nnn- 
ca  se  dirá  que  o  Magistrado  que  applica 
a  lei  ao  delinquente  (1)  obra  espontanea- 
mente ,  o  que  até  seria  o  maior  absurdo, 
porque  nesse  caso,  a  lei  seria  a  vontade 
do  Magistrado:  logo  ,    como  obrou  El-Rei 


inimigos.   Havemos  por  tanto  nomeado  hum     esPoníaiieamente?  Além  da  applicaçâo  da 


valente  Atheleta,  que  revestido  de  huma 
armadura  mais  poderosa  que  a  de  Achylies, 
debelará  em  nosso  nome  esse  hediondo 
monstro  da  perfídia,  e  da  impostura,  dei- 
xando-o  prostrado  a  seus  pés,  como  o  ficou  o 
sanhudo  Leão  de  Ncmea  aos  de  seu  ven- 
cedor ! 

Na  verdade,  custa  a  crer  que  o  espi- 
rito de  facção  ilesdssse.  á  baixeza  de  cons- 
pirar infamemeníe  contra  hum  escriptor 
que  disse  a  verdade,  sem  ultrapassar  os  li- 
mites que  a  Lei,  e  a  honra  lhe  prescre- 
vem !  Desanimados  de  hum  resultado  feliz 
pelas  vias  de  facto,  que  tanto  tentarão, 
appelárão  para  a  vilieza  de  huma  injusta  , 
e  falsa  denuncia,  que  he  a  mania  do  tem- 
po. O  Conselho,  he  verd.ide  que  julgou 
hum  §  procedente  ;  mas  coln  que  justiça  ?! 
O  dia  20  a  manifestará.  Se  quem  diz,"  co- 
mo nós  dizemos  nelíeque:==  '■  O  Rei  não 
pôde  fazer  nada  .  sem  que  o  Conselho  de 
Estado,  e  dos  Ministros  assentem  nisso  " 
he  criminoso,  ou  falta  á  verdade^  então 
he  criminosa,  e  falsa  a  Constitiíição ,  que 
assim  o  determina!  Talvez  que  esses  mi- 
seráveis facciosos  que  violentarão  o  Promo- 
tor a  fazer  a  aceusação,  não  tivessem  ain- 
da visto  essa  Constituição  ;  em  que  tanto 
iallào  ,  e  que  tanto  parecem  ignorar. 


lei,  ha  em  El-Rei  a  necessidade  dê  con- 
sultar o  Conselho,  do  qual  deve  seguir  a 
maioria  de  votos:  logo  se  El-Rei  ha  de  se- 
guir a  maioria,  he  evidente  que  nãor  lem 
vontade  deliberativa,  e  muito  menos  es- 
pontaneadade.  Como  ha  pois  insensatos  , 
que  se  atrevão  a  dizer  que  El-Rei  obrou 
espontaneamente  naquelie  negocio?!  dizei 
impostores  ?  respondei  facciosos? 

Juizes,  que  haveis  de  julgar  nosso  es- 
cripto  !  aqui  tendes  o  objecto  "da  injustíssi- 
ma aceusação.  Vós  vereis  melhor  illucida- 
das  estas  importantes  yerdades,  perante 
vós,  nesse  integerri mo  Tribunal  que  for- 
maes.  Nelle  não  domina  oviriiginoso  espi- 
rito da  cabala  ,  nem  a  perfídia  encontra 
abrigo.  A  vossa  intima  convicção  he  a  vos- 
sa lei-. \ Confiado  por  isso  na  vossa  rectidão 
na  justiça  e  na  verdade  que  me  acompa- 
nhão  ,  conto  desde  já  com  o  triunfo  que 
me  he  devido  ,  assim  como  com  o  oppro- 
bno,  e  eterna  vergonha,  com  que  devem 
ficar  cobertos  tedos  aquelles  que  atacando 
a  verdade  ,  me  hão  feito  padecer  por  elia. 

O  Redactor. 


ft.W  nSaIv'°  aJ™  interpretação  :  porque  em  S. 
m.  a-Uamka  nao  et aKecemòs  dejicto ,  ncui  som- 
bras delle. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lvzilanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  treinei  lyrannos. 

O  Trombetej.ro. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


O  Thuribulista. 


J\^té  quando  terão  os  Portuguezes  a  san- 
ta paciência  de  aturar  o  Diário  do  Governo? 
Este  ridiculo  papel ,  digna  produção  da 
estupidez  de  seu  mercenário  redactor ,  cu- 
ja sciencia  foi  bebida  nos  arraáes  da 
soldadesca  fra.nceza  ,  que  andou  roubando 
a  Europa,  he  ornais  imprudente ,  emen- 
liroso  escripto  .que  ha  sahido  de  todas  as 
Secretarias  Ministeriaes.  Ha  tempos  a  es- 
ta parte  que  neíie  senão  lêem.  se  não.,  men- 
tiras ,  absurdos  irrizorios  ,  e  atrevidas  in- 
vectivas. Ultimamente  apparece  com  hu- 
ma  revoltante  impostura  contra  o  Astro, 
acuzando-o  de  traidor  por  ousar  erguer  sua 
patriótica  voz  contra  esse  opressor  do  Po- 
vo ,  esse  infame  e  abjecto Ze\  e  alguns  ou- 
tros da  mesma  quadrilha,  que  alem  de  se- 
rem huns  conhecidos  ladrões,  passãojáde 
plano  como  traidores  áCauza  Publica!  He 
forte  sandice  deste  diarista  em  chamar  ini- 
migo do  systema  a  todo  aquelle  que  ataca 
o  pérfido  systema  do  Ze  Reforço !  como 
que  se  em  Ze'  Reforço  residisse  o  perfei- 
to e  suave  systema  constitucional !  Este, 
he  hum  systema  de  justiça,  e  de  razão  5  po- 
rem o  do  Zé  he  systema  de  Mourisco ,  is- 
to he ,  de  tyrannos  e  salteadores  ;  e  como 
taes  ,  cedo  serão  tratados .... 

O  Diarista  ,  persuadido  de  que  o  meio 
de  obstar  á  ingressão  que  o  Astro  causou 


em  todos  os  bons  Poríuguezes,  era  pu- 
blicar a  opinião  (alterada)  do  Erudito,  9 
honrado  Vicente  Jozé  Ferreira  Cardozo  ? 
manifestada  na  Sociedade  Patriótica  ,  teve, 
a  nua  fé,  e  nenhuma  vergonha  de  publicar 
aquella  opinião  particular  ,  com  o  intuito/ 
de  desacreditar  não  soo  Astro ,- mas  tão- 
bem  a  Sociedade  Patriótica;  dando  a  en- 
tender que  o  Sr.  Vicente  Jozé  Ferreirra 
Cardozo  a  havia  mandado  publicar  no  pes- 
tilente  Diário !  Porém  como  a  impostura 
não  pode  durar  muito,  o  Sr.  Vicente  jus- 
tamente indignado  do  atrevimento  do  dia- 
rista ,  escreveu-lhe  logo  huma  carta  que  o 
Astro  já  publicou,  estranhando-lhe  a  "pa- 
tifaria, de  se  servir  do  seu  nome  para  desa- 
creditar a  Sociedade ,  a  que  tinha  a  hon- 
ra de  pertencer ,  concluindo  que  a  publi- 
casse no  diário,  para  chegar  ao  conheci- 
mento de  todos.  Ora  eisaqui  o  que  he  o 
Diário  do  Governo/ 

Logo  em  o  N.°immediato,  o  41  ,  sa- 
he-se  com  duas  imposturas  conhecidas, 
huma  a  favor  de  Joze  da  Silva  Carvalho 
assignada  com  hum  B.  (l)eaoutra,  con- 
tra a  carta  que  S.  M.  a  Rainha  de  Por- 
tugal escreveu  a  Seu  Augusto  Esposo ,  e 
que  nós  transcrevemos  em  nosso  N.°  40. 
Em  quanto    á  primeira,  pertende  o  servil. 


-  [I]  He  forte  lastima  :  que  este  mercenário  não 
publique  artigo  algum  assignado!  e.se  o  faz  algu- 
ma vez ,  he  com  çorae  que  se  mo  conhece  ?  - 


■h  I 


encubrir ,  ou  antes  defender  a  ladroeira 
que  se  praticou  nesse  contracto  que  se 
fez  do  armamento  ,  quando  eJla  he  já  tão  co- 
nhecida ,  que  até  o  Congresso ,  a  pezar  de- 
todíi  a  sua  veneração  ao  Ministério ,  já  gri- . 
tou  contra  ella,  e  requereu  as  necessárias 
informações;  mas  Jozé  da  Silva  Carvalho 
ha  de  ficar  bem,  porque  o  Mouro  leva  qui- 
nhão no  jogo  ...  porém  tenhão  a  certeza 
de  que  ainda  ambos  o  hão  de  vomitar  em 
anciedades  mortáes  ...  já  tudo  está  áler- 
ta... 

Em  quanto  á  seg-unta  impostura,  he 
mais  audás  ainda  que  a  primeira:,  porque 
tendo  aquelia  carta  de  S.  M.  apparecido 
nesta  Capital ,  transcripta  doS*.  James  Cro- 
nicle  ,  que  he  o  Jornal  da  Corte  ,  ainda  até- 
gora  não  consta  que  S.  M.  a  Rainha  de 
Portugal  negasse  a  sua  existência,  por  pa- 
lavra ou  por  escripto.  Porém ,  como  ella 
ha  produzido  hum  sensível  effeito  no  Pu- 
blico ,  que  se  não  acha  contaminado ,  per- 
suade-se  o  diarista,  com  o  seu  sócio  Zé 
Reforço,  de  que  o  meio  de  destruir  essa 
sensação,  era  publicar  a  mentira,  de  que 
se  achava  auctorisado  para  dizer  que  a 
carta  era  apócrifa  !  0'ra  suppondo  por  hum 
instante  que  o  era ,  quem  o  poderia  acre- 
ditar, sahindo  da  mentirosa  boca  de  hum 
di  arista  ,  que  escreveu  isto  ha  pouco ,  quan- 
do a  guerra  estava  já  resolvida:  =  Triun- 
fou Mr.  de  Villele  ! !  !  J  ! !  Somos  auctori- 
sado para  annunciar  que  não  ha  guerra  ! ! 
E  que  o  exercito  francez  se  retirou  já  dos 
Pyrineos ,  para  o  centro  da  França  !  ! !  = 
Pois  saiba  todo  o  mundo  que  o  diaris- 
ta he  hum  mentiroso;  e  que  aquelia  car- 
ta lie  verdadeira,  e  escripta  do  próprio 
punho  de  S.  M.  a  Rainha  de  Portugal ,  do 
JBrazil  e  Algarves;  e  senão,  nós  desafia- 
mos o  diarista  a  que  diga  quem  foi  que  o 
auctorisou  ,  quando  não  ,  havemos  de  lhe 
pôr  hum  rótulo  mais  insignificante  que  ojo- 
côso  habito  de  Lyz  que  traz  na  cazaca ,  e 
de  mais  a  mais  sem  ninguém  lho  haver  da- 
do. 

Sabemos  com  certeza  que  osOfficiaes 
de  Secretaria  indignados  das  continuas  im- 
posturas com  que  o  diarista  está  desacre- 
ditando o  Diário,  o  mandarão  já  despedir; 
porém  elle  que  he  hum  miserável  servil, 
foi  valer-se  naquella  aflição  doseu  patrono 
Zé  Reforço  para  que  com  o  seu  costuma- 
do despotismo,  mandasse  em  nome,  já  se 
sabe  de  quem,  que  os  Ofliciaes  conservas- 
sem o  cavalleiro  dos  Lyzes ,  em  attenção 
a  seus  destmctos  serviços.  Não  sabemos  se 
realmente  se  passou  esta  Porcaria?    mas 


he  de  crer  que  sim,  por  isso  quehehuma 
violência  feita  aos  proprietários  do  Dia~ 
rio. 


O  Ministério 

Domingo  passado  espalhou-se  nesta 
capital  huma  Lista  de  novos  Ministros  de 
Estado,  dizendo-se  que  o  actual  Ministé- 
rio tinha  hido  abaixo.  O  cabeceira  do  rol 
era  Jozé  Ferreira  Borges,  para  Ministro 
da  Justiça.  Nós,  ainda  que  não  andamos 
lá  por  o  mundo,  não  acreditamos  com  tu- 
do a  noticia  ,  porque  discorremos  assim  : 
El-Rei,  ou  tem,  ou  finge  ter  confiança  em 
Jozé  da  Silva :  Jozé  da  Silva  valendo-se 
disto,  serve-se  do  nome  de  El-Rei  para 
fazer  tudo  quanto  lhe  apraz ;  logo  como 
havia  de  hir  o  Ministério  abaixo  contra  a 
vontade  de  Jozé  da  Silva?  Este  homem, 
já  não  sahe  do  Ministério  senão  por  sua 
espontânea  vontade :  porque  S.  M.  está 
resignado ,  tanto  lhe  interessa  que  seja  Car- 
valho Ministro ,  como  outro  qualquer,  se- 
seja  elle  quem  for.  For  ta»to  quem  poderia 
acreditar  que  o  Ministério  tinha  baqueado? 
não  baqueou,  nem  ha  de  baquear,  senão 
em  huma  certa  época,  que  nós  cá  temos 
marcada  quasi  mathematicamente ,  e  por 
signal  que  ha  de  ser  com  hum  espantoso 
estrondo! 

Com  tudo,  cauza  lastima  a  lembran- 
ça do  auctor  da  lista,  de  Jozé  Ferreira 
Borges,  para  Ministro  de  Estado;  he  ver- 
dade que  para  tudo  hir  coherente,  assim 
devia  ser;  e  com  efíeito  não  podião  depa- 
rar com  outro  meihoF  para  substituir  oCar- 
valho  ,  com  a  differença  porém ,  de  que 
Borges  tem  viveza ,  e  Carvalho  he  o  sym- 
boio  da  ignorância.  A  lista  teve  pois  por 
objecto  o  sondar  os  ânimos;  para  se  ver 
como  erão  recebidos  os  imaginários  despa- 
chos,  a  fim  de  se  realisarem  a  todo  o  tem- 
po que  o  ministério  va  abaixo.  Porem  ,  os 
homens  de  juizo,  já  não  tomão  interesse 
nestas  cousas  ,  e  tanto  se  lhes  dá  a  elles 
que  se  deponha  o  Ministério,  como  que 
se  deixe  ficar,  que  sejão  estes,  ou  que 
sejão  outros ,  porque  como  o  systema  he 
mesmo ,  a  marcha  o  será  tàobem. 


açoutes  sem  dó. 

O  Argos  Luzitano   N.°    33,  publicou 
que  hum  tal  abjecto  e  desprezível jarrapão 


por  apelido  =  Caldas,  e  Brito,  tem  an- 
dado a  mendigar  assignaturas  para  um  re- 
querimento feito  ao  Congresso  ,  em  que 
pede  o  seguinte  : 

Estabelecimento  de  Guardas  Nacionaes: 
tratado  com  Hespanha  —que  se  fundão  os 
sinos  ,  e  aíumpadas  das  Igrejas :  —  <jue  se 
'ance  mão  das  commendas ,  particularmen- 
te das  de  Malta :  —  que  se  cstubeleção  côn- 
gruas aos  Parochos  ,  e  se-lhes  tire  tudo  o 
mais :  —  que  se  de  ao  Governo  toda  a  au- 
ctoridade  para  castigar  os  ecclesiasticos  que 
pregarem  contra  o  Syúema  :  —  que  seja  o  Go- 
verno tâobem autor ísado  a  remover  qual- 
quer cidadão  suspeito  :  e  oferecendo  por 
parte  dos  Cidadãos  qualquer  contribuição  que 
seja  estipulada  !  1 

Este  Caldas  e  Brito,  que  foi  outrora 
procurador  de  Causas,  he  hum  dos  mais  re- 
finados tratantes,  que  infestão  as  praças 
desta  capital.  Pronunciado  ha  tempos  por 
cúmplice  em  hum  roubo,  he  talvez  este  o 
menor  de  seus  crimes.  Jozé  da  Silva ,  que 
tem  habilidade  rara  em  escolher  os  indiví- 
duos que  lhe  fazem  conta,  logo  deparou 
com  o  famoso  Caldas,  e  lhe  começou  a  en- 
carregar emprezas,  dignas  de  ambas  as  al- 
tas partes  contratantes,  as  quaes  ou  por 
infelicidade ,  ou  por  ignorância  hão  falha- 
do na  execução,  motivo^porque  o  bom  Cal- 
das ainda  não  foi  oceupar  huma  cadeira 
de  Secretaria,  junto  da  il lustre  pessoa  de 
seu  amo. 

Essa  decantada  prizâo  da  Rua  For- 
mosa, foi  a  primeira  aventura  com  que  o 
Ministro  quizesperimentar  o  seu  novo  bel- 
Ieguiin,  Caldas  e  Brito,  dando-lhe  para 
seu  digno  parceiro,  o  imcomparavel  Izido- 
ro  Francisco  Guimarães ,  que  he  hum  dos 
bellos  adornos  do  liberalismo  moderno.  Co- 
mo desde  então  se  não  tem  proporcionado 
empreza  de  estrondo,  tem  andado  o  Caldas 
de  vago,  sem  poder  preencher  o  seu  hon- 
roso cargo,  por  maiores  deligencias  que  te- 
nha feito.  Conduidos  da  sua  innação  o  Zé 
e  o  Mouro  com  alguns  adjuntos  de  igual 
bitola  o  encarregarão  de  fazer  outro  géne- 
ro de  serviço  á  furiosa  canalha,  dando-lhe 
aquelle  requerimento,  para  que  fosse  por 
todas  as  ruas  e  becos  mendigar-Ihe  assi- 
gnaturas ,  promettendo-lhe  uma  Secreta- 
ria de  Estado,  em  recompensa,  se  desem- 
penhasse bem  esta  importante  commissão 
que  foi  julgada  de  =  urgência. 

Ora  com  effeito ,  faz  rir ,  e  zangar  ao 
mesmo  tempo,  ver  a  espécie  de  individuo, 
que  o  Mouro,  e  o  Zé  forâo  procurar  pa- 
ra ir  peias  portas  requerer  aos  Cidadãos 


que  pedissem  o  estabelecimento  da  tyran- 
nia  ,  e  os  seus  próprios  ferros  !  !  !  O  Cal- 
das 11  o  maior  des  tratantes,  convencido 
de  ladrão  (J)  judicialmente  e  vivendo  de 
calotes,  e  trapassas !  Forem,  não;  o  Cal- 
das he  digníssimo  sócio  e  mensageiro  dos 
patifes  que  o  encarregarão  da  empreza. 
símile  cum  similibus;  nem  ©lies  podiáo  en- 
contrar outro  tão  bom  para  os  servir,  ain- 
da que  andassem  com  um  prego  accezo.  A- 
gora  o  que  nós  temos  admirado,  he  como 
chegou  o  Caldas  á  Secretaria  com  as  cos- 
tellas  direitas!  E  dizem  que  ha  em  Lisboa 
homens  amigos  da  Liberdade  ,  e  da  Cons- 
tituição !  Ou  isto  he  falso,  ou  o  Caldas 
lhes  não  fallou  para  assignarem  o  requeri- 
mento ;  porque  não  he  de  crer  que  ao  fa- 
zer-lhes  similhante  proposta  lhe  não  des- 
físessem  huma  tranca  no  espinhaço.  Oh! 
se  elle  cá  viesse  pedir  a  nossa  assignatu- 
ra  !  !  Que  festa  lhe  não  faria-mos ! ! 


Pa  riz. 

O  Bollelim  do  Exercito  dos  Piryneus 
trás  a  seguinte  carta  de  hum  Granadeiro 
Francez ,  dirigida  a  Borges  Carneiro ,  De- 
putado das  Cortes  de  Portugal ,  em  res- 
posta a  huma  que  dizem  escrevera  aquelle 
homem  a  S.  M.  Luiz  18,   He  como  segue: 

Brave  Mouton.  J'ai  arrété  lepostillon 
qui  portait  ta  letre  au  Roi  de  France ;  je 
me  suis  empare  d'elle ,  et  je  croi  de  moa 
devoir  te  repondre  en  grenadier  que  je 
suis. 

Miserable,  qui  fámis  dans  Ia  tete 
cornue  la  folie  pensée  d'e  ecrire  a  mon  Roi  l 
Bete  qui  tu  est !  Eh!  bien,  nousanavons 
ri  beaucoup  a  lire  autant  de  sotises ,  q'oa 
trouve  dans  ta  letre,  qui  semble  bien  avoir 
etre  sorlie  de  la  teta  d'un  fou  e-chapé  de 
1'hopital. 

Je  vois  bien  que  tu  veux  tromper  tes 
compatriotes  parlant  en  liberal  exalte ,  c'est- 
á-dire,  ensansciãlot.  Cependant,  tu  n'est 
q'un  servil,  qui  cries  toujours  en  faveur 
de  ceux  qui  donent  la  loi ,  et  q'on  te  met 
a  sa  solde.  Voi-la  ton  patriotismo,  J3ans 
cette  meme  Lisbone  ,  je  tai  conú  meprisa- 
ble  flateur  de  Mr.  Saller  ,  et  du  gouverae- 


[1]  Dirão  os  nossos  Leitores  í  »  Este  trom betei* 
ro  he  hum  cruel!  açouta  sem  piedade  osfarrapoes  1  jj 
Pois  Leitores,  que  remédio  ha?  Se  elles  não  tem 
vergonha  ,  nem  honra  ,  nem  moral !  He  precizo  que 
o  mundo  os  conheça  para  que  os  deteste. 


ment  qui  tu  taches  apresent  de  despote, 
et  de  tyran.  Qui  peut  te  croir  !  Tai  toi , 
imposteur :  mange  ta  solde ,  ou  bien  va 
t'en  á  l1hopital. 

Tu  ás  dit  souvânt,  qu'il  faut  chasser 
les  Róis  partout :  et  moi ,  je  te  repons , 
qu'il  faut  en-prisoner  les  fous  partout.  Mais 
toi ,  dans  le  rang  des  fous ,  est  un  fou  di- 
vertisant:  j'aime  bien  a  t'entendre  quand 
je  me  trouve  en  bon  humeur'  c'est-a-dire!, 
quand  je  fais  le  jeu  de  la  boutell  avec 
mes  camarades:  et  nous  crions  toujours  a 
la  fin  :  Vive  le  TeteDur  ,  vive  le  gr  os  Mou- 
ton. Veraiment,  nous  faisons  labonechere 
avec  du  Mouton  ,  et  du  vin ,  enchantant 
en  ton  honeur : 

QvCil  est  plaisant  oVenlendrt  un  fou , 

Qui  se  croit  etre  un  lion ; 

Mais  dont  ta  rage  nous  f ai  voir 

QuHl  est  un  faible  et  gros  Mouton. 
Adieu  ,  pauvre  Mouton;  je  descendrai  de 
cette  montianhe  pour  aller  tofrir  en  sancri- 
fice  aux  deux  infernaux.  N'ecrives  jamais 
au  Roi ;  dans  ta  follie  n'ecrives  qu'a  des 
sots  come  toi.  Lorsque  j'arrive  á  Lishone, 
je  t'aprendai  a  ecrire  mieux  dans  1'ecole 
de  1'hopital  S.  Joze.  Voila  ce  que  t'âssure 
±r  Le  Grenadier  des  Pyrinees. 

N.  B.  Nós  não  damos  a  traducção  des- 
ta carita,  porque  infelizmente  não  sabe- 
mos Francez ,  nem  nos  atrevemos  a  pedir 
a  alguém  que  no-la  traduzisse ,  só  por  não 
darmos  o  nosso  braço  a  torcer.  Muito  esti- 
ma ri  a-mos  com  tudo  saber  o  que  ella  diz 
visto  ser  dos  Piryneus  ,  que  ha  de  dar  no- 
ticias fresquinhas  ao  Sr.  Borges  Carneiro. 
Talvez  seja  a  noticiar-Ihe  a  queda  de  Luiz 
]8,  e  do  Imperador  da  Rússia,  ou  de  se 
haver  dado  alguma  contituição  liberal  a 
este  ultimo,  pela  intervenção  dos  iiberaes 
da. Sibéria,  ou  das  margens  do  Dom. 

Madrid  10  de  Fevereiro. 

O  General  Mina  cobrio-se  de  gloria. 
A  ení.rega  das  fortalezas  de  Seo  a"Urgel , 
terminou  huma gloriosa  campanha,  em  que 
este  illustre  chefe  ,  e  seus  invenciveis  sol- 
dados se  mostrarão  iguaes  a  tudo  quanto 
ha  de  heróico  na  historia  militar  das  Na- 
ções. Com  tropas  como  as  do  exercito  da 
Catalunha,  e  com  chefes  como  o  general 
Mina,  que  nação  havejá  que  se  atreva  a 
atacar  a  nossa  independência  ?  Tremão  os 


que  se  atreverem  a  pizar  os  nerados  cumes 
dos  Piyrneus ,  para  nos  dictarem  as  suas 
leis  :  o  resultado  de  tão  temerária  empreza 
será  mais  huma  prova  do  que  está  escrip- 
to  no  livro  dos  destinos ,  que  os  estrangei- 
ros jamais  hão  de  pizar  o  nosso  terreno  in~ 
punemente!  — (El  Universal) 


Ainda  haverá  medrosos  depois  de  hum 
dezengano  destes  ?  !  El  Senhor  Universal  . 
que  o  diz  he  porque  assim  he ;  e  aquel-  . 
les  miseráveis  Francezes  que  estão  muito 
descançados  nos  taes  nevados  cumes,  são 
tão  patetas  que  ouvem  isto  ,  e  não  se  põem 
a  andar  com  toda  a  promplidão ,  para  se 
escaparem  a  tempo  a  los  furores  dei  Se- 
nor  Mina ,  edel  valentone  Universal.  Po- 
bres homens !  Estão  bem  aviados!  Qual- 
quer instante,  caem-lhe  em  cima  las fuer-K 
tes  columnas  de  ducientos  hombres  ,  que  oa 
abafão   todos. 

Com  effeito,  aquellagram  victoriadel 
Mina  sempre  foi  bem  espantosa  ! !  J  Que 
taes  forão  os  feitos  de  aquellos  guerreros 
que  —se  mostrarão  iguáes  a  tudo  quanto 
ha  de  heróico  na  historia  militar  das  na-» 
ções  ! !  —  Olhem  que  desengano  para  os  mi- 
seros  Francezesl  Desta  feita  lá  ficarão  e- 
clipsadas  todas  as  illustres  façanhas  do  grão 
Cavalleiro  Manchego  !  e  de  seu  Faleroso 
Escudeiro.  Fortes  heróes  de  Armas  tem  pro- 
zido  aquella  abençoada  Hespanha.  Oh  ! 
Forte  pena  não  existir  hoje  hum  Cer+ 
vantes ,  para  transmitir  dignamente  á  poste- 
ridade esta  terrível  façanha  Mineira  ,  muito 
superior  á  das  ovelhas  í  ! 


AVISOS. 

Quem  souber  de  hum  bom  Espião  que 
saiba  bem  mentir,  roubar,  calumniar,  a- 
traiçoar  etc.  tendo  pelo  menos  hum  cri- 
me de  bom  lote  que  o  abone,  partecipe-o 
ao  digno  chefe  de  tão  honrada  gente  para 
o  empregar  quanto  antes. 

Quem  achasse  o  Direito  de  Proprie- 
dade do  Deposito  Geral  do  Porto,  perdi- 
do no  dia  27  de  Janeiro  deste  anuo,  e  o 
queira  restituir ,  podedirigir-se  ao  mencio- 
nado deposito  ,  onde  receberá  de  alviça- 
ras  huma  Constituição  lindamente  encader- 
nada. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos. 

O  Trombeteiro. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


DIA   20„ 

O  MEU  TRIUNFO. 

aqueou  em  fim  a  maldade  e  impostura 
de  meus  miseráveis  inimigos !  O  dia  20  do 
corrente  ,  os  abismou  no  opróbrio  e  na  ver- 
gonha ,  á  voz  do  integerrimo  Tribunal  do 
Jury  !  Os  Cambáes ,  ouvirão  elies  mesmos 
a  sua  sentença  ,  naquelle  mesmo  lugar  on- 
de me  quizerâo  levar  como  criminoso.  Eu 
íhí   com    toda  a  justiça  absolvido;    e  para 
mais  completo  ser  o  meu  triunfo,  e  maior 
à  dpshonra  dos  Cambáes ,   declarou  solem- 
nemente  o  Promotor  á  face  do  Tribunal, 
e  dos  Espectadores  ,  que  eile  —  havia  si- 
do violentado  a  fazer  aaccuzação! ! !  =  Que 
mais  quero  eu  ? !   que  maior  vingança  po- 
deria eu  exercer  sobre  tão  infames  faccio- 
sos ?    Arrepelai-vos ,    indignos,    rangei  os 
frentes f,  e  descei  para  sempre  aomaispro- 
íundu  dos -abismos! 

Com  tudo,  a  peçonhenta  vibora  não 
exalou  de  todo  os  venenosos  restos  da  vi- 
talidade !  EUa  ergueo  ainda  ali  mesmo  hu- 
rna  de  suas  cabeças ,  para  envenenar  meu 
triunfo!  porém  nà> ,  não  foi  vibora,  foi 
híímà  enguia  podre.  Conheceia  Portugue- 
2es,  foi  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Cas- 
íello  ,  hum  tal  Sequeira  Pinto,  que  ven- 
do que  o  Jury  me  absolveu,  ali  mesmo  ac- 
cuzou  o  N.°  21   da  Trombeta,   porque  pu- 


blicou o  que  elle  havia  feito,    para  perder 
esses  innocentes  da  chamada  conspiração. 
Este  Magistrado  (indigno  de  o  ser )  ven- 
dido servilmente  a  hum    partido,  que  es- 
tá sendo  o  alvo  da  execração  publica ,  ou 
por  sua  espontânea  maldade,  ou  induzido 
por  aquelle  mesmo  partido  ,    pertende  ser 
agora  o  campeão  de  nossos  derrotados  ini- 
migos ,  a  fim  de  ganhar  por  estes  serviços, 
hum  novo  juz   ao  patronato,    que  tão  alta 
e  escandalosamente  o  protege.   Insensato! 
Julgará  que  nos  soçobra?!  Não-,    bem  ca- 
ra lhe  ha  de  custar  a  infame  tentativa  de 
que  se  serve.   A  sua  derrota  hade  ser  mais 
estrondosa  para  elle ,  que  a  do  dia  20.  Sim, 
como  elie  o  quer ,    elle    verá  provado  em 
pleno  dia  o  seu  caracter  econducta,  não 
só  na  parte  em  que  me  argue,  mas  muito 
mais  avante  do  que  elle  ima'gina.    Porem 
basta  ;    nao  misturemos  o  precioso  com   o 
ridículo,  e  fallemos  de  meus  Juizes: 

Santa  Instituição  do  Jury  !  tu  serás 
sempre  o  baluarte  onde  sedespedassem  as 
maquinações  da  intriga,  e  da  perfídia, 
com  que  os  tyrannos  costumão  perseguir 
os  denodados  escriptores  que  os  arrostão. 
He  sem  duvida  por  tua  causa  que  a  Li- 
berdade se  conserva,  e  resplandesse  era1 
todas  as  nações  que  a  gozâo.  Onde  quer 
que  tu  existas  ,  a  Justiça  não  será  impu- 
nemente desprezada;  mais  tarde,  ou  mais 
sedo  ella  triunfará. 

E  vós ,  incorruptíveis  Membros ,  que 
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formasteis  o  Conselho,  que  me  absolveu  3 
recebei  o  protesto  cia  minha  gratidão.  Não 
fosteis  vós,  Cidadãos  Jurados,  foi  a  Jus- 
tiça quem  por  vossas  bocas  proferio  a  Sen- 
tença de  minha  absolvição.  Nada  fizesteis. 
de  mais  em  assim  o  julgardes,  porque  el- 
la  vos  inspirou  5  mas  muito  fizesteispor  que 
tosteis  dóceis  ás  suas  insinuações.  Nãohe 
virtuoso  o  Jui»  só  por  que  absolve ,  mas 
sim  porque  se  deixa  guiar  pela  razão ,  e 
pela  Justiça,  fechando  seus  ouvidos  ásse- 
ducçõeí?  da  parcialidade.  Continuai  pois, 
integerrimos  Juizes,  em  seguir  tão  hon- 
rosa vereda  ,  que  em  quanto  delia  vos  não 
afastardes,  o  amor  da  Liberdade  brilhará 
em  nossos  corações ,  e  os  homens  vos  ren- 
derão os  louvores  que  vos  são  devidos.  Se- 
de sempre  justos  ,  que  a  mesma  Providen- 
cia ,  que  não  olha  insensivel  para  a  con- 
ducta  dos  homens  ,  vos  premeará  como  cos- 
tuma premear  a  virtude. 

(  O  Redactor.  ) 

Lãshoa  19  de  Fevereiro. 

Hoje  forãp  os  Ministres  do  Rei  assis- 
tir á  Sessão  de  Cortes  ,  para  darem  ao  Con- 
gresso alguns  esclarecimentos  que  se  ha- 
yião  exigido.  O  Ministro  da  Justiça  fez  a 
seguinte  exposição : 

,,  Se  bem  que  a  nossa  regeneração 
?,  politica  pôde  ser  o  modelo  das  regene- 
,,  rações \  com  tudo,  ella  não  tem  inimi- 
j,  gos  ,  o  que  he  forçoso  confessar  á  face 
,,  dos  Representantes  da  Nação ,  edaNa- 
j,  ção  inteira.  A  penúltima  tentativa  que 
,,  fizerão ,  foi  o  quererem  persuadir  a  tro- 
,,  pa  da  expedição,  a  que  não  fizesse  al- 
,,  gum  motim  para  transtornar  a  ordem 
,,  publica-,  graças  ao  brio  da  tropa  portu- 
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gueza  ,  e  ao  valor  de  seus  commandan- 
tes ,  que  tanto  aquellas,  corno  estes,  a* 
braçando  tão  louváveis  insinuações  ,  mar- 
charão fieis  pelo  caminho  da  honra,  que 
distingue  os  nossos  bravos  militares.  A- 
gora  ,  á  proporção  que  tem  chegado  as 
noticias  de  França  ,  se  tem  notado  a 
uniformidade  dos  periódicos ,  todos  mar- 
chando ao  mesmo  fim,  que  he  dei  ta r- 
,  me  abaixo:  não  ha  medida  Legislativa 
,,  que  seja  boa,  que  eu  não  tenha  calca* 
„  do  5  e  o  Governo  não  dá  passo  em  que 
„  não.  tropece.  Na  idéa  de  quasi  todos  os 
,,  Cidadãos-,  cada  um  de  nós  ns  Ministros, 
,,  faz  o  seu  plano-,  e  quando  nos  não  con- 
„  formamos  com  a  opinião  publica,  semos 


traidores  f  He  tempo  de  fallar  com  fran- 
queza ,  para  que  toda  a  Nação  o  saiba, 
o  Governo,  ou  cada  hum  de  seus  Mi- 
nistros, muitas,  e  muitas  vezes  tem 
errado  ;  porém  eu,  'declaro  quenuncao 
fiz  senão  de  propósito.  As  Secretarias 
estão  abertas,  e  patentes  á  intriga,  ás 
denuncias  e  ao  despotismo,  e  a  quem 
,,  as  quizer  contaminar;  nós  todos  esta- 
,.  mos  preparados  para  responder  a  qual- 
,,  quer  accusação ,  por  isso  que  nossas  cons- 
„  ciências  não  estão  tranquillss;  porém. 
„  logo  que  apareção  os  factos  ,  nósrespon- 
„  derem  os  vagamente.  Finalmente  ,  os  al- 
?)  licerces  para  a  anarquia  estão  lançados 
„  por  nós;  preciso  não  destruillos  ,, 

~N.  B.  O  nosso  Tachigrofo ,  que  he  o 
mais  exacto,  depois  do  do  Diário  do  Go- 
verno ,  nos  diz  ,  que  por  se  achar  hum  pou- 
co distante  do  assas  rllustre  preopinante , 
lhe  não  poderá  pilhar  bem  tudo  quanto 
preopinou  ,  mas  que  em  summa  fora  isto. 
No  emtanto ,  ou  o  Tachigrafo  mente ,  ou 
o  Ministro  está  convertido;  pois  que  disse 
verdades,  que  todo  o  mundo  sabe,  e  que 
elle  atéqui  não  quiz  jamais  confessar. 


Minha  volta  ao  Mundo. 

Apenas  chegou  a  ordem  da  minha  sok 
tura ,  não  pude  deixar  de  surrir-me ;  cor- 
ri ao  meu  aposento,  enfiei  as  botas,  com 
o  naesmo  bolor,  que  attestava  a  sua  ocio- 
sidade, vesti  a  minha  solitária  cazaca  pre- 
ta, peguei  na  bengala  e  nochapéo,  esem 
lhe  sacudir  o  copioso  pó ,  que  por  espaço 
de  quasi  dous  inezes  tinha  aparado ,  fui 
mui  coríezmente  despedir-me  dodomnoda 
caza,  e  dos  vezinhos  que  parecião  saudo- 
sos da  minha  partida  ;  e  dizendo-me  — ale' 
outra  vez  —  desci  as  escadas,  apresentei- 
me  ao  bom  porteiro ,  que  depois  de  hum 
breve  cumprimento  de  congratulação  ,  me 
convidou  a  molhar-lhe  a  palavra  ,  e  concíuio 
abriudo-me  a  férrea  porta ,  pela  qual  sa- 
hi  mais  gostoso  do  que  havia  entrado.  Che- 
go á  rua,  tudo  me  parecia  novo,  e  tudo 
estranho,  e  me  vou  dirigindo  para  a  cida- 
de nova,  que  he  o  grande  mundo  cie  Lis- 
boa. ^  segundo  afirmão  os  casquilhos  de  bom 
gosto.  Fui  encontrando  alguns  amigos  ,  is- 
to he  ,  conhecidos ,  que  parecião  alegrar- 
se  com  a  minha  soltura;  hum  me  abraça- 
va, outro  me  aperlava  tanío  a  mão  que 
me  fazia  ranger  os  nós  dos  dedos  .  .  outro 
me  dirigia  hum  a  apostrofe,    e  em  fim  ou- 


tros  parava,  e  me  medião  liem  a  altura 
com  os  olhos. 

Tudo  isto  me  parecia  novo,    e  gran- 
de 5  e  cheguei  por  hum  instante  a  imagi- 
nar que  eu  estava  fazendo  huraa  figura  im- 
portante no  mundo.  Chego  ao  Rocio ',    en- 
tro na  tapada ,    que   achei  mais  atrasada 
que  dantes,    e   vou   augmentar  o  numero 
dos  passeantes  :   Parabéns,  parabéns,    se- 
nhor Trombeteiro !  gritarão  a  pancada  dous 
que  diziao  ser  meus  conhecidos,    e  me  of- 
ferecêrão  hum  gregué ,    termo  de  que   re- 
queri huma  explicação  com  urgemia,  mas 
que   só  me  foi  dieda  na  espirituoza  acade- 
mia de  hum  próximo  cafie,  onde  com  mui- 
ta civilidade    me  conduzirão.     Apenas  to- 
mamos assento,  tomei  eu  também  a  palavra 
mesmo   senl   a  haver  pedido ,    e  perguntei 
per  novidades.  ,,  Tudo  vai  muito  mal ,  me 
„  disseráo  elles,    V.   m.  não  vê  todas  es- 
„  sas  caras  que  por  abi  estão,  a  quem  os 
„  chamejantes  ponches  não  teem  poder  de 
„  alegrar  ?  Mas  que  tem  as  caras  com  as  no- 
ticias ?  disse  eu.  Muita  conza,    responde- 
■„  rão,    todos  esses  que  V.    m.    por  ahi  vê 
„  estão  com   as  almas  bem  tristes;    huna, 
,,  considerando  como  hão  de  livrar  o  filho, 
„  o  irmão,    o  creado    de  serem  soldados; 
„  outros  como  hào  de  oceultar  alguma  pra- 
„  tinha  que  possuem,  por  que  se  diz  que 
,,  vão  tirar  as  pratas  aos  particulares;  ou- 
„  tros,  lamentando  já  os  pesados  tributos 
„  com  que  vão  ser  vexados  ;  outros  carpin- 
,,  do  a  falta  de  meios  que  vão  principiân- 
„  do  a  sofrer,    pela  nunca  vista  estagna* 
„  ção  do  commercio;    outros,    porque  as 
„  reformas   lhes   tirarão  o  mesquinho  pão 
j,  que  os  alimentava;  outros  em  fim  ,  mas 
,,  destes  são  poucos,  porque  sendo verda- 
„  deiros  amigos  da  rasoavel  liberdade  da 
„  sua  pátria,  a  vêem  quasi  perdida,    por 
„  falta  de  meios  para  a  sustentar,    e  pe- 
,,  la  errada  condueta,   que  os  governantes 
„  tem  seguido:  finalmente  meu  amioo  ,   V. 
,,  m.  vem  achar  huma  diflerença  tão  sen- 
,,  sivel  em  Lisboa  nestes  dous  mezes  em 
,,  que  esteve  prezo,   que  dous  annos  não 
„  erão  capazes  decauzar.  Tudo  anda  tris- 
,,   te,    tudo  afiicío,    todos  se  queixão ,    e 
,'í  tem  medo  de  queixar.  Não  posso  já,  res- 
„  pondi  eu,  aturar  o  que  V.  mm.  dizem, 
„  pois  obstem  a  ,    isto  he  ,    este  systema 
„  Constitucional ,    que  felizmente  nos  rege 
;,  podia  acazo  causar  isso  que  V.   mm.  es- 
„  tão  dizendo  ?!  V.  mm.  são  dousaienta- 
„  dos  corcundas;  quando   se  vio Portugal 
,,  tão  feliz?  não  ouvem  V.  mm.  o  que  se 
„  está  dizendo  todos  os  dias  por  essas  sa- 


,,  ciedades  palrantes?    Nífo  naqueou  por 
„  ventura  o  despotismo  antigo,  e  nãoso- 
„  mos  já  Cidadãos  iguaes?  Então  que  mais 
„  querem  V.  mm.?  Não  são  os  habitantes 
„  de  Lisboa  muito  liberaes  e  patriotas  ?  Pois 
„  elles    concorrerão   com  tudo  quanto  for 
„  necessário   para   sustentarem   a    lodo  o 
„  custo  a  sua  independência  constitucio- 
,,  nal.  Oh  I   Sr.  Trombeteiro,    clamarão  os 
,,  dons,  pelo  amor  de  Deos  não  sepersua- 
„  da   que  somos  esjriôcs;    olhe  que  o  que 
„  lhe  temos  ditto  he    a  pura  verdade,   e 
,,  senão  V.  m.  olhos   tem  ,    e  sedo  se  de- 
„  senganará.  Quer  V.  m.  sabeio  ainda  es- 
„  ta  noute,    embrulhe~se   no  seu  capote  , 
„  se  o  tem  ,  mas  olhe  não  o  gazufilem  por 
,,  suspeito  ,    e  vá  de  vagarinho  por  essas 
„  ruas  abaixo,  escutando  o  que  se  diz,e 
,,  verá  como  não  ouve  Senão  gente   a  las- 
„  timar-se,  «uns  pela  perda  do  que  tinbâa, 
„  e  outros   por  não  acharem    quem  lhes 
,,  dê  que  fazer:   talvez  que  V.    m. ,  se  he 
„  que   tem    sensibilidade ,    senão    recolha 
„  para  cazacoai  os  olhos  enchutos.   Ádeos, 
,,  meos  amigos,    V.  mm,  são   servis,    te- 
„  «hão  patriotismo  ,  esejãoconstitucionaes 
,,  bem  liberaes,  que  Jogo  tudo  tera  reme- 
„  dio.   Ah  !    Sr.    Trombeteiro  ,    V,  m.  es- 
,,  tá  zangando  com  nosco;    de  que  serve 
„  esse  liberalismo  que  tanto  receita ,    sfe 
„  não  ha  vintém  !  se  tudo  padece  !   Patrio- 
„  tismoí  diz  V.  m.  !    quem  o  deu?  esses 
,,  táes  liberalistas ,    que  mais  se  esforça- 
,,  vão   em  gritar,    e  chamar  corcundas. 
„  meio  mundo,   já  meterão  a  viola  no  sa- 
„  eo,    e   andáo  agora   de  orelha    cahida, 
,j  vendo  como  se  hão  de  escamar  ás  con- 
,,  tribuieões,    e  ao  recrutamento  !    Poisa 
„  Rua   Augusta  ,    que  era  a  gema   do  li- 
„  beralismo!  que  aturdião  os  ouvidos  dos 
„  compradores  eom  ==  systernas,  ideas  li- 
„  beráes  ,    illuminismo  ,  patriotismo  ,   fi- 
„  kmlropias ,    e  outras  muitas   cousas   de 
„  que  elles  só  sabião  os  termos! !  isso  está 
,,  hum  refeitório  de  frades;  nem  palavra: 
,,  ha  tal  que  já  não  se  explica  senão  por 
„  pantomina  ! 

A  conversação,  ainda  estava  para  a- 
turar,  quando  de  repente  se  calou  opreo- 
pinante,  piscou-me  um  olho,  e  deu  um 
brando  eotovelâono  seu  amigo.  Eu  não  no- 
tei estas  senhas,  e  fui  a  tomar  a  palavra,, 
porém  elle  prevenindo-roe ,  fingio  que  me  ti*- 
rava  hum  bichinho  do  lenço  do  pescoço^  e  me 
disse  ao  ouvido  :  caluda  que  nos  estão  <e 
espionar:  separerno^nos  :  e' levanta  ndo-se  ? 
disse  em  voz  mui  inteligível  âó  B©a  ãou* 
te  Sr.  Trombeteiro. 


...JTlf-  -'-•         -" 
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Sahio  com   effèito  impressa  em   Lon*  Sahio  á  luz  o  novo  Periódico  intitula 

ares    a  Grande  obra  de  Napoleão,    2  pri-    do  o  Samfona  :  Vende-se  nas  lojas  do  cos 
meiros  tom.  em    8.°  com  hum  Fac-simile  ,    tume,  preço  60  réis  cada  folha.    ]Não  ten 

assignaturas» 


4  estampas.  Preço  em  francez  24  francos^ 
em  inglez  28  chelins.  Contem  esta  obra  as 
Memorias  Históricas  da  Franca,  durante 
o  reinado  ae  Napoleão ,  dictadas  por  elle 
em  Santa  Htliena,  aos  Condes  de  =  Mon- 
tholon  e  Bertrand ,  Goúrgaud  etc.  e  ex- 
trahidas  do  original  manuscripto,  corrigi- 
do por  elle  mesmo.  Eisaqui  o  tjue  delles 
diz  Mr.  de  Cases : 

'  Nestes  escriptos,  estão  traçados  ac- 
contecimeníos  que  já  mais  poderáõ  ser 
esquecidos.  Retratos  que  hão  de  dirigir 
os  juizos  da  posteridade.  Este  he  o  livro 
da  morte  ou  da  vida  para  muitos ,  cujos 
nomes  se  achão  neile  registados " 
Nós  muito  desejamos  que  esía  obra  ap- 
pareça  com  a  possível  brevidade  em  Lisboa 
para   esclarecimento   de  certos  individuos. 

(  O  Redactor. ) 
AVISOS. 

Historia  Chronoíogica  ,  dos  successos 
mais  notáveis  ,  que  tem  acontecido  no  mun- 
do desde  a  época   da  Revolução  Franceza 


m 


até  aos  nossos  dias;  narrando-se  mais  par-     S?usa'.  e  T  ™u'to  Para  T°  desembargado, 
ticularmenle  os  de.  Pnrf.ro-ál     *  TWil  tan-     Victonno  José  Cerveira  Botelho  do  Ama 


Sahio  á  luz  a  l.1  Exposição  sobre  os 
procedimentos  criminosos  dos  Desembar- 
gadores do  Paço  João  de  Mattos  e  Vascon- 
cellos  Barbosa  de  Magalhães  ,  ex-Inten- 
dente  Geral  da  Policia;  e  João  António 
Salter  de  Mendonça,  ex-Chanceller  da  Ca- 
sa da  Supplicação:  por  onde  se  prova: 

1."  Que  he  assas  inaudita  a  prevarica- 
ção destes  dois  Desembargadores  do  Paço, 
pelo  extravio  do  dinheiro  pertencente  á 
Testamentária  de  D.  Fernando  Martins 
de  Mascaranhas,  de  que  erão  Adminis- 
tradores. 

2.°  Que  he  sem  limites  a  malevolencia 
destes  dois  homens  pelo  procedimento  a- 
troz,  e  violento,  que  chegarão  a  pôr  em 
pratica,  sem  consciência,  sem  remorsos , 
e  sem  vergonha  para  roubarem  impune- 
mente huma  propriedade  de  Casas. 

3.°  Que  a  influencia  destes  dok  inimi- 
gos do  género  humano  ainda  vale  alguma 
cousa,  e  de  muito  para  o  Desembargador 


ticularmenle  os  de  Portugal,  e  Brazil  tan 
to  antes  como  depois  da  Constituição  Por- 
íugueza. 

Procureu-se  com  todo  o  esmero  reunir 
cnronologicamente  nesta  obra  os  factos  de 
primeira  ordem  succedidós  desde  1786  até 
ao  presente;  e  escolheo-se"  esta  época  por 
ser  o  verdadeiro  principio  da  Revolução 
Franceza  ,  acontecimento  politico  que  abriu 
o  período  mais  memorável  e  espantozo  de 
nossos  dias.  Não  nos  limitámos  só  aos  suc- 
cessos da  Europa ,  pois  a  obra  abrange  os 
de  todo  o  mundo,  mencionando  as  bata- 
lhas, expedições  marilimas  e  terrestres, 
tratados  de  paz  ealliança,  declarações  de 
guerra,  revoluções  dos' diversos  Estados-, 
pheoomenòs  e  catástrofes ,  e  tudo  seguido 
deexcellentes  reflexões  criticas  ,  indispen- 
sáveis no  estado  actuai  das  coisas  do  tem- 
po prezente. 

As  assignaturas  desta  obra  se  fazem 
naTvpograna  de  Desiderio  Marques  Leão, 
ao  Calhariz  n.8  12  por  2000  por  5  volumes 

í^snío^   °  *''  f   e  3<  ?-    eStS°  ?r  a<0d0  ^°memrque  SÍSS^dSTiS 

impre.os.   Os  Srs    que  assarão  por  480  direitos,    ainda  que  lhes  suspeitem  crimes, 

no  1.    tomo   que  logo  receberão   na  acção  Esta  sentença  imprimio-se     e  vende- 

da  paga     podem  aproveita™  da  condição  se  nas   Lojas   doUtume   anotada  Imais 

ac.madcdaIada:avusaa480cadatomo,nas  imparcialmente    possivS       por   quem    não 

lajas  de  Des.deno  Marques  Leão  ao  Calha-  teve  em  vista  ne  ta  empreza  n^is  do  o   e 

m  n-    II,  na  de  Caetano  Machado  Franco  o  prevenir  o  publico  sole   m S    um  H 

7 <Z       f "  "?"         ]  ena  dV  W;S  H\rUa     m°d0S  N^^es  seus  direitos  podem    e 
do  Ouro  ,  n.   1 38  :  na  de  Orcei  em  Coimbra,     atropelados. 


ral ,  digno  collega  de  taes  homens.  Elie 
confirmou  ,  e  legalizou  ultimamente  por 
huma  sentença  sua  o  roubo  da  dita  proprie- 
dade de  Casas,  projectado  por  Mattos,  e 
Salter  antes  de  24  Agosto  de  1820. 

4.°  Que  o  rábula  do  Sr.  Pereira  de  A- 
raujo,  e  Francisco  Ferreira  dos  Santos, 
Administrador  da  Uluminação  da  Cidade, 
são  os  dignos  Coadjutores  das  boas  obras 
de  Mattos  e  Salter. 

5.°  Finalmente,  que  estes  dois  Dezem- 
bargadores  do  Paço  estão  nas  precizas  cir- 
cunstancias de  indemnisarem  o  Cofre  da- 
quella  Testamentária,  e  de  sefTrerem  as 
penas  que  as  Leis  cominao  contra  os  que 
extravião  dinheiros  públicos,  e  riscaes. 

Esta  exposição  acha-se  á  venda  nas  lo- 
jas,  de  Carvalho,  defronte  da  rua  de  S. 
Francisco  •  Caetano  ,  na  rua  da  Prata  ,  Lo- 
pes eCaeíanonarua  do  OuroPreço  120  rs. 

A  sentença  proferida  contra    o  Corre- 
gedor de  Beja,  não  pôde  deixar  de  interes- 

_       j     .       T  I  -~ 
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^  Trombeta  escuiai  dos  Lusitanos , 
£  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrann&s. 

0  TROM BESTEIRO. 


^  TROMBETA  LUZITÂNA. 


_  emos  a  satisfação  de  levar  ao  conhecimen- 
to do  respeitável  Publico,  o  Libelo  dado  pelo 
Sr.  Promotor,  contra  os  dous  Artigos  de- 
nunciados de  nosso  N.*  16;  assim  como  a 
Allegação  verbal,  que  o  muito  Honrado, 
intelligente  Doutor  Vidal ,  proferiono  Jury, 
èm  nossa  defeza. 

ACCUZAÇAÕ. 

O  Promotor  por  parte  do  Publico  denun- 
cia o  Periódico  denominado  Trombeta  N.° 
ls,  que  junta,  por  ter  abuzado  contra  o  ar- 
tióo  12  parte  l.a  e  4.a  da  Lei  de  12  de  Ju- 
lho de  1821  v.  g.  no  §  que  principia  =  Con- 
tinua, e  que  dirá  do  Rei  =  pois  que  em 
huma  Nação  que  adora  o  Seu  Rei  senão 
pode  ennunciar  principio  mai  s  subversivo  do 
que  declarar,  que  elle  está  em  acto  de  coac- 
ção; não  menos  acontece  quando  por  meio 
de  reticencia  annuncia  males  ao  povo.  = 
Cançados  em  fim  -  . . 

P.  a  V.  S.a  lhe  mande  tomar  sua  de- 
nuncia,    e  se  proceda  na  forma  da  Lei. 


Lihello. 


; 


E  R.  M. 


Despacho. 


D.  a  Costa.  Teme-se  a  denuncia  e 
ge  proceda  na  forma  da  Lei.  Lisboa  20 
de  Dezembro  de  1822.  *=  Moura  Cabral  *à 


P.  sempre  que  acontece  annunciaf-te 
a  alguém  factos  tendentes  a  destruição  da 
bem  que  se  acredita,  ou  que ofTendem  pes- 
soa de  grande  estima,  e  respeito  ,  he  na- 
tural a  opozição  >  e  exforço  para  conservar 
o  bem  ,  cuja  privação  se  annuncia  ,  e  de* 
sagravar  a  pessoa  oífendida. 

P.  que  o  numero  de  indivíduos  aug- 
mentado  não  muda  os  sentimentos  que  erão 
naturaes  a  cada  hum  •,  e  por  isso  aos  po- 
vos, que  muita  estima,  e  grande  respeito 
prestão  á  Pessoa  d'El-Rei ,  e  quedouzo  lv* 
vre  dtí  sua  vontade  fazem  pendente  sua  fe- 
licidade, peios  bons  dezejos  quê  lhe  acre— 
ditão  ,  a  enunciação  de  que  sofre  coacção 
contem  a  declaração  de  que  elíes  vão  per- 
der a  eauza  de  seus  bens ,  com  grave  in- 
juria (FEl-Rei. 

P.  que  o  Periódico  Trombeta  n.°  iê 
diz  que  El-Rei  sofre  coacção  nas  palavfaâ 
=  "  Apillula  que  á  força  nos  querem  fa-= 
"  zer  engolir  da  expontaneadade  do  Rei, 
"  he  tão  folumoZâ  que  nós  apostamos  erfi 
**  como  huma  Balea  por  mais  que  escaf* 
"  ranche  a  boca  não  he  capaz  de  a  engo- 
li. |]r  i  "  U£  quando  hè  inacreditável  a  es* 
pontaneadade  he  acreditável  a  coacção;  lo* 
go  El-Rei  estácoacto.  Esta  declaração  con- 
tem hum  claro  principio  subversivo  capai 
de    chamar    aos  Povos   a  retíorr^i  -a  todo 
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o  m-eio  que  fosse  necessário  para  restitnir 
a  liberdade  a  El-Rei,  e  muito  injurioza lhe 
he  pela  fraqueza  que  lhe  supre  ,  de  que  al- 
gum motivo  possa  haver  que  o  obrigasse  a 
fazer  o  contrario  do  que  entendesse,  o  que  , 
em  regra,  sendo  iujuriozo  a  qualquer  parti- 
cular, muito  se  agrava  na  Pessoa  d'El-Rei, 
em  que  se  acreditão  qualidades  de  espirr- 
lo  correspondentes  a  sua  alta  reprezenta- 
ção  ,  e  grandeza. 

P.  que  o  mesmo  Periódico  não  satis- 
faz nem  concilia  esta  declaração  com  o  fi- 
nal do  §,  o  que  pertendeo  fazer  dizendo, 
que  todo  o  inundo  sabe  que  El-Rei  não  po- 
de fazer  nada  sem  que  o  Conselho  de  Es- 
tado e  dos  Ministros  assentem  nisso  = 
porque  a  isso  se  responde,  o  Art.  da 
Constituição  manda  ouvir  o  Conselho 
de  Estado  ,  e  a  convicção  nascida  do 
bom  conselho  ou  da  obediência  á  Lei,  nào 
se  diz  coacção,  todos  os  homens  em  regras 
se  acreditão  em  querer  o  justo,  e  a  Lei 
diz-se  coacção,  e  procedimento  contra  a  in- 
teligência bem  regulada,  por  medo  ou  al- 
gum imperioso  motivo,  de  sorte  que  seja 
quem  se  ennuncie  contra  a  própria  inteli- 
gência. 

P.  que  nestes  termos  tem  o  Periódi- 
co abuzado  contra  a  Lei  de  12  de  Julho 
de  1821  na|parte  l.a  do  artigo  12,  enapar- 
te  4.a,  como  se  disse  na  petição  da  Denun- 
cia ;  na  l.a  parte,  porque  pela  declaração 
de  que  El-Rei  estava  coacto  chamava  os 
povos  a  libcrtallo-  e  na  parte  4.%  porque 
injuriou  a  El-Rei  suppondo-o  capaz  de  po- 
der ser  constrangido  por  qualquer  principio 
que  não  fosse  a  sua  intima  convicção. 

P.  que  he  igualmente  subversivo  o  mo- 
do porque  se  ermuncia  no  §  que  principia 
•=  A  Esperança  de  melhora ,  e  acaba  ,  ean- 
çados  era  fim  .  .  .  a  reticencia  nosentidoob- 
vio  quer  dizer  ,  que  os  povos  farãojusliça  por 
suas  mãos  5  de  que  se  podia  seguir  aanar- 
chia  o  major  dos  males }  as  reticencias  não 
necessttão  explicadas,  nem  he  livre  ao  es- 
critor dar-lhe  enterpe  Ira  coes:  ellas  são  modo 
de  expremir  ,  porém  mais  vehementes  , 
e  não  se  podem  separar  do  sentido  dos 
períodos  em  que  estão.  Os  Juizes  avista 
do  §  decidirão,  porque  o  Promotor  duvidou 
e  por  isso  denunciou  ==  Doutor  Ferrei- 
ra. = 

Está  conforme  o  original.  Lisboa  13  de  Ja- 
neiro de   1823. 


Anselmo  Jozc  Ferreira  de  Passss. 


AL  LEGAÇÃO. 
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Se  quereis  ser/livres  conservai  a  li- 
berdade aos  Escriptcres.  doutra  maneira 
a  Nação,  e  vós  com  ella  sereis  algema- 
dos, e  escarnecidos  par  tantos  Tyran nos 
quantos  forem  es  intrigantes  felizes,  que 
poderem  collocar-se  á  testa  do  poder.  " 

De  hum  Cidadão. 

Senhores. 


Eis  o  thema  dodiscurso  que  eu  vou 
ler  honra  de  recitar  na  vossa  presença  res- 
peitável. 

Censurado  de  cançar  a  vossa  paciên- 
cia em  estilo  Asiático,  e  de  formar  longos 
discursos  carregados  de  tropos  efignras,  po-* 
deria  responder,  ante  vós,  a  esses  rígidos 
Censores  que  o  meu  Mestre,  o  Mestre  de 
todos  os  Oradores  dó  Mundo,  quando  falla- 
va  perante  o  grande  Jury  de  Roma,  usa- 
va pelo  menos  de  dobrada  extensão.  De 
Sandoval ,  e  Macedo  disse  precisamente  o 
que  bastava  ;  quando  taes  causas  no  seu 
verdadeiro  ponto  affectavão  geraes  interes- 
ses ,  e  tinhão  grandíssimas ,  e  importantes 
relações. 

Eis-me  agora  a  defender  o  Redactor 
da  Trombeta  Lusitana  :  esta  defeza  he  in- 
teressante, não  tanto  pelo  seu  contenta, 
ou  pelo  seu  Aiithor,  mas  porque  defenden- 
do-o,  se  defende  a  liberdade  da  Imprensa; 
morta,  ou  acabrunhada  aqt>al,,  acabou-se 
a  liberdade;  e qualquer  feliz,  e  ousado  in- 
trigante seria  o  nosso  (yranno,  encobrindo 
a  trama  com  apparencias  francas,  e  forjan- 
do nossos  ferres  ao  som  de  palavras  sono- 
ras ,  e  de  termos  pomposos  da  justiça  ,  e 
da  liberdade. 

Se  tenho  peccado  no  estilo  Asialico, 
se  abusando  da  vossa  indulgência  tenho  es- 
tendido discursos,,  que  poderia  cortar ;  pro- 
testo emendar-me,  ser  breve,  e  pagar  des- 
ta maneira  a  honrosa  attençãoque  mepres- 
taes.  Considerai,  Senhores,  neste  momento, 
não  só  ritos  ,  e  attentos  em  vós  tantos  ií- 
lustres  ,  e  respeitáveis  Cidadãos  que  nos 
escutão  :  e  são  só  estes  porque  outros  não 
couberão  no  pequeno  local :  toda  a  Lisboa, 
e  talvez  não  exaggere  quando  affirme  que 
a  maior  parte  de  Portugal  olha  neste  mo- 
mento para  vós,  pois  que  espera  achar  na 
vossa  inabalável,  e  imparcial  inteireza,  as 
garantias  da  sua  liberdade. 


— 
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Conheço,  Senhores,  que  hum  acausa  cie 
tanto  melindre  ,    e  de  tão  importantes  ,  e 
geraes  consequências  devia  ser  tratada  por 
outro   mais  sábio  Juris-Consulto  ,    e   mais 
consumado  Orador  5  poiém  Senhores,  pou- 
co vale  a  eloquência  quando  se  falta  á  ver- 
dade.   O  que  vou  dizer-vos  he  a  verdade; 
i  se  ao  máo  parecer  dura,  o  Cidadão  livre, 
justo  ,     e  pacifico  a   gostara.    Escutai-me 
Senhores :    se  alguma   das  minhas   expres- 
sões não  for,  ou  conforme  as  vossas  idéas, 
ou  justa,  e  precisa,  atlribuhí-o  áminha  fal- 
ta de  talentos  ,    e   de  scieneia  ,    e  ao  pou- 
co tempo   que   tive   para   ruminar   minhas 
palavras:    mas   não   prejudiquem   ao  fundo 
da  causa,    e  da  qual  passo  a  tratar  ,  pres- 
cindindo d'exordios  pomposos  em  estilo  fi- 
gurado.       , 

Accusa  o  Meritissimo  Promotor  ao  R. 
ile  ter  infringido  a  Lei  da  liberdade  da  Im- 
prensa commettendo  abusos  contra  a  1."  e 
4/  espécies   do.art.  12   da  Lei  citada.    Já 
Senhores  ouvisteis   na   contestação  do  Li- 
bello,  e  sabeis  mui  bem  ,    que  estas  espé- 
cies não  podem  dizer-se  infringidas  peloR. 
no  Periódico  denunciado;  porque,    sendo 
ellas  ,    a"  i.a  Excitar  directamente  os  Povos 
á  rebellião  zr4.a  Injuriar,  ou  infamar  o  So- 
berano Congresso,  ou  Chefe  do  Poder  Exe- 
cutivo =  para  se  dar  essa  provocação  direc- 
ta ,    essa  injuria  directa  .,    era  preciso   que 
rip  Periódico  houvessem  termos  claros,  di- 
rectos, e  precisos,  e  nos  quaes  o  Povo  fos- 
se provocado  á  rebellião,  injuriado,    e  dif- 
famado  o  Soberano  Corpo  Legislativo,  ou 
a  Pessoa  do  nosso  incomparável  Rei  Cons- 
titucional. 

Em  todo  o  Periódico  não  se  encontrão 
termos  taes  :  a  interpretação  literal  he  a 
única  admissível  em  caso  criminal  tão  gra- 
ve; as  interpretações  torcidas  com  que  se 
pertende  inculpar  ao  R.  ,  nada  valem,  ou 
concluem  em  caso  tal:  eis-aqui,  Senhores, 
*m  summa  a  defeza  doR.;  eis  aqui  o  que 
bastava,  se  em  negocio  de  tanto  pezo  não 
parecesse  justa  huma  analyse  maior. 

O  §.  principal  ,  e  primeiramente  de- 
nunciado, he  aquelle  aonde  se  encontrão 
os  termos  seguintes: 

'  Diz  =  queElle  (o  Rei)  fora  por  es- 
tes arrastrado  a  huma  fogosa  determina- 
"  ção,f  ão  repugnante  aos  sentimentos  do  seu 
"  coração,  com  a  qual  precipitarão  a  Na- 
-"  cão:  (isto  he  da  Indicação  do  Sr.  Depu- 
tado Accursio  das  Neves.)  O  Redactor 
continua,  fallando  do  P.  S.  daCommissão, 
Ninguém  pedia  dar  huma  resposta  maisca- 


thegorica.  Eis-aqui  a  causal  da  Accusação. 
A  P  Ulula  que  á  força  nos  quer  em  Jazer  en- 
golir, da  espontancadade  do  Rei  (  NoialrSe-- 
nhores  espontaneadade )  he  tão  volumosa, 
que  nós  apostamos  em  como  huma  Balea  , 
por  mais  que  escarranche  a  boca  ,  não  he 
capaz  de  a  engolir.  Isto  ( continua  o  Re- 
dactor )  nem  merece  analyse,  porque  todo 
o  Mundo  sabe  ,  que  o  Rei  não  pode  fazer 
nada  sem  que  o  Conselho  d' Estado ,  e  dos 
Ministros  assentem  nisso. 

O  Meritissimo  Promotor  interpretando 
a  arbítrio  diz  =  que  o  Redactor  pintara  o 
Rei  coado,  que  esta  coacção  não  somente 
era  injuriosa  ao  Rei  ,  por  lhe  suppôr  fra- 
queza, e  que  seria  capaz  de  obrar  por  el- 
la  ocontrario  do  que  entendesse,  mas  ajun- 
ta ainda  mais  graciosamente,  que  nesta 
pintura  de  coacção  havia  huma  provocação 
directa  aos  Povos  para  a  rebellião.,  rsto  he 
( servi ina-nos  das  palavras  do  mesmo  res- 
peitável Promotor)  chamar  os  Povos  a  re- 
correr a  todo  o  meio  que  fosse  necessário 
para  restituir  a  liberdade  a  El-Rei,  e  que 
nada  defendia  ao  Redactor  o  ter  dito,  que 
o  Rei  nada  podia  sem  o  Conselho  d'Eslado  • 
porque  a  convicção  nascida  do  bom  Con- 
selho ,  ou  da  obediência  á  Lei ,  não  se  diz 
= coacção. = 

Ora,  Senhores,  pôde  dar-se interpreta- 
ção mais  extensiva,  e  forçada  ?  Aonde  dis- 
se o  Redactor  que  o  Rei  estava  coado  ? 
Aonde  persuadio  o  Povo  a  que  livrasse  o 
Rei  da  coacção  para  que  estivesse  em  li- 
berdade ?  Procurai,  Senhores,  em  todo  o  Pe- 
riódico ,  e  nelle  não  encontrareis  palavra 
que  diga  ,  ou  indique  tal. 

Tratava    o  Redactor  da  Indicação  do 
Sr.   Deputado  Accursio  das  Neves,    ou  an- 
tes do  P.  S.  daCommissão,   que  censurou 
este  parecer  ;    o  R.  como  Escriptor  Publi- 
co respeitosamente   tratou   d'algumas  pas- 
sagens   do  P.   S. ,    sendo  isto  permittido  a 
todo   o  Escriptor ,    nos  Paizes  aonde   a  li- 
berdade se  preza  ,    aonde  se  não  quer  a 
sombra,    e  a  figura  ,    mas  tão  somente  a 
realidade  :  não  he  deste  lugar,  nem  deste 
discurso,  o  tratar  do  negocio  desgraçado  e 
impolitico  que  deo  causal  a  esta  Accusa- 
ção :    podia  lembrar  que  já  no  Contracto 
Dotal  celebrado  por  Escriptura  Publica  em 
16   de  Setembro  de   1473   em  Lisboa  por 
Fernão  d' Espanha,   o  Duque  de  Fiseu  D. 
Diogo    dotou    a    Sereníssima  Senhora    D. 
Leonor,  sua  irmã,  com  oCastellode  Lagos, 
e  que  o  Rei,  o  Senhor  D.  João  II.  seu  fu- 
turo Esposo  dotara  a  mesma  Senhora  além 
de  J:116/ft>l3  reais,  de  35  Libras  o  reaí . 


i 


c  150^000  para  compra  de  peças  de  ouro, 
e  seda  ,  com  as  Povoações  '"'  de  Cintra, 
"  Torres  Vedras,  e  Óbidos  para  ajuda  do 
"  supportamento  do  seu  Estado.  " 

He   também   certo   que   na  Escritura 
dolal  celebrada  para   o  casamento   da  Se- 
reníssima Senhora  D.  Caíharina  com  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  III.  se  acha  o  seguinte, 
a   respeito    das   terras   que   se  chamão  da 
Rainha,  e  que  eu  julgo  Dotaes,  ibi  = 
"  Que   las  dichas  tierras  que  tiene  la 
"  dichaSenõra  Reina  Leonor  suThyasa^ 
"  lirán   de   manera   que   puedan   venir  5 
"  e   un   que    a  la   dicha  Seuõra  Infanta 
"  D.    Catharina    se  descuentan    de  los 
"  dichos     quatro    cuentos  (  com  que   o 
"Rei  dotou  a  sua  Esposa  ,  em  quanto 
"  não    entrasse  na  posse   dos  Bens  Do- 
'•'  taesy)  otro  tanto  ,     quanto     valieren 
"  de  renta  las  dichas  tierras.   " 

Também  no  outro  Contracto  Dolal  ce- 
lebrado  em  Viennad'Austria  (\)  em  24  de 
Junho  de  1708  para  o  casamento  do  Sér 
nhor  Rei  D.  João  V»  com  a  Sereníssima 
Senhora  Arquiduqueza  D.  Maria  Anná 
de  Áustria,  se  diz  o  seguinte  no  art.  5." 

Promttit  Serinissimce  Principi  Domina  Spon- 
s<z  suas  charissima.  post  maírimontum  eonsummaíwm 
eosdem  sletus ,  reditus ,  Oppide  Ifc.  quibus  priores 
Regina  LusitanicefrUibanhir  semper  k • 

Vendo-se  destes  antigos  contractos  Do- 
taes ,  que  a  Augusta  Sr.a  D,  Carlota  Joaqui- 
na de  Bourbon  ,  não  vierâo  as  terras,  que 
&e  lhe  tirarão,  porDoacção  de  Coroa,  mas 
sim  por  Contracto  dotal,  como  a  todas  as 
Augustas  Senhoras  Rainhas  ,  suas  Anteces- 

soras. 

Omitto  Srs.  tratar  mais  a  fundo  desta 
*spinhozissima  questão,  e  até  porque  ja  es- 
tá decidida  pelo  Governo,  e  como  bom, 
e  pacifico  Cidadão  respeito  tudo  quanto  pe- 
lo mesmo  Governo  for  determinado-,  diria 
semente  que  os  bens  dotaes  não  podem 
ser  tirados  aos  Particulares  ,  e  que  se  ra- 
zoes (2)  de  Estado  obrigão  a  proceder  de 

(1)  O  mesmo  se  mostra  pelo  contracto  de  Do. 
te,  celebrado  em  Pari%  em  fl  de  Fevereiro  de  /668, 
entra  o  Senhor  Rei  13.  Affnmo  VI. ,  e  a  Senhora 
D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sabóia. 

(%)  Parece-me  ,  salvo  o  respeito  á  Lei ,  e  ao  Go- 
verno, que  os  .que  attacárâo  a  Sr.a  D.  Carlota,  u- 
sárão  de  hum  Cinismo  imperdoável,  ainda  quando 
tivessem  razão;  e  que  os  deffen  sores ,  nem  tiverâo 
firmeza,  nem  tratarão  o  negocio  com  a  exactidão 
e  profundidade  que  merecia. 


outra  maneira ,  «o  triste ,  é  fatal  cazo  de 
que  o  Redactor  tratava,  lamento  as  circuns- 
tancias ,  e  respeito  a  Lei. 

Porém,  Srs,  suppor-se  que  o  negar  a 
Espontaneadade  ao  Rei  neste  cazo,  he  julgalo 
coado,  he  fazer-lhe  injuria:  istohe  tão  no-' 
vo,  que  antes  pelo  contrario  digo,  que  con- 
ceder tal  espontaneadade  era  desconhecer 
às  obrigações  de  Rei  Constitucional ,  e 
querer  que  o  Rei  deixe  de  ser  homem  ,  e 
suífoque,  ou  desminta  a  Natureza. 

A  Constituição  no  Artigo  161  deter- 
mina litteral ,  e  expressamente,  que  todos 
os  Decretos,  ou  outras  Determinações  do 
Rei  de  qualquer  natureza  quesejão,  serão 
assignadas  pelo  respectivo  Secretario  dte 
Estado;  e  acrescenta  a  mesma  Constitui- 
ção, 
./>'  sem  isso  não   se  lhes  dará  cumprimento. 

A  mesma  Constituição  no  Artigo  167 
determina,  que  o  Rei  ouça  nos  cazos  gra- 
ves os  Conselheiros  de  Estado:  orasuppo- 
nhamos,  Srs. ,  que  o  Rei  se  apartava  deste 
voto,  e  do  voto  dos  Ministros  ,  e  que  man- 
dava lavrar  hum  Decreto  •  o  Ministro  res- 
pectivo não  o  assignava;  logo 
Não  se  lhe  dava  cumprimento 

Eis  aqui  pois  o  que  o  Redactor  disse  í 
o  Rei  como  homem,  como  Pai,  e  como 
Espozo  não  podia  espontaneamente  querer 
separar  de  si,  e  de  seu  Reino  a  sua  espo- 
za ,  a  Mai  de  seus  filhos  ,  a  companheira 
de  tantos  annos ,  suppor  tal  espontaneadade 
ao  Rei ,  a  hum  Rei  tal  como  he  o  Sr.  D. 
João  6.°,  não  só  era  fazer-lhe  gravíssima 
injuria,  e  desconhecer  as  suas  grandes  vir- 
tudes civicas ,  e  Religiozas ,  mas  até  he 
querer  combater ,  e  suílbcar  a  naturezai 
Mas  o  voto  dos  Conselheiros  era  contrario 
(notai  Srs.  que  não  forão  todos)  os  Minis- 
tros convierão,  o  Rei  obedece  á  Constitui- 
ção, resigna-se  á  Lei,  e  assigna  o  Decre- 
to. E  será  chamar  o  Povo  á  rebellião  odi- 
zer-lhe,  que  o  Rei  para  cumprir,  e  fazer  cum- 
prir a  Lei,  não  duvidou  fazer  o  sacrifício  de 
sua  própria  Esposa?  Não  será  antes  isto  apre- 
sentar aos  olhos  da  Europa  hum  exemplo, 
não  de  fraqueza,  mas  de  firmeza,  de  re- 
signação ás  circunstancias ,  e  ao  sagrado 
do  juramento!  Ah  Srs.,  se  desta  maneira 
se  injuria  ,  se  provoca  directamente  á  re- 
bellião, as  ideas  do  Justo  se  mudarão,  e 
quantos  Diccionarios  temos  devem  ser  quei- 
mados. 

Con  tinuar-sc-h  a . 
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A.  Trombeta  escutai  dos  Luzitanos , 
E  se  rouca  tocar, ..  tremei  Tyrannos. 

O  Trombeteiroí 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


A  Prudência  he  quem  me  inspira. 

Constituição ,  faz  irresponsáveis  os  Re- 
presentantes do  Povo,  pelas  suas  opiniões 
em  Congresso  :  a  mesma  Constituição  per- 
mute a  todo  o  Cidadão  publicar  suas  idéas 
por  escripto ,  ou  por  palavra. 

Eis  aqui  o  meu  direito:  e  he  apoiado 
nelle,.  que  eu  vou  hoje  subir  á tribuna  pú- 
blica ,  de  onde  tenho  orado  atégora ,.  e  da 
qual ,  tenho  intrépido  feito  troar  a  trombe- 
ta da  verdade  ,  a  favor  da  felicidade  da 
minha  Pátria.  A  Sessão  das  Cortes  de  20 
do  corrente  he  o  meu  thema:  a  Causa  Pú- 
blica o  meu  objecto. 

He  chegado  o  tempo  de  brilhar  a  va~. 
2!âo  ,  e  dissipar  por  huma  vez.  a  tenebrosa 
nevea  que  nos  tem  occultado  a  estrada  que 
«Jíe vemos  seguir  pars  caminhar-mos  ao  nos- 
so fim  :  isto  he^  para  ser-mos  livres,  e  fa-» 
zer-mos  por  tanto  a  felicidade  de  cada  hum 
em  particular,  e  de  todos  em  geral.  i 

A  Sessão  de  20,  teve  por  objecto  a 
adopção  de  meios  para  sustentar-mos ,  co-* 
mo  nossa,  a  causa  ,  ou  talvez  os  caprixos, 
de  huma  nação  estranha,  que  se  vé  hoje 
ameaçada  de  perto  por  outra  mais  podero* 
sa  do  queella.  Havendo  sido  aquella  ques- 
tão fortemente  debatida,  causa  espanto. que 
todos  os  membros  da  Assernbléa,  com  a; 
excepção  de  hum  {))  não  quizessem  entrar 

[1]     Foi  o  Sr.    Bastos.  Não  o  conheço  pessoal» 


no  honroso  campo  que  a  matéria  lhes  offe- 
recia,  e  se  proposessem  somente  ailludir- 
se  huns  aos  outros ,  deixando-se  escorre- 
gar voluntariamente  para  darem  hum  maior 
vigor  aos  systematicos  caprixos  de  alguém: 
expliquemo-nos. 

O  Congresso  adoptou  por  principio  da 
qualquer  deliberação  sobre  a  importante 
matéria  de  que  tratou,  que  =  Toda  e  qual- 
quer agressão  estrangeira  contra  a  Hespa* 
nha  ,  para  destruir  ou  modificar  suas  insti- 
tuições, seja  reputada  como  feita  directa- 
mente contra  Portugal  ~  Este  principio 
he  oposto  ao  direito  das  gentes,  antipoli- 
tico,  e  fatal  para  nós.  Heopposto  ao  direi- 
to das  gentes,  porque  direito  nenhum  te- 
mos em  entre  vir  n'uma  questão  estranha  , 
contra  huma  Potencia  com  quem  nos  a- 
chamos  em  perfeita  harmonia,  e  que  não 
tem  com  huma  só  palavra  attacado  nossa 
existência  politica:  he  antipolitica s,  i  por 
que  achando-se  aquella  Potencia  estreita- 
mente enlaçada  com  as  primeiras  da  Eu- 
ropa, teremos  de  expor-nos  a  alterar  nos- 
sas relações  politicas  para  com  ellas :  He 
fatal  para  nós ,  porque  não  tendo  forças 
nem  meios  para  nos  empenhar-mos  em  tão 
poderosa  contenda ,  arriscaremos  as  nos- 
sas instituições,  e  liberdade..  Entremos  em 
matéria. 

IHJ...I'1'I      .  .  n   i  li        ii  i|  .  i     ,     i.    ,    i|i  ii  i'i iu1  I  ,  ^lin    i   .1. 

mente,  mas  tenbo  a  maior  consideração  para  çpnj 
seus  talentos,  (  o  Redaciçr.  ) ,  . 
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Quando  em  1820  se  restabeleceu  em 
Hespanha  a  Constituição  do  anno  12  ,  a 
França  podendo  dispor  logo  de  huma  for- 
ça suíiiciente  para  atalhar  ao  seu  progres- 
so, se  nisso  se  julgasse  interessada ,  não  só 
o  não  fez  ,  mas  presenciou  tranquilla  aquel- 
le  accontecimenlo ,  que  de  alguma  manei- 
ra a  devia  affectar.  A  Constituição  princi- 
piou pois  a  restabelecer-se  em  Hespanha , 
sem  que  suas  relações  politicas  com  &  Fran- 
ça padecessem  a  menor  alteração.  Portu- 
gal, seguio  poucos  mezes  depois  o  mesmo 
systema,  e  não  foi  menos  feliz  nos  resulta- 
dos. 

Os  negócios  em  Hespanha ,  principia- 
rão no  anno  21  ja  tomar  numa  diversa  face, 
cujos  symptomas  terríveis  lavrárãosensivel- 
mente  para  alem  dos  Pyrineus;  e  foi  en- 
tão que  a  França  começou  a  sobresaltar- 
se,  e  a  reconhecer  a  melindrosa  situação 
em  que  se  achava.  O  Governo  Francez, 
depressa  observou  iguaes  symptomas  em 
alguns  pontos  da  França,  teve  que  ata- 
lhar sedições,  e  evidentemente  se  conven- 
ceu de  que  ellas  nascião  de  intelligencias 
secretas,  que  hião  tomando  hum  rápido  vi- 
gor. Este  estado  de  couzas  não  podia  du- 
rar :  o  Governo  reconheceu  os  projectos  , 
e  tremeu  pela  paz  da  França,  e  por  sua  pró- 
pria existência.  As  prevenções  passivas  , 
pela  actividade  com  que  em  Hespanha  se 
laborava,  já  não  erão  bastantes  para  ata- 
lhar o  premeditado  incendido,  que  devia  a- 
forazar  toda  a  França  em  pouco  tempo :  só 
a  energia  mais  activa  a  podia  salvar.  Hum 
exercito  Francez  de  observação  veio  pois 
ka  mediatamente  guarnecer  os  limites  natu- 
ráes  entre  as  duas  nações,  sem  com  tu- 
do se  alterarem  as  relações  pacificas  que 
entre  ambas  subsistia. 

Porém  ,  isto  não  foi  bastante  ,  nem  pa- 
ra que  a  França  se  julgasse  segura,  nem 
para  que  o  mesmo  espirito  dominante  em 
Hespanha  cedesse  de  seus  projectos.  A 
França  ,  julgou  portanto  que  lhe  era  neces- 
sário seguir  outro  systema  de  oposição  mais 
enérgico ,  e  uzar  d»  reprezalias.:  auxiliou 
de  alguma  sorte  os  partidos  rebellados  da 
Catalunha  (1)  Mas  esta  situação  era  dema- 
siado forçada  para  poder  durar;  e  a  intri- 
ga laborava  surdamente  de  parte  a  par- 
te. 

O  Governo  Francês ,  convenceu-se  em 

[1]  Não  tanto  como  alguns  querem  ,  para  itifl- 
dfllHUFltur  'Silas  recrirrrirraròes.  Estes  tnixitios  consis- 
tirão mais  em  acolher  .aquelles  partidos  no  território 
.FrqnceZy-mie  ein  lbiaen talos,  como  se  peiteiide. 


fim  de  que  na  verdade  não  era  possível  e- 
quilibrar-se  a  paz  da  França  com  as  mo- 
dernas instituições  de  Hespanha,  e  mui- 
to menos  com  aquelles  que  asdirigião.  Ei- 
'leo  manifestou  francamente  a  seus  allia- 
dos  }  e  a  sua  resolução  he  bem  sabida.  A 
França  auctorisada  por  tanto  a  prover  á 
sua  segurança,  por  meio  da  agressão,  ou 
das  convenções ,  preferio  estas  a  aquella , 
e  propôz  sinceramente  á  Hespanha  algu- 
mas modificações  lâorasoaveis  em  suas  ins- 
tituições, que  ellas  se  achão  adoptadas  no 
systema  das  principaeg  Potencias  livres. 
Pouca  gente  haverá  que  ignore  que  esta 
oíferta  foi  geralmente  bem  recebida  em 
Hespanha  ,  por  lodos  aquelles  que  não  for- 
mão huma  facção  particular,  intima  alha- 
da dos  novas  instituições.  EUa  a  regeitou 
com  audácia,  e  tão  obstinadamente,  que 
prefere  ver  a  Hespanha  nos  braços  da  anar- 
quia ,  que  ceder  de  hum  só  de  seus  ca» 
prixos,  e  particulares  intenções!  Tem  vis- 
to por  tanto ,  o  Governo  Francez  frustra- 
dos todos  os  seus  esforços  de  consiliação , 
não  peia  Hespanha,  mas  por  aquelles-  que 
mais  influentes  hoje  a  governão.  O  Gover- 
no Francez  ,  resolveu  pois  conseguir  pelas 
armas ,  o  que  por  meios  rasoaveis  e  con- 
ciliadores não  pode  obter. 

Tal  he  o  estado  em  que  se  achão  os 
negócios  de  Hespanha,  e  tal  ha  sido  a  sua 
origem.  Vejamos  agora  as  circunstancias 
em  que  se  acha  Portugal  relativamente  á- 
quella  questão,  em  que  lhe  querem  dar 
parte. 

Portugal  ba  sido  inteiramente  estra- 
nho a  todos  aquelles  accontecimentos,  tan- 
to por  sua  posição  topográfica,  como  pela 
admirável  tranquillidade  com  que  tem  ope- 
rado sua  nova  organisação  de  Governo. 
Ainda  que  esta  seja  em  tudo  similhante 
á  da  sua  visinha  ,  a  Hespanha ,  nem  por 
isso  a  França,  no  meio  de  seu  ressentimen- 
to, lhe  ha  dirigido  recriminação  alguma, 
nem  alterado  suas  amigáveis  relações;  o 
que  certamente  indica  os  pacíficos  senti- 
mentos de  que  paracomnosco  seacha  ani- 
mada. O  discurso  que  o  seu  Rei  proferio 
na  abertura  das  Cameras,  he  hum  autenti- 
co testemunho  que  nos  afiança  esta  verda- 
de. A'  vista  disto,  como  quiz  o  Congresso 
violentar  aquella  Potencia  a  ser  nossa  ini- 
miga? ou  antes,  como  quiz  provocala  á 
guerra?  houve  acazo  alguma  explicação  de 
parte  a  parte,  cuja  obscuridade  nos  faça 
arrecear  que  ella  se  declare  contra  nós? 
Não  certamente.  O  Congresso  entregou-se 
pois  a  huma  discussão  prematura  ,  de  que 


' 


não  dever.ia*occupar-se  senão quando  aquel- 
la  Potencia  de  nós  houvera  feito  menção. 

lista  precipitação  em  que  se  lançou, 
lhe  não  deu  lagar  a  prever,  queainda  quan- 
do a Hespanha  tivesse  li  um  êxito  infeliz 
nas  suas  dissensões  com  a  França ,  nós 
poderia  mos,,  a  peaar  disso,  sustentar  a 
nossa  liberdade  ainda  que  fosse  com  algu- 
mas bera  entendid;»-  modificações ,  huma 
vez  que  não  atrahissemos  o  ódio  do  vence- 
dor. E  se  pelo  contrario  forçar-mos  aquei- 
la  Potencia  a  ser  nossa  inimiga,  que  varir 
tagens  podaremos  nós  recolher  ?  nenhumas 
sem  duvida;  antes  a  nossa  ruina  será  in- 
falível. A  guerra  que  cila  nos  fizer,  nos 
será  talvez  menos  prejudicial  na  terra  ,  que 
no  mar.  Senhora  hoje  de  huma  numeroza 
marinha,  não  perderia  a  occazião  de  daro 
derradeiro  corte. em  nosso  debilitado  com- 
mercio :  e  essa  seria  para  nós  a.  maior  de 
todas  as  derrotas.  Embora  se  tomem  de 
antemão  as  necessárias  precauções  para 
sahir-mos  ao  campo,  quando  a  isso  nos  for- 
cem directamente;  isto  acho  eu  prudente, 
mas  nunca  ser-mos  nós  os  provocadores , 
para  que  ao  menos  não  haja  esse  pretexto 
contra  nós.  He  preciso  que  nos  conheça- 
mos, e  que  lancemos  huma  vista  circuns- 
pecta sobre  o  futuro,  que  já  hoje  pode 
ser  calculado  ,  quasi  com  exactidão. 

Custa  na  verdade  a  acreditar  que  n'u- 
ma  Assembléa  Legislativa  se  tratasse  hu- 
ma tão  importante  matéria  debaixo  de  hum 
aspecto  jocoso ,  que  pareceu  ter  só  por  ob- 
jecto ridicularisar  nossa  melindrosa  situa- 
ção !  Sim  ,  alguns  Membros  da  Assembléa  , 
abandonando  inteiramente  o  essencial  ponto 
da  questão,  se  entranharão  pelas  invecti- 
vas, já  contra  o  Rei  de  França  já  con- 
tra os  exércitos  francezes;  huns  os  denomina- 
rão ,  exércitos  de  cabe/leira ,  outros  de  aristo- 
cratas ,  outros  de 'escravos ,  aquém  o  único 
aspecto  dos  constitucionaes  será  bastante 
para  debellar.  Táes  discursos  de  nada  ser- 
vem ,  senão  de  desacreditar  o  Congresso , 
onde  para  sua  dignidade,  nunca  deverião 
ser  pronunciados.  Que  hum  máo  Jornalista 
desça  a  essas  futilidades,  não  he  de  es- 
tranhar •,  porém  hum  Representante  da  Na- 
ção ,  cuja  dignidade  de  pensar,  e  de  ex- 
primir-se  devem  estar  em  justas  proporções 
com  a  auctoridade  que  representa ,  he  al- 
tamente reprehensivel  aos  olhos  do  mundo 
civilizado.  Não  he  com  taes  armas  que  nós 
havemos  de  resistir  a  hum  inimigo  podero- 
so, e  para  o  qual  a  guerra  hehum elemen- 
to natural.  As  invectivas  dirigidas  contra 
o  Monarcha  Francez ,  não  servindo  de  uti- 


lidade alguma,  nem  ú  NaçAo,  nem  ao 
Congresso,  apenas  jxnlem  dar  maior  con- 
sistência á  primeira  das  recriminações  com 
que  os  Beis  da  Europa  nos  er,lào  dando 
de  rosto.  E  quereremos  nós,  ou  nos  convirá 
ri  vali  d  alas  ? 

E  (jue  diremos  da  informação  toríuoza 
que  o  Ministro  dos  Negócios  estrangeiros  deu 
ao  Congresso  sobre  o  estado  de  nossas  rela- 
ções com  a  Inglaterra}  Nunca  se  vio  hu- 
ma tào  manifesta  contradicção!  O  Minis- 
tro, informando  o  Congresso  de  que  o  Go- 
verno deS.  M.  B.  havia  declarado,  que  sus- 
tentaria os  antigos  tractados  subsistentes 
que  o  enlação  a  Portugal ,  seu  antigo  alija- 
do ,  dando-lhe  todos  os  soccorros  para  sus- 
tentar sua  independência  politica  ,  quando 
a  veja  ameaçada,  declarou  ao  mesmo  tem- 
po que  esta  renovação  de  sentimentos  não 
era  com  tudo  extensiva  ás  nossas  novas  ins- 
tituições,, (1)  com  as  quaes  não  tinha  li- 
gação alguma.  A' Vista  de  huma  explica- 
ção destas,  como  ha  quem  lance  as  suas 
vistas  para  a  Inglaterra?  Como  se  querem 
illudir  os  Membros  do  Congresso  huns  aos 
outros,,  fallando  de  auxílios  daquella  parte? 
Eu  já  disse  em  hum  dos  passados  Núme- 
ros, que  a  politica  da  Inglaterra  era  bem 
conhecida  desde  o  Congresso  de  Layhack: 
e  que  para  prova  de  que  ella  nãoauxillia* 
ria  nossas  modernas  instituições,  era  não 
as  ter  reconhecido.  A'iem  de  que ,  as  suas 
intenções  são  tão  patentes,  que  ella  tem 
feito  reclamações,  mui  positivas,  sobre  a 
alteração  do  tratado  commercial  de  18i0, 
como  o  Congresso  está  informado.  E  como 
ha  quem  se  atreva  a  dizer  que  a.  Inglaterra 
auxiliará  a  nossa  Cauza?  Isto  parece  mais 
hum  sonho ,  que  hum  facto. 

A  Península,  vai  pois  envolver-se  n'hu- 
uma  contenda  contra  a  Europa  ,  em  que 
não  pode  contar  senão  com  seus  naturaes 
recursos.  Abandonada  da  única  potencia  que 
podia  ministrar  lhe  soccorros,  e  empunhar  o 
leme  das  negociações,  o  resultado  da  sua  obs- 
tinação não  será  duvidoso.  Ella  quererá  ain- 
da recorrer  á  sua  mediação,  mas  talvez  já 
não  seja  tempo:  nós  o  acreditamos  firme- 
mente. Lembrem-se  os  Peninsulares  que 
se  em  quanto  as  armas  francezas  não  des- 
cem os  Pyrineus ,  não  tratão  de  negociar 
a  paz,  depois  não  lerão  hum  único  inter- 
valo para  a  propor  honrosamente  ,  porque 
mesmo  lhe  não  serão  admitidas  quaesquer 


(1)     Isto  acha-se  bem    expendido   no   Relatório 
que  este  Ministro  offereceu  a  estas   Cortes  ordiná- 


rias. 


A, 


proposições.  Está  guerra'  lie  de  hum  cara- 
cter mui  diverso  das  outras  que havemos  sus- 
tentado; e  assim  como  hoje  da  nossa  par- 
te se  diz  arrogam  emente  :  não  transijamos 
com  clles ••  ,  assim  ■  HJes  nus  responderão, 
quando  virem   a  nossa  oerda  eminente  ! ' 

Se  a  Hespanha  se  obstina  cm  não  que- 
rer adoptar   as   propostas   modificações  na 
Constituição,  porque  assim  convém  a  hum 
certo  partido  dominante  ,  e  pretere  antes  ca- 
hir  outra  vez  no  absolutismo,  do  que  con- 
servar huma  liberdade  rasoavel ,  e  decer- 
to mais  conforme  corn   a  educação  dos  Po- 
vos(i),    embora  elJa  se  abisme ,    se  assim 
o  quer  ;   mas   não  seja   Portugal  o  misero 
sateiiite  da  sua  desgraça.  Em  que  bella si- 
tuação se  acha    o  Portugal  para    forçar  a 
Hespanha  a  desistir  de  hum  Jo^co  projec- 
to,  e  evitar  a  guerra!  Sim  se  cila  não  quer 
aceitar  as   propostas   modificações,    tome» 
mos-lbe  nós  o  passo,  aceitemo-las,  e  eJla 
se  verá  obrigada  instantaneamente  a  acei- 
taias  tãobem.    Não  o  duvidemos:    este  he 
o  partido  mais  fasoavel   que.  a   prudência 
nos  aconselha.    Só  desta  sorte  he  que  po- 
deremos reunir  os  espíritos  ,  entre  nós  tão 
divergentes,    e  estabeleceremos  sem  temor 
a  nossa  liberdade  civil.    Que  importa  que 
nós  desistamos  de  alguns-  princípios,  que 
entre  nós  mesmos  passão    por  exaltados 
se   essa  desistência  nos  vai  congrassar  in- 
terior,    e   exteriormente?    se  só  assim  he 
que  podemos  fundar  paiasempie  os  alicer- 
ces  de  buma  Monarquia    Constitucional? 
Se   rios' não  vira-mos  entre  nós  humà 
divisão   considerável  nas  vontades,    proce- 
dente de  huma  manifesta  desaprovação,  se 
não  vira-mos   a   Europa  quasi  toda  conspi- 
rada  contra    nós,    embora  sustentássemos 
inflexíveis  hu na  systema  ,  que  julgamos  me- 
lhor  que  todos  os  outros ,    a  pezar  de  que 
a  experiência    ainda  por   tal  o  não   tenha 
qualificado.    Porém  ,    quando   noe  vemos  \;i 
braços  com  a  guerra  civil,  quandoosmes- 
mos  creadores  ,    ou  reguladores   deste   sys- 
tema novo,    se  achão  convulsos  e  vacilan- 
tes á  lesta  delle,  cercados  de  inimigos,  e 
sem    apoio,    he  quando   recusamos   descer 
um  degráo,    para   nos  reconciliar-mos  com 
xiós  mesmos,  com  a  Europa,  e  com  a  liber- 
dade bem   regulada  ?  !Que  tememos  !    qual 


(i)  Siíii  com  a  educação  dos  Povos.  Embora 
lhé  chamem  prejuízos.  Os  Povos  peninsulares  são 
nutridas  flesde  o  berço  comsnblimes  ídens  de  rea- 
leza, que  se  achite  profundamente  gravadas  em  seus 
corações.  Tudo  quanto  a  rodea  he  por  elles  respei- 
tado. (  O  Redactor  ) 


hf  °  nosso  receio?  A  dureza  dás  condi- 
ções? Vão  fantasma]  A  suavidade  delias, 
he  quem  nos^afiança  o  futuro  feliz  quede- 
zejamos ■:  a  duração  de  hum  Governo  re- 
presentativo; ^WáS  s^rãò  a  sua  melhor  ga- 
rantia. fe  * 

Ah ■ !  quem'  poderá  oppor-se  a  tão  pru- 
dente deliberação?  Quehi  assas  cego  have- 
rá que  não  confesse  que  esta  he  a  nossa' 
única  taboa  de  salvação?  Serão  acazo  esses 
que  derão  o  impulso*,  e  que  juígão  sua  ex- 
istência comprometida  ?  Elles  o  não  de- 
vem ser.  Outra  estrada  ,  talvez  mais  glorio- 
sa, se  lhes  abre  agora  diante  de  seus  pas- 
sos, para  os  conduzir  ao  templo  da  Immor- 
l  alidade,  e  serem  os  Anjos  bemfazejos  da 
sua  Pátria.  Sim  hé  está  para  elles,  a  sua 
mais  beJla  época;  e  entre  ella,  eb  seu  pre- 
cipício, não  medêa  mais  que  hum  passo. 
Será  este  o  único  meio  de  polirem  a  suà: 
obra,  e  de  a  consolidarem.'  Porém  se  um 
frenético  orgulho,  se  humavontacíe  deli- 
berada de  servirem  seus  caprixbs,  os  obsti- 
na em  prosegtiirnelíes^  a  travez  da  tor- 
rente da  opinião ,  será  hum  povo  inteiro  o 
flexível  autómato  qué  sè  deixe  mbvér  a  seu 
sabor?  deverá  elle  ser  a  victima  de  seu 
systema?  Não,  sem  duvida.  Elles  se  acha- 
rião  sós  em  campo,  e  não  lhes  caberia  en-' 
tão  em  partilha,  mais  que  a  deshonra,  o  opró- 
brio, e  a  universal  indignação.  Que  elles 
se  convenção  desta  importante  verdade 
e  que  nos  não  sacrifiquem. 

O  tempo  insta,  e  a  conjunctura  he  a 
mais  plausível.  Nós  temos  hum  poderozo 
mediador,  {a  Inglaterra)  que  fiel  a  huma 
alliança  de  séculos,  não  duvida,  pode-se 
afiançar,  de  promover  a  negociação,  e  de 
ser  o  garante  do  tractado. 

Amigos  da  liberdade  bem  regulada  / 
Fechai  vossos  ouvidos  ás  vozes  daquelles 
que  seesforção  por  nos  desviar  de  transigir- 
mos com  quem  nos  ofTerece  huma  paz  hon- 
rosa ,  capaz  de  firmar  para  sempre  a  nos- 
sa felicidade  ,  e  decorosa  independência. 
Aceitemo-la,  e  nâosejamos  es  instrumen- 
tos de  caprixos  particulares ,  ou  de  sinis- 
tras pre tenções.  (  O  Redactor  .) 
Destruição  da  Impostura, 

Estava  reservado  para  nossos  dias  ou- 
vir-se  hum  Representante  do  Povo,  hum 
pequenino    Soberano   (1),    gritar   em    tom 

[1]  Sem  duvida.  Quern  lhe  poderá  negar  bum 
centésimo  de  Soberania  1  Se  elía  reside  rio  todo  ,  es- 
tá visto  que  liade  residir  na  parte  como  huma  frac- 
ção do  todo.  E  então  nâd  he  elle  hum  Soberanú 
nho  ? 


proclamador ,  no  meio  da  Assemblea  Le- 
gislativa, de  que  faz  parte ,  contra  hum 
pobre  Jornalista,  por  expressar  sem  rodeios 
asuaopiniào,  e  desenvolver  francamente 
princípios  de  verdadade  eterna,  que  homem 
nenhum  de  probidade  he  capaz  de  contra- 
riar. Este  foi  o  Snr.  Depputado  Moura 
na  Sessão  de  19  do  corrente. 

Tem  a  Trombeta  manifestado  por  mui- 
tas vezes,    e  hoje  o  repete,    que  Portmml 
se  achaemdihcillimas  (a  não  serem  impos- 
síveis )  circunstancias  de  sustentar    huma 
guerra    com    qualquer    Potencia  ,    e   mui- 
to   menos    com    huma    tão    poderosa     co- 
mo tFranç&i    que  não  ha  dinheiro,    que 
os    arsenáes    estão  vasios ,    e  em    fim  por 
ultima  desgraça,  que  não  temos  força  mo- 
ral ,     porque  os  ânimos  estão  geralmente 
divergentes.  Esta  reconhecida  verdade,  tem 
sido   por  muitas  vezes  enunciada  no'Con- 
gresso,  por  mais  de  hum  de  seus  membros 
e  tanto   que   he  sobre   ella   que  se  agitão 
hoje  as  mais   importantes  questões  do  dia 
Porem    o  Snr, ,:  Moura,  inimigo  natural  da 
verdade,  que  não  lhe  soa  bem,  particular- 
mente quando  ella  sôa  pela  boca  da  Trom- 
beta, julgou  que  devia  extraviar-se  do  obje- 
cto   da  discussão    para   invectivar    contra 
ella  á  face  dos  Representantes   da  Nação 
para  ver  talvez,  se  magoados  de  seus  quei- 
xumes  decretavão  a  sua  supressão;  e  pelo 
que  vemos,    não  esteve  isso  muito  longe 
porque  ainda  levou  seus  =  apoiados  ==.    ' 
Entre  outras  cousas,  diz  este  imparcial 
legislador,  em  huma  enthusiasmada  inter- 
rogação: "  Quem  se  não  admirará  de  que 
i   em  Portugal,  á  face  de  tantos   homens 
<  sábios,  de  tantos  Liberaes,  e  de  tantos 
-;  patriotas,  huma  publicação  escripta  nes- 
.■  te  sentido,  inunde  três  vezes  na  semana 
A  esta  Capital,    e  que  esta  publicação  não 
^  desista  de  proclamar  nas  segundas,  quar- 
:?  tas,  e  sábados:  (\)  não  temos  dinheiro: 
Portugal  está  no  estado  do  maior  abati- 
„  ™ntoj    ns    Potencias  que  o  attacão  são 
?.  Jormidaveis  ;    os  meios   que  desenvolvem 
contra  nos,  são  insuperáveis,  e  invencíveis" 
Ora  Snr.    Moura,    esta  he  daquellas 
invectivas  que  não  merecem  resposta:  mas 
para  preencher  um  vácuo  das  minhas  pou- 
cas horas  vagas,    sempre  lha  dou.    Diga- 
me ,  Snr.     em  que  palavra  ,  ou  oração  de 
todo  este   §   com  que  me  argue,  mas  que 
tanta  honra  me  faz,    deixa  "de  resplande- 


h 


V  l!L°ilhe  <Juel?eásterÇas>  quintas,  e sábados  :só 
se  jurou  desnaturais  a  verdade,  por  toda  eoual. 
quer  parte  onde  a  encontre!  AbSnr.  MoumlSm. 


cer  a  verdade  ?   em  que  palavra ,    em  que 
oração  se  encontra  huma  impostora?  O  Snr 
Moura  deu   huma    péssima  idea    a  t<  da  a 
Nação,  da  moral  que  professa!    e  da   falta 
de  rectidão  que  o  acompanha!   porque  at- 
tacando  de  falsa  esta  doutrina,  prova  ma- 
nifestamente   que    só    invertida    pode  ser 
verdadeira ;    isto  he  :    que  temos  muito   di- 
nheiro; que  Portugal  esta  no  estado  da  maior 
prosperidade  5    que  as  Potencias  que  o  atta- 
cão são  Jraquissimas;  e  em  fim  que  os  meios 
que  desenvolvem   contra  nós  são  débeis     e 
despresweis.  ' 

Então  Snr.   Moura,  isto  será  verdadei- 
ro? Era  dizendo  isto,  que  eu  havia  de  distin- 
guir a  minha  pena  da  sua  moral?  era  fallando 
asss.m  a  huma   Nação  culta,    que  lhe  ha- 
via de  transmitir  o  estado  de   nossas   cir- 
cunstancias? Será  esse  o  dever  de  hum  es- 
cnplor  honrado?!    Se  o  Snr.    Moura  tem 
motivos  de  recentimento   particular   (mas 
n^ fundados)    contra  a  Trombeta,  porque 
ée  não   vale  dignamente  dos  meios  que  es- 
tão a  sua  disposição  para  a  combater?  por- 
que não  desiste  de  huma,  ou  duas  moedas, 
e  recolhido  ao  seu  gabinete,  invoca  os  seus 
talentos,  e  faz  dardejar  da  imprensa  o  raio 
abrazador  da  razão,  sobre  ella?  Não  tema 
olhe  que  dá  com  hum  adversário  generoso' 
que  he  capaz   de  confessar  o  seu  erro     & 
celebrar  até  a  sua  própria  victoria.  Eu  tan- 
to fulmino  o  ridículo,  e  o  despresivel  sobre 
os  baixos  e  abjectos  inimigos,   como  entro 
em  duelo  honroso  com  inimigos  generosos, 
e  que  sabem  combater  com  dignidade. 
■        Diz  o  Snr.    Moura,    que  a  Trombeta 
inunda  três  vezes  na  semana  esta  Capital 
He  huma  verdade  ;    mas  que  pertende  in- 
ferir dessa   inundação?    que  he   gratuita? 
não   pode  ser,    porque   a  voz  publica  lhe 
nade  ter  informado  o  contrario,   Ahi  tem 
o  Snr.  Moura  mais  huma  indubitável  pro- 
va,   de   que  este  Jornal,    nem   he  menti- 
roso,   nem   vendido  a  partidos:    e  que    a 
prodigiosa  extracção  que  ha  tido  desde  o 
1;     N.°    até  este,    atesta   o  bom  conceito 
que  a  Nação   faz  delle,    pelo  acolhimento 
com  que  se  digna  recebello.  Porem  eu  bem 
vejo,  que  he  nesta  publicidade  que  peca  to- 
da a  aversão  que  o  Snr.  Moura  lhe  professa; 
porque  se  elle  fosse  hum   importuno  inqui- 
lino dos   Livreiros,    ou   tivesse,    a  virtu- 
de de  adormentar  os  Leitores,  para  que 
não  observassem  osSS.  Mouras,  então  não 
temos  duvida   de  que  o  não   honraria  com 
suas   reprehenções  no  meio  da  Assemblea 
Nacional. 

Também    o   Snr.    Moura    crimina  a 
Trombeta  por  não  desistir   nunca  de  seus 
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princípios  j  e  agora  me  recordo  de  que  es- 
sa mesma  queixa  appareceu  ,  não  ha  mui- 
to tempo ,  no  Diário  cio  Governo.  Pois  Sm\ 
Moura,  eu  não  tenho  expressões  bastantes 
para  lhe  agradecer  a  justiça  que  me  faz  , 
ainda  que  seja  involuntária.  Na  verdade, 
tyaera  tiver  lido  todos  os  45  Números  que 
tenho  escripio(l)  achará  que  o  mesmo  es 


a  Verdade,  respira  todo  o  discurso  em  que 
está  o  §accusado.  O  suprimento  de  reticen- 
cia segundo  as  intenções  doRéo,  ei-loaqui. 

"  Cançados  em  rim  os  Portuguezesde 
"  sofTrerem  vexações,  e  verem  infracções 
-'  de  Lei  recorrerão  ás  Cortes,  e  ao  Rei , 
"  e  lhe  pedirão  Justiça. 

Eis  aqui  Srs.  supprida  a  reticencia  se- 


pinto,  e  a  mesma  imparcialidade  que  dic-  gundo  as  verdadeiras  intenções  do  Redac- 

tárão  o  1.°,  briihão  com  a  mesma   pureza  tor,  e  desfeita  e  reduzida  a  pó  toda   a  ín- 

em  todos  os  demais.   D'antes  julga Va-se  is-  eulpação  intentada.  Se   o  simples  Cidadão 

ío  huma  virtude,  e  inteireza  de  caracter;  não  he  absolutamente  livre  porque  sua  li- 

porens  nestes  dourados  tempos  do  liberalis-  berdade    he   coarctada  pelas  Leis ,    muito 

mo  em    que  a  Filosofia  se  regenerou  com  menos  o  he  hum  Rei,  e  hum  Rei  Constitu- 

es  Peninsulares  ,    renuta-se    huma   fraque-  cional.    Esta   coacção  da  Lei  he  justa ,  he 

za  de  génio,    huma"  escravidão   de  pensa-  indispensável.     Hum   Rei   Constitucional, 

mento,    em   fim  huma    antigualha  repre-  só  tem  acto  expontâneo  quando  jura .y  lo- 

hensivel !  g°  que  jurou  findou  o  Motu  próprio  .  a  cer- 

Adeus  Snr.    Moura,    não  posso  mais  ta  sciencia,  o  poder  absoluto  ,/e  a  esponta- 

porque  a  matéria  he  agreste,  por  isso  que  neadaãe,  manda,   governa,  àssigná,  eobiá 

o  seu   objecto    he  falso    em  demasia.    Não  conforme  a  Lei :  e  desta  forma  se  entende, 

p:>sso  deixar   a  pena,    sem  lhe  recommen-  e  não  de  outra  maneira,  o  que  o  Réo  disse 

dar  com  a  franqueza  de  Portuguez,  ou  talvez  no  Periódico  denunciado.  ': 

ant.es.de   hum   amigo:    Snr.    Moura  !    seja  Considerai  Srs.  que  sobre  o  vosso  Jul* 

ju6Ío:   respeite,  e  adore    averdade  ,    onde  gado  tem  fitos  os  olhos  t.odò  o  Portugal ,  hv- 

quer,    e  debaixo  de   qualquer  forma   que  des  dar  hum  grande  exemplo  de imparcia- 

a  encontre  :  olhe  que  esta  he  a  primeira  ba-  lidade  ,  e  de  justiça^  Dizei  á  vossa  conscien- 


te das  virtudes  sociaes ;  e  se  se    não  pode 
vencer,  fuja  da  sociedade,  e  váembrenhar- 

se  ii'uíb  deserto. 

f  Continuação  de  N."  44. ) 

Considerai  Srs.  os  que  sois  esposos,  e 
Pais,  coro  que  violência  assignaries  huma  Or- 
dem para  sahir  desterrada  a  vossa  Esposa, 
a  May  de  vossos  Filhos  ,  e  a  vossa  legitima 
Companheira;  entrai  como  homens,  e  co- 
mo homens  sensíveis  e  de  bem  nesta  cruel 
e  penosa  situação ,  e  vede  o  preço  do  sa- 
cníicio  de  nosso  Rei ,  e  quanto  elle  nesta 
acção  se  mostrou  fiel,  e  o  primeiro  Exe- 
cutor da  Constituição.  Não  façais  porém 
injuria  ao  Homem  Virtuozo,  aoEspozo,  e 
Pai  respeitável  em  exilardes  hum  momen- 
to em  que,  no  assignar  tal  Decreto  hou- 
ve espontaneadade ,  mas  somente  submis- 
são á  Lei,  firmeza  de  caracter  ,  e  observân- 
cia dos  Juramentos. 

He  igualmente  torcida  a  interpretação 
dada.  ão  §  que  começa  =  Á  esperança  de  me- 

Jhora=eq»e   a  finda^=cançadoS  em  .fim  =      liberdade  de  escrever  e  de  fallar,  e  se  qnereis 
O    Amor  do  Bem  ,   o  ousado  despejo  doho-     vre9  deixa5  a  liberdade  aos  Escríptores ,  aliazsehou- 
mero'  livre  que  afronta   o  perigo  para  dizer     verem  felízè-  intrigante»   que  saibão  apossar-se  do 

i , — — i _____ — — -      poder,  sereis  algemados   ao  mago   som    dessa  rnes- 

[1].. -Sim  Snr. ,  tenho  escripto  ;  o  que  se  acha  em  ma  palavra  I, /.berdade.  .=:  Disse  ,  com  procuT.nção 
todos  elles,  que  ríão  tenha  sabido  desta  pena,  não  nos  ;\utos.  O  Advogado  da  Casa  da  Suplicação,  e 
encherá  decerto  i/olhas.  Tenho  um  sortimento  meu      Curador  do  Jur.y. 

jnexffòlayèl,'  (  O  Redactor.  )  Manoel  Jozé  Gómcs  d''  Abreu.  Vidal. 

i*  -  — — _ —        •  .  ~~-       '  ■  ■       — '  — — — — '      *~  *^-— ~  - '         * 

LISEOA.  NA    IMPRESSÃO   LIBERAL.    ANNO    DE    1823.    RuO,    FomiOZa   N.°   42, 


c\a.  =  n  se  algum   Cidadão  por  maior  que 
seja  o  seu  cargo  ,  preeminência,  ou  qua- 
lidade se  julga  attacado  injustamente, 
venha  aqui ,   venha  ante  nós,  confunda 
o  seu    Accuzador,    e  faça  apparecer   a 
verdade.    Se  desdenha  este  processo ,  ou 
julga  que  lhe  fica  mal,  aqui  não  ha  res- 
peitos, só  se  julga  de  oíficio  ,    quando 
directamente ,    ou   a   Religião  se  aUaca  ? 
ou  o  Poder  Legislativo ,    ou   a  Sagrada 
Pessoa  do  Rei  •    tudo  o  mais  são  ques- 
tões particulares"    Da  porta  deste  Tri- 
bunal pci.T.  dentro  só  dois  Nomes  se  conhe- 
cem e  se  respeitão  =  a  Verdade  ,  ea  Jus- 
tiça = 

Conclui  Srs.  ;  muito  mais  diria  ,  mas  o  tempo 
hepreciozo,  e  sou  de  estillo  Asiático  censurado. 
He  verdade  que  a  melhor  defeza  do  R.  alem  do  sentido 
litteral  dos  discursos  que  se  inculpão,  e  da  letra  da 
Constituição  está  na  vòssá  consciência  ,  e  na  vossa 
conhecida  imparcialidade.  Perdoai  ao  débil  Patrono 
não  Lratar  esta  Causa  como  devia  a  ella  mesmo,  e  á 
vossa  dignidade.  Absolvei  o  Escriptor  corajozo  ,  e  di- 
zei aos  Particulares  nos  seus  escritos  attacados,  que 
o  aceuzein ,  queoconvençã*  ,  e  que  facão  apparecer, 
e  brilhar   a  verdade.    Conservai  intacta   a   preciosa 
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^  Trombeta  escutai  dos  Luzilanos , 
E  se  rouca  tocar. . .  tremei  Tyrannos. 

O  Trombeteiro. 


A  TROMBETA  LUZITANA. 


-;  N©£§o^N§>N^>£<>êg®^r ~ 


Non  ,  je  ne  le  croi  poin  :   fyc   est  vons  faire  mjurt, 
Que  daigner  un  moment  combatre  Y imposture. 
Voltaire.    Egipo. 


indicação   do  Sr.  Moura  sobre  as  for- 
ças e  meios  que  devemos  apromptar  para 
nos  opormos  a  cem  mil  Francezes  ,  que  vâo 
entrar  em  Hespanha  ,  he  hum  objecto  que 
seu  auctor  tem  feito  fecundíssimo,  e  con- 
tinuará a  fazer  todos  os  dias  que  entre  em 
debate.  Na  Sessão  de  24,    em  que  a  ma- 
téria volveu    á  questão  ,  entre  ontras cou- 
sas ,  disse  o  Sr.  Moura:  —Que  o  Congres- 
so contrariando  assuasideas,  mostrava  as- 
sim coincidir  com  as  ideas  dos  inimigos  da 
nossa  causa:  —  (l) Pondo  de  parte  o  des- 
potismo louco  com  que  pertende  fazer  pas- 
sar  as  suas  opiniões  como  infalíveis,    eo 
atrevido  insulto    que  fez   a  seus  Colegas  , 
quem  deixará  de  notar  a  imperdoável  con- 
tradicção  em  que  se  esbarrou?  Dias  antes 
réprehendendo  (e   com  razão)  o  systemar 
que  se  hia  propagando,  de  denominar  trai- 
dor o  Ministério ,  disse  elle  —  Quem  cha- 
mar traidor  a  alguém  sem  o  provar  seja  re- 
putado traidor   elle  mesmo  —  Agora    nes- 
ta  Sessão,    porque  senão  encorporam   ce- 
gamente á  sua  opinião,    chama  traidores 


[1]  Muito  feliz  lie  este  homem !  não  só  lhe  não 
derâo  com  huma  c  .  .  .  na  c  .  . .  mas  nem  ao  me- 
nos foi  chamado  á  ordem!  He  verdade  que  elle  es- 
ta nella  ha  muito  tempo  . . . 


a  seusCollegas,  ou  concidentes  com  os  ini- 
migos da  causa,  o  que  vem  a  ser  o  mes- 
mo. Eis-aqui  pois  o  homem  que  nos  quer 
inculcar  virtudes  cívicas  ,  que  elle  não  pro- 
fessa ,  esforçando-se  em  fazer  passar  como 
oráculos  suas  exaltadas  opiniões. 

He  de  certo  admirável  a  ousadia  com 
que  este  Depp.   affirma    no  meio    do  Con- 
gresso objectos  que  não  existem  !  Táessão 
estas  falsas   afirmativas  :    =  Estamos  cer- 
tos  da  opinião  da  Inglaterra  a  nosso  fa- 
vor :  ella  será  sempre    a  nossa  defensora 
rr  A  Europa    sympaiisa   com    as    nossas 
instiíuiçôss  politicas'  Isto  ditto  a  Tártaros 
seria  desculpável ;  porém  ,    proferido  n'um 
Congresso,    á  face    de  huma  nação  civili- 
sada  ;    e  que  está  perfeitamente  ao  alcan- 
ce   da  posição    em   que  se  acha  para  com 
ella  mesma.,  e  para  com  as  demais  poten- 
cias, he  querer  levar  muito  avante  osys- 
tema   da  impostura.    Se    o  Sr.  Moura    fi- 
zesse  cortar  primeiro   todas  as  correspon- 
dências que  subsistem  entre  a  Inglaterra  e 
Portugal,  ainda  poderia  fascinar  por  algum 
tempo  a  Nação;    mas  quando  ella  está  co- 
nhecedora da    politica  ingleza ,    que  nem 
ao  menos   quiz  ainda  reconhecer  este  sys- 
tema  de  governo,    he   na  verdade  nunca 
vista  ousadia  em  querer  illudiíla  !    O   Sr. 
Moura  aspira  sem  duvida  a  ser  hum  novo 
Machiavel,  ou  politico  á  Napòlionica.  A- 
quelle   aventureiro  feliz  ,    estabeleceu  por 
systema    politico  jj    desnaturalizar    a  ver- 
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dada ,  o  que  praticou  sempre  com  a  maior 
impudência  á  face  do  mundo  inteiro.  Mas 
não  sabe  o  Sr.  Moura  q«e  essa  táctica  só 
produzio  eflfeito  em  quanto  os  povos  dor- 
mião,  e  que  he  hoje  tão  conhecida ,  como 
desprezível?  De  que  serve  estar  ojSr.  Mou- 
ra a  clamar  no  Congresso ,  que  a  Inglater- 
ra esposa  a  nossa  causa,  e  que  a  Europa 
sympatisa  com  nossas  instituições ,  se  toda 
a  nação  está  vendo ,  e  sabe  o  contrario  ?  ! 
Em  que  sé  estribou  o  Sr.  Moura  para  avan- 
çar tão  denodado  huma  similhante  proposi- 
ção? por  onde  lhe  consta  essa  delibera- 
ção da  Inglaterra!  ?  Por  as  falias  de  alguns 
membros  da  opposição  na  Carnera  dos  Lordsl 
Se  tal  he  ,  mostra  o  Sr»  Moura  que  não 
tem  conhecimento  algum  do  systema  dos 
debates  do  Parlamento  Inqlez.  Ainda  ma- 
téria, por  mais  justa  que  fosse,  deixou  de 
ser  debatida  pró  e  contra ,  naquelle  Parla- 
mento. A'lem  de  que,  os  debates  daquella 
Camera  nao  devem  ser  de  importância  al- 
guma para  o  Sr.  Moura,  que  he  hum  ini- 
migo implacável  de  Carnera s  Nobres ,  que 
denomina  Aulicas,  Aristocráticas  etc. 

A'lem  de  tudo  isto,  o  Sr.  Aloura  ignora  , 
ou  finge  ignorar ,  que  estes  debates  não  alte- 
rão  nunca  nem  a  politica ,  nem  o  systema  do 
Ministério.  O  Rei,  ali  não  he  hum  servo  do 
Parlamento:  obra  independente  delle,  e 
só  lhe  pede  subsídios  quando  quer  fazer  a 
guerra  a  alguma  Potencia.  A  marcha  dos 
negócios  he  toda  sua ,  e  a  sua  politica  se- 
parada da  do  Parlamento.  Daquillo  que  o- 
bra  não  tem  que  dar  directamente  satis- 
fações a  ninguém.  Porém  isto  de  certo  não 
he  do  agrado  do  Sr.  Moura,  que  muito 
deseja  que  a  Inglaterra  se  regenere  tãobem 
á  moderna,  segundo  querem  os  Radicaes 
daquelle  paiz.  Mas  para  lá  não  pegão  as 
doutrinas  dos  Hants  ,  e  de  outros  anar- 
quistas como  elle. 

E  que  diremos  âasympathia  que  o  Sr. 
Moura  foi  descubrir  nas  Potencias  da  Euro- 
pa :■,  com  as  nossas  actuaes  instituições?! 
O  certo  he  que  o  Sr.  Moura  he  hanv  non 
plus  ultra  da  sabedoria  humana!  Como  el- 
le ,  deste  cantinho  de  Lisboa,  observa  tão 
exactamente  o  espirito  da  Europa  !  Forte 
génio  se  perdeu  para  a  Astronomia !  Que  des- 
cobertas não  haveria  feito !  Hertchel  não 
haveria  figurado  tanto.  0'ra  esta  descober- 
ta quando  a  principal  parte  da  Europa 
e;;tá  de  mão  armada ,  a  reprovar  as  novas 
instituições  peninsulares  ,  tem  sua  graça  ! 
he  curiosa  !  E  em  que  consistirá  essasym- 
pathia  ?  nas  apologias  dos  theoristas  Ben- 
tham,  e  Gonstanl  ?  Oh  esses  dous  regenera- 


dores exprimem  solemnemente  a  opinião 
geral  da  Europa:  está  toda  encerrada nel- 
les ,  não  tem  duvida.  Só  se  o  Sr.  Moura 
es4,á  persuadido  de  qu.e  esta  aproximação 
tle  cem  mil  baionetas ,  he  filha  da  incom- 
C  preensivel  lei  da  sympathia  ;  isto  he  que  en- 
tre as  nossas  instituições,  e  o  áço  existe 
huma  atracção  sympathica.  Pois  olhe  que 
a  ser  assim  ,  fez  uma  útil  descuberta  para 
o  progresso  das  sciencias  naluraes. 

Tudo  o  mais  que  o  Sr.  Moura  disse 
'na  mesma  Sessão  para  sustentar  o  parecer , 
comove,  arrebata  ,  e  enternece  :  Cicero 
nunca  fallou  ao  Senado  com  mais  energia 
e  vigor!  Se  he  verdadeira  huma  nota  que 
sele  no  Diário  n,048,  o  Sr.  Moura  teve  a 
habilidade  de  fazer  rebentar  nas  galerias 
hum  chafariz  de  lagrimas,  capaz  de  cau- 
sar huma  innundação!  e  como  o  Sr.  Mou- 
ra não  estaria  fresco  no  meio  daquellas 
duas  cascatas!  0'ra  o  tempo  he  próprio; 
que  pregador  para  sexta  feira  santa !  era 
sermão  de  valer  hum  par  de  vinténs.  Com 
que  valentia  e  generosidade  não  clamou 
elle  para  que  se  fizessem  todos  os  esforços 
e  se  sacrificassem  iodos  os  braços,  todos 0$ 
bensfíj  todos  os  meios  ,  todo  o  sangue,  to- 
das as  vidas,  sem  se  lembrar  que  na  ves- 
pora ,  e  naquelle  mesmo  logar  tinha  pro- 
testado contra  a  deliberação  do  Congresso 
por  lhe  tirar  a  escandalosa  pexincha  de 
sustentar  correspondências  á  custa  da 
Nação  ! !  1  0'ra  chorem  lá  no  sermão  de  hum 
patriota  destes!  Outro  ofticio,  meu  amigo. 
Eis-ali  verdadeiramente  ao  que  se  chama, 
meter  os  caens  á  mouta,  e  ficar  de  fora: 
sangue,  vidas,  fazenda,  arrisque-se  tudo, 
mas  elle  da  sua  parte,  não  quer  gastar  nem 
seis  vinténs  nas  suas  próprias  cartas  do  cor» 
reio  III 

Sr.  Moura,  esta  sua  elloquencia,  he 
como  o  favo  de  mel  na  boca  da  serpente, 
escuza  de  se  cançar  tanto  que  não  produz 
efifeito;  he  melhor  que  harmonise  o  quts 
faz  com  o  que  diz,  ou  então  o  que  diz  com 
o  que  faz.  Pregar  moral ,  e  virtudes  patrió- 
ticas he  a  cousa  mais  fácil  e  trivial  que 
ha;  qualquer  fradinho  da  mão  furada,  en- 
grimpado  n'um  púlpito,  com  as  mãos  nas 
mangas,  he  capaz  de  fazer  chorar  huma 
pedra.  Mas  isto  não  he  o  que  nós  precisa- 
mos agora,  Sr.  Moura:  exemplos,  exem- 
plos he  o  que  se  quer,  tudo  o  mais  he  em- 
bofia. 


fl]     A'  excepção  dos  delle,  que  sâo  trastes  que 
n\\'j  tem. 


O  desengano  Final. 

H  Vossa  E.rccllencia  deve  identificar -se 
com  nnsco ;  devemos  perder-nos  ou  salvar- 
nos  todos ;  o  Governo  não  espera  une  V.  E. 
va  recuperar  o  Brasil;  esta  expedição  lie 
necessário  que  rapara  salvar  o  credito  do  Mi- 
nistério "  ( Intimação  dos  Ministros  cia  Guer- 
ra ,    e  da  Justiça  ao  General  Saldanha) 

Quando  Portugal  Lodo  cheio  de  indi- 
gnação, clama  innutilmente  contra  a  erra- 
da, e  criminosa  condueta  destes  dous  Mi- 
nistros, he  quando  elles  manifestão  clara- 
mente as  péssimas  intenções  de  que  se  a- 
eh 3o  animados.  Este  he  verdadeiramente 
o  Manifesto  da  sua  deshonra.  Passemos  a 
examina-lo  em  cada  hum  de  seus  artigos. 

Primeiro.    V.    E.    deve  identificar -se   com 
nosco. 

Em  que  sentido  deverá  tomar-se  esta 
identidade?  Qual  será  o  objecto  a  que  el- 
la  tende  ?  ao  bem  da  Nação  ,  ou  aos  ca- 
prixos do  Ministério?  Eis  aqui  0  que  não 
pôde  entrar  em  duvida;  porque  os  Mi- 
nistros declarão  elles  mesmos  solemnemen- 
te  ao  general  que  he  com  os  seus  caprixos 
que  elle  deve  identiíicar-se.  Por  esta  for- 
ma, pertendião  elles  que  o  General  servis- 
se suas  paixões  particulares,  indo  n'uma 
comissão ,  que  elles  lhe  dizem  ser  só  sua 
e  não  da  Nação.  E  era  com  tão  crimino- 
sas vistas  que  hum  homem  honrado  havia 
deidentiíicar-se?  Era  para  servir  dous  pre- 
potentes, dous  miseráveis,  que  o  general 
Saldanha  havia  de  desembainhar  a  sua  es- 
pada contra  o  Primog-enito  do  seu  Rei? 
contra  seu  futuro  Monarcha?  Não  era  pos- 
sível caber  tanta  infâmia  no  peito  de  hum 
nobre  soldado  ,  que  tem  sabido  arriscar 
mil  vezes  a  vida  ,  só  pela  Pátria  ,  e  pela 
honra  ,  e  nunca  por  aventureiros. 

Segundo.  Devemos  perder-nos ,   ou  salvar- 
nos  todos. 

Esta  arrogante  expressão  he  louvável 
na  boca  de  hum  general,  que  exorta  suas 
tropas  em  hum  perigo  imminente  ,  a 
romper  á  viva  força  atravez  de  huma  mul- 
tidão immensa. -de  inimigos;  porém  na  bo- 
ca de  dous  entes  obscuros ,  que  merecem 
o  ódio  e  desprezo  de  seus  concidadãos,  ou 
he  muito  despresivel,  ou  muito  odiosa' 
talvez  ambas  as  cousas.    Quem  deixará  de 


ver  nesta  ousada  intimativa  o  urgulho 
que  predomina  naqueiias  dnr.s  pequeninas 
almas  ?  !  Devemos  perder-nos  todos  li  Eis 
ahi ,  indignos,  qual  Jie  vosso  desejo,  qual 
vossa  esperança.  Debalde  o  osperaes  :  vos- 
sa queda  não  será  brilhante,  por  illustres 
victimas  que  a  accompanhem:  não,  vós  sereis 
precipitados  sós,  debaixo  do  escuro  man- 
to da  ignominia! 

Terceiro.   O  Governo  não  espera  que  V.  E. 
vá  recuperar  o  hrazil. 

Que  roais  decisivas  provas  se  exibirão 
ainda,  para  punir  estes  dous  malévolos? 
Se  não  esperaes  que  se  recupere  o  Brazil 
para  que  lhe  mandaes  expedições?  para 
que  esláes  dando  o  derradeiro  gtlpe  á  Na- 
ção, esgotândo-a  de  homens  ,  dinheiro,  e 
navios?  para  que  lhe  cculláes  a  impossi- 
bilidade de  o  recuperar?  para  que  affligis 
innutilmente  aquelie  Povo?  dizei,  respon- 
dei, preversos  ?  Com  taes  sentimentos, 
com  tal  condueta  como  não  quereis  ver 
erguer-se  contra  vós  as  mesmas  pedras  ?  A- 
cazo  vos  persuadis  que  será  eterno ,  que 
não  terá  limites  nem  remédio,  o  demasia- 
do sofrimento  de  um  Povo  que  tanto  in- 
sultáes?  Ah!  Tremei/ 

Quarta.  Esta  expedição  he  necessário  que  vá 
para  salvar  o  credito  do  Ministério. 

Eis-aqui  declarado  voluntariamente 
por  estes- dous  Ministros  ,  o  systema  do 
Ministério.  E  á  vista  desta  confissão  ainda 
haverá  quem  vacile  por  hum  momento,  so- 
bre a  incapacidade  de  hum  tal  Ministé- 
rio ?  Em  verdade  ,  todo  aquelie  que  for 
verdadeiramente  amigo  da  sua  Pátria,  não 
poderá  deixar  de  sentir  hum  forte  impul- 
so de  indignação  ,  vendo  muitos  centos 
de  bravos  soldados  portuguezes,  serem  en- 
viados em  sacrifício  a  hum  paiz  remoto  pa- 
ra o  exclusivo  fim  de  salvarem  o  credito  do 
Ministério!!  O  coração  estremece  só  em 
pensalo !  He  correndo  de  precipício  em  pre- 
cipício ,  que  o  Ministério  pertende  salvar 
seu  credito  ?  1  E  hade  servir  hum  exer- 
cito de  bravos  ,  e  victeriosos  soldados,  de 
miseranda  victima  des  criminosos  caprixos 
de  dous  homens  ,  desacreditados  de  todo 
na  opinião  publica  ?  !  Ha  de  ser  huma  na- 
ção inteira  a  muda  espectadora  de  huma 
tão  horrenda  declaração  ?  Não  hade  diri- 
gir seus  clamores  áquelles  que  institui©  seus 
Representantes,  para  que  mandem  proces- 
sar dous  homens,  que  a  estão  sacrificando, 
e  insultando  na  sua  desgraça ! 
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Não  seja  a  falta  de  hum  accusador 
quem  os  deixe  ficar  impunes.  Aqui  esta- 
mos nós,  á  face  de  Portugal  o  dizemos:  a- 
pente-se  esse  tribunal  que  deve  julgalos, 
ê  nós  os  desafiamos  desde  já  ,  a  compare- 
cerem nelle,  para  ouvirem  o  libello  de  sua 
accusação  ;  e  desde  já  convidamos  todos 
os  bons  Cidadãos  ,  todos  os  amigos  da  Pá- 
tria agravada  ,  a  encorporarem  á  nossa 
accusaçao,  todas  as  queixasjuslificadas  que 
tiverem  a  fazer  contra  elles.  Designe-se  o 
Tribunal  ,  e  então  a  Nação  Ouvirá  nelle 
o  iongo  relatório  das  violências  que  tem 
soíirido ,  pela  criminosa  conducta  dos  ac- 
cu  sados. 
v  (O  Redactor. ) 


Revolução  declarada. 

O  correio  de  hontem  nos  trouxe  a  noti- 
cia de  que  Domingo  23  do  passado,  se  ma- 
nifestara em  Traz-os-Monies  hum  a  revo- 
lução Militar,  a  cuja  testa  se  acha  o  Con- 
•del  de  Amarante.  Diz-seque  os  corpos  de 
linha  daquella  Província  acceitárào  as  pro- 

-  posições  do  Conde,  e  lhe  jurarão  obediên- 
cia. Nào  sabemos  ainda,  quaessejão  os  prin- 
cipies que  proclama. 

Apenas  esta  noticia  chegou  a  Braga, 
grandes  grupos  de  povo  se  dirigirão  pelas 
ruas  em  altos  alaridos  de  =  abaixo  a  Cons- 
tituição =  o  entrando  ao  depois  nas  lojas 
de  Seri cueiros,  lhes  rascarão  os  laços  cons- 

-  litucionaes,  e  o  mesmo  íjzerão  aos  dos  cha- 
peis,, queencontravão  comelle,  arrancatido- 

•  os  ,    calcando-os  aos  pès  ,     e  substituindo- 

-  lhes.  i.  go  o  antigo. 

Biz-se  que  o  General  Rego,  com  três 
batalhões,  marchara  immediatamente  sobre 
Braga, 

No  Porto  sentio-se  a  maior  agitação 
nos  espirites,  tá  chegada  daquella  noticia  ; 
porém  a  ordem  não  havia  sido  perturbada 
■  até  ao  dia  25.   - 

Eis-aqui  a  Proclamação  que  o  General 
■Barros  (hrigio  ás  Tropas  ,  e  a  que'  a  Ca- 
mbra do  Porto  fez  aos  Habitantes  -daquel- 
la Cidade. 


P  R  O  C  L  A  M  A  O  A  O. 


de  incentivo  que  escore  es  briosos  senti- 
mentos que  manifestou  nos  sempre  memo- 
ráveis dias  24  de  Agosto,  e  15  de  Setem- 
bro de  J820  :  mas  se  he  penniítido  a  hum 
vosso  Camarada  expór-vos,  que  houve  hum 
Militar  degenerado  ,  que  se  atreveo  a  pro- 
clamar a  rebellião  do  Sistema  Constitucio- 
nal ,  eu  vos  declaro  que  o  incauto  Conde 
d\Jmarav.te  tentou,  e  deo  voz  de  insurrei- 
ção. Seguiudo  as  pisadas  do  Pai,  que  se 
oppôz   ao  grito  da  liberdade  ,    não  admira 
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lie  ,    ingrato   á  mercê   do  Titulo 


das  Honras  com  que  á  pouco  loi  condeco- 
rado ,  seja  a  víbora  reírahida  no  seio  que 
lhe  deo  calor. 

Camaradas  :  que  confiança  deve  ter 
hum  homem  ,  que  em  quanto  pedio  Mer- 
cês, e  Honras  se  cobrio  de» hipocresia  cons- 
titucional,  disfarçando  suas  damnadas  in- 
tenções; mas  que  apenas  elevado  á  Jerar- 
quia Titular^,  pelo  brioso  esquecimento  que 
o  Governo  fez  dos  des-serviços  de  seu  Pai  , 
quer  só  ser  Conde ,  ou  Regulo  orgulhoso , 
déspota  ,  e  poderoso  á  custa  do  suor  do 
Povo  em  geral  ?  Se  elle  não  quer  enírcni- 
sar  a  prepotência  feudataria,  que  intenta 
levar  a  e  fiei  to  X 

Povos  Transmontanos;  meus  Patrícios  ! 
Em  que  males  vos  sepulta  esse  rebelde? 
Suspensas  vossas  próximas  feiras  ;  vossos 
vmbos  empatados  ;  vosscs  interesses  para- 
lisados; tudo  vai  dar  bum  choque  pernicio- 
so ás  vossas  Propriedades.  E  quem  he  a 
-causa  disso?  Hum  estouvado,  que  eu  con- 
fia cm  mãotcculta  que  á  s<  mbra  dellequer 
tirar  vindictas  de  ressontimentos  pessoaes, 
e  então  não  he  o  zelo  dobem  publico,  mas 
hum  zelo  farisaico  que  o  move;  ou  entre- 
gue só  ao  seu  talento  fanatisado  nosClubs, 
que  de  tempos  a  esta  parte  buscou  cm 
Braga,  e  no  resto  da  Província,  elle  he  o 
instrumento  da  extincta  Inquisição,  que 
espera  dar-nos  ainda  scenas  de  fcgo,  e  de 
sangue  ! 

Camaradas,  que  tendes  os  vosscs  Quar- 
téis na  Província  deTraz-os-Moníes  ,  lem- 
-brai-vos  de  que  sois  Portuguezes  livres ,  e 
que  o  Conde  de  Amarante  vos  quer  fazer 
Poríuguezes  feudatarios  :  quer  elevar-se  á 
vossa  custa  ,  e  á  vossa  sombra  :  mas  a  Pá- 
tria também  reclama  a  mesma  sombra  : 
hesitareis  na  escolha? 

G  itereis  que  digào  as  gerações  futuras, 
que  a  vós  se  deve  a  escravidão  da  Pátria, 
e  que  os  Villa-Realezes  forjarão  os  ferres 
que  de  novo  encadearão  os  direitos  do  Ci- 


IVíeus  Camaradas:  sei  que  o  bravo 
Exercito  Porluguez,  o  primeiro  proclama- 
do r  da  regeneração  da  Pátria,  não  precisa  -  Portugal  Regenerado 


dada o  ' 


Eia  !    JVlostrai-vos  dignos  filhes  de 


evitai   a  guerra  ci- 


vil:  es  males  que  ella produz  sào incalculá- 
veis :  morre-se  nos  tumultos  ás  mãos  de 
hum  amigo,  de  hum  parente,  de  hum  ini- 
migo, de  hum  pai,    de  hum  filho,  de  hum 


visinho.  .  .  .  Que  horror,  só  depensalo  !  .  . 
Voltem-se  os  ferros  para  os  inimigos  exter- 
nos da  Pátria;  abandonai  os  rebeldes  ás 
Leis  que  oneuderáo :  elJas  decidiráõ  da  sua 
sorte. 

Patrícios,  Camaradas,  Portuguezes : 

Viva  a  Religião,    a  Lei ,    a  Constituição , 
e  El-Rei.  V      ' 

Viva  o  Exercito  Portuguez  Regenerador. 


Quartel  General  do  Porto  25    de  Fe- 
vereiro de  1823. 


António  Lobo  Teixeira  de  Barros. 

Brigadeiro  Encarregado  do  Governo  das 
Armas  da  Cidade  e  Partido  do  Porto. 


PROCLAMAÇÃO. 

Aos  Habitantes  da  Cidade  Regeneradora   a 
sua  Camera  Conststueional 

Ulustres  e  honrados  Concidadãos  :    A 
vossa  Camará  Constitucional  fiel  aos  deve- 
res que    contrahio  comvosco,   e  zelosa  de 
eatisíazer  quanto  em  suas  forças  caiba  á  con- 
fiança que  deposilasteis  nelia,  unida  estreita 
e  indissoluvelmente   com    as  Authoridades 
Ecclesiastica ,  Militar,  e  Civil,    que  diri- 
gem o  governo  desta  heróica  e  sempre  Leal 
Cidade,  com  bem  mágoa  e sentimento  vos 
annuncía,  que  homens  destanurados  filhos 
da  Pátria,  seduzidos  por  uma  facção  infa- 
me de  que  se  aponta,  como  chefe  o  Con- 
de d'Amarante,  ingrato  aos  benefícios  com 
que  a  mesma  Patna  ainda  ha  poucoodis- 
tinguio ,    ouza'râo  acclamar  em  Vilia  Real 
o  despotismo,  e  a  anarchia,  sem  precaver 
seus  tremendos  resultados;  etentárão lan- 
çar i  Pátria  os  ferros ,  da  escravidão,  que 
nesta  mesma  Cidade  lhe  forão  quebrados : 
prejuros  ao  Sacrosanto  juramento  que  pres- 
tarão de   guardar  invioíavelmente  a  Cons- 
tituição de   1822,  conforme  o  exemplo  que 
lhes  deu  o  melhor  dos  Reis ,    seguido  peia 
Kação  inteira,  commetêrão  hum  horrendo 
attentado,  e  tornárão-se  execráveis  aos  o- 
Jhos  de  todos  os  Portuguezes  fieis  e  honra- 
dos. 

Concidadãos/  A  Camera  intimamente 


convencida  de  vossos  patrióticos  pcniimen- 
tos     confia  em  vós,  c  vos  convida  á  tran- 
quilidade, assegurando-vos  de  que  por  ora 
nada  tendes  que  temer  ,  e  que  desvelada- 
mente  ella  nade  empregar  suas  forças  pa- 
ra manter  ílJeza  a  vossa  segurança  ,  a  Cons- 
tituição da  Monarchia;  o  que  esperão con- 
seguir como  hum  resultado  da  união  que 
firmemente  tem  contraído  comvosco,  e  com 
as   Authoridades   Ecclesiastica  ,    Militar 
e  Civil    desta  Heróica  Cidade. 

A  obediência  ás  Leis  ,  e  ás  A  uthorida- 
des  Constituídas,  he  o  primitivo  dever  do 
Cidadão.  Estai  tranquiilos :  Vós  sereis  in- 
formados de  tudo;  e  só  quando  a  mesma 
Camera  deixar  de  existir  ,  só  então  pode- 
reis desconfiar  do  seu  Patriotismo,  e  de 
que  eha  deixará  de  vigiar  em  vossa  segu- 
rança e  socego. 

IiiustresJ,  e  Honrados  Concidadãos: 
União,  Obdiencia,  e  Tranquilidade :  as- 
sim debellaremos  os  inimigos  da  Pátria. 

Porto  em  Camera  Extraordinária  de 
25  de  Fevereiro  de  1823.  =  Viva  a  Reli- 
gião: Viva  a  Constituição:  Viva  El-Rei 
Constitucional.  =  P.  Thômaz  da  Silva  Fer- 
raz; António  Ferreira  Velho;  António  Ri- 
beiro Braga;  Carlos  Vieira  de  Figueiredo: 
Arnaldo  VanZeller ;  Manoel  Alves  da  Cruz' 
Dr.  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto; 
João  da  Silva  Brandão;  Joaquim  Jozé  de 
Sa  Passos. 


FRANÇA 

Pariz  4  de  Fevereiro. 

Esta  noite  ás  oito  horas  recebeo  o  Rei 
na  Salia  do  Th rono  a  grande  Deputação  en- 
carregada de  apresentar  a  S.  M.  a  Memo- 
ria da  Camará  dos  Pares.  S.  Ex.  o  Chan- 
celler  de  França  se  exprimio  nos  termos 
seguintes:    - 

'  Senhor,  —  Os  vossos  fieis  súbditos 
Pares  de  França  vem  ,  nesta  solemne  oc- 
casião  renovar  ao  pé  do  Throno  a  homena- 
gem de  seu  amor  e  de  sua  respeitosa  dedica- 
ção. 

'  Sim,  Senhor;  a  situação  do  Reino 
tem  melhorado  sob  hum  Governo  paternal- 
a  Agricultura ,  a  Industria  fazem  todos  os 
dias  novos  progressos ,  ao  passo  que  a  se- 
gurança cresce  quando  se  vê  reprimir  e- 
nergicamente  a  Justiça  as  criminosas  ten- 
tativas com  que  a  impunidade  augmenta 
ao  mesmo  tempo  a  audácia  e  o  numero  del- 
ias. 
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"  Resolvendo  de  acordo  com  a  San- 
ta Sé,  as  providencias  que  vão  restituirás 
igrejas  os  Pastores  de  que  as  privou  a  Revo- 
lução, tem  V.  M.  provido  ás  primarias  preci- 
sões do  seu  Povo,  e  firmado  a  ordem  so- 
cial sobre  o  sua  base  por  nimio  tempo  aba- 
lada. O  prospero  estado  da  nossa  Fazenda 
prova  de  brilhante  modo  o  que  ha  direito 
de  esperar  de  hum  systema  fundado  no  li- 
vre voto  das  imposições,  nafiscalisaçàodas 
contas  ,  na  publicidade  das  operações  ,  na 
ordem ,  e  na  economia.  Assim ,  a  sobra 
da  Receita  além  da  despeza ,  essa  sobra  que 
chega  á  som  ma  de  40  milhões ,  permittiria 
a  V.  M.  cumprir  este  anno  o  desejo  mais 
caro  ao  seu  coração ,  o  alivio  do  seu  povo , 
se  o  Génio  do  mal ,  que  revoa  sobre  um 
paiz  visinho,  não  tivesse  vindo  retardar 
este  grande  beneficio. 

"  Com  que  necessidade  será  perdido 
para  a  Hespanha  o  memorável  exemplo  do 
progresso  rápido  ,  inesperado  ,  de  nossa 
prosperidade  depois  das  desgraças  e  das 
inauditas  perdas,  quando  este  regresso  evi^ 
denternente  he  devido  ao  triunfo  da  Legi- 
timidade ,  bem  como  a  intima  alliança  da 
Religião,  da  ordem,  e  da  liberdade?  E 
por  que  fatalidade  os  desinteressados  con- 
selhos de  hum  Monarcha  ,  cuja  sabedoria 
a  Europa  respeita  ,  ecuja  lealdade  e  honra 
tem  sido  recusados  por  aquelles  que  con- 
servão  debaixo  do  jugo  huma  Nação,  com 
a  qual  nõs  temos  não  só  relações  de  visi- 
nhança  e  de  reciprocas  precisões  ,  mas  tam- 
bém os  vínculos  que  nascem  do  interesse 
politico  de  huma  fé  com  muni ,  e  dp  paren- 
tesco dos  Soberanos  ?  - 

"  Senhor,  para  preservar  Hespanha 
de  imminente  ruina  ,  cujas  consequências 
serião  funestas  á  nossa  própria  tranquilida- 
de ,  tendes  chamado  ás  armas  cem  mil  Fran- 
cezes. A'  sua  frente  marcha  hum  Príncipe 
da  vossa  Família  Augusta,  sempre  pródi- 
go de  seu  sangue  quando  se  trata  de  sua 
e  da  nossa  gloria.  Hum  tal  Exercito  era 
digno  de  ter  por  chefe  hum  Príncipe  de 
hum  valor  experimentado  (*)  \    suas  virtu- 

(*)     Aqui  a  lisonja  parece  ter  o  caracter  de  iro- 
nia. 


des  são  o  seguro  penhor  que  V.  M.  apre- 
senta  ao  Povo  que  quer  libertar  ,  a  esse 
Povo  a  quem  se  offerece  hum  apoio  tute- 
lar para  se  esquivar  finalmente  á  anarquia 
que  o  devora,  com  o  apoio  de  instituições 
livremente  emanadas  da  Authoridade  le- 
gitima, feitas  para  garantir  sua  felicidade, 
e  ao  mesmo  tempo  o  socego  das  Nações. 

"  Em  sua  justa  solicitude  por  huma 
das  classes  mais  interessantes  de  seus  súb- 
ditos, ordena  V.  M.  que  se  dirijão grandes 
çruseiros  a  todos  os  pontos  que  mais  im por- 
tão á  segurança  do  commercio  Francez. 
A  nossa  Marinha,  não  o  duvidamos,  de- 
sempenhará esta  missão  protectora  com  o 
zelo  ;  e  actividade  que  ostentou  nos  mares 
do  Levanie,  quando  nossos  Vasos  servirão 
de  refugio  aos  desgraçados  de  /todas.as  na- 
ções,  e  quando  pôde  ser  que  pela.-$>rim ei- 
ra vez ,  hum  apparato  bellico  recebeo  as 
bênçãos  dos  amigos  da  humanidade. 

"•Pertence  a  V.  M.  deliberar  por  si 
sobre  as  grandes  questões  que  guerra  ou 
paz.  Esta  funeção  da  alta  prerogativa  que 
a  Providencia  vos  ha  confiado,  vós  a  ten- 
des exercido  com  a  madureza  que  circuns- 
tancias tão  graves  requerião.  Pela  nossa 
parte  ,  Senhor,  certos  em  vosso  amor  para 
com  os  vossos  povos ,  que  se  a  guerra  for 
inevitável,  vo-la  fará  cingir  ao  mais  es- 
treito circulo;  confiados  em  vossa  prudên- 
cia, que  não  hade  deixar  escapar  occasião 
alguma  de  concluir  huma  paz  honrosa  ,  re- 
cebemos com  respeito  esta  importante  com- 
rnunicação ,  e  repetimos  com  vosco  que 
somos  Francezes. 

"  Sim  ,  Senhor ,  os  Pares  do  vosso  Rei- 
no, para  os  quaes  o  nome  de  Francezes  he 
o  mais  bello  de  todos  os  titules,  tem  os 
sentimentos,  e  conhecem  os  deveres  de 
Francezes ,  e  com  todos  os  seus  esforços  hão 
de  concorrer  a  sustentar  a  dignidade  da  vos- 
sa Coroa,  a  honra  e  segurança  da  Pátria.  " 

O  Rei  respondeo  :  "  Com  prazer  rece- 
bo a  Memoria  da  Camará  dos  Pares;  o 
concurso  dos  sentimentos  de  que  ella  está 
animada  he  a  melhor  garantia  da  prospe- 
ridade do  Estado.  „ 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lvsit 

Que  primeira  soou  contra  osTyrannosl 


anos. 


ETA  LÚZITANJ. 


Ressurreição  da  Pátria  ! ! ! 


ortuguezesJ  Exultemos!!  Appareceo 
em  fim i  aquelle  suspirado  dia  da  ressurrei- 
ção politica  que  eu  por  tantas  vezes  vos 
vaticinei.  Ei-lo-ahi  radioso !  Enchuçai  as 
lagrimas,  e  levantando  vossas  puras  màos 
aos  Ceos  bemdizei  o  Deos  de  Affonso, 
que  tao  Previdente  acaba  de  regular  vos- 
sos destinos  ! 

Hum  Rei  captivo,  a  mesma  Realeza 
quasi  de  todo  empolgada  pelas  garras  dos 
mais  fanáticos  demagogos  de  huma  demo- 
cracia desorgamsadora  ,  e corrupta:  A  Re- 
ligião    esta  suave  consoladoro  do  Homem 
coberta   de  opróbrio,  e  gemendo  vacilan- 
te sobre  suas  mesmas   Aras:  A  Honra 
esti t  divisa  de  hum    Povo  illustre ,  perse^ 
gmda     e  condemnada-a  desterro  do  Co- 
laços0 HrtUgW7  ' ,Em  fim'  °S  raais  câros 
Jaeos   da   sociedade   quasi  despedaçados ! 

lai  era  o  ignominioso  estado  a  que  nos 
temos  achado  reduzidos  ha  quasi  dous  an- 
nos  e  meio!»  Mas  não  Portuguezes  ,  não 

Lon  1  aV    ílembra"^   de   tao   <Mo«*os 

ditados    com   horror   nas  futuras   eras   da 
Monarchia  Portugueza! 

do  vnteSSUSCííe  "\aÍS  Pura>  e  triunfante 
vi  ÍT  !'eit°S  Tathera"^  que  vossos  País 
vos  deixarão,  a  Honra:  e  lançando  o  véo 


do  esquecimento  sobre  o  passado,  formai 
huma  invensivel  barreira  em  volta  do  Thro- 
no,  abençoai,  e  obedecei  ao  Magnânimo 
Rei,  que  dignamente  o  oceupa  ,  e  confiai 
de  seus  Paternaes  Disvelos,  vossos  futu- 
ros destinos.  VIVA  O  REI!  VIVA  SUA 
AUGUSTA  FAMÍLIA! 


Memorial  dirigido  a  S  Magestade,  EhRei 
Nosso  Senhor, 

Senhor.  O  suspirado  acconteeimento 
que  acabamos  de  presenciar  a  semana 
passada,  he  indisputavelmcnte  o  mais  he- 
róico, e  portentoso  que  tem  apparecido 
na  Monarchia  Portugueza  ,  e  que  fulgu- 
rará em  todos  os  íempes  na  nessa  Histo- 
ria como  hum  brilhante  raio  de  luz,  que 
a  Real  Mào  de  Vossa  Magestade  acen- 
deo  i  ! 

Meu  Rei ,  não  pertendo  penalisar  o 
Magnânimo  Coração  de  Vossa  Magesta- 
de recordando  desgraças,  e  horrores  per 
que  todos  acabamos  de  passar  ,  e  que 
apenas  serão  acreditados  nas  gerações  fu- 
turas J  He  meu  dezejo  unicamente,  na 
qualidade  de  hum  Vassallo  fiel ,  que  na 
maior  effervescencia  da  facção  deflendeo 
corajoso  a  Dignidade  Real,  e  o  verdadei- 
ro interesse  dos  Povos,  dirigir  a  Vossa 
Magestade  com  o  profundo  respeito  que 


Lhe  he  devido,  a  manifestação  dos  sen- 
timentos de  que  me  acho  animado,  e  de 
que  nào  hesito  cm  dizer  a  Vossa  M-ages- 
tade  ,  que  elles  são  os  mesmos  que  boje 
estão  manifestando  geralmente  todos  os 
bons  Portuguezes. 

Senhor.  A  detestável  facção ,  que 
debaixo  áo  apparente  pretexto  de  Liber- 
dade civil,  quiz  derrubar  o  Tlirono  de 
Vosso  Magestade  ,  e  anniquillar  esta  Di- 
vina Religião  ,  que  o  mesmo  Deos  estam- 
pou em  nossos  corações ,  opera  debaixo 
dos  mesmos  princípios  ,  que  operava 
aquella  que  em  nossos  dias  fez  da  Fran- 
ça hum  lheat.ro  de  carnageru  que  horró- 
risou  o  mundo!  Se  ella  não  commettéo 
em  parte  iguaes  atrocidades,  só  o  deve- 
mos ao  generoso  sacrifício  de  Vossa  Ma- 
gestade ,  e  aos  virtuosos  principio:;  de  hu- 
rna  boa  educação,  e  de  moral,  que  tan- 
to predominão  no  Povo  Portuguez.  Eila, 
Senhor,  nào  poupou  tentativas  nem  astú- 
cias para  preencher  seus  fins ,  levando- 
nos  ao  mesmo  estado,  e  se  desenvolveo 
com  nunca  vista  ousadia  aosolhos  de  Vos- 
sa Magestade,  e  da  Nação  inteira! 

Esta  facção,  Senhor,  acha-se  hoje 
de  sobejo  conhecida,  porque  foi  ella  mes- 
ma, que  julgando-se  triunfante  e  segura, 
se  manifestou  a  nossos  olhos  adornada  de 
todos  os  odiosos  característicos  que  lhe 
servem  de  divisa,  ostentando  nao  só  a 
malignidade  de  suas  intenções,  mas  mes- 
mo as  pessoas  de  seus  principaes  chefes, 
e  sectários.  O  feliz  acontecimento  da  se- 
mana passada,  não  só  a  não  supplautou, 
mas  nem  mesmo  a  fez  parar:  osseusclubs 
coníinuâo,  e  ella  se  vanglorêa  ainda  de 
tramar  entre  nós  a  reina  do  Estado,  a 
queda  doThrono,  e  a  dissolução  dos  mais 
caros  vínculos  da  sociedade!!  Seus  mais 
fanáticos  demagogos,  passeão  impunes  no 
meio  de  nós  desafiando  nossa  paciência, 
e  ameaçando  nossa  mal  entendida  mode- 
ração ,  como  originaria  da  fraqueza,  ou 
da  in nacção  ! 

Senhor.  Acha-se  Vossa  Magestade, 
e  seus  fieis  Vassallos  na  situação  de  esco- 
lher hum  dos  dous  partidos:  ou  destruir 
esta  facção  desorganisadora  até  á  extre- 
midade de  suas  raizes  ,  ou  preparar-se  a 
ser  tarde  ou  cedo  huma  victima  delia.  A 
escolha  he  fácil ,  Senhor ;  a  fatal  gangre- 
na pode  evitar-se ,  e  se  Vossa  Magesta- 
de lhe  não  acode  já,  seu  progresso  será 
rápido,  e  nossa  perda  infallivel.  Vossa  Ma- 
gestade, Senhor,  tem  da  sua  parte  a  Na 
ção  toda,  que  o  adora,  a  Justiça,  a  Hon- 


ra ,  e  em  fim  a  Europa  inteira.  Não  pôde 
por  tanto  hesitar  hum  memento  em  fazer 
descarregar  a  espada  da  justiça  sobre  as 
criminosas  cabeças  que  nos  arrojarão  a 
hum  mar  de  desgraças,  e  que  ainda  nos 
últimos  parocismos  de  sua  queda  se  es- 
forçarão, em  empenhar  o  povo  a  cravar- 
nes  punha.es,  e  a  commetter  todes  os  ex- 
cessos de  que  os  furores  populares  são  sus- 
ceptíveis. 

Esta  amputação,  Senhor,  he  tão  fá- 
cil, que  ella  não  pôde  tocar  na  parte  sã; 
esta,  forma  huma  parte  tão  distincta  da 
podridão,  que  o  espirito  o  menos  trans- 
cendente não  vacilaria  hum  instante  em 
a  distingir,  a  pesar  de  se  achar  revestida 
de  todis  os  caracteres,  e  debaixo  de  to- 
das as  formas.  Fie  necessário  pois  que  os 
poucos  inimigos  do  Thrcnoyfe  da  tran- 
quilidade pública,  acabem  de  huma  vez 
entre  nós;  em  quanto  alguns  delles  exis- 
tirem, nem  a  segurança  pública  se  pôde 
firmar  ,  nem  a  paz  dos  povoj  restabele- 
ceras e. 

Meu  Rei ,  n?o  perca  Vossa  Mages- 
tade de  vista  as  lições  da  historia,  que 
he  sem  dúvida  a  melhor  conselheira  dos 
Reis;  ella  dirá  a  Vossa  Magestade,  que 
a  demasiada  moderação  em  taes  circuns- 
tancias, só  tem  a  virtude  de  inspirar  con- 
fiança ás  facções  alimentando-as  no  pró- 
prio seio  que  intentão  devorar. 

Senhor,  em  volta  do  Throno  de  V. 
Magestade  se  achão  já  reunidos  todos  os 
bons  Portuguezes ;  e  não  serei  exagerado 
em  avançar  que  huma  considerável  parte 
delles  ,  estão  já  votados  de  todo  o  seu  co- 
ração ,  a  defender  os  imprescriptiveis  di- 
reitos do  seu  Rei  em  toda  a  sua  pureza, 
por  meio  de  todos  os  sacrifícios ,  e  de  to- 
dos os  perigos.  Senhor  ,  extremine-se  a 
facção,  ficaremos  em  paz,  e  seremos  fe- 
lizes :   taes  são  meus  votos. 

O  Redactor. 


Avizo  para  todos  os  tempos. 

Leitor,  devo  informar-te  de  que  es- 
te jornal  foi  supprimido  a  3  de  Março  do 
corrente  anno,  pelos  Ímpios  Tyrânnos  que 
governarão  intrusamente  Portugal,  e  que 
o  abvsmarao  em  todo  o  género  de  males. 
Seu  Redactor  foi  fechado  em  huma  mas- 
morra ,  onde  se  premeditou  assassinalo. 
Leitor,  isto  foi  no  tempo  em  que  existia 
escripta  huma  lei  de  liberdade  dalmpren- 
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sa;  aqui  tens  como  ellase  cumpria  ! !  Não 
te  fies  pois  em  revoluções  feitas  em  nome 
cia  liberdade,  que  ellas  só  tem  por  fim 
destruir  as  Sociedades  ,  exaltar  o  crime  , 
e  abater  a  virtude.  Le  a  historia  da  cha- 
mada Regeneração  Pvrtugueza,  e  desen- 
gana-te. 


Vamos  a  Contas. 

Chegou  o  tempo  ,  Liberaes  Anar- 
quistas ,  que  eu  vos  vaticinei,  e  protnet- 
li  por  tantas  vezes!  Não  vos  disse  eu  sem- 
pre que  vossa  obra  não  hia  avante?  Não 
vos  preguei  eu  continuamente  que  mu- 
dásseis de  condueta,  ou  que  vossa  mina 
era  infaliyeí?  ahi  o  tendes  verificado.  Di- 
zei agora  que  isto  foi  obra  de  Corcundas , 
ou  de  Facciosos,  dizei  perversos,  mas 
mordei-vos ,  e  desmaai  á  vista  do  jubilo  e 
do  enlhusiasmo  que  brilha  hoje  por  todo 
o  Portugal,  ao  sacudir  as  vergonhosas  ca- 
deias em  que  vós  o  tínheis. 

Nunca  o  mundo  vio  atraiçoar  com 
tanta  audácia  hum  povo  crédulo  :  nunca 
a  tyrannia  fez  tantos  estragos  coberta  com 
a  mascara  da  Liberdadel  Vós  dicesteisao 
povo  que  era  livre,  e  lhe  desteis  huma 
constituição-,  mas  qual  foi  essa  liberdude , 
e  essa  constituição?  A  liberdade  consistia 
&m  poder  fazer  somente  aquillo  que  vos 
era  agradável,  e  em  applaudir  vossos  a- 
tentados ,  e  caprichos.  A  constituição  esse 
código  monstruoso,  não  foi  mais  que  hum 
authomato  que  só  se  movia  á  medida  das 
vossas  intenções.  Além  disso,  vós  sabeis 
que  essa  constituição  desorganisadora  ,  e 
monstruosa  como  he  ,  fui  feita  ille^almen- 
te  \  porque  esses  que  a  fízerclo  Lrão  il-le- 
galissimamente  convocados,  o  que  eu  vos 
provarei  com  evidencia  em  hum  dos  se- 
guintes números. 

Então  onde  estão  esse  Carvalho,  es- 
se Miranda,  esse  Borges,  esse  Moura, 
e  outros  muitos  insignes  salteadores,  que 
depois  de  fazerem  a  nossa  desgraça,  rou- 
barão a  Nação  e  fugirão  ?  dizei  farra  pÕés  ? 
na  forca  não  os  vejo ,  nas  galés  também 
não  consta  que  estejão,  então  onde  se  su- 
mirão? ...  ah  !  sim  ,  forão  para  orefurjium 
peccatorum  ,  lá  vão  no  Paquete  :  era  o  que 
eu  lhes  havia  profetizado,  porque  os  sal- 
teadores quando  se  vêem  apertados  mu- 
dão  de  paiz.  Gude  está  esse  patriotismo, 
esses  gritos  de  constituição  ou  morte,  fi- 
lhos só  da  impostura  ,  e  da  traição  ?  onde 


estão  esses  punhaes ,  e  venenos  com  que 
ameaçáveis  os  homens  hora  dos  que  não 
se  encorporárâo  á  vossa  detestável  seita; 
dizei  farrapões?  Não  clamáveis  vós;  que  a 
Nação  vos  seguia,  e  vos  defenderia  ? !  En- 
tão que  metamorfose  heesta?  ella  r.o  mo- 
mento do  perigo  abandona-vos,  acommet- 
te-vos,  e  delesla-vos ?  pois  não  houve  nin- 
guém que  quizesse  defender  a  vossa  cau- 
sa ?  Não,  não  malvados  :  a  vossa  causa  era 
a  da  infâmia,  e  da  tyrannia,  eila  era  de 
sobejo  odeada  para  achar  defensores,  e  dai 
graças  a  Providencia  em  não  deixar  desabar 
sobre  vós  iodo  o  pezb  da  indignação  pú- 
blica,  que  deveria  reduzir-vos  ao  nada... 

Eis-aqui  as  infalíveis  consequências 
de  hum  systema  de  governo  que  nâo  he 
fundado  em  bases  de  Justiça,  e  em  prin- 
cípios de  boa  moral :  eis-aqui  a  sorte  que 
espera  a  todos  aqueljes  que  fazem  revo- 
luções só  com  o  fim  de  tirar  par! ido  del- 
ias: eis-aqui  em  fim  7  no  que  vem  a  pa- 
rar todo  o  governo  creads  per  espirito  de 
facção.  Pôde  fascinar-se  por  algum  tempo 
hum  povo  crédulo,  que  recebe  taes  im- 
pressões de  boa  fé  :  mas  não  he  possível 
subjugalo.  Elle  conheceu  toda  a  perfídia 
de  vossas  intenções,  olhou  para  si,  tre- 
meu, e  delestou-vos,  e  chama  hoje  sobre 
vossas  criminosas  cabeças  o  raio  vingador 
das  Leis. 

Na  verdade^  se  os  males  que  vós ac- 
carretasteis  sobre  esta  infeliz  naçào,  são 
tão  irremediáveis  como  espantosos  ,  mais 
espantosa  he  aos  olhos  do  homem  medita- 
dor ,  a  grande  paciência  ,  e  resignação 
em  que  tem  estado  todo  este  infeliz  povo!, 
reconhecendo  já  ha  rfíuito  (empo  a  des- 
graçada situação  em  que  se  via.  Os  seus 
templos  saqueados,  os  direitos  do  seu  Rei 
revogados  ,  a  Sua  própria  Casa  roubada  , 
Sua  Augusta  Espoza  desterrada  ,  perse- 
guida, e  insultada;  em  fim,  estas  illus- 
tres  classes  da  sociedade,  consagradas  pe- 
los tempos,  e  cujos  importantes  serviços 
fizerão  a  gloria  do  Nome  Portuguez  nas 
quatro  Partes  dó  mundo,  ludibriadas,  e 
prescriptas  I  !  E  era  isto  que  vós  chamá- 
veis regeneração,  e  liberdade?  e  são  es- 
tes os  bens  que  nos  havião  de  atlrahir  ao 
vosso  partido?  Ah!  tyrannos,  quanto  são 
enormes  os  vossos  crimes  ! !  I 

Com  tudo.,  parece  que  a  Providencia 
quiz  mesmo  prolongamos  esta  abominá- 
vel escravidão,  para  que  os  Povos  conhe- 
cessem bem  a  differença  que  havia  entre 
o  Governo  Paternal  do  seu  Rei ,  e  o  des- 
sa quadrilha  de  salteadores !  Sim,  elles  a 


conhecerão ,  e  cheios  hoje  de  huma  pro- 
funda indignação,  amaldicoáo  os  malva- 
dos  auetores  da  sua  ruina  ,  e  protestão  a 
face  dos  Ceos  e  da  terra  ,  despedaçar  to- 
do o  malvado  que  para  o  futuro  ousar  il- 
kuli-lo,  erguendo  a  pérfida  voz  contra  o 
seu  Rei. 

Desenganai-vos  pois  annarquistas 
que  estaes  abominados  ,  em  quanto  exis- 
tir a  infeliz  memoria  da  escravidão  em 
que  nos  tivesteis,  e  que  o  menor  de  vos- 
sos passos  he  hoje  conhecido  ao  Govreno, 
apenas  dado:  tomai  sentido  em  vós-,  ve- 
de que  as  vossas  cabeças  respondem  por 
qualquer  de  vossas  acções,  que  seja  con- 
traria ao  socego  público  :  abandonai  as 
Covas,  ou  sereis  soffocadus  nellas :  não  o 
duvideis. 


Alegria  Pública. 

As  cartas  das  províncias  do  Norte 
chegadas  pelo  correio  de  hontem  ,  são  na 
verdade  o  mais  authentico  testemunho  do 
estado  de  oppressão ,  e  de  mizeria  a  que 
nos  achávamos  reduzidos.  T(  das  ellas  re- 
latão  a  alegria,  e  enthusiasmo  Cum  que 
se  recebeo  por  toda  a  parte  a  feliz  noti- 
cia do  nosso  Resgate,  mencionando  ao 
mesmo  tempo  a  solemnidade  e  jubilo  com 
que  aclamarão  o  nosso  adorado  Rei,  cha- 
mando sobre  Eile  ,  e  Seu  Digno  Filho,  o 
Sereníssimo  Senhor  infante  D.  Miguel  , 
as  bênçãos  do  Ceo  !  Entre  outras  diz  hu- 
ma de  Braga  :  í(  Toda  a  gente  parece 
douda  de  alegria  ;  todos  se  abraçào  , 
todos  chorão  de  gosto  ,j3  se  felicitão; 
os  naufragantes  ao/c1Tegarem  ás  praias 
não  sentem  maio/emmoção  de  prazer: 
Viva  a  Religião ,  viva  o  nosso  adorado 
Rei  e  Senhor,  e  toda  a  Sua  Augusta 
Familia.  "  Outra  de  Ponte  de  Lima  diz  : 
Já  os  não  temo  ;  a  poderosa  mão  de 
Deos  nes  tirou  das  ganas  deljes,  e  vai 
castigar  os  inimigos  da  Religião  Santís- 
sima de  nossos  Pais,  do  Throno,  e  da 
Catholica  e  fiel  Nação  Portugueza, 
aviltada  por  huma  pequena,  iníqua,  e 
a  mais  abominável  facção :  estão  por 
tanto  cumpridos  meus  votos.  Oh  Gran- 
'  de  Deos]  Que  não  sabemos  bem  apre- 
"  ciar  vossos   benefícios.   Hontem  se  res- 


"  tabeleceu  nesta  Vílla  a  legitima  Aucto- 
"  ridade  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  e  o  mes- 
"  mo  se  fez  também  huntemem  Vianna, 
"  e  se  faz  o  mesmo  em  toda  a  parte.  He 
"  inexplicável  o  regosijo  em  todas  as  clas- 
"  ses  de  pessoas;  não  he  só  nas  que  per- 
tencem ás  classes  privilegiadas  ,  como 
dizem  os  malvados  pedreiros.  Estou  já 
rouco  de  bradar :  Viva  El-  Rei  Nosso  Se- 
nhor, Viva  a  lmmortal  Rainha  que  sus- 
tentou sua  Real  palavra :  Viva  o  Se- 
nhor infante  D.  Miguel  e  todo  a  Real 
Familia,  e  viva  o  Conde  de  Amarante.  " 
Quando  hum  povo  inteiro,  a  quem 
se  havia  fallado  em  liberdade,  debaixo  de 
tão  lisongeiras  promessas,  se  entrega  a 
estes  enlhusi  sinos  de  alegria,  he  pre- 
ciso que  tenha  sofrido  muito,  he  neces- 
sário que  esteja  vivamente  penetrado  da 
grandeza  de  suas  desgraças  !  í  No  Porto 
foi  necessário  prender  lego  otyrannolfor- 
ros ,  e  o  Regedor  Giraldcs  para  os  livrar 
dos  furores  do  poVo  ,  que  pedia  obstinado 
as  suas  cabeças.  Com  e  fiei  to  ,  estes  deus 
oppressores,  por  lhes  não  dar  outro  nome, 
havjão  commettido  taes  attentados,  e  pre- 
potências ,  para  agradarem  aos  tyrannos 
de  Lisboa ,  que  a  sua  lembrança  faz  ge- 
mer de  indignação  os  corações  menos  sen- 
síveis. As  cadeias  daquella  Cidade  esta- 
vão  atulhadas  de  prezes,  a  ponto  de  já 
não  poderem  receber  mais  ,  que  manda- 
vão  vir  de  todas  as  terras  da  provincial 
Nunca  se  vio  em  Portugal  huma  tão  atroz 
perseguição;  senhoras  solteiras,  e  de  dis- 
tineção,  forâo  prezas,  e  donduzidas  a  pé 
para  o  Perto,  no  meio  de  levas  de  toda  a 
qualidade  de  gente,  e  mettidas  nas  en- 
chovias  da  Relação  !  ! !  Ecclesiasticos  res- 
peitáveis por  seus  annos  e  virtudes,  ho- 
mens de  conhecida  disíincção,  e  probida- 
de, forão  algemados  no  meio  de  escoltas, 
por  ordem  daqueíies  dcua  monstros,  e 
roettidos  nas  mais  infames  prizões  da  Re- 
lação ,  de  envolta  com  salteadores  e  as- 
sassinos!! Finalmente,  toda  a  província 
do  Minho  hia  sendo  arrastada  ás  cadeias 
do  Porto ! ! 

AVISO. 

Para    o  N.°  seguinte  faremos  huma 

expozição  verdadeira  do  enthusiasmo  que 

manifestou   o  povo  desta  Capital,  e  suas 

immediações  no  glorioso  dia  5  do  corrente. 
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A  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
Que  primeira  soou  contra  os  Tyrannos ! 


Tj: 


O  Verdadeiro  Triunfo. 


dia  â  do  corrente,  em  que  S.  Máíes- 
tade ,  EJ-Rei  Nosso  Senhor  entrou  nesta 
Capital,  he  de  tau  grande  preço  para  to- 
dos os  bons  Portnguezes,  que  elle  marca- 
rá huma  época  brilhante  para  todos  os 
tempos  da  Monarquia.  S.  Mageslade  de- 
pois de  haver  passado  alguns  dias  em  Fil- 
ia Franca  de  Xira.,  onde  se  Lhe  reunirão 
todos  os  Fidalgos  da  Corte,  e  hum  sem 
numero  de  pessoas  de  todas  as  jerarquias  , 
partio  daquella  Villa  ,  para  Sacavém  ,  no 
dia  4,  vindo  prenoitar  na  quinta  doEx.mo 
Marquez  de  Bellas.  Na  manhã  do  dia  se- 
guinte 5  ,  se  dirigio  S.  Mageslade  para  a 
Capital,  seguido  do  mais  numeroso,  é  bri- 
lhante concurso  que  O  acompanhava.  To- 
do o  caminho  se  achava  coberto  de  Povo, 
e  adornado  de  arcos  íriunfaes.  Os  vivas, 
as  acclamações  resoavão  por  toda  a  parte. 
Em  fim  ,  chegando  junto  a  Arroios,  mui- 
tos Oíficiaes  de  todas  as  graduações  ,  e 
pessoas  de  grande  distincçào,  Lhe  tirarão 
os  cavallos  do  carrinho  descuberio  em  que 
vinha,  e  pucha'rão  até  seu  Real  Palácio 
da  Bemposta.  Foi  então  que  a  scena  to- 
cante se  offereceo  aos  olhos  de  todos  os 
espectadores.  Pelas  ruas  porque  S.  Ma- 
gestade  hia  passando ,  hum  sem  número 
de  pessoas  de  todas  as  classes  corria  a 
prosírar-áe  por  terra  diante  de  seu  carro, 
soífocadas  em  lagrimas  de  prazer  dando^ 
Liie  vivas.,.  tratando-0  de  seu  Salvador, 


e  chamando  sobre  Elle  as  bênçãos  doCeof 
Viào-so  homens  a  quem  os  facciosos  pe- 
dreiros havião  obrigado  a  alistar-^e  miyucr- 
da  civica,  arrojarem  as  fardas  sa.agoça- 
nas  ao  chão,  calcalas  ats  pés,  eoulns 
lançaiennnas  debaixo  das  rcdas  do  carro 
em  que  vinha  S.  Magesiade.  Depois  des- 
te primeiro  eirlhuMasmo,  sogmão-se  os 
grilos,  que  sahião  do  fundo  da  alma:  = 
Morra  a  Constituição !  morrão  seus  pérfi- 
dos auclores ,  e  auciores  de  nossas  desgra- 
ças :  I 

A'  medida  que  S.  Mageslade  hia  pas- 
sando, desci ão  de  todas  as janellas  nuvens 
de  flor.  s.  e  Coroas  de  loiro,  parecendo  que 
huma  os-ulta  mão  as  guiava  aos  pés  do 
Monarca,  e  da  Sua  Augusta  Filha,  que 
vinha  a  Seu  lado.,  a  Sereníssima  Senhora 
infanta  Doía  Izabel  Maria.  Atraz  do 
carrinho  de  S.  Magestade,  st  guião  ledos 
os  Gt-nerats,  e  Fidalgos  a  cavallo,  e  á 
sua  frente  este  joven  Prir.cipe  que  procla- 
mou o  n<  sso  resgate,  evadindo-se  á  íy- 
rannia  ,  e  que  nos  disse  estas  memoráveis 


palavras,   que  jamais  esquecerão 


Vin- 


de reunir-vos  ao  Estandarte  Real  que  le- 
vo em  Minhas  Mãos!  ^,  vendo-se  impresso 
em  seus  semblantes  o  verdadeiro  signal 
do  júbilo  que  inspira  em  lodos  os  cora- 
ções a  Magesíosa  prezença  de  nosso  ado- 
rado Rei.  Seguia^-se  immediatamenle  o 
coche  em  que  vinhão  Suas  Augustas  Fi- 
lhas, vestidas  em  uniforme  azul,  borda- 
do de  oiro,  e  cujos  formosos  semblantes 
davào  hum  magesloso  realce  áqutlla  Au- 
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gusta  pompa,  que  chegou  á  Cathedral  por 
volta  do  meio  dia,  onde  estava  preparado 
hum   solem  ríe  Te  Deum. 

Ao  momento  da  chegada  de  Sua  Ma- 
gestade ,  hum  a  grande  girandolasubio  aos 
ares,  e  todas  as  artilharias  salvarão,  anr 
nunciando  á  Capital  a  chegada  do  seu  Rei 
aos  pés  do  Rei  dos  Reis.  Acabado  o  rJk_. 
Deum ,  S,ua  Magestade  e  Altezas ,  jib|r 
entre  as  mais  vivas  acclauaações ,  entra» 
rão  outra  voz  em  seus  coches,  continuan- 
do o  de  Sua  Magestade  a  ser  transporta- 
do pelas  mesmas  pessoas  até  ao  Real  Pa-. 
laeio  da  Bemposta.  As  ruas  da  passagem 
se  achavão  de  Lai  sorte  apinhadas  de  po- 
vo ,  que  as  alas  da  tropa,  que  por  ellas  se 
achavão  postadas,  tinhão  grande  dificul- 
dade em  o  conter,  para  não  obstruir  a 
passagem  ,  e  que  assim  que  avistava  o 
seu  Rei ,  se  prostrava  em  terra  atroando 
tudo  com  acclamações.  Em  fim  ,  pede-se 
dizer  que  Roma  nunca  vio  hum  mais  pom- 
poso triunfo. 

Sua  Magestade  chegou  ao  seu  Palá- 
cio por  volta  das  duas  horas,  onde  rece- 
feeo  immensas  felicitações  de  todas  as  clas- 
ses, e  que  bem  mostravão  partir  directa^ 
mente  do  coração ,  e  não  do  simples  de- 
ver, ou  da  civilidade;  recebendo  a  todos 
com  este  acolhimento  e  surnraa  bondade, 
que  são  prendas  naturaes  de  seu  Real  e 
Generoso  Coração,  e  que  tanto contribue 
a  par  de  suas  Altas  virtudes,  a  faze-lo 
eada  vez  mais  amável  e  caro  pa,ra  todos 
os  corações  Portuguezes ! 

,/A^  noite  se  iiluminárão  espontânea* 
mente  todas  as  cazas ,  rivalisando  numas 
com  outras  sobre  o  numero  de  luzes,  e 
de  festões  de  flores  com  que  os  verdadei- 
ros amigos  do  Rei,  e  da  Pátria  havião 
adornado  as  suas  janellas ,  e  portas,  dei- 
tando fogo  de  arteficio,  e  acendendo  fo- 
gueiras. 

Assim  se  passou  aquelle  glorioso  dia, 
que  será  verdadeiramente  recordado  em 
todos  os  tempos  como  hum  dia  de  Resur- 
reiçào  Politica,  em  que  o  caracter  Portu- 
guez  surgio  triunfante  do  abysmo  devora- 
dor em  que  numa  facção  tyrannica,  edes- 
erganisaclora,  o  havia  sepultado,  expondo-o 
á  face  do  Universo  coberto  de  opprobrio 
e  de  vergonha,  de  que  nunca  se  havia 
manchado  durante  o  longo  espaço  dequa- 
si  sete  séculos.  Graças,  e  mil  graças  se- 
jãó  pois  dadas  á  constância  de  nosso  vir- 
tuoso Rei ,  d  fidelidade  e  virtudes  de  seu 
heróico  povo,  que  nunca  nem  Hum,  nem 
outro  desesperarão  de  sua  salvação,  re- 
servando no  fundo  d'alma  estes  innalos 
sentimentos  de  virtude,  de  Religião,  ede 


amor  ao  Soberano ,  que  hl*o  feito  cons- 
tantemente a  devisa ,  e  gloria  do  Povo 
Portuguez, 

Estamos  a  doze  do  corrente ,  e  ain- 
da até  hontem  á  tiuite  não  deixou  de  ap- 
pârecer  esta  Capitei  Ioda  illuminada;  pois 
».%>  se  deiíoq  bando  algum  para  isso;  po- 
rém iú  he  aiegria ,  e  enthusiasmo  de  to- 
dos os  habitantes  vendo-se  livres  do  mons- 
tro, devorador  das  cem  unhas,  qnedaquel- 
Ja.  epva  da§  Necessidades  estendia  sua 
enorme  garra  para  Ioda  a  parte  aonde jul- 
gaya  achar  preza. 

A  Festa  no  Campo. 

Em  quanto  El-Rei  Nosso  Senhor,  ro- 
deado de  seus  fieis  Vassalos  se  dispunha 
em  Villa  Franca  a  vir  resgatar,  e  dar  a 
paz  á  Capital,  na  Real  quinta  do  Rama- 
íhão ,  residência  da  Invjta  Rainha  Sua  Au- 
gusta Esposa  ■  se  passava  numa  scena  tão 
agradável  como  interessante.  Todos  os 
prisioneiros  Transmontanos,  e  vários  Of- 
ficiaes ,  e  Soldados  do  Regimento  N."  i9, 
que  se  achavão  na  Torre  de  S.  Julião, 
partirão  dalli  no  dia  30  do  passado  com 
duas  peças  de  artilheria  para  a  Real  quin- 
ta do  Ramalhào  a  fim  de  defenderem  Sua 
Magestade  a  Rainha  Nossa  Senhora  de 
alguma  assaltada,  que  es  Guardas  Tysi' 
cos,  ou  Jiberges  de  saragoça ,  que  vem  a 
ser  Q  mesmo  5  capitaneados  por  Bode  Car- 
neiro, pelo  Mouro,  ou  por  outro  algum 
legislador  de  igual  bitola,  intentassem  dar 
aq  seu  Palácio,  a  fim  de  lhe  limparem  as 
suas  jóias,  e  moveis. 

Todos  estes  Officiaes ,  e  Soldados  fo- 
rão  recebidos,  e  tratados  por  Sua  Ma- 
gestade com  as  maiores  demonstrações  de 
bondade,  que  tanto  A  distinguem.  De- 
zejosos  de  patentearem  a  Sua  Magestade 
os  fieis  sentimentos  de  que,  se  achavão  a- 
nimados  ensaiarão  vários  soldados  huma 
dança  de  mascaras,  que  apresentarão  a 
Sua  Magestade,  a  qual  não  deixou  de 
Lhe  ser  agradável.  Hum  delles  que  re- 
presentava o  Génio  Portuguez,  montado 
sobre  num  carro  de  louro,  e  fazendo fluc- 
tuar  huma  Bandeira  branca,  aonde  se. 
achavão  gravados  os  Augustos  Retratos 
de  Nosso  Adorado  Rei ,  e  de  Sua  Digna 
Espoza,  recitou  o  seguinte  Elogio. 

Elogio  a  Suas  Magestades  ,    EbíBéi  e.  a 
Rainha  ?iossos  Senhores. 

Monarca  Excelso  de  Virtude  cheio., 
Gloria  de  Portugal  do  Mundo  assombro  , 
Filho  e  Neto  de  Reis  qu«  Lizja  sempre 
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Respeitosa  adorou  nos  Luzos  Fastos; 
He  este  ,  he  este  o  dia  em  que  Teus  Filhos 
No  mais'  vivo  prazer  sentem  banhar-se, 
Vendo  o  monstro  caliir  do  abysmo  ao  centro, 
Esse  monstro  oppressor  que  Teu  Diadema 
Quiz  astuto  roubar-te  á  sombra  nossa 
Co'  a  sacrílega  mão  d'alta  perfídia. 
Em  vão  d'humanas  Leis  quizostentar-se 
Revestido  o  traidor  para  ilJudir-nos. 
A  impostura  baqueia,  o  sonho  acaba, 
E  comtigo  a  Virtude,  o  Throno,  e  o  Sceptro 
Mais  brilhantes  que  nunca  a  brilhar  tornão: 
Vive  pois  Grande  Rei ,  Sê  nosso  escudo. 
E  Vós  ó  Grão  Rainha!  Espoza  Augusta, 
Se  Virtudes  cantar,  cantar  prodígios, 
DasIlIustresMortaes,  que  oMundo admira, 
Que  inda  fazem  cançar  da  Fama  as  Tubas  , 
He  digno  Galardão  devido  aos  feitos. 
Quem  ó  Grande  Rainha}  O' Gloria  Luza, 
Soltará  Voz  tão  forte  que  apregoe 
Vosso  heróico  Triunfo,  e  Vossa  Gloria? 
Anceia  o  Coração,  estrabuxa  o  génio, 
Escolhe  a  locoçâo,  revolve  os  termos  , 
Quer  avaro  escolher  d'arle  as  bellezas, 
Mas  nada  o  satisfaz,  nada  o  contenta, 
Tudo  he  pouco  p'ra  Vds ,  he  nimio ,  he  froxo. 
Sim  ,  Excelsa  Rainha  !  quem  ,  quem  pdde, 
A  divino  não  ser,  levar  ao  longe, 
E  fazer  retumbar  de  pollo  em  pollo 
O  preclaro  Triunfo  ,  alta  Vicíoria  , 
Que  o  Throno,  a  Pátria,  a  Virtude,  a  Honra, 
Neste  dia  Vos  devem??  Lizia ,  Mundo, 
Vede  ao  centro  baixar  do  negro  averno 
Por  Carlota  arrojado  o  monstro  infame , 
O  Dragão  da  Anarquia!  Vê,  repara, 
Da  sacrílega  Lei  compendio  horrivel 
De  fumo  em  torbilhões  baixar  comelle! 
Lá  range  os  dentes ,  lá  se  arranca  as  clinas , 
Lá  sanhudo  Plutão  lhe  embebe  as  garras 
No  peito  immundo  da  maldade  abrijro! 
Vê  do  Throno  oexplendor  como  já  brilha! 
Vê  dos  Luzos  semblantes  a  differença, 
Olha  o  prazer  como  renasce  nelles, 
E  mil  beijos  lhe  imprime  a  paz  serena! 
Lizia,  Europa  .  Universo  dai-lhe  applausos , 
E  unanimes  dizei  com  os  Portuguezes, 
Viva  a  Invicta  Rainha ,  adore-a  o  Mundo. 


Ou  Elles  ou  Nós. 

São  tantos  os  objectos  que  se  me  of- 
ferecem  presentemente  para  fallar  s<  bre 
os  assumptos  do  dia,  que  nem  sei  por  on- 
de devo  começar.  Convenho  com  tudo  em 
que  ha  hum  de  mais  alta  importância , 
que  deve  occupar  hoje  a  séria  ai  tenção 
do  Governo ,  e  vem  a  ser :  O  exlreminio 
da  odiosa  facção  maçónica.  Sim,  he  a  el- 
la  ,  e  somente  a  ella  que  deve,  não  só 
Portugal,  mas  a  Hespauha  ,  todas  as  suas 
desgraças.  Em  quanto  existir  no  tenilo- 
rio  portuguez  hum  só  destes  malvados, 
nem  o  Throno,  nem  a  Religião,  nem  a 
Pátria  se  podem  julgar  seguros.  Dir-me- 
hão,  que  elles  são  muitos;  porém  eu  res- 
pondo: que  muitos  mais  somos  nós  ,  os  que 
não  pertencemos  a  similhante  canalha,  ea 
detestamos;  e  que  quando  he  necessário 
perder  os  poucos  para  salvar  os  muitos, 
não  se  deve  vacilar  na  escolha. 

Eu  vejo  que  a  maior  parte  dos  func- 
cionarios  públicos,  que  foião  empregados 
por  essa  horda  de  salteadores  que  deban- 
damos a  semana  passada,  pertencem  á  de- 
pravada seita;  que  commetlerão  atroci- 
dades para  a  servirem,  e  que  desgraça- 
damente ainda  estão  vivos ,  e  nos  mes* 
mos  lugares.  Eu  vejo  hum  Luiz  do  Rego, 
este  monstro  em  figura  humana  exercen- 
do ainda  auetoridade ,  e  aspirando  talvez 
a  ser  novamente  empregado,  ou  pelo  me- 
nos perdoado;  maspdde  ter  aceríeza  que 
se  escapar  ás  mãos  do  algoz ,  não  escapa 
a  outras.  Este  malvado,  responsável  pe- 
lo sangue  que  se  derramou  ,  era  hum  dos 
homens  mais  devedores  ao  Soberano,  que 
o  havia  aceumuiado  de  bens,  e  ninguém 
mais  do  que  elle  atraiçoou  o  seu  Bemfei- 
tor,  e  Soberano.  Eu  vejo  hum  José  Joa- 
quim Gerardo  de  S.  Paio  ,  por  alcunho  o 
Novo  Aleixo,  a  mais  escrava  creatura  dos 
tyranncs  ,  andar  ainda  passeando  Lisboa ,  e 
dizendo  publicamente,  qUe  ainda  os  au- 
ctores;  do  glorioso  dia  5  jhe  hão  de  cahir 
debaixo  da  jurisdição ,  e  que  não  hão  de 
escapar  como  os  da  Rua  Formosa.  Eu 
vejo  hum  Diogo  de  Sequeira  Pinto ,  que 
lavava  os  pés  ao  ferreiro  Carvalho ,  e  que 
dizia  blasfémias  da  Dignidade  Real  nas 
perguntas  que  fez  aos  prezos  da  conspira- 
ção, estar  ainda  com  jurisdição;  vejo  hum 
Serpa  Pinto,  vejo,  vejo  outros  taes  como 
eile  ,  ainda  com  cabeças ,  e  a  ameaçar-nos 
com  o  futuro!  Nada,  nada,  agora  repito 
eu  o  que  dizia  o  doudo  nessa  furna  de  ca- 
nalhas, quezurravâo  nas  Necessidaddes  =± 
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Aqora  ou  elks  ou  nósl  Os  Processos  es- 
tão  feitos  em  bella  letra  redonda,  forcas 
a  prumo,  e  pedreiros  acima  ;  vamos  a 
ver  quem  vence,  se  elles  a  conspirarem 
contra  o  Thronò,  e  Religião,  se  nós  a 
enforcar-mos  nelles  ás  dúzias  por  dia.  Se 
não  ha  carrascos  bastantes ,  a  artilheria 
não  está  encravada,  he  infileiralos,  e 
metralha  nelles.  Se  querem  ver  fazer  isso 
limpamente  desse  poder  aoTrombeteiro,  e 
verão  como  antes  de  hum  mez  dormem  lo- 
dos os  bons  Portuguezes  muito  descançada- 
rmmte  em  suas  camas,  sem  o  menor  re- 
ceio de  revoluções  maçónicas. 
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ARTIGO    COMMUNICADO. 

Sr.   Redactor. 

Tenho  sido  totalmente  estranho  a  to* 
do  e  qualquer  partido;  e  bem  posso  asse- 
gurar-lhe,  que  tratei  até  hoje  de  me  fazer 
nullo,  quanto  isso  fosse  compatível  com  o 
amor  da  existência  naturalmente  arreiga<- 
do  no  coração  de  todos  os  viventes :  tal 
tem  sido  a  minha  condição  \  mas  a  forças 
sobrenaturaes  não  sei  resistir.  =  Eu  de- 
vo á  Justiça  o  erguer  a  voz  para  que 
se  faça  Justiça.  =  Essa  facção  indigna, 
essa  maçonaria  intolerante  não  se  esque- 
ceo  de  fazer  brotar  hum  grande  enthu- 
siasmo  pela  recordação  dos  quechamavão 
martyres  dos  seus  princípios :  ressoarão 
em  toda  a  parte  affectados  sentimentos 
philantropicos  pela  memoria  de  homens 
que  ( regularmeute  julgados  criminosos) 
só  merecião  a  execração,  e  o  anathema 
pelo  que  premeditarão  para  trazer  á  Na- 
ção,  que  deshonravão  com  pertencer-lhe , 
os  males  funestos,  que  seus  mais  felizes 
imitadores  de  1820  poderão  realisar ,  an- 
tes de  os  apanhar  debaixo  de  seu  gume 
a  tremenda  espada  da  Lei.x  E  não  será 
justo  agora,  não  será  hutna  acertada  con- 
traposição o  com  memorar  ao  menos  os  no- 
mes illustres  daquelles,  que  forão victimas 
de  bárbaros  procedimentos ,  só  porque  a 
facção  se  arreceava  de  sua  fidelidade,  e 
queria  ao  mesmo  tempo  por  medidas  de 
terror,  e  nelles  verificado,  terem  susto  os 
corações  dos  fieis  Portuguezes  X  He  mil 
vezes  justo.  Sem  lembrar  os  padecimen- 
tos de  tantos  Cidadãos  ,  sem  pedir  ao 
Ceo    e  á  Terra   as  indemnisações  que  fo- 


rão de  justiça  ,  repita  ao  menos ,  Sr.  Re- 
dactor ,  repita  ,  eu  lho  pesso ,  os  nomes  de. 
todos  aquelles  que  fòrão  afrontados  com 
siipplicios  inauditos ,  peores  talvez  que  a 
mesma  morte,  a  fim  de  que  a  Nação  os 
considere  como  merecem  ,  senão  com  pré- 
mios ,  com  a  estima  publica  a  que  tem 
direito.  Elles  mesmos,  Sr.  Redactor,  igno-. 
rão  airlda  hoje  quantas  vezes  foi  'decreta- 
da nas  furnas  a  Sentença  de  -serem  es- 
trangulados mesmo  entre  ferros ^  barbari- 
dade sem  exemplo!  Só  a  Providencia  que 
nos'  dèo  ainda  outra  demonstração'  mais 
recente  da  sua  protecção,  pelo  que  ope- 
rou,' mantendo  Ella  só  o  socego  d à  Capi- 
tal na  crize  mais  dificultosa  que;  pctsa 
iíiiaginar-se ,  pôde  suster  a^execuçao  dos 
planos  da  impiedade  a  respeito  destes  des- 
graçados. Repitamos  pois  seus  nomes,  Sr. 
Redactor,  são  os  nossos  martyres,  e mar- 
tyres da  causa  Santa.  Esquecelos,  fora 
mais  que  injustiça,  seria  o  equivalente 
de  premiar  os  seus  denunciantes,  de  aco- 
lher os  inimigos  da  Nação,  e  d'El-R-ei. 

He  tão  rasoavel  a  curiosidade  do  au- 
thor  da  carta,  que  me  não  posso  recu- 
sar a  inserilla  e  louvada;  pois  que  se  as 
más  acções  são  dignas  de  reprehensão,  as 
boas  devem  merecer  nossos  louvores,  © 
mui  particularmente  quando  estas  são 
practicadas  cem  risco  em  épocas  tão  des- 
graçadas,  que  se  julgão  criminosas.  Com 
tudo  advirto  ao  aulhcr,  que  não  tenho 
hum  perfeito  conhecimento  dos  nomes  de 
todos  aquelles,  que  ti  verão  a  honra  de  ser 
victimas  desses  intrusos  anarquistas  que 
nos  estiverão  dando  a  Lei ,  pelo  honroso 
principio  de  serem  fieis  ao  seu  Rei ,  pro- 
curando reslabeJecer  Seu  Paternal  Gover- 
no, e  Dignidade  Real.  Rogo-lhe  pois  que 
me  queira  remeter  huma  lista  fiel  de  seus 
illustres  nomes,  os  quaes  terei  a  satisfação 
de  publicar,  a  fim  de  que  s^jão  transmiti- 
dos á  posteridade  ,  para  que  ella  conhe- 
ça ,  que  quando  Portugal  todo  gemia  si- 
lencioso, e  cppresso  debaixo  do  férreo  ju- 
go de  cem  tyrannos,  ainda  houverão  ho- 
mens assas  corajosos  ,  que  os  arrestarão  , 
e  que  qiuzerão  libertar  sua  Pátria,  e  seu 
Rei ,  das  ímpias  garras  de  huma  abomi- 
nável facção,  que  dt-baixo  do  pomposo  no- 
me da  liberdade  lhe  causou  em  dois  an- 
nos  taes  estragos,  que  talvez  dez  nãose- 
jáo  capazes  de  reparar. 


liseoa:  na  officina  da  horrorosa  conspiração,  anno  1823.  Rua  Formosa  N.°  42. 
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A"  Trombeta  escutai  dos  Lusitanos , 
Que  primeira  soou  contra  os  Tyrannosl 


O  prornettido  he  devido. 


roíaetli.  .em  men  N.°  47  dar  huma  de- 
monstração evidente  da  i!Iegalidaó>  com 
que. íbrão  .convocadas  as  Cortes  de  odiosa 
memoria,  e  per  tanto  a  iiiegalidade  da 
constituição  que  ellas  fizerão.  Parece  que 
isto  demanda  hum  longo  discurso  5  porém 
a  matéria  he  tão  simples  i  que  poucas  Ji- 
nhas  bastão  para  a  illucidar. 

Principiarei  por  a  traição  que  a  Jun* 
ta  Provisional  do  Porto  cominetteo,  pro- 
mettendo  em  seu  Manifesto  á  Nação  se- 
guir o  mesmo  methodo  de  convocação  de 
Cortes,  que  havião  seguido  nossos  maio- 
res ,-  e  convocando-as  depois  por  outro  f 
todo  difièrente ,  e  opposto.  Eis-aqui  o  que 
ella  nos  disse  nesse  Manifesto  de  24  de 
Agosto : 

'■  Nossos  Avós  forão  felizes,  porque 
viverão  nos  séculos  venturosos  em  que  Por- 
tugal tinha  hum  Governo  representativo 
nas  Cortes  da  Nação,  e obrarão  prodígios 
de  valor,  em  quanto  obedecião  ás  Leis 
que  ellas  sabiamente  constituião,  Leis 
que  aproveitava®  a  todos ,  porque  a  to- 
dos obrigavão.  Foi  então  que  elles  fizerão 
tremer  a  Africa,  que  conquistarão  a  íu- 
dia,  e  que  assombrarão  o  inundo  conheci- 
do, ao  qual  acerescentárão  outro  para; di- 
latar ainda  mais;  o  renome  de  suas  proe- 
zas. Nunçar  a  Religião  >  o  Throno,,e  Pá- 


tria, receberão  serviços  tão  importantes, 
nunca  adquirirão  nem  maior  lustre,  nem 
mais  sólida  grandeza,  e- todos  tsteis.bens 
dimanavão  perennemente  da  Constituição, 
do  Estado,  porque  ella  sustentava  em  per- 
feito equilíbrio  4  e  na  mais  concertada  har- 
monia os  direitos  do  Soberano,  edosVas- 
saljos,  fazendo  da  Nação,  e  do  seu  Che- 
fe huma  só  familia  ,  em  que  todos  traba- 
Jhavão  para  a  felicidade  geral* 

Tenhamos  pois  essa  Constituição ,  e 
tornaremos  a  ser  venturosos.  O  Senhor  D. 
J0S0  VI. ,  Nosso  Adorado  Monarcha  ,  tem 
deixado  de  a  dar,  porque  ignora  nossos 
desejos;  nem  já  he  tempo  de  pedir-lha; 
porque  os  males  que  sofíremes ,  e  rnais 
ainda  os  que  devemos  recear ,  exigem  hum. 
promptissimo  remédio. 
-\  Imitando  nossos  maiores ,  convoque- 
mos as  Cortes,  e  esperemos  da  sua  sabe- 
doria e  firmeza,  &s  medidas  que  só  podem 
salvar-nos  da  perdição ,  e  segurar  nossa 
existência  politica.  Eis  o  voto  daNação>  „ 

Parece-me  que  nào  ha  nada  mais  cla- 
ro, nem  positivo;  a  Nação  ouvio  isto,  a- 
creditouK)  de  boa  fé,  e  depositou  sua  conv 
fiança  nas  mãos  daquelles  que  assim  {he 
laliárão.  Porém  que  obrarão  elles  depois  ? 
Chegarão  a  Lisboa  creárão  huma  Janta 
Preparatória  de  Cortes,  e  convidarão  as 
Classes,  e  Litteratos  da  Nação,  para  por 
meio  de  Memorias  darem  seus  pareceres 
sobre  o  systema  da  convocação*  Estepas- 


so  ainda, que  paiYça  de  boa  fé,  nSo  eleve- 
mos |x.r  tal  julga-lo  por  que  já  foi  huma 
notável  alteração  dos  princípios  ennuncia- 
dos,  e  promettidos.  Com  tudo  a  Nação 
calou-se,  confiou  no  voto  dos  consultados 
e  nào  se  iffudio  em  suas  esperanças ,  pg 
que  a  maioria  desses  votos  foi  toda  con- 
forme com  o  que  a  Junta  havia  prometi- 
do. Eu  #àO  recebo  #fwNma~lò  ,  (porqtte,áua- 
À  todas -as  Memorias  me  forâo  confiadas.; 
lie  verdatfe  que  muitas  delias  -proptinhão 
modificações  mais  análogas  ao  estado  preá 
senle  dacivilisação;  porém  o  seu  espiri- 
to era  o  mesmo,  e  seu  objecto  igual.  Mas 
a  Junta  0S0  consultou  para  obrar ,  ma/ 
sim  para  fascinar.  Ella  vio  que  os  votofc 
erão  contrários  ás  suas  intenções,  cceul- 
tou-os  á  Nação  depois  de  lhe  haver  pro- 
mettido  a  sua  manifestação,  e  dispez-sea 
seguir  seu  píojecto. 

Porém  elie  tinb-a-diflkuldades,-e  cmtí- 
pria  revestir  esta  traição  com  hum  cãratí- 
ter.appareníe  de  necessidade  ,  ou  de  boa 
fé.  Foi  para  isto  que  os  Membros  da  Jun- 
ta Provisional  de  accordo  com  &  facção, 
que  já  a  esse  tempo  se  achava  rennidaas-2 
salariárão  magotes  áe  povo,  para  irem  co- 
mo aconteceu,  pedir  na  noite!  de  17  de 
Novembro,  em  ■tumultuosos  alaridos  a  con* 
vocação  de  Cortes  á  hespanhola  ,e  huma 
Constituição  mais  liberal  que  a  de  ■Hespa~ 
nha.  Isto  foi  tão  indecentemente  feito , 
que  causou  hum  escândalo  universal ;  mas 
a- Junta  fechou  os  olhos  a  tudo,  e  não  tra- 
ctou  desde  então  senão  de  preenchrrseus 
fins  sem  lhe  importar  as  promessas  que 
havia  feito,  nem  os  clamores  da  opinião 
gera!  ,  que  ,  principiava  a  desgostar- se. 
.  JEis-aqui  por  tanto  a  primeira  iílegalida- 
de  de  semelhante  convocação  de  Cortes, 
que  foi  diametralmente  opposta  ao  que 
se  havia,  promettido,  e  ao  que  a  Nação 
desejava. 

Não  contente  a  Junta  com  este  ar- 
bitrário procedimento  commetteo  ainda 
outro  maior  Na  desconfiança  de  que  os 
povos  quo  a  havião  acreditado  abrissem 
os  olhos  para  a  cilada  que  ella  lhes  pre- 
parava ,  e  estabelecessem  a  seus  Procura- 
dores as  clausulas  que  lhes  erão  conve- 
nientes ,  e  que  somente  a  elles  competia 
impor,  lhes  prescreveo  ella  nas  instruc- 
ções  que  para  toda  a  parte  mandou  essas 
absolutas  clausulas  que  continhão  as  Pro- 
curações \  procedimento  que  não  só  he 
contrario  a  todos  os  princípios  de  Direi- 
to, mas  que  atacava  de  frente  todo  o  po- 
der que  a  mesma  Junta  tingia  atribuir  aos 


povos  !  E  com  efeito  ,  se  -na  ceIe,br_ação  de 
hum  novo  regimen  pertence  áòs  povos, 
como  a  Junta^duia,  "estabelecer  os  princi- 
pios  geraes  delle,  com  que  authoridade  obri- 
w  a  Junta  aos  p^vos  a  pedirem  huma 
emé^tuteáo  ainda  jasíais  liberal  que  a  hes- 
l&Tihelaí  íois^qíu^pdo  ella  lhes  reconhece  o 
^peder,  he  .quando; 'Ih o  restringe  ?!  Corno  se 
poderá  julgar  Segai  huma  Procuração  de 
á5ÍmH4>ante  oalu/eza  ?  Aqui  obrou  sòmen- 
4é  a  coacção,  V  não  a  vontade  explicita 
rdos  jpovos^  logo  tuÀo  quanto  estes  procu- 
radores pudessem  (irar  era  nu! lo,  porque 
xerâ  contrario  ti  v^uotaVle  d(  s  povos,  ea  to- 
ém  <as  pnomess-as  <j»e  havião  servido  co- 
mo de  garantes  i  ^evolução. 

líàs-aípi  "pois"-áemonsi  rada  ,  sem  con- 


tradicçào  ,  a  visível  nulidade  "da  convoca- 
ção das  certes  constituintes  ,  e  por  tanto  de 
Uudo  quanto  eliasiizêTãõ,  porque  foi  con^ 
trarie  á  &d*ji*ufe  dos  -poVug  ,  -e  ás  promes- 
sas que  se  lhes  havião  feito.  Elíes  o  hão 
manifestado  com  bastante  evidencia  des- 
de então,  e  mui  particularmente  nestes  ul- 
times tempos,  em  que  com  toda  a  razão 
se  consideravão  captivos  de  iiúma  facção 
desorganizadora ,  que  se  aproveitou  da  sua 
pouca  experiência  para  lhes  impor  huma 
lei  arbitraria  em  seu  próprio  nome;  lição 
que  deve  servir  de  exemplo  eterno  aos 
povos  para  não  se  deixarem  mais  illudir 
poi*  princípios  de  falsa  apparencia. 


ARTJGO   COMMUNICADO 


Sr.   Redactor. 


Qual  foi  a  minha  surpreza ,  qual  foi 
O  meu  espanto  ao  lèr  no  seu  N.°  48  inse- 
rida a  carta,  que  tive  a  honra  de  dirigir- 
Ihe  ,  não  vendo  ali  os  nomes ,  que  com  al- 
ma ,  vida,  e  coração  lhe  pedi  que  fizesse 
publicar?  Os  nomes  dos  primeiros  marty- 
res  são  assas  conhecidos,  nem  hum  mo- 
mento quizera  eu  que  V.  m.  demorasse 
esta  obra  de  Justiça.  Grande  Deos ,  per- 
suadir-se-hia  V.  m.  ,  que  não  tinha  tem- 
po e  espaço  no  seu  N.°  para  dar  esta  con- 
solação aos  amigos  d'EI  Rei,  aos  amigos 
de  Portugal,  e  da  humanidade  ,  e  recorre- 
ria talvez  por  isso  ao  subterfúgio  de  dizer, 
que  ignt  ra  os  nomes  de  homens  que  devem 
honrar  a  penna  de  todo  o  Escriptor ,  que 
se  dedica,  ao  primeiro  trabalho  de  exaltar  a 
obra    Divina    do  nosso    Resgate  ?    Nem 
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espaço,,  nem  •  tempo  lhe  pedia  falta* ,  rpoi& 
q,ue  se  vê  que  liou  ve  Jau  ma  e  outra  cousa 
ao  ler-  as  linhas  que  traçou  tomando  por 
objecto  esses  roizeraveis,  Mcyo0  Sampaio, 
Stijueira  Pinto  ,  Serpa.,  e  outros  .monstros, 
cuja.  vida  deveria  Jer-se  .apagado  no  ar 
puro,  que  ora  respiramos  r  senão  fosse  a 
densidade  da  athmosfera  pedreira],  que 
ainda  os  circunda,  sobejamente  reforça- 
da pcda  pouca  vergonha,  que  jamais  os 
desamparou.  Vote-lhes  desprezo  eterno  , 
votè-lhes  nojo  invencível ,  Sr.  Redactor  , 
creia  que  as  esperanças  que  nutrem  hão- 
de  durar  momentos,  que  esla  h©  a  sorte 
de  quanto  pertence  á  iniquidade  ,  e  em- 
pregue <  s  trabalhos  da  sua  penna  jninii- 
tavv  1  em  rceommendar  aos  boiis;,  oê  bons, 
os  "íieis  PorYuguezes., 

Se  me  não  faz  ejste  .gosto  ,  pefmit  ta- 
rae  que  o  desobrigue  do  meu  pedido.  Eu 
tenho  ainda  hum  recurso,  não  o .  (Juizera 
aproveitar  por  ser  de  fatica  maçónica  ; 
gajas  lançarei  mão  deIJe;  verá  V.  m.  couío 
com  voz  atroadora  farei  publicar  pelos  ce- 
grau  .nas -ruas  da- Capital,  os  nomes  dos 
martyres  fieis  da  Redernpção  Poríugué- 
2a:  talvez  seria  este  o  melhor  meio;  por- 
que por  tal  caminho  se  julgou  irrogar-se- 
Ihe  tudo  quanto  se  reputava  deshonra  ,  e 
bem  será  que  por'  este  mesmo  se,  faça  a 
reparação  devida  á  honra,  ao  heroísmo,  e 
á  Justiça,  e  se  lhes  dispense  quanto  se 
conceitua  nobre,  e  -generoso.  Creia  que 
desde  este  momento  o  fizera  assim  senão 
devera  aí  tenções  á  grande  publicidade  de 
que  merecidamente  goza  a  Trombeta  Lu- 
zit.ana.  Bem  vê  que  senão  pedem  exé- 
quias, s  ubscri  peões  ,  eh  o  rezas  Elegias  em 
vrso  ,  declamações  de  encommenda.  — 
Isso  he  o  que  os  Pedreiros  chamão  traba- 
lhos ,  e  eu  pesso  a  Deos  que  me  livre  del- 
les,  e  dos  Pedreiros. 

ííe  forte  impertinência  senhor,  au- 
çíor  da  carta ,\  porque  me  não  remette  a 
lista  de  todos?  Quer  hum  no  saco,  outro 
no  papo;  pois  tenha  também  o  trabalho 
de  saber  quem  sào  '  todas  as  infelices  vi- 
c  ti  mas  da  passada,  tyr  anui  a,  e  de  me  in- 
viar  essa  relação,  que  eu  já  lhe  disse  (jue 
de  muito  bom  grado  a  publicaria.  No  em 
tanto  ahi  vai  *t  lista  dos  nomes  dos  que 
padecerão  por  conspiradores  contra  os  ty- 
ranos ,  e  que  talvoz  a  elles,  ou  a  alguns 
delles,  se  deva  a  boa  disposição  da  opi- 
nião pública,  a  favor  da  Causa  do  seu  Rei, 
que  he  a  mesma,  e  verdadeira  dos  povos. 


Francisco  tTAlpuifri  de  Meneias. 
Januário  dia  Costa  Neves. 


António  Dwarte  Pimenta. 

Joaqíuiiiv  T-elles  d<rdão. 

D.  Gil  Eanes  da  Costa  de  Souza  de  'Ma* 

cedo. 
José  Luiz  Pinto  de  Queiroz. 
Bernardino  Rodrigues. 
José  Joaquim   Si rnsóes. 
António  da  Silvia  :JVJalafaia. 
Manoel  de. >Fttâ t; ás  ejPulvíi. 
O  Padre  Miestre  iBraga, 
António  #afeó  da  Gosta. 

Mtiiini  lo 

llfj     -r   ;■      SdOíll 

Mtmdtandttín. 
■     -      '        i  : 

Na  Gazeta  de  Lisboa  de  nónfeíh  N.* 
1 W  vem-ítísêíridõ  é  extracto  'cie  huma  car- 
ta de  hum  Libéra;l,  dirigida  a  Jozé  da 
Silva  Carvalho,  -em  ciue  se  manifesta  cla- 
ra meíVíe  que  as  intenções  dos  malvados, 
que  diziao  qiitrer  espalhar  entre  nós  ó 
F^lantropiSimo,  era  riíatatíça  e  mais  ma- 
tança*. -Pois  saiba  Pi  rlugal ,  é  o  mundo 
todo ,  que  o  a  u  t  her !  des  í  á  c  íi  r  I  â  h  e  An  to- 
me Esteves  Chaves  ,:^èâ\âo  á  Legação  dé 
Copenhague ,  é  tjiie'  eéle  monstro  liberal 
•era.  •amigo  de  Jânutírio  ,  frequentava  à. 
sua  caza ,  e  muitas  veles  comeo  neila  ,  è 
Tsgcirà1  tanto  lastima  que  elle  se  ache  in- 
tacto. 

Eis-aqui  os  princípios  demorai  qué 
professa  toda  a  fè  rda  pedrátnl ;  para  el- 
les não  ha  outro  viriculo  ná  sociedade  què 
enlace  os  hVímènè,  senão  o  rnaçonismo; 
tedôs  os  crimes  ,.  todos  és atlcnlados  que 
se  ptssão  commetter,  .para  elles  são  fia- 
das 5  são,  quando  muito,  fraquezas  des- 
culpáveis. Este  Chaves  he  bem  conhecido 
em  Lisboa  por  Sua  péssima  cobdueta,  é 
relachadissinia  moral ;  únicos  dotes  què- 
lhe  «rranoeárão  a  amizade  dos  intrusos  man- 
. -datar-los,  e  que  lhe  buscarão  o  emprego 
pára  que  foi  nortíeadó.  Pois  como  quer  mar 
tança  será  satisfeito  o  senhor  forrapâo 
Chaves;  è  querendo  voltar  outra  vez  a 
Lisboa,  hirá  dançar  na  corda  com  os  ca- 
nalhas como  elle.     1 

[    i  tTI     J 

-     Alerta  í 

Tenho  dito  em  me&s  doiá  últimos  nu» 
"tóèrofe  que  hè  áèceísariâ  toda  a  vigilam- 


cia  sobre  .essa  Horrível  facção  destruidora 
das  sociedades,  e  que. cumpre  quanto  ati- 
tes retaliiala  até  á-raiz,  para  que  não  tor- 
ne a  rebentar.  Agora  se  acaba  de  conhecer 
a  razão  com  que  o  «ligo,  á  vista  desse 
atreyidp,  e  insultante  annunciu  que  ap- 
pareceo  na  Gazeta  de  Quinta  feira,  man- 
dado publicar  por  seu  criminoso  redactor, 
esse  péssimo  homem,  que  além  de  i  ser 
desertor  da  Marinha,  segundo  se  afirma, 
ha  toda  a  probabilidade  de  ser  num  poli- 
gamo.  A  viririçat-se  qualquer  destes  dous 
crimes,  não  sei  que;  sua  sorte  deva  ser 
outra  ,  se  não  a  de.ojexpiar  sobre  a  iorca* 
Elle  ha  sido  hum  constante  inimigo  da 
Realeza  ,  todo.  jmbebiílo  nas..perversas  má- 
ximas do  jacobinismo  francez  que  elle 
tem  tido  a  audácia ■-; de  louvar ,  e  procla- 
mar constantemente  ,  quando  Redactor 
do  infame  Diário.      -   ._     , 

.  Eslava  destinado,  este  scelerato  para 
celebrar  a  queda  de  seus  consócios  insul- 
tando a  Dignidade  Real,  e  o  heroísmo  e 
fidelidade  de  tantos  homens  illustres  que 
conduzirão  o  seu  Rei  no  glorioso  dia  5 
do  corrente;  perteudendo  indignamente 
aviltar  huma  acção  tào  louvável  em  si 
mesma ,  quanto  he  expressiva  da  adhe- 
são  e  amor  que  os  honrados  Portuguezes 
consagrão  ao  seu  Virtuoso. Monarca  !  De- 
ye-se  porém  advirtir  que  tão  criminoso 
atrevimento  não  foi  só  inspirado  por  seu 
perverso  instincto,  mas  também  pela  fac- 
ção de  que  elle  tem  sido  sempre  o  digno 
órgão.  Ella  tinha-o  assalariado ,  para  lhe 
servir  de  immundo  canal  a  toda  a  espécie 
/]e  diatribes,  e  atrocidades  que  vomitava 
contra  os  mais  caros  objectos,  que  os 
bons  Portuguezes  teem  gravados  em  seus 
corações. 

iNão  se  duvide  por  ianto  da  Justiça 
Com  que  eu  clamo,  e  clamarei  sempre 
pelo  total  extreminio  da  terrível  facção 
que  pertende  devorar-nos.  Se  nos  ditosos 
tempos  de  paz.  a  energia  dos  governos 'he 
a  primeira  garantia  da  tranquillidade  pú- 
blica ,  nos  tempos  de  falaes  commoçòes 
lie  ella  a  única  taboa  da  salvação  dos  po- 
vos- e  he  esta  a  situação  em  que  hoje 
nos  achamos.  Eu  nao  desespero  com  tudo 
da  salvação  pública,  pela  grande  conlian- 
ça  que  tenho  na  longa  experiência  de  go- 
verno ,  e  sabedoria  de  no.sso  Amado  Rei. 
Elle  ama  muito  seus  heis  Vassallos  para 
deixar  de  prover  a: todo.  o  custo  á  sua  se- 
gurança,  e  tranquillidade.    Está  lambem 


da  parte  delles  todos,  o  ^contribuírem  pa- 
ra tão  necessário  fim  ,  unindo-se  intima- 
mente ,  e  formando  em  volta  de  Seu  Thro- 
110  huma  barreira  invencível  .ás  suggcs- 
lões  da  perfídia,  e  da  traição.  Nessa  di- 
visa  he  esta:    Digmdade  Real  eí,i  toda 

A   SUA    PUREZA. 


Voz   Publica. 

Assevera-se1  que  José  da  Silva  Car- 
valho ,-  e  alguns  de  ■  seus  sócios  que  fugi- 
rão com  elle  para  Inglaterra  ,  le vá rãu  hu- 
ma avultada  porção  de  dinheiro,  que  rou- 
barão dos  cofres  públicos.  Eu  não  tenho  por 
ora  huma  intima  certeza  disto'';  mas  a-ser 
verdade,  como  piamente  devemos  crer , 
julgo  que  o  Governo  deve  quanto  antes 
íazer  huma  reclamação  destes  homens  ao 
Governo  Jnglez;  o  qual  não  recusará  en- 
trega-los ,  porque  a  Inglaterra  náo  he  azi- 
lo  de  ladroes. 

Eki  sempre  previ  isto ,  e  tanto  o  pre- 
vi, que  em  muitos  de  meus  números  se 
acha  escripto.  Pois  que  oulra  cousa  se  po- 
deria esperar  de  huns  miseráveis  que  haq 
íinhao  nem  huma  choupana  de  seu?  de 
huns  salteadores ,  que  se  atreverão  a  sa- 
quear os  Templos,  e  a  fazer  leilão  das  sa- 
gradas imagens  dos  Santos?!!  Ah!  infe- 
liz Portugal  l  como  tu  viste  tantas  ladroei- 
ras e  sacrilégios  em  silencio,  he  que  eu 
não  sei ! 

Agora,  os  que  ainda  não  tem  podido 
arranjar  a  trouxa  para  se  escaparem  ,  es- 
crevem cartas  pedindo  misericórdia  ,  e 
aífectão  huma  extrema  pobreza  ,  a  fui 
de  illudir^m  o  Governo,  ganharem  tem- 
po, c fugir  com  a  preza.  Mas  cá  a  mim 
me  não  illudam  elles;  eu  bem  os  conhe- 
ço, e  bem  sei  as  altíssimas  traficancias  que 
fizerão  durante  a  intrusão:  o  publicitam- 
bem  as  ha  de  saber  brevemente  ,  e  então 
verá  se  era,  ou  não  justo  haver  segurado 
estes  homens  nas  enchovias  do  Limoeiro , 
até  darem  cmta  do  roubo,  e  manda  los 
depois  até  ao  Coes  do  Tojo.  Mas  até  ao 
lavar  dos  cestos  lie  vendima. 


AVIS  O. 

Sahio  á  Luz  o  Enterro  da  Constituição , 
reimpresso  em  Lisboa.  Vende-se  em  to- 
das as  lojas  do  costume:  preço  í>0  íeis. 


li.^boa;  na  ofejcina  da  horrorosa  coNspiUAÇÂo.  ANiso  J  323.  Rua  Formosa. N°  42. 
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^  Trombeta  escutai  chs  Lusitanos , 
Que  primeira  soou  coniref.  osTyrannos  l 


TROMBETA  LUZj 


m. . JL ■ Y  -4Í  • 


Fotos  Públicos, 


Público  não  deixará  de  me  fazer  jus- 
tiça sobre  a  rectidão  de  minhas  intenções, 
e  invariedade  de  meus  princípios.  Pare- 
ce-me  que  de  sobejo  tenho  mostrado  até 
hoje  que  nem  sou  lisongeiro ,  nem  pusilâ- 
nime para  deixar  de  transmitir  meus  sen- 
timentos; escrevo  da  mesma  sorte  que 
penso;  nem  todas  as  forças  humanas  se-" 
não  bastantes  para  me  obrigarem  ao  con- 
trario; apenas  conseguirião  reduzir-me  ao 
silencio.  A  verdade  he  o  meu  idolo;  nun- 
ca hesitarei  em  pubiicala ,  porque  nunca 
hesitei  em  seguir  a  estrada  da  honra,  atra- 
vez  de  todos  osobstaculos :  o  bem  da  mi- 
nha Pátria,  o  decoro  e  dignidade  do  meu 


R 


ei ,    poqem  mais  em  meu  coração    que 


todos  os  laços  sociaes ,    e  por  tanto  mais 
que  todas  as  contemplações. 

Ru  vejo  que  se  vai  principiando  a  ar- 
reigar hum  desgosto  geral  em  todos  os  bons 
amigos  do  Rei ,  e  da  prosperidade  públi- 
ca;  e  isto  tem  penalisado  sensivelmente 
o  meu  ecração,  perque  ninguém  mais  âo 
que  eu  deseja  a  união  de  sentimentos  que 
deve  reinar  agora  em  todos  os  verdadei- 
ros e  leaes  Portuguezes.  A  admissão  de 
alguns  homens  para  empregos  de  altaim-' 
portancia,  que  a  opinião  pública  designa, 
e  designou  sempre  como  destituídos  desta 
firmeza,  e  lealdade  de  caracter  que  cons- 


íituem  a  primeira  qualidade  de  que  de- 
vem ser  dotados  os  primeiros  funeciona- 
rios  públicos ,  e  que  mais  do  que  nunca 
he  hoje  necessária:  a  continuação  de  ho- 
mens aborrecidos  nos  mesmos  lugares  em 
que  a  facção  os  havia  colocado,  e  onde 
tão  abominaveié  se  fizerão  ppr  seus  arbí- 
trios,  e  injustíssimos  procedimentos:  a 
impunidade  de  outros,  cujos  atlentadoe  es- 
tão clamando  pela  vingança  das  leis,  tudo- 
faz  huraa  tão  forte  impressão  de  desgosto, 
que  he  mais  fácil  de  sentir ,  que  de  dee- 
crever. 

Nesta  aflição  todos  voltão  seus  olhos 
paraEl-Rei,  parecendo  dizer-Ihe  com  es- 
te respeito,  e  confiança  que  distinguem 
seus  mais  fieis  vassalos : 

"  Senhor.  Entre  a  Causa  de  V.  Ma- 
gestade ,  e  a  nossa  não  existe  a  menor 
linha  de  demarcação  :  todos  desejamos 
o  mesmo,  e  todos  a  queremos  susten- 
tar á  custa  de  todos  os  sacrifícios,  e 
de  todos  os  perigos ;  V.  Magestade  o 
sabe,  Senhor,  vendo  a  eléctrica  rapi- 
dez com  que  de  hum  canto  do  Reino  a 


outro  se  sacudio  o  vergonhoso ,  e  inso- 
poKavel  jugo  da  nossa  oppressão  e  des- 

honra !  V.  iWagestade  vio,  Senhor, 
como  por  toda  a  parte,  e  ao  mesmo 
tempo  soou  hum  brado  geral  de  unani- 
me aclamação,  e  como  sorrio  de  novo 
este  amor,  e  fidelidade  que  os  povos 
lêem    a  V.    .Magestade,    He    por  ianto 


"  para  desejar  que  V.  Magestade  se  con- 

K   vtnça   de  que  nossos   \otos    não  teem 

'  por  objecto  senão  a  segurança  doThio- 

"  no,  e  o  restabelecimento  da  paz  inter-, 

'  na.    Estes   dois  objectos    nos  sac  assaz 

'  caros    para    poder  mos   esquect-los   por 

"  hum  momento,  deixando  de  exporá  V. 

"  Magestade    nossos     leaes     sentimentos 

?'  com  esta   ingénua   franqueza,    que  Ião 

"  utii  Lhe  pôde  ser. 

,,  Senhor.  Nós  desejamos  ver  em  vol- 
ta doThrcno  de  V.  Magestade  homens 
de  conhecida  adhesão  á  Realeza,  e  de 
desinteressado  amora  felicidade  Pública, 
pois  he  indubitável,  que  por  maisjusto 
e  sábio  que  seja  hum  Monarcha,  qual 
lie  V.  Magestade,  muitas  vezes  depen- 
de daqiielles  que  o  rodeãò  o  feliz  acer- 
to de  suas  deliberações.  Hum  Kei,  Se- 
nhor, nem  tudo  pôde  vêr ,  nem  tudo 
ouvir,  e  por  isso  necessita  mais  que 
ninguém  de  verdad<  iros  amigos  a  seu 
íado.  A  amizade,  filha  de  hum  coração 
bem  formado,  he  o  melhor  thezouro  que 
se  pôde  possuir  no  mundo,  e  mui  es- 
sencialmente quando  ella  deriva  dos 
mais  doces  laços. 

,,  Senhor.  Bigne-se  V.  Magestade 
de  escuíar  nossos  votos ;  e  pezando-os 
em  Sua  AH^  Sabedoria  ,  convencer-se, 
da  pureza  cem  que  são  exprimidos,  e 
do  ardente  desejo   de  os  vermos  verifi- 
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canos. 


■>•> 


Taes  são  actualmente  os  votos  de  to- 
dos os  fies  Portuguezes ,  que  certamente 
Ijão  serão  estéreis  aos  olhos  de  seu  Virtuo- 
so Monarcha.  Se  cm  todos  os  tempos  he 
necessário  fallar  verdade  aos  Reis ,  nestes 
em  que  nos  achamos  he  de  absoluta  ur- 
gência, He  hum  dever,  he  huma  virtude. 
Sejamos  pois  constantes  nestes  princípios  , 
e  mereceremos  em  todo  o  tempo  os  ap- 
plausos   de  todos  os  homens  honrados. 

- 
■ 
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A  Festa ,  e  o  Lúcio, 


Logo  que  a  noticia  dos  acontecimen- 
tos deLisha  chegou  ás  Províncias  ,  a  ale- 
gria, e  enlhusiasmo  mais  exaltados,  se 
manifestarão  por  todas  as  classes,  e  tal 
ha  sido  a  sua  duração  que  ainda  hoje  con- 
tinuão.  Os  Tem  pios,  ressoão  com  hyinnos 
sagrados  ao  Todo-Poderoso ,  em  acção  de 
graças.   Às  noutes  sito  passadas  em  bailes, 


eoiteiros,  até  á  madrugada;  emfim  os 
ares  ressoão  por  toda  a  parte  com  acla- 
mações ao  Soberano,  a  Sua  Augusta  Es- 
poza  ,  e  a  Seu  Joven  e  Heróico  Filho  I 

.  "  Quando  isto  por  cá  he  assim ,  me 
dizem  das  Províncias,  que  será  nessa  Ca- 
pital onde  habitâo  nossos  Libertadores ,  o 
melhor  dos  Soberanos,  e  Seu  lmmortal  Fi- 
IhuWl  Com  efleito  assim  era  de  esperar; 
porém  desgraçadamente  a  Capital  acha- 
se  ainda  innundada  pela  multidão  faccio- 
sa da  canalha  pedreira! ,  que  neila  lem  o 
seu  ninho,  e  que  em  quanto  lho  não  des- 
fizerem ,  e  degolarem  os  pássaros,  não  pô- 
de respirar  livre.  Com  tudo,  eu  acho  bas- 
tante estranheza  em  não  ter  havido  hum 
Te  Deum  geral  em  todas  as  igrejas  ,  mes- 
mo per  se  verem  livres  desses  sacrílegos 
salteadores ,  que  lhes  roubárãp  suas  pra- 
tas, vazos  e  ornamentes,  e  até  suas  pró- 
prias Imagens.  Que  mais  plausível  moti- 
vo que  este  para  retumbarem  nas  sagra- 
das abobedas  os  Hvmnc-s  santos,  e  fumar 
o  incenso  nos  Altares?!  Acaso  recearão 
os  Srs  Párocos  de  tornarem  ao  captivei- 
ro ,  e  ás  garras  esfaimadas  dos  salteado* 
resl  Creio  qu<*  não,  porque  não  haverá 
homem  tão  mentecapto  que  se  possa  per- 
suadir disso.  Então  que  indolência  he  es- 
ta ?  Ora  pois  Srs  Párocos,  ainda  he  tem- 
po; exerção  estas  funeções  de  seu  Minis- 
tério;, e  não  se  esqtieçào  também  de  ro- 
gar a  Deos,  que  conduza  ao  caminho  do 
arrependimento,  e  da  virtude  esta  nuvem 
de  pedreirada  negra  ,  que  esvoaça  por  en- 
tre nós'. 

Com  tudo,  se  nas  suas  respectivas 
Igrejas  virem  sugeitos  vestidos  de  prelo, 
inclusive  o  lenço  do  pescoço,  annelsinho 
branco  no  dedo,  e  luvas  da  mesma  cor, 
mandem  logo  o  Enchota-Câes  que  os  sa- 
cuda para  fora,  porque  são  dos  taes ,  qne 
desde  o  glorioso  dia  5  se  vestirão  de  luto, 
por  decreto  lavrado  no  Grande  Oriente  ca- 
nalhal.  Se  elles  agora  se  cobrem  de  lu- 
c(o,  que  ainda  não  trabalhão  as  maqui- 
nas, que  fará  em  ellas  começando  a  ter 
uso ! . .  .  .  ahi  ficão  os  cyprestes  nus.  Ora 
que  julgarão  estes  charlatães  que  fazem 
com  isso?!  que  nos  amedrentão  mostran- 
dó-se  aferrados  a  seus  ímpios  principios? 
como  se  enganão !  he  quando  se  fazem 
mais  despresiveis  e  ridículos.  ^Talvez  não 
tarde  muitos  diasque  os  vejames  apedre- 
jados por  essas  ruas,  pelas  hostes  fundi- 
balarias    do  Rocio  ,    que  já  os  trazem  de 

olho. 
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O  Meti  Parecer. 

Mostrei  em  num  ultimo  iV.0  a  HlegaUda- 
de  com  que  farão  convocadas  as  cortes,  e  por 
tanto  a  nuliidade  de  todos  os  seus  actos. 
Elias  forão  dissolvidas  de  Direito,  porque 
foi  o  Rei ,  e  os  povos  ao  mesmo  tempo  , 
e  como  de  eommtim  accordo ,  qire  as  dis- 
solverão. Apezar  desta  reconhecida  legali- 
dade.Julgo  que  8.  Magestado  deveria  por 
hum  seu  £\eal  Decreto  declarar  nullos  e 
de  nenhum  clfeito  todos  os  actos  delias; 
e  que  aquelles,  cuja  existência  se  julgas- 
se por  ag-cra  necessária,  se  promulgassem 
por  Decreto  Real ,  considerados  como  de 
nova  instttuiçíío. 

Estou  ^intimamente  persuadido  de 
que  oste  procedimento  he  de  absoluta 
necessidade,  por  isso  que  a  conservação 
das  leis,  e  instituições  que  cilas  estabele- 
cerão nos  põe  de  alguma  sorte  em  contra- 
dicção  com  nossos  presentes,  Jegaes  prin- 
cípios, o  que  de  maneira' nenhuma  se  de-*- 
ve  admitir,  porque  seria,  ainda  que  de 
hum  modo  tácito,  atribuir  bom  certo  va- 
lor a  esses  actos  que  dimanavão  de  hu~ 
ma  auctoridade  nulla. 

Eu  desejaria  também  ,  que  per  outro 
Decreto  Real  se  absolvesse  j  e  desligasse 
a  Nação  de  todos  esses  juramentos  nullos, 
que  a  força,  e  só  a  força  lhe  arrancou  , 
restituiu do-a  a  seu  primeiro ,  eimprescre- 
tivei  juramento,  de—  Fidelidade  ao  Rei  = 
o  qual  se  acha  ainda  em  vigor  por  isso  mes- 
mo que  delle  não  foi  desligada.  O  jura- 
mento deve  ser  hum  objecto  mui  sagrado 
para.  o-  homem,  por  isso,  que  delle  de- 
penàtí  não  só  a  íxei  observância  de  suas 
promessas  ,  mas  também  a  conservação  de 
huma  boa  moral :  objectos  tão  essenciaes 
nas  sociedades  *•■  q-uanto  de  11  es  depende  o 
nobre  caracter,  e  civilisaçao  dos  povos. 


Disse  em  o  N.°  47,  que  as  cadeias  do 
Porto  se  achavão  atulhadas  de  infelizes 
victimas ,  que  a  prepotência  e  tyrannia 
dos  dous  intrusos  governadores  daquella 
Cidade,  havião  feito  arrastar  a  eiías  de 
todas  as   partes  das  Provindas  do  Norte. 

Devo  mencionar  hum  caso  tão  atroz, 
que.  apenas  he  crivei.  A  Famili»  do  Ex~ 
cellentissimo  Gaspar  Teixeira  de  Maga- 
lhães havia  sido  mandada  debafeo  de  pri- 
zão  de  Guimarães  para  Aveiro,  onde  se 


conservava  incommunicavel ,  e  rodeada  de 
espiões.  Porém  os  tyranncs  do  Porto  não 
contentes  com  isto,  passarão  ordem  para 
que  aquella  illustre  e  infeliz  família  Ibsse 
mettida  na  enxovia  da  cadeia  da  mesma 
Cidade  de  Aveiro.  Esta  barbara  ordem 
chegou  felizmente  no  dia  em  que  os  ha- 
bitantes daquella  Cidade  quebrarão  os  fer- 
ros da  escravidão,  e  accluroárão  o  legiti- 
mo Governo  de  El-Rei  Nosso  Senhor,  não 
chegando  por  tanto  a  ter  efeito  a  ordem. 

Hum  Religioso  Dorrnnico  da  Cidade 
de  Braga,  que  ha  muitos  annos  se  achava 
paralytico ,  foi  arrancado  de  sen  leito,  e 
conduzido  prezo  para  o  Porto  onde  o  mel* 
terão  na  mais  infame  cadeia  da  Relação, 
sem  sp  saber  o  motivo!  Eis-aqui  a  carta 
que  elle  escreve  para  esta  Capital  a  hum 
amigo  seu,  depois  que  naquella  Cidade  se 
restabeleceu  o  Legitimo  Governo. 
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Prezadíssimo  Amigo, 


..  .      •■ 


Chegou  finalmente  o  suspirado  tem» 
<po,  ern  que  os  amigos  do  Rei,  que  at^ 
aqui  gemerão  aferrolhados  ern  masmorras-, 
podem  respirar1!!  Bemdito  seja  o  Deos 
de  nossos  Pais,  que  também  he  nosso, 
pois  quando  lhe  apraa  ,  cem  hum  peque- 
nino sopro  confunde  as  lingoas,  e  faz  es- 
tacionar os  opperarios  de  Babel!  Como 
podia  eu  capacií-ar-me  ,  que  estando  met- 
lido  entre  os  ferros  da  Relação  do  Poi  to , 
apar  de  120  honrados  Cidadãos  ,  tirados 
de  diferentes  partes  do  Reino,  para  sermos 
victimas  do  lusbelino  furor  d 'Ímpios  mações, 
que  em  seus  consíiiabulos  tinhão  decretado 
poucos  dias  antes  =*=  cordoaria,  ou  barra  ■=-, 
e  sem  que  apparecessem  os.á  tanto  tem- 
po suspirados  Libertadores,  fosse  posto  em 
liberdade,  e.sahisse  do  caihabouço  em 
triunfo!!!  Nunca:  porém  veriiicou4e  no 
dia  5  deste  ,  depois  de  se  ter  insidiado  o 
legitimo  Governo  do  El-Rei  Ncsso  Senhor 
em  o  dia  antecedente  do  makr  prazer,  e 
da  mais  completa  alegria,  pela  íónna,  que 
vou  dizer-te. 

Postou-se  a  Tropa  de  J.a,  e  2.a  Li- 
nha, e  igualmente  a  Cavallaria,  em  duas 
alas  desde  a  Relação  até  o  Paço. do- Con- 
celho; e  entrando  o  Juiz  do  Crime,  com 
vários  Offieiaes  do  Estado-Maior ,  nos  in- 
timou, que  o  Governo  Interino  nus  havia 
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restiiaitlo  A  liberdade,   e   que,    reunidos 
os  seu9  Membros,  nos  esperavão  para  nos 
.felicitarem  ,   e  em   união  darmos  vivas  á 
Religião ,    ao   melhor   dos    Reis  ,   á   nossa 
constante,   e  perseguida  Rainha,  e  a  to-' 
da  a  sua  Real  Família  :   vivas;  ,  e  mais  vi- 
vas ,   retumbarão  logo  nas  labregas   abo 
bedas;   e  principiando  a  aahir  a  procissão 
por   entre   as   baionetas  ,   e  immenso  con- 
curso de  povo,  que  dava  vivas  não  só  aos 
ditos,  mas  também    aos  Leaes ,    que  pa- 
decerão por  amor  delies  ,  nos  fomos  con- 
duzindo   ao   Paço,    vendo-se    as  janellas 
apinhadas   de  gente,    em  cujas  mãos  tre- 
molavão  os  lenços,   e  os  ares  interrompi- 
dos dos  amiudados  foguetes,  toques  de  si- 
nos,  &c.  Chegamos  finalmente,  e  apenas 
principiamos  a  entrar,   a  Muzica  militar, 
que  á  porta   da  Paço  se  achava,   princi- 
piou a  tocar,  e  subindo  nós  ao  grande  sal- 
lào,   aonde  nos  esperavão,   ahi  fomos  ap- 
plaudidos,  em  geral,   e  em  particular ,  e 
se  dérão  mil  vivas ;  sendo  que  o  Sr.  Coi- 
xo,  por  hir  no  seu  palanquim,  e  por  isso 
desafiar  mais  a   attenção  ,    foi  o  melhor 
quinhoeiro.    Ora  aqui   tens,  detalhado  o 
triunfo  da  guerrilha  dos  chamados  —  Fac- 
ciosos =  composta  do  Clero  Secular,   e 
Regular  de  difierentes  Congregações,  Fi- 
dalgos,   Ministros  ,    e  Homens   bons  do 
Povo  ,  todos  amigos  do  seu  Rei ,  e  promp- 
tos  a  dar  por  elle  a  ultima  gota  de  san- 
gue;  porém  juro-te,   que  não  me  tendo 
soçobrado   nunca  a   perseguição  ,  fez  em 
mim    tal  choque  o  triunfo,  que  me  fez 
verter  lagrimas ,  e  me  dessepou. 

Aqui  tem  havido  com  hoje  ,  cinco 
dias  de  estrondosas  luminárias,  e  muito 
fogo. 


v^^^^^^^^^VWV*.»» 


Portuguezes!  Desenganai-vos ,  todo 
o  Governo  proclamado  por  huma  facção, 
como  foi  este ,  que  tão  desgraçadamente 
nos  dominou ,  he  o  peor  de  todos  os  ma- 
'le-s ;  elle  não  tem  outros  fins  eenão  a  des- 
truição da  Realeza,  e  da  Religião,  a.  ty- 


rannia  ,  e  a  rapina  :  vós  bem  o  vistes.  De- 
testai pois  todo  o  governo  que  não  seja  o 
do   vssso  Rei,   ou~dado   por  Elle.   Notai 
que  em  toda  a  serie  de  Reis  que  tem  go- 
vernado Portugal ,  não  tem  havido  hum  só 
a  quem  se  possa  dar  oepiteío  de  tyranno: 
EJJes  governarão  todos ,  segundo  as  Leis 
estabelecidas  ,  Leis  sabias,  e  justas,  que 
ainda  hoje  merecem  a  admiração,   e  lou- 
vor de  todas  as  Nações  cultas.  Vede  que 
foi  com  a  maior  falsidade,  e  atroz  injuria 
que  essa/«cc4o  desorganizadora ,  e  tyran- 
nica,  intentou  persuadir-vos  de  que  o  Go- 
verno Real  a  que  obedecíamos  ,  era  abso- 
luto, e  despótico.   Para  destruir  huma  tal 
calumnia,  só  vos  basla  pôr  em  paralelloo 
Governo  de  nossos  Reis  ,  com  o  desses  am- 
biciosos tyrannos  ,  que  íizerão  a  nossa  des- 
graça. Debaixo  daquelle  floretfêrão  as  Ar- 
tes ,'  as  Sciencias  ,  a  Agricultura  ,  o  Com- 
mercio ,  e  a  Navegação ;  fôrão  creados  os 
mais   soberbos  Monumentos,    e   Institui- 
ções ,  que  ainda  hoje  fazem  a  nossa  admi- 
ração:  finalmente,  foi  então  que  a  gloria 
do  nosso  Nome  retumbou  ufana  pelas  qua- 
tro Partes  do  Mundo.  Porém  neste ,  que 
acabámos  de  destruir,    que    difierença ! ! 
A  mizeria,  a  deshonra.  a  vergonha,  e  a 
mais  odiosa  tyrannia,  fôrão  as  únicas  van- 
tagens que  delle  recebemos.  O  nosso  No- 
me coberto   de  opróbrio,  hia  quasi  a  pa- 
gar-se   da  honrosa  lista  dos  Povos  cultos. 
O    glorioso    dia   5 "nos  revindicou   tantas 
perdas ,   e  nos  reconciliou  com  as   Naçõeã 
da  Europa,  que  já  começavão  a  abominar 
nossa  degradação.  Dai  pois  graças  ao  En- 
te Supremo ,   que  tão  providente  nos  sal- 
vou. Abençoai  o  Rei ,  e  sede  sempre  fieis 
á  sua  Legitima,  e  Paternal   Authorida- 
de. 

AVIS  O. 

Sahio  á  Luz  o  Enterro  da  Constituição  , 
reimpresso  em  Lisboa.  Vende-se  em  to- 
das as  lojas  do  costume:  preço  80  réis. 
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N.°  51, 


A  Trombeta  escutai  dbs  Lusitanos, 
Que  primeira  soou  contra  os  Tyrannosl 


TROMBETA 


Tri 


Explicação, 


'evo  hoje  ao  Mundo,  e  a  mim  mes- 
mo huma  explicação  involuntária  ,  que  o 
momento  exige. 

£u  sei  que  o  Artigo  que  escrevi  em 
meu   ultimo  N.° ,  o  50,  intitulado  =  Vo- 
tos Públicos—  tem  já  passado    aos   olhos 
de  alguém  por  sinistras,  e  forçadas  inter- 
pretações.  Não  me  arrependo  de   o  haver 
escripto,    porque  seria  arrspender-me   de 
ser  honrado,    e  constante   em  meus  prin- 
cipieis.  Eu  o  escrevi  intimamente  conven- 
cido  de    que   fazia  hum  serviço  á  Causa 
Publica  que  o  mais  bello  dever  deEseri- 
ptor  exigia  de  muni ;;  assim  ine  persaudi,, 
e    me  persuado  ainda.  Não  escrevo   para 
Partidos,  nem  por  especulação  ;  propuz-me 
a  advogar  a  Causa  do  Throno ,  e  dos  Po- 
vos,    tracei   a  minha  estrada ,    e  me  pro- 
puz  a  segui-la  até  ao  fim  sem  me  arredar 
delia  hum  só  passo,  nem  parar  em  face  de 
quaesquer  obstáculos   que    por   elia   fosse 
encontrando.  Creio  que  assim   o  hei  até- 
gora  cumprido.   Á   perseguição,    a  tyran- 
nia,   as  ameaças  e  os  tormentos  nada  tem 
podido    soço'orar-me.     Foi     do    meio    dos 
ferros  ,    em'  poder   de  meus  poderosos  ,    e 
knplacaveis   inimigos,     quando    a   minha 
morte  estava  por  elles  decretada,  que  eu 
os  encarei,    e  combati  com  firmeza:    tal- 
vez   com   demasiada    audácia.    Também 


não  exijo  por  isso  outra  recompensa,  que 
não  seja  a  da  aprovação  e  estima  de  meus 
concidadãos;  este  será  meu  único  premio, 
e  minha  maior  gloria. 

O  que  eu  disse  he  verdade-,  nem  ha- 
verá alguém  que  o  ignore,  porque  a  opi- 
nião pública  livre  hoje  de  pêas ,  se  acha 
perfeitamente  desenvolvida.  Todos,  reco- 
nhecem a  desgrça  a  que  nos  arrastou 
hum  género  do  governo  monstruoso  e  ty- 
rannico,  que  só  era  tendente  a  destruir 
dentro  em  pouco  tempo  a  Beleza-,  e  a 
fazer  a  particular  fortuna  de  alguns  mise- 
ráveis ambiciosos  que  se  estabelecerão  á 
testa  delle.  He  por  tanto  necessário  que 
a  condueta  daquelles  que  hoje  teerri  a 
honra  de  merecer  a  confiança  de  El  Rei 
os  faça  verdadeiramente  dignos  delia,  sen- 
do hum  perfeito  contraste  da  de  esses 
homens  que  illudirão  constantemente  o 
Monarcha,  a  fim  de  lhes  impor-  o  selo  a 
seus  execrandas  projectos  que  elles  mas- 
caravao  com  os  títulos  mais  plausíveis. 

Não  he  meu  intento  malquistar ,  ou 
desacreditar  alguém;  essa  baixeza  he  in- 
digna de  mim.  Não  conheço  mesmo  alguns 
dos  funecionarios  públicos,  a  quem  meu 
passado  N.°  desagradaria,  senão  por  sua 
condueta  politica;  he  por  ella,  e  somente 
por  ella  que  eu  regulo  o juizo  que* faço  âel- 
les  qualquer  que  seja,  e  não  movido  por  ou- 
tro algum  principio.  Serei  constante  em 
louvar  o  que  merecer  louvor ,  e  em  desa- 
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provar,    como  escriptor  público,    o" 'que  Também  consta  que   &  facção  inten- 

fôr.  digno  de  desaprovação.  De  outra  sorte  ta  nomear  Ballesieros  Dictador  l  Venha 
eu  não  preencheria  meu  objecto,  e  dever,  mais  esse  objecto  de  riso,  e  de  desprezo  pa- 
Não  ambiciono  cargos,  nem  honras*  nun-  raj  adorno  da  nefanda  e  negra  historia  do  fo- 
ca os  pedi  nem  pedirei  ern  minha  vida;  béralismo  peninsular.  Com  efiéito,  que  cou- 
só  pesso  que  se  faça  justiça  á  rectidão,  sa  mais  ridícula,  e  digna  deescarneo  que 
e  pureza  de  minhas  intenções.  a  creação  de  hum  Dictador  em  Hespanha, 

cu  antes,  e  mais  exactamente,  emSevi- 
~~^~~^^v — ^  Jha?    Que    lembrança!     que    dictaduraW 

Quando   a  Hespanha  não  reconhece  já    a 
Hespanha.  •  cáfila  intrusa  dos  usurpadores  da  Sobera- 

nia ,  e  se  acha  obedecendo  gostosa  á  Re- 
As  ultimas  noticias  de  Hespanha  di-  gencia  do  Reirio,  he  então  que  os  furio- 
zem  que  o.  facção  de  Sevilha,  chamada  sos  mentecaptos  jtrgão  achar  hum  recurso 
Cortes,  havia  decretado  a  sua  partida,  e  ma  nomeação  de  hom  Dictador  \\  Ahj  te- 
da  Faroiiia  Real,  para  Ca diz ,  onde  julga  mos  hum  segundo  Camilo,  na  pessoa  de 
poder  conservar-se  por  mais  al^um  tem-  Ballesieros  \  Oh !  rião  tem  dúvida:  ani- 
po.  Eis-ali  aquella  moribunda  canalha  na  ma-te  canalha,  que  este  segundo  Camilo 
situação  de  huma  quadrilha  de  salteado-  vai  salvar  vosso  Capitólio  de  Ca diz ,  e  ex- 
res.  Desalojada  de  toda  aparte  vaguea  pulsar  os  Ga/losl  Que  pezar  não  exis'ir 
de  ponto  em  ponto  com  a  sua  preza,  sem  hoje  hum  Miguel  Cervantes!  Só  elle  seria 
saber  onde  acoitar-se.  Vio  que  Sevilha  hia  assa'z  digno  de  transmitir  á  posteridade 
a  ser  brevemente  oceupada  pelos  Liberta-  esfa  vossa  lembrança! 
dores,  e  que  não  podia  encontrar  ali  os  ne-  Talvez  que  nossa  defunta  cana  lha.  ao 

cessarios  elementos  para  hum  assassinato     saber  esta  noticia,   se  tenha  arrependido, 
horroroso,  que  premedita,  em  ultimo lan«-     de  não  haver  çreado  também  o  seu  Dic- 
ce,    tratou   de  ir  procurallos  em  Cadiz  ,     lador;   e  então  tendo  hum   de  molde  nas 

primeiro  theatro  de  revoluções  de  Hespa-     pessoas 

nha.   Não  sei  com    tudo  como   a  França     He  verdade  que  ella  con- 

não  tem   inviado  para  aquelle  porto ,  hii-     fiava  muito  no  ... 

ma  esquadra  respeitável;  assim  como  não  não  preencheu  as  esperanças,  paciência; 
posso  entender  também  como  S.  A.  R.  o  são  revezes  da  injusta  sorte;  mas  fez-lhe 
Duque  de  Angouleme,  não  destacou  ,  ao  as  diligencias,  coitadinho,  desenvolven- 
aproximar-se  a  Madrid,  huma  forte  Di-  do  seu  enorme  lalentasso ,  que  ainda  ex- 
visão  do  Exercito  sobre  Cadiz.  Está  co-  cedia  alguma  cousa  ás  abas  do  seu  cba- 
nhecido  ha  muito  que  as  demoras  de  na-  péo  !  Requiescal  in  pace. 
da   servem   para  com  aquelies  malvados , 

que  vendo-se  perdidos  aspirão  a  hum  atten*  ~~~~~~~~,~~^ 

tado  espantoso!   Porém,  não  só  a  Fran- 
ça ,    mas   a  Europa  inteira  devem   fazer  O  Naturalista. 
responsáveis   as  cabeças  daquelles  mons- 
tros, de  seus  filhos,  e  descendentes ,  por             Hum   sábio  Naturalista   desta  Capi- 
qualquer  attentado  que  commettão  sobre     tal,   homem  a  cuja  seria  analyse  não  es- 
a  Família  Real.  ^                                               capa  o  mais  insignificante  membro  dorei- 
O  Exercito  Francez,  tem  sido  recebi-     no  animal,   fez  estes   dias   huma  exacta 
do  por  toda  a  Hespanha  em  triunfo,  sem     observação  sobre  a  tendência  que  tem  as 
que  podesse  ajnda  encontrar  os  defensores     differenles  aves,   e  pássaros  para  a  esce- 
àaimqua  facção,  que  andão  descalsos  e  nús,     lha  do  local  de  seus  ninhos.  Qs  que  mais 
fugindo  de  serra  em  serra,  e  roubando  os  in-     merecerão   a  sua  attenção  ,   forâo  os  pe- 
defezos  povos  por  onde  passão.  Porém  o  dia     dreiros.    Eis-aqui    a  judiciosa  observação 
da  Justiça   não   tarda;    talvez  que  a  esta     que  elle  fez  sobre  ovôo  destes  pássaros : 
hora   em    que   escrevo   elle  seja  chegado.              "  Eu    passava,   diz  elle,  na  Rua  de 
Consta  que  alguns  desses  vagabundos  se     S.  Francisco,  e  vi  esvoaçar  naquelles  con- 
pretendem    acoitar    em    nosso    território;     tornos   hum  bando  de  pedreiros  negros ,  e 
motivo  porque  o  Governo  do  S.  Magesta-     cuja   derrota  se  limitava   até  ao  Pelouri- 
de   ordenou    a  marcha   de  alguns   corpos     nho.  Parei ,   e  observando  sua  mais  natu- 
dosl  a  Capital  sobre  as  fronteiras  do  Além-     ral   inclinação,    conheci   não  ser  para  oa 
Tejo,  para  formarem,  nelías  hum  cordão,     edifícios  daquella  rua;   examinei  mesmo 


;..  -    beira?  dos   telhadas;  c  não  lhe  achei 
indícios  do  darem  azilo  aos  pedreiros.  Ad- 
mirei  com  tudo  não  se  inclinarem  a  pró* 
prear  ah;   o  que  creio  com  bem  fundados 
juiaos,    procede   das  continuas   investiga- 
ções dos  rapazes,  que  os  íeem   feito  afu- 
gentar dos  nmhos.    Fui  seguindo  meu  ca- 
minho, sem  perder  nunca  de  vista  os  pe- 
tiraras,    pe!a    Calçada    de    S.    Francisco 
abaixo,    e   entro  em    fim    no   Pelourinho. 
Ou.   que  vasto  campo  para  as  minhas  ob- 
servações !    Voltejava   nos  ares  huma   nu- 
merosa multidão  depedreirada :  Aqui  sim 
disse  eu     aqui  he  que  hum  instincto  na- 
tura)  os  chama.   Este  1arffo,   esta  Igreja 
arrumada     aest-rucíura  destes  edifícios,  a 
aíracçao  dos  metaos,  tudo  concorre  a  cha- 
mados aqu»;  vejamos  porém  qual  he  o  edifí- 
cio em  que  eiles  se  me! {em  mais :  Lanço  en- 
tão os  olhos  em  vc.i(a  de  toda  a  praça      e 
noto- que  o  edifício  onde  desça n cá  o  '■Ban- 
co servia  de  conduetor  aos  pedreiros  mais 
voadores;   nem   hum   só   passava    ali  que 
nao  pousasse:  Isto  he  notável,  disse  eu 
aqui  dentro  ha  objecto  que  eu  ignaro     é 
que   atrane  esta  passarada ;  vamos  exa- 
minai-.  Entro,    erão   tantos  os  pedreiros 
que  circularão  pela  escada,  que  me  fize- 
rao  recordar  aquella  nuvem  de  morcegos 
que  o  Viajanfe  Bmce ,  encontrou  ao  en- 
trar  com  archotes  em  huma  das  Pyrami- 
dea  no  Egypto,  Puchei  do  meu  lenço,  fui 
encholando  a  pedreiradu  ,  e  chego  em  fim 
a  salta  da  entrada  ;  nem  hum  só  ninho  vi ! 
Admirado,   entro  em- outra  salla,  pedrei- 
ros e  mvs  pedreiros,  mas  nada  de  ninhos  : 
he  ce.ebre,  dizia  eu;  e  tomando  acento 
,.DP  P.uz  mui  a{^ío  a  observar  se  elies  se 
inetdao  para  alguma  parle  :  V.  m.  quer  re- 
bater algum  papej?  me  perguntou  hum  es- 

tuiado,  e  crespo .   jy^Q    " 

nhor,  respondi,  quero  examinar  os  ninhos 
destes^r/r^mç.Grande  risada  foi  a  que  deu 
o  en betado  caixeiro  í  Pois  V.  m.  ,  L  dis- 
se eíle  em  tom  escarnecedor  ,  persuade- 
se  que  da  comedes?  mais  íaci]  ihe  seria 
descobrir  huma  quinta  Parte  de  Mundo- 
esl es  pássaros,  como  se  vêem  persegôil 
dos  dos  rapazes,  já  não  fazem  ninho  se- 
não em  parte  muito  oceulta  :  escuza  de 
se  cançar  que  não  dá  com  elle 

He  fácil  de  julgar  qual  seria  a  mi- 
nha zanga  ao  ouvir  hum  desengano  des- 
tes. Porem-,  não  esmoreci ,  audaces  for- 
cí-naTT    SSll°  P°r  hum«  Janela    para 

XLlS  hP  pr0Xim°  le,hado>  Jev^to 
algumas  telhas,  e  conseguindo  a  custo 
praticar  hum  buraquinho,    aplico    o  olho 


e  oh  !  prodígio  l !  Vejo  em  baixo  hum  ban- 
do de pedreirada  negra  a  chilrear!!  Ura- 
vp,  disse  eu  comigo,'  ninho  temos  nós  . .  . . 
Mirei  ,  tornei  a  mirar,  mas  como  não  po- 
rfia ver  todo  o  espaço  da  casa  não  pude, 
m-soubri-lo.  Com  tudo,  fiquei,  e  éslou 
persuadido  de  que  aili  ha  ninho,  e  ninho 


grande-. 


?  ? 


Não  duvido,  Sr.  Naturalista,  sou  do 
seu  voto;  eu  também  no  meu  tempo  fui 
amador  de  Buffon  ■  e  então  quando  ra- 
paz,  não  escapava  ninho  com  que  eu  não 
desse.  Aqueile  edifício  parece-me  ser  de 
molde  para  azilo  de  pedreiros.  Olhe,  o  que 
lhe  posso  assegurar  he  qUe  se  elles  não 
engLitarem  o  ninho ,  havemos  de  agarrar 
os  pássaros  para  fazermos  delles  huiíi/ri- 
casse,  que  he  cousa  gostosa;  e  então  que 
cozinheiros  ahi  vem  para  o  fazerem  J  Só  o 
Conde  de  Amarante  traz  huns  cinco  mil 
peritos  em  os  cozinhar.  Tratemos  pois  dè 
es  apanharmos,  e  engaiolalos ,  até  chega- 
rem os  cozinheiros ,  que  talvez  não  tar- 
dem já  8  dias.  Forte  bródio!  forte  bró- 
dio !  I  ! 


A  Farda  virada. 


As  cartas  do  Porto  contão  esta  joco- 
sa  anedocta  a  respeito  do  íyranno  Bar- 

cidadeX  nad°r  daS  ArmaS  da(3uelJa 

Tendo  sahido  o  Barros  da  cidade  pa- 
ra a  sua  terra  de  Saborosa,  segundo  a  in- 
timação que  para  isso  lhe  foi  feita,  ao  che- 
gar a  Villa  de  Pena-fiel ,  a  seis  legoas  do 
Forlo,  o  povo  que  o  estava  esperando,  o 
íez  parar,  e  lhe  ordenou  que  despisse  a 
tente 3  despio-a,  e  lhe  intimarão  que  a 
voltasse  do  avesso:  voltou;  agora  vista-a : 
vestio.  Então  o  povo  com  elle  em  procis- 
são o  levou  pelo  meio  da  Villa,  entre 
grandes  apupadas,  que  erão  repetidas  de 
todas  asjanellas,  donde  sahião  também 
alguns  ovos  chocos  a  cumprimentalio. 

Eu  duvido  com  tudo  que  elle  podes- 
se  entrar  vivo  na  sua  terra,  onde  he  abo- 
minado, e  onde  a  gente  não  he  para  gra- 
ças. Eis-aqui  como  os  povos  eslavâo  satis- 
feitos com  vosco  farrapôes ,  e  mais  com 
o  vosso  sustema.,  por  alcunho  constitucio- 
nal, bailai  agora  em  constituição  ao  Po- 
vo, e  vereis  que  vos  não  fica  osso  são       < 
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Os  Ferreiros  de  luto. 

Escrevera  da  Guarita,  pátria  do  Ze" 
do  chapelaria .  que  Lgo  que  áquella  terra 
chegara  a  noticia  do  faustissimo  aconte- 
cimento de  Lisboa,  se  aclamara  o  Legi- 
timo Governo  deEl-Rei  Nosso  Senhor  com 
o  mais  vivo  enlhusiasmo  5  e  que  no  dia 
seguinte  juntando-se  muitos  rapazes,  e 
homens  da  povoação,  íbrào  pôr  dons  esta- 
fermos de  palha,  enleados  de  silvas,  os 
qúaes  representavão  José  da  Silva,  e  Pa- 
dre João,  defronte  da forja  paternal,  on- 
de cantavão  este  hymno:  Queimem  se  as 
silvas:  morrão  os  ferreiros,  e  com  elles  a 
constituição  l  E  logo  depois  se  queimarão 
os  estafermos  com  grandíssimos  aplausos, 
fogo  do  ar  ,  etc. 

Porém,  todos  os  ferreiros  da  povoa- 
ção próxima  de  S.  João  de  Aréas,  que  ti- 
nhào  a  honra  de  pertencer  álinhagem  dos 
queimados,  tomarão  o  cazo  em  ponto  se- 
rio, e  vestirão-se  de  luto;  ao  que  o  author 
da  carta  faz  esta  judiciosa  reflexão:  '•  De 
luto  tem  elles  andado  sempre  desde  que 
se  derão  ao  officio.  ,,  Eis-aqui  ainda  mais 
hum  a  prova  dos  credilos  que  gosavão  os 
farrapoes  ,  nas  suas  próprias  terras. 


SENTENÇA 

Proferida  na  Casa  da  Supplicação  ;^de aò- 
■  solvição  de  Januário  da  Cosia  Neves,  e 
Francisco  de  Alpoim  de  Menezes ,  pela 
Conspiração  da  Rua  Formoza. 

Acórdão  em  Relação,  &c.  Que  re- 
cebem ,  e  julgão  provados  os  embargos  ex 
f.  503,,  para  efíeito  de  se  declarar  sem 
efifeito  a  condemnação  imposta  ao  embar- 
gante Januário  da  Costa  Neves,  e  ao  Réo 
.Francisco  de  Alpoim  de  Menezes:  e  co- 
mo polo  Real  Decreto  de  6  do  corrente 
se  achao  exti nelas  as  aceusações  forma- 
das por  motivos  de  opiniões  politicas,  sup- 
primidos  os  respectivos  processes,  e  res- 
tituídos os  aceusados  á  sua  liberdade  ; 
absolvem  os  sobreditos  Januário  da  Ces- 
ta Neves,  e  Francisco  de  Alpoim  de  Me- 
nezes de  toda  a  penna  que  foi  imposta  no 


Acórdão,  f.  428  verso;  e  Acórdão  f.  498 
verso  5  e  mandão  que  sejão  soltos  passan- 
do-se  para  isso  ordem ;  pondo-se  ao;?de 
competir  a  verba  necessária,  pagas  pelos 
Rées  somente  as  custas  ex  causa. 
Lisboa  10  de  Junho  de  1823. 

Lacerda  —  Cabral  —  Fieira  —  Ozo- 
rio  —  Germano  da.  Feiya  —  Doutor  Cor- 
rêa —  Brito  —  Fellasques  —  Mortais  — 
Pereira.  —  Fui  presente  —  Coutinho. 

Está  conforme.  Lisboa  10  de  Junho 
de  1823. 

O  Escrivão  do  Processo 

Caetano  Machado  de  Mattos. 

Hontem,  sem  ser  esperada  veio  S. 
Mageslade  a  Rainha  Nossa  Senhora  de 
Queluz  ao  Palácio  da  Bemposta,  ver  hu- 
ma  de  Suas  Augustas  Filhas,  que  se  acha 
doente.  Apenas  S.  Magestade  chegou  a 
S.  Sebastião  da  Pedreira  ,  o  povo  correu 
de  todas  as  partes  a  saudala  em  grandes 
aclamações;  e  tirando-Lhe  os  cavallos  do 
coche,  o  conduzirão  em  triunfo  até  ao  Pa- 
lácio da  Bemposta  ,  onde  chegou  nomeio 
de  huma  innumeravel  multidão  de  povo, 
que  aturdia  tudo  com  vivas,  ecuja  maior 
parte  nunca  se  retirou  da  frente  do  Pa- 
lácio. 

S.  Magestade  jantou  com  seu  Au- 
gusto Espozo  ,  e  partio  de  tarde  para 
Queluz,  por  entre  as  mesmas  acclama- 
çõos.  A'  noute  ,  todas  as  ruas  por  on- 
de havia  passado,  se  illuminarão  espon- 
taneamente. Julga-se  que  S.  Magestade 
fará  brevemente  a  sua  entrada  ,  como 
Rainha  ,  na  Capital. 


Despedida. 

He  este  o  meu  ultimo  N.°  Não  posso 
continuar  a  escrever,  porque  não  posso 
violentar  o  meu  caracter.  Advoguei  cons- 
tante, a  Causa  da  Honra,  constante  se- 
rei em  seguilla.  Ao  depor  a  penna,  sinto 
magoar-se  o  meu  coração;  e  se  algum  dia 
tornar  a  lançar  mão  delia  ,  para  o  mesmo 
objecto,  continuarei  a  mostrar-me  digno 
da  estima  pública.  F.  de  A.  de  M. 


LiáBOA  :  na  officina  da  iiohrorosa  eoNSPiRACÃo.  anno  de  1823.  Rua  Formoza  N.°  42. 

Com  licença  da  Commissão  de  Censura. 
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